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BIOGRAPHICO-ORITICO 

SOBRE  OS  MELHORES 

P0S7A3  P0I17V9TTSZBS. 

I.1WRO  I. 

CAPITULO  I. 

Jntroducção, 


O 


£nsaia  Biograpbjco^Critico  tobr«  os  melhorei 
Poetas  Portuguetes,  que  passo  a  publicar,  em  seu 
tnesmo  titulo  mostra  que  não  e  uma  obra  perfeita. 
Para  que  o  fosse  seria  necessário  que  eu  a  houvesse 
«mprebendido  aos  trinta  annos,  e  ndio  já  cm  idade 
tão  avançada;  que  o  serviço  público  me  deixasse  mais 
leropo  livre,  e  que  podesse  dispor  de  mais  meios  pe- 
cuniários paraa  acquísição  de  livros,  fazendo-os  pro- 
curar dentro,  e  fora  do  reino,  pois  grande  numero 
éãs  nossas  melhores  obras,  pela  inércia,  e  desleixo 
em  se  fazerem  reimpressões  d'el)as,  se  tem  tornado  tão 
raras,  que  apenas  se  encontram  em  alguma  livraria 
das  mais  antigas,  e  estrangeiras,  e  muitas  delias,  o 
que  é  ainda  mais  para  lamentar,  tem  compIciameQ- 
te  desapparecído. 

Desde  á  idade  de  deeesete  annos  at^  a  de  sessenta, 
que  hoje  conto,  não  tenlio  cessado  de  procurar^  e  da 
comprar  livros  de  Poesia  Porlugueza,  e  ainda  estou 
muito  longe  de  ter  uma  colleeção  completa  delles; 
-conhecendo  só  alguns  de  nome,  e  niesmo  para  esta 
obra,  tal  equal,  me  foi  preciso  valer  d'algun3  amigos 
instruídos,  e  curiosos  pafa  me  emprestarem  algu^nsf 
afim  de  os  examinar,  e  extractar. 

Por  esta  difficuldade  de  encontrar  os  livros  necesv 
«.actoa  é  que  prescindi  Q*este  £asaio  dâ  onancionar  os 
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Poetas,  que  só  tricrevemm  em  lirtim ,  e  em  lieipa- 
Dbol,  bem  que  entre  éslcs  haja  muitos  de  grande  me« 
recirnento,  e  cujas  obras  possuo,  ou  lenho  vislo  :  mas 
falíftndo  em  rigor,  e$ta  falTà  ftSd  deviè  lòfuar-sí^  mui 
sensível,  porque  Poetas ,  que  só  escreveram  èm  verso 
Latino,  ou  CastelhanO|  posto  que  nascessem  em  Por- 
tugal ,  não  sam  Poetas  Portugueses. 

A  minha  obra  pois,  ioroo^  dize-lq,  Jião  deve  con» 
siderar-sâ  como  uma  composição  perreita,  nem  como 
a  Historia  Critica  da  nossa  Poesia  ;  mas  sim  como 
simples  esboço  do  grande  quadro^  que  maiores  enge- 
nhos !em  de  aperfeiçoar,  c  colorir;  como  um  mappa 
geographico,  com  o  qtial  a  fiôssi  «lO^idade  estudiosa 
possa  viajar  com  algupia  segurança  pelo  nosso  Parf. 
naso. 

Creio  que,  nas  clrcumslan'cias  áctuaes  da  nossa  lit» 
teratura,  esla  obra,  boa,  ou  ruim,  não  pôde  iiii|ar* 
«e  inútil,  pois  somos  Calves  a  unlèa  nação  Eòro- 
pea,  onde  a  Cfiliça  littefaria  aiiida.  não  niasceo,  ã 
imica  que  não  possue  a  bisioria  da:  suà  likleratura, 
•nem  mesmo  da  sua  Poes^.:  a  uaica  nação  que  pre- 
fíisa  consultar  os  estrangeiros  para -saber  o'x|ue  vakai 
os  Sábios,  os  Historiadores,  os  Ocadores,  e  Paela«^ 
que  tem  produzido.  Mas  esses  criítico»  eslfanf;;ieiros,  ou 
por  ignorância  da  língua,  ou  por  outras  razoes,  que 
e  escusado  aporuar,  nem  scmpre<tám  ^s^ras  maiase^ 
guras:  Boutérweek,  eSismondi^  tão  impareioea,  e  jè- 
dicioaos  como  sam,  moitas  veies  seenganann  nos  Síeiss 
jurzos  qaando  tractam  dos  nossos  P-uetas^  tendo  al- 
guns dèllea  em: mais  conta,  e  ooirps^m  tBedos  apre- 
ço, dk)  que  na  verdade  merecem; ; 

Mas  SjB  estes  grandes  criticos,  que  saíbiam.f  língua, 
86  ^t^ganatn^s  veios;  not  orKicbs  franceízear  idb  laJnpo 
•<le  J-tuiiXIV,  b  dos  lampos  imlnediatamerita  poa» 
leriareá,  íaHam  da  poucos  doê  íiossos  aotboras,  cujo 
nome.  havia  cbegado  ao  seii  conhecimento,  oom^uma 
leveza,  e  uma  injustiça  ,  que  não  só  promove. o! de»- 
|>eito,  mas  ò  nojo,  e  o  riso^  João  de  Barr^os  na^o^i- 
iliào  de  um  4os  iledactpres  do  Di^cionario  dos  Ho- 
mens Illuslres  e  utp  Borrador  de  Papel.  OsLtisiadaa 
|>ara  L«ie  Racine,  não  sam  ufcn  P^ma  Bpieo^  mai 
Q.rehsw  d^Atína  viagem^  emque  nsperM^nagem  my- 
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ihohgicat  upre$entam  fiQjfm$  Txdicfàiof^  O  Pàdfe  le 
Bossu  no^u  Traelado  jdo  Poemii  Épico,  alem  da 
cbaoaar  Mercaé^r^^  Pariugue%ei  a  Ymoq  da  Gam^ 
«fiOs  s€us  t^ofloparviíeirQs^  diz  que  os  y^rsos  deCan)x)e« 
naqyell^Po^qaa  ^^mihf^tãefÂr^tji  que  podem  panar  por 
enigmai.  E*  aaiuraJ  .qpe  o  reverendo  c/i  lico,  ou  nâ<» 
soubesse  portuguef,  ou  nunca  tivesse  lido  os  Luftiad«s« 

Isto  é  summaoareiM.?  fidicuJo,  0109  {>í5de  ier  con^e- 
quenpiaf  mui  graves.  £*  8,abido  qu«  ik  b«»e  d«  edii^ 
cação  moderna  eoU«  ^s  /está  jk>  estudo  ^os  livro» 
ff  enceseSi  e  queoa  nossos  mancebos,  qije  se  d^m  p04ico  a 
leitura  dosOlaisicos,  porque  deUes  senão,  hz  uso  na& 
aulas,  á  excepção  de.  ,Ça[Q^e8,,e  JaciniUo<  Freire, 
babiiuaidos  ao  respeito  dos  auiiiores  daquella  na« 
çâo,  €  vendo  que  elles  mef^cionam  tão  [mi^uco  dos  noa- 
tos  Poetas,  e  o  qua  a  B^is  por  sinft.illiante  m<^o,  se 
enfatuam  com  estes  juitos  daspniratados ,  os  adopiacn 
a  tem  em  despreso  a  npssa  Poesia,  nem  tomam  o 
trabalUo  de  examina-la  pata  Jbe  faseram  justiça. 

Desta  negligencia  da  leitura  dos  nossos  bons  au^liiO- 
res;  do  abandono  «m  que  ae  açàa-o'  estqdo  das  ii9e« 
raluras  itajiaoa,  e  hespaniiola,  a  o  que  é  peior  ain- 
da do  latim,  e  grego,  qua  lu>Je  ^âo  pouc^  se  €or>hen 
cementre  nós,  que  ae  coi^r^^  as.  lojas  d^  mais  affa- 
mados  livrei^ros  de  Lisboa.,  sam  se  ei^eoa^rar  um 
exemplar  das  obras  aipda  as  mais  conhepidats  jdos  gre-r 
gos;  e  romanoS)  nasee  a  corrupção  dotg^dto,  que  vail 
começando  a  aentir-se,  a  ,0  bavier  iãp  poucas  pessoas, 
que  escrevam  a  nossa  íingua  <^m  .aele^ncia,  e  puré* 
xa  do  memorável  século  de  quinbêiiIpS;.  :        « 

Sersa  fácil  obviar  estes  perjuizos,  ai  as  profeisejea 
fossem  ,0  que  devem  ser;  se  como  os  prqfe^s^ores  dss 
nações  estrangeiras ,  e  .com  especialidade .  dia  Alamãa 
fossem  Terdadeiros  liHeralos;  nvas  ao  contrario  dis^o^ 
se  exceptuamos,  os  Cientes  da  Unit^csidade  e  das  ou«* 
lias  Academia^,  rigorosa qneote  scienUficas,  que  não 
podem  deixar  deter  todas  as  liabililações  necessárias^ 
onde  acharemos  professores,  q4iç  mereçam  e.slenopie? 
Os  da  Instrucção  Primaria,  e  de  Beltas  Leiras  sfim 
a  classe  mais  desgraçada  que  conheço,  pois  qMe  o 
trabalhoso,  exercício  de  seu  <cargo  nem  lhe  dã  consi* 
dcrasãoi  ivem  m^^ioi  de  uniu  l^oesUi  sui;>sUt9n€Ía>  . 
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Qual  lerá  pois  oliiterato,  que  tenba  a  consciência 
do  que  Talle,  e  que  pode  aspirar  a  algunaa  couia , 
que  queira  sujeitar-se  a  consumir  os  dias  de  sua  vida, 
apurar  a  sua  paciência ,  e  estragar  a  saúde  na  tare-- 
fa  de  instruir  a  mocidade  por  um  mesquinho  salário, 
e  para  maior  desgraça  pago  cora  muitos  raezes  de 
atraso  T 

£*  pois  evidente «  que  só  abraçar&o  o  magistério 
aquelles  que  não  podem  servir  para  outra  cousa ;  lio- 
mensi  que  não  tendo  em  vista  mais  que  o  pão  quoti« 
dian0|  tem  por  força  de  cingír-se  aparte  material  do 
ensino,  nem  podem  entrar  no  espirito  da  arte  de  es* 
crever,  nem  influir  nos  discipulos  o  amor  das  leiras 
pátrias,  nem  servir-lhes  deguia  no  estudo  delias,  nem 
indicar«lbe  os  melhores  authores,  e  fazer*lhe  conhe* 
cer  oque  valem.  A  melhor  prova  disto  é,  que  em  ge« 
Yal  os  nossos  professores  não  escrevem,  e  se  alguns 
mui  raros  se  affastam  desta  regra,  o  que  publicam  só 
pode  servir  para  demonstar  a  sua  incapacidade  litte- 
raria. 

Deixando  porém  esta  matéria  desagradável ,  e  pe* 
nosa  para  todo  o  amador  da  gloria  da  patrta,  e  vol« 
lando  ao  meu  ensaio,  declaro  que  hesitei  bastante  no 
melbodo  que  devia  adoptar  para  escreve-lo.  O  mais 
natural  seria  seguir  a  ordem  cbronologica,  mas  mudei  de 
parecer,  porque  lançando  os  olhos  para  a  totalidade 
dos  nossos  Poetas,  viqueelles  sedevidiam  em  cinco  es^ 
cholas  dislinctas,  com  princípios  diíTerenles,  e  cada 
uma  delias  com  estylo  particular,  el&o  caracterislico, 
que  não  as  deixaVa  confundir  umas  com  as  outras. 

A  primeira  destas  escbolasi  que  pôde  cbanfar^se 
Gallega,  ou  dos  Trovadores,  pela  similhança,  que  as 
obras,  que  lhe  pertencem,  tem  com  as  trovas  para  a 
H»usica ,  que  naquella  epocha  se  usavam  na  Galliza , 
onde  se  faltou  a  mesma  lingua,  que  em  Portuga), 
começa  com  a  monarchia,  e  acaba  em  Bernardim 
Ribeiro. 

A  segunda  escbola,  que  podemos  chamar  Italiana, 
porque  os  authores,  que  a  etia  pertencem,  adoptaram 
ds  metros  italianos,  e  o  colorido,  e  génio  da  sua  poe* 
sia,  principia  no  reinado  d*£IReí  D.  João  111.,  e 
termina  no  reinado  d'£IRei  D.  Henrique, 
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A  terceira,  que  deve  denoinínar^se  eschola  Hetpa* 
nhola,  porque  nessa  epocha  prevalesceu  entr«  os  n^s* 
I08  Poetas  a  imitação  de  Gongora ,  e  a  reforoiA  do 
estylo  poético,  que  elle  introduisrra  emCastelta,  equa 
osseusdisciplos  letaram  ainda  nvei»  lon^e  doqye  ellci 
abrange  os  reinados  dos  três  Filippes,  D.  João  IV.  9 
D,  Affbnso  VI.,  D.  Pedro  11.,  e  acaba  no  reinado 
de  D.  João  V. 

A  eschola  Latina,  ou  da  Arcádia  ,  nasceu  no  rei* 
nado  d*EIRei  D.José,  abrange  x)  reinado  de»te  Mo- 
narca ,  e  de  sua  Augusta  Filha  a  Senhora  D.  Ma* 
ria  I.,  e  termina  no  reinado  do  Senhor  D.  João 
VI.  com  o  grande  lyrico  Francisco  Manoel  do  Nifs* 
cimento. 

A  eschola  Franoeza,  contemporânea  desta  ,  tere 
por  apóstolos  no  reitiado  d'EIRei  D.  João  V.  ao 
Conde  da  Ericeira,  e  Francisco  de  Pina  e  Mello  ;  veio 
B  florescer  no  reinado  da  Senhora  D.  Maria  I.,  efer* 
minou  no  reinado  do  Senhor  D.  João  VI. 

Linguagem  barbara,  irregular,  inínteligivel  ás  vetes, 
rudez  de  pensamentos,  algumas  vezet  energia,  ou 
graça,  nenhum  conhecimento  d*arte,  versificação  du- 
ra ,  formam  o  caracter  da  eschola  dos  Trovadores. 

Linguagem  pictoresca,  e  formosa,  cheia  de  phra« 
7e«  enérgicas,  mas  descahindo  a  miúdo  no  trivial,  a 
e  no  prosaismo,  idéas  Platónicas,  imitações  do  esty- 
lo  clássico  dot  gregos,  e  romanos,  méis  juizo  que 
imaginação,  e  metros  adoptados  da  Itália,  distinguem 
das  outras  a  eschola  Italiana. 

Muito  engenho,  originalidade,  agudeza  demasiada 
de  pensamentos,  estyto  mataphisico,  profusão  detro- 
poe,  expressões  hiperbólicas,  clausulas  affectadamèiH 
te  symethrícas,  aiúsõeiá  a  usos  popularefs,  prl^gresso 
mui  senaivet  na  perfcição  do  metro,  que  nos  escrip* 
lores  desta  eschola  4  mais  corrente,  mais  variado,  e 
harmonioso,  formam  ao  que  me  parece,  o  caracter  dn 
eschola  Hespanbola. 

'  A  eschola  Latina,  ou  Arcadíca'recommenda*se  pe« 
Ia  linguagem  quinhentista,  pela  forn^ação  de  novot 
vocábulos,  e  compostos,  pelo  arrojo  das  id^as  phí* 
losophicas,  e  viveza,  e  profusão  das  imagens,  a  eru* 
dicção,  e  a  imaginação  regulada  pela  xtako^  e  acons* 
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Unte  i<mUaçâo  da  natureza  |  pela  poesia  descriptivai 
•  umA  versi&cação  vaiiadai  e  musical. 

LÍRfftiagem  moderna,  mas  pura,  pouca  erodioção, 
pouca  imaginação 9  e  menos  invens&o  ainda,  elegân- 
cia contínua,  estylo  claro,  e  simples,  e  óptima  versi< 
Acaçâo,  eis-aqui  as  prendas  mais  notáveis  dos  Poetas 
da  escbola  Francesa ,  entre  os  quaes  não  tem  igual 
Bocage. 

Tendo  estas  considerações  em  vista,  tomei  a  reso* 
lução  de  classiftcar  os  Poetas  Portugueses  pelas  suas 
respecliva4  escholas ,  e  apesar  de  que  isso  traga  com* 
sigo  alguns  saltos  na  clironología,  por  exemplo,  João 
Xavier  de  Mattos ,  posto  que  ílorecesse  em  lempu 
muito  próximo  anos,  não  pode  deixar  de  ser  indicado 
na  e8clH)la  Italiana,  visto  que  a  imitação  deCamões, 
e  dos  quinhentistas  está  nella  tão  pronunciada.  Do 
mesmo  modo  o  Conde  da  Ericeira ,  e  F/ancisco  de 
Pina  e  Mello  devem  ser  incluídos  na  eschola  Fran* 
ceta,  por  isso  que  foram  os  primeiros  que  entre  nós 
imitaram ,  bem  que  de  longe ,  o  modo  de  poetar  da- 
i^uejlas  nações. 

.  Acbo  também  neste  metbodo  declassi&cação  a  van- 
tag^m  de  apresentar  em  qtiadros  mais  perceptiveis 
AS  djfíieremes  viçiçitudes  porque  tem  passado  a  Poe- 
sia Porlugueza  nos  dtííerentes  séculos,  em  que  taes 
cscbolas  se  formaram,  e  o  modo  porque  foi  modifica- 
da, e  influida  pelo  influxo  das  opiniões,  e  cacacteies 
dos  estudos ,  e  conhecimentos  de  cada  um  delles* 

Não  ignoro  que  não  faltará  quem  tenha  por  tra- 
balho  mal  empregad<]i  odeanaiysar  asobras  dos  Poe- 
tai seiscentistas,  e  que  julgue  que  seria  maia  acertado 
^paaiar  por  aUo  essa  epocba.  Mes.- terão  acaso  razão 
os  ^ue  assim  pensam?  Não  haverá  nos  Poetai  desse 
^^i»Io  nenhuma,  sorte  de  merecÍGiento  ?  Francamente 
declaro  que  não  e  esse  o  meu  parecer,  Embora  D.  Igna» 
jiisio  <ie  Luzan,  e  os  outros  críticos  da  sua  eschola,  que 
restauraram  o  bom  gosto,  ou,  para  melhor  d izer^  que 
t»>lsodu:2Íram  na  Hesp<inha  ogosto  franceí,  coUrissem 
de  ridifeulo  a  Uongora,  e  aos  seus  imitadores,  empef- 
Dft^ando-se  em  o  fazer  passar  por  péssimo  Pocia ;  em- 
t>ora  mesmo  se  demonstre  queelle  fora  mais  longe  do 
.  qi>e.devia,  o  público  leu)*sè  obstinadO|  e  com  razão 
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€ci>  con$ídera«la  còtno  um  dos  molhares  efigéliltoiy  que 
«Hespanha  tem  produzido.  Iiii«f)loutMi^a<f «ferina,  e 
nenhumjuiz  com pelenle,  dirá  de  boa  fé,  q«»eaia  re* 
forma  não  era  necessária  ianlo  em  Hesfanla,,^  cono 
em  Portirgal.  ^ 

Naqtielia  epocim.a  poesia  das  d^aas  nações,  arfsre* 
8entava«se  debii,  massímpIesmetUe  vestida,  mariíbim^ 
do  comdifficuídade,  apoiada  nasandadeiras  dainnnia^ 
çBo  da  anliguidad*,  e  sem  ousar  sahir  do  circulo  do 
Petrarchismo,  e  do  fiocolismo.  Tinha  pouca  imagi* 
Dação,  poBca  invenção,  e  menos  variedade;  seu  es« 
tylo  era  pesaclo,  demasiado  singellO',  e  seu  colorido 
palltdo,  porque  a  linga»ge«i  da;pro8a  se  misturava 
continuamente  com  o  diaieto  poético,  e  á  versifica- 
ção ,  geralmente  dura  ou  prosaica  ,  como  eta  de  es- 
perar de  n>etros  novos  ^  a  que  o  uso  ainda  não  tinha 
aíTeiçoado  de  todo  a  lingoa. 

D.  Luiz  de  Gongora,  que  era,  diga^se  a  verdade, 
um  Poeta  de  génio,  e  de  imaginação  ardente,  co- 
nheceu este  deferto,  e  quiz  remedia^lc,  dando  á  poe- 
sia da  sua  pátria  um  estylo  novo,  e  um.colorido  um 
tanto  orientai,  esem  embargo  de  encontrar  ao  princi» 
pio  grande  opposíção  iht  parte  de  alguns  Poelfs  de  re- 
putação feita,  comoLope  de  Vega  Carpio,  Xauregui, 
e  Viltegas,  as  belle^s  de  suas  conl posições  favoreci- 
das pelo  assenso  de  todos  os  Poetas  novds,  que  se 
declararam  seus  discipuks;,  edD'gvandenuaiero  delit* 
teratos  de  grande  saber,  e  aulhoridade,  qAe  o  prote^ 
geram,  e  defenderam  na  sua  empresa,  poderem  tan- 
to na  opinião  popular,  que  "O  coilocararo  á  frente  da 
nova  esdiola,  e  os  mesR»>s,  que  haviam' principiado 
pelo  combater,  acaba:rBra  por^^ujeitar-se  ao' seu  pre- 
domínio. 

Já  se  vê  que  estando  o  Pafnaso  Potluguez  efai  -dr« 
ciuastancias  idênticas  ás  do  Parnaso  Hesffanhoi,  com 
•s  únicas  excepções''da  Cffslro  cieFerreii^^  e  das  suas 
Epistoles,  e  do  Pqf&tã  de  Caçaõe»,  uni^ra^^omposí- 
çõeiy  qqe  entre  nós  sé  elevavtfm  á  espti^ra^argrande 
poesia  9  andando  os  livros  casleihanos  nas  mios  de 
todoe,  que  euUivava;m  as  letras,  sendo  a  iingua  de 
Castella  tão  familiar  aos  nossos  escriptòres,  q^e  mui- 
iDs  a  preferidiu  á  Mlui:al|  liMeild^  aljftuis,  «otto  ]>. 
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Franciifi#  Manoel  de  Mello,  Miguel  da  Silveira,  An« 
lonio  Btttriques  Gomes,,  que  no  reino  viainbo  go« 
aavam  ite  grande  reputação  como  Historiadores,  e 
PiMiasy  força  era  que  a  escbola  de  Gongora  tivesse 
também  entre  nós  grande  influencia,  e  foi  isso  o  que 
auot^deu,  não  cooperando  pouco  para  introduiir  estas 
nOíVMades  os  sessenta  annos  de  dominação,  que  oa 
fieit  de  Hespanba  exerceram  em  Portugal. 

N*esta  revolução  litteraria  acconteceu  o  mesmo  que 
costuma  accontecer  nas  revoluções  politicas ;  perdeo^ 
se  tudo,  porque  se  quizinnavar  tudo,  porque  o  espirito 
da  innovação  vâa  sempre  mais  longe  do  que  convém. 
For  exemplo ,  o  eslylo  do  século  antecedente  era  de* 
roasiado  nú  de  methapboras,  e  tropos,  e  as  melbapbo- 
ras,  e  os  tropos  foram  prodigalisados  sem  medida 
no  século  subsequente :  as  pbrases  eram  ás  vezes  prosai- 
cas, e  humildes,  e  os  Gongoristas  as  tornaram  dema* 
siadamente  escolhidas,  e  artificiosas,  viodo  o  ficar  ás 
vezes  aOectadas,  e  pouco  claras:  as  clausulas  eram 
^iiui  longas,  e  os  Gongoristas,  as  cortaram,  e  semetri- 
saram  de  mais.  Os  pensamentos  dos  quinhentistas 
«ram  ás  vezes  triviaes,  e  os  seiscentistas  á  força  deque« 
rerem  que  os  seus  fossem  engenhosos,  e  subtis,  os  tor* 
liaram  ás  veaes  ridiculos,  e  esquisitos.  Os  quinhen« 
tistas  eram  tímidos  em  demasia  ,  os  seiscentistas  fo> 
ram  em  demasia  atrevidos.  O  furor  da  novidade  os 
fez  dar  na  extravagância;  aquelles  apresentavam  a 
•natureza  demasidaoiente  nua  ;  estes  a  tornavam  desço* 
nbecida  á  força  de  enfeites ;  aquelles  imitavam  um 
pouco  servilmente  os  antigos;  estes  não  sofriam  em 
suas  comj^siçôes  o  menor  sabor  da  antiguidade. 

Potiém  a  justiça  pede  que  reconheçamos  que  no  sé- 
culo de  seiscentos  abundou  Portugal  em  Poetas  de 
grande  esphera,  e  que  a  jpoesia  lhe  deve  não  poucos, 
e  importantes  progressos.  Foram  os  seiscentistas  quen 
nella  introduziu  ideas,  sentimentos,  assumptos,  e 
-costumes  mo<ierao8  ;  quem  deu  mais  variedade  ás  ma- 
térias, mais  rapidez,  e  colorido  ao  estylo;  quem  de- 
purou, e  leparou  o  dialecto  pbetico  do  prosaico  se- 
guindo o  caminho  de  Camões;  quem  aperfeiçoou  a 
-versi6cação,  tornando-a  mais  sonora,  e  mais  corrente ; 
que  os  teisjcentistas  foram  09  priími^oa  que  sedbalan* 
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qârBtií  ácoiAposiÇâô  de  um  poema  diidttgcaHcO}  e  q^c 
fi  maior  parte  das  nossas  epopeiaa  peitenceo»  a  esta  es* 
cbola.  *»- 

Hera  os  seus  instituidores,  nem  os  seus  alumnos 
mais  distinctos  devem  ser  responsáveis  pelos  desvarios 
nem  pelos  desatinos  de  estylos  do  vulgo  dos  imiitado« 
res,  que  de  ordinário  requintam,  e  exageram  os^def- 
feitos  dos  modelos,  não  podendo  igualar  as  suas  bêi- 
lesas. 

Ainda  mais,  a  corrupção  do  gosto,  eoestjlo  torr- 
ão, e  hyperbolico,  e  rebuscado,  não  foi  obra  dos  Poe- 
tas daquella  epocha ,  mas  influencia  do  século  sobre 
elles.  Todos  sabem  que  os  Jesuitas,  monopolisando  a 
instrorção  pública,  e  a  educação,  substituíram  aos 
bons  estudos,  e  boa  pbilosophia  as  cbimeras  da  pbi- 
losophia  Gscbolastjco- Aristotélica,  beivada  de  sub- 
tiiesas,  distincções,  ergotismo,  e  cavilações,  que  de- * 
pravavam  os  engenhos  á  força  de  aguça-los  :  esie  me- 
ihodo  vicioso  de  estudos  não  podia  dei^xar  de  influfr 
lobre  a  poesia,  que  anda  a  par  dos  conhecimentos 
do  século,  não  eram  só  os  Poetas,  que  cantavam  na- 
quelle  estylo;  nelle  leccionavam  os  lentes  nas  univer- 
sidades ,  e  collegíos ,  expunham  os  oradores  nos  púl- 
pitos a  doutrina  christãa,  discutiam  ostbeologos,  dis- 
cursavam os  pbilosophos ,  arrasoavam  os  adirogados, 
seotenciavam  osjuixes,  e  te  expressavam  os  tribu- 
tiêes ,  e  se  correspondiam  os  amantes. 

Não  foram  pois  os  Poetas  que  viciaram  o  gosto 
do  público,  foi  a  educação  que  lhes  viciou  o  gosto, 
e  o  de  todos,  e  a  prova  é  que  nunca  a  poesia  foi  mais 
estimada  geralmente,  e  que  nunca  usou  de  linguagem 
mais  difficultosa  de  entender;  e  como  não  é  possível 
que  se  possa  eètimar,  e  applaudir  o  que  não  se  en« 
tende,  e  claro  que  todos  os  espíritos  estavam,  pela 
educação,  afinados  pelo  mesmo  tom,  eque  as  compo- 
sições, que  boje  as  pessoas,  mesmo  doutai,  encontram 
obscuras ,  eram  então  correntes  até  para  o  vulgo  dos 
leitores,  e  tenho  para  mim,  que  se  a  eschola  de  Oon- 
gora  cahio  no  principio  do  século  dezoito,  isto  se  de- 
Teu  menos  á  influencia  da  poética  de  Lusan ,  ao  seu 
exemplo,  e  dos  outros  humanistas,  que  cobriram  de 
liáieulo  o  mestrci  e  o»  discípulos  9  detparando  contra 
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elleso9sarcAiioòff,  e  invectivas  ás  v^íesas  mais  ínjusías, 
c  mais  grosseiras ,  <jue  a  reforma  dos  estudos ,  e  o 
cultivo  da  boa  pbylosophia,  que  chamaram  o&bomens 
ao  exame,  e  estudo  da  naturesa,  eá  imitação  dabeU 
laantiguidadei  foate  inesgotável  dpsubliiney  e  da  bel- 
leia  nas  artesa 

Finalmenie  o  seiscentismo,  o  culteranismo,  ou  q 
gongorismo,  ou  como  quiserem  chamar-lbe,  foi  um 
facto,  e  um  facto  tão  importante,  que  produziu  uma 
revolução  completa  na  lilteratura  de  quasi  todai  as 
nações  da  £uropa ,  e  por  isso  não  pode  ser  ofnittido 
em  uma  historia  da  poesia.  Se  merecem  dos  preso  os  es- 
crevinhadores subalternos,  que  rompendo  todo  o  freio  d^ 
razão,  e  do  bom  senso,  se  perderam  nos  maranhões 
oa  extravagância,  e  do  delírio,  não  devem  confundir- 
se  com  elles  os  homens  de  talento,  que  souberam  ser 

•  oríginaes  sem  transpor  as  balisas  do  estylo  florido;  e 
as  suas  obras  devem  ser  lidas  com  reflexão »  porque 
nellas  não  falta  que  aproveitar, 

Accrescentarei  mais,  que  exisie  boje  entre  nós  um 
numero  não  pequeno  de  mancebos  estudiosqs,  ecbeios 
de  talento,  e  imeginaçâo,  que  aspiram  a  formar  um^ 
poesia  nova ;  mas  as  pessoas  intendidas  na  matéria 
conhecem  perfeitamente  què  essa  poesia  nascente,  e 
esse  novo  eslylo  não  é  mais  que  o  resurgimçnlQ  d» 
eschola  de  Gongora,  (menos  na  perfeição  49  melro) 
que  ha  todas  as  probabilidades  para  supor,  que  au- 
xiliada pelas  luzes,  e  illustração  do  século,  consiga 
rematar  aempreza,  que  os  seus  fundadores  commetle<- 
ram  debalde,  porque  lhe  faltaram  as  circumstancias 
favoráveis;  assim  como  os  melhores  crilicos  françeges 
confessam,  que  o  novo  estylo  poético  introduzido  em 
frança  por  Cbenier,  Lamartine,  Victor  Hugo,  e  Ca- 
semiro  de  la  Vigne,  e  outros  bons  engenhos,  não  q 
mais  que  o  restabelecimento  da  escbola  de  Ronsard, 
que  no  tempo  do  fundador  não  pôde  superar  os  obs- 
táculos, que  lhe  opunham  o  estado  de  rudeza,  epi 
qye  ainda  se  achava  a  liogua,  c  a  varsificaçãp- 
ts    muito  natural  que  muitos  leitores  me  censurem 

^de  haver  citado,  e  anal)fsado  pouco,  ao  {>asso  que 
outros  me  condenarão  por  haver  citado  de  mais* 
Aos  primeiros  re9{>ondo,  que  a  nalureza  da  mi* 
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nha  abrfi  imo  permitlia  esse  exame  9  e  critica  mrnu- 
ciosa,  qiie  ^lies  desejariain  achar.  Se  eu  escrevesse  um 
Curso  de  Lilteraiura  ,  poderia,  e  deveria  como  ia 
Harpe  dar-me  á  analhoniia  ariistica  de  cada  compo» 
sição,  ínve&ii^ando  circurostanciadamcnte  os  seus  de- 
feitos, e  beJIecas;  gastar  dous  volumes  com  as  Tra- 
gedias de  Corneille,  dous  com  as  de  Racine,  dout 
coro  as  de  Voltaire,  e  seguindo  com  a  mesma  ampii- 
dão  os  escriptos  dos  outros  auihoreSf  chegar  ao  deci< 
mo  oitavo  volume,  e  falecer  antes  de  haver  prelieii»- 
chido  dous  terços  do  plano,  que  concebera;  mas  eia 
um  Basaio  Histórico  ^  e  Critico  só  me  cabe  fazer  co- 
nhecer cada  Poeta,  e  dar  sobre  as  obras  de  cada  u« 
delles  a  mi-nha  opinião  em  geral,  fazendo  sentir  as 
•uat  bellezaS)  ou  defeitos  mais  salientes. 

Aos  segundos  respondo,  qèe  .me  alarguei  oas  cita* 
ções :  1/  para  que  o  leitor  possa  coahecer  os  funda- 
mentos do  meu  juiio :  2/  porque  teodo-se  tornado 
mui  raras  as  obras  de  alguns  authores  de  quem  falto, 
julguei  que  este  era  o  modo  de  as  fazer  conhecer:  3/ 
porque  andando  muitas  obras  de  grande  mérito  avuU 
aamenle  impressas,  ou  inseridas  em*jor€ia^s,  e  mesmo 
manuscripias  com  grande  risco  de  se  perderem,  o 
meio  de  impedir  essa  perdia  era  transcreve-las  aqui 
junto  com  a  biographia  dos  seus  authores. 

Dotarão  alguns  que,  nesta  obra  se  não  mencionem 
bastantes  authores ;  é  isto  uâ  facto ,  que  francamente 
confesso;  e  a  razão  ^e  assim  acontecer  e  que  apesar 
de  grandes,  e  continuadas  diligencias  não  pude  a<« 
cançar  as  suas  obras,  nem  por  compra ,  nem  por  em- 
préstimo ;  e  não  pude  acabar  comigo  mencionar  um 
so  Poeta  sem  haver  lido,  e  examinada  os  seus  Poe* 
mas;  se  quizesse,  como  Ferdinand  Diniz,  julga«lo« 
pelo  juízo  dos  outros,  poderia  com  pouco  trabalho 
duplicar  o  numero  dos  capítulos  d*este  Ensaio* 

Acharão  finalmente  alguns,  que  os  julgamentos,  que 
faço  sobre  alguns  dos  Poetas,  que  menciono,  se  affae- 
lam  muito  tanto  dos  que  elles  formam ,  como  do  que 
algons  críticos  nacionaes,  ou  estrangeiros  tem  expea* 
dklo  atai  respeito;  confesso  que  algumas  vezes  tem  \ám 
l^ar  este  facto,  mas  além  de  que  este  Ensaio  seria  inu« 
til  te  n&o  contivesse  seníio  o  que  q%  outros  ditseran^ 


Digitized  by  VjOOQ IC 


16  ENSAIO  BtOOaAFICO  CRITICO* 

não  iife  em  yísU  ao  escrete^lo  senão  expor  os  sen^ 
timeaios,  que  me  inspirou  a  leitura  dos  nossogPoetas) 
•  por  isso  não  falk>  de  um  só  que  não  tivesse  lido, 
Nâo  doa  as  minltas  opiniões  como  as  melhores ,  nem 
pertendo  de  modo  algum  impo-las  aos  meus  leitores; 
limito*me  a  dizer,  a  £Í8-aqui  o  meú  juizo  sobre  os  nos- 
sos Poetas  ;  confrontai-o  com  as  suas  obras  ^  ou  com 
as  citações  delias,  que  vos  apresento  como  fundamen^ 
to  delle,  acceitai^o,  ou  rejeitai-o  conforme  a  vossa 
razão  vos  inspire.  Cada  um  ajuíza  com  as  suas  idéas, 
sente  com  o  seu  coração ;  e  a  demonstração  mais  se* 
gora  da  bondade,  ou  ruindade  de  um  Poema,  é  o 
maior,  ou  menor  prazer,  o  maior,  ou  menor  desgos- 
to que  nos  causa  a  sua  leitura;  is  Sobra-me  a  gloria  de 
haver  emprebendido,  e  levado  ao  cabo  uma  obra  tão 
difficil  como  C4iriosa,  e  nunca  tentada  em  Portugal, 
A  pezar  de  haver  convivido  muito  com  grande  nú^ 
mero  dos  Poetas  mencionados  na  ultima  parte  doeste 
Bnsaio,  puz  todo  oesmero  em  íallar  delles,  e*de  Seus 
escriptos ,  com  a  mesma  verdade ,  e  espirito  impar- 
cial ,  com  que  havia  tractado  os  antrgos,  sem  excep- 
tuar alguns,  mui  raros,  de  que  podesse  ter  algum  mo* 
tivo  de  queixa,  O  critico  é  como  o  magistrado,  de- 
ve sentencear  despido  de  affecto,  e  de  ódio,  e  tão 
criminoso  i  um  se  falta  á  ferdade,  como  o  outro  se 
posterga  a  lei. 

Persuado-me  que  as  pessoas  bem  intencionadas,  e 
entendidas  nesta  matéria  desculparão  facilmente  os 
defleitos,  que  notarem  nesta  longa,  e  trabalhosa  tare^ 
fa,  levando  em  conta  os  poucos  elementos,  que  para  el- 
ia  existem  entre  nós ,  o  enfadamento  de  procurar  no- 
ticias em  diversas  partes  do  reino  pelo  meio  de  requi- 
sições, ás  vezes  não  satisfeitas,  e  outras  vezes  satis- 
feitas, por  modo  pouco  exacto;  a  iPadiga  de  correr 
livrarias,  de  lèr  uma  multidão  de  livros  ás  vezes  sem 
roais  froclo  do  que  o  convencimento  de  que  estam 
abaixo  de  toda  a  critica,  de  precorrer  collecçôes  or- 
ganisadas  sem  critério,  nem  selecção,  como  a  Fénix  Re« 
•nascida,  o  Postilhão  de  Appoio,  as  Sessões  das  Aca* 
^emias^  dos  Annonimos,  dos  Singulares,  e  de  outras» 
que  ás  vezes  sam  os  únicos  depo^ftos  das  obras  demui« 
ios  Poetas I  mui  nomeados  no  seu  tempo,  examinar^ 
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t^>at3iácft^  ioda  etta  imtiltidão  de  peçfts,  e  dai"  sobre 
ellas  uma  opinião  reflectida.  De  cerlo  que  só  quem 
pôz  peito  a  lai  empreza ,  e'  que  pôde  sentir  lodâs  as 
difficuldades  d*elia. 


CAPITULO  IL 

Da  língua  Portuguezà^  e  sim  indote. 


^^uem  comparar  a  fingua.nidé,  deqtie  usam  hoje 
osGallegos,  asua  pronunciaç&o surda,  e^ grosseiramen- 
te aspirada,  com  a  lingua  sonora,  regular,  e  siiave- 
mente  pronunciada ,  de  que  se  usa  ero  Portugal ,  e 
que  se  Jé  hos  nossos  bons  esçriptores,  diíBcilmehle  se 
persuadirá  de  que  ambos  os  povos  failaram  outr*ora 
a  n»esma  Irngua ,  tanta  e'  a  dríferença,  que  entre  arn- 
ba^  á  primeira  vista  apparece/^ 

Aquelles  porem,  que  cotejareai  o  dialecto  acturfl 
da  Galtiza,  com  o  que  se  depara  nas  trovas,  que  nos 
restam  de 'Gonçalo  Hermingues,*  de  Egas  Moniz,  e 
nos  escr/ptos,  e  documentos  qUasi  ininlelligiveis,  aa 
fnenos  sem  um  estudo  partricular,  que  àos  restam  dos 
primeiros  lempos  da  monarcbíà,  facilmente  se  capaci- 
tarão da  identidade,  de  que  falíamos.     . 

Portugal,  e  Galliza  failaram  sempre  a  mesma  lin- 
gua; c  a  historia  quem  teslefica  esta  assersão.  Todos 
osantigos  esçriptores  bespanhoes  chamani  língua gal» 
kgay  ou  iingua  portugtus^cti  ao  idtotoa  éets  duas  na- 
ções; d*aqui  vem  que  Macias  el  enamorado  é  contado 
por  uns  entre  os  Poetas  Gallegos,  e  por  outros  entre  os 
Poeias  Portuguezes;  daqui  vem  dizerem  uns  que  El- 
Rei  p.  Affonso,  o  Sábio,  escrevera  grtínde  número  de 
cantigas  para  musica  em  Gatlego,  oo  passo  qué  oil- 
•tros  dizdm  que  foram  éscríptas  em  Portuguez ,  tuas  a 
irerdade  e  que,  todos  dizem  a  mesma  cousa,  usando  de 
dencHni nações  differenles.  . 

Alas  q\ial  é  a  razãa,'  perguntará  alguém,  porque  o 
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mesmo  idioma  appareee  igooutr^  na  boca  daiduaina 
coes  de  quero  ellee  a  lipgyagefQ  natural  ?  At^zÃQ^WMl 
facil  de  deduzir.  Portugal  cons(iluio*sf  reino  sobre  «ij 
teve,  etem  tido  independência,  e  litteratura;  Galii:ia 
ficou  sempre  província  de  Hespanha.  Portugal  poude . 
por  isso  cultivar  a  sua  língoa,  regularisa-la,  opulenla-la 
com  muitos  vocábulos  latinos,  gregos,  e  de  outras  nações 
apurar  a  sua  sjnta^^,  a  tornar  ãexiveJ^  e  harmoniosa 
a  sua  prosódia,  Galliza,  que  nunca  teve  independên- 
cia, ne(q  litteratura  própria,  não  poude  fazer  outro 
tanto;  os  homens  sábios,  que  tem  produzido,  escreve* 
ram  em  castelhano;  a  lingua  popular  circumscripta 
aos  usos  caseiros,  e  ás  necessidades  do  vulgo,  foi  con- 
demnada  a  ficar  na  sua  rudeza,  e  na  sua  bi^rbarez 
primittiva;  de  que  só  poderá  H^bir,  si  por  algum  ca- 
so inesperado  tornar  ^  unír-se  conanosco, 

A  pesar  comtudo  d*essa  barbarez,  e  rudeza,  ella 
foi  sempre  julgada  mais  suave,  e  mais  harmoniosa | 
que  o  antigo  castelhano»  pois  vemos  que  nesses  tem- 
pos reqiotos  era  pre&rida.,  me^io  na  corte  dos  Reia 
de  Castella,  para  as  poesias  eróticas,  e  para  as 
que  se  destinavam  pats^  serem  acompanhadas  pelo 
canto»  ' 

Mas  qual  e  a  o,rigem  da  lingua  portugueza  ?  Pol- 
cas pessoas  haverá ,.  que  a  esta  pergunta  n^p  respon- 
dam affuutamente  que  a  lingua  latina;  qu^  esti^^d«»l<* 
terada  com  granda  número  de  vocábulos  bárbaros, 
formou  umdialectOy  que  se  chama  idioma  portugqaz  # 
failándo  ingenuamente  esta  opinião  me  parece  mais 
acreditada ,  que  provada. 

Em  primeiro  lugar  ella  suppôem  que  a  lingua  lati- 
na çhegas,se  a  ser  língua  popular  nas  Hespanhas,  o 
que  me  parçce  absolutamente  distituido  de  fu4»da« 
mento. 

O  doipinio  dos  romanos  na  Península  não  foi  tão 
geral  9  como  se  quer  auppor;  no  tempo,  em  que  ellea 
a  invadiram,  e  conquistaram,  era  ella  mui  povoada 
de  ipuitas  nações  poderosas,  talvez  de  diversas  orir 
.gens,  que  lhe  fizeram  contínua  guerra,  que  S9  t^>iji 
lhe  cediam,  á  manhãa  se  rebellavam»  e  volviam  4e 
povo  ás  armas,  e  não  é  no  meio  destas  oscilagôef^^  e 
,  Tesistencias  9  quaodo  ferve  o,  ódio  nftQÍonc^l|    qfi9  o 
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tonquiitado  abandona  a  sua  língua  pela  do  conquís« 
tador ;  aería  islo  um  phenomeno^  que  desmentira  toda 
a  experiência,  e  testemunho  da  historia. 

Bastante  tempo  os  árabes  oeeuparam  grande  porte 
das  Hespanhasy  numerosos  cbristãos  fícaraip  habitan* 
do  entre  elles ;  trocaram  acaso  a  lingua  pátria  pefo 
•ràbe,  posto  que  soubessem  falla-IoT  Qs  tártaros,  que 
por  algumas  vezes  tem  invadido,  e  dominado  a  Chi- 
na, adoptaram  acaso  a  lingua  cbineza,  ou  os  chins 
a  linguagem  Tártara?  Não,  cada  nação  falia  a  sua 
lingua  nacional ,  assim  como  conserva  os  seus  tra* 
ges.  Ha  muitos  séculos  que  os  Turcos,  e  os  Gregos  es* 
Iam  vivendo  juntos  em  Constantinopla  9  e  os  olho- 
manos  faliam  turco ,  e  os  gregas  grego.  Todo  o  des- 
potismo de  Filippe  Segundo  não  poude  obrigar  os  Vas- 
congados  a  descartar-se  da  sua  enredada  lingua.  Ca- 
da província  da  França,  da  Itália,  da  Hespanha  , 
conserva  o  seu  dialecto  particular  nas  suas  relações  da 
vida  commum,  posto  que  o  francez,  o  toscano,  e  o 
casteJbano  sejam  o  idioma  politico,  e  governativo  eot 
cada  ama  d*eBta9  nações.  O  uso  do  Inglez  nos  actos 
públicos  ainda  não  poude  fa^er  que  os  Bscocezes,  o 
fMÍz  de  Oalies ,  e  a  Irlanda  se  esquecessem  dos  seus 
«fialectos  célticos.  Pois  se  nem  a  união  social,  nem  o 
poder  dos  Reis ,  nem  a  posse  pacifica ,  e  de  muitos 
séculos  depois  dé  uma  Contjuista,  nem  a  indispensá- 
vel obrigação  de  se^yik'*se  de  uma  dada  lingua,  em 
lodos  os  actos,  e  transacções  públicas,  nem  a  Com- 
tounidade  Religiosa  obriga  os  povos  a  deixar  por  eU 
la  a  falia  da  pátria,  mesino  entre  nações  polidas,  e 
por  isso  mais  servis ,  como  hade  crèr-se  que  fossem 
mais  dóceis  povos  bárbaros ,  amigos  da  independên- 
cia, e  inimigos  de  seus  oppressorés? 

Mas  povoações  9  que  eram  municípios ,  e  colónias 
ronanas,  é  natural  que  o  latim  fosse  língua  usual  en- 
tre as  famílias  descendentes  dos  Romano^,  que  ali  se 
estabeleceram,  e  entre  os  optimates  indígenas,  parti- 
4tislas  de  Roma,  que  havia  muitos,  porque  na  Penín- 
sula nunca  faltou  quem  preferis^  oS  interesses  estran- 
geiros aos  àoi  nacionaes :  mas  nessas  mesmas  povoa- 
çõéB  eq  davido  muito,  que  elj»  fosse  linguagem  do 
povo* 

9  # 
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Temos  partanlo^  que  enviiigar  dedizerràofl  qufifal» 
lainoa  um  latim  corrupto,  com  pala-vras  de' uma  UnW 
gua  barbara.^  serial  mai»  exacto  dfzer,  que  falíamos 
uma  lihgua  barbara  cm  sua  origem  adulterada,  eám- 
pljadi»  Coçn  vocábulo»  iátinos;  por  qu«*á  maioi^  par» 
tet  destes»  sa  bem  examinarmos  os  escciplbs,  qtie  nos 
testam  dos  tempo&  coevos  com  a  fundação  da  moaarcbia 
acharemos  que  foram  ihtroduíidos  pelxMCScriptoresem 
tempos  muito  mais  recentes. 

Paret^e^me  que  a  prova  de  que  uma  ling^uti  e'  fílba 
daioulrg,  esta.  mais  na  similhança  da  synta?ce,  que 
na  da  prosódia,  porque.  n'aquel lá,  e  não  n*esta,  e'.que 
verdadeiramertte  consiste  á  lingua,  e  nós  não  temoi 
A  syntate  iaúna.  Se  as  palavras  de  um  idlòrha ,  en»- 
xeft^adas  em  outro,  provassem  que  esle  se  dirivava 
d*aquell,e,:  diríamos  que  o  portuguez  se  derivava  do 
^rabe,  ou  do  hebraico,  porque  temos-muitas  palavras 
Árabes,  e  hebraicas-,  oti  julgadas  hebraicas,  porque 
.estou  persuadida  de  que  as  houvemos,  dos  Phenicios , 
<ç.  Carlaginezes,  q^ue  fállavam  a  mesma  lingua',  que 
oa  Hebreos,  ou  pouco  dífferenfe,  pois  todas,  coulo  * 
egypcia,.cramdijftJeetos  do  árabe. 

,  Mas  qual  seria  a  liagiia  qué  sérvio  de  b^sé  á  c]«^ 
hoje  faJlamos?  Esta » pergunta  prende  cOfanofUtratUff© 
difficeis  de  illucidarcomoella. 

.  JExistío  acaso  uma  lingua  betpanbòla,  que  sé  6il- 
Java  por  todos  os  pqvos,  que  habitavam  desde  os  Pe- 
^ineos  até  á  embocadura  do  Tejo?  ou  cada  povo  hesw 
|>anhol    fallava   umà   iingua  particularíe  se 'hou»e 

6Ó  uma  Irngua  geral,  seria  esta  a  vatcoogadá  ?  £sità 
íopiniâo  tem  sido  adoptada  por  grandes  lilteralos.  do 

reiho  visinbo.  '  '         ,  ^ 

Mas,  lê-se  ení  alguns  escriptores,  e  espectalmettle 

na  Geogi-apbia  deLacroix,  um  facto  que  contraria  a 

uni«er«a4ídade  do  vascongádo,  e  a  unidade  da  lingua 
na  Peninsula,  e  vem  a  ser,  que  entre  as  niinas*da 
.antiga  Iliberís,  sedepararaoi  não  sóum  poema  gl^ego, 

nias  muitos  manuscriptoa  em  uma  lingua  desoonhiocfe- 

da;  ora  si  aquella  lingua  era  des<;onhbcida,   é  olar« 

que  nâo  era  i  vascongada ,  que  he  fallada  ainda  bo- 
fje  pof  uma  numei'òsa  população ;  ahi  temo^  p^r  lan* 

to  já  duas  línguas  na  Hespanha. 
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'  Ainda  mais;  cofista  pela  Mstotia^  que  grandes  alu- 
viões de  Celtas,  emiorfados  das  Oalfias^  transpondo 
of  PerineoS)  occuparani  toda,  on  qtiasí  toda  a  orla 
maritíma  da  Península  ate  aò  Tép ,  'fundafam  po* 
▼oaçõea  numerosas;  e  não  será  verosimil',  que  elles, 
e  os  teus  descendentes  usassem  da  sua  língua  nativa? 
que. esta  I  com  o  correr  dos  annos ,  a  mudança  dog 
costumes,  a  novidade  dos  objectos',  e  o  tracto 'com 
os  visinfaos,  se  alterasse  pouco  a  pouco,  e  formasse 
diversos  dialecios?.  Nslú  e  assim  qiie  o  Gaellico,  ou 
Celta  apparece  com  variadas  feições,  rnas  sismprçf  o 
mesmo,  na  Inglaterra,  no  pais  de  Oalles,  nos  Low 
lands,  e  Highlands  da  Escócia,  na  Irlanda ,  e  nas 
ilhas  Hybridas  ? 

Parece  pois  á  vista  do  que  tenliq  expendido,  que 
pôde,  sem  escrúpulo  de  temeridade,  affirmar*se  que  na 
Península  nunca  houve  uma  lingua  hespanhola  geral,' 
eque  as  nações  hespanholasfallaram  por  séculos  diaFe- 
ctos  particulares  análogos  aos  das  differentes  naçõe?, 
de  que  tiravam  a  sua  origem. 

Descendo  agora  da  generalidade  á  especiaíidade , 
erestringindo*nos  á  Lusitânia,  em  que  se  compreh'en»' 
dia  o  paix  Oallaico,  ou  a  Galliza,  se  considerarmos 
que  foi  ali  a  sede  principal  dos  Celtas,  onde  funda- 
ram moitas  villas,  e  cidades,  e  entre  ellas  Santarèity, 
nào  parecerá  mui  desvairada  a  minha  opinião  de^ue' 
o  Céltico  deve  pejo  menos  contemplar»se  como  utn 
dos  principaes  elementos  da  lingua  portugueza. 

Duas  cousas  me  inclinam  inuito  a  pensar  assim: 
l.*que  o  Jesuita  hespanhol  Hervas  y  Penduro,  ò  dou- 
to author  da  Historia  Natural  do  Homem-,  na  sua 
obra  iobre  aslinguas,  não.  duvidou  concluir  pela  com- 
paiaç&o  deltas,  que  a  Irlanda  fora  povoada  por  uma 
colónia  de  Celtas  da  Gatliza  :  2/  que  Havendo  eu  exa- 
minado^ com  toda  a  paciência,  ealtençâo,  de  que 
fon  st}see)}tivel ,  alguiys  Diccionarios  Celio-Francezei 
ali  deparei'  com  um  considerável  numero  das  nossas 
palavras  obsoletas,  e  não  poucas^  das  que  ainda  <cor- 
reiB  na  boca  da  ínfima  plebe,  umas  com  peqiíehasy 
e  outras  «em  nenhunui  alteração. 

Hcove  at^m  disso,  nestes  últimos  tempos,  entre  nós 
um  respeitarei  magistrada»  glande  Poeia,  e  grande 
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FbilologO)  e  sabedoí:  da  língua  portugu^za;  «ile  ho- 
mem foi  o  Desembargador  António  Ribeiro  dot  San- 
tos ,  primeiro  Bibliotbecario  da  Bibliotbeca  Pública, 
que  Dão  duvidou  de  appellidar  os  celtàt  =z Padrct  da 
nosta  lingua» 

Pena  e'  que  uma  importante  obra  escripta  por  elle  em 
latim,  sobre  a  Hespanba  antiga,  e  as  suas  JnveMÍigaçôei 
ãobre  oêCcltaif  estejam  sepultadas  nasala  dosmanus-. 
criptos  da  Bibliotbeca  Pública  de  Lisboa,  sem  que. 
a  Academia  Real  dasSciencias,  aquém  de  mais  per- 
to tocava  este  objecto,  se  tenba  resolvido  a  publicar 
çstes  importantes  escriptos  daquelle  seu  digno  soeioyt 
de  que  tantas  luzes  se  poderiam  tirar  sobreesta  ma« 
teria. 

Se  algum  dia.se  generalisar  entre  nós  o  gosto  pe- 
los estudos  da  antiguidade,  e  o  estudo  das  indagações 
etimológicas,  ç  philologicas,  estoq  certo,  que  noa 
exames  a  que  se  proceder  se  terá  muita  conta  com  a 
confrontação  das  línguas  portugueza  — galliziana,  no 
seu  Citado  mais  remoto,  coro  a  lingua  céltica,  de 
que  se  tirarão  grandes  resultados  para  oconhecímea- 
tp  da  origem  do  idioma ,  que  falíamos. 

Advirta  porem  q  Leitor ,  que  eu  não  dou  as  idéas, 
que  tenho  apresentado,  senão  como  conjecturas,  mais 
ou  menos  probabeis ,  qu^  pITereço  á  considi^raçâo ,  • 
discussão  daquelles,  que  possam  emprebender,  liv«as: 
de  preocupações  daescbola,  sem  espirito  de  systeQiaf 
e  com  apurada  critica ,  a  sua  discussão ,  e  exame : 
aquelles,  que  sobre  esta  matéria  tenl^am  feito  o  estú- 
dio, que  as  minhas  circumstancias  ma  não  permílti* 
ram  fazer. 

Para  assentar  discussão,  por  e^^emplo,  tobre  i^exía- 
tencia  de  uma  lingua  geral  na,  Península,  parace  qiuitj 
um  dos  meios  mais  proficuof  seria  inTe%ti^«f  os  no*, 
mes  mais  antigo;^  do%m,0Ates,  rioi^  serras,  po.voações&c* 
e  ver  em  que  lingua  eram  signi&çativo^;  se  todos,  #ii 
a  maior  parte  dçjle^  n^sdWersas  províncias  e  Rejoos^foa^ 
%fim  significativos  no  mesmo  idioma,  poderíamos  dar  por 
demonstrado  que  eM^  idioma  fora  nostempoa  pf imitai 
tivos  a  lingua  peculiar  dos  hespaaboes;  ••  o  fossenoL 
em  diversos  dialectos,  essa  mesma  dífTerepça  nos  fa^  ^ 
ria  conhecer  a  dim^ft  origem  dfts  cnnHidiMi  á9  Ko* 
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mefls^   por  quem  princf'píou  a  sér  pòtòada  a  Penín- 
sula* 

No  estado  aclilai  dás  «lousas ,  pafece*me  que  pou- 
co deve  iitiportar«nos  si  falíamos  um  dialecto  latino, 
céltico,  suevo,  alano,  ou  godo;  o  que  nos  interessa 
é  que  temos  a  fortuna  de  possuir  uma  das  mais  bel* 
las  línguas  da  Europa  moderna;  uma  língua ,  que 
tem  uma  syntaxe  regular,  e  simples;  verbos  cujas< 
terminações  variadas  designam  as  pessoas  em  todos  o% 
modos  9  e  tempos ;  que  para  figurar  na  oração ,  sem 
prejuízo  da  clareza,  não  necessitam  de  serem  acom* 
panhados  dos  pronomes,  como  no  inglez,  e  francez; 
uma  língua  rica  determos,  e  phrazes  pictore^cas, 
e  enérgicas;  de  vozes  dactilycas,  e  compostas  de 
duas,  três,  e  mais  dreçSes,  e  que  pôde  formar  outras, 
quando  Ibe  convém,  tornando-se  mais  concisa;  qué 
tem  pronuncíação  clara ,  e  harmoniosa ,  sem  engas* 
go  mourisco  como  a  ca^elbana,  sem  ser  ourissada 
de  consoantes,  como  a  maior  parte  das  línguas  sep- 
tentfionaes. 

Abunda  além  disso  a  língua. portugueza  em  varia- 
das  rhymas,  sem  que  precise  usar  delias,  pois  não  ha 
nenhuma  em  que  saiam  tão  bem  os  versos  soltos ; 
pôde  á  vontade  do  escriptor  empregar  os  artigos,  ou 
prescindir  delles;  usar  da  inversão,  ou  seguir  a  ordem 
naiuraU  E*  instrumento  próprio  para  todos  osassump* 
tos,  aceommodv-se  á  musica  con>o  a  italiana,  e  na 
presa,  e  na  poesia  se  apresenta  igualmenfe  brifhahte» 
Vedeta  nro  singello  arreto  do  Dialogo  famitiar. 

99Eeu,  sevos  não  encontrara,  ainda  não  tinha 
entendido  o  tesso  moço;  porque  de  maneira  emba- 
taçoir  e  que  aie  manttaveís  dizer,  que  nem  por  discri* 
ç6e  pmte  tirar  oiiecíado:  n'eín  vos  desfaçaes,  delle  pa^ 
ra  os  que  forem  de  importa ocia  ,  que  vai  a  pezo  de 

A  isto  sje  Começaram  todos  a  rir,  e  tornou  Solino. 
99  0metf  moço.  Senhor  D.  Júlio,  tem  desculpa  em  set 
iie»ore,  porque  é  meu  moço,  que  se  soubera  ihais,  eu 
4yteririfia  a  elle.  Mas  os  creádbs  dt>s  Grandes^  como 
TÓsi  ^<*es  haái  de  ser  discretos,  pois  sam  tão  bon^ 
coiiio  eir,  e  com  tudo  eu  vos  sei  dizer ,  que  ba  aqui 


Digitized  by  VjOOQ IC 


94  SNSAIO  BIOGRAPH^CO  CRITICO. 

moço  que  no  dar  um  recado  o  poderá  fazer  copfio  o 
que  lá  mandei,  que  não  é  dos  peiores  da  sua  relê,  e 
já  se  enlremette  a  ler  carta  manxiadeira;  mas  oos  re- 
cados ainda  agora  lê  por  nomes,  e  não  o  acerta  a 
nenhuma  cousa,  >' 

Francitco  Rodriguei  Lobo.  Cort.  na  aldeiam 

Como  se  molda  igualmente  aoestylo  epistolar  con- 
ciso, esingello  nesta  carta,  que  Affonso  de  Albuquer- 
que, á  beira  da  sepultura,  escreve  a  El-Rei  D.  Ma- 
noel. / 

)) Senhor,  esta  é  a  derradeira,  que  com  os  soluços 
da  morte  escrevo  aV.  A.  de  quantas  com,  espirito  de 
\ida  lhe  tenho  escripto  pela  ter  livre  de  confusão  d^es* 
ta  derradeira  hora,  e  muito  contente  na  occupação 
do  seu  serviço. 

N*esse  reino  deixei   um  filho,   por  nome  Braz. de 
Albuquerque,   ao  qual  peço  a  V.  Alteza  que  o  íaç^ 
Grande,   como  lho  meus  serviços  merecem*  Quant 
ás  cousas  da  índia,  élla  fallará  por  si,  e  por -mim.  ^ 

Parrqs^  Dccáda,  9.  L.  9* 

Com  a  mesma  facilidade  se  eleva  ao  estylo  oratório 
çonio  se  vê  do  exórdio  do  discurso  de  Coge  ÇoCar 
aos  seus  toldados, 

9) Companheiros ,  e  amigos,  não  vos  insiaaiei  a  ia* 
mer ,  nem  a  despresar  esse»  poucos  portuguezes ,  que 
dentro  daquelles  muros  eslaes  vendo  encerrados,  por- 
que não  chegam  a  ser  mais  que  homens,  ainda  que 
$am  soldados. 

£m  todo  ó  Oriente  ategora  09  accompanbou^y  ,ou 
^ervio  a  fortuna,  e  a  fama  das  primeirai  viciocias  (bf 
facilitou  as  outras.  Com  limitado  pod^r  fazem  guer? 
ja  ao  mundo;  não  podendo  naturalmenie  durar  mui- 
to um  império  sem  forças,  sustentado  na  opinião^  011 
fraqueza  dos,  qye  lhe  ^am  subjeitos*  Apenas  tem  qui* 
.nbentos  bomeris  naquella  fortaleza,  osmaisdelles  sol* 
dados  de  presidio,  que  sempre  costumam  ser  09  po- 
bres, ou  os  inúteis;  por  terra  não  podem  ter  soccprrog 
os  do  mar  lhe  tem  vedado  o  inverno,  v  ^  , 

Jacinlho  Frcirtf 
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V^dc  coroo  «e  apresenta. clars,  e  jnage^tcsa  init« 
diftcripção  de  <GrinBS<,  como  os  vocábulos  se  deftlifam 
DOS  apoz  oiMTosi,  «em. a  menor  dissonância ,  ou  aipe» 
leza. 


! 


n  A  cidade  Ormuz  está  stiuada  em  uma  pequena 
tlba^  que  jazHn#.|;acganta  de  dentro  do  estreito  do 
mar  Pérsico  ^>  tão  perlo  da  eostá  da  terra  da  Pefsia, 
que  haverá  de  «ma. a  outrA.tres.legoas,  e  decda^otl* 
ira  da  Arábia,  e  terá  em  roda ,  pouco  4miÍB  4e  ires 
legoas:  toda  mui  estéril,  é  a  maior  parle  uma  m^iiei' 
ra  de  sal ,  e  enxofre,  sem  naturalmente  ter  um  ramo, 
ou  iierva  farde*     <       -^ 

.  A  oidade  em  si  e  mui  magnifica  em  edifieios,  gros* 
sa  em  trato,  por  ser  uoia  escalfa,  onde  CK>n correm  todahss 
mercadorias  orientaes,  e  occicki^aes  a  «íla','  e;a8  que 
vem  da  Pérsia,  Arménia,  eTartaria,  que  lhe  jazem  ao 
norte :  de  maneira  que  nâo  tendo  a  ilha  em  si  cousa  pró- 
pria, por  carreto  tem  em  si  todalas  estimadas  do  mundo. 
Forqueai^  a  argua,  cousa  tâo  «com  mu  m,  tirando  algunla 
de  três  paços  v  e  ebternas ,  toda  ll>è  ^tm  da  tèrra^  âr^ 
me  daPersia,  dellf  em.  vasilhas,  e:outra  solta  em  bar- 
cas com  toda^  a  borla  1  ice,  verdura,  fiuetâ. verde,  e 
serodea ,  que  despende,  que  é  em  abundância ;  assim 
dacormarca,  que  eiles  cbamam  Mogoslâío^  como  does- 
tas Ubás,  quetem^  por  visinhas,  Qitixome^,  e  L.ara, 
e  outras,  com  que  a  cidade  e  tão  vistosa ,  -è  abasta- 
da ,  jque  dijem.  õs  moradoras  delia  ,  que  o  mundo  é 
um  annel )  e  Ocmuz  uma  pedra  rpreoiosa  engastada 
nelle.^  Barro»  ^  Docadé  ^/ 

'  Poderá  aebarise  ,uma  discripçâo  maisr  oampestrei* 
4nenie  pictoresca  q,iie  a  seguinte  ?.  Não  compete  ella 
AO  collorido  com  a  melhpr  poesia? 

■   I  •..•.;  •   ^  ■  ,     •       '■  ;'  i  ' 

uPela  parte  por  oade.vem  descendo  o  rio.  Lrz,  an^ 
•les-  de  •chegar  aos  espaçosos  valles-,  <}ue  vai  regaifdo 
-com. sua  corrente.,  ioma.  umestreitot  caminho  entre 
«altos  arvoredos,  onde  cõm  profundo  socego  se.deteni 
•até  chegar  á  queda  de  unaaJta  penedia,  e  ali  rej^r^ 
^idas  asiageas,  medrosas  vam  fugindo  por  entre c  n» 
raízes  de  fmargosas  nogueiras,'  outras  oíTerecendo* 
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te  aoi  penedos  ^  com  faudoto  tom  ettam  nelles  que* 
brandoy  e depois  ficam  derramadas  em  dons  ribeiros: 
o  maior 9  depois  de  mailas  voltas,  se  vai  eocpntrar 
primeiro  com  as  agoas,  de  que  se  apartou  entre  altoe 
cypresteB,  e  loureiros.  O  outroi  ao  voltar  de  um  vai* 
le,  se  vai  eocottando  a  uma  alia  rocha  por  baixo  de 
«ipeçai  aveleiras,  c  esperando  as  aguas  umas  pelas 
Oiilrasy  descobrem  a  boca  de  uma  lapa  eJieoberta  ohm 
tre  ramas ,  que  vai  por  baixo  do  cbào  una  legoa ,  e 
Besta  ba¥ia  fama  que  vivia  um  sábio  damuiu  idada^ 
que  por  enoanlanpento  a  fabricara,  n  Lobo. 

Nas  narrações,  quando  feitas  por  homens  de  lalen* 
lo,  se  rooftlra  a  língua  portuguesa  cbeia  de  conoiíão, 
de  força ,  e  de  pespieuidade ;  daremos  ym  exemplo 
tirado ,  de  um  dot  nossos  mais  afFamados  bisiorta» 
dores. 

«Não  foi  menos  estimado  outro  encontro  que  Lopo 
Mendes  de  Vasconcellos,  morador  de  Ârsiia,  e  cria* 
do<  do  Coada  da  Redondo ,  teve  com  três  fustas  d«s 
Aloures  de  Veles,  andando  por  Capitão  de  uma  cara* 
^ella  de  duas,  que  este  anno  maiidára  EURei  fícftf 
de  guarda  no  Estreito. 

Navegava  para  a  Valia  ;^  accalnvott-lbe  o  vento*,  a 
cerrou*se  juntaoMiote  o  dia  entre  ella,  e  T^igadarleS 
começavam  os  companheiros  a  picar  os  remos,  senão 
quando  se  vêem  investidos  de  três  fastas,  que  havendo 
vista  delia  ao  mar,  se  linhao»  escondido  no  rio,  es- 
perando occasião  de  a  saltearem.  Foi  acommettimen*» 
to  súbito ;  vinham  os  nossos  descuidados.  Espertou-os 
m  grita  dos  mouros  y>  e  os  golpes  com  que  os-  eapoiSes 
das  fustas  vieram  quebrar  nella.  AccodUido  ás  atraaa 
acharam  já  muitos.  Mitmigos  f  que  sofaiam  pela-eoxan» 
xia ,  por  uma,  e  outra  parte.  Foi  a  primeira  resistên- 
cia de  espadas,  e  lanças,  cem  que  finram  descer  anS| 
e  outros  saltar  ao  mar :  e  logo  lançando  mão  de  booib 
bas  de  fogo,  e  paaellas  de  pólvora,  fixeram  taib lavor 
nelles,  que  arrependidos  do  joge,  se  faraós  deaviande 
com  muitos  queimadoa,^  e  feridee  ;  ma»  Ibri  a  dissgr(a^ 
fa,  que  tomou  fogo  um  barril^  de  polveta,  que  enlre 
es  BQifiQs  se  ]fÒÊ  iobre  um  ohapiteo  da*  pòppat  pêra 
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provtaa«Bto  da  briga ,  e  «ntf»  muitos  i  que  denibou  f 
e  oiaUratou,  ficou  queimado  no  roíto,  e  por  ums 
iJIl^rga  o  Capitão,  o  qu9  deu  aplmo  aos  das  fuilaS| 
vendo  as  labaredas*  a  puidaudo»  que  imo  bateria 
quem  lhe  d^^fendesse  a  entrada  i  per»  tornarem  com 
maior  furifi  f^çomeltella;  pòr^m  oCapitãoi  aindft  quo 
aiorqoQDtado,  e  escaldado  do  fogo  9  não  se  descuidou 
da  4UA  obrigação,  a  accodindo  com  elle  o  Piloto  Nu* 
no  Martins,  e«eu  iriplig  o  Mestre,  que  eram  naturaes  d» 
TavilU,  ambos  Ti^lentes  de  aoimo,  e  agigantados  de 
corpo,  de  maneira  qoenearand  «9  mãos»  e  jogaram  de» 
InstrumeMos  de  fogQ,  qua  de  lodo  se  apartaram  aa 
fustas,  levando  mqitos  mortos,  feridos,  e  queima^ 
dos.n 

Frei  Lui%  de  iSbuia,  Amg.  de  />•  João  IIL 

Não  é  menos  natural  a.  rapidez  com  que  Diogo  Fer-* 
nandes,  autbor  da  terceira  parte  da  Chroníca  de  Pal- 
meirim de  Inglatecra,  reUta  o  encontro  de  alguns  ca* 
talleíros. 

M  E  sem  gastarem  tempo  com  palavras  escusadas, 
ponde*8e  cada  um  no  logar  da  justa,  se  encontraram 
com  toda  a  força.  Almorol,  e  o  Cavalleiro  da  Fama 
fiíeram  as  lanças  em  pedaços,  e  como  ao  da  Faina 
lhe  faltassem  as  armas ,  ferido  no  peito ,  velo  a  terra 
sem  fazer  em  seu  contrario  nenhuma  moça;  osowtros 
doui,  (opando-se  dos  escudos,  com  as  eilhaa  rebenta<f 
daa,  Azeram  companhia  ao  primeiro,,  mas  não  tanto 
a  salvo  de  seus  contrários,  que  Polendos  não  perdes- 
se uma  estribeira ,  e  Arnedos  perdeocto  ambaa,  sdnão 
pegasso  aopescosso  docav«llo;  foraQa  estetcneontros/ 
de  muito  espanco  para  lodos,  porque  o  Cavalleiro  da 
Fama.  era  Ò.  Fregior,  iilJiio  d*£l4lei  d*Eaparta,  e  ot 
outros  dous  Lisco ,  e,  Denastido.,  filboa  d*£URei  de 
llofea,  ttodos  tçts  à»  gfande  faoia  nas  armas.» 

Gom.que  vivas  eôres,  eom  que  rebusiez,.  e  forçadeec» 
pressões  não  accodio  a  língua  portuguesa  no  ftoisa 
Livlo  para  traçar  a  pintura  da  affironta,  e  preça  eot 
que  os  portugueses  se  viram  entranbadoa  nas  ruas  d^ 
Celicttt»     . 
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.  f^Era  bouia  di^na  de^  admiração ,  e  p«ra  se  mnUo 
aondoflr  de>tâo  triste  caso;  porque  contem  pi  ando  obra 
de  seiscentos  homefys,  qye  tantos  seriam  os  nossos,  in- 
latados  entre  aqyeUes  vaítes,  tanio  sobrelevara  o  fer- 
vor do  Sol,  e  a  poeirados  pés,  e  o  trabalho,  qoe  a 
nojte  passac^a  até áqtleMas' horas  tinham  8ofi*tdo,  sobre 
Ioda  a  força  do  seu  animo,  que  não  se  podiam  de- 
lander  de  até  oitenta  naíres,  que  pela  estrada  os  per- 
legtttam,  derrubando  poucos  a  poucos:  e  o  que  era 
nait  miserável,  se  de  cima  dos  vallos  lançavam  no 
cardarflue  dos  nossos  um  zaguncbo^  uma  seita,  uma 
pedrada,  nunca  dava  em  chão,  e  qualquer  que  ãc« 
cortava*  os  pés  de  todos,  trilhando,  o  aóabavam  de  ma- 
tar. Finalmente  aqui  dous,  ali  quatro,  seis,  oito  sem* 
pre  foram  cahíndo,  até  que  sahiram  daquella  estrei- 
teza do  valle  ao  largo  da  cidade;  a  qual,  ainda  que 
af dia  em  fogo',  menos  sentifãm  o  que  nella' andava, 
que  aquelle  forno  de  morte ,  donde  vinham  affogados 
e  cegos  de  sede,  e  pó.  £  vendo  neste  largo  quanl 
poucos  eram  os  inimigos,  que  os  perseguiam^  fizeram 
rosto  a  elles ;  com  que  converteram  parte  da  soltura , 
que  traziam  em  fugir^  e  não  em  comeiter,  como  d*an- 
tes  faziam.  >»  Barrotj  Detad.  %^ 

•  Igual,  senão  superior  a  esta,  é  a  pintui*a  pathe* 
tica  qae  Frei  Bernardo  de  Brito  traçou  do  Rei  Ro- 
drigo,  escapando  da  funesta  batalha  de  Guadalêtes, 
e  rèfogiando-se  em  um  mosteiro,  de  que.  a  maior  parte 
dos  monges  havia  fugido  com  a pteciosidade  dacasa. 

'  n  Chegado  o  Rei  a  este  logar  com  desejo  de  achar 
a>guma  consolação  para  seu  espirito ,  éncohtron  roa- 
teHa  de  maior  lastima ,  porque  os  monges  atemorisa^- 
dosxom  a  nova,  que  chegara  poucos  dras  aiftesy  eso* 
Ucitos  por  salvar  òs  ornamentos,  e  cousas  sagradas 9 
uns  eram  já  fugidos  para  dentro  deMérida,  «titros  s« 
retiravam  pela  terra  dentro,  buscando  guarida  emou- 
tfo  convento^'  e  os  menos  aguardavam  o  Am  do  nego* 
eio  (ientro  do  mosteiro,  desejosos  de  acabar  agrida' 
pela  honra,  a  defensão  da  Fé  Catholicaj  dentro  fi'a* 
quelie  santuarip.  ^  • 

£Qlrou  £I-Rei  na  igreja ,   e  yendo-a  núa  de  orna* 
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mvfitdii,-  e  defiem penada  de  religiesoi^  te  pòi  em  ora* 
ção  cora  tanta  dòr,  e  angustia  j  que  4e&f^tto  em  la^ 
grimas  se  não  lembrava  de  que  podra  ter  ouvido  dè 
at^uma  pessoa^  a  quem  o  excesso  delias  d^sie  ooniM^ 
cimento  dequeif)  :pqdia  ser,  e,coH»o  a  fraqueza  di$D&o 
ler  comido  alguns  dias,  o  desfalled mento  do  ceirebro^ 
pela  falta  desomfio,  e  oquebrfintomeato  deeaminkar 
a  pé  lhe  tivessem  as  forças  debilitadas ,  se  lhe  oer|ra« 
ram  os  etpirilos  de  maoeira  que  ficou  em  terrA  com 
um  desmaio,  em  que  esteve  privado  dos  sentidos  até 
o  acbar  ali  um  monge  antigo* n  ^    •     Brito. 

*  .  '•»  •  . 

Mas  é  com  especialidade  na  poesia,  que  a  lingua 
portugueza  desenvolve  todos  osíse^is  recursos,  e  alar* 
dea  as  suas' riquesas,  e^a  sua.forniosura ,  moldando* 
se  a  todos  os  assumptos ,  e  dckbrando-se  como  cera  a 
toda  a  qualidade  de  melros,  tanto  nacionaes,  coido 
estranqreiros ;  e  ou  ajudada.dárhynui,  ou  prescindiu* 
do  delia,  oiottrando.sempce  uma  liarmonia ,  que  dtf^ 
balde  se  procurará  em  todas  asHnguas  daKifro]^  mo* 
derna,  se  eaccfptuarmos  a  toscana^  Espero  que  ^  Lei* 
lor,  nos  liumerosos^  trecbos  citado»  nesta  obra ,<  encon* 
trará  superabundantes,  provas  desta  minba'>as6<irsâx>. 
•Vergonha  é  qao  tendo  a.  nossa:  versifioaçio  subido  ao 
poulo  mais  perfeito  nos  Poemas  dé  Camões,  Boca* 
ge,  Garção,  e  Francisco  Mjinoel,  a  maior  parte  ám 
Poetasactuaes,  entre  os<fttaes  se  contam  muitos  man* 
cebos  d«  grande  taJentot,  e-  gf^nfdos  espetonças,  ^te- 
nham (assim  aparece)  dado  as>mâos  para  a  faizer  re* 
trogradar  para  a  rudeza,  e  imperfeição  de  Sá  deAfhi 
randa,  cbegando  a  sua  negligencia  daa^te  ver-siftoato* 
ria  ao  excjesso  de  aos  darem  Poemas ,  aliás  cbeips  de 
belieaast  manchados  4e  versos  prosaicos,  duros,  e  o 
que  i  mais  aiada,»  sem. adivida quantidade!  não  que^ 
ro  fazer  o  processo  aos  vivos,  mas  se  isso  entrasse  nos 
meus  princípios^  bédn  poucos,  nenhum  talvez,  deqUan* 
tos  tem  escrito  ^versos  nestes  últimos  vinte. cinco  aoí* 
nos,  apparecenamisemptos  de  culpa  perante  oiribunal 
mesmo  da  critica  mais  indulgente.    , 

Ha  uma  preocupação  de  lo^go  tem po' estabeleci» 
da,  que. te^ide- a  dssabonar^a  nossa  língua^  pocqiia 
aenílo  só  pfopciji^dDuii^  pef^utínp  rieiAo^^.nâ^  parmitla 
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grande  f«tDa  aot  cpie  tmfíã  eicre? em ,  por  ler  idiom» 
iillado  por  poucos»  e  pouco  conhecido  de  estranhos : 
iaNez  a  este  preconceito  se  deva  a  fenanía  de  escre- 
ver em  castel  ha  tio^  que  dominou  os  nossos  litteratos  ale 
«o  reinado  d*£UReiD.  João  V,  Kstou  certo  qaeellet 
Ji&ò  preferiram  o  bespanhol  aoporlegaezy  porque  des- 
presassem  este,  ou  julgassem  que  o  castelhano  lhe  era 
•uperiori  mas  porque  o  tinham  por  lingua  mais  co- 
nhecida;  ara  sede  de  gloria ,  que  soffocava  nelies  o 
amor  da  pátria. 

Mas  além  de  que  não  ha  lingua,  que  de  desço» 
nhecida  se  não  torne  conhecida ,  e  estudada,  quando 
nella  se  escrevem  obras  de  interesse ,  e  muito  irans* 
cendente,  não  é  a  lingua  portuguesa  ião  ignorada 
como  a  pertendem  figurar.  Os  Judeos»  emigrados  de 
Porlugaí,  a  tem  diffondido  na  HoUanda,  aonde  se 
não  servem  de  outra  em  9uas  sinagogas,  e  actos  pú- 
blicos. O»  litteraios  Allemães  a  estudam  tanto  como 
a  castelhana)  em  Hamburgo  ^  está  tão  generaliiada, 
que  até  as  mulberet  a  faUam.  Os  livros  portuguezel 
«am  familiares  aos  ingleses  ín^truidos.  A«  obras  deSis* 
moadi^  de  Raynnouard,  de  Villemaiii^  de  Fernínand 
Dinis,  e  as  muitas  traduções  de  escriptos  nossos ^ 
que  se  tem  pubKcado  era  França,  nostran»  que  a  noií* 
•a  lilteratura  se  lem  (etnado  objecto  de  mui  curioso 
«eludo  aaquelle  pais ,  e  é  de  esperar  que  o  coabeci-^^ 
mento  da  nossa  lingua  se  vulgaríse  cadia  ves  mais. 

As  nossas  armas,  os  nossos  missionários,  e  os  nos» 
•èoe  estabelecimentos  na  Costa  d*Africa  ali  a  tem  lor- 
«ado  usual. 

Além  disso,  o  português  é  a  lingua  commercial  da 
Asra,  e  maisconbecidav  e  fallada  na  índia,  que  qual- 
quer outra  das  linguas  Europeas.  Falla^se  eraMacáo, 
aas  Filippinas,   nas  Malucas,   e   em  lodos  os  reiaoa. 
que  bordam  a  Áurea  Cbersoneso. 

O  português  é  finalmente  o  idioma  do  vastíssimo 
império  do  Brasil,  cuja  povoação,  de  muitos  mi«- 
Uiões  de  indivíduos,  vai  em  progresso  ascendente; 
ali  he  cultivada,  e  usada  por  innumeravèlsescriptorevy 
que  Ota  ali  florescem,  e  vam  lançando  as  bases  de 
«ma  rica  litteratura :  com  oBrasil  pegam  as  antigaa 
coloQtaf  ^spaohoiasj,  boje  divididas  om  muitas  nptih 
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biicas,  onde  a  lingua  lusitana  é  tão  eonbecida,  ean* 
tendida  coau>  na  Hespanka^  pela  nnesina  raião  da 
ftmilliança,  e  affinídade  de  ambae  ai  fallai.  £  á  vis- 
ta destas  considerações  ^  não  podemos  deixar  de  coo* 
iessar^  que  haverá  poucas  línguas  que  sejam  entendi» 
das»  an>  tão  ioago  espaço  do  mondo ,  e  faltada  por 
tantos  indivíduos. 

Cuidem  pois  os  portugueses  emcompor  obras  de  gé- 
nio ^  e  de  proveito,  e  não  receiem  de  que  baja  faitm 
de  quem  as  leia,  de  quem  as  entenda,  e  de  quem  lhes 
tribute  os  devidos  applausos» 


CAPITULO  m. 

Esekola  Gatle^a,  ou  dos  Trovadores. 

^^ue  a  Poesia  Portugueza  nas^eq ,  a  se  coltiv^n 
Buitos  anno9  antes  da  fundação  da  mooarchia,  equai^ 
do  a  terra  de  Portugal  estava  unida  iGallisav.  a  aair 
bas  as  nações  fatiavam  o  mesmo  dialecto,  é  cousa  da 
que  ninguém  duvida ,  porque  t^m  a  seu  favor  osnao* 
oumentos  bistoricos* 

Que  a  lingua  portuguesa^  mesmo  noestado  de  bar- 
bares, e  rudeza,  emt  que  então  se  achava,  possuía  já 
um  certo  grau  de  doçura,  e. amenidade »  quíS  boje  nos 
custa  a  perceber,  pqrque  já  não  saben^os  .pronuncia^ 
Ifk^  mas  que  çra  mui  perceptível  para  os  cootempora^ 
neos,  todos  os  críticos  bespanboes  de  boa  fé  o  conr 
fessam  ,  e  o  prova  a  pratica  dos  Poetas  daqaella 
tempo  a  prefeririam  á  castelhana  para  as  poesia%  ero« 
ticat,  e  para  as  que  se  compunham  para  mtiaiea;  '^ 
ae  corrobora  eaa  asserção  pelo  exemplo  da  Rei  D. 
Affoqso,,  d^npmjnado.  o  Sabio^  que  escrevendo  o  s^ 
Poema  das  Q^neçellui^  e  o  de  TlKSouro ,  da  que  SfS 
conservam  algi^nai  fra^fnemos  em  coplas  castelbaAaa 
de.^ta  maiori  esctjsteti  «uiu  livro  de  caniisaa  çn^Ua* 
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^ua  pprtogoeza  ,^  ou  galUga,  pois  a  meftma  língua 
je  designa? a  então  por  estes  dous  nomes.     '    ' 

Mas  sem  eoibargo  do  grande  culti«o  dado  á  poe^ 
sta  antes  5  e  depois  da  n^onar^bia ,'  esta  epoeha  oífe^ 
réce  ao  historiador  tantas  difficuldades,  que  á  qua^ 
ti  impòsshel  poder  apresentar  im^a.  conta  clara  9  « 
exacta  delia.  Houve  na  verdade  glande  numero  de 
Poetas,  mas  as  suas  obras  tem  desappareotdo ;  e  as 
que  se  conservam  apenas  se  encontram  ^palbadasi  e 
em  fragrpentos,  por  differentes  lifriDS  cotno  a.Mqnar*' 
chia  Lusitana,  e  a  Chroniea  de  Cister,  de -Frei  JBerj- 
nardo  de  Brito,  a  Europa  Portugueza  de  Manoel  de 
Faria  e  Sousa,  e  oulrps,  que  seria  occioso  mencio- 
nar. 

Consta  que  existiram  dous  j;randes  Cancioneiros 
contendo  grande .  numero  de  trótaá.  desses  Poetas, 
mas  ao  que  parece  foram  todas  devoradas  pelo  tempo, 
ou  pe/eceram  pela  ii^çur^a,  ep^|igenciiis  que  sem- 
pre reinou  entre  nós  a  respeito  de  monumentos  anti- 
gos ;  e  Como  não  pereceriam  objectos  de  natureza  tão 
frágil  como  manuscriptos,  quando  desappareceram 
tantos  monumentos  de  pedra,  co^  que  ps  Pheoicios , 
XJàrtaginèzes,  Komaríos,  e  Árabes  assignaiurám^a  sua 
jyá^sagem  na  Penii^siila  ?  Q  certo  é  que  aquelles  Gan^ 
cionéipos  foram  cuidadosamente  procurados  por  Bu- 
ter^cctem  tod&s  asblbUotbécas  de  Alemanha,  e  por 
Sismondi  em  todas  as  de  França,  e  da  Itália,  e  nem 
um ,  neni  outro  poderam  depara-fos. 

A  flea!  Academia  das  Scfenci&s  ,1  èm  171X0 ,  con- 
cebeu um  pensamento,  qué  tia  verdade  faz  mtfita  hon- 
ra áque  11  a  companhia  de  erudiòtò^ ,  que  tanto  tem 
trabalhado  entre  nós  pela  dfffusãodas  luzes,  e  òuili- 
TO  das  seiencias.  Resolveu  'mandar  um  dos  seus  só- 
cios a  Madrid  para  examinar  ás  livrarias  daquella 
capital,  afim  dèverifidar  se  ali  existiam  alguns  livros 
portuguezes,  impressos,  ou  manuscriptos,  que  se  jul- 
gassem perdidos.    - 

O  governo  de  Sua  Magestade  a  Senhora  D.  Maria 
I.  protegeu ,  conio  era  de  esperar ,  esta  nobre  tenta** 
tiva,  alcançando  de  Sua  Ma^stade  Catholica  á  ne- 
cessária aúthorisação  pára  o  exame,  que  se  projecta^ 
vaV  e  a  Academia'  nomeou  para  essa  commissao  # 
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Doutor  Joaquim  Joté  Ferreira  Gordo ,   depois  Mon- 
senhor da  Sanla  Igreja  Patriarcbal. 

No  tomo  3/  das  Memorias  da  Academia  dasScien- 
ciasa  pag.  60,  lé-se  uma  conta  dada  pelo  dito  sócio, 
em  que  declara ,  entre  outras  cousas ,  ter  achado  na 
Real  Btbiiotbeca  de  Madrid,  um  Cancioneiro  por* 
toguez,  escripto  no  século  quinze ,  e  contendo  as 
obras  de  mais  de  cento  e  cincoenta  Poetas,  de  que 
traz  OB  nomes,  mas  não  copiou  nada  delles. 

Parece  que  havendo  a  Academia  dado  o  primeiro 
passo,  deveria  ter  dado  seguimento  a  tâo  louvável 
empreza,  rogando  ao  Governo  que  se  empenhasse  em 
alcançar  do  ministério hespahboí  copias  de  manuscrip* 
tos  tão  interessantes  para  a  nossa  litteratura,  a  íim  de 
serem  dados  á  luz  pela  Academia  ;  e  seria  este  um  dos 
maiores  serviços  prestados  á  gloria,  e  litteratura  na- 
cional ;  e  de  esperar  que  nem  o  Governo  Portugue): 
se  negasse  a  coadjuvar  a  Academia  na  sua  justa  per* 
tenção,  empenhando- se  para  esse  efTetto  com  o  Go* 
verno  deHespanha,  nem  este  se  negasse  a  condescen- 
der com  as  rogativas,  que  a  este  reipeito  lhe  fossem 
endereçadas  em  nome  de  Sua  Magestade  Fidelissima; 
não  sei  se  isto  se  fez:  o  que  e  verdade,  é  que  nuncb 
houve  empreza  melhor  tentada,  e  que  menos  resultado 
produzisse. 

Consta  que  o  segundo  livro,  que  se  imprimio  em 
Portugal,  foram  as  Trovas  do  Infahtè  D.Pedro,  de 
que  Frei  Bernardo  de  Brito,  cila  alguns  versos,  mas 
nunca  achei  nenhum  exemplar  delias,  nem  SisnK>ndí, 
nem  Bouterweéck,  que  contam  aquêlle  Infante  no 
namero  dos  nossos  Poetas,  as  tinham  visto. 

D*fiNRei  D.  Diniz  também  havia  dous  Cancionef* 
tos;  um  com  o  titulo  um  tanio  estranho  de  Cancio- 
neiro de  Notta Senhora^  que  continha  as  suas  poesias 
de  devoção,  e  outro  que  continha  as  suas  poesias  pro- 
fanas* Do  primeiro  falia  Sismondi,  sem  accrescentar, 
que  o  lera,  e  sem  delie  copiar  nada  :  do  segundo  vi 
um  exemplar  manuscripto,  mas  de  caracter  de  latra 
bastante  moderna ,  que  possuía  o  meu  defuncto  ami- 
go, o  Beneficiado  Pedro  José  de  Figueiredo ,  sócio 
da  Academia  Real  dasSciencias;  a  linguagem  das  co- 
plas que  dellelí)  era  na  verdade  mui  antigo;  ma»  hâo 
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posto  affiaoçar  a  tua  auihanticidade^  nem  o  examinai 
com  attenção,  porque  netie  tempo  pouco  me  interet- 
tava  por  estatantíguatbat:  o  que  posso affirmar  éque 
FigueiredO|  muilo  curioso  deUas,  se  desvanecia  muito 
da  sua  posse.  Este  Cancioneiro  é  natural  que  perecet- 
se  nódulo  de  Féf  que  mandou  fazer  de  lodos  osmà* 
nuscriptot,  seus,  e  alheios,  que  existiam  na  tua  ti» 
vraria,  nos  uHimot  dias  de  sua  vida.  Esta  mania  de 
queimar  manuscriptos  e  uma  motestia  endémica  da 
Nação  Portugueza.  Confesso  que  tenbo  boje  grande 
pena  de  que  este  Cancioneiro  perecesse,  oo  de  que 
não  o  lè-se  naquelle  tempo  de  modo  que  me  fícastea 
de  memoria  algumas  Coplas ,  pelas  quaes  podette 
veri&car  si  era,  ou  não  o  mesmo  que  ba  pouco  te 
imprimioy  e  que  extracteí  para  esta  Obra. 

Nunca  tive  occasiâo  de  examinar  um  Cancioneiro 
pertencente  á  livraria  do  Real  Cotiegio  dos  Nobres; 
não  sei  se  pereceo  no  incêndio  que  devorou  aqueUe 
edifrcioy  ou  te  levaria  caminho  nessa  occatião. 

Lord  Sluart;  quando  esteve  por  Embaixador  netta 
corte,  além  de  muitot  livros  raros,  que  comprou,  ai^ 
cantou  uma  copia  daquelle  Cancioneiro  que  (ez  im^- 
primirem  Parn  em  1823,  atua  custa  ^  porém  com  essa 
edição,  executada  com  todo  o  luxo,  e  de  que  se  ti- 
raram poucos  exemplares  para  pretentear  amigos,  e 
«Igumat  bibiiotkecat,  ficaram  aquellas  poesias  tãofóta 
da  circulação  litieraria  como  quandoestavam  emma- 
nuscripio  sepuhadas  nas  eslantet  doCoHegio  dos  No- 
bres* 

Resta  o  Cancioneiro  de  Resende,  de  que  existe  un 
exemplar  na  bibliotheca  publica  de  Lisboa ,  e  taUex 
mais  cinco,  ou  teit  em  todo  o  reino,  e  alguns  em  li« 
ararias  da  Alemanha,  e  França  ;  etta  compilação | 
preciosa  no  teu  género,  offerece  objectot  de  curiosi- 
dade para  o  erudito,  de  investigações  para  o  pbilo* 
Jogo,  e  de  observaçõet  para  o  philosopbo,  e  historia* 
dor.  a  além  disso  uma  testemunha  da  marcha,  e  pro« 
gressot  do  idioma ;  posto  que  as  Trovat  que  contto 
tejam  com  poucat  excepçôet  de  Authoret,  poeto  que 
em  grande  numero,  contemporâneos,  ouquati  contem* 
poraneot  do  collector. 

Ao  inc<^nYenienie  da  falta  de  compotiçôet,  que  tirTAflH 
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de  fundamentar  ojuico  sobre  o  caracter  desta  efcbola  , 
de  contestar  o  progresso  da  língua»  e  da  arie|  aocresce 
ainda  outro  não  menos  attendivel,  que  e  a  de&cien* 
QÍa  de  noticias  ácerc»  da  yida,  ciroumstancias,  e  po- 
sição social  destes  Cof>leiro8 ;  da  maior  parte  apenas 
consta  o  nome,  de  outros  o  appellido,  de  quasi  to- 
dos se  ignora  a  naturalidade,  e  a  data  do  fiaseimen- 
to,  e  óbito.  Outras  veses  as  tradicçSes  a  respeito  de!- 
les  sam  tão  confusas,  e  contradictorias,  que  baldado 
é  trabalhar  para  tirar  a  limpo  a  verdade.  Igualmen- 
te o  grande  numero  dos  Poetas  do  Cancioneiro  de 
Resende  torna  impraticável  omenciona4os  todos  sem 
alongar  este  Ensaio  fora  de  todas  as  proporções.  To- 
mo por  tanto  o  partido  de  fallar  só  daqueUès ,  cujos 
esciiptos  me  pareceram  m^is  importantes^  dando  dei- 
tes, em  falta  de  outras  melhores,  as  noticias  que  m 
seu  respeito  tem  chegado  ao  meu  eonhecimento. 


CAPITULO  IV. 

Guesto  Ansures. 


E 


iate  Poeta  ^  que  foi  o  tronco  da  família  dos  Fi- 
gueiredos, viveo  no  tempo,  em  que  Mauregato  oc- 
cupou  o  throno  de  Astúrias,  Galliza ,  e  Portugal; 
e  foi  muito  aífamado  não  só  pelo  talento  de  trovar, 
mas  por  sua  illustre  linhagem,  e  por  ser  gentil  cavai- 
feiro ,  e  muito  valente  de  sua  pessoa. 

Todos  sabem  o  modo  vergonhoso  por  que  Maure- 
gato alcançou  o  soliò.  Este  homem  cruel,  turbulen- 
to, e  ambicioso,  foi  filho  bastardo  d*£l-Rei  D.  Af- 
fooso,  o  Catholico,  e  de  uma  escrava  mourisca,  que 
ibe  servia  de  barregáa,  pois  tal  era  a  dissolução  de 
costumes  naquelles  tempos  bárbaros,  que  os  reis, 
mesmo  os  que  passavam  por  ôdais  virtuosos,  senão  pe- 
javam de  viver  em  pubiica  mancebia,  e  de  reconhe- 
cer bom  numero  de  filhos  espúrios  |  e  quasi  sempre 
adulterinos, 
3  # 
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Mauregaia  desejoso  de  reinar,  e  incapaz  de  refrear^ 
a  impetuosidade  Africana  de  suas  paixões  9  resolveu 
usurpar  o  ilirono  a:  seu  iobrintio  D.  A  (To  1190,  que  de- 
pois denominaram  o  casto ^  filho  de  D.  Sancho,  seu 
irmão,  e  teve  estu  empresa  por  fácil,  atlenla  a  pouca 
idade  d*£URei ,  e  a  sua  recente  coroação,  que  ain- 
da não  ^he  permitlira  crear  raises  no  throno. 

Para  melhor  sabir  com  seus  intentos  tomou  o  ar- 
bítrio de  pedir  o  auxilio  de  Abderrhamen,  Emir  de 
Córdova,  reconbeoendo-se  seu  vassallo,  é  obrigando- 
se  a  pagar-the  todos  os  annos  o  feudo  de  cem  don- 
sietia»,  cincoen ta  nobres,  ecincoenta  plebeas,  escolhi- 
da»entre  as  mais  formosas  das  terras,  e  províncias  do 
reino  de  Astúrias,  por  quem  era  proporcionalmente  dit- 
iribuido  este  carrego  opprobrioso  coroo  hoje  sé  derra- 
mam os  impostos  dmctos. 

Invadindo  poie  •  reino  com  um  exercito  de  Mou- 
ros, e  ajudado  de  alguns  fidalgos  traidores,  e  eccie- 
siasticos  de  sua  parcialidade ,  fácil  lhe  foi  apoderar- 
se  de  Astúrias,  eGalfiza,  e  de  quantas  terras  em  Por- 
tugal obedeciam  aos  Monaréhas  Asturianos,  afíugen- 
tando  o  joven,  e  enexperto  Ú,  Afíbnso,  que  difficul- 
tosamente  poude  salvar-se,  e  procurar  asylo  naspro- 
\incias  Vascongadas. 

Os  povos  facilmente  se  acostumaram  ao  jugo,  por 
que  como  a  sua  sorte  é  sempre  obedecer,  pouco  Ibe 
importa  que  quem  os  manda  tenha,  ou  não  direito 
legitimo  para  isso;  tudo  está  em  que  o  usurpador 
não  ataque  a  sua  vida,  os  seus  bens,  os  seus  precon- 
ceitos civis,  ou  religiosos,  e  por  isso  Mauregato  te- 
ria reinado  seguro,  si  o  tributo  das  cem  donsellas  o 
não  tornasse  odioso,  e  aborrecido  dos  habitantes  em 
todos  os  seus  domínios.  Não  podiam  tolerar  que  re- 
gidos por  um  I^ei  Christão  estivessem  era  peiores  cir- 
cumstancias,  que  os  Christãos  Musarabes,  que  viven- 
do lias  terras  dos  Mouros,  e  sujeitos  ao  governo  de II es, 
não  só  eram  livres  no  exercício  da  sua  religião,  roas  não 
\iam  arrancar-se-lhes  dos  braços  suas  filhas,  e  irmãas 
para,  em  qualidade  de  escravas,  serem  vendidas  nos 
mercados,  e  prostituídas  nos  Haréns  de  Córdova,  e 
da  Mauritânia. 

Este  golpe,   que  todos  os  annos  vínb(\  feri^lot  çm 
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•eu  coração  5  o&  fazia  romper  em  e^cAssoi  qu»  tarde* 
pii  cedo  ba viam  causar  a  ruioa  do  usurpador.  Já.algu» 
mas  vezes  bavia  acontecido  serem  as  donzeUas  doiri» 
butoarraocadas  á  força  d*arjnBs  das  mãos  dos  Mouros, 
ou  das  justiças,  que  as  conduziam,  pascendo  daqui 
tuoiultos ,  e  grande  derramamento  de  sangue. 

Aconteceu  que  uma  escolta  mourisca  conduzindo 
seis  donzellas,  fizesse  alto  em  um  iogar,  distaikte  ires 
Jegoas  de  ViseO|  conselbo  d'Alaf6es,  que  boje  seclia- 
ma  Figueiredo  das  Donas,  em  razão  do  caso  ali  acon- 
tecido» e  recolbeiido-as  em  uma  pequena  casa,  no 
meio  ÚB.  um  pomar  de  Figueiras,  esperou  ali  que  pas- 
sasse a  intensidade  do  calor  para  proseguir  sua  mar- 
cha com  menos  fadiga. 

Aquellas  infelizes  moças  lamentando  o  seu  destino, 
choravam  amargamente,  e  eiii  altos  gritos  amaldi* 
coavam  a  bora,  em  que  haviam  nascido,  quem  im- 
posera  o  tributo,  equem  obaviaacceitado,  em  quan- 
to os  Mabometanos  espalhados  pelo  íígueiral  dor- 
miam tranquilos,  deitados  á  sombra  das  arvores, 
cantavam  suas  cansões  nacionaes,  ou  conversando 
escarneciam  dos  prantos,. e  lameiíiaçôes  daquellas  in* 
felizes. 

Acertou  porém  que  Goesto  Ansures,  que  com  alguns 
Pagens  passava  por  aquelle  logar  l>em  montado,  m 
bem  armado  como  era  costupne  dos  nobres,  e  cavallei** 
ros  daqiiella  idade  de  ferro,  sentindo  aquella  confusa,  a 
lastimada  vozaria  de  prantos  feminis,  chegou  a  um^ 
janella  da  casa,  em  que  estavam  encerradas,  e  ii^teiran* 
do-se  do  motivo  das  suas  queixas,  ou  por  natural  im- 
pulso de  piedade,  ou  o  que  é  mais  probiivel ,  rendi- 
do da  formosura  de  uma  delias,  com  quem  casou  de^ 
pois,  começou  de  consola-las  com  palavras  meigas, 
dizendo  que  estivessem  de  bom  anirpo,  que  elle  lhe 
promettía  de  arriscar  sua  vida  para  salva>las  de  ta* 
manho  opprobrio,  e  caUmidadt!. 

Sentindo  "OS  Mouros  que  a^  donzellas  interrompiam 
•eus  queixumes,  e  ouvindo  a  voz  de  um  homem,  que 
se  lhe  dirigia  na  linguagem  do  paiz,  correram  promp* 
lamente  a  reconhecer  o  que  se  passava,  e  evitar  a 
conversação. 

Goesto  Ansures  embrsçando  o  escudo,  e  baixando 
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a  viseira^  remeteu  com  os  seus  contra  ellei,  e  dosprH 
meiros  encontros  atravessou  alguns  com  a  lança,  der* 
Tíbou,  e  atropelou  outros  com  as  patas  do  seu  catai* 
Io,  e  tirando  a  espada  deu  volta  sobre  os  outros  em 
quem  foi  matando  desapiedadamente,  ate  que  se  ibe 
quebrou  a  espada. 

Ao  vê-lo  desarmado  cobraram  alento  alguns  dos 
Muslimes,  que  ainda  não  tinham  fugido,  ou  cabido 
aos  seus  golpes,  e  tornou  o  desalento  a  apoderar-se 
das  infelizes,  que  já  se  davam  por  livres. 

Goesto  Ansures,  em  vez  de  perder  o  accordo  em  tão 
apurado  lanee,  deu  de  esporas  ao  corsel ,  e  correndo 
A  umafígueira,  cortou  delia  um  grosso  tronco,  brandin- 
doro  como  se  fosse  uma  maça,  e  amiudando  o^ 
golpes,  ou  pancadas  em  seus  inimigos  já  cançados, 
e  feridos,  completou  a  vicioria  com  a  morte  de  todos 
•lies. 

Partindo  logo  dali  com  asdonzellas  libertadAs  pe- 
lo seu  valor,  as  conduzio  ao  seu  castello,  onde  lhe 
oSereceu  abrigo  até  serem  entregues  ás  suas  famílias, 
e  em  breve  recebeu  por  esposa  aquella,  cuja  belieza  ò 
tinha  obrigado  a  pôr  a  vida  a  tamanho  risco. 

£i|i  memoria  deste  facto ,  e  de  se  haver  vaKdo  de 
iim  tronco  de  figueira  para  terminar  o  combate,  to* 
mou  Goesto  Ansures  o  c^ppellido  de  Figueiredo,  que 
quer  dizer  pomar  de  figueiras  9  o  qual  também  ficou 
ao  logar  da  acção;  e  fez  pintar  no  escudo  cinco  fo- 
lhas de  figueira,  e  pâtz  outra  no  remate  do  elmo,  tudo 
alusivo  a  seis  donzellas  que  libertara,  e  estas  ficaram 
lendo  af  armas  de  sua  linhagem. 

Accrescentam  mais,  que  Goesto  Ansures  celebroq 
?ste  acontecimento  no  seguinte  Roqiance,  ouC^ns^o: 

^o  figqeiral  figueiredo 
A  no  figueíral  entrei. 
Seis  ninas  ençantrara  , 
Seis  ninas  encontrei. 
Para  ellas  andara, 
Para  ellas  andei. 
LIorando  as  achara, 
LIorando  as  achei. 
Logo  lhes  pescudara, 
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Logo  lhes  pascud^y. 
Quiene  lai  maltratara , 
£  a  tão  mala  ley  T 

No  figi^al  figueiredav 
A  no  figudral  enlreJj 
Uoa  me  repricara 
£i ,  imfançoQ ,  nom  tei « 
Mal  houvesse  la  Terra , 
Que  tene  o  maio  Rey ! 
Si  ei  as  armas  usara 
Ja  á  mife  nom  sei 
Si  Homo  a  mi  levara 
De  aquella  mala  ley ! 
Vos  9  adeos ,  vos  vaiades  ^ 
Garçom ,  ca  ei  nom  sei 
Si  onde  me  falladet 
Mais  ei  vos  fallarei. 

No  figiieiral  figueiredo 
A  no  figueiral  entrei» 
£  ei  lhe  repricarm 
A  mi  fé  nom  htrei^ 
Cá  olhos  dessa  cara 
•Caros  los  comprareis 
As  las  longas  terras 
JSn  trás  vos  me  hireiy 
Las  compridas  via$ 
Per  vos  andarei , 
Lingua  de  Aravia 
£u  a  fallarei , 
Mouros  si  me  visseiDi 
£u  os  matarei* 

No  (igueiral  figueiredo 
A  no  figueira!  entrei » 
Mouro  que  las  guardava 
Cerca  lo  acbei. 
Mal  la  ameaçara » 
£i  mal  me  anoguei., 
Troncom  desgalhara, 
Troncom  desgalhei. 
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Todo*los  maoliueAra , 
Todo*lot  machuquei  ^ 
Las  ninas  furtara, 
Las  ninas  furtei , 
La  que  a  oii  faltara 
!N*alma  la  cbantei , 
Mo  figueiral  figueiredo 
A  no  figueiral  entrai  i 

Posto  que  este  Romance  seja  geralmente  attribui* 
do  a  Goesto  Ansures,  confesso  que  muito  dufido  da 
hua  genuinidade:  a  sua  linguagem  me  parece  mais  mo« 
derna,  que  a  do  tempo  edn  que  se  diz,  que  o  auctor 
vivia,  e  até  me  parece  posterior  a  das  Trovas  de  Gon- 
çalo Hermingues,  e  de  Egas  Moniz.  Salvo  se  passando 
de  boca  em  boca  ae  foi  insensivelmente  allerandO|  o 
que  nào  é  difficil  de  acontecer  em  composições  9  que 
nâo  são  impressas.  Deve  com  tudo  notar»se,  que  Frei 
l^ernardo  deBrito,  que  o  transcreve  na  segunda  par- 
te da  Monarchia  Lusitana,  livro  septimô,  paginas4l9 
Impressão  de  Craasbeek  de  1690,  não  diz  que  esta 
composição  seja  de  Goesto  Ansures ;  mas  só  que  a  lera 
em  um  livro,  ou  Cancioneiro  de  mão,  que  havia  sido 
de  D.Francisco  Coutinho,  Conde  d^  Marialva,  que 
depois  o  fez  passar  ás  mãos  de  pessoa,  que  o  estima- 
va bem  pouco:  e  accrescenta  que  depois  o  ouvira 
cantar  na  Beira  a  lavradores  antigos ;  e  de  certo  que 
parece  bem  estranho  que  no  tempo  de  Frei  Bernar- 
do de  Brito  os  lavradores  da  Beira  se  divertissem  em 
cantar  versos,  cuja  linguagem  na  maior  parte  não 
deviam  entender. 

Seja  como  fôr,  o  que  não  padece  duvida  é  queeita 
cansão,  ou  ella  sejacomposLa  por  Goesto  Ansures,  ou 
por  outra  pessoa ,  e  um  dos  mais  antigos  monumen- 
tos da  nossa  Poesia ,  e  prova  quão  cedo  o  t#lento 
poético  se  manifestou  entre  nós,  e  por  isso  não  podia 
deixar  de  mencionar-se  em  uma  obra  desta  natureza, 

Mem  este  vagido  da  nossa  Musa,  apesar  dd  suil 
rudeza  está  absolutamente  desprovido  de  artificio,  e 
ãe  graça;  o  dialogo  aiitre  uma  das  presas,  e  o  Poeta 
é  cheio  de  simplicidade,  energia,  e  paixão.  Não  ex* 
prime  ella  um  sentimento  generoso  quando  diz  : 
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Si  eu  as  armas  usara 
Ja  a  mi  fé  nom  sei 
Si  Jlomo  pie*  levara  ., 
De  aquella  mala  ley ! 

£  a  resposta  de  Ansures  não  respira  toda  a  impetuo- 
sidade do  amor,  e  espirito  cavalheiresco* 

A  mi  fe  nom  hirei| 
Ca  olhos  dessa  cara 
Caros  los  comprarei. 

A  las  longas  terras 
£n  traz  vos  mi  bíreí, 
'  As  compridas  vias 
Por  vos  andarei.. 
Lingua  de  Aravia 
£u  a  fallarei , 
Mouros,  si  me  vissem 
£u  los  matarei. 

Aléiii  disso  o  estribilho  cahe  naturalmente  todas 
as  vezes  que  se  repette,  e  este  senitmento  do  ef&ito 
musical  não  deixa  de  ser  muito  para  louvar  eai  tem* 
pos  tam  grosseiros,  e  rude&.  Também  aqui  coineça 
a  'Oianiftfestar^se  o  gosto  dos  jogos  de  palavras,  q<M 
muito  depois  tanto  dominaram  na  nossa  Poesia.  Ile« 
pare-se  aesles  dous  versos : 

Cá  olhos  dessa  cara 
Caroi  los  comprarei. 
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CAPITULO  V. 
Gàfti^h  Herminffuès. 


Go 


*onçalo  Herminguet I  foi  filho  de  Hermingo  Gon- 
çalves, e  floresceu  no  reinado  d*£l-Rei  D.  ASbnso 
Henriques,  em  cuja  cõrie  «ra  tido  p0r  um  dos  maia 
intrépidos,  e  valentes  caralleiros,  e  dos  meiborea 
Poetas  do  seu  tempo:  f^tejarnlo  asbellaa  nos  serões, 
e  celebrando  as  suas  graças  nas  suas  Poesias;  accu« 
dindo  briosamente  a  correr  lança  com  os  mahome* 
lanosy  chegou  conforme  o  uso  do  tempo,  a  ser  co* 
nhecido  pela  alcunha,  de  que  muito  se  presava,  de 
Traga^Mouroi^  tanto  era  o  estrago»  que  havia  feito 
nos  usurpadores  da  sua  pátria. 

Mas  este  heróe,  insaciável  de  sangue  de  Moufos» 

Eirece  que  era  mars  manso,  e  mais  tractavel  comas 
ouras,  pois  que  os  lindos  olhos  de  Fátima^  doaxel* 
la  mui  formosa,  moradora  em  AlcaçardoSal,de  modo 
fenderam  o  seu  coração ,  tão  ardente  afTecto  lhe  iaspi*' 
raram  que  constando»lhe ,  que  os  habitantes  daqueU 
laVilIa  deviam  segundo  seu  costuoie,  sahir  delia  na 
manhâa  de  S.  João  a  espairecer  no  campo  com  as  suas 
famíTil^s,  juntando  alguns  cavalleiros  da  sua  ban* 
deira,  como  elle  maneebos,  arrojados,  edesti  mi  dos,  sá- 
bio com  elles  de  Almada ;  foram  marchando  sem  rumor 
ao  abrigo  da  noite,  e  se  collocaram  em  emboscada 
nas  visínhanças  da  villa. 

Apenas  começou  a  romper  a  manhâa  purpurean* 
do  os  Ceos  com  sua  brilhante  luz,  os  habitantes  que 
não  esperavam  laes  hospedes,  porque  estavam  então 
em  pai  com  os  Portuguezes»  sahiram  desappercebi- 
dos  de  Alcaçar,  enermes,  e  vestidos  de  festa  como 
quemhia  só  para  folgar,  e  com  cânticos,  e  bailes  a  seu 
modo  se  espalharam  sem  receio  peLps  campos  matisa- 
dos  de  verdura,  e  de  flores. 
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Purecc  que  0  Baptista  se  não  mostrou  n^ite  dia 
nittito  grtto  aos  «eus  festeiros,  porque  apenas  ass«i« 
mou  no  cainpQ  a  formosa  falima ,  Hernaínfues,  a 
os  seus  amidos  romperam  daciiada,  e  cerraram  con 
os  .pobres  Mouros  ferindo,  nelies  sem  piedade^  e  cm 
quanto  os  seus  amigos,  andavam  cevados  nesta  mais 
caçada  de  homens,  que  verdadeira  batalha.  Hermtn* 
guês  ínfestindo  impetuoso  com  um  Mouro,  que  es« 
coitava  Fátima,  deu  com  elle  em  terra  de  um  bo« 
le  de  lança,  e  arrancando-a.da  sella,  e  collocaado^ 
no  arção  da  sua ,  cravou  esporas  ao  ginete,  e  galo« 
pando  se  fez  comella  na  volta  de  Almada,  onde  pou- 
co depois  vieram  juntar*se  com  elle  os  companheiros 
cobertos  de  sangue,  e  carregados  de  4c<P9Jos  adqut« 
ridos  com  pouco  t/abalho 

Nem  o  Doutor  Frej  Bernardo  de  Brito,  que  refere 
este  successo  na  suaCbronica  de  Cister,  nem  Mr«  de 
la  Clede,  nem  outro  algum  historiador  dos  que  faU 
taram  de  Hermingues  qos  informam  se  este  rapto, 
foi  eíTeito  espontâneo  da  desenfreada  paixão  amoro« 
sa,  que  fazia  ferver  o  sangue  no  coração  do  Poeta 
Trovador,  ou  se  a  bella  JUusulniana  estava  de  ac* 
cordo  com  elle,  o  certo  e  que  dentro  em  pouco  tem« 
po  ella  abjurou  o  Islamismo,  recebeu  o  baptismo,  e 
casou  com  o  seu  ro«ibador« 

Desde  então  os  Muslimos  viram  menas  vezes  no 
rampo  o  terrivel  Traga-mouros,  porque  encantado 
com  as  graças  da  esposa,  embriagado  com  seus  mi« 
mos,  e  adormecido  com  seus  affaigos,  dava  mais  oc« 
cio  á  espada ,  que  á  Theorba ,  em  que  decantava  os 
louvores  de  Ouriana,  que  tal  era  o  nome  Cbristão, 
daquella  cathecumena  do  amor  1 

Não  havia  na  eôrie.dama^  que  não. invejasse  a 
ventura  de  Ouriana;  tião  havia  cavaileiro^  nem  cor* 
tesão,  que  não  invejasse  a  fortuna  de  Hermingues ( 
mas  as  felioidadea  mundanas  sam  de  aua  natureza 
breves,  e  transitórias;  e  a  taça  dos  prazeres  amoro- 
sos, ainda  que  transborde  fim  néctar,  sempre  tem 
no  fundo  uma  porção  de  licor  amargo,  que  não  sõaf* 
flíge,  e  lacera  o  paladar,  mas  que  ás  tezes  mata. 

A  ODorte  veio  interromper  aventura  dosdousaman- 
it0  cortando  em  flor  a  bella  Ouriana,  e  derramar  a 
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deteaper^âo  no  peito  sensifel  de  Her mingues ;  U« 
menlou  por  algum  tempo  èro  seus  versos  a  perda 
daqtiella  que  era  o  seu  ídolo,  regou  com  lagrimai 
amargas  o  seu  sepulchro,  e  por  fim  aborrecido  do 
mando,  fugindo  das  honras,  e  dos  amigos,  fundoa 
um»  l>ermitagem,  onde  terminou  seus  dias  vestindo  o 
babiio  de  S.  Bernardo. 

*  Para  <|ue  possa  faser^^se  id^a  do  estado  da  lingua 
e  da  Poesia  naqueila  remota  epoclia ,  transcreverei 
Ires  coplas  deste  poeta ,  que  tanto  mereceu  a  esti- 
ma dos  seus  conterrâneos. 

Tintiera-bos,  nom  tinbera-bos. 
Tal  a  tal  cá  assoma ; 
Tinherades^me,  nom  tinberades-me ; 
De  lá  vinherades,  de  cá  ííncaredes; 
Cá  andabla  todo  em  soma. 

Per  mil  goivos  trebelhando 
Oy  ,  Oy  ,  bos  lombrego , 
Algorém  de  cada  folgança 
Asmei  ei ;  porque  do  terrenho 
Nom  ha  hi  tal  perchego. 

Ouriana,  Ouriana  oy  tem  por  certo 
Que  inha  vida   do  biber 

Se  olvidou  por  tu  alvidro;   porque  em  cabo 
O  que  hei  de  la  checona  sem  referta , 
Mas  nom  ha  perque  se  ver. 

Manoel  de  Faria  e  Sousa  diz  que  sim  enteodia  aU 
gumas  palavras  destes  versos ,  mas  que  nenhum  sen« 
tido  podia  colher  delles,  não  me  admira,  que  aisirs 
fosse  vendo  o  modo  porque  elle  os  escreve;  Basta  di* 
ler  que  o  primeiro  verso  da  primeira  estroplie 

Tinhera»boS)  nom  tinhera«bos. 
isto  é 

Tivcra-vos ,  não  vos  tivera , 

escrere  JMiauoel  de  (''ária  assim  .         nk 
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Tinhe*rabost  nom  tinbe-ráfoos 
o  que  nem  Beelsebuth  é  capas  d«  entender* 

Esta  Canhão  pela  linguagem  ,  e  peta  forma  íiulU 
ca  um  perfeito  estado  de  barbaridade.  Os  versos  aaoi 
de  dífleTèntes  medidas,  e  sem  semetria.  £m  cada 
estrophe  ha  apenas  dous  versos  que  ri^am,  o  se* 
gundo ,  e  o  quinto,  o  que  prova  que  neste  t«mp<» 
não  se  julgava  queaquella  molela  fosse  necessário pa« 
ra  sustentar  a  harmonia  métrica.  Note-se  também, 
que  na  terceira  ha  três  versos  liendecasilabos ,  o  que 
mostra  que  elles  eram  já  muito  antigos  na  lingua,  e 
Poesia  Lusitana  quando  Sá  de  Miranda  fez  usodeiie« 
nas  suas  obrae* 

A  circumstancía  destas  Coplas  se  acharem  compôs* 
ias  de  versos  desiguaes,  e  sem  correspondência,  o<i 
temetria  entre  si,  e  a  considera^*ão  de  que  tem  sid<» 
citadaa  por  pessoas,  que  declaram  que  não  as  entefi* 
diam,  me  leva  a  uma  conjectura,  que  talvec  pareçm 
plausível ,  e  assentada  em  bons  fundamentos* 

Nao  nego  qué  seja  possivel,  que  um  Poeta ^scre* 
vendo  em  um  «eculo  de  barbares ,  e  nm  inCanci»  da 
arte  composease  as  estrophes  de  uma  Caiísão  accom* 
jBodaado  nellas  a  esmo,  e  sem  regulai^idáde  vefsoB«l«- 
«iguaes,  e  na  ordem  em  que  a  sua  imaginação  Ibaa 
diclava ;  mesmo  no  nosso  tempo  em  q<ue  o  bom  |;ot« 
4o  da  Pdesia  sê  vai  geralmente  perdendo,  já  «amap* 
parecendo  symplomas  de  que  venha  a  retascitar  esie 
methodo  vicioso  de  composição,  e  sobejos  exen»pl<i« 
ditso  já  tem  ^or  ahi  apparecido ;  mas  é  de  notar  qtie 
a  lerceka  copla  se  afTasta  ainda  mais  da  fórma.das 
outras  pela  mistura  dos  hendecasilabos.^ 

Mas  não  é  tanto  a  forma  exteraa  das  «ofJa^  ^ptt 
<Be  decide,  mas  sim  que,  lêndo^as  com  toda  a  atten* 
^ão,  acho  que  a  significação  de  umas,  se  «lãe  iiga 
^m  com  a  das  outras,  que  sé  quebra  o.fto  dasidéae^ 
«não  iica  bem  claro  o  que  o  Poeta  <\n\^  exprimira 

Á  primeira  copla  alude  á  maneira  em  qàie  Oriaiia 
foi  tomada  (lor  Gonçalo  Hè mingues  no  meio  da  coíh 
fusão  da  peleja  ;  mas  este  sentido  parece  d Iscandaic  do 
sentido  4a  segunda ,  e  affasiax^se  ainda  mais  do  ^«e 
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contém  a  lercelr»;  não  poderemos  á  visla  disso,  ín* 
ferir  que  estas  três  coplas  não  formam  uma  Cansão 
única  I  ou  parle  dellji,  como  geralmente  se  tem  ac- 
creditado,  mas  que  sam  Ues  fragmentos  de  três  dis* 
linctA»  composições?  Confesso  que  me  inclino  muito 
a  esta  supposrção,  posto  que  ainda  até  hoje  qâo  tem 
occorrido  a  ninguém,  e  appello  para, os  Pbilologos, 
q4ie.  queiram  dar*se  ao  trabalho  de  estudar  a  língua* 
gem  destes  versos,  para  os  entender  bem,  o  qqe  nâo 
é  tâo  difficultoso  como  á  primeira  vista  parece* 


CAPITULO  VI. 

Egas  Moniz. 


^Contemporâneo,    e  amigo  de  Gonçalo  Hermin* 
|[uo»,  e  como  elle  mui  celebrado  por  soas  coptas  ero* 
-liças,  foi  Egas  Moniz,  primo  de  outro  do  mesmo  no- 
me,   que  foi  Ayo  d*EURei    O.  AiTonso  Henriques, 
41  quem  a  tradicçâo  popular  aitribue  a  celebre  fí«nça 
•feita  ao  Rei  de  Leão,  de  que  D.AíTonso  se  apresen* 
taria  em  suas  Cortes,  se  elle  Rei  de  Leão  levantasse 
ositio  de  Guimarães,  onde  o  tinha  cercado,  e  afaça* 
nha,  de,  pelo  Rei  de  Portugal  recosar-se  ao  cumpri- 
mento deste  ajuste,  se  apresentar  ao  Leónez  deseaU 
ço,  e  com  a  corda  ao  pescoço,    com  sua  mulher,  e 
filhos,   para  que  nelles  vingasse  o  quebramento  da 
soa  palavra.  £s4a  entremesada  pode  interessar,  e  fa- 
zer derramar  lagrimas  de  dó,  e  admiração,  revesti- 
da do  colorido  poético,   e  estylo  magico  de  Camões 
no  Canto  3/  dos  Lusíadas ;  mas  não  resiste  ao  exa- 
me de  critica  severa ,    nem  á  combinação  das  datas 
de  uma  boa  ohronologia* 

Deixando  porém  este  incidente,  e  voltando  aopri- 

'  IDO  do  chamado  Regulo  Portuguez,   direi ,  que  foi 

segando  se  affirma  extremado  cavalleiro}  distinguia- 
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do«se  em  muitas  acções  contra  os  Motirosi  mui  bem 
cabido  com  as  damas  ^  e  mui  dado  aos  amores. 

Uma  dama  da  Rainha  D.Mafalda,  a  quem  a  his« 
loria  desigaa  simplesmente  pelo  nome  de  Violante ^ 
sem  nos  dizer  nada  da  sua  linhagem ,  foi  por  muita 
tempo  a  senhora  dos  seus  pensa  me  aios,  o  objecto  das 
suas  adorações,  e  o  assumpto  mimoso  das  suas  Poesias* 

Esta  donzella  era  mui  formosa ,  segundo  se  colh« 
dos  versos  do  seu  amante,  testem^jnho  qiie  não  de* 
fe  ter-se  por  muito  insuspeito;  mas  o  que  não  t«ai 
dúvida  é  que  Ega^  Mofúg  a  amoa  oomo  os  Poetas 
costumam  amar,  per  feita  aventei  quero  dizer,  como 
doudo,  porquo  nestes  casos  a  doudice  e  a  perfeição^ 
«  o  tublime. 

Porém  entre  tantas  perfeições  de  que  a  bella  Vio- 
lante era  dotada,  líâo  tinha  iogaf  a  constância,  e 
por  isso,  quando  menos  Moniz  o  esperava  ,  esque* 
cendo-se  de  suas  finezas,  e  desmentindo  todos  os  seus 
juramentos ,  casou  com  um  hespaiilid,  e  partio  com 
elle  para  Castella« 

•  O  perjúrio  d«  Violante,  eate  desfecho  inexperado 
de  tantos  extremos,  parece  q^ue  o  coração  do  Poeia 
o  advinbava,  quando  devendo  ausentar-se  paraCoim* 
bra ,  dirigia  á  Stta  amada  as  seguintes  coplas: 

Fincaredes  bbs  embora 
Taom  cuitada, 
Qui  si  boi«me  per  hi  fora 
íie  toDgada. 

Bai-sa  o  buUo  do  mei  xorpo  ^ 
Mas  si  nom , 

Que  ós  cocos  bos  finca  morto 
O  €oraçom« 

Se  pensadas  que  «i  mé  vem 
Non  ^o  pervsedes , 
Que  chantado  em  bos  «&toai 
£  aora  me  bedes. 

Mei  jaiido ,  o  aei  amar 
Em  bos  acar»! 
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Grenhas  tendes  de  espelhar 
Lusia  cará 

Nom  faroin  estos  méis  olhos 
Tal  abessoy 

Que  esgrarizem  os  méis  dolos 
Da  coropeço. 

Mas  se  ei  for  pêra  Mondego 
Pois  la  vom , 
Carulhas  me  fagnan  cego 
Como  eí  som. 

Se  das  penas  do  amorio. 
Que  ei  retouço , 
Me  figerem  tornar  frio. 
Como  ei  ouço. 

A  medesme  se  queredes 
Como  Lusco, 

Se  nom  torvo  .me  acharedes 
A  mui  fusco. 

Se  me  boi  a  mi  leixardeS) 
Deos  me  guarde. 
Nem  asmeís  bos  de  queimardes 
Isto  que  arde. 

Hora  nom  leixedes»  nom^ 
Cá  sois  garvida , 
A  senom,  Christeleijom. 
Per  inha  yida. 

YoUou  Egas  Moniz  de  Coimbra,  e  achando  a  no- 
ticia da  falsidade  de  Violante,  e  de  sua  partida  pa* 
raCastelIa  com  seu  marido,  ficou  como  doudo,  e  es- 
cre?eo  estas  coplas  que  lhe  inviou. 

Bem  satisfeita  ficares  ^ 
Corpo  de  oiro, 
Alegrade  a  quem  amardea 
Que  ei  ]a  moyro^ 
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£i  bo8  rogo  bo8  lembredes 
Ca  bos  quije, 
A  que  dolos  nom  achedea 
Que  bos  fije» 

Combaftea  a  Pertigal 
Per  Castilba  ^ 
A  amadea  o  mei  mal  ^ 
Que  dor  me  filba« 

Granaime  per  Castejano 
£:pe8tínique^. 
A  cbantaisme  vÍDle  enganos 
Que  Ine  sique» 

Bedes  moiro  ^  bedes  moiro  ^ 
Violante  I 

Longe  va  o  sestro  agoiro 
Por  diante. 

Bos  bibede  um  centanairo 
Mui  garríoso, 

Que  ei  me  bou  para  o  trantaíro 
Lagrimoso. 

A  se  aboiça  i^emembrança 
£i  vier) 

Ditei ,  Egas  tem  folgaaça 
Hum  se  quer. 

A  se  ottirirdes  na  murtulla 
Os  campaneiros) 
RetoQçade  na  murmulla 
Os  mais  marteiros. 

Quando  oufirdes  papear 
O  castejom  9 
Membregos  lhe  fije  dar 
De  cotom. 

Nem  bos  piodo  maie  fallar 
Ga  nom  falejO| 
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C*  bem  f)(HÍede«  nmmi 
Qual  ei  siejo. 

A  tenho  o  arcffboiç<» 
Sem  feiçom 

Mas  TOS  vejo  y  •  bo»  oiça 
No  coraçom. 

Bedes-me  boi  doictti  ndo 
Nesta  hora 

Bot  amor  fíca^  rÍA<io 
Muito  embora. 

Mas  debalde  procurava  e\k  desafogar  as  suai  penas 
nas  lamentações }  e  nos  versos;  a  ferida  havia  pene* 
trado  mui  profondailieate  naqvelte  coração  amante  ^ 
e  entbusiasta ;  o  toxico  do  ciuoiè  ettata  derramado 
em  seu  coração^  e  ttie  oorrcmipk  o  sangue;  sua  ima* 
ginaçâo  ardente  lhe  representava  a  cada  momento  a 
ventura^  e  os  prazeres  por  tanto  tempo  gozadosi  etão 
de  repente  perdidos.  Pesada  melancolia  lhe  foi  pou- 
co a  pouco  secando  as  fontes  da  existência  ;  nem  os 
festejos  da  odriv,  n«n  os>  louros  da  guerra ,  tinham 
poder)  se  não  deconsola-lo^  ao  mttíos  de  distrabi-lo« 
O  amor  de  Violante  era  a  sua  vida,  e  a  sua  perfidia 
o  despenhou  em  brtfo  aa  sepultara. 

Âffirma  a  tradicçâo,  que  a  formosa  ^  e  inconstante 
Violante,  sabendo  da  taa  morta,  a  enternecida  com 
os  seus  versos,  e  talvez  conhecendo  que  o  marido^ 
que  preferira  não  valia  o  antigo  amante,  tomara  tal 
paixão,  que  |>oaera  termo  aaaeautdias  com  veneno. 

Em  puridade  confesso,  que  etta  tradicção  me  pa« 
Tece  uma  fabula ;  èb  mulheres  nonca  se  matam  pelos 
amantes  a  quem  atraiçcmm^  mas  sim  paraquelles,  que 
as  abandonam,  ou  despresam:  não  é  a  compaixão, 
ou  o  amor,  mas  o  éespetto,  ou  a  olgulho  offendido 
que  as  leva  a  esses  excessos. 

As  Coplas  de  EgAs  MoaU,  que  deixamos  citadas  ^ 
e  outras,  que  existem,  sam  na  verdade  elegantes,  e 
harmoniosas ; ,  mas  serão  ellas  authenticas  T  affouta* 
mente  respoiído  que  não;  e  basta  eenfronta*las  com 
as  de  Gonçalo  Herminguiee  ^ra  «e  conhecer  o  bem 
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fuodado  d«  mmba  ^uvid^.  E*  fór$  d^  toda  a  pro* 
babilidadei  que  dous  bomeM  eivando  no  me^niQ 
leculo,  e  na  mesma  côrie,  eicrefam  em  lingua- 
gem tão  differente,  que  uma  se  não  entenda ,  sem 
grande  trabalho,  e  ettudo  particular,  e  que  a  outra 
teja  clara,  e  perceplÍTel  mesmo  para  as  pessoas  me* 
Dos  entendidas. 

A  modança,  e  aperfeiçoamento ,  ou  delefioração 
das  línguas,  é  sempre  lenta,  e  gradual,  e  nunca  de 
salio ;  é  o  trabalho  do  mineiro  que  avança  vagaroso^ 
e  sem  ser  visto.  Entre  a  língua  de  Hermingues,  e  da 
Egas  Monii,  ha  pelo  menos  século  e  meio  de  inter vallo* 


CAPITULO  vn. 

Mí-Uei  V.  Dinis. 


N. 

1  lao  ha  ninguém  que  não  reconheça  EURei  D. 
Pinii  por  um  dos  melhores  Reis  da  primeira  linha, 
a  por  um  das  primeiros  promovedores  da  eivriisação, 
o  das  luses  entre  nós.  Favoreceu  a  lavoura  a  ponto 
de  merecer  o  (ilulo  de  Rei  Lavrador,  que  valle  algu- 
ma cousa  mais,  que  o  de  Rei  vtctorioso;  fundou  viU 
tas,  e  logares,  e  povoou  outros  que  haviam  ficado 
quasi  desertos  pelos  estragos  da  guerra,  e  pela  expuU 
aão  doa  Mouros ;  animou  o  commercio^  tal  qual  se 
podia  eatâo  fazer.  Ha  inda  em  Lisboa  uma  rua,  que 
se  chaoiB  das  Bseholas  Geraes,  que  tal  era  o  titulo 
priflsittivo  da  Universidade,  fuAdada  por  este  Rei  pa# 
f»  ensino  das  Scieneiaf ,  e  das  Boas  Artes,  paraaqaal 
nandou  chamar  com  grande  dispêndio  de  sua  fasenda, 
Professores,  e  Mestres  a  Itália.  Esta  Universidade 
passou  pouca  depois  para  Coimbra,  de  lá  foi  restitui^ 
da  a  Lisboa,  e  finalmente  transferida  para  Coimbra, 
onde  tem  permanecido  Cílé  aos  nossos  dias. 

Ooosaa  saai  astai  qaetodafiftspeiioasiastrtttdas,  oa 
4  a 

Digitized  by  VjOOQ IC 


Õ§  ENSAIO  BÍÓGttÁFICÕ  dUITICO. 

bem  educadas  conhecem*;  potém  o  que  é  notório  é 
pouCos  é  que  El-Rei  D.  Diniz  nas  folgas  que  lhe  deU 
xavam  as  trabalhosas  obrigações  do  regimento  poli^ 
tico  da  republica;  e  no  m^io  dos  cuidados,  e  dosai- 
▼orotos  populares,  que  lhe  suscitava  o  génio  inquieto, 
ambicioso,  e  turbulento  de  seu  5lbo,  achava  o  neòes^ 
sario  remanso  para  cultivar  as  Musas,  e  adquirir  me* 
recida  reputação  de  Poeta ,  compondo  tersos  ,  que 
deviam  ser  immensos,  pors  delles  existiam,  como  aci^ 
ma  dtsse,  dous  Cancioneiros,  «rm  sagrado^  e  oxitfo 
profano. 

As  Poesias  deste  grande  Rei ,  aníníi  éotoa  as  de 
quasí  todos  os  seus  contemporâneos,  estiveram  esqoe* 
cidas ,  e  fora  da  circulação  litteraria  aíé  aos  nossot 
dias ;  e  se  uma  parte  delias  acaba  de  vêr  a  luz  pu^ 
blica,  esse  serviço  feito  á  língua,  a  littaralura  pátria 
deveo-se  ao  lèlo  de  om  estrangdror. 

Constando  ao  livreiro  ffancez  M.  Âillaud ,  por  in^ 
formação  do  Padre  Roquete,  um  dos  melhores  Ora- 
dores, que  tivemoff  nestes  tiltimos  tempos,  e  que  ho« 
je  occupa  no  Collegio  Stanislau  uma  cadeira  de  lit« 
teratura  Portugueza ,  que  na  copiosa  Bibliotheca  do 
Vaticano,  existia  um  Códice  manuscripio,  comenda 
bastantes  Poesias  d*El-Rei  D.  Diniz,  e  de  alguna 
Poetas  daquellc  tempo,  ou  quasí  daqitelie  tempo 9 
concebeo  o  louvayel  projecto  de  fazer  deMas  vmaedie* 
ção,  obtendo  para  isso  uma  copia,  por  intervenção 
do  nobre  Visconde  da  Carreira,  que  de  boamente  quis 
cooperar  para  uma  empreza  de  tanta  utilidade  para 
o  nosso  Parnaso,  e  em  que  só  era  p^ca  sentir,  qtse 
não  fosse  executada  por  um  Portuguez. 

O  Cancioneiro  d*£l*Rei  P#  Diniz  sábio  aesim  pé» 
la  primeira  vez  ú  luz  em  F^arís,  i)a  typograpbia  d« 
M.  Aillatictf.em  grande  formato,  no  aiino  de  lB4f7, 
precedido  por  un^a  elegante  prefação,  e  acompaivba* 
do  de.  algumaa  notas,  pelo  Doutor  Caetano  ix>pes  de 
JVIoura.  ; 

Esta  edição  não  deixa  nada  ú  desejar  em  quanta 
á  correcção  do  Poeta,  elegância  de  caracteres^  e  ex« 
cellenie  qualidade  ié  papel.  > 

Este  livro  deve  sef  muito  apreciado  pialot  am^o* 
rei  da  Aossa  antiga  linguagem  |   que  nas  obma>4*£l« 
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Rei  D.  Diniis  se  apresenta  já  com  feições  bem  di- 
fínidas,  e  bastante  regularidade,  è  nellas  te  depa* 
taro  iliuitòi  vocabuloi ,  e  phrases  de  que  o  laUehto 
pôde.  ainda  gervir-se  com  vantagem,  e  que  escusa- 
ram  lanlos  gallecispfios,  e  anglicismos  com  que  aU 
guns  escriptores  modernos  não  tem  escrupulísado  de 
desfigurar  a  lingúa  opulenta,  eroagestosa  de  Camões, 
e  João  de  Barros, 

Quanto  ao  merecimento  poético,  força  é  confessar 
que  me  parece  muito  escasso.  Nestas  poesias  compos- 
tas para  cantar,  não  vejo  nem  grande  imaginação, 
nem  elevação  de  pensamentos,  nem  abundância  de 
idéas,  nem  estylo  pictoresco,  e  colorido»  Pela  maior 
parte  das  vezes  seria  dtfScil  eentirmos  que  estávamos 
lendo  um  Poeta,  se  a  versificação  nos  não  advertis- 
se disto.  Esta  parte  é  perfeitíssima  para  o  tempo,  em 
que  o  auCbor  escreveo,  e  as  rymas.eslam  travadas,  e 
enlaçadas  com  muito  gosto,  o  que  prova  que  a  na« 
tureza  havia  dotado  o  Poeta  Rei  com  um  ouvido  mui 
sensivel  aos  encaotos  da  harmonia^ 

Creio  que  EUIlei  D.  Diniz  tinha  quanto  era  ne- 
eesaarto  para  que  um  Trovador  se  distinguisse  mòitó  no 
«eu  tempo;  alguns  pensamentos  erotieos,  ou  rooraesi 
ainda  que  muitas  vezes  repetidos,  cadencia  no«  ver» 
ftoft,  e  pureza  de  estylo  em  proporção  do  estado  do 
idyoma,  era  bastante  para  graogear  o  nome  hono« 
rifico  de  cantor,  e  os  applausos  das  damas^  e  cavai* 
leiros. 

Uma  circumstancia  mui  notável  é  a  quantidade 
de  versos  bendecasyiabos,  que  se  encontra  neste  Can- 
cioneiro, assim  como  no  do  Conde  de  Barcellos,  fi- 
lho deste  Rei,  de  que  fallaremòs  aoCápitulo  seguin- 
te. I»to  moUra  que  os  metros  chamados  Toscanos, 
sam  mais  a^itigos  entre  nós,  do  que  geralmente  se 
pensa;  entre  os  poucos  versos  que  nos  restam  de  Gon- 
çalo .Hermingues,  se  encontrara  alguns,  assim  co- 
mo em  bespanbol  ha  alguns  Sonetos  bendecasyiabos, 
muito  anteriores  a  Buscan.  £m  vista  disto  é  inexac- 
to o  dizer-se,  que  Miranda,  e  Ferreira  introduziram 
em  Portugal  os  melros  Italianos ;  pois  que  deve  di- 
zer-se, que  aquelles  óom  Poetas  introduziram  entre 
nói  o  estylO|  e  gosto  da  Poesia  Italianai  dando  maior 
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uso  aos  tnetrof  de  qoe  le  ferviam  os  Toicanog  /  mii 
que  já  eram  conhecidos  entre  nós. 

Entre  asCansões,  ou  Trovas  hendecasylabas  do  Rei 
Lavrador,  transcreveremos  aqui  a  seguinte  para  dar 
mostra  do  seu  tallento  de  compor» 

8i  vi  em  vos  a  nenhiiúa  mal|  Senhor, 
Mal  mi  venha  d*aquel,  que  pode,  e  yal. 
Si  noa  que  maiades  a  mi  pecador  y 
Que  vos  servi  sempre,  e  vos  fui  leal. 
£  serei  ja  sempre  em  quanto  eu  viver, 
£ ,  Senhor,  nom  vos  venho  esto  dizer 
Pelo  meu,  »ars  porque  a  vos  esta  mal ; 
Cá  por  Deos  mal  v^s  vai  per  estas  Senhor, 
De  S4  be  cousa  mui  des  comunbal , 
De  matardes  mi ,  qn*eu  merecedor 
Nunca  vos  fui  de  morte  ^  e  pois  que  ai 
De  mal  nunca  Deos  em  vos  quiz  poer , 
Por  Deos,  Senhor,  n&o  queiraáes  faaer 
£n  mi  agora  <)o«  vos  está  mal. 

Senhor^  neste  Poema  equival  aSefiftora^y  o  mesmo 
veremos  praticado  nos  versos  do  Infante  D.  Fedro, 
Conde  de  Barcellos,  nestes  tempos  ot  vocábulos  em 
or  eram  invariáveis,  tanto  para  o  masculino^  como 
para  o  feminino,  isto  se  conhece  melhor  da  'i^rova 
seguinte; 

Senhor  (brmosa,  e  de  miii  lonçãa 
Coraçon ,  ai !  ^uerede  vos  doer. 
De  mi  pecador,  que  voa  sei  queref 
Milhor  qué^a  mi  I  fpero  soo  certâo 
Que  me  queredes  peior  d*outra  ren , 
Pêro,  Senhor,  quero-vos  en  tal  Jbeo# 

Qual  rooior  posa,  e  o  rhiís  emoobertti 
Que  eu  possa,  e  sey  de  Branca  Frol, 
Que  lhe  não  houve  em  florei  tal  amor, 
Qual  vos  eu  ey,  e  pêro  soo  certâo 
Que  me  queredes  peior  que  outra  ren. 
Pêro  )  Senhor,  quero-vos  eu  tal  ben. 
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Qual  mor  posso  «a ,  e  o  omU  Minorado 
Tristão,  sei  beii  qiM  snao  amou  o  seu, 
Quanto  eu  vos  amo  9  esto  certo  sei  eu. 
£  com,  todo  esio  sei  mao  peoa4o 
Que  me  queredes  peor  qoe  outro  reii^ 
Pêro,  Senhor,  q4iero-vos  en  |a4  beiíy 
Qual  maior  p*fto,e  tudo  aquesto  ven 
A  mi  cuitado  que  perdi  o  sen, 

Eit-aqui  uma  Pastoral ,  a  que  não  falta  graça ,  e 
tingelexa,  e  que  sabe  ura  tanto  da  monotonia  dat 
idéat  do  Poeta ;  ^lem  de  mudar  pam  juto  m^tro  mais 
flexível 9  exproprio  para  o  canto. 

Oy  oj  cantar  d*amor 
En  bum  formoso  Tergeu.y 
Huma  formosa  Pastor 
Que  no  parecer  seu^ 
Jamais  nunca  lhe  paf  vi  f 
E  porem  dixi-lbi  assi 
ifi Senhor,  por  voseo  vau  eu.;»» 

Tornoume  sanbuda  enton, 
Quando  me  esto  oye  dizer, 
£  disse,  c(hide«vos,  varon, 
ccQuin  vos  foi  aqui  Ironguer 
Cl  Pêra  me  birdes  di  estorvar?  » 
E  eí  disse  a  aquesto  cantar 
»  Que  fez  quen  sei  bem  querer. 

ccPoíi  que  me  mandades  hiri» 
DtMe«lb*«u,  (( Senhor,  hif  me  hey, 
«Maje  ja  vos  bei  de  servir, 
M  Sempre  per  vas  andarey 
cc  Ga  vosso  amor  me  forçou 
a  Assi  que  por  votso  me  bey, 
4*  Cujo  sempre  eu  ja  serey.»» 

Diz  ella  cc  non  vos  ten  prol 
4c£sso  que  dizedes,  nen 
(4  Mi  pras  de  o  oyir  sol^ 
M  Ant*ey  nojo,  e  pesar  en, 
a  Ca  meu  coraçon  non  é 
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(     iiNem  terá  por  boa  fé 
ccSenon  non  bos  quero  ben* 

«Nem  o  meu,  dixi  Ihi  eu  ja, 
ccSenhori  ou  se  partirá 
«Pe  vos  por  cujo  sol  ten, 
K.O  meu,  disse  ella,  será 
mUu  foi  sempre,  hu;eslá 
f«E  de  vos  non  curo  ren. 

a  Quand*eu  ben  moto  temenaa 
M  Eu  qual  vos  vejo ,  e  voí  vi , 
cc  Desque  vos  eu  conheci 
(c  Deos,  que  noi)  mente,  me  mensa 
Cf  Senhor,  se  oje  eu  sey  ben  , 
(tQue  semelhe  o  vosso  en  ren, 

«Quando  eu  a  beldade  vossa 
«fVejo,  qtje  vi  per  meu  mal 
cçDeos,  (jue  a  coitados  vai, 
c(  A  m\  nunca  valer  possa , 
cc  Senhor,  se  oj^  eu  sei  ben , 
ccQue  semelho  o  vosso  ar  ren 
ccE  quasi  a  assí  non  len, 
çfNon  vos  yib,  ou  non  ha  sen.  ji 

Quanto  mais  aptigos  sam  os  dpcumehlos,  e  escríp. 
los,  que  examinámos,  mais  evidente  se  torna  o  mui 
chegado  parentesco,  que  a  nossa  língua  mostra  com 
a  Franceza,  posto  que  seja  possível,  que  esses  vocá- 
bulos nos  venham  da  língua  Céltica;  mas  teja  como 
fôr,  o  facto  existç,  pois  ali  encontramos  alieur^  que 
é  indubitavelmente  o  ailleun  dos  Franceies ,  ca^  qua 
e  ocar,  ren^  que  corresponde  arien,  ienqueé  o  ient. 
ben  que  esta  mais  próximo  do  bten  dos  Francezes, 
que  do  òpmim  dps  Latinos,  lcú:ar  que  coneerva  to- 
das  as  íeiçoes  de  iaister,  u,  ou  hu  adverbio  de  logar 
e  exactamente  o  oti,  de  que  usam  osFrancezes,  paor^ 
t  peur  sam  primos  co-irmâos,  ^rop  achasse  em  al- 
guns escriptos  do  secfilo  13.%  como  neste  verso 

Car  la  espe^i^nça  Irop  seguío, 
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Seria  fácil  apoDtar  um  grande  riiiiiiero  d«  Tocabo* 
loi  da  nossa  língua  peimíuiva,  que  mostraoi  clara- 
mente o  seu  parentesco  com  o  Francez,  e  que  de? iam 
ser  tomados  em  consideração  pelos  PÍiilologoi,  que 
tentassem  indagar  a  origem  da  língua  Portugueaacom 
maior  cuidado  do  que  se  tem  feito  ategora. 

A  seguinte  trova  sobre  a  prohíbição  feita  pela  toa 
dama  de  Ibe  fallar  no  sen  amor,  e  nos  lormeatos, 
que  delle  lhe  provinham,  me  pareCe  das  maia  eoge^ 
nfaosas. 

Qua«i4o  eu,  formosa  inba  Senhor , 

De  vos  recoey  aveer, 

Mister  sei  que  no  hei  poder 

De  me  agora  guardar,  que  noo^ 

Veja  mais  tal  conforto  hey 

Que  aquel  dia  morrerei, 

£  perderei  cuiias  de  amor. 

E  como  quer  que  eu  maior 
Pesar  nos  podesse  veer , 
De  que  enton  verei  prazer, 
Ey  onde,  si  Dcos  mi  perdofi^ 
Porque  por  morte  perderei 
Aquel  dia  coita,  que  bey, 
Qual  nunca  fez  nosiro  Senhor, 

E  pêro  hey  tan  grand  paor 
De  àquel  dia  grave  veer, 
Qual  Vos  noi  posso  dizer. 
Conforto  hey  no  meu  coraçooi 
Porque  per  morle  sahírei 
Aquel  diá  do  mal ,  que  bey 
Peior  do  que  Deos  fez  peior. 

Vos  me  defendestes.  Senhor, 
Que  nunca  vos  dissesse  ren 
De  quanto  mal  mi  por  vos  ven  ; 
31a is  fazed«-me  sabedor 
Por  Deos,  Senhor,  aquém  direi , 
O  quam  mâiito  mal  levei 
Per  vos,  sínon  a  vos,  Steõhor. 

Qa  aquém  direi  o  meo  mal 
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Si  O  eu  a  TOS  non  disser  i 
Poit  catlar  noti  m^é  mister 
E  dlzerVolo  non  m*er  vai ! 
E  pois  tanto  mat  soffr*  assí 
Si  convosco  non  fatiar  hi , 
Por  quem  saberedes  meo  mal  T 

Oa  aquém  direi  o  pesar 
Que  mi  vos  fazedes  soffrer, 
Si  o.  a  on  non  for  dizer, 
'  Que  podedes  conselhos  dar? 
E  por  vos  si  Deos  vos  perdar, 
Coyta  deste  coraçon , 
Aquém  direi  o  meo  pesar! 

Se  nesta  Poesia  simi-barbara,  e  incuUa  podesse  en^ 
contfar-se  alguma  cousa,  que  se  parecesse  com  acliis- 
tosa  vivacidade  do  eslyio  de  Anacrconte,  seria  nesta 
cantiga  que  o  Leitor  poderia  depara-la :  bem  enten- 
dido que  essasimilbança,  é,  nem  podia  deixar  deser, 
muito  remota. 

£n  gran  coita,  Senhor, 

Que  é  peior  que  morte, 
Vivo  per  boa  té ,  e  pelo  vosso  amor. 

Esta  coita  soÂTro  eu  9 

Por  vos,  Senhor,  que  eu 

Vi  polo  meo  gran  mal, 

E  rollbor  mi  será,  ^ 

De  moirer  poJr  vos  ja, 
£  pêro  si  mi  Ilore  non  me  vai 

Esta  coita  soffr*  eu 

Por  vos.  Senhor,  que  èu 

Vi  pelo  DM  o  gran  maU 

Pelo  meo  gran  mal  vi , 

E  mais  mi  vai  morrer. 

Ca  tal  coita  sofirer. 

Poys  por  meo  ma|  assi 

Esta  jcoita  sofTr*  eu , 

Per  vosj  Senhor,  que  eu  tiy 

Per  grande  mal  de  mi 

Poys  tão  coitado  ^and*  eu. 
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E*  ^íLtm  notar  <)tieii€iiâG*iisao9«6mo«>fia  bnit«r« 
•o  AlesaftdfMvo  a^^iti4o 

Vivo  per  boa  fe,  e  pelo  tosso  ^Mnor. 

O  que  tnostra  que  estes  versos,  tão  pouco  usados  ainda 
enlre  nósj  e  que  foram  admittidos  por  alguns  Poetas 
do  sec^ifo  paâíàdo,  por  imkaç&o  das  Fraiicezes,  já 
nestea  antigos  tempos  faàWamJ^ído  pfovados  no  nos.. 
80  idyoma. 

Eis-aqui  outra  mui  breve,  e  no  eslylo  Pastoril,  que 
ja  então  principiava  a  osar-se,  e  éo  que  depois  se 
abusou  ianto« 

Hunha  Pastor  se  queixava 
Muito  estando  n'oulro  dia , 
E  sigo  medes  fa4lava 
E  chorava,  e  dizia 
Com  amor  que  a  forçava 
Par  Deoa  vi  i*  cm  jrave  dia 
Aí,  Amori 

Ella  se  estava  queixando, 
Como  Muliíer  com  gram  ourla, 
£  a  queip  a  pesar  des  quando 
Nascera  non  fora  duita, 
Por  en  dizia  chorando 
Tu  fi3ò  bea  aenon  gram  baila 
Ai 9  Amor! 

Coita  lhe  davam  amores , 
Que  nom  lhe  heram  sinoo  morle^ 
£  deitou-se  antes  nas  flores^ 
£  disse  com  coita  forte 
Mal  te  venga  por  bu  fores. 
Ca  no  es  si  non  minha  morte 
Aí  Amori 

Esta  composição  dá  seus  ajesdaquellas^ueosFran« 
cezes  denominam  ^oruíoau^  e  que  foraiti  muito  usa- 
das dos  seus  Poetas  mais  antigos,  como  Proissart, 
Carlos  4*Ori«ani,  ClotildiB  áé  Surv4)h>.,  Crften,  Vil- 
'on,  Luisa  Labe,  Joio  de  Peruse,  ie  mii4U)s'ouiros, 
boje  quasi  desconhecido^  i  que  haviam  recebido  esta 
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fórma  de  Poema  dot  Trovadores  Profensaet,  de  i^e 
é  muito  natural  que  EURei  D.  Diniz  lambem  então 
a  imitasse. 

Algumas  vezes  o  Poeta  lá  sabe  do  apertado  cireu* 
lo  da  monotonia  dos  seus  amores ,  como  nestas  Co« 
pias  dirigidas  a  um  amigo. 

Amigo y  meu  amigo,  valha  Deos^i 
Vede  la  frol  do  Pinho 
E  guisada  de  andar. 

Amigo,  e  meu  amado,  valha  Deos, 
Vede  la  frol  do  ramo, 
E  guisade  d*andar. 

Vede  la  frol  do  Pinho,  valha  Deos, 
Sellade  o  Baioninbo 
E  guisade  de  andar. 

Vede  la  frol  do  ramo,  valha  Deos, 
Sellade  o  bel  Cavallo, 
E  guisade  de  andar. 

Sellade  o  Baíoninho,  valha  Deos 
Tresde-vos  ai  amigo, 
E  guisade  de  and^r ! 

Não  ha  nada  mais  pobre  de  ideas,  e  de  estylo  do 
que  esta  Cansâo,  porém  o  leitor  depois  de  ter  pre- 
corrido  144  paginas  do  Livro,  chega  a  ella  tam  can-' 
sado,  e  impacientado  com  os  amores  de  agua  morna, 
e  as  lamentações  eróticas  do  Poeta,  que  esta  Cantiga 
lhe  parece  excellente  só  por  encontrar  nella  um  obje« 
lo  novo. 

O  mesmo  acontece  com  esta,  em  que  ao  menos  ba 
alguma  novidade  na  expressão. 

Não  chegou.  Madre,  o  m^o  amigo, 
£  hoje  est  o  prazo  saldo, 
Ay ,  Madre ,  moyro  d*amor. 


Madre,  o  meo  amado, 


Nâo  chegou ,  Madre ,  o  m 
E  oje  est  o  prazo  passado ; 
Ay,  Madre 9  moyro  d'amor. 
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£  oje  ett  o  praso  sahidôy 
t^orque  mentio  o  d«8merítido ! 
Ay,  Madre,  moyro  d*ámor. 

E  oje  est  o  prazo  passado  9 
Forque  mentio  o  perjurado? 
Ay,  Madre,  moyro  ú'atnotí 

E  porque  mentio  o  desmentido! 
Pesa-me,  poys  per  si  e'  fallido, 
Ay,  Madre /moyro  d^amorl 

Porque  mentio  o*perjurado  ? 
Peia-me  que  mentio  per  seu  gtadoí 
Ay ,  Madre ,  moyro  d*amor ! 

Na  seguinte  parece  o  Poeta  ter  querido  escreverem 
tersos  Alexandrinos,  mas  sabiram-Ibe  Martelianosi 
como  aòonteceo  liiuitas  vezes  aos  Poetas  da  Eschola 
Franceza  que  quizerara  fazer  uso  detles« 

De  que  morredes.  Filha,  a  do  corpo  velido? 
Madre  moyro  d*amòre8,  que  me  deu  meo  atoado. 
Alva,  e  vai  lícro. 

De  que  morredes.  Filha,  a  do  corpo  louçano? 
Madre,  moyro  d*amores,  que  me  deu  meo  amado. 
Al?a,  e  vai  lícro. 

Madfe  moyro  d^atnofes,  que  me  deo  meu  amigo. 
Quando  fejo  esta  cota  que  por  seo  amor  trajo, 
Alra,  e  vai  licro. 

Madre,  moyro  d^amores,  que  me  deo  meo  amado 
Quando  vej'o  esta  cota,  que  por  seo  amor  cinjo. 
Alva,  e  vai  licro. 

Quando  vejo  esta  cota  que  por  seo  amor  trajo. 
B  me  nembra  fornjoso  como  falfou  comigo 

'  Alvo,  e  vai  licro ! 

'  •  (  ,      »  ,  . 

Quando  vejo  esta  cota  que  por  seo  amor  trajo^ 
£  ole.Membra  formoso  como  foUaaios  ambos 

.:  c. :    Alva,  e  vai  lifcra. ;        .  J  ; 
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Tenbo  por  huma  das  rnilbor^s  compKMÍçSes  desta 
Collecção  a  seguifile  Canlifa,  ein  qtte  buma  Pastora 
te  entretém  perguntando  ái  ftorts  por  noticias  do  seu 
amante,  que  havia  faltado  á  promessa  que  lhe  fizera. 
O  estribilho  cabe  naturalmente  em  quasi  todas  asEs- 
tropbes,  e  deve  produzir  bòm  eíTeito  sendo  posta  em 
Musica» 

Ay  flores!  ay  flores  do  verde  Pino! 
Si  sabedes  novas  do  meo  amigo l 
Ay  Deos,  e  bu  l>e? 

Ay  flores!  ay  flores  do  verde  ramo, 
Si  sabedes  novasi  do  meo  amadO| 
Ay  Deos,  e  hu  be?    ' 

Si  sabedes  novas  do  meo  amigo 
Aquel,  que  mentio  do  que  tinba  jurado  ^ 
Ay  Dqos,  e  hu  be? 

Si  sabedes  novas  do  meo  amado 
Aquel  que. mentio  do  que  poz  comigo 
Ay  Deos,  e  bu  he? 

Vos  me  perguntades  pelo  vosso  amado ; 
E  eu  bem  vos  digo  que  be  vivo,  e  sano, 
Ay  Deos,  e  bu  iie? 

3S  eu  bem  vos  digo  que  be  vivo,  e  sano 
E  que  será  vosco  ante  o  prazo  saydo 
Ay  Deos ,  e  bu  bef 

£  eu  bem  vos  digo  que  be  vivo,  e  sano 
E  que  será  vosco  ante  o  prazo  passado  y 
Ay  Deos,  e  bum  be? 

Desco4i&o  de  que  esiaa  uHimi^scQmposiçõ^  BSoae- 
jam  de  D.  Dini»;  acbo  entre  elUs,  e  as  outra^  tal 
differensa  de  pensamentOf  de  assu^i^ptof,  de  forma  a 
de  metro,  que  me  leva  a  crer  que,  ou  sam  d*outrem, 
pois  do  prefacio  consta,  4)iie  havia  tia  original  manus« 
cripto Poesias  da out#os autbofea  Ues  eooioD.  Jòãode 
Aboim  I  Vi  Diogo  Lopes  fittiom  ^  D,  AffoosQ  iiopea 
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Baianii  seu  filho,  Rodrigo  Annei  de  Vasconcellos , 
D.  João  Soares  Coelho^  clo»t  oq  serão  talvez  tradu- 
zidas de  obras  de  alguns  doi  Trovadores  de  Proven- 
ça, e  Arag;ão,  que  então  giravam  largamente  porto« 
da  a  Península,  e  que  faoje  sam  inteiramente  desconfie» 
cidas^  assim  como  a  lingua  em  que  foram  escriptas* 
O  Poeta  Rei  algumas  vezes  pertende ensaiar  a  Poe« 
sia  jucosería  ,  mas  de  ordinário  sahe  desta  empreza 
tio  mal|  Como  se  vê  das  seguintes  Trovas: 

.    LevantQo^se  a  Velida 
L«evantou*se  aiva, 
£  vai  lavar  camisas 

£m  o  alto, 
VaUlas  lavar,  alva. 

Ltvantou^se  a  louçaoa. 
Levaatou'>se  alva, 
E  vai  lavar  detgaiiáis 

Eo  o  alio 
Vai-las  lavar,  alva. 

Vai  lavar  camisas , 
Levantou-se  alva, 
O  vento  lhas  desvia 

£a  o  alto 
Yaí*]ai  lavar,  alva* 

E  vai  lavar  delgades , 
Levantou*se  alva , 
O  vento  lhas  levava 

En  o  alto 
Vai-las  lavar,  alva« 

O  vento  lhas  desvia  j 
Levantou*se  alva, 
Melteu-se  a  alva  tm  hira 

£n  o  alto, 
Vai-las  lavar,  alva. 

O  vaiHo  IIm»  Uvava  t 
Lcvantou-se  alva , 
Meieo-st  «  ai^  an  lanfaa 
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Bn  a  alto, 
VaUlat  lafar,  alfa. 

ttlo  pode  ser  que  tivesse  muita  graça  no  tempo  da 
aolhor;  mas  pela  minha  patte  não  Ibe  acho  nenhuma» 
B*qtte  a  jocosidade  em  grande  parte  é  pura  convenção^ 
por  isto  o  que  faz  rir  uma  nação  muitas  vezes  causa 
ledio  á  nação  visinha.  Si  os  equívocos  de  Frei  Jero« 
DÍmo  Vabia,  eram  pilhas  de  graça  para  os  seiscentis* 
CaS|  porque  não  produziriam  o  mesmo  effeito  em  seus 
cooteoiporaneos  as  repetições  de  D»  Diniz ,  que  hoje 
noi  parecem  tão  insípidas,  e  impertinentes,  coma 
aquelles  nos  parecem  ridiculos? 

Terminarei  com  a  seguinte  Cantiga,  cujo  estylo 
me  não  parece  desprovido  nem  de  força,  nem  de  ga« 
laoUria. 

O  voiso  amigo,  ay !  amigo, 

De  que  vos  muito  fíades. 

Tanto  quero  eu  que  saibádes 

Que  huma  que  Deos  maldiga 

Volo  tem  louco,  e  tolbeito, 

£  moyr*  ind*eu  com  despeito» 

Non  bey  ren ,  que  vos  asconda  , 
Nem  vós  será  encoberto,  ' 
Mas  sabede  bem  por  certo, 
Que  huma  que  Deos  comfonda 
Volo  tem  louco,  e  lolheito, 
£  moyr*  ind*eu  com  despeito. 

Presumo  que  estes  escriptos  bastarão  para  dar  aos 
Leitores  campo  bastante  para  avaliarem  o  estylo,  e 
talento  poético  d*EI-Reí  D.  Diniz,  que  até  agora  só« 
mente  eram  conhecidos  de  uma  madeira  tradicional , 
e  por  isso  Mr,  Aillaud,  publicando  estas  Poesias  se 
tornou  digno  de  applauso ,  e  da  gratidão  dos  littera- 
los  amadores  da  Poesia,  e  da  bella  língua  Lusitana; 
porém  o  seu  direito  á  nossa  gratidão  seria  maior ,  se 
elle  tiyesse  publicado  as  obras  dos  outros  Trovadores, 
que  se  achavam  juntas  coro  as  deste  Cancioneiro ;  se 
tivesse  feito  acompanhar  as  Poesias,  que  imprimio  do 
Rei  Lavrador  de  mais  copiosas  notas  explicatifas  da 
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um  sem  numero  de  Tocabulos ,  que  nellas  se  encon* 
Iram,  e  cuja  tolfnSge<<ia  fattã  á  iii|Í9¥^>rte  dos  Lei- 
tores, mesmo  instruidot;  e  se  ánalmeote  tivesse  ti« 
do  o  cuidado  de  numerar  as  composiçoesi  mesmo  pon* 
do*lkie^titu1os,  e  nâb  as  imprimi«se  com  o^methodo 
vicioso  de  estampalas  confusamc^nte ,  e  sem  divisão 
alguma,  o  que  muitas  vexes  colloca  o  Leitor  no  lan* 
ce  da  dufidar  si  um  Poema  terminou,  ou  ainda  <:pn* 
tjnua.  Bem  sei  qge  elle  hadeqii|erer  desculpar*se  ale- 
gando, qiie  aisim  estavam  no  original  ;  coqcçdo;, 
porém}  apesar  disso,  insisto  em  que  no  estado  de  per- 
feição, a  que  nos  nossos  dias  tem  clíegádo  a  Qobilissi*. 
ma  Arte Tvpogfaptiícai  não  barasaonenlipma,  que  po|-' 
sa,  não  digo  jiisiificor^  mas  paliar  a  adopção  de  um. 
sistema  Ião  gro&aeiro,  e  absurdp  de  impressão* 

Deve  porem  adveriír-se,  que  com  esta  edigãp  ain- 
da não  possuímos  todas  as  Poesias  do  Pai  das  Letras» 
e  da  civilisação  Porttjgyesa ;  temos  eorihecimento  pe- 
lo testimoriho  de  muitos  authores  contem  por  a  neosj> 
que  elle  compozera  douâ  Cancioneiros;  um  que  con^ 
tinba  os  seus  versos  profanoa,  que  é  este  que  aeaba 
de  imprimir-se ;  e  outro  conhecido  pelo  titulo  de  Can* 
cioneiro  de  Nona  Senhora  ^  em  qu{3  elle  havia  reco- 
lhido, e  coordenado  todos  os  seus  Poemas  de  devo- 
ção. £*  muito  natural  que  algum  exemplar  deste 
Cancioneiro  exista  também  como  o  outro  sepultado 
na  poeira  de  alguma  livraria  de  Itália,  Hespanbai 
Alemanha,  ou  França:  e  por  isso  cedendo  aos  lm« 
j>ulsos  do  zefoy  que  6os  anima  peJa  gloria  da  Lilterà- 
tura  Pátria,  exhortamos  a  todos  osLitteratos,  que  se 
acharem  ao  alcance  de  emprehéndér  estás  investiga- 
ções, ae  sirvam  de  dar  obra  a  prôcura*lo ,  que  esta- 
mos mui  certos  de  qiie  as  suas  diligencias  tarde,  ou 
cedo  serão  coroadas  com  um  resultado  feliz. 
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CAPITULO  VIII. 

*       i).  Pedro ,  Conc/^  dç  Bqrcello$é 


E. 


inlré  OS  muitos  Príncipes  de  sangue  íleal ,  qiic/ 
ilesta  primeira  epocha  sé  honraram  honrando,  e  cuU 
livando  a  Poesia,  c  cujas  obras  desgraçadamente  scf 
perderam,  nu  jazem  manuscriplas,  e  sepultadas  no 
pó  de  algumas  BifjHothecas  da  Europa,  ésperandd 
()ue  afgurn  curiaso,  e  amador  dá  gloria  nacional  datí 
as  arranque  para  ss  vufgarisar  pela  imprensa ,' d i st jn«' 
gae-Fe  muito  D.  Fedro,  Filho  natural  d*ElRei  D* 
t^ínix^  e  por  elfa  nomeado  Conde  de  ^arcellos. 

S^u  Augusto  Pai,  que  não  só  protegia  as  letrai^ 
ftií^dando  a  Universtdadf;  de  Lisboa  ,  com  o  nome  dé 
liisclmlafl  Geraes  ,  chamando  para  ella  os  melhores 
Professorf<9  de  iLalist  €  de  França  ;  más  que  as  ama« 
va ,  e  cultivava  a  Poi?»m  ;  lhe  fez  dar  uma  educa- 
^■ao  ItUeraria  conforme  o  consentiam  as  circumstan- 
clas  do  ternpo,  e  de  qtie  o  Filho  se  approveitou,' estu« 
dando,  e  aprendendo  quanto  seus  mestres  lhe  éhii* 
naram* 

Nascido  com  bastante  disposição  para  á  Poesia, 
ía^ia  detfa  o  alvo  de  seu  estudo,  e  dos  seus  recreios^ 
c  em  pouco  tempo  foi  reconhecido  como  um  dos  roaiii 
babeis  Trovadores  da  Corte;  sendo  igualmente  mui 
perito  na  musica  p  e  muitas  vezes  elle  mesmo  cooipoz 
fis  notas  em  que  deriam  aer  cantadas  as  suasTrbvas-. 

Segundo  o  uso  dos  Trovadores  daquella  idade,  es- 
colheo  uma  dama  para  senhora  dot  ieíti  pemameniós^ 
e  objecto  perpetuo  das  suas  composições.  Esta  d^ma 
foi  nada  menos,  segundo  alguns  affirmam,  que  alo* 
fanta  D.  Maria,  Sobrinha  do  Poeta,  e  Filha  d*£U 
Rei  D»  AfTonso  IV.,  a  qual  depois  casou  com  D< 
Afibnso  IX.  Rei  de  Castella,  no  anno  de  1328. 

£*  muito  de  presumir  que  esta  paixão  fosse  pura* 
mente  poética  ^   como  quasi  sempre  em  taes  casos 
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àbaéieciay  ou  se  atteiráaádetproporçSo  deidade  quê 
«Kistia- entre  ò  Tbio  e  à  Sòbrihbai  oti  se  af tenda  a 
«Dui  notável  círcumstancta  do  Conde  dè  Ba rce  11  os  tia* 
«Fser  casado  nada  menos  que  ires  vezei(*),  o  que  prova 
ique  esse  amor  da  Infanta  apenas  era  poderoso'  para 
dictar*lhe  versos.  Em  apoio  desta  oonjeeturai  que  me 
parece -quaii  verdade  demonstrada  ,  pode  cliamai^-se 
p  estylo  niaif  engenhoso  que  apaixonado,  que  os  en*i 
tèndedores  da  matéria  podem  observar  nas  suds  Poe» 
fias. 

Bem  sei  que  esta  opinião  n&o  será  do  gosto  de  a U 
guns  escriptores,  q^tie  tecem  a  este  respeito  umas  no* 
«eitas  mui  longas,  acompanhadas  de  viagení,  de  ciui 
mes  do  Rei  deCaslelIa,  de  vt  si  la»  furtivas  do  Cohdè 
á  Hainha,  e  de  outras  circumstaticias  romaníticas,  é 
excellcntet  para  quem  quízer  escrever  um  Poema  so- 
bre est«.at8umpto;  mas  eu  expendendo  a  minha  opi» 
niâo,  nem  periendo  dá-la  pela  melhor,  nem  procuro 
defende-la  contra  as  dos  outros,  porque  lenho  pdrc^u* 
sa  maH  can9ada.qtre  proveitosa,  entrar  em  discdsôés; 
e  inyetligaçôeá  impertinentes,  «em  mais  resultadoquè 
elucidar  uma  pagina  da  Chronica  escandalosa  do'se« 
cnio  13.%  especialmente  quando  a  minha  missão' está 
maif  em  faier  cor>herer  o  Poeta,  do  que  oConde.  ' 
'  O  Con^e  D.  Pedro  não  publicou  as  sua»  Poesias*, 
bem  que  corressem  na  CÔite,  e  fossem  cantadas  nos 
•alões  ;  e  por  seu'  testamento  outiioi^ado  a  30'de  Mar^ 
^  de  13fd,  as  d«r"x©4i  a  KIRei  de  Castella;  que  não 
recebeo  o  legado,  pois  faileceo  em  Gibraltar  em 
13ã0.,  isto  e,  quatro  annos  ani^s  da  morte  doConde; 
qftieteve  logar  em  1354,  epoclia  em  que  só  podia  verí^ 
ftcar*ae  a  abertura  do  testamento,  e  a  execução  doà 
legados,  e  verbas,  que  nelle  se  continham;  > 

E!  mui  provável,  que  apesar  da  morte  do  Rei  AU 
fonsoIX.,  o  Cancioneiro  do  Conde  deBarcellos  fos- 
te considerado  propriedade  dos  seus  herdeiros,  eéortid 
lai  remettido  paraCastelIa;  e  esta  supposição  parecd 
bem  pomprorada  pelo  seu  desappareci mento  de  Por- 


r  (•)     A  primeira  com  D.  Branca,  a  segunda  com  D  !íla. 
na  Ximenes,   e  a  terceira  com  uma' Senhora  chaUiada  Dl 

õ  # 
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4Mjgal|-6  péla  IbircuaHiadcia  4f  iier  ba  p^ueé  adNié» 

ilil.o^  l^leio  cta  glorU  das  leiras  pátrias^  qvm  -o  co» 
|>io^«  fsQordenòii)  •  dtu  ó  jtix  em  IMadrid^  na  ciAcina 
^e  tf,  Alexandre  OiHBes  Fuenleéabro|  sa  Rua  doa 
.tjrsos,  ^i*  lò,  noanOQ  de  ]849i  .  / 

r  .JBsia  edição  egi  bam  popel  e  t/po^  coiH^ai  3d>| 
pagioaty  e.986  Camisas «afórn^  ires  siippleirieatosi 
»Qi  t)iie  s^  juiitaram  aigvmís Trovas^  a  qne  nâò  |>óda 
dar-se  collocação  própria ,  e  eslroplies,  que  pareoefli 
fiontêço»  decompo&içSéS)  011  Anaes  delias^  ou  que  t:iro- 
leio  do  miserafel  modo  porque  estava  feita  acncader^ 
nação  do  volume 9  ekèio  de  ifansfolbaçõel^  e  confen* 
didasas  paginas.  Contém  male  um  Uúáo  Roinanee  so» 
t>re  os  amores  do  Conde  D*  Pedro «  compo>stx>  pelo 
editor,  afguiis  versot  em  língua  gallega  por  D.  AU 
berio  Caminoi  qyè  me  parecem  e^cell«flie«)  4  algu^ 
Hias  notas*  1 

O  editor  affirma  q¥e  este  Caildonciro,  é  o  mesma 
que  existia  no  Collegio  do»  Nobres,  e  que  em  IQ%3 
Lord  Stuarl  ht  imprimir  para  mimosear  os  sey»  emt^ 
gas|  e  algumas  Bibliótbecaé  dá  Europa;  como  ha«ca 
pude  vér  este  Gancjonèiro^  nada  posso  diíer  |l>ro^  ou 
contra  esta  assereio;  matf  é  ceito  i)ue^  Delembarga^ 
dor  Afilonio  Ribeiro  idos  Santos  9  em  algumas  das 
»uasobraS|  e  o  Visconde,  de  Sahiarem  nastuas  anmota^ 
çôet  ao  leal  Conulhcito  d*El-Rm  D»  Duarte  vttarB  ver* 
SOS  do  Cancioneifò  dò  Collègío  dos  Nobres,  es)3ecifiiea«* 
do  os  séusaolhofeS)  ao  passo  que  todat  as  obras  deste 
monumento  ímpreéso  parecem  ser  da  mesma  mão^  dâii 
s«-ba  caso  que  as  Poesitis  do  QòDde  de  Batcelbs  ««^ 
lejam  ali  miet aradas  con»  as  de  otitros  Poetas  1  ^m  tal 
caso  deveria  diier»se,  que  eite  Cancioneiro  Ças  patta 
do  o^trjbi  e  não  que  ambos  sam  a  mesma  cousa. 

Seja  comó^  for  {  •  ^ué  não  padece  duvida  é  què 

fAta  livro  é  de  gl'ande  4mportancia  como  monvmenlc» 

^a  língua^  e  que  nelle  se  pddè  Ater  curiosas  ínveslú 

'  g^^Ç^es  sobre  o  seiLprogre(so|  e  fórma  primitlíira{  ma« 

Ui  miiiio  ^uco  vaW  com^  livro  de  Poesiag • 

Oepatam*se  4  certo  neIJe  algumas  idéa^  oiigínaesf 
porém  ao  mesmo  tempo  grande  esterilidade  delléa 
pois  o  Autbor  as  repete  continuamente  com  eii^BKkt* 
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nento  não -p<eqHeno  dos  Leitores.  A  llngoágéin  i  rude, 
^  -versiteaçao  irregular,  deiarffiohéosa ^  e  muitas  ve« 
zes  barbara,  o  estylo  e  quasi  sempre  prosaico)  e  mui 
arredado  daquella  graça,  e  elegância  que  a  Poesia 
deanandà,  não  quereoios  dizer  com  isto  que  o  Poita 
fiquíe  ififafior  aos  seus  contem (Spraneos,  mas  eifil  qutf 
9Ío  foi  ipaia Jofige  doqueeMee;  Osieus  versos,  comoo* 
delles,  e^am  cèdos  de  expressões  pr<»8fliicas,  e  popur 
lares  como  má»  pecado^  per  boa  fe^  min  Senor^  cómò 
(tu  vog  dixejaj  ca  ioi  cu  fon,  pêro  Senor  per  boa  fé. 
Cono  e|lesampntoo  os  te  rape  agudos,  de  modo  queiísi 
ajitfopbes  que  não  tem  d*4autrof  por  exemplo» 

Algiin  vez  dixo  e4|  ç.n  mçi  cantar, 
Que  non  querria  viver  sen  Sefior ,  , 

Jí  porque  m*ora  quitei  á^  trobar    »         . 
Muitos  me  teeii  por  quite  d'aji^r  :, 

£  Gonsecon  mo  do  que  fuy  dizer  . 

Que  non  querria  sen  SeSor  víver^ 
Compor  assi  me  foi  4'anipr  quijtar, 

3^  me  eu  quisera  coh  meu  mat  câlar^         , 
SIag  que  fai^í  Coríi  íanio  con&idor  f 
Htfver*lhes  liey  mia  fazenda  mo&tr^r^  , 

Que  noh  tefiao  que  vivo  eu  sen  an)pr|. 
Oa  Senhor  bey,  que  me  ten  çn  pod^ri  ,, 
£  ^Ue  éábe  oue  ine  sei  bem  quirer,      .     ^      ^ 
Mà's  ^ú  ben  sei  ca  lhe  faça  y  peiar^ 

B  ié  trobár,  sei  ca  Ibe  pesará:  ,      .  ' 

Pbiè  tjue  lhe  peáá  de  lhe  querer  benii 
£  se  m^  algune  desamar  praser-lh*a  en 
* "   '   'De  ojrir  o~  má! ,  que  me  per  amor  ven  f 
'     "    '   É  8>  pesará  que n'  me  ben  quiser  '  -'  ,■     \ 

Poren  non  irobo ,  ca  non  m*e  mester 
Mais  qde  lion  a  mi  esto  nunca  será» 

£  meti  trobar  (aqoesto  sei  éti  ja , 
Que  no«i  me  iia  prol  si  noíi  por  huá  ren; 
Por  quinar  orne  a  ^ran  eòHa,  que  ba, 
Ja  que  lezer  semrlim  que  lfa*en  ven:  ] 

Pòia  y  pesar  •  mia  Seiior  fazer  ^ 
Çttitit  haverei  que  par  non  bavera,  ^       ) 
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.E  dt  lai  cuila  en  qUonl*cu  poder  -    ^ 

Guardar  oie  hei  sempre «  e  o  que  sen  houver  f 
J^oíi.le  souber  nuncA  in«n  consoíiU'  -    > 

í     •    .    .  •'.-.*  ■• 

1  Isto  mes^no  le  .verifica  em  Untas  outras  Trovas  f 
^ue  para.acbaj  exemplos  basta  abrir  ao  acaso  o  |i« 
yro;  o  mesmo  acontece  com  a  formula  iSe7Íor/armot<f 
que  dá  principio  á  maior  parte  das  comf^otiçôes  des» 
>e  Poetai  e  que  se  torna  de  .uma  insofrível  jnonotoJ 
pia.  Mas  é  necessário  sermos  indulgentes  com  eite» 
prÍQ)eiros  vagidos  dá  nossa  Poesia  ^  que  emperfeitoi 
comogaiPi  nâp^deixaram  de  preparar  o  idyomii  pa«( 
trio  para  os  grandes  quadros  dos  Lusiadas,  e  para  os 
nôos  lyricoV  dé  António  Diniz,  e  de  Francisco  Ma- 
noel, í      • 

Km  virtude  destas  «considerações,  a  mui  facjil  tarefa 
de  accumulair  aqui  um  grande  numero  de  oVservaçôes 
criticas  sobre  linguagem  9  irregularidades  de-expres* 
são,  de  estylo,  e  de  metro,  sobre  a  falta  dejelegan« 
cia,  e  de  arte,  sobra  a  unifòrchidade  dos  pensamentos, 
que  acadapassp  se  encontram  repetidos^  n^ste,  en*ou« 
troa  Ptoetaç  da  mesma  idade^  que  poucos  lêeoi^  menos 
«ntendem ,  e  ninguern  se  lembra  de  imitar,  eu  prefi* 
TO  o  apresentar  aos  estudiosos  alguns  trçcbqa  $  V^^ 
o  talento  patural  inípiroíi  ao  Ounde  de  |3arcellos,  e 
que  se  tornam  notaveiâ  por  sua  belleza,  e  força  quan* 
do  os  consideramos  em  relação  ao  século  bárbaro ,  a 
inculto  cm  que  fíoresceo,  e  por  onde  possa  ajuizar-se 
do  logar  qi^e  lhe  competiria  no  Parnaso  Lusitano, 
se  houvesse  tidq  a  fortuna  de  nascer  ao  mpnos  no 
tempo  dê  Ferreira.  .         ^    • 

Esta  consideração  dos  tempos,,  e  daí  clrcumslan» 
tanciatf,  em  que  os  author^s  viveram,  ^  ipais  neces* 
laria  do  que  gerairnente  se  presume  para  se  fifzer  ju8« 
tiça  ao  mérito  t  e.  talento  pesspal  de  cada  ucn  dellei. 
!Esta  medida  não  no-la  podem  dar  com  exactidão  as 
obras.  Um  Poema  Informe,  e  mui  defeiluoso  supõem 
ás  vcfes  jBm  seii  aulhor  mais  g^aio,  do  que  outro 
muito  pef feito.  Para  corupof  oPoeipa.darç6ui/2om(iiio« 
rum  no  teofpo  em  que  o  çscrevepEnriioiera  necessá- 
rio ser  maior  Poeta,  do  que  para  escrever  a  Eáeida  no 
reinado  de^^uguslO|  e  e  indubjtavcl  que^se  elle 
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existisse  |^j\in|;u9in  o  igualaria  jiq  Poema  de  Virgi* 
lio.  Todoí  reconhecem  o  Caldo  de  Addiíon  como 
uma  das  mais  perfeilai  Tragedliag,  que  se  temescripto 
entre  ns  nações  modernas,  tanio  por  isua  contekíura 
Tegular,  è  conforme  as  regras^  como  pela 'mageitad^ 
e  f  ariedade  de  caracteres  que  nunca  se  desraehteriT,  pe» 
^a  elegância  ,  e  Poesia  do  eslylo)  e  harmonia  da  ver* 
aíficaçào»  Mat  liaverá  alguém  que  lhe  não  perfirit  t» 
Oihelo,  a  Julieta,  o  Macbètb,  e  oHamIei  de  Shakes- 
peare? Dirá  al((uem  que  este  para  fa ser  aquelles  Dra- 
mas tão  irregulares,  mas  tão  sublimes,  e  lao  palbetí* 
cos,  não  precisava,  peto  nienos,  o  dobro  do  engenho, 
que  cumpria  ha\er  para  alcançar  a  regularidade,  e  a 
elegância  de  Addissont  Não  e  por  lanto  a  superiori- 
dade das  obras,  quem  contesta  a  superlarJdáde  dos 
autborès^  Uma  ave  que  soltando  o  vôo,  do  parapeito* 
da  galaria  dos  arcos  dasa^oas  livres,  pairas&e  a  irinta 
péi  d*altura,  não  teria  por  isso  dado  maior  ?6o  do  que 
outra ,  que  elevando*sè  da  margem  do  rio  fosse  pou- 
sar no  dicto  parapeito;  a  prioteira  estaria  mais  alto, 
más  não  teria  dado  mais  forte  tóo. 

£Í8  aqui  .uosa  Cansão  que  se  faz  reéomiilen datei 
pela  singeleza  dae;cpressão,  e  a  sensibilidade  que  pal- 
ia f  espip* 

N*outro  dia  quando  eu  mi  espedi 
De*  mia  S«»ílor,  e  quando  mé  houve  ai  iff 
£'  me  falloti^  e  hòn  me  qtlit  oyir, 
Tán  sen  ventura  fui  que  non  morri,  \ 
*  Que  si  mii  vezes  podesse  morrer  f 
Méor  cuitame  fora,  de  soffrer  ^: 

Que  ed  dixe  con  graça;  mift  Senhor^ 
•  Caloumi  on.  pouco,  e  teve  mi  en  descfcq  $ 
Porque  me  non  disse  o  nial  Q^n  ben  ^  ^ 

Fiquei  cuitado,  e  con  tan  gri^n  pavor 9 
Que  si  mil  vezes  podesse  morrer 
Meor  cuita  me.forii  de  sofirer* 

È  sei  mui  ben  ei  me  delia  quitar, 
Í!  m*onde  eu  fui,  e  non* me  quíz  faHa^i 
Òã  pois  ali  non  morri  coii  pesar 
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r  Nunca  jillDais  con  pesar  morrerei. 
/       '     0*^6  se  mil  trezes  podesse  morrer  ^ 

^        '    '        JMueor  cuila  me  fora  de  soíTrér. 

t'  .'■..''  .  .    . 

t  £'  dtt  ttolar  ^iif  Senor  ««lá  aqui  por  Senhora^  potr 
^oc  lia  antiga  linguagem  os  nomes  ácaliados  ém  er 
«ram  lodot  eomrauns  de  dous.  Coíbo  nolei  no  Capr^ 
4siÍo  antecedente,  Esie  uso  ainda  se  não,  havia  d<^er^ 
<:radò  no  secolo  de  Quinbenios,  porqua  fios  dasaíoosi 
•«aodo  om  delles  João  de  Barros »  ainda  ie  lê  €Íd<tíh 
-dominador  j  mulher  merecedor  «te. 


Eu  me  coidei  áò  me  Deos  fez  véér 
Esta  Senbor,  conlra  quecn  me  non  vai  | 
Que  nunca  dela  me  veria  mal  ^    ' 
Tanto  a  f)  de  formoso  parecer. 
H  faltar  man&o,  ç  formo$0|  e  tan  ben^ 
£  tan  de  ben  prez,  e  tan  de  bon  seii , 
Que  ntinca  delle  mal  cuidei  prender. 

£ftto  Isuídei  que  me  havia  vaCer 
Goatra  ella ,  0  todo  me  ora  fal « 
£  de  mais  Deos,  e  vi^o  en  coita  tal 
Q«a^  poder édes  mui  t^edo  entender 
Por  mia  moi^e,  ca  moiro,  e  praz«meen; 
£  d*al  me  praz;  que  non  saben  por  <}u^i  ^^ 
Nea  o  poden  jamais  por  mi  saber, 

ç  í       *^Jo  vo%  eii  sen  ben  queiro  dizer 
Todo  non  sei ;  peró  convos  qu'eo  a! 
Nunca  falUí;  mas  fez^a  Deus  qual^ 
)&t  oielhor  to^be  no  Munido  (azer; 
As8Í  vos  ai  direi,  que.lbe  fven 
Todas  as  outras  Donas  non  son  ren 
.C^ntrja  elUi  nea  Jian  ja  de  iécr^ 

Oè  nosftos  clássicos  costumam  dobrar  ordinaria- 
mente fl  letra  vogal  para  indicar  que  a  sjrllaba  é 
iongãj^^é  assfm  escrever  fee,  see ,  sãa  moor,  que  pro- 
nunciayam//,  gí,  f<j,  e  morj  mas  o  Conde  deBarceU 
)o8  em  contrario  desla  regra,  oti  costume,  quando  do- 
bra a  ?ogal  não  e  para  fazer  a  s^U^ba  longa ,  maa 
para  fazer  delia  duas,  oqiiesepõde  òbservár.fmgran* 
de  nifmero  dçslas  Trovas  ^  basíando  agora  ^ra  pro- 
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TH-lo  as  pajavras  veçr^  iase<r  qp*  le -eatcoelraiii  no 
primeiro,  e  uUíkdq  ver^a  ^«&la  ícaiiiigai  !?  <|íue  é  ne« 
cenário  pronunciar  beer,  e  sèér,  pary$y\^\>o%  ^  «  não 
vtfr,  e%er*  liiuf^otytkbos  |  pofa.  de  outra,  ttiaivaira  fica- 
riam  os t  verso»  èrradòi. 

Estas  licenças,  e  outra»  tlmelhatites  ^odeQf  descuU 
par«ie  nos  Tro^adofti,  que  estreviam  cm  utifa  linf^oa 
ainda  scani«»bafbara,  e  inforitie,  quando  n&o peitavam 
%mda  bem  définidai  at  regras  da  '«er«ificaç&^  Porlu* 
^ueia^  Mas  ^iie  disculpas  terão  alguns  Poetas  coa« 
leroporaneo&,  que  perteadem  rfam<;i(a«^aa  ejifi  suas  com* 
sições?  Tenho  vts^a  >(er&oSg  9jiÁ%  bpns  peto 'sentido , 
com  ãi^a^i  eires.Ayncopes  que  diUceravi^iii  ô| ouvidos 
do  Leitor.  ÊNecessarioque  nosdesenu^aneoi^lt»  de  que 
não  ha  bellexas  de  pensamentos,  e  dentylp,  que  res* 
gatem  a  ruindade  da  ver&iftcaçâo;  vi^rsificar  t>em  não 
é  um  mexito,  é  uma  obrigação ,  piuc^  r^i^guem  é 
Poeta  versificando  nrial ,  posto  que  alguém  possa  ser 
bom  verfi^ador  sem  qu«  por  isso  seja  Pòe^« 

A  paixão  amorosa  ^.tào  inotenta  mós  Pt^elas,  e 
outras  pessoaft  de  imaginação  fogosa ,  que  r^rp  é-4)ue 
'Hão  coml^iam  imprudência,  revelando  quem  c  o  9Í}- 
jecto  dofe  seus  amores,  mesmo  qOàndo  Um  o  major 
interesse  em  que  se  não  saiba»  lâta  se  verifica  peta 
Oaiisão  197  ^o  donde  de  Barcellos,  em  que  nos  ei^- 
forc|i<^  do  nome  que  tinba  a  senhora  doa  seus  peiísá* 
menio»,  o  idolo  a  quem  dirigia  os  seus  cultos  |é  oc 
tens  bjrmnM.  ^        .     I 

Que  alongtdb  eu  ando  d*u  Irlâ ,  ^ 

íí  eu  bduve^se  ía^uisadò  de  \t  yy  ^      \'    ,  ^^ 
Qqb  vis^e  a  l>i)ria,  què  vêef  qiíefim 
Qu«>m.e  visse,, ca.  per  mçu  mal.  ar  .vi, 
De  quê  ml  eu,  mui  sen  meu  grjadp ^ parti ^ 
E  miii  coitado,  e  fujsse  ella  >a  tlfli| 
JE-  fiquei  eu  que  mal  dia  naci.. 
^.  '*.", 

E  que  parte  q^ie  tnà  mi  d^*r  seiií4 

Vella,  e  fosse  peró.  .lQn|;e  daqui,  .    1 
Si  etS  soubesse  que  ve'r  poderia 
EII9.9  <|ua  ea  pf»f  «»eu  mal  ^a  vií,  ^ 
Ca ,4^(0  dtdi^fiQ  iyw  U  «oiip«i#     -''^ 
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Sempre  ihé  quíse  nl^elhdr  todavift , 
JB  nunta  detà  nitín  ben  prendi. 

Non  ib*ouiei  sol  dizer  como  morria 
Per  elía,  nen  lho  diz  outro  per  mi, 
E  con  mia  morte  ja  me  praseria ; 
Pois  não  veja  ella  que  per  meu  mal  vi ,  .  • 
Ca  mais  mal  morte  era  morrer  assi » 
;   Como  oje  eu  vivo,  e  Deos  que  a  mia  ppdí|i 
Dar,  non  mi  ha  da^  uen  ai  que  |b'eu  pejdíi« 

E  per  t)ualquer  destes  me  qt^rtaría 
De  mi  gran  caita,  que  SoíTrOi  o  soíTri  | 
Por  ella,  que  eu  vi  por  meo  mal  díà, 
Mais  formosa  de  quatitas  donas  vi, 
•  Direita  ja,  ca  ja  emsandecr. 
Joanna  é^  ou  Sancha,  ou  Maria 
A  porque  eu  moiro,  e* porque  perdi         ' 

O  sen ,  e  mais  vos  ^nde  ora  derU : 
Jaan  Coelho  sabe  que  é  assi» 

Temos  pois  que  a  Dama  4o  nosso  f^oeta  tinba  qs 
nomes  de  Joanna,  Sancha,  e  Maria,  que  lidos  na 
ordem  inversa  nos  dam  Maria  Sancha  Joanna,  que 
era  o  verdadeiro  nome  da  Infanta,  depois  Raipba  «is 
Castella,  e  Leão.  \         ♦ 

Mas  na  Trova  duzentas  e  doze  se  mostra  o  Poetii 
ja  arrependido  de  haver  reveliado  o  seu  segredo,  aindA 
que  por  um  modo  que  tem  seus  visos  de  charada , 
porque  apesar  dessa  preçuuçãaabelia  incógnita,  veio 
aadvinhar  que  faltava  delta,  e.a  fallar  a  verdade,  pa« 
ra  isso  n^o  se  C9recia  de  ser  grande  Sybiíla^ 

Ora  vejo  eu  que  foi  mui  gran  foliai 
E  que  perdi  ali  todo  o  meu  sen, 
Porque  dixe  ca  querria  gran  ben, 
Joanna',  oú  Sancha ,  que  dixe  ou  Maria  ^ 
Car  por  aquesto  qôe  eu  dixe  aly    -. 
Mé  soube  logo  na  dória  de  si 
Daqtiestas  três  que  por  ella  dizia. 

,E  por  quanto  eii  ésltl  dixe  devíá 
Morte  a  prender  per  boa  fej  poren    ' 
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Forque  dixb  ca' qoèrr fá  gtan  ben 

Jnannai  o«' Sanéhii  que  dixeT',  oo  Maria  , 

Ca  per  aquesto  que.  eu  fui  duer, 

Mi  bou^  o'^rahÍ)eh,  qué  lhe  quero  a  «aber 

Eftla  dona'|  que  ante  non  sabia.  , 

Ça^fion  líotibèra  que  lhe  ben  queria 
Eila  dona  si  non  peMneu  mal  sen. 
Porque  cu  di^e  (Jne  qiieria  grah  ben 
Joannai  ou  Sancha  que  dixe  9  oy  Maria 
■E  des  qti8  ao4ib»  astn  Dona  per  ini    ,''      ^ 
Ca  lhe  queria  ben  da  sempre  des  y  t'  •   .'i 

Me  quis  ^ran  mai  ^  loayor  non  poderia. 

Por  ineu  {tr^n.  heA*  que  Jlie  quii  toda  ira 
Dei  que  a  vi ,  que  me  soube  poren  | 
Porque,  dixe.  ca  queiria  gran  bèn 
Joanna,  ou  Sandia  que  dixe,  o4  Maria 
£  àe%  ^ue  honv^  esta  Dpna  poder 
De  mui  gran  ben  ,  que  lb'eu  quero  saber. 
Nunca  ar  quis  ?er  cks  aquj^J  dia. 

Cumpre  pOTémad?eriir|  que  a  ,beUaMaria,  não  foi 
^  único  objecto  da  Theorba  do  nosso  nobre,  e  Real  Tro« 
vador;  nãoabsorfeo  eMaexcl.uftivame.nfe  todas  a^a^ia» 
Trotas,  corno  Latira  lodos  oi  Sonetos,  e  .Canéòv* 
,erolícas  de  Petrarcha,  la  estam  a  paginas,  lõl»  elbít 
as  Cantigas  1 46,  e  147  que  mencionam  uma  cvit^ 
Guiomar  Affonso  Gata,  de  cujo  nome  plebeo  paiece 
que  não  fQ  re&entiu  a  aristocrática.  sç,aatb^lidade  do 
Conde.  Ejs-fiqjai  a  primeira        .,  .     ^ 

Perguntou  Juan  Garcia 
$Jà  morte,  de  q^ue  morria ^  ^ 
^  £  dixe-lhe  eu  toda  via. 

A  morte  deste  se  mata  ; 
Guiomar  AfTonsaGata  ■, 
Be  á  Doha^  que  me  mata. 

•^    •     Pòfí  qtie  tné  houve  perguhrado 
ptf  que  liera-tan  coitado,        "    ' 
^    '  Dfjcé«lhé  eu  ésie?  recado. 

A  malte  deète  se  Otala; 
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Dixe.lbe  eu  ja  f  01  digo. 
A  coiu  qge  kei  comigo 
Por  boa  fe,  meo  amigo 
.  .A  fnori9  dejita  h  mgta ; 

Guioipar  ASpi?#o  Qaia         ' 
Hi9  4  Dona »  q;u9  ine  mHt^f 

^•*aqui  •  «tiiundA»  %Jt*  de  ecfto  nM  vale  a  prU 
meíra 

Dei  eti  Ota  morlo  for , 
Sei  ca  dirá  mia  Senor : 
« :    1  Eti  60  QuJMiâr  ASonsôt 

t  ■'       '  '     '   *  ■   "  -   >'  •     ^ 

. :  Poii  ioii(>er  ben  ca  morri 
>      '     Per  e4U ,  dirá  as^ii ;        ' 

£ti  èo  Guiomar  «AfTomol  ^ 

•    Pois  que  eu  mórter.fttlará 
£ntpn  o  se  queixe  dirá  .^ 

Eu  IO  Guiomar  Affonso! 

Tamt>em  no  primeiro  supplemento,  a  paginas  ii\í* 
sentas  uovénta  e  oito,  apparece  uma  Cantiga  a  re^« 
peito  de  outra  Dama  chamada  Maior  Gil,  que  4  d^ 
ibeor  seguinte:  * 

^  8í  eu  ousasse  a  Maior  Gil  di^ei*    /    '    '    > 

Como  lb*eu  quero  beii  desqiie  a  vi^  ^ 

Meo  ben.  seria  dixer-lbo.  assí    - 
Mas  noh  )h*o  digo »  ca  non  bel  ^der 
Dè  Ibe  fatiar  em  quanto  mal  me  ven^ 
£  quantas  coitas  querendo-lfae  ben* 

Coino  tb*ett  quero  ben  do  cof f  eon 
Si  Ibd  dissesse  ben  seria  ja, 
Mas»  porque  4ei  que  mi  p.eitraiibiará 
Sol  non  ibo  digO|(.c|a  ^^c^i  hei  si9|>n 

De  lhe  f^Uiir  i^q»  quanto  w^  me  reii 
£  ^uitntBs  coifas  qMf^^<lo*'be  ben. 
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Si  lh*ea  dicess«  en  qual  eoiU  d^aiDof 
Por  eHa;vlvo4«^C)iiàftiò  «fiin^.  íéy^ 
Mui  ben  seria  ^  mas  non  lho  direi 
Per  nvia  guisa,  ca  liey  çran  pavor 

Of  ilie'f^ttar  éfn  quanto  «mime  vea'  ^ 
£  quanliis  coitas  quofvndo-lhe  ben« 

Mas  de  iodo  esio  non  Ibe  digo  eu  i^n 
Mon  ibo  direyy  ca-Hie  pesará  en« 

Como  não  pertendo  levantar  tesiemiindos  a  aia« 
guem,  especialmente  em  ofcgectos  tão  sórioâ  comeaiDo« 
res  poéticos  I  declaro  qu^  o  editor  das  obras  do  Coih 
de  D.  Pedro,  ,díe  que  tem  duvida  flfilA  Cantiga  ser 
verdadeiramente  dellf ,  asâim  como  as  outj^aji dirigidas « 
D.  Elvira,  ea  t),  Leoiior,  a  primeira  a  paginas  i9ã,  • 
a  segunda  a  paginas  196;  mas  eu  não  partilho  «sa« 
duvida,  fisia  a  identidade  deest^^lo,  edepeosa^^  qu4 
encontro  entre  elJas ,  e  todas  as  df  mais* 

Da  pouca  esiensão  de  cada  uma  desias  Tfovas  lé 
dcprebande ,  qua  to^as  foram  esçriptas  com  o  Am  <ia 
serem  postas  em  musica;  e  o  corte  daa  suas  esiropàet  f 
copulação  de  rhimas|  e  estrebiíhos  indtcam  assie  qu« 
o  author  linha  grande  conhecimento  dos  Poetas  Pro«^ 
vençaes,  e  Limonsinos*,  que  entam  dofatcialn^  a^qua 
estudava  as  suas  otjras,  que  aniam  passavam  .por«M^ 
dèlos  de  poesia.  i 

Compare  agora  o  Leitor  estas  composiçdes  «asoM^ 
a  rudes  como  na  verdade  sam»  com  os  versos,  qnedtnxa* 
mos  iran«criptos  da  Gonçalo  Ueripínguesi  «£g)asM«» 
nii,  ou  que  se  atribuem  a  elles»  a  conhecerá  <>enafiaBa 
progresso,  e  aperfeiçoamento,  %Uje  luiqualle  4$páfé  d# 
tempo,  que  occupam  os  primeiros  cinco  reinadus,  kmm 
via  adquirida  tanto  a  linguaf.  ci^ioo  a  vpôesiA dusif 
lana*  ? 


>i...  ■  n  <i<i.'    , 
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CAPITULO  IX. 

D.^Affmu»  IF.,  1>.  Âfiimso  Sanches, 
D.  Fedro  I. 


D. 


Aflfehso  IV.,  Filho  d'ElRei  D*.  Dini^,  celebre 
nu  bi^loria  pela  parte,  que  tomou  ria  batatha  do  Sa- 
fado, primeiro  ^olpe  de  mort«  d^ádò  ná  (JoiQtnaçào 
dot  A/abeft  iva  Peninsula  Hespanholá ,-  famoío  pefa 
tiirbuleneia ,  e  trascibrlidade  de  caracter,  de  que  r^n 
ttiUoa  »  morte  da  desgraçada  D.  Igné2  de  Castro,  4 
mpofitada  pêlos  historiadores  como  um  d^òs  mais  há- 
beis Trovadores  desse  tempo, 

Manoel  de  Faria  e  Sòusà  cita  como  obra  de^le 
Monaroha  um  Sohelõ  ém  louvor  de  VasCo  de  tobu* 
ni ,  author  do  Amadis  da  Gauta,  raig,  e  tronco  da 
imiiienfttt  Ftoresta  de  Romances  de  Cavallaria,  que 
mqndaraiT)  a  Europa,  e  que  Migue P  de  Cervantes' 
}<ilgou^{)eló  mel^hor  de  todos. 

Dtrei  de  passagem  que  este  livro  tão  aíTamado,  que 
fundou  uma  eschola  de  Romanceiros  Cavalheirescos  f 
é  hoje  um  livro  perdido,  que  só  jexiste  pela  trajucçaa 
Hespanbora,  de  qué  possue  lim  exemplar  a  Real  Bi- 
biiothecB  Publica,  e  que  sé  tem  tornado  tilo  raro,^ 
^e  em  1830  um  llrreiro  de  Londres  pedia  ^5  hbras 
pelo  único  exemplar  delle,  que  conservava  ha  loj».' 
Q  Abbade  Barbosa  na'  sua  Bíbliothèca  Lusitana  amr* 
Bia ,  que  o  original  se  conservava  n»  livrarra  'dó  Du-; 
que  d*Afeirpr  sendo  istb' yerdade ,  dev^,  ié  não  te- 
irou  descaminho,  jazer  agora  na  Bibliotheca  da  Casáif 
Real,  paraonde  consta  que  foram  levados  os  livros  dos 
fidalgos  implicados  na  conjuração  contra  Ct-Rei  D. 
José,  aos  quaes  se  fez  processo ^  e  confiscaram  os 
bens.  Cabe  pois  ao  Seiílior  Alexandre  Herculano,  co« 
mo  Bibliothecarioy  que  é  daquelle  real  estabeleci- 
mento, o  pôr  em  obra  todas  as  diligencias  para  ali  des« 
cobrir  nqueUe  tbesouro  ltiterarÍ0|  como  aqui  lho  ro# 
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t>9  porecD  o;^AAieáiSv.dia  GauU  não  «xHt«'  «<»  mi» 
offigioÃI  naqualla,  iifiaria,o.que  é  mui  facií,  feolbar^ 
rti.Qs  i^^^APMp  <k»^Uai  e, pouco  lêlopôr  teaíiÂlbaole» 
objectos,  parece-me  que,  attenia  a, honra  x^ue.á  notui 
PaUia  raittlia  dai|iiel|a  cibiw,  não  §ó  pelo  teu  «aento 
inUifecPy  «das  pelo  tempo  |  cliDi  que.  loi  compotia^ 
gta^ide»  serviço  .4íi»  é  liltecatura  Porliugiieta,  quem 
tfadusí»«e  a  versão.  Castelbana.  para.PoxIuguaf  ^  «  • 
pubUcatM  pela  imprensa ;  masdesgraçadamenU.aouei 
u6\  pem.  ba.iilo  pelo  que  qps,  fas  lionra^  nem  o  as* 
pmlp  4a.  especulação ,  que.  tnnilas  veies  o  supta^  e 
t<aa ,cmQsiga,os ^ni^siiios remUados ;  mas.  daixemo-noa 
de  faltar  a  surdos,  e  dos  de  peior  qualidade,  quesaa» 
os  quA  não  querem  ouvir,  evoteemoaao  aatuoiploqua 
liiamos  iraiandp »  o  Soneto  é  cbma  aa.  segue : 

.    SON,ETO. 

Graro  Vasco,  de  Lobera  ,  e  de  ^ram.sen  | 
De  prám,  que  vos  avedes  ben  contado 
O  feiíod^Amadis ,  o  naraoradO| 
Sem  quedar  ende  por  contar  hi  rçn.  .  , 

'    £  tanto  vof  aprouge,  e  a  tamben 

Que  vos  sft redes  sempre  ende  toado , 

£  entre  os  Homes  boos  per  bo  mentad0| 

Que  vos  eram  adiante,  e  que  ora  ben* 

Mat  porque  vos  fazestes  a  fermosa 

Brioranja  amarendando  bu  non  a  amaram! 
Esto  cambado ,  e  cumpra  sa  vontade  ? 

Ca  eu  be;  grande  doo  de  a  ver  qtfeikoaa, 
JRor  sa.gram.fennosura^  e-sa  bondade^ 
£  ber  que  seu  amor  non  Ibo  pagaroo.  ' 

.  Cumpra,  por<lm  adveriír,  ..que^  «.lauibentíçid^dt 
deste  Sanaiq  ^,basiante  psQbJemaiieai.Qtem  sido  ob* 
jacto,  de;  grai^de^  o  acalorada  disicussão.  entre  osnossoa 
arcbcK>logps.^,Si  Manoel  da  Faria,  e  Sousa  o  aitríbaal 
^^Elri^i,  l^tiA^f^^^^i^y^^otilros  o  atriUiem  ae9  I««k 


Digitized  by  VjOOQ IC 


flV  SN8AIO  BUWRtMIW   dRlTICO. 

Kei  D.  João  1. 1  e  outros  finalmente  affimàibi  qu# 
a.«ua  coinpoiiç&bTdra  «m  moiiMAtô ' dti  capfielio  do 
Deutor  A4Ír(Mii<|i  Ferreira,  ^e  tomo  ta4  ot  eáitòfMilotf^ 
■eus  Poemas  Lusitanos  |  o  impriaiífafn  na  Tomo  1.^ 
éelbsy. a  paginas  89. 

<  8i  «11  ioise  obrigado  m  perfilKaf  alf  ama<  dsstas- 
opuitmi^  deckro  francamente^  t)ae  me^idiria  f^èlai 
i|iia  o  aiiTibae  a  D#  AíToiíeo  IV»  A  Hnga^gêm  me  pa« 
seca  mair  imíornae^  ds  íd^as  m^nos  eng%nHt»«as,  # 
mais  Ifèf  ta«S|  «  a  yersi6c*ç&o  menos  kar^duie* ,  éo 
^4ie  as  qtie  se  observam  no  Soneto  do  lafante  Di  P«** 
dro,  'Diique  deCoimbray  de  ^ue  ao  diante  favei  men* 
tào  9  «  qae  lambem  M  aiirtbaiéo  a  Ferreiva )  «  anda 
aas  suas  obras* 

»  Parece«me  igaalmente  ^  qee  tf  desconhecer  mtsflo  ty 
caracter,  da  AnSonio  Ferreira ,  o  fuadadar  da  es^bo** 
la  Ilalianai  o  mais  decidido  parliditla  do  estyloclas* 
sico,  da  correcção,  è  elegância  Áo  eitylo,  que  levou 
o  escrúpulo,  e  o  melindre  neste  assumpto  ao  ponto 
de  não'  escrever  tiada  no  antigo  estyloi  'o  aUríbuir* 
llie  a  veleidade  pueril  de  empregar  o  seu  tempo  em 
escrever  dous  Sonetos  em  linguagem  obsoleta^  e  que 
estes  sabissèm  t&ó  desiguaes  ^m  merecimento. 

D.  AfTonio  Sanches  I  foi  filho  natiual  d*FJoRpi  D. 
Diniz,  que  o  amava  com  tanta  ie.rnura«  que  chegou 
a  excitar  ciúmes  em  seu  irmão  D««  Afibnso  IV*,  que 
olevaVain  asus|>eitar  ^ueseu  Pai  tencionava  oomea-lo 
para  succeder  nacòrôa,  com  prejuixo  de  seus  direitos, 
como  primogeiHlo,  fi  'Ingition» ,  toiBa4HÍo  por  iiao  aU 
gumas  veftes.  M  Mmas,  a  acceiMieado.e  fiaer^à  civil , 
ajudado  de  alguna  fidalgos  moços  ^  e  knpruldentes , 
dando  assim  não  pequenos  desgostos  a  sua  Mâi,  a  Rai* 
nha  Sa,nta  Í»abel^.  q«e  ta«i4as  líetas  á  fofça  de' per* 
suaçôes,'  de.fogos,  e  de  hi>grimas  ca«is«guia  ftcanciliar 
o  Pai  com  e.  Filho.     .     . 

Ma»  o  ódio  cootra  seu  irmão  no  coração  de  D,  Af* 
fUtfo,  po«lo  que  adormecesse  afgum  tempo,:  desper* 
laVa  lo)^  'COfTi  dobrada  violência,  e  Òeòs  sahe  a  qiie 
pomo  chegnriam  es  coosas,  se  D.  Affbtiso  Sànebea 
afio  satiisse  do  tteitro,  desaisombrando  assim  o  Priti^r 
ciipe  éaa  soasiiij^HaSi  e  maáftrndédat  soèpeHa^i  anlte^ 
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-tidàtfd  ftfsopri^s' p«los  lUongeifot^  poite  eifãemiev 
-das  Côrles.  .  , 

Estas  tuf peitas .  do  berdeíro  da  Oâroa  tinham  por 
fundamento  nfio  ló^  eomcvjá  ditse,.  a  ternura  da  I>» 
Dinis  para  com  sen  6 tlio  natural,*  mas  também  a  pc»- 
polarídade  de  que  D.  Aáfútí%o  goiava,  por  sua  gentia 
presença,  modo4  aíTaveíi^  que  contratavam  fortemen^ 
te  com  a  atperef a  tnaturai  de  sfeti  irmão,  a  «na  liber^^ 
lidade,  em  que  se  parecia  com  seu  Pai,  e  assuaspren* 
das  raras  para  o  tempo  em  qujs  vivia,  e  muito  estima- 
das nelle,  pois  que  alem  de  bom  Cavalleiro,  et^ian* 
de  Justador,  era  mui  dado  á  musica ,  á  dança ,  can- 
tar, e  trotar,  ó  q^e  faziíi  com  ^ratndé  perfeição  ;  e 
quem  sabe  se  a  emuUção  de  Poeta  não  tinha  grari 
de  parte  no  desabrimento,  e  aversão,  que  o  Príncipe 
lhe  votara  I  D^ftgraçadamelíte  a&Poesiás  deD.  AíTon- 
so  Sanches  nem  em  manuscripto  se  encontram ,  e  as 
de  D.  Affonso  IV.  nunca  se  imprimiram. 

D.Pedro  I.  filho  de  D.ÀíTonso  IV.,  seu  herdeiro 
da  coroa,  o  amante  de  D.  tgnez  de  Castro,  vinga- 
dor, dá  sua  mofte  ;  áqt^lle  Rei,  a  quem  Fidalgoe, 
Frades,  e  Desembafgadores  e&tigmatisaram  com  a  a|- 
canha  de  D.  Pedro  cru,  porque  não  respeitava  seu) 
/óros,  e  privilégios,  e  descarregava  sobre  elles,  quan* 
do  deliquentes  i,  a  espada  da  J  ustiça ,  como  sobre  oi 
•ptoes ;  e  que  o  povo  por  isso  mesmo  chamava  Justi- 
<eiro,  figura  também  entre  os  Poetai  desta  epocha.  Po» 
tem  menos  patriota  que  os  seus  contemporâneos,  a 
«dtegas  em  Apolto,  pteferio  quasi  sempre  nas  suaâ 
•composições  a  língua  Hespanhola  á  Portugueza. 

Diogo  Barbosa  Ms^chado  menciona  um  Poema  des^ 
te  Monarcha,  em  que  deplora  a  morte  de  D.  Ighet 
<ie' Castro;'  este  Poema  é  escripto  em  versos  de  arte 
«neoor,  ehendecasylabos,  á  nraneira  dasCa^nsôes  Ita^ 
iianat^  e  não  tem  logaro  transcreve-lo  neste  finsníé 

F^t  ser  composto  em  tingua  Castelhana,  Ua  algumas 
çesias  no  Cancioneiro  dalleiende,  que  se  altribuem 

•  D.  Pedro  1.  . 

•  Pôde  diser^se  que  a  Poesia  nunca  vndou  tão  hon« 
rada,  e  valida  eoi  Portugal,  como  nos  três  reinadoj| 
de qu«  acabamos  de falJ ar,  poisa  vemos  sentada  nothro* 
HO)  «  cuhivada  por  Príncipes  ^^ que  le  coatam  enipé 
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ot  melhorei  y  que  tem  regido  etía  Mofuirchiu;  Ptit^ 
cipes,  que  souberam  ser  grandes  guerreiros  ^  .grAodes 
legisladores^  brons  adminislradores,  e  ao  ni^gmo  tem* 
4^0  cultores  das  Musas,  e  das  ^ciências.  P&re^e^m» 
com  tudo  que  á  seu  exemplo  não  foimuiio  eSicas  nds 
seus  vassallos  a  este  respeito,  visto  que  oesse  tempo, 
•«e  exceptuarmos  os  Membros  daFamíUa  llçal,  qua«t 
<qutt  se  nào  fae  mea&ão  do  nome  de  algum  Paeiaé 


CAPITULO  X. 
O  Foema  da  Cava^ 


Oi  nSo  me  edgano  muito,  é  nestes  jretnados,  ún 
perlo  delJes^  que  deve  marcar-se  a  epocba  da  compo* 
fiçâode  um  Poema  Épico  sobre  a  invasão  de  Hespa<- 
Jiha  pelos  Árabes  ^  de  que  Manoel  de  Faria  e  Sousft 
descobrio  um  fragmento  no  castello  da  Lousãa. 

Manóet  de  Faria  e  Sousa  tem  para  si  que  esta  eóna»» 
posição  é^coetanea  da  invasão,  que  descrevia.  Boti* 
terweek  não  lhe  <:onGede  tamanha  antiguidade,  mas 
presume  que  este  fragmento  é  muito  anterior  á  Can» 
são  de  Gonçalo  Hermingucs  5  e  Sismoadi  que  de  cr» 
dinario  segue  o  cfítico  Alemão  |  aprosima-se  muito 
a  este  rfrodo  de  pensar* 

Com  o  devido  respeito  á  opinião  de  Iromeits  iãe 
eruditos,  pareoe«me  que  estas  supposições  são  inadosea^ 
aiveis;  basta  confrontar  os  versos  deate  fragmente  cona 
a  Cansão  de  Gonçalo  Hermingues^  e  as  obras  do 
Judeo  Português  Zacuto  Lusitano ,  para  se  conhecer 
que  o  fragmento  pertence  a  uma  epocba  muito  postei 
xior.  1/Porqtie  a  iingua  apresenta  no  fragmento  for- 
mas regulares,  de  líiodo  que  se  entende  perfeitamena 
te,  quando  os  ver«os  de  Herminguea  sam  inieiramen* 
taíninteligiTeisaaivpparaoaPhilologof^  quasadauí  t3 
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tstudo  dessas  mitet ias.  S/  Porque  é  chcripto  em  Es« 
tfoplies*  regularmente  rymadas,  e  em  versos  de  arte 
maior,  que  somente  se  usaram  em  Hc^panha  no  rei- 
nado, de  Dé  Alfonso  el  Sabio.  3*  Porque  os  vérsoa 
daquelle  fragmento  sam  t&o  bem  fabricados,  e  harmo* 
níoso^,  que  se  os  confrontarmos  com  os  compostos 
pelos  Poetat  Castelhanos,  apenas  se  lhe  achará  equi- 
valente nos  de  Joào  de  Mena  no  teu  famoso  Poema 
do  Labyriniho,  composto  no  reinado  de  D.João  II. 
de  Castella. 

De  bom  grado  desculparia  o  critico  Alemão,  e 
Francez,  em  sua  qualidade  de  estrangeiros,  por  have- 
rem perfilhado'  uifkA  opinião  tão  malfundamentada  ; 
porém  Manoel  de  Faria  e  Sousa  não  se  faz  credor  de 
igual  indulgência:  um  portuguez,  um  erudito,  um 
critico,  e Poeta,  não  conhecer  adifferença  quehaen*> 
tre  a  linguagem  e  versificação  de  Hermingues,  e  a 
versificação,  e  a  linguagem  daquelle  fragmeoto  !  não  sa- 
ber quando  aquelles  melros  se  introduziram  em  Hes« 
panba  1  suppor  que  tal  língua  ,  e  tal  metro  podesse 
ser  do  tempo  da  invasão  Arabiéa!  O  fragmento  eco* 
mo  segue. 

FRAGMENTO, 

O  rousso  da  Cava  emprio  de  tal  sanha 
A  Juliane,  e  Horpaa,  a  sua  Grey  daninb<>s^ 
Que  emsembra  c*os  Netos  d*Agar  fornesiiibos 
Uuma  aiismarofn  prasn^ada  façanha  ; 
Ca  Muzza,  e  Zeriph  com  basta  companha 
De  juso  da  sina  do  Mtramotino 
Com  falsa  Imfançom,  e  Prestes  maliao 
De  Cepia  aduxerom  ao  Solar  4«  Espanha^ 

E  porque  era  força,  adarve,  e  foçado 
Da  Betica  Almina,  e  o  seu  Caàtevat 
O  Conde  por  encha  é  pró  commuodi , 
£m  terra  os  increos  poiarom  a  sáa  grado 
K  Gibaraliar  maguer  que  adordado, 
K  co*  Compridouro  por  sáa  defensão 
Pelo  susodetto  sem  algo  deaffao 
.Alui.pcesto  foi  dellet  eoiradO|  e  filhado^ 

6  ff 
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Mi  ENSAIO  BiaanKpniõiy^cnirtcòé 

£  osénév  íiHiados  leaes  á  verdade ,  '     '  '* 

Oé  Hostes  sedentos  de  sangtie  de  unjudôf 
Aleterom  a  tulello  aprez  de  fendiKbs 
Seai  c^e  esgiiardassefn  ndm  sexo  ,  ou  idade. 
JB  tendo  atismada  a  tal  crueldade, 
O  Teii»pla,  e  Orada  de  Deos  profanarom^ 
.  Voltando  em  Mesquita ,  ú  logo  adorarom 
Sàa  Besta  Mafoma,  a  medez  maldade. 

O  Gazu,  e  assalto,  que  os  da  alevosia  ^ 

Tramarom  per  yuUos  de  algosei  saiões, 
C*os  dois  Almirantei  da  Hoste  mandões.  r 

Quedarom  com  farta  soberba,  e  folia 
Fj  a  Alg;ezezira,  que  o  medes  temia  ^       / 
Por  ter  a  mafeza  cruenta  sabuda,  ^ 

Alandbu  mandadeiro  ,  eomo  era  teuda, 
^       Ao  rouçam  do  Rey ,  q.ue  em  Toledo  sia. 

O  primeiro  verso  da  primeira  copta  falia  na  Europa 
Porfugue/a  de  Mahoel  de  fiaria  é  Sousa,  e  em  Bou- 
terweek ,  e  Siamondi ,  que  deTIe  copiaram  èsfe  frag*' 
mento;  mas  encontrasse  em  outros  íivros^  e  entre 
elles  na  Collecçâo  de  Poesias  antigas  de  Caminha, 
e  na  Miscelania  d^Mi^^el  Leitão  de  Andrade. 

£*  muito  para  notar  que  estes  versos  de  arte  maior 
sam  mais  bai^moniosoa,  e  bem  fabricados  qúQ  todot 
os, que  nos  ficaram  do  tempo  d*£l<-Rei  D^  Joã%>  II 9 
e  q|ie  se  encontram  no  Cancioneiro  de  Resende,. «  po* 
dem  apreseqtar-se,  sem  c^e  lhe  parejam  inferiores,  a 
par  dc^  de  João  de  Mena. 

£ncontram-se  lambem  neste  fragmenio  os  vocabu* 
los  romWf  è  rotiisdo,  derivados  do  antiquissimcr  ver* 
bo  roy4$ar^  de  que  boje  só  está  em  uso  o  parttcipio 
passivo  routtado^  mas  só  comoappellido,  eparece*me 
que  estais*  palavjras^entragn  no  grande  numeradas  des* 
le  género,  que  deviam  resiíscitar,  pelo  menos  n»Poe- 
sia,  porque  ^enho  para  mim  que  n^us^o,  roímar^  rou»* 
tadoj  ejroussão  valem  wais  por  sereii)  mais  breves,  e 
por  sua  significação  restricta,  qneforçQj  onfi^fçamen* 
io  ^  00  violência  j  forçar^  ou  violar y  forçado^  e  força* 
dor  ^  ou  violador  f  que  saot  mais  vagos  porqu»  teai 
outras  significações. 
Alguns  críticos  dUvicTam  da  AuthentisicTade deste  frag* 
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# 
mento  9  liavendo-o  por  obra  caprichosa  de  al^umino- 
tlernoy    e  um  delles    não  hesitou  em  afTirmar,    que  o 
author  era  Mfinoel  de  Paija  ,e  Jgdusa;  mas  esta  opi- 
nião me  parece  destituída  de  fundamento. 

Manoel  de  Faria  e  Sousa  era  uiQ  homem  pedapt^ 
Uicamenta  erudito,  um  Poeta  de  grande  tafento^, 
mas  de  gosto  pouco  apurado;  porém  nas  suas  obras 
ainda  não  encontrei  cousa  que  me  levasse  a  crer,  queelle 
fosse  um  falsario.  Isto  absirahindo  da  minha  pçrsua* 
ção  particular  de  que  elle  não  tinha  o  necessário  conheci- 
mento da  Jtaguagem  antiga  para  compor  aquelles  versos. 
'  E  que  interesse  podia  ter  u<n  moderno  emsemi^hanté 
is^>poaição,  €  fraude,  de  que  nem  honra,  nem  proveKo 
lhe  resultava?  mas  ha  ainda  .uma  drciimstancia  que  me 
parece  justificar  plenanaente  a  Manoel  de  Faria ;  e  é 
que  este  fragmento  se  encontra  impresso  na  Misce^ 
Unia  de  Miguel  Leitão  de  Andrade,  cuja  publicação 
é  anterior  a  l£s2d«  quando  a  primeira  edição  da  Eu- 
ropa jPof  tugueea  é  de  1667,  e  talvez  que  delia  copiasse 
Faria  o  dit»  fragmento* 

Ignora-se  quem  foi  o  aulbor  deste  primeiro  vagido 
da  Poesia  fipica  em  nossa  lingua,  e  se  e)le  levaria  ao 
fim  a  empre&a  que  tomara;  magial  equa^,  é  um  iet^ 
liemunbo  honroso  para  o  génio  Português ,  pois  pro- 
\A  que  Cdí  este  o  primeiro  paiz  da  Península,  em  ^Ué 
a  Musa  da  £popeia  deu  signalde  vida. 

Com  uma  língua  ainda  barbara,  e  uma  versificação 
pouco  manejavel,  seria  impossível  que  o  author,  ainda- 
sendo  dotado  do  génio  de  Camões,  podesse  produzir 
lima  £popeia  boa,  .mas  parece«me  que  sahiria  muito* 
melhor  que  o  Ctci,  primeira  tentativa  ep>ca  entre  os^ 
C«»teil»Anos,eqiie  foi  produzido  no  meado  do  século  1^« 

Farece^me  qiie  o  author  se.  não  montra  totalnfente^ 
desprovido  de  arte,  pois  começa  fazendo  desembaf- 
car  os  Mouros  em  He»panha,  guardando  para  o  nar^i» 
WMT  eon  logar  competente  todos  os  antecedentes  doas«^ 
tuoipio,  e  ascausas  quedemoveram  os  Arabesa  trans«* 
por  o  estreito,  e  vir  derribar  o  throno  dos  Godos* 
.  A  narração  deste  fragmento  me  parece  rápida ,  ii^ 
gorosa ,  e  concisa ,  e  já  isto  be  não  pequeno  mérito^ 
(lara  o  tempo  tenebroso,  em  que  o  author  escrevia f' 
#^m  &#C0S  MMrtMaealoi  de^ae  podia  disfMk*^    ,         ■' 
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M  SN8AI0  «rioaftiTICO  CRITICO* 

CAPITULO  XI.  ' 

'(9  Infante  D.Pedro  Duque  de  Coimbra,' 


O 


Infante  D.  Pedro,  Filho  d*fi|.Reí  D.  João  T.^^ 
nasceo  em  13999  foi  muito  inclinado  ái  Letrai,  e  ás 
Vtas^ens,  de  que  nasceo  o  dictado  do  vi»lgo,  da  qo»^ 
o  {nfanle  havia  corrida  a$  êeU  parlidm  do  Muudm  - 
'  Frei  Bernardo  de  Brito  falia  da  sua  inclinação  4 
Poesia,  e  cila  uma  das  suas  Coplas.  £  quando  tnv 
Pprtugal  se  estabeieceo  a  Arte  Typographíca ,  foi  o^ 
seu  Cancioneiro  osegundo  livro^ que.se  i na psi mia  n*^«' 
Uf  Reino,  segundo  tesliAca  o  Desembargador  Anio^ 
nio  Ribeiro  dos  Santos,  nas  &aas  Memorias  s«br«  o»^ 
Typograplios  PoKugiíeies. 

,  O  Infante  D.  Pedro  foi  Duque  de  Coimbra,  e  Ttiw 
ior  de  seu  sobrialio  D,  Affnwso  ¥• ,  chamado  o  Afw*í 
c^HQ,  pela  conquista  de  Arsila.,  e  Tanger,  e  diiranl^í 
f^  menoridade  deste  Rei  admioislrou  o  reino  tom  \&^ 
da  a  prqdenci^,  e  justiça»  i 

,  Ma%  oem  os  grandes  serviços  feitos  á  soa'  pátria, 
IH$in  o  sar  Pai  da  Rainha,  Egposa  de  D.Affonso  Vvy 
nem  as  suas  qualidades  pessoaes,  e  ireeonbecida  vir* 
t,ude  poderam  salva«lo  de  terminar  asuaexisteiKMa  dw 
i|iua  maneira  desastrada.  "  '    ' 

/A  firtude  nunca  tem  amigos  nas  cortes  t  e  na^^éôrv 
U  de  um  Rei  mancebo,  inexperiente,  suspeitoso ,1  « 
da  um  caracter  violento,  os  discursos  lisonjeiros,  e  a» 
tngesto^  dos  cortezãos  moços,  sam  sempre  os  mefho9 
pcebidos.  Não  admira  pois  que  D.  Ptdro  titesstf 
inimigos,  e  que  estes  ladrando  continuamente  caltinM 
niaçaos  ouvidos  d*£URei  conseguissem  indispô-tocon^ 
Ira  seu  Thio«  Debalde  a  Rainha  empenhou  rasdes, 
lagrimas,  e  rogativas  a  favor  de  seu  Pai,  e  emjusti64 
c^aç^o  da  sua  conducta,.  o  sussurrar  dos  emulos,  podiat 
mais  qucL  ioda  a  iaflueocia  da  £speaa|  porque  os^  «Í4i# 
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«••  4é  leepiro  peiasi  inait  qtt«  i^do  m»  cofèção  doft) 
Reis.  > 

No  meio  d*eftlaf  rajadas,  que  allef  nadamente  sopra- 
▼aoy  a  se  acelmavam,  mas  consianies  sempre^  a  sem 
daixar  que  asondas  se  desanca pellaisem  de  todo,  bia 
cortenda  o  leio po.  agourando  alguma,  lerriferiraUs«i 
iropbe. 

O  Ooque  de  Coimbra^  retirado  eaní  suas  terras^  re« 
cebia  todas  os  dias  noticias  da  corte,  que  lhe  faziam 
saber  as  numerosas  calummas,  que  a  inveja  vomitava 
contra  a  sua  lionra^  lealdade,  e  ínlensoes :  .sabia  que 
oanimo  daeau^ganrO|  e  sobrinho,  cada  ves  mais-  alie^ 
nado  dello,  acolbia  suspeitas,. a  o  considerava  cooMr 
um  emulo,  que  pertendia  usurpar-Hie  o  podeiT» 

N*esUs  circumsiancias  tomoo  a  resolução. desespe« 
rada  da  sabir  de  Coimbra,  a  irir  á  cÂrte  para  justi^ 
ficaf«se  pessoalmente,  a  «ntregac«sa  nas  mãos  d*£l« 
Rei;  esAc  passo  cavou  a  sua  mina, 

O  Duque  vinha  acompanhado  dos  Fidalgos  da  sua 
Caaa,  •  de  alguns  doa  seus  criados;  soubesse  na  côr« 
le  a  sua  marcha,  e  os  seus  inimigos-  aproveitaraoi  o 
eosejo  para  aos  olhos  de  D.  AfTooso  £gurafem  o 
acompanhamento  do  Infante  como  umexercilo  numci* 
raso,  com  qua  vinha  ataca-lo  na  tua  própria  capital, 
a  arvaaearJhe  das  mãos  o  sceptro». 

£I-Rei  já  de  longo  tempo  desconfiado,  e  ÍRdiipos« 
to,  «creditou  este  embuste,  ecbéio- de  furar,  a  indi« 
gnação^  justíssima  se  o  facto  fosse  verdadeiro,  á  f^en» 
ta  da  um  corpo  detropaa  marobou  ao  onconiro  deaeu 
Tliio.     ' 

£nGonlraram«ie  com  a  pfenta  d^Iofanle  nos  cam^ 
pos  do  At&rrobeira ,  e  £l«liei  apenas  os  vio,  man- 
dou que  os  seus  os  carregassem,  o  que  elies  fizèramt 
coaa  A  aiaior  impetuosidade. 

Os  Fidalgos,  e  criados  ^o  Duque  bateram«se  cornos 
valentes^  que  eram,  poríím  poucos,  a  mal  arma- 
dos, como  quem  não  vinha  a  peleijar,  força  foi  qua 
cedessem,  testemunhando  o  seu  affecto,  e  lealdade  a 
sen  amo,  morrendo  lodos  com  elfe.  fintre  estes  pere«i 
ceo  o  velho  Gionde  de  Abranches  Antão  Vasques  da 
Almada,  conhecido  por  seu  valor  em  todas  as  cortes 
4a£uropa|  ond»  linha  iriumpfaado  sempre,  tanto  nos 
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obinpo»  éâ  iiat»ili8^  conio  eu»  qttatt  lodâi  ai  jiislar 
e  torneios  que  tinha  havido  no  seu  teoipo. 

*  Áqiielle  Heróe  qne  tanto  faávia  cooperado  para  a 
liberdade   da  tua   Pátria^  e  para  colocar  no  tfarono' 
Portuf^uec   a  El-Rei  D.  João  I,  qua  na  batalha   dm  > 
Aljubarrota  tinha  commandado  a  ala   direita  do  pe« 
queno  exercito  Lusitano  a  par  do  Condestavel ,   qua^ 
oommandava  a  ala  eiqttèrda ,  assim  veio  a  perder  a 
vida  as  mãos  dos  seus  concidadãos,  em  uma  con^ten» 
da  civil  sem  honra,  nem  gloria!  Accrescentam  m  His* 
torUdores,   que  o  valenle  Ancião,   conservara  at^  a 
i>ltima  boqueada  o  seu  habitual  denodo,  ts  quecabinda 
cm  lerra,    não   poderpdo  levaniar*«e  pela  muita  per* 
da   de  sanf^ue;  e  correndo  a1gun$  peões  para  acaba» 
lo  a  cada  lançada  que  lhe  davam,   lhe  dixia  o  beróe 
Mcom  amargo  surriso  n  fartar!  fartar^  vtllanagem!  »- 

>  A  desgraçada  morte  do  Infante,  o  mal  acceitaque 
havia  de  ficar  tia  corte  a  sua  naemoria,  devjam  natu«^ 
ralmente  cooperar  muito  para  o  depreciamentò  dat 
soas  obras ;  e  talvez  que  essa  circumstancia^  junta  ao 
despreso,  que  a  eschola  de  Ferreira  em  seus  precon*> 
ceitos  clássicos  professava   peia  Poesia  anletipr^  em. 
(^le  não  achava  a  perfeição,    e  corrcx;ção  de  estylo^ 
(^le  era  o  alvo  dos  seus  trabalhos,  motivassem  o  esqueci 
cimento  das  Poesias  do  Infante,  que  não  tornaram  «* 
publícar-ser 

-Garcia  de  Resende  nos  conservou  no  seu  Cancío* 
f>eiro  algumas  dat  composições  deste  Principe,  maa. 
infelizmente  das  que  elle  escreveo  em  lingua  Portu* 
gueza  só  traz  at  seguintes  Trovas  endereçadas  a  JoãOu 
de  Mena,    que  naquelles  tempos,    em   razão  do  seu 
Poema   do  Labyrintbo,   passava^  e  com  rasãoy  pelo^ 
maior  Poeta  de  Castella ;   lançaremos  mão    defetasy 
visto  não  havermos  outras  éom  que  façamos  conhecer^ 
a  talento  deste  Poeta.    ' 

.'       •.  .  j  '  ^ 

Npm  vos  será  i;râo  louvor       ,  . 
I  Per  serdes  dç  tnim. louvado^ 

Que  nam  sam  tal  sal^dpr 
Km  trovas,  que  vof  dei  grado. 
i.  Mas  meo  desejo  de  grado 

t  A  mim  praz  de  vos  louf af ',_  _  ^  ^ 
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£  voB  o  podeis  tomar 
Tai  quejando  vos  lie  dado* 

Sabedor,  e  bem  fallante| 
£  grac[oso  em  dizer,  , 

Coronista  abastante  I 
poesias  a  trazer, 
Ou  de  novo  as  fazer»  / 

Cumpra  com  grão  mestria^ 
De  comparar  melhoria  ,  ^ 

Dos  outros  deveis  haver,    . 

D*Âmor  Trovador  sentido,  ^ 
Como  a  quen»  seo  mal  saniify,  ^ 
£  o  houve  bftm  servido,  ^ 

£^os  seus  segredos  vio; 
£  de  todo  se  partio 
Mui  formoso^  #  muito  bem^ 
Como  pode  dizer  quem 
Vossas  Copras  ler  ouvio. 

De  louvar  a  quem  vos  praz 
Aconselhar  lealmente  , 
Disto  sabeis  vos  assas, 
E  fazeu-lo  sagasmente, 
£  assentar  sb  presente  ^ 

Creo  não  terdes  igual , 
De  consoar  como  tai 
Julgue-ò  quem  o  bem  sente* 
Por  todo  esto  sam  contente 
Das  voslas  obras,  que  vejo, 
£  as  nSo  vistas  desejo 
Fazei-ma  delias  presente* 

João  de  Mena,  como  erá  de  esperar^  lisong^eado 
com  esta  demonstração  da  estima  do  Infante  Trova* 
àoTf  que  lhe  pedia  copia  dos  seus  Poemas,  lh*os  re« 
iDetteo  promptámente  com  os  seguintes  veno8« 

Princif)é  todo  valíente 
£n  los  fecbos  mn\  medido, 
£1  Sol,  que  nasce  «n  Uriente, 
Se  tientf  por  ofifondido 
De  vuestfo  AQaibre4emi$l^^  - 
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Tanto  luxe  en.Qeoi dente, 
Soif  de  i|tiieh  narica  ot  vidot 
Amado  publiçamentf , 
Tan  pelfelo  esclárescido 
Que  por  terdes  Bien  regido 
Deot  oi  fito  %ú  Rígiente. 

Vo§  de  Reyi  engendrado  y 

Y  de  Reys  engeodrador, 
Hyjo  de  uno  mtii  loado 
De  Rey  sanlo  vencedor, 
Linage  de  £a^peradof,  ^ 
Cabeza  d«  grão  Senado, 
De  lealtad,  y  d^amor     ? 

Tan  gran  fcuito  habeit  meatriido. 
Que  a  vuestro  grande  honor. 
Dos  I^ejrei ,  y  un  Seõor 
SoO|  y  es  mui  obrigado. 

Nunca  (ué  despues ,  ny  ante 
Quien  viesse  los  atavios 

Y  secreto  de  levante 

Sus  montes,  insoas,  y  ríos^ 
Su  calores ,'  y  sus  frios 
Como  vos  Senor  Ifante. 
Antre  Moro's,7  índios 
£sta  gran  virlud  se  canle^       ' 
£ntre  lodos  Ires  Gentios* 
Cantaran  los  melros  mios, 
Vuestfa  perfeicion  deianle. 

Vos  de  HBÍ  no  dar  loores , 
JMas  recebelos  débeis, 
Vo»  gran  Senor  de  Sefiores, 
Que  haveis  fecho,  y  fáceis, 
Tanto  que  grandes  Anlhores 
Mui  occupados  teneis 
£n  decir  vuestfos  dultorea 
Porque,  fti^mpre  vos  lUmeii  - 
Pri^eepe  de  los  m^joret. 
Porque  cresgam  loa  lavorer 
Desse  U^ym  Fofluguiei». 
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:  A  estei  lou^^c^ef ,   á  r^natis*  da«  veriot  ped|4t*f 
respondeo  o  Infante  com  os  seguiniet  versos. 

Coimo  lerra  frncttiosa  ' 
^     João  de  Mena  respondestes 
Com  mesée  mui  abastpsa 
'    De  fruttosy  que  recebestes,  '* 

Mas  eip  ehto  vos  errastes  ^ 

Louvar  mais  de  merecido» 
Mas  por  mi  ke  recebido 
Que,  louvando,  me  ensinastes |l. 
Aqulllo  que  desviastes 
Seguirei  a  meo  poder 
Se  quer  que  possam  dizer 
Que  muito  nào  sobejastes, 

E*  honroso  para  as  Letras  o  vêr  como  seeoiroipon- 
diam  dous  Paeta  de  tào  desigual  gerarcliiaf  «  como 
o  talento  os  colocava  na  mesma  plana. 

Os  versos  bespanhoes  dolnfante  do  D.Pedro*  que 
lemos  no  Cancioneiro  formam  uma  espécie  áe  Poema 
moral  em  estancas  de  arte  maior,  no  gosto  de  João 
de  Mena,  e  pela  maior  parte  moi  b^n  (abiicedasy 
como  pra  de  esperar  de  quep  alé  ao  seu  tempo  n^o 
leve  em  Portugal  quem  o  ig^uala^se.  neste  género  da^ 
escripia»  O  assumpto  deste  Poema  é  Q  despreso  do 
Mundo.  Sem  embargo  da  repugnância  q^ue  tenho  em 
citar  composições  Castelhanas  die  Poetas  Portugqe- 
xes,  apontarei  algumas  estancas  deste^s,  que  me  pa- 
receram melhores  na  impossibilidade  de  apresentar  oii*^ 
Vias  provas  do  mérito  deste  Trovador.  ^is-aqui  aPro« 
posição  9  e  a  Invocação. 

*'    '  Diremos  el  celso,  y  mui  grande  D'iOf|;. 
Diremos  las  cosas  caducas ^  y  van^s.: 
Re^ener  devemos  las  firmes  em  nos,     ^ 
Las  utiles,  santas,  mui  buenas,  e  sanas» 
Oh  tu,  gran  My^erva ,  qué  si»mpre  emanas 
Mui  veros  preceplos  en  grand  abastança  ^ 
*'      ImpJala^me  maestros  lua  leys  sobrasiaa 

Y  fiere  my  pecho  ceu  lu  luenga  laozai  ^  j 
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i  ^Bis^aqtif  como  o  Infante  descreve  a  lei  da  fortuna : 

♦  ,  *       -. 

La  ley,  que  posseye  es  ley  inconstante. 
Que  buelve,  y  [rebueívesu  exe  a  menudo; 

Y  ai  bueno  hace  ser  mucbo  mal  andante , 

Y  propero  bace  ai  torpe,  y  ai  rudo. 
Por  tanto,  ob  Geate  mundana,  no  dtfdo 
Que  yerro  vos  toma,  atrae,  y  convoca  , 
A  seguir  su  moto  veloce ,  y  mal  cudo 

De  aquella  Senora,  no  cuerda »  mas  loca. 

Passa  alriatar  da  fortuna  adversa,  e  prospera,  trás 
alguns  exemplos  dos  que  se  enganam ,  seguíndo-a ,  e 
fiando-se  nos  favores  de  uma,  vieram  ao  poder  da 
oiilrai  e  exclama  dirigindo*se  aos  bomens 

Seguis  (raz  lohorrible,  y  buis  de  lo  amabte, 
Queríeis  lo  mas  vil  ,  dexaes  lo  precipto^ 
<       Daseats  lo  falso,  non  lo  desseable^ 
Plazevos  el  feo,  mas  no  lo  bermosa 
Deie<^ais  lo  cierto,  andais  lo  dubdoso» 
/       No  curaes  de  Jove  ,  servis  Prosérpina 
t      Ni  miraes  ai  celso,  y  bien  abundoso | 
>Iin  ocatays  cosa  d*acatar«sa  dina* 

[  O  Infante  neste  Poema  não  dá  grande  apreço  ásrr* 
9ue2as  y  que  representa  *como  causadoras  de  grandes 
Calamidades ;  o  mesmo  dizia  Séneca,  posto  quenâore* 
solvesse  por  isso  de  abandonar  o  grande  palácio,  que  ha« 
6ita?a,  os  seus  jardins  sumptuosos,  e  os  lautos  banquetes, 
em  que  desertava  eloquentemente  sobre  as  vantaj^ns 
da  temperança,  e  da  pobreza,  e  sobre  o  desprezo  da 
tida*,  posk)  que  nâo  poupasse  diligencias,  nem  baixe-^ 
sas  para  conserva-la,  quando  o  discípulo  ihgrato  \h% 
ordenou  que  morresse.  Â  maior  parte  dos  bomens  pro- 
fessão  aephylosopbta  de  frade  da  Caasâo  frabceza 

Quand  j*ai  bíen  rempli  ma  pansej 
Qu*on  me  parle  d*ab8linance , 
Je  consens,  mais  sans  pilanCe 
Je  suis  fort  mauvais  cbelien. 

Tambeao  a  fama,  nâo  e  tratada  com  mais  induU 
gencia  pelo  Regto  Trovador* 
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'De  ti  qtie  ^ire  ,  ohr  boiante  Fa»«^' .  -     > 

Y  de  ios  volabe»  atas  lan  hermotas?  .  » 
Tu  síempre  enganas  aquel  que  te. ama,  .  > 
Con  co»as  mas  òellas ,  que  no  pr<i,YectM«ai ; 
Las  quftles  por  ler  en  si  enganosas  i 
Perescen  haziendo  perescer  la  fida ;  j 
Todas  lut  niefcedts  tristes ,  no  gozosas  9 

Se  muaitran  alam  coq  duca  salida. 

Rebuelas  con  alas  todo  el  Universo 
-  Y  trahes  desseos  caducos  de  gloria ^ 
Los  rectos  asuelas,  y  giras  en  verso  ^         J 
Jamas  otorgando  perfecUa  vitoria  ^ 
Ser  la  no  fel  ice  es  cosa  Dotoria  ; 

Pues  siempre  tu  doo  es  don  teroiiiiado^     1 
Fenece  per  tietnpo  la  clara  meniorta  V 

Nen  será  cessar  per  siempre  loado» 

O  anihor  distingue  á  fama  verdadeira  da  falsai  • 
as  exemphâiea  assim  ; 

Prçsentad  delante  aquel  mui  mal.liombrii 
Que  matou  Philiippo  M^cedoiiiano 
Que  por  fazer  grande  au  Cama  9  y  sjj  npmbre 
Comelidtal  acto  lan  cruedolo,  y.prolaiio»^ 
.Pteéeniad  delante  aquel  hombrfs  in^ai^      i 
Que  quiso  abrasar  el  Templo  de  Diánf  ^    ' 
Vereis  el  desseo  de  gloria  ser  vano, 

Y  assi  las  mas  vexes  I|t!  su  obra  vana.  > 

Desgraçadamente  se  estes  yersos  sam  bons 9. o  prU 
toeiro  exemplo  é  ipuito  nal  applicado*  O  i^sassfo^ 
de  Filippe  não  commetjleu  esse  crime  por  desejo  df 
flima ;  derramando  o  sangue  daquelle  Monarcba  uâ9 
foi  instigado  «e  nâo  pela  paixão  violenta  da  vingan^ 
ça,  e  para  delia froniar-se^  da  atros  afronta,  queaquelf 
]e  Rei  Ibe  fizera ,  cook)  a  historia  testifica ,  e  o  bom 
senso  do  Infante  não  devia  confundi-lo  com  Hestra- 
lo,  que  incehdiou  o  T^emplo  de  Diana,  com  h  fim  de 
fazer  se t|  Dome  faltado  nà  posteridade.  £  os  Magís« 
irados,  que  para  priva-lo  d*essa  tris4e  celebridade ^ 
mandaram  por  uma  ie\y  que  nmguem  pronuoc risse  o 
seu  namèj  foram  4ão  iftcoíisequanif  a  c^m^  c«  JiideoS| 
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que  quand^nias'Sytiagogás  te  lè  o  lí^ò*  jé^Etllier, 
cada  vez  qúe  te  repete:  o  ao^e  de  AmaR|  cUmam 
em  choro <-«  P^e^a  o  ma  memoria  «-^ sem  íembNr-se 
de  qtí#  esta  maldtção  quotidiana «  é  e  melhor  modo 
de  conservar  a  memoria  do  Ministro,  ou  VUirtl*As« 
suero ! 

Segundo  a  doutrina  do  Poeta  tídio  se  pôde  set  Rei, 
nem  máo,  nem  bom,  eis«aqui  as  rasõesi  que  dá  na 
sua  assersâo : 

Los  buenos  congoxas  padescen  immensal , 
Por  ver  mucbas  cosas  contra  su  querer, 
Ser  suias  lestiman  a  todas  offensas , 
Que  en  sus  regfones  puedeti  contescer» 
DeMean  ai  ceptro  direicho  tener^ 

Y  de  o4itra  parte  imploran  clemência, 
A  tales  personat  por  salisfiptzer, 

Y  deven  lo  quieto  a  su  gran  prudência, 
o 

Los  maios  de  todos  son  vituperados  9  3 

Gon  sus  .mis moa  vícios  ellos.se  atormentan  , 

tDe  toda  (a  gente  sòn  niui  desamados, 

De  si  cUro  nombre  miii  lexos  ansèatàn^ 

Cion  muèrtes,  y  ens^anos  los  suios  los  tenlbn, 

Son  aborrecidos  de  Dios,  e  dei  Mundo ,    ' 

DicU  pues  que  gozo  los  tales  Rejrs  sienteri , 

Ytt  tivos  viviendo  en  fuego  profundo. 

O  Poeta  era  Neto  de  Reis,  Filiio  de  Rei,  Pai  de 
uma  Rainha,  Thio,  l^gro  de  outro  Rei;  devia  co* 
nhècer  êstè  assumpto  muito  melhor  do  que  quaiqSier 
)>articular,  e  por  iiso  não  farei  rrfletâo  alguma  -sobre 
e  expendido  por  eUe  ne&tas  estancas ;  duvido  porc^m 
touito  que,  o  que  elle  diz  a  respeito  da  formoi»úra  dU 
^ance  a  ap^rovaçào  do  belio  lexo  9  que  nella  funda 
toda  a  gloria,  a  sua  ventura,  a  sua  influencia,  «  ena 
grande  t>arte  o  seu  merecimento. 

Agora  vengamos  a  li,  oh  Beldad, 
porquê  se  denMiestru  daro,  y  evidente  f 
Ser  tu  colocada  en  gran  vanidad  ^ 
4         Y  ser  de  firmeza  lexos,  y  ausente: 
t       T«  pães  que  te  ptfinsat  tef  mui  «iaiinciile  | 
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Csyes  mai  ainu,  que  las  verdes  florei-| 

Si  ritortia  presto  Pirebo  ai  Ponieitle-  i 

Tan  presto  feneseen  lodoB  bus  faforei*  » 

fistaaproximação  do  pouco  que  dufa  a  bellêzacoap 
o  pouco  que  duram  a$  flores,  e  a  luz  do  dia  e  mimo- 
ss,  e  engraçadamenle  poética ;  penso  que  bastam  es« 
te«  excerptos  para  dar  ide'a  deste  Poema  ^  em  geral 
bém  pensado,  bem  escripto,  e  sobre  tudo  bem  me- 
trificado; o  autbor  passa  em  resenha  os  inconvemen- 
tes  d«  todos  os  que  se  chamam  bens  da  terra,  eastaiw 
tagens  das  princípaes  virtudes,  que  nos  conduzem  á 
felicidade  eterna;  e  posto  que  algemas  das  suas  idéas 
ííOi  pareçam^a^ofatreiriaes,  devemos  advertir  que  não 
era  a««»ini   no  seu  tempo» 

Con«ta  que  o  Infante  D.  Pedro,  tradiizio,  ou  imi« 
toij  alguns  Sonetos  de-Petrorcha,  e  deíles  é  o  seguin- 
te, que  Manoel  de  Faria  e  Sousa  traz  no  seuTracta« 
do  dos  Sonetos ;  bem  que  os  editores  dos  Poemas  Lu« 
sitanos  do  Doutor  António  Ferreira  lho  attribuistem. 
Inferi ndo«o  com  o  N/  35,  no  segundo  livro  dos  So- 
netos, assim  como  o  dirigido  a  Vasco  de  Lol^éira^ 
pnr.BuRei  D.  Aííonso  I V. ;  mas  pelas  mesmas  razões 
que  demos  a  respeito  daquelle,  também  este  hão  poda 
•ef  considerado  como  obra  do  Pai  da  Poesia  Clássica* 

SONETO. 

Vinha  Amor  pelos  campos  tfebelbando 
Com  sa  fermosa  Madre,  e  sas  Donz^ilas^ 
£t  rindo  cheio  de  ledice  entre  ellas , 
Ja  de  arco ,  e  de  sus  settas  non  turanio; 

Brioranja  bi  a  «asom  se  hia  pensando 

Na  gran  cuita  queellahçt,  e  vendo  aqtiellaa 
Settas  d* Amor,  filha  èm  sa  mão  bua  deUa| 
£  me^tt*a  no  arco,  a  vai-sa  andando« 

Des  hl  votveo  o  rosto  hu  Amor  síá^ 

Eihe  diUse  ;  ah  traidor,  que  mehas  imiti^bt^ 
Bu  prenderei  de  Ú  Criía  vendita.  ' 

Largou  a  mÂo^  gridou  Amoi;  ferida^   , 
^  K  catando  a  sa  sesira  endoado  |(r«i« 

Al !  uierce^l  n^  &toranj^  que  ioi^K^f    .         ^ 
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Parec^mt^^xeellenie  este  Soneto,  ou  se  conlidere 
a  sififceleza,' e  graça  da  iinguagein,  ca  a  delicadeza 
das  ideasy  ou  a  viveza  da  pintura,  ou  a  barmonia  dos 
Tersos:  vè-se  que  o  aulbor  tinha  esludado  Petrarc^a, 
%  sabia  imiia-/^. 

£lfe  pfovfi  igualnfiente,  bem  como  o  acima  Irans* 
crlpto  d'£URei  D.  ÀfFonsoIV. ,  que  este  Poema  fôr 
ra  conbecido  em  Portugal ,  antes  que  em  Castella. 


CAPITULO  xn. 

.  Macias, 


N. 


leahum  poeta  desta  escbola  alcançou  tamanha 
Veputaçâo  em  Poesia  Grotica,  nem  teve  lanips  admi- 
Vadores,  e  discípulos;  e  á  sua  nomeada  tem  atraves- 
sado 08  séculos  até  aò  nosso  tempo,  posto  que  só 
'àeUe  restem  três  Cansões,  que  pouca  gente  terntido 
occasião  de  ler.         * 

Ma$  não  obstante  esta  grande  reputação  tradiccio* 
nai,  ou  quasi  tradiccional,  ignorainos  quasí  todas  as 
circumstancias  relativas  á  sua  pessoa,  cousa  bern  pou- 
co, para  admirar  neste  paiz  de  descuidados ,  que  sa 
chama  Peninsula  das  Hespanhas,  onde  ò  mesmo  acon* 
teceo  ácerca  de  Francisco  de  la  Tor^e,  e  até  de  Fer- 
nando de  Herrera^  que  os  seus  compatriotas  chama» 
tam  divino. 

Nem  áequér  está  ainda  averigotido  se  Macias  foi 
(allego,  pu  portuguez»  posto  que  a  opipião  .^lais  re- 
fid:>ida  seja  que  elíe  foi  natural  do  nosso  reino,  e  é 
essa  a  razão  porque  o  mencionamos  nesle  Ensaio, 
ainda  que  João  deMena,  parece  indica-lo  comoCas- 
telhano,  no  seu  famoso  Poema  do  hãhyúnihtf;  como 
pôde  jutgar-se  das  seguintes  Coplas ,  consagradas  ao 
seu  talento»  e  á  sua  dtsaveattKa»  ' 
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TàRio  ariduf  imo$  el  crercd  OBÍrando    '  ^ 

A  qye  nos  bailamos  coti  Queslro  Macias  | 

Y  vimòa  que  estava  liorapdo  los  diasf 
£n  que  de  su  vida  tomo  fin  aro(kndo» 
Liegue  m^fi  a  cerca  turbado  yo  quando 
Yi  ser  un  tal  tiambre  de  nuaira  Nacion 

Y  vi  que  decia  tal  triste  Canéion 
En  su  elegíaco  verso  cantando, 

tt  Amores  me  deron  corona  d*amores9 
(cPara  que  mi  nombre  por  mas  bocas  andei 
ccEnlonces  no  era  mi  mal  menos  grande 
««Quando  mé.davan  placer  sus  dolores. 
KQue  vencen  e^seso  sus  dulces  errores 
«t  Mas  non  duran  siempre  segun  Juego  èplacen». 
«*Y  pues  me  bicieron  dél  mal  que  vos  hacen      , 
ctSabed  ai  amor  desamar,  amadores. 

<(Huid  un  peligro  tan  apassionado 
ítSabed  ser  alegres,  dexád  de  ser  tristes  , 
uSabed  deseryir  a  quen  tanto  servistes. 
«A  otro  que  cí  amores  dad.vuestro*cuídadò| 
«íLos  quales  si  fueran  por  un  igual  ^rado 
«Sus  podbs  placerés  segun  su  dolor, 
ctNo  se  quexaria  ningun  amador, 
«Ni  de  csperaf  nino[un  desamado.  '  '  ] 

-       *  '  f  •'   ■        '  '       '  * 

uBíen  coma  quando  algun  malbecfror, 
rt  Al  tiempo  <^ué  hacèn  de  outro  juslicia,  * 

w  Tomar  de  la  pena  íè  pohe  cobdicia 
•cDaU  en  d^lbhte  vivir  ya  mejor, 
«t  Mas  desque  pasiado  pòr  aquel  temor 
wSe  vuelve  a  sus  vicios  como  de  primero,    * 
^         «  Asi  tne  Yolvèròn  a  do  desespero 

«  Amores,  que  quieren  que  y^  muefa  amador/ 

Ignorasse  porém  o  logar  do  seu  nascimentp,  quefn 

forann  seus  Pais ,  e  até  se   o  nome  de  Mapias  é  ^p« 

.peilído,  au  nome  de  baptismo.  Todas  as  noticias  que 

,  se  nos  transmitiram  acerca  deste  Poeta  reduzem-se  ^o 

«aeguinte.  ^ 

Macia  foi  fidalgo  da  casa  de  D.  Hepriquede  X^* 
^Ibeoii,  Meslfe  da  Ordem  de  Calatraya,  e.um*do|^prí« 


Digitized  by 


Google 


98  ENSAIO   BIOGRÁFICO  CRITICO. 

meiroi  Poetas,  •  dos  bomens  mais  instruídos  do  seu 
tempo)  que  deífe  fazia  grande  apreço,  não  sopeio  seu 
distincto  talentO|  coqqo  Trovador,  más  peio  seu  esforço 
como  guerreiro. 

Combatendo  oa  Mouros  no  campo,  celebrando  as 
Bellas  nos  saldes,  bem  acolhido  por  ellas.  Macias 
vagava  de  amores  em  amores,  como  as  borbulentas 
nos  jardins,  ganhando  por  este  modo  o  appeliido  do 
Kamorado.  Mas  esta  paixão  pelo  Bello  Sexo  foi  a  causa 
da  sua  morte. 

Havia  na  casa  doMe^re  de  Calatrava  uma  Dama 
formosa,  cheia  de  encantos,  e  de  graças,  e  de  levia* 
fia  jovialidade.  Esta  Dama  era  casada  com  umCaval- 
Jeiro  do  Mestre ;  o  marido  como  Uespanbol  era  cioso 
€fm  excesso;  ea  mulher,  como  Hespanhola  pouco  es* 
crupulosa  na  fidelidade  conjugal. 

Macias  amou  aquella  Dama  como  Poeta,  isto  éf 
como  homem  de  imaginação  ardente,  que  não  se  aco« 
barda  com  obstáculos,  nem  receia  perigos,  como  en« 
ihusiasta  que  julga  que  tudo  deve  sacrificar«se  ao  ob* 
jecto  amado.  Ella  correspondeu-lbe ,  ou  por  afTeição 
-verdadeira,  que  lhe  tivesse,  ou  pela  ufania  de^er  ce« 
lebradà  por  uma  lyra  tão  harmoniosa ,  e  tão  celebra» 
da  na  Hespanha.  Os  amantes  sam  de  ordinário  pouco 
acautelados,  e  como  sam  cegos,  pensam  que  os  ou« 
Iros  o  sam  igualmente,  enão  observam  as  suas  acções« 

O  marido  soube  depreça  a  intelligencia,  que  havia 
entre  a  mulher,  e  o  Poeta,  easem  ceremonia  com  que 
lhe  enfeitavam  o  elmo  com  penachos  de  um  gosto  no« 
vo,  e  que  lhe  augmentav^m  peso  na  cfibeça,  sem  lhe 
aumentar  os  meios  d^  defeza. 

£  natural  que  a  espfida  do  Poeta  impozesse  res« 
peito  ao  marido,,  pois  que  cm  ¥ez  de  o  chamar  a 
campo  para  lhe  pedir  satisfação  do  agravo  coipo  en« 
tão  era  uso  entre  Cavalleiros,  foi  ao  Mestre  queixan* 
do-se  dos  enxertos  que  o  Trovlidor  Ibe  fàzía  na  sua 
arvore  conjugal. 

D.  Henrique  de  Vilhena  chamou  Macias  asna  pre- 
sença, e  reprehendendo-o  asperamente  de  suas  descn* 
irolturas  amorosas;  terminou  prohibindo«lhe  pena  de 
•eu  desagrado,  oconlinuar  a  caçar  na  coutada  alheia« 

Macias  não  ousou  contradizer  ao  Mestre,  e  promeilett 
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B  sobre  i\iáo  Poeta,  renuncie  a  poste  da  Dama,  que 
ibe  corresponde,  porque  um  lerceiro  lho  ordena ,  é 
querer  curar  febre  com  palavrag,  e  dizer  ao  rio,  que 
retroceda*  Em  consequência  disto,  os  dous  aman* 
les  continuaram  avêr«se,  e  o  marido  repetio  seusquei* 
xumet.ao  Mestre^  que  indignado  da  desobediência  de 
Macias,  determinou  que  o  conduzissem  preso  á  Tor* 
re  de  Ârgoniiha,  Fortaleza  da  Ordem,  no  Reino  de 
laen ,  e  fronteira  cie  Granada» 

Não  direi  te  D.  Henrique  andou  bem  «m  intromet* 
ter*se  nesta  intriga  de  immoradot,  .nem  se  foi  um  es* 
caudaloso  despotismo,  eabuto  deaulboridade  oencer* 
rar  um  nobre  Caváileiro  em  uma  prisão  sem  mais 
crime  que  amar  uma  Dama,  que  lhe  correspondia; 
mas  o  que  e  cerio^  é  qué  o  Mestre  conhecia  mui 
pouco  o  coração  humano,  te  assentava  que  a  solidão 
era  remédio  conveniente  para  acalmar  a  febre  de  sen* 
tidos,  que  devorava  o  preso.. 

A  solidão,  |<Mige  de  tranquiUísa-lae,  envípera  aspai* 
xõet -violentes,  e  a  do  amor  ainda  mais  do  que  outras  { 
ainnação,  e  o  ooio  cotiduiem  a  remeniscencia  ao  bem 
que  se  perdeo,  á  ioiiaginação  escandece-se,  e  o  repre* 
senta  continuameute,  aot  oibot|  e  aviva  o  fogo  cons* 
lantemente  soprando. 

Foi  justamente  o  que  acoateeeo  a  Macias ;  separa* 
do  de  toda  acommuD^caçãocoRi  o  Mundo,  passava  os 
dias  recordando-se  da  sua  amada,  e  dos  prazeres,  que 
com  ella  gozara,,  ou  compondo,  e  cantando  versos^ 
em  que  deplorava  a  tua  ausência,  iiuspirava  por  vê-la^ 
e  maldizia  o  poder,  que  delia  o  havia  separado.  Es* 
tes  versos  eram  a  miúdo  ir^nsinetlidos  á  Senhora  dot 
seut  pensamento!,  que  ienda*oA  com  avidez,  e  com* 
paixão,  cada  vei  sentia  crescer  mais  etti  sua  alma  o 
aborrecimento,  e  aversão  a  seu  esposo* 

Informado  este,  daquelbr  corréapondencia ,  perdeo 
de  todo  a  paciência,  e  como  nm  hemeni  preso  em 
uma  torre  ido;  pôde  incutir  grande  medo,  uma  ma* 
nbãa  armou*se  fieeponto  «m  branco  como  se  fosse  fa* 
ler  uma  corrida  em  terrs  de  Mouroty  itiontou  em  um 
dos  seus  melhçofes  cav^allosy  «a  gsiopo  te  dirigiu  pa* 
ra  A  Torre  de  ArgomâiM^ 

7  # 
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,  Quando  ocioso  chegou  emfreate  díeHft,  eifUivatltt^ 
cias  .sentado  a  uma  janella,  abstrabida  eHn  $u«s  iBa« 
go^g,  e  cantando  ao  som  da  ibeorba^  segundo  í  fftf 
ma,  a  sej^uinle  Ca n são*  > 

Gaiivo^  de  minha  iTÍsturs 
Ja  todos  prendem  espanto  9 
R  perguntam  que  renlura 
'  Foi  que  me  atormenta  lauto? 

Mas  não  sei  ao  Mundo  amigo         ^ 
O  qúe  nriais  do  meu  quebranta 
Diga,  que  esto,  que  vos  digO|  5 

Que  sobir  nunca  devia 
A  pensar  que  fai  folia^ 

Cuide  subir  em  alteza 
Por  cobrar  maior  estado ; 
£  cahi  eiD  tal  pobreza 
Que  moyro  desamparado    ' 
Com  pesar,  e  com  desejo  ^ 
Que  vos  direi,  mal  fadado! 
Lo  que  eu  hey  bem  o  vejo 
Quando  o  louco  vai  mais  alto 
Subir,  prende  mabr  saltos  '    • 

íero  que  pobre  satídoso 
Porque  me  doy  a  pesar  í  '    ' 

Minha  Foiícura  asB»  crece ,  ' 

Que  fnoyra  por  ei^ionar 
Pêro  mais  não  a  Verei! 
Si ,  non  vêr  é  desejar  *  '  '    ' 

E  porem  assi  direi 
Quem  ém  carcel  soíe  viver  f 
•  Em  carcel  se  veja  mbr^eT.  *       '  ^ 

Minha  ventura  em  demanda 
Me  pu^o,  e  tan  dudada 
Que  mi  eoraçoro  me  manite 
Que  s^ja  sempre  negarda^  i 

Pêro  mais  nom  saberaTÔ'  x 

De  miiilke  cuità  iaâdrada  ^  '  » 

£  porem  assi  dirão  |  .  ^         «  n  >  i 
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Cão  raivoso,  e  cousa  brava. 
De  seu  Senhor  sei  que  ^Irabi^ 

Inda  o  Poeta  não  tinha  acabado  de  cantar  a  ulti- 
ma strophe,  qtiándo  uma  lança  despedida  com  toda 
a  força  do  cioso,  entrando  pelas  grades  da  janella^ 
lhe  atravessou  o  coração;  tal  foi  o  fim  desastrado 
deste  Poeta  sensível,  e  enlhusiasta,  cuja  vida,  e  des« 
graça  esperam  ha  muito  o  estro  de  um  Poeta  Român- 
tico, a  que  ofTereceõi  um  excellenle  assumpto  para  uai 
bello  Poema. 

O  corpo  de  Maeias  foi  eondusido  á  Igreja  de  San^ 
ia  Catbarina;  e  ali  sepultado.  Cdlocaram  sobre  a 
•ua  campa  a  lança,  com  que  fora  varado,  ajuntan- 
do-lhe  este  simples  epitaphio,  que  conservou  o  seu 
«orne  (I  j4qfii  yacc  Maeiat  el  Enamorado  !  n 

Que  diffierença  eotre  as  Coplas,  que  acima  ficam 
Iranscrtpias,  •  as  Coplas  rudes,  e  grosseiras  de  Gon« 
ça4o  Hermingues,  e  Bgas  Moniz!  aqui  apresentasse 
a  língua  quasi  depurada,  e  regular,  os  versos  harmo* 
nioios,  e  o  corte  das  estrophes  perfeUo,  e  as  rimae 
bem  cóilocadas.  Vé*«e  que  chegámos  ao  »ecuJo  XV9 
começa  a  despontar  o  albor  daque lia  Poesia  nova,  q>ué 
bade  collocar  o  Parnaso  Lusitano  a  par  do  Italiano» 
«  dos  das  nações  mais  cultas !  Ha  aqui  uma  brandura 
de  expressão,  um  sentimento  tão  terno,  e  melanco^i 
líco  que  encanta  o  Leitor.  £*  pena  que  as  composU 
ções  tão  numerosa»  de  Macias  se  perdessem  todas,  á  ex- 
cepção desta,  e  de  outras  duas,  que  foram  cnas^rva^ 
^as  por  D.ThomasSancbef;  na  sua  ColUcçâo  dePoef 
mas  anteriores  ao  século  XV^ 
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CAPITULO  XIII. 

Bernardim  Ribeiro. 


B. 


leraardim  Ribeiro  |  discípulo ,  ou  imitador  de 
Macias,  que  seria  o  primeiro  dos  Poetas  dettft  esolioia  §# 
Gil-Vi(enie  lhe  não  disputasse  a  paloiA  «  por,  teu 
talento  de  ordem  mais  elevada,  naiC€K>  oa  Villn  do 
Torrão,  mas  ígíu>ra*se  o  anno  do  seu  nascim^ulo* 

Seu  pai  ciiama^a-se  Luiz  £steve«  Ribeiro,  efoiXb^^ 
soureiro  do  Infaole  D»  Fernando,  &lbo  d*£URei  D» 
Manoel.  Luíi  Estetes,  segundo  o  uso  daqueil^  tem- 
pos, deu  a  teu  fitÍH>  uma  educação  m ai  nprinoMda i 
e  liberal,  e  omaodou  frequentar  a  Universidade)  oadf 
aléoi  de  cursar  as  aulas  de  i nstrucção  secundaria i  tomou 
os  graut  no  Curso  Jurídico,  começanda desde  logo  a 
torhar-te  famoso  entre  os  seas  condiscipalo»  peU  bol^ 
leifa  das  suas  composições  Poéticas. 

Voltando  a  Lisboa ,  entrou  no  terviço  do  Pego  oa 
qualidade  de  Moço  Fidalgo ,  e  casou  poiuco  d#poi# 
com  D.  Maria  de  Vilbena »  filha  de  P«  Manoe)  4a 
Meneies ,  Senhor  de  Cantanhede* .  ^  ^ 

Desta  senhora,  aquém  amava e&tremotaq^nte,  não 
leve  Bernardim  Ribeiro  mais  que  uma  aoica  álhat 
porque  a  morte  lhe  roubou  a  esposa  na  flor  da  juvantuda* 
Bernardim  Ribeiro  sentio  tanto  estapefdai  qye^in? 
da  que  ficasse  viuvo  no  vigor  da  idade,  recusou  obs« 
tinadamente  contrahir  segundas  núpcias,  empregan* 
do  todos  os  teus  disvelot  na  educação  de  tua  filhai 
consolação  única  dat  saudades  de  sua  esposa. 

Porém  sem  embargo  dos  sçys  desgostos  domesticoSf 
e  do  amor  das  letras,  e  da  Poesia,  que  cultivava  com 
affeição,  o  nosso  Poeta  não  se  limitou  somente  aode« 
tempenbo  nas  suas  obrigações  do  Palácio,  pois  consta 
que  sérvio  com  bom  desempenho  importantes  cargot 
públicos,  como  odeCapitão*Mór  das  Armadas  da  In* 
4iO|  (]Mc  em  tempos  semilhantes  já  8o  yè  quo  demandaT^ 
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não  só  grande  falor»   mas  muilot  coubecimenlot «  • 
capacidade  intelleclual. 

£l*Reí  D.Manoel,  a  quem  era  mui  acceito,  e  que 
nelle  tinha  grande  confiança,  o  nomeou  para  Gover* 
nador  da  Fortaleza  de  S«  Jorge  da  Mina,  um  dos  mais 
importantei  estabelecimentos,  que  os  Portugueses  pos« 
suiam  na  Costa  d*  Africa,  £  Bernardim  Ribeiro  se  hou- 
ve naquella  missão  importante  com  tanta  prudência, 
probidade,  e  limpexa  de  mãos,  que  EUKei  sobre* 
maneira  satisfeito  dos  seus  bons  serviços,  lhe  conferio 
orna  Commenda  da  Ordem  Militar  ae  Cbristo,  que 
oaquelles  tempos,  longe  de  ser  uma  condecoração  •»• 
teril,  e  apenas  honorifica,  trazia  comsigo  pingues 
rendimentos,  e  por  iiso  se  não  concedia  senão  em 
recompensa  de  mérito  exuberante,  e  longamente  pro* 
«ado  em  annos  de  bons  serviços  feitos  ao  Estado, 

£stas  circumstancias  tem  sido  omitidas  por  muitos^ 
authores,  que  tem  fallado  de  Bernardim  Ribeiro, 
com  o  prc^sito  deliberado  de  fazerem  delle  um  he«* 
róe  de  romance. 

Bem  viam  elles,  que  uma  vida  tão  occupada,  que 
os  exercícios  de  tantos  cargos,  que  necessariamente  O: 
obrigaram  a  ausentar«se  repetidas  vezes  da  pátria,  a 
a  despender  alguns  annos  nessas  ausências,  estava  em 
contradicção  com  as  aventuras  românticas  queperten« 
diam  atribuir*lbe,  eque  só  poderiam  ter  logar  emin^ 
dividuo  entregue  todo  aos  encantos  do  occio,  e  doa 
passatempos  cortesãos,  e  por  isso  procuraram  lançar 
ym  veo  sobre  a  sua  vida  pública,  ião  activa,  e  tão 
occupada. 

£  na  .verdade  se  considerarmos  os  annos  que  deé 
viam  levar^be  os  seus  estudos  universitários,  os  qua 
necessariamente  devia  consumir  nos  cargos  que  exer* 
ceo,  e  com  especialidade  no  deCapitão-Mór  das  Ar* 
madas  da  índia ;  e  no  seu  Governo  da  Fortaleza  d# 
B.  Jorge,  e  combinarmos  com  aepocba  docasamenta 
da  Infanta  D.  Beatriz,  com  o  Duque  de  Sabóia,  logo 
talta  aos  olhos  a  inverisomilhança  de  uma  tradição 
popular,  que  adoptada  por  alguns  escriptores  de  pouco 
critério,  se  tem  propagado  na  Europa  como  facto 
histórico,  porque  o  amor  do  maravilhoso,  e  do  ex* 
Iraoidinarioi  um  tamanho  poder  nos  homens  |  qiM 
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Ibe»  preocupa  a  imaginação,  ^em  deixar-lbe  etaml* 
nar  os  fados,  e  a  sua  verosimilhança.  ' 
'  Secundo  esta  tradição,  Bernardim  Ribeiro,  totti  uma 
liberdade  mais  que  poética,  ousou  amar  nada  menos 
que  a  Princeza  D.  Beatriz,  filha  d^EI-Rei  D.  Ma- 
noel ,  è  diri^ir*lhe  as  suas  homenagens  como  á  Sé* 
nbora  dns  «eus  pensamentos. 

i  D.  Beatriz,  longe  de  escandalisar-se  com  p  atrevi- 
ipento  do  IVovador,  «m  logar  dedesapprofar  que  el^ 
le  tomasse  um  vôo  demasiado  alto,  acceitou  benévola 
<is  seus  rendimentos,  e  correspondeo  á  sua  paixão* 
com  uma  paixão  iguaK  havendo  por  grande  ventura 
9er  a  Laura  d-aquelle  Petrarca.  Elle  a  celebrava  em 
suas  cantigas,  e  adorava  com  um  fogo,  p  uma  idolà- 
lTÍa  ,  que  e  fácil  de  supor. 

Gozavam  os  dpus  amantes  tranquillamente  as  4o« 
curas  deste  commercio,  mais  doce  porque  era  secreto, 
quando  chegaram  a  Lisboa  Embaixadores  do  Duque 
de  Sabóia  para  destruir  a  sua  ventura ,  pedindo  para 
seu  amo  a  mão  de  D.  Beatriz. 

'  Fódé  suppor-se  a  aíílicçâo  do  Poeta,  e  da  ^ua 
amante,  as  lagrimas,  e  suspiros  que  verteriam  còm 
efsta  Reparação;  as  protestações,  e  jurametitos  de  um,' 
e  outro;  mas  o  golpe  era  insuperável:  EURei  D. 
Alanoel  acolheo  benignamente  a  embaixada,  julgou 
Yantajosas  as  núpcias,  depreça  se  concluiram  e  ajus- 
taram as  condições,  ceiebraram-se  os  desposortos,  e 
a  Princeza  partio. 

*  Bernardim  Ribeiro  ficou  como  doudo,  e  o  caso  não 
era  para  menos;  do  alto  da  Serra  de  Cintra  vio  con«* 
fundír-se  no  horisonte  o  navio  què^  fendendo  os  ma- 
tei  levava  comsigo  D.  Beatriz  com  a  siia  ventura,  é 
as  suas  esperanças. 

"  O  Poeta  ficou  por  largas  horas  immovel,  debulha* 
do  em  lagrimas,  e  com  a  vista  cravada  no  ponto  longin* 
quo  em  que,  os  mastros  do  baixel  haviam  cessado  de 
appar«cer  a  seus  olhos.  Tornado  a  si,  mal  disse  furiosd 
a  sua  desventura,  chamou  por  Beatriz,  e  pela  morte, 
pc»rém  nem  Beatriz ,  nem  a  morte  acodrram  ao  teti 
ÍBhamado. 

Desdb  então  a  vida  se  lhe  tornou  odiosa,  fugio  di^ 
c^cte^  e  do9  homens  ^  passava  os  dias  se{>ultac|(>  ^m 
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uma  grutu,  meditando  na  ftua  desventura,  bu  deplo« 
rando^a  nas  soas  Bndeixas,  e  as  noites  vagueando  pela 
Serra  de  Cintra ,  chamando  a  brados  péla  «ita  amá^. 
da,  eentalhando  seo  nome  para  memoria  not  uoncoa 
dos  sobreiros. 

Acerescetam  mais  os  engetiliotos  authores  de»ta !«« 
genda  romântica,  que  Bernardim  Ribeiro,  caii^a^* 
do  um  dia  de  fallar  ás  arvores ,  e-  ás'  aves,  e  passear 
por  ciaria  dos  penedos,  tomafido  o  bordão^  e  a»  vict* 
ras  de  peregrino,  aahira  de  Portugal,  e  se  fizera  na 
volta  de  Sabóia. 

'  Chegando  ali  depois  dostrabalboa,  e  perigos  de  tão 
longa  jornada,  indagou  qual  era  a  Igreja  onde  a  Du^ 
queza  costumava  ouvir  Missa,  e  esperanda^a  -na  por* 
la,  Ibe  pedio  esmola  quando  passou.  A  Duquesa  que 
k>go  o  conheceo,  apesar  da  differença  do  trage,  e  do 
transtorno  que  as  magoas,  e  saudades  haviam  feila 
em  suas  feições,  parou,  e  dando-lhe  esmola,  Jbe  dis* 
se  baixo  em  portuguez :  u  Já  lá  Tai  o  tempo  dos  an* 
^^goi  galanteios. ))  ' 

fiernardim  Ribeiro,  dando*se  por  mal  despachado 
com  esta  reiposta ,  e  com  maior  magoa ,  que  leva* 
ra,  pondo*8e  immediatamente  a  caminho,  voltou  á 
Serra  de  Cintra,  onde  terminou  em  breve  os  seus  dias. 
*  Toda  esta  narração,  excellente  na  verdade,  para 
servir  de  assumpto  a  um  Poema,  e  que  tantos  ho« 
roens  respeitáveis  aliás  por  seus  talentos,  mui  seria« 
mente  referem ,  me  parece  uma  fabula  absurda,  nas» 
eida  da  credulidade  do  povo,  e  da  leitura  dos  lívroi 
de  Carallarias,  que  então  faziam  a  leitura  predilecta 
da  maior  parle  da  gente  daquelle  tempo,  nem  seria 
dificultoso  achar  em  alguns  desses  livros  o  original 
€lesta  ficção. 

Pode  alguém  persuadir-se  de  que  no. Paço  d*EU 
Rei  D.  Manoel ,  aonde  segundo  o  tcst(smunho  de  Je« 
ronymo  Osório,  de  Mariz,  e  de  outros  authores,  et* 
tavam  no  seu  auge  o  decoro,  a  decência,  e  os  bona 
costumes,  uma  Princeza,  a  filha  de  tão  grande  Rei  i 
ae  esquecesse  tantp  de  si,  que  pozesse  os  olhos  em 
homem  tão  desigual,  correspondesse  ao  seq  amor  in* 
sensato ,  e  se  carteasse  com  elle ,  como  se  fora  algu* 
ffia  das  elegantes  do  nosso  tempo,  que  torrem  ostbea- 
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If^Sy  ot  baikt,  e  as  assembléas,  em  procura  dtcon* 
qutftlatT  Não  acbo  diffieil  que  um  Poeta»  um  homem 
da  imaginação  ardente »  «a  namorasse  de  uma  prin« 
aeia ;  reconheço  o  poder  da  bel  lesa,  mas  que  oysassa 
transpor  todas  as  baiisas  do  respeito,  a  ponto  de  lha 
fater  a  declaração  dos  seus  sentimentos!  que  nomeio 
da  «ma  c^rte  aquelle  commercio  secreto  podesse  esca* 
par  á  maliciosa  prespicacia  dos  aulicos !  que  se  estes 
o  bruxuleavam,  por  ódio,  ou  inveja,  em  ves  da 
guardar  segredo  o  não  participassem  a  EIRei  para 
se  abonarem  de  lelosos  da  sua  honra ,  e  do  respeito 
da  sua  casa!  finalmente  se  o  facto  existio,  era  im- 
posiivel  que  £l-Rei  o  não  soubesse;  e  se  EU  Rei  o 
soubesse  era  impossível  que  não  o  castigasse,  mao* 
dando  pelo  menos  incerrar  na  casa  dos  orates,  o  es« 
louvado ,  que  tão  pouco  acatamento  guardava  á  sua 
iamilia» 

Ainda  mais;  como  concorda  esta  tradicção,  con> 
o  testemunho  de  tantos  authores,  que  diiem  que  Ber* 
oardim  Ribeiro  amava  perdidamente  sua  mulher  ?  o 
sua  hida  a  Sabóia  não  é  uma  invenção  absurda,  um  ver* 
dadeiro  acto  de  demência  ?  que  podia  Bernardim  Ri^^ 
beiro  esperar  desse  passo  desacisado?  e  quando  e4le 
estivesse  perfeitamente  doudo,  que  não  era  neceuario 
menos  para  isso,  i  crivei,  é  verosímil,  que  a  Duque- 
ia  no  meio  de  uma  numerosa  corte ,  que  a  rodeava , 
parasse  á  porta  á^  uma  Igreja  para  conversar  com 
am  pobre  peregrino,  e  que  ali  não  houvesse  entre  tantas 
pessoas  bem  criadas,  quem  entendessem  o  que  cUa  lha 
diaia  em  português?  seja  como  fòr;  eu  que  ettoa  ao 
habito  de  não  acreditar  em  cousas  que  repugnam  á  mi« 
aba  razão,  não  escrupolíso  de  ajuntar  esta  historia 
amorosa,  ao  catalogo,  já  não  pouco  arultado^  daa 
mentiras  impressas* 

Bem  sei  que  podem  responder-me,  qua  não  i  raro 
wm  bomem  casado  namorar-sa  de  outra  mulher,  m 
qoa  o  mesmo  Poeta  confessa  que  foi  um  deUea  noa 
tef  uintea  ?f rsos. 

Nam  siam  casado ,  Senhora  ^ 
Pois  inda  que  dei  a  mão 
Hào  casei  o  coração» 
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Antes  que  to»  eotitieettie 
Sem  errar  contra  vot  «ada^ 
UfBft  só  mão  fts  casada, 
Sem  que  mais  iiÍ8«o  «elesse» 
DouMlie  que  ella  te  perdeste^ 
Sol4eif4>8  os  versos  sam  |  ^      •  i 

Os  o^bps ,  a  o  coração. 

Dizem  que  o  bom  easamealo 

Se  liade  fazer  per  vonlada^ 

£u  a  vos  a  liberdade  .     , 

Vos  dei,  e  o  pensamenlo. 

Nisto  não  me  aebai  contento 

Que  se  a  outra  dei  a  mâo^ 

Dei  a  vos  o  coração. 

Como,  Seohora,  vos  vi. 
Sem  palavras  de  presente 
Na  alma  vos.  recebi , 
Onde  estareis  pêra  seqí^pre*^ 
Nãpy  dei  palavra  somente 
Não  6z  mais  que  dar  a  m^o^ 
Guardai  vos  o  coração. 

Casei*me  com  meu  cuidado 
E  com  vosso  desejar, 
Senhora ,  non  sam  casado 
Não  mo  queirais  acuitar. 
Que  servÍr-voS|  e  amar 
*    Me  nasceo  do  coração 
Que  tendes  em  vossa  mão. 

O  casar  não  faz  mudança 
Em  meu  antigo  cuidado. 
Nem  me  negou  esperança 
Do  galardão  esperado 
Nam  me  engeiteis  por  casado 
Qde  se  a  outra  dei  a  mão 
Dei  a  vos  o  coração. 

Concedo  que  um  bomem  casado  passa  amar  outra 
tnolber,  oxalá  para  socego  ^s  familias,  que  não  »i»« 
laiBoa  iaotot  exemplos  dUso ;  concedo  <}uaB*rAAcdiio 
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Ribeiro  cahisie  nen»  foJUi»  roa^  isso  B$tò  desmente, 
nem  enfraquece  a  mioba  opinião,  coiBo^se  proTa 
que  ettes  versos  foram  derigidos  á  Princeza  D.  Bea* 
tris?  esses  meso^ot  vefsos  me  convencem  do  contrario: 
•  vossa  legend^  nos  pinta  Bernardim  Ribeiro  amando 
como  um  loucO|  dominado  por  uma  paiiào  profunda 
e  írrisistivel ,  e  ba  por  ventura  nenés  versos  a  ex« 
pressão  singeila  de  um  amor  ardente,  e  sem  limites I 
achais  abí  aquellas  vocês  do  coração,  aquella  simpli* 
cidade  de  tom,  acfud te  arrebatamento  d*alma  que  tanto 
noa  encanta  nas  cartas  da  sensível,  e  desgraçada  He» 
loisa!  não  por  cerió;  que  p#iaão  a  essa  de  Bernar* 
dim  Ribeiro  qufe  se  expriose^ooi  aathittesea  de  mâo  f 
e  de  coração^  de  catado ,  e  nâo  eaiodo,  em  dislinçõeSf 
subtilezas,  e  jogos  de  paiavras? 

Ainda  pergunto  mais;  seria  conveniente  que  trac* 
tando  de  tal  matéria,  um  homem  dejuizo  se  dirigisse 
por  taes  lermos  de  petimetre,  e  de  frivòla  galantaria 
a  uma  Senhora  de  tão  alta  esphera  ?  é  verosimil  que 
uma  Princeza ,  que  a  ^Iha  de  tão  grande  Rei ,  que 
ate  mesmo  uma  Donzella,  já  não  digo  virtuosa,  mas 
simplesmente  honesta,  continuasse  a  amar  um  homem, 
sabendo,  confessando- lhe  elle  mesmo,  que  estava  li* 
gado  a  outra?  Oh  !  a  corrupção  dos  costumes,  a  falta 
de  modéstia  não  tinha  chegado  a  tal  ponto  naquella 
epocha  da  nossa  gloria. 

At  obras  de  Bernardim  Ribeiro  consistem  1/  em 
uma  Historia  de  Cavallarias,  com  uma  forte  tintura 
de  Bucolismo,  de  que  apenas  compoz  ò  p/imeiro  li« 
vro,  e  que  se  intitula  a  Menina  e  Moça^  titulo  que 
não  tem  mais  retação  com  a  obra,  que  o  principiar 
esta  com  asp^avras»)  Menina  ^  e  Mofa  me  Uva* 
ram  de  cata  de  fneut  Pau*  Este  Ijvro  tenbo  eu  pela 
milhor  producção  ^de  Bernardim  Ribeiro,  e  pela  pri- 
meira obra  de  prosa  Pprtugueza ,  que  possa  dizer-se 
bem  escripta,  nada  mais  harmonioso  que  assuasciati* 
sulas,  mais  pictoresco  que  a  sua  dicção,  mais  terno 
que  os  sentimentos  I  qqe  exprime  ^  piais  vivo  que  as 
suas  descrípções. 

}  £*  quanto  a  mim  livro  de  cuja  leitura  os  Poélas 
podem  tirar  muito  proveito,  porqtte  netia  depararão 
com  abundância  muitos  modos  4^  dlUer  cbiivotoi^ 
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toreacas,  e  él&gantes,  mnUos  vocftbeuN»t;x)<ie,r»&ci'tlier 
ree^m  d  d«iu9ò- em  q^e  eitahi,  Uniopor  «oa  dlalreaai 
como  por  sítab^ritionia  ^  muílo^  donaires  d«  eio^vor 
çâo,  com  que,  usattdo-oft  a  lempo,  podeai  '«iriquec^ 
o  seú  é»!ylí>;'     '  ^'  :  ^       ■  -      * 

A  Menina  eMoçafbi  probibida  no  reinado  d*£IRai 
D*  João  Ili.)  epocba  do  etlabelécimefiio.da  Inquir 
sição,  è  da  Censura.  Correo  voi  de  que  á  prohibi* 
ção  nascera  de^lgymas  aloBÕes,  á  €Ôrte\  se  taea  alu* 
soes  existem,  o  que  parece  provável  pela  círciimsiafv- 
cia  dos  nomes  dos  Ivététi  da  nov elia  síerem  quasi  to- 
dos anagramar,  ^comó'^ohiiL  Joanoa,  Belha  Isa* 
bel ,  Avalor  Al  varo  ,  Btmnandcr  Bet^naiidini ,  Afofv 
òtiii^/ Bernaldoné  :  .  ..«: 

E*  necessário  que  es^s  ai usSas  fossem  a#cotisaa  tão 
pott«o  fmporiantes,  que  boje  não  é  possível  pcfrceb^ 
ias,  mas  é  muito.naioral  que ^çste  rumor,  e.o  jmi^* 
CO  conhecimento  que  ba  da  vida  de  Bernardim  Ri* 
beiro,  desse  origem  aòKdmance  dbs:aeus  amores  com 
que  algum  íáctK^  oocío^o.quiz  zombar  d%  credulidade 
pública,  w  .,      * 

Consistem  mai»  as  obras  desle  Poeta  em  algumas 
composições  lyricas,  e  nas  suas  Bologas. 

As  composições  lyricas  ceduzam«se  a  Coplas,  o 
Voltas,  em  que  Rkbeiroise  mostra  discípulo  da  es* 
cbola  de  Maciai:  a^anlor^  ou  para  ipelbor  dizer,  a 
galanteria,  exp(esaà,da  em  èist^ylo  pastoély  sam  o  seu 
Ibema  quasi  exclusivo ;  as  estropbes  sam  bem  cor» 
tadas  ,  e  os  versos*  harmoniosos»  especia-l mente  se 
os  compar^ipnoi  com  os  dos  Poetai:  prefedentes;  po- 
rém o  estylo  é  em.  geral  langui^o^  moi{otono,  desali- 
nbado,  cbaio  de  repetições,,  de  conceitos,  de  authe- 
teses,  e  jogos  de  palavras ;  posto  que  n)uitas  vezes  se 
encontrem  nesta$  composições  alguns  rasgos  de  sin« 
geleza,  e  de  paixão,  mas  isso  é  tão  raro,  que  cus- 
ta a  perceber  que  um  bomero,  que  nos  pintam  como 
amante  tão  fervorofo^  podesse  ser,  ym  Poeta  tão  frio. 

As  suas  Éclogas  passam  pelas  primeiras  composi* 
ções  digQ^rdêtte  nome,  que  se  publicaram  em  Hes« 
pantia:  alguém  escreyeo  que  eram  taolbem  as  melhor 
ret  I  que  tinbamos|.  'i^\%^  com  qviei^nj^  posso  absoiu* 
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iaai6nt«conformar«ine.  Samescripias  em  Coplas  octo« 
fylabaa,  o  qoe  at  fai  parecer  mais  difusas  do  que 
verdadeiramente  sam*  A  soeoa  desias  pastoraes  é 
-leorpre  nas  margens  do  T^io^  nos  campos  do  Mondego, 
e  algumas  veses  nas  praias  do  mar« 

Fundidas  todas  no  mesmo  molde,  cada  uma  delias 
«e  divide  em  duas  partes;  a  primeira  consta  de  orna 
narração,  ou  dialogo  em  que  se  expõe  i  matéria ;  a 
eegunda,  è  quasi  sempre  a  que  vale  mais  pelo  estylo 
t:ont^m  os  cânticos  dos  pastores,  que  nellas  repre* 
tentam. 

Por  um  extravagante  contraste  os  nomes  destes  pas- 
tores pertencem  á  Bocolica  Orega ,  e  Romana ,  por 
exemplo  Jano,  Phanno,  Pierío^  ao  passo  que  as  pas* 
l#ras  tem  todas  nomes  Cbristãos,  eás  tezes  bempou* 
-CO  poéticos,  como  Caibarina,  e  Joanna.  £nconlram« 
se  nellas  algumas  passagens  clieiaa  d«  amenidade  f  e 
graça ,  coato  nos  seguintes  versos* 

O  dia  que  ali  chegou 
Com  seu  gado ,  e  com  seu  falto 
Coro  todos  se  agasalhou 
>l*uma  bicada  d'um  mato. 
£  levando-o  a  pascer 
O  outro  dia  á  Ribeira, 
Joanna  acertou  de'bi  ver,v 
Que  andava  pela  Ribetr» 
Do  Tejo  a  flores  eoHier. 

Vestido  branco  irazrtt 
Um  pouco  afrontada  andava  | 
Formosa  bem  parecia 
Aos  olbos  de  quem  a  olbaira* 
Jano  em  vendoa  foi  pasmado 
Mas  por  ver  que  elta  fasia 
£écondeu-se  enrre  um  prado^ 
Joanna  flores  colhia, 
^  Jano  cohiia  cuidado. 

Depofs  que  elia  leve  as  florei 
Ja  colliida»,  e  eseoltitdaV| 
A»  destariftdas  corea 
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Com  rotas  etitreineliflUit 
Fet  deltat  uira  capella 
£  toltou.o»  teus  cabelloi^ 
,  Que  eram  ião  iongof  coiao  ella 
De  cada  um  a  Jano  eoi  velog 
Lbe  nascia  uma  querellaé 

Os  vertoi  podiam  ser  melhores ;  mas  esta  pintora 
lem  ioda  a  singeleza ^  e  atractivo  do  estylo  BocoIkxi; 
mas  oiitras  vezes  o  aulbor  perdendo  de  vista  a  ama* 
vel  naiurexa»  e  pertendeudo  alardear  espirito ,  ea* 
.reda«^e  n*um  labyrtoto  de  repetições  de  ídeas,  do 
.vocábulos )  de  phrasesf  e  de  clausulas  dando  assioi 
.no  dealeixamento,  no  prosaismp|.  e  na  moootoaU: 
por  exempto: 

Triste,  de  mim,  que  será! 
Oh  coitado  que  farei  ? 
Que  não  sei  onde  me  vá, 
Com  quem  mt  contolarei , 
Ou  quem  me  cómolará  t 
Ao  lotigo  das  ribeiras, 
Ao  som  das  suas  aguas. 
Chorarei  minhas  canceiras, 
Minha*  magoai  derradeirat^ 
Minhat  derradeirai  magoai. 

Todos  fogem  Ja  de  mim  | 
Todos  mt  dciompararam , 
McFiis  males'  so  me  Acaram 
Para  me  darem  a  iitn. 
Com  que  ntinca  ee  acabaraút 
De  iodo  bem  daeipefé 
Pois  me  dtipeta  qu&n^*  ' 

Me  quer  mat  que  the  nâo  qtutfTúf 
Mao  lhe  quero  senão  Òem , 
'£em  que  nunca  deiU  espero^ 

Ok  mem  deidU^fW  cftos  / 
04  m€U9  diaa  dettii/atoi  / 
Como  vos  hei  snudoiof* 
i  Saudosa  de  aíegtm»  ^ 
De  aicgria*  dtse}otoi|<  .  * 
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Deixai*aie  já  detcançar, 
Pois  que  eu  vos  faço  tritiei 
TrUUs  porque  fii«u  pe^r 
Meu  deu  os  úiales  que  vistes  y 
£  muitos  mais  que  paatar* 

Não  é  certo  com  este  estylo,  que  sem  escrúpulo  se 
'pôde  chamar  piegas  que  Theocrito   faz  fallar  os  seus 
^Pastores,  que  fiíon  eniôa  a  Cansão  fúnebre  de  Adó- 
nis, e  Moscho  canta  o  Amor  fugido.  Não  e'  com  es- 
*tas  languidas  lamentações  ,    que  os  Pastores  de  Vir» 
gilio  exprimem  os  seus  senlimentos,  e  paixões.  Oori- 
*don,  Alphysibeo,  failam  uma  linguagem  muito  dif* 
aferente ;  parece-me  pois,  que  ós  apaixonados  de  Bef« 
nardim  Ribeiro,  e  entre  elles  Francisco  Dias  Gomét 
foram  longe  de  Qiais  em  seuentbusiasmo  quando  pro» 
clamaram  estas  Éclogas  pelas  melhores  de  Hespanha, 
sem  se  lembrareni  ,das  de  Camões,  e  ide  Garcilaso. 

O  assumpto  destas  Éclogas  é  o  amor,  thcma  eterno 
dos  nossos  antigos  Poetas,  e  já  nellas  principia  o  ruim 
sestro  de  trajar  successos  caseiros,  e  factos  da  vida 
commum  com  os  pelicos,  e  mais  adereços  da  vida 
campestre;  esta  mania  das  alegorias  nos  Poemas Bu« 
eólicos  acompanl\ou  os  nossos  Poetas,  até  ao  princi- 
pio do  presente  século,  apesar  da  frUíza,  e  affecta* 
çâo  que  de  ial  pratica  resultava. 

Ha  mais  ,de  ^Beroa^dím  Rrbeira  trma  Sextina  em 
redondilhas,  ç  um  Romance,  que  também  se  encon* 
tra  debaixo  do  seu  nome  rH>  Cancioruifo  de  Roman* 
cés,  que  se  publiqou  eoa  Anvers  pelos  ao  nos  de  15559 
e  que  é  um|i  das  mais  ricas  collecções  de  Romances, 
que  os Hespanbo^s  possuem;  a  linguagem  desle  Ro» 
mance  é  a  mesm%(4as  Éclogas ,  e  daa  Cantigas,  por 
que  Bernardim  Ribeirp,  como  a  major  parte  dos  Tro- 
vadores contempofaneos ,  tinha  o  mesono  estylo  para 
todos  os  a}sumptps.  £i|-aquí  como  es^  composição 
começa : 

\  Aò  longo  de  uma  Ribeira 
Que  vai  pelo  pé  da  Seffra  ^ 
Onde«me  a  mi  fez  a  guerra 
JVluito  ^empo  o  grande  amotf 
Me  iévou  a  luii^iia  ddr»  .  ^ 
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Já  era  tarde  do  dia , 
Ê  a  agua  delia  corria 
Por  eotre  um  alio  arvoredo 
Onde  ás  vezes  hía  quedo 
O  rio,  outras  vexes  não. 

Entrada  era  do  Verão 
Quando  começam  as  aves 
Com  seus  cantares  suaves 
Fazer  tudo  gracioso. 

Ao  i^ugido  saudoso 
Das  aguas  cantavam  ellas; 
Todas  ias  minhas  querellas 
Se  me  poseram  diante» 

E  assim  vai  contlnuandp,  e  enlaçando  pen^aitiea« 
tos  ternos 9  e  pinceladas  graciosas»  e  singelas  com 
alegorias  frígidas»  e  jogos  de  palavras,^  cahindo  ás 
^eies  em  um  mistiMÍStmo  de  pensamentos,  eexpressôes 
que  dam  em  resultado  uma  grande  obscuridade  tanto 
de  idéas,  como  de  imagens. 

Quanto  a  mia^^p  maior  defeito  dasPqesias  deBer^ 
nardioi  Ribeiro,  e  com  especialidade  das  suas  Eclo- 
cas,  é  a  sua  insofrível  prolixidade,  que  faz  sentir 
ainda  mais  a  monotonia,  e  o  desleixo  do  est^vlo,  « 
*  desigualdade,  e  falta  de  correcção  do  melro'. 

Sem  embargo  destes  defeitos  Bernardim  Ribeiro /e 
superior  a  lodos  os  Poetas  desta  escbola,  exceptuan- 
do Gil  Vicente,  e  talvez  Garcia  de  Resende,  que 
posto  muito  inferior  ao  segando,  ás  vezes  se  apcoxí- 
ma  bastante  ao  primeiro.. 

As  Poesias  de  Bernardim  Ribeiro  jgnto  coni  a  Jlfd. 
mna  eJHoça  foram  publicadas  pelos. seus  bejrdeif os 
e»  1569,  e  parecie  não  ser  a  prlmeita  edição ,  pois 
que  no  froatespicio  se  vé  a  advertência  de  novo  «»- 
tampada.  Ha  pore'm  outra  edição  também  de  Lis« 
boa»  que  traz  a  data  .de  1780^  um  pouca  mais  ni» 
lida,  e  muito  mai»  correcta  que  a  precedente. 

Ignorasse  o  aano ,  e  o  logai  do  faltecimento  de 
Befnardim  Ribeiro. 

8 
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CAPITULO  XIV. 

ChrUtomo  Falcão^. 


vJonlemporaneo,  e  amiga  de  Befrfflrdim  I^ibeiro^ 
foi  Chrislovâo  Falcão,  mais  conl«GÍdn  pelo  nome 
Poelico  de  Clifisfai ,  cejai  Poesia»  ^  poucas  em  nu^ 
mero,  costumam  andar  juntas  com  aa  de  Bernardim. 

O  que  sabemt>9  a  respeito  da  pessoa ,  e  vida  des- 
te Poeta,  redUjf-se  a^  qtie  a  éiít  resl^eKo  deixou  es- 
criplo  o  Abbade  Diogo  Baibosa  M^acfcadb  «a  ^á 
Bibliotl^eca  Irtmtana ,  qi^e  i  tia  verdade  bem  piwíco  5 
mas  é  força  <|ue  coin  esse  pouco  se  cottiente  a  liôMá 
curiosidade  y  -telé  que  novas  ínvestigttçôtes  veatkajrti  Ws^ 
clarecer-nos  tanto  sobre  a  epoCÍí»a  dd  àe^i  n»íciaie»i^ 
to,  e  tm)ne,  cotaò  sfobre  òs  sucieewót  particttla«s  de 
«na  tida  publica ,  e  domestica. 

CbrístOfâoFale&a  nasceo  em  Portalegre  no  *eia  d« 
«ma  fatnilia  das  niais  distincias,  e  abiísiadas  Mia  P^o^ 
vincia  do  Atemtéjo.  Foraiii  seus  pais  Jòaa  Vai  dê 
Aímada  Falcão,  e  sua  mulher  D*  Brrteí  PWfwrar^»* 
soa  igual  a  seu  maridd  em  tiobrèza»,  e  gi»aduB^àd  :da 
família.  '  '    '  ' 

'■  Jò5o  Vai  de  Al^mada  Falcão  foi  pior  muito»  aniMíl 
Capitão  da  Fortaleza  da  Mrna,  e  d<»tt  m  ^étt  ftfeô  a 
leducaçãb  civil,  e  litteraria  qae  era  propr'«a,  «'  rteííes- 
-saria  a  úm  bometn,  qtie  era  o  rep^eseètantei,  e  »e»pe» 
rat^a  de  owa  famiha'  iHtístte,  e  quís  ^se  deslitíavà  p%>» 
Ta  entrar  em^èmpóeonveaiemej  noserviçk^íd*  E«taé<*í 

Clvrist^viio  Fk^cão  caltivi^a  a  Pí>e«ia  dssde  <ísise«k 
|^rimeii«ò^annõs,  daado  não  "eq-oivoeas  f«F<ovas  davo^ 
cação  para  esta  ari^  i  com  rasão  j^i>gada  a  ttiaís  b«U 
*a,  ^  a  mais  nobre  die  Iodas  as  art«shberaes^  "^  disso 
dam  bom  testemunho  as  poucas  o%Ta%  q4ie^  'Mto-^ 
conservam* 
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i  O  amor  i  a  pajxâo,  qtie  iriaiB  depressa  adcorda  no 
coração  da  mocidade ;  e  o  primeiro  amor  ide  um  Poe* 
U  é  om  incêndio  que  tudo  devora  ;  inna  tempestade 
que  arrasa  todos  os  obstáculos;  a  razão,  e  as  conve* 
fiienciai  sam  contrapesos  inut  fracos  para  equilibrar 
ama  ifnagtnaçào  viva,  e  ardente. 

Falcão  apaixonou-se  por  úmasenbora  chamada  D.' 
Maria  Brandão;  seu  pài  oppoz«s«  ao  casamento  que 
elle  pertendia  contrahir  com  a  sua  amada;  o  filho 
resialio  firmemente  ás  <yrdens  do  pai ;  dizem  afo^úns 
que  se  casou  cbm  ella  em  segredo^  mas. o  Abbadie 
Barbosa  parece  dar  a  entender  o  contrario,  e  até  que 
D.  Maria  Brandão  casara  com  outro  homem  ;  seja  como 
fôr,  o  que  não  tem  duvida  é  ^ue  o  pai,  homem  de 
génio  duro,  e  absoluto,  escandalisado  dá  resistência 
inobediente  do  filho,  o  fez  prender^  e  ^e  esta  pri« 
são  durou  cinco  ahnos! 

'  Que  motivo  teria  João  Vaz  d* Almada  para  se  op* 
pôr  tão  tenazmente  a  unrãò  de  seu  filho  com  uma  se* 
nhora ,  que  segundo  Barbosa  Machado  era  tão  illus" 
ire  por  natcimenio,  como  celebre  por  tuà  formosura  ? 
haveria  entre  as  duas  famifias  algum  daqtielles  odios 
accirrados  tão  frequentes  naquelk»  tcinpot?  haveria 
nella  alguma  mancha  de  sangue  ?  alguma  nota  em 
teu  compoTiamfsnlo  ?  ou  a  dé&í^ualdade  de  riqueza 
despertaria  no  vellio  aquella  iniplacavel  npposição! 
cousas  sam  estas  que  em  tanta  distancia  de  tempos  mal 
podem  eliicidar-Ge  bem.  Mas  ainda  no  caso  de  que 
a  desobediência  do  filho,  e  sna  desvairada  paixão 
cbegasiê  aponto  dccasar-se  cònUa  a  vontade  do  pai, 
mesmo  assim  j  condemnando  como  e  devido  este  ex- 
cesso, creio  que  nào  haverá  rpuiloa  homens  prudentes, 
que  não  achetn  demasiado  rigor  neste  procedimento. 
Êm  iBOuiias  jqAie.iiâô  tem  remédio,  .énecessárao-^âar 
da  ino4aiiação^  e  poubo  aQOiedita>ek^sea:^cAmioter.*0' 
pai,   que  se  mostra  mfkjuviel   com  fxi; erros  de  seiH 

filhos.  '    .  :     íí       •,..•■.«'.      ..    <  ii 

£tle  facto  .aidla-se  joonsignado  tem  uma  Jjklo^a  qhie 
ainda  e^ifle,  eieata. Écloga  tem  900  «ersioe ,  afora  m> 
Caoítigas  tepeflidas  por  iK>v«ntA:£stança6  de  d«8  ver»» 
soa  octo»ylafaos  cada  ama,  afõca  algqnias  Caatis^aa 
eim  Tcrioa^dA/meâida.iaeiíor.   íá  %%  vê  ()ué,  .no  q4ia. 

8  • 
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respeita  a   prolixidade  Chrislovão  Falcão  nada  fica 
devendo  a  Bernardim  Ribeiro.  '   . 

O  assumpto  deste  Poema  sam  os  amores  do  pastor 
Chribfal  eom  a  pastora  Maria  ^  isto  é,^  de  Cbristov&a 
Falcão  com  sua  mulb«r  Maria  Brandão^  Nada  mais 
simples  que  o  enredo  desta  Écloga.  Os  dous  amaates 
estam  sepapados  pela  severidade  de  setispaisf  e  opas* 
tor,  faz  a  narração  das  suas  magoas,,  e  das  saas.d«s« 
venturas,  memorando  a  sua  perdida  felicidade.  Veja-» 
mos  alguns  trechos  desta  Écloga,  q.|ie  tanto  se  pare" 
ce  pelo  estylo  com  as  de  Bernardim  Ribeiroér 

Depois  df^  me  visto  ter^: 
E  já  que  me  conhecia 
Lagrimas  lhe  vi  correr 
Dos  olhos  que  nam  movia 
De  mim  sem  nada  dizer|> 
El*  lhe  disse  meo  desejo 
Vendo*a  tal  com  assas  dor 
Desejo  de  meu  amor, 
Darei  credito  ao  que  vejo  t 
£u>  crerei  ao  meu  temor  í 

A  isto  bem  sem  pras^r 
Me  tornou  então  assi 
Cora  voz  de  pouco  pódef. 
«Chrlsfal,  que  ves  tu  em  a\}  f 
(c  Que  não  seja  para  crer?  99 
Eu  lhe  respondo  —  pcrd«r-vos 
-—De  vos  ver  pòr  tanto  ailnó, 
-*Paz-me  assim  temer  um  dada 
-^Que  vejo  meus  olhos  ver«vo^ 
-— E  temo  inda  que  lúe  engano. 

Estas  Estancas,  q^e  nãosam  destitukjasr  d«  gtBÇBf 
e  de  colorida,  provam  que  o  Poeta  achava  mais  dif« 
ficoldade  em  expressar  o  seu  pensamento  em  verso  y^ 
do  que  Bernardim  Ribeiro. 

Um  dos  quadros  mais  louvados  desta  Écloga ,  o 
q^e  roui-to  abona  o  talento  do  Author,  é  o  seguifitoT 
colóquio,  e  despedida  de  ChtisAtI,  e  Maria  ;  oaée  a 
eriiica  severa  pôde,  é  verdade,  deparar  alguém  iseíiãoy 
mas  oode  ksi  sobejas  bel  lesas  para  desooftla-los.  -' 


Digitized  by  VjOOQ IC 


i!  dizendo,  «oti  tnesquinliai 
<*  Gomo  podes  ser  lâo  crua  !  n 
Bem  aijraçado  me  tiniia  , 
A  mintta  boca  na  suà| 
E  a  sua  face  na  minha! 
Lagrimas  íinha  chorado 
Que  com  a  boca  gostei^ 
Más  com  quanto  certo  sei^ 
Que  a«  lagrimas  sam  salgadas 
Aquellas  doces  achei  I 

Soltei  as  minhas  então 
Com  muitas  palavras  tristes. 
E  tomei  por  concrusam 
Alma,  porque  não  partistes 
Que  bern  tinheis  de  rasam  9 
Então  ella  assi  chorosa 
De  tão  choroso  me  v-er 
Já  para  me  soccorrer 
Com  buma  voz  piedosa 
Começou- me  de  dÍ2cr^ 

M  Alma  da  minha  vontacje, 
«Ora  não  mais  Chrii/al  mamOf 
^(fiem  sei  tua  lealdade 
<(Ai1  e  que  grande  descan&o 
«  He  fdllar  com  a  verdade  ! 
wEu  sei  bem  que  não  me' mentes , 
«Que  o  mentir  he  diferente; 
«Não  falia  d'alma  quem  mente, 
AíCbrisfal  não  te  descontentes 
«Si  me  queres  ver  contente!» 

Não  sei  que  iippr^sfâo  faria  noscontetiYporaneos  do 
Poeta  a  expressão  CAfufai jnamoj  mas  ura  leitor  mo- 
derno deve  jiilga*U  muito  estranha  ;  e  com  effeito  o 
epitbeto  de  iitatiso  na  boca  de  uma  mulher,  com  ap« 
plicação  a  seu  marido,  deve  parecer  bastante  ridicu- 
lol  porem  esta  pintura  respira  em  geral  uma  ternu* 
ra,  e  voluopiuos^rdade  que  encanta  por  lua  singeleza^ 
9  loosíbilidade. 

A  descumunhal  estanião  dei!»  £clo|fa  não  permit* 
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te,  que  a  transcrevaroosy  aqui  por  inteiro,  notaremos 
porém  que  ella  termina,  com  um  ra«go  mytboiogico , 
que  além  de  ser  conforme  a  este  género  de  composi- 
ção 9  também  não  é  desprovido  de  graça. 

Isto  que  Cbrisfal  dizia 
Assi  como  elle  o  contava 
Huma  Nympha  o  escrevia  , 
!N'um  álamo  que  ali  estava, 
K  que  ainda  então  crescia 
Dizem  que  foi  seu  intento 
No  escreve-lo  em  tal  logar 
Pêra  co'  tempo  se  alçar 
Onde  baixo  pensamento 
Lhe. não  podasse  chegar. 

Estamos  certos  de  que  um  pensamento  tão  delica- 
do não  occorreria  facilmente  aos  contemporâneos  do 
Author,  exceptuatido  Bernardino  Ribeiro. 

As  poucas  Poesias,  que  além  desta  Pastoral  nos 
restam  de  Christovão  Falcão  reduzem*se  a  algumas 
Cantigas,  Voltas,  ou  Glosas,  em  que  muitas  vezes  se 
nota  grande  intensidade  de  paixão,  muita  viveza  de 
colorido,  e  certo  modo  de  dizer  aífectuoso»  e  sin- 
gelamente engraçado.  Trascreveremos  uma  destas  com- 
posições para  dar  logar  ao  leitor  para  fazer  o  devido 
conceito  da  maneira  deste  Poeta, 

Não  posso  doirmir  as  noites, 
Amor»  úiiO  as  posso  dorniir. 

Desque  meus  olhos  olharam 
Em  vós  seu  mal ,  e  sen  bem , 
Se  algum  tempo  repousaram  , 
Já  nenhum  repouso  têm. 
Dias  vam ,  e  noites  vem, 
Sem  TOS  ver,  rtem  tos  ouvir. 
Gomo  as  poderei  dottiiir ! 

Meu  pensamento  occupado 
Na  causa  do  seu  pensar, 
Accorda  sempre  o  cuidado 
.:  Pêra  nuBca  descuidar»  * 
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Noiles  do  meu  não  dormir. 

Tod^i^K)  bfflj  qt|e  he  j4  paisado 
E  pas^iip^^  mpl,priBf(Bpi;e^ 
O  »pnilfi|p  d^ftvelaidQ  . 
O  coração  descontente^ 
O  j^jBO.que  iatQ.icnle^. 
fComa  le^deivc  «eniii:. 
Pouco  deixaiá  daroitr. 

Como  não  ti  o  que  vejo 
Cos  olhos  do  <íoração , 
Mo  me  deito  sfem  desejo , 
Nem  me  ergo  sem  paixãou 
O»  diaf  sem  vos  ver  vam , 
As  npiíes  senri  vos  ouvir, 
Eu  não  nas  posso  dormir* 

A  aíTecta^sãp  de  espirhoj  o  gosto  pelas  antheleses , 
pi>  troc^dilbp^  ^  «jogo»  ^^  palavras,  parece  ser  (jma 
moléstia  endeniica  de  todos  es  engenhos  noscidcís  nft 
PenÍDStila^lpsp^nhola,  Este  vicio  dam  deUmpóá  an- 
teriores á  fMndaçdQ  das  Monarçhias,  que  nasceram  da 
invasão  dos  bárbaros  (ío  Norte  ;  não  é  portanlò  aeltas 
que  deve  atlribuir*se  a  sua  origem.  Ninguém  igtiora 
que  ura  Hespanhoi^  o  PbyJosopbo  Séneca  ^  foi  quem 
corrompeu  a  solida^  e  virU  eloq»íencia  ,  e  Poesia  doi 
Romanos  com  estes  brilhantes  fatsos  ,  e  Qlavios  ani» 
biciosos,  dando  o  exemplo  delíea  noa  seus  èsctíplos 
philosophicos,  e  nas  suas  Tragedias, 

Eiles  appareceram  logo  nos  primeiros  ensaios  da 
Poesia  Castelhana,  e  Portuguesa;  e  não  é  peque* 
na  a  copia  desta  ruim  fazenda  que  se  depara  nas  obras 
de  Bernardim  Ilibeiro,^  tww  de  Cbristovão  Falcão | 
limito-rae  a  citar  os  seguintes  exemplos: 

Senhora ,  pois  por  vos  ver 
Assi  me  desconheci. 
Não  mequeiraes  vos^  fazer 
O  que  pof  vós  fiz  a  mim* 
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Não  poderíamos  tomar  estes  versos  por  de  Frei  Je* 
ronymoVahia?  o  mesmo  caracter  se  encontra  not  se- 
guintes : 

Comigo  me  desavim, 
Vejo*mc  em  grande  perigo, 
Nâo  posso  viver  comigo, 
Não  posso  fugir  de  mim  ! 

Os  que  se  seguem  juntam  á  aflfectaçâo  dos  pensa- 
mentos, uma  tinctura  de  expressão  burlesca,  que  os 
torna  ainda  mais  defeituosos. 

Vi  o  começo  no  cabo, 
Vi,  o  cabo  no  começo. 
De  feição  que  não  conheço 
Se  começo  ,  nem  se  acabo. 

Apesar  destas  incorrecções,  c  defeitos,  Chrislofão 
Falcão  é  um  dos  melhores  ornamentos  daescbola  dos 

Trovadores,  j    •    i>     .. 

As  poucas  Poesias,  que  nos  restam  deste  rocia, 
não  foram  impressas  em  separado,  roa*  sim  juntas 
com  Minina,  e  Moça,  as^Eclogas,  e  mais  composi- 
ções  de  Bernardim  Ribeiro.  _,.        •     « 

É*  muito  para  estranhar,  que  o  editor  do  farnasp 
Lusitano,  inserindo  naquella  collecçâo  uma  Écloga 
de  Bernardim  Ribeiro,  se  esquecesse  de  ajuntar-lhe  a 
de  Christofão  Falcão,  ou  alguma  outra  das  suas  obras 
que  tanto  se  assemelham  á«  daquelle  Poeta  pelo  gos- 
lo  e  csiylo.  Se  foi  menoscabQ,  Çhristovao  Falcão 
de  certo  não  o  merecia. 
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CAPITULO  XV. 

Garcia  dê  Resende. 


V>4ontinuar€moi  a  noticia  desta ;pritoéira  esobola  , 
^^m  um  Poeta,  que  além  de  reunir  as  qualrdedes  de 
Hittoriadof,  e  lie  Trovador,  fez  além  disso  Um  gran* 
ée  serviço  á  litieratura  pai  ria  ,  collegindo,  e  publi* 
cando  em  um  vasto  Cancioneiro,  as  obras  de  grande 
numero  de  Poetas  seos  contemporaneosi  e  mesmo  dos 
leoipos  anteriores,  que  sem  este  cuidado  seu,  m  te^ 
riam  inteiramente  perdido. 

Este  homem  foi  Garcia  de  Resende,  pessoa  de  ex« 
tração  nm\  nobre,  e  instituidor  do  morgado  das  An- 
tas, na  Província  do  Alemtéjo. 

A  sua  pátria  foi  a  Cidade  de  Évora  v  na  mesma 
Província,  mas  não  está  averiguado  o  dia,  mez,  e'afi* 
oo  do  seu  nasci  mento.  Seu  pai  ebamavB«se  Francis- ' 
CO  de  Resende,  e  bavia^se  distinguido  coRio  brioso 
Cavalleiro  nas  guerras,  que  tiveram  logar  no  reinado 
d*£Uftei  D.  Aflbnso  V.,  e  sifa  mâi  foi  D.  Beatriz, 
ou  como  outros  escrevem  D.  Brites  Botto,  ambos  de 
famílias  mui  distinctas  naquella  terra. 

E*  natural,  que  seus  pais  lhes  dessem  muito  boa 
«ducaçâo  civil,  e  christâa,  porém  os^eus  estudos 
não  sam  conhecidos,*^  e  da  leitura  das  suas  obras  se 
infere,  que  foram  »iú\  limitados. 

Parece  que  entrou  de  rniii  lènra  idade' no  serviço 
<}a  Casa  Real,  po^  consta  com  t^da  a  certeza,  que 
era  ainda  adolescente  quando  foi  transferida  do  exer- 
cício de  Moço  4a  Camará  d*£URei  D.  João  II. ,  pa- 
ra o  serviço  do  Príncipe  D.  Aífoosò,  quando  noannò 
de  1490  resoiveo  £l*Rei  pòr*lhe  ci^sa  ení  separado. 

Garcia  de  Reséode  permãnesceo  conUantemênte,  e 
bem  accetto  no  serviço  do  Principe  até  áepocha  do  faU 
Uscimento  deste;   em  que  El-Reí  D.  João  II.  |  que 


Digitized  by  VjOOQ IC 


llt  iN8Àio,*aiooBárico  critico. 

sempre  ibe  fôraafieiçoado,  o  chamou  de  novo  aosêr* 
viço  da  sua  pessoa  ,  noroeando-o  para  seu  Moço  da 
Escrevaninha.  /.    - 

Confesso  que  não  faço  idéa  clara  deste  emprego,  pois 
não  sei  se  estas  palavras  designam  o  Secretario  par- 
ticular, ou  o  Porlfir»  do  OaNoef^. 

Se  Garcia  de  Resende  não  foi  erudito,  também  não 
pôde  negar-se  que  foi  dotado  de  muito  talento,  vi* 
veza  natural,  e  intelligencia  fina,  e  clara,  que  mui- 
tas vezes  senão  encontra  na  erudição.  Foi  além' disso 
mufiò  prendado,  poit  aléia  de  bo«i  trovador,  foi  mui 
perito  na  mtisica,  e  no  desenho ,  ao  mttn^s  em  rela* 
çâo  aotempo.  emqoe  viveo;  e  estas  prendas  o  deviam 
•écti  duvida  tornar  muito  acceito  na  corte ,  e  mui4^ 
agradável  ao  Monarcha,  que  fazia  delle  toda  a  oon* 
fiança,  e  estima,  e  que  sempre  o  iratou  doas  uhmi  be» 
•nevoâencia  pateri»il ,  q^e  sem  escrúpulo  poderia  ciiafe 
mar-se  Privança. 

-  £*  verdade  que  Resende  se  mostrou  sempre  agra* 
decido,  e  lealdoso  para  com  o  seu  real  aoso,  e  bem 
feitor,  que  se  mostrava  tão  contente  eom  o  seu  servi» 
ço,  qtie  sem  rebuço  Ibe  chamava  espelho,,  e  modelo 
àe  criados.  £  esta  affeição  a  conservou  elle  durante 
Ioda  a  vida  d*EURei,  cousa  de  que  se  nào  apobtaoi 
'flBuíios  exemplos  nas  vidas  dos  cortesãos. 

Na  ultiora  enfermidade  d*EI-Rei,  pousou  Garcia 
jde  Resende  na  Camará  Real,  velando^  o  augusto  en* 
fermo,  «  ministrando-lhe  os  remédios,,  e  iodos  os 
soccorros  ale  á  hora  do  seu  passamento. 

No  anno  de  1314  mandou  £I-Rei  P.  Manoel  ao 
âammo  Pont ifice  Leão  X.  uma  pomposa  Embaixada 
<por  Tristão  dn  Cunba,  offerecendo  a  S.  Santidade 
as  primícias  do  descobrimento  da  ladia.,  €omx>  pode 
'véf^se  na  historia  <kste  Monarcha ,  escripia  tdegaale* 
4nente  em  latim,  pelo  erudito  Bispo  de  SUirea  D«  Je^ 
-lionymo  Osório. 

P.aja  Secredario  desta  Embaixada  nomeou  El* Rei  a 
Garcia  dé  Resende,  que  mutto  esiifliou  aqpeUa  occa* 
siâo  de  ver  Itália,  e  Roma,  então  :Gapital  não  s6  do 
Alando  Cbristão,  mas  úo  mundo  Utterarioijmquelle 
-ditoso  século,. que  tomou  o.  nome  do  grande  Poniift» 
«e^  que  tanto  honrou  fts  ielrap,.as  scLeaoiar,  e  ibellas 
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artes^  qnè  taolo  flortactorftin  á'«oiiibra  da  iàttr-genèro- 
tidade^  •  protetção.       ...  ir. 

Volta^kcioao  reinoi  não  lardau  Oaroia  de  Ratmib 
«IP  al>ft0dQnar  a  vida  dacòrie,  relirando^ie  á  uànpt^ 
tria  ,  para  entregar-se  aos  settft  trabalhos  litt^atiot^ 
•  ao  cúkif o  •  daa  baUaa  ártét.  Consta  que  víveò  em 
Efora,  em  c««a  própria  ao  Poço  de  Seibafoiòs,  cata 
que  «e  julga  exUtir  aiitda^. 

IgBora-$e  a  epocfaa  da.túa  morte,  asains  eòmo'ot 
0iaia  promenoret  da  soía  vida,  mas  b^ifad^^ia  pro* 
bâbil idade  de  que  aióda  era-  ttTO  no  anrto  de  1654^, 
fiito  que  Jofge  Rodrigues,  que  publicon  a^taa  Obro- 
Dtw  d*£URei  D.  Jbão  II.  em  1607,  afftrma  pòtili^a» 
mente  que  á  segunda  edição,  que  é  daqaeUe  airao^ 
fòra  feita  peio  aatbor. 

Foi  sepultado  em  umá  peqfuena  £rmida,  ou  Ora» 
lorio  mandado  ediftcar  á  sua  custa,  em  um  eanto 
da  cerca  do  Mosteiro  do  Espinheiro,  extra*muVos  dâ 
cidade  d*£fOfa,  que  era  da  Ordem   de  S.  Jeroay^ 

•0(1). 

£slà  Erinrda ,  que  ainda  existe,  mas  já'  sem  ne^ 
abum  dés  abjectos  do  cuito ,  tem  apenas  15' pés  de 
extensão,  -não^comprèbendido  o  adro,  «  11  de  lar* 
gura  :  junto  á  Ermida  havia  uma  fonte  em  formanda 
•poçoi,  cerja  agtiaservia  para  regar  ti m  pequeno  jardim, 
cujo  caUtvo  estará  a  cargo  de  um  Moii^ ;  ainda  aÚ 
se  vêem  restos  da  fonte,  mas  já  muitos  annos  aaiea 
da  sappressam  das  Ordeffs  Religiosas  ,  batiaoi  oa 
Monges  abandonado  ojardim.  Por  cima  da  poita  est- 
ia um- mármore,  com  és  armas  dos  Resendes,  e  âima 
Jenda,  que  diz  em  caracteres  golbícosi  uEsta  Ermt» 
da,  e  Fonte  mandou  fazer  Garcia  de  Resende  em4(ns- 
v#r  de  N.Senbòray  atino  de  lèfiQ*)'  Faço  mernio 
desiaa  ckcomsiaAciaa ,  porque  a  idéa  dè  eotiooar  a 
eu»  sepalliira  na  cerca  de  um  'Mesteiro ,  rodea^^la  de 
um  jardkm,  e  aòcbr.uàia  fonte  para  frbe  mgar  as  fkv» 
fesy  ine  parece  mui  propria.de  imaginaçico  visonba 
de  um  Poeta^    . 

(1)  -  Vejá^se  sobre  estas  f>articulaTÍda4es  s  notícia  q^f  os 
Sn.  CasttHioiB^Anioiíio,  e  José,  ajuntaram  em  siia BiblkÀhs- 
ca,  '«oseécri^ytQrde  Garcia  de  Itesende* 
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A  tep^lliirftefttá  iio«éntro  da  Ermida,  coberta  com 
uma  campa  de  mármore  branco ,  adornada  com  a» 
«rsMt  da  família,  e  este  epitaphio^  aSepuitúra  de 
•Garcia  ée  Resende,  f»  epilapbio  que  em  verdade  n&» 
|ióde-ter  mais  modesto.  i 

.  )No  Adro  que  e  abobadado,  está  um  campeiro,  com 
tampa  também  de  mármore  branco,  também  ad^rna« 
do  com  armas  dos  Resendes,  e  este  Utreíro:  ccSepuU 
tara  «le  Jorge  de  Resende,  e  de  teus  Filhos. 99  Este 
Jorge  deReseade,  segundo  affirmèm^os  Geneotbgícdtv 
era  irniio  do  fundador  da  capell a  Garcia  de  Resende. 

O  nosso  Poeta  conservou*se  sempre  no  estado  do 
celibato,  mas  parece  não  ter  sido  por  ódio  ao  betio 
^exo^    pois  consta  que  deixou  alguns  filhos  naturaes. 

A  mais  importante  das  obras  de  Resende  me  pare- 
ce  ser  a  soa  vida  de  D.  João  Segundo,  o«p  Chroni* 
ca,  como  Ihecbamaram  depois.  Alguns  estrangeiros  a 
tem  elogiado  muito,  e  eu  confesso  que  é  um  dos  nos« 
SOS  antigos  livros  de  prosa,  cuja  leitura  me  dá  maior 
prazer.  O  author  mostra-se  bem  informado  das  cou- 
sas que  refere,  e  as  refere  com  candura,  e  boa  fé. 
Seu  estylo  é  singelo,  claro,  gracioso,  e  ás  vezes  o 
seu  modoelegante;  acho-ibe  alguma  semelhança  com 
o  de  Bernardim  Ribeiro.  (1) 

Como  Garcia  de  Resende  não  tem  logar  j>e«te  En- 
saio, senão  como  Trovador,  ou  Poeta,  não  farei  men« 
são  do  resto  das  suas  composições  prosaicas,  que  afá*> 
ra  a  linguagem,  que  é  sempre  boa,  sam  de  pouca 
consideração,  e  interesse.  ^ 

'  As.  Poesias  de  Garcia  de  Resende  pertencem  pela 
maior  parte  ao  estylo  jticoserio,  ou  satyrico,  expri- 
misse deordinaiio  coro  força,  esuas Coplas  samquasi 
sempre  bem  cortadas,,  e  bem  versificadas;  edifi&cil  de- 
cidir se  Delias  ha  groMaria,  ou  urbanidade,  porque 
hão  sabemos  com  exacção,  o  que  aaqaelles  tcmf>ot 
se  entendia  por  urbanidade;  ^  rarojqua  ^  afiaste  do 
tom  descriptivo,  ou  narrativo,  e  o  sen  maior  defeito^ 

(l)  Ha  quem  diga  que  esta  obra  é  de  HuiMe  P'íf)A,  e  que 
Resende  lha  furtara.  Não  pertence  ao  meu  assumpto  exami- 
nar esta  questão.  Osi^uedesejaremfazer  ídéadella^  recprrani 
a  já  fitada  fiibliotheca  dos  Srs^  Caitilhos  onde  dcbarão  este  ob» 
jecto  tractado  com  boa  critica ,  e  todr  a  imparcialidade.  - 
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qné  lhe  é  commum  com  ot  svos  contemporâneos «  é 
m  diíTusam.  £m  começando  a  enfiar  Coplas,  pareça 
que  não  sabem  onde  tem  de  acabar,  «ste  defeito  acom* 
panha  sempre  as  obras  compostas  na  infância  da  arte. 
Daremo*  aqui ,  segundo  o  nosso  costume ,  alguns 
specimens  das  Coplas  de  Garcia  de  Resende ,  pa- 
ra que  os  leitores  possam  faier  juieo  úo  seu  talento 
Poético ,  e  principiaremos  pelas  Coplas  endereçadas 
a  Ruy  de  Figueiredo ,  lobre  a  resolução  em  que  es* 
tava  de  fesltr  o  babito  de  frade. 

COPLA  s. 

Pois  Irocaes  a  liberdade 
Por  vifer  sempre  sujeito. 
Sem  haverdes  saudade 
Dos  Amigos  da  Verdade 
Vossos,  sem  nenhum  respeito; 
Se  estaes ,  Senhor,  de  partida 
Para  entrar  em  nova  vida, 
Tomai  isto  que  vos  digo 
Como  de  um  vosso  amigo 
Grande,  e  fora  de  medida. 

Se  determinaes  vestir 
Habito  com  seu  cordão, 
Kão  haveis  de  nunca  rir 
No  Mosteiro,  nem  bolir. 
Que  é  signal  de  Devoção. 
Diurnal,  e  Breviário, 
Contas  pretas,  e  Rosário 
Trazei  de  cote  na  mão» 
Sem  resardes  Oração 
A  Santo  do  Kaiendario* 

Si  bí  hotiter  disciplinas  y 
£  com  gfande  Devoção  ^ 
E  depois  da  Casa  estar 
A*s escuras,  açotiaf        > 
Rija^  mas  sem  no  chão. 
A  miúdo  sutpúar, . 
Que  todos  possam  e«í dar* 
Que  e  de  mui  martisado, 
A«s*m  estareis  poupado  ■  • 
Sem  TOS  da  regra  itf«r« 
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Haveis  «empre  d«  iiK»«timf 
Que  aDdaes  mui  mal  dispoilo 
Por  vos  do  Cbdro  occUpar ; 
Que  he  gran  trabalho  resaf 
A  quem  nisso  não  teoi  go&(Q : 
E  á  me^a  jejuar,  : 
Que  façáe»  todoâ  pasmar ;     ' 
Mas  tereis  em  vossa  CeUa      . 
Maotímento  sempre  iie4la    . . 
Com  que  p<Msae8  jarrear»  .    j. 

Tereis  de  sob  o  caixão 
Gibão,  e  cal»as  de  malha  , 
Casco,  luvas,  bosquelão. 
Punhal,  e  espadarrão, 
A  chuça ,  e  huma  navalha , 
Escada  de  còrdá  boa , 
Que  suba ,  e  desça  a  Pessoa 
Segura  de  não  quebrar, 
Cabelle4ra  não  faltar 
Para  cobrir  a  coroa. 

Como  se  a  Lua  poser 
Sah ireis  dease  fadarjo^,     ..     ' 
Vestido,  como  he  mts,te^,. 
Porque  então  haveis  de  ler , 
Pelo  vosso  Kalendario^  < 

Por  segurajr.o  caminho    . 
Sede  amigo  do  Meiriol^ ,  .     - 
E  do  Alcaide  tambern.. 
Que  não  queiram  por  nLng^e;qi 
Tomar*vo9  no  josso  nínho^ 

Pckbresa,  e  caslidade^     > 
£  lambem  obediemsia^ 
Dareis  á  'Gommúaidadeç 
Mas  não  tareis  charidade;. 
Verdade  9t  inem  4>acienci%;     .L 
Trabalhai  mutlo  pof  hlc   ' 
De  casa  em  casa  pedir, 
Cos  olhos  postos  na  Tsrra.^  : 
Porque  assim  fe  faz  a  guer^^iv 
Milhofi  qjue  cqpi.  bom  aervic. ' 
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.íara  miihor  vos  sàlvat  . 
Sede  fuui  mexeriqueiro;  o 

De  huns»  e  dè  otttro»  mufoturar. 
Mui  lo  o  Guardião  louvar  .      ., 

Em  tudo  mui  por  inteiro, 
FaUai  itta^&o ,  e  de  vaj^ar ; 
Mas  «e  houverdes  de  ffeaar 
Seja  alio^e  de  ma  mente; 
£  fazei*vos  mui  scienie 
Por  Mulheres  comfessaré 

>  Se  vos  mandarem  cavar, 
Agoar  arvores,  varrer, 
Ser  forneiro,  ou  caminhar. 
Ou  os  hábitos  lavar 
Começai  logo  a  gemer, 
£  dizer:  u  meo  Padre  eu  sam 
«  De  lào  fraca  comprerçãò , 
«(  C  se  hum  pouco  «me  abaixar 
uCahirei  morto  no  cham«^ 

Isto  podereis  fazer, 
Mas  o  bom  que  a  vida  tem 
Não  o  haveis  vos  d«  sofrec, 
£  por  isso  antes  de  ser. 
Frade  aconselhaivos  bem  : 
Porque  quanto  bem  nfferece , 
Pela  vida^  <\^e  padece 
O  bom  Frade  vifiuoso, 
Tanto  o  mae  ReUgtoso 
Xorna  alrae  ^  e  desmerece. 

Cúncionciro  pag*  8Sé« 

Estas  Coplas,, alem  do  seu  mérito  poético,  que  re- 
corda ás  vezes  o  esty lo  sarcástico,  e  iroaico  de  Vol« 
taire,  se  tornam  aiada  mais  curiosas,  porque  nosdaa 
a  oiedida  de  devoção  de  Garcia  de  Resende,  da  siiH 
ceridade  da  vpcaçâo  de  Rui  d^  Fig^ieiredo ,  e  da  vi- 
da relaxada,  e  hypociesia  4of  frades. nvquelles  tem- 
pos chamados  felizes. 

A  satyra  p^ece  feer  o  principal^aleãto  deste  Poe- 
ta, e  «m  prova  disto  iranscrev^rbi  da  ^uà>Misce}ania, 
impr«iia  em  Lisboa  na  «ffiçHia  da  Mancúál  da  Siif a  , 
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em  1752  9  algumas  Coplas  das  que  publicou  contra 
os  costumes,  vícios,  e  luxo  do  seu  secufo,  acho  neU 
Ias  alguns  pontos  de  semelhança,  com  certo  escriplo 
de  Voltaire,  que  lhe  não  deu  pouco  que  fazer. 

Vimos  cadeias,  colares y 
Ricos  tecidos,  espadai, 
Cinctos,  e  cinctas  lavradas ^ 
Punhaes,  hortas,  Alamaífis, 
Muitas  cousas  esmaltadas ;  / 
Arreios  quanto  lustravam. 
Duravam  muito,  e  honravam; 
Só  com  vestidos  frisados, 
Com  laes  peças  arraiados 
Os  Galantes  muito  andavam^ 

AgOTA  vemos  eapinl^as. 
Muitos  curto  peloiinbos, 
Qolpinbos,  e  çapatinhos, 
Gregpminhos,  barretinbos  ^  . 
'  JSstreitas  cabeçadinhas, 
Pequenas  noÍBÍnasinbas  , 
Estreilinhas  guarnições, 
E  muito  mas  invenções 
Porque  tudo  saiu  cousinbas. 

£  vimos  em  nossos  diaj 
A  letra  de  forma  achada 
Com  que  a  cada  passada 
Crescem  tantat  Livrarias,  . 
E  a  Sciencia  he  augmeataidaf* 
D*Alemanba  ha  o  louvor. 
Por  delia  ser  o  Author 
D^áquella  cousa  tão  dina  ! 
Outros  affirmam  da  Chrtia 
Ser  o  primeiro  Inventor. 

Outro  Mundo  novo  vimot     ^ 
.Por  nossa  Gente  se  acbari 
£  o  nosso  navegar 
Tâo  grande  que  descobrimos 
Cinco  mil  legoas  por  mar, 
r  £  vimos  minas  reaes 
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D'ouro,  e  dos  outros  melaes 
No  Reyno  se  descobrir: 
Ma\i  que  nunca  vi  saliif 
Engenhos  de  OFiciaes. 

Vimos  rir,  vimos  folgaf, 
Vimos  cousas  de  prazer, 
Vimos  zombar,  e  apodar, 
JUotejar,  vimos  trovar 
Trovas,  que  beram  para  ler^ 
Vimos  homens  estimados 
Por  manhas  avantajados; 
Vimos  DaiAas  mui  formosas, 
Mui  discretas,  e  manhosas, 
E  Galantes  afamados. 

E  depois  vfmos  cuidados , 
Pâíxòes,  descontentamentos, 
Muitos  malanconisados, 
Muitos  sem  causa  agravados, 
Sobejos  requeríltiéntos. 
Vimos^desagradecidos , 
Vimos  outros  esquecidos, 
Que  deviam  de  fembrar, 
VitDos  muito  pouco  dar 
Feios  desfavorecidos. 

Musica  vimos  chegar 
A'  mais  alta  perfeição, 
Sarz^das,  Fontes  caíilar,      \ 
Erancisquinho  assim  juntar^ 
Tanger,  cantar  sem  ração! 
Arriaga ,  que  tanger! 
O  Cego,  que  gran  saber 
Nos  órgãos ,  e  o  Vaena  ! 
Badajoz,  e  outros  que  a  pejona 
Deixa  agofa  de  escrever. 

Pintores,  Iluminadores 
Agora  no  cume  estam  , 
Orivisis,  Esculplores 
Sam  mais  subtis,  e  mílhorei. 
Vimos  o  gran  Michad, 
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E  Alberto  9  e  Raplraei ; 
£  ha  em  Portugal  taes 
Tão  grandes,  e  naturaei 
Que  yem  quaií  ao  oliveU 

E  yídios  singularmente 
Fazer  Representações 
De  estylo  mui  elocfuente^ 
De  mui  novas  invçnçôei , 
£  feitas  por  Gil  Vicente: 
Bile  for  o  que  in^ventou 
Isto  ca  y  e  que  q  usou* 
Com  mait  graça,  e  mais  doutrinar. 
Posto  que  João  dei  Enzina 
O  Pastoril  conraeçou,' 

Lisboa  vimos  crescer 
Em  povos,  e  em  grandeza ^ 
£  muito  se  enobrecer 
Em  edificíos,  riqueza. 
Em  armas,  e  em  poder;     . 
Forto,  e  trato  não  ba.tal, 
A  terra  não  tem  i^ual 
Nas  frutas,  nos  mantimentos. 
Governo,  bons  regimentos 
Sa  Ibe  falesce ,  e  não  ah 

Os  mais  dos  Governadores, 
Que  á  Índia  foram  mandados  , 
Vi  mortos,  00  acusados ;^ 
CavAlleiros,  sabedores 
Nãa  vr  destes  esfcapados. 
Os  mais  sam  la  sotterrados, 
£  os  vindos  demandados. 
Sequestradas  as  fazendas, 
Huns  presos,  e  outros  cortador, 
£  Lfbelos  processados. 

Timos  muito  se  espalhar 
Portuguezes  no  viver, 
Brasil,  Ilhas  povoar, 
£  ás  índias  hir  morar, 
Natureza  lhe  esq^uecer^ 
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Vimoft  no  Reino  meter. 
Tantos  eaptivos,  crescef , 
£  hirem*>8e  Natara^s 
Que  se  assim  for  serão  maii 
EMes  que  nós  a  meu  ver.     - 

E  'vimos  communicar 
El-Rei  çdm  o  Preste  João^ 
Bàribatxadas  sé  mandari 
Cousa  que  nella  faiiar 
Parecia  admiração : 
Vimos  ca  vir  Elefantes, 
£  outras  Bestas  semelhantes^ 
Trazer  da  índia  por  mar, 


E  vimos  na  Cbristandade 
Mover  grandissicáas  guerras  f 
Muita  grande  mortandade  I 
Destruidas  muitas  terras , 
Com  mui  grande  crueldade. 
£  tal  batalha  passou» 
Que  segundo  se  affirmou  9  ^ 

Quarenta  mil  pereceram» 
Os  Hoineiis  ali  morreram» 
£  o  ódio  aoYO  ficou*     . 

Vimos .06  bons  decabidòs» 
£  os  manis  mui  lev«n4ados»^ 
Virtuosos  desvalidos»    ■  -^ 
Os  ^em  virtAides  cabidoi. 
Por  meios  falsificados:^] 
A  Providencia  escondida»  > 
A  Vergotklia  sub,metida »    »    ; 
O  mentir  mtíi  disfarçado»  ,  ^ 

O  saber 'desestimado» 
'  '  A  falsidade  crescida;       ^      ;  - 

O  Poeta»  tqow  como  já -vimos»  não  =  poupava  ot 
Frades  »  lambem^  não  perdoa  ao  Clerer  secular 'inv^c<- 
livando  asperamente  contra  a  sua  incontinfeócia»  ai 
MNii  si«ioBii|Sy^e  oatret  aUutios  da  iguttl  natureza. 

9  # 
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Vimos  Moços  governarf 
E  Veilios  desgovernados  y 
Fracos  em  armas  fallar»    , 
£  vlmoar  muitos  mandar, 
Que  deviam  ser  mandados»' 
Vimos  0$  bens  estorvados , 
Os  males  acrescentados, 
£  vimos  gentes  viver-^^m 
Com  mulber,  e  os  fiUvos  serem^^ 
Dos  6eneâcios  herdados^ 

Outras  sim'onias  callo, 
Grandes  trocas,  e  partidos,* 
E  benefícios  vendidos 
A  taes,  qutf  de  so  falU-líã 
EscandaPisa  os  ouvidos: 
£  Mosteiros  muito  bonrador 
De  Mytbra ,  e  Bago  ordenados 
Pára  ter  Abades  bentos ; 
Vimos  Tivrésf,  e  isemptos^ 
Dados  a  Homens  éasados* 

I>os  Clérigos  passa'  Ilcsrendê  aTuStigar  com  iguff^ 
«wàtinonia  os  hotilens  da  governança,  é  dií: 

Hum  8t)  mau  ofiRrcíaf,- 
Que  ha  em  btima  Cidwde  ^ 
Destrue  a  Communidade, 
Vede  bem  se  farão  mal 
Tantos  desta  qualidade! 
Deos ,  e  E^Rrei  nâa  sam  servidos  i 
Os  Povos  são  destruidos^f 
E  a  PoKcia  danada, 
A  Republica  roubada,^ 
E  os  Poros  destruído». 

O  censor  austero  que  percorre  todas  as^  clafses  dér 
sociedade  para  nellas  stiginatisaf  os  vicios,  e  os  cri<^ 
mes ,  não  podia  esquecer-se  de  um  dos  maiores  ãa« 
gellos  q>tta  opprimem  as  sociedades  modernasi  isto-  e, 
o  luxo,  e  o  desmesurado  galear  das  mulheres  casadas^ 
que  desbaratam  as  mal$  solidas  fortunas,  reduiiado 
seu^  filhos  á  mendicidade,  e  sendo  nãp  poucas  veiet 
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x:atMa  de  seus  maridos  faltarem  aos  seus  deveres,  e 
49revericareiD  nos  seus  empregos  ;  estas  Coplas  de  Gar* 
jcia  de  Resende  tem  hoje  tão  frisante  applicação,  co« 
^lo  no  tempo  em  que  foram  escriptas. 

•Gastos  mui  demasiados 
Vemos  nas  Donas  casadas , 
£m  jóias ,  pratas  y  lavrados , 
Perfumes  ,  e  desfiados  | 
Tapeçarias  dobradas : 
As  conservas,  o  comer, 
Vestidos,  Donzellas  ter. 
As  camas,  e  os  estrados, 
Vi-mos  por  vinte  cruzados 
Luvas  de  couro  vender. 

As  Portuo^uezas  -honradas 
Vimos  por  deaiionra  haver 
SI  o  rosto  ,  e  face  poer, 
E  trazer  averdngadas, 
E  também  vinho  beber: 
Por  deshonestas  haviam 
As  que  taes  cousas  fazíaoi^ 
Depois  foram  ião  usadas 
Todas  9  que  ham  que  as  passadas 
Nem  sabiam,  nem  viviam. 

As  Poesias  de  Garcia  de  Resende  que  maior  ap« 
plauso  conseguiram  no  seu  teqnpo,  tornando-se  popu- 
lares,   e  que  foram  varias  .vezes  impr^essas,    sam  as 
suas  Trovas  á  morte  de  D.  Ignez  de  Castro ^    não 
quero  aqui  contrastar  o  voto  daqueilties,   que  as  tem 
pela  sua  melhor  composição  poética;  mas  sempre  di« 
rei,   que  peccam    pela  ki^a  fundamental,    que  é  D« 
Igne^  de  Castro ,   depois  de  xnorta  contar  a  «ua  des* 
ventura  ús  Damas,  sem  que  haja  preparação  alguma, 
para  tornar  verosímil  este  prodígio;    sam  como  uma 
estatua  que  não  tem  ba&e  em  que  se  colloque ,  e  isto 
sobeja   para  advirtir«nos  que  estamos  na  infância  da 
-Arte;    não  deixa  pore'm   de  haver  neste  Poema  certo 
mérito  deexecussâo,  que  pôde  justificar  a  ajcx^eitaçãoy 
que  tiveram. 
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.,      ,  .   Scnhorai,  si  algum  Seabpr^ 

Vos  quizer  bem,  ou  servir. 
Quem  toniar  tal  servidor,  ,     . 
£u  Ibe  quero  descobrir 
O  galardão  do  Amor, 
Per  sua  mercê  saber 
O  que  deve  de  fazer 
Veja  o  que  fez  esta  Daraa^ 
Que  de  si  vos  dará  fama 
Se  estás  trovas  quereis  ler. 

Qual  será  o  coração 
Tão, cru,  e  sem  piedade 
Que  lhe  não  cause  paixão, 
Uuma  tão  gran  crueldade! 
E  morte  tão  sem  rasão  { 
Triste  de  mim  innocente, 
Que  por  ter  muito  fervente 
Lealdade,  fé,  amor 
Ao  Príncipe  meu  Senhor 
Me  mataram  cruamente. 

4^  mÍDlia  desaventura 
Não  contente  de  «cabar*me^ 
Por  me  dar  mai^r  tristura 
Me  foi  pôr  em.  tanta  altura 
Para  delia  derribar-me. 
Que  se  me  matara  alguém 
Antes  de  ler  tanto  bem , 
£m  taes  cbaoimas  não  ardera. 
Pai,  Filhou,  não  conhecera 
Nem  me  chorara  ninguém,     ' 

•  Esta  éstrophe  me  parece  não  ler  aquella  perspicui* 
dade,  e  clareza,  qu6  deve  encontrar-se  em  toda  a 
boa  poesia,  e  o  peior  é  que  o  pensamento  não  pare- 
te  melhor  do  que  a  expressão. 

Dizer  D.  Ignez  que  não  amaria  o  Príncipe,  se  aí-* 
|uem  a  tivesse  morta  antes  de  amar  o  Príncipe,  não 
e  o  que,  em  termos  chulos,  se  chama  u  uma  rasão  de~ 
eftbo  de  esquadra  ?  it  o  verso 
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£in  taet  chamoi^i  não  arderei 

C1MD0  é  proferido  por  uma  pessoa  morta,  pôde  á  pri- 
«Beira  vista  dar  a  entender,  que  as  taes  cAdtnmai  não 
«am  as  do  amof,  «nas  as  do  Purgatório,  oii  jdo  inferno. 
Igua^i  ou  maior  ambiguidade  apresenta  o  verso  se- 
fuinta 

Pai ,  Filhos  não  conhecera  ^ 

porque  não  especifica  se  aUa  die  que  em  tal  caso  não 
conheceria  «eu  pai,  ou  o  pai  de  seus  filhos,  que  é 
segundo  penso  a  idéa  do  Poetai  mas  que  elle  não  ex- 
pressou bem«  O  verso  ultimo 

Nem  me  chorará  ninguém. 

Assenta  em  um  snpposto  falso,  e^  tima  Injuria  feita 
á  sensibiUdade  do  género  bumano.  Pois  só  os  filhos, 
e  os  maridos ,  e  vic^  veria ,  4  que  pranteam  a  morte 
de  algum  deJIes!  não  ciioram  os  iraiâos  pelos  irmãos, 
os  parentes  pelos  parentes ,  os  amigos  pelos  amigos  ? 
não  se  chora  muitas  veies  a  perda  de  um  homem  vir- 
tuoso, posto  que  os  que  o  lamentam  nlio  tenham  com 
elle  relação  algu^na  de  parentesco  t  ou  de  amisade! 
O.  Ignez  de  Castro  tinha  irmãos,  e  coiiio  os  julga 
tão  faltos  de  humanidade,  que  se  não  condoessem  de 
a  ver  assassinada !  Prossigamos* 

Eu  hera  Moça,  Minioa 
Por  nooie  Dona  Ignes 
De  Castro  y  e  de  tal  doutrina 9 
£  virtudes,  que  hera  diha 
Do  meu  mal  ser  ao  reve2« 
Vivia  sem  me  lembrar 
Que  paixão  podia  dar, 
Nem  da-la  ninguém  a  mim« 
Foí-me  o  Principe  olhar, 
Por  seu  nojo,  e  minha  fiím* 

De  vagar,  Senhor  Garcia  de  Resende!  quando  D. 
Ignez  veio  a  Portugal  não  era  tão  minina,  nem  tão 
inoocente,  que  não  soubeste  ainda  que  podia  inspirar 
amor^  ou  ceder  «  elle. 
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Começou-iDe  a  desejar, 
Trabalhou  por  me  servir; 
Fortuna  foi  ordenar 
Dous  corações  conformar 
A  hiima  vontade  vir. 
Conheceu-me!  conheci-o! 
Quiz-me  bem,  e  eu  a  elle ! 
Perdeu-me!  taa>bem  pej^di-o! 
Nunca  the  morte  foi  frio 
O  bem  que  triste  pui  nelle ! 

Dei-lbe  minha  liberdade, 
Nâo  senti  perda  da  Fama; 
Puz  nelle  minha  verdade, 
Quiz  fazer  sua  vontade 
Sendo  mui  formosa  Dama. 
Por  me  estas  obras  pagar, 
Nunca  jamais  quii  casar; 
Pelo  qual  aconselhado 
Foi  El-Rei,  que  era  forçado 
Pelo  Ceo  de  mç  malar. 

Estava  mui  acatada. 
Como  Princeza  servida , 
Ero  meus  Paços  mui  honrada , 
De  tudo  mui  abastada. 
De  meu  Senhor  mui  querida. 
£stando  mui  devagar, 
Bem  fora  de  tal  cuidar 
£m  Coimbra  com  socego, 
Pelos  campos  do  Mondego 
Gavalleiros  vi  somar. 

Como  as  cousas  que  bam  de  ser 
Logo  dam  no  coração  , 
Comecei  dNnlristacer, 
E  a  comigo  só  dizer 
«Estes  Homens  onde  hirao!» 
E  tanto  que  perguntei. 
Soube  logo  que  hera  El-Rei. 
Quando  o  vi  lâo  apressado, 
Meu  coração  traspassado 
Foi  que  nunca  mais  fallej! 
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C  qunndo  vi  que  descia 
Saln  á  porta  da  Sala, 
Deviohándo  o  que  queria; 
Com  gran  choro ,  e  cortezíâ, ' 
Lhe  fíz  huma  triste  Fallà. 
Meus  filhos  puz  de  redor 
De  mim,  com  grande  humildade^ 
Mui  cortada  de  temor 
Eu  lhe  disse:  u  Havei,  Senhor, 
<c  Desta  triste  piedade, 

«I  Não  posta  mais  a  ptiixSo 
«  Do  que  o  que  deveis  fazer, 
u Metei  nisso  b«ro  a  mão, 
(iQue  he  de  fraco  Coração, 
iiSem  porque,  matar  Mulher, 
<t Quanto  mais  a  mim,  que  dão 
(«Culpa,  não  sendo  rasão 
ítPor  ter  Mãi  dos  Innocentes, 
«Que  ante  vós  estão  presentes, 
«Oá  quaes  vossos  Netos  são. 

*t  E  tem  tão  pouca  edade 
«Que  se  não  forem  criados 
uDe  mim  só,  com  saudade 
t(  Em  tua  grande  orphandade 
«Morrerão  desamparados. 
«Olhai  bem  quanta  crueza 
«Fará  nisto  Vossa  Altera; 
«E  também.  Senhor,  olhai, 
«  Pois  do  Principe  sois  Pai, 
«Não  lhe  deis  tanta  tristeza,  - 

«Lembre*vos  o  grande  Amor, 
«  Que  me  vosso  Filho  tem , 
«E  que  sentirá  gran  dor 
«  Morrer-ibe  tal  servidor 
«Por  lhe  querer  grande  bem : 
«  Que  te  algum  erro  fizera 
«Fora  bem  que  padecera, 
«  E  que  estes  Filhos  ficaram 
«  Orphãos  tristes ,  e  buscaram 
«Quem  delles  paixão  houvera* 
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M  Ma8  pois  eu  nunca  errei , 
a  E  sempre  mereci  mais  | 
u  Deveis  9  poderoso  Rei  y 
«Nâo  quebrantar  vossa  Lei,  . 
«Quei  se  mórro^  quebraotaes. 
u  Usai  mais  de  piedade 
m  Que  de  ri^^or»  nem  Tontáde  ! 
«Havei  dó 9  Senhor,  de  mirai 
«Não  me  deis  tão  triste  fim^^ 
*  «Porque  nunca  fii  mitldade.it 

'  El-Rei.  vendo  como  estava 
Houve  df  mim  campaij(ão ;    . 
E  viu 9  p,  que  mo  olbava , 
Que  eu  s^  Àlle  não  errava, 
Nem  Ibe  fiaera  traição ; 
£  vendo  quão  de  verdade. 
Tive  amofi  e  lealdade 
Ao  Principe,  cuja  são  9 
Pôde  mais  a  piedade 
Que  a  deLerminação» 

Que  se  me  elie  defendera , 
Que  a  seu  Filho  não  amasse  ,i 
£  Ibe  eu  não  obedecera^ 
£nLão  com  rasão  poderá 
Dar-me  a  morte ,  que  ordenasse. 
Mas  vepdo  que  nenhuma  hora 
Desque  nascj  alhegora 
Nunca  nisso  me  fallou  9 
Quando  se  disto  lembrou 
Foi-se  peJt^  porjta  fora. 

CoD)  seu  rosto  Iacrt|D080| 
Co*  propósito  mudado , 
Muito. triste 9  mui  saudoso 
Como  Rei  mui  piedoso  9 
Mui  CbristãO)  e  esforçado* 
Hum  daquelles  que  trazia 
Comsigo  na  companhia  9 
Cavalleiro  desalmado. 
De  trás  deile  mui  irado 
Justas  palavras  dizia. 
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^SeaboTi  a  Yosia  piedado 
u  He  digna  de  repreheod«r, 
M  Pois  quç  «em  oeceftaidada 
uMudararq  vossa  Yoiitada  . 
Ml^grimas  4e  iiuma  Mulher, 
a  fi' quereis  que  abárreguada, 
«Com  Filhos,  como  casado 
Cl  E&té,  Senhor,  voaso  Filho? 
(iDa  vós  mai^  fue.oiaira^ilboy 
«Que  delle,  que  bé/namorado. 

Cl  Si  logo  não  a  oiataes, 
>  cc  Não  sereis  nunea  temido,    - 

c*  Nem  farão  ^  que  mandaes  , 

(«Pois  Ião  cedo  vos  mudais 

cc  Do  Conselho  que  bera  havido. 

«Olhai  que  justa  querelia 
-^c  Tendes  pois  por  amor  delta ! 

cc  Vosso  filho  quer  estar 

ccSem  casar-se,  e  nos  quer  dar 

«c  Muita  guerra  com  CasteIJa. 

«Com  sua  morte  escusareis 
ci  Muitas  mortes ,  muitos  danos , 
«Vós,  Senhor,  descansareis, 
« £  a  vós ,  e  a  nós  dareis 
«Pai  pira  duzentos  annos. 
«*0  Príaeipe  casará, 
«Filhos  de  ^enfão  fará , 
«» Será  fora  de  pecado, 
«  Que  agora  seja  anojadoí 
«  A*manbãa  lhe  esquecerá,  n 

E  ouvindo  «eo  diser 
EURei  .ficou  mui  turvado 
Per  se  em  taes  extremos  ver, 
£  que  havia  de  faiwr 
Ou  bum,  ou  outro  forçado. 
Desejava  dar«me  vida. 
Por  lhe  não  ter  merecida 
A  morte,  nem  nenhum  mal; 
Sentia  pena  mortal 
Por  ter  feito  tal  partida. 
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E  Yendo  que  8Ó  lhe  dav« 
A  elle  toda  esta  culpa , 
E  que  tanto  o  apertava. 
Disse  áquelle  que  bradava 
u  Minha  tenção  me  descuip9* 
uSe  vós  o  quereis  fazer 
u  Fazei* o  sem  mo  dizer, 
uQue  eu  nisso  não  mando  oada, 
a  Nem  vejo  essa  coitada 
ti  Porque  deva  de  morrer.n 

Dois  Cavalleiros  irosos  , 
Que  taes  palavras  lhe  ouviram , 
Mais  crus ,  e  não  piedosos  9 
Perversos,  desamorosos , 
Contra  mim  rijo  se  viram , 
Com  as  espadas  na  mão, 
Me  atravessam  o  coração , 
A  confissão  me  tolheram^ 
Este  he  o  galardão 
Que  meus  amores  me  deram.  • 

Canc.  pag.  221. 

Ha  neste  Poemeto  algumas  irregularidades  gram» 
maticaes,  alguns  descuidos  de  frases,  mas  não  pode 
negor-se  que  contem  algumas  idéas  engeniiosas,  e  um 
quadro  Dramático,  que  não  só  o  torna  mui  poético» 
mas  que  era  um  mérito  mui  raro  no  tempo  em  que  o 
•utUor  escreveo.  Aquelle  presentimeuto  de  D.  Ignez 
•o  ver  os  Cavalleiros,  qtie  se  dirigiam  ao  seu  pala* 
cio;  o  sahir  ao  encontro  do  liei  rodeando^se  de  seut 
filhinhos,  como  si  aquelles  innocentet  fossem  uma 
muralha  para  a  defender  da  morte,  seu  discurso  a  D. 
ASbnso  IV. ,  o  modo  indirecto  porque  se  desculpa, 
dizendo,  que  o  seu  crime  era  ser  mãt  daquelles  inno« 
centes,  que  eram  netos  delle  Rer,  a  alegação  da  fali> 
la  que  ibe  faria,  a  compunção  do  Rei,  resolvido  a 
perdoar-lbe,  o  discurio  breve,  mas  enérgico  do  Con- 
selheiro, em  que  alega  com  grande  artificio  motivos 
sempre  especiosos  do  bem  publico,  de  religião,  e 
iobre  tudo  os  ciúmes  do  poder,  rasão  suprema  dos 
Keis ;  a  resposta  de  D.  Aflonso,  deixando  o  caso  na 
consciência  dos  Conselheiros ,   recurso  ordinário  dos 
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Jteonarchas  de  espirito  fraco,  qde  jutgam  assim  tal» 
^ar  a  sua  responsabilidade  para  com  Deos ,  e  os  ho- 
mens, como  se  os  que  governam  não  fossem  tão  rei* 
ponsaveis  pelo  mal ,  que  fazem ,  como  pelo  mal  qiie 
não  evitam,  e  deixam  coihmetter  aos  outros;  todos  es- 
tes rasgos  abonam  o  talento  Poético  doAuthor,  ejas* 
tificam  a  approvaçâo  dada  pelos  contemporâneos  a 
este  Poemeto. 


CAPITULO  XVL 

o  Cancioneiro  de  Garcia  de  Resende. 


O 


Cancioneiro  de  Resende  pôde  considerar-se 
debaixo  de  diSerentes  pontos  de  vista.  Como  deposi* 
fo  de  quasi  toda  a  Poesia ,  que  resta  desta  primeira 
epocha,  é  umtbesouro  precioso;  mas  se  oconsideraf- 
mos  como  livro,  força  é  dizer,  que  é  uma  compilação 
indigesta,  sem  classificação  deroaterias,  sem  escolha^ 
nem  esclarecimentos  sobre  oi  Autbores,  ciijaa  obras 
ali  se  coUtgem,  coou)  boje  se  exigiria  em  obra  dese^ 
melhante  nattáreza. 

Não  é  menos  notável  a  sua  irregularidade  ortbo* 
graphica,  achando-ee.as  palavras  escriptae  por  dif&si^ 
tente  modo,  ás.  vezes  na  mesna  pagina,  e  muitas  at^ 
Ba  mesma  com|iosiçâo,  baveado  babitualmeate  poii* 
«o  respeito  á  etbimologia. 

Igualmtente  defekuoso  se  ea^ontra  ali  o  trabaHio 
typograpbíco;  pois  a  cada  passa  vemos  deturpado  o 
sentido  pela  troca  de  noaies  como  N^tcta  em  logar 
de  Niãcaj  Cava  em  logat  de  Hécubaj  outras  veica 
ficam  os  versos  errados  pela  troca  de  palavraSf  ou  CsU 
la  delias,  quando  o  sentifdo  está  claramente  tndlcalido 
que  estas  faltas  provém  da,  impressão,  e  não -do  ao* 
Ibor,  por  exemplo  lendo  nas  Trovas  de  Garcia  de  Re» 
sendo  a.  D.  ígnea  de  CasUo 
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Que.ie  m«  elle  defendera^ 
E  a  leu  Alho  n&o  amaste, 
B  eu  lhe  D&o  obedecera , 

Não  te  conhece  logo  que  esta  lição  é  errada,  e  que 
o  aulhor  tinha  escrípto 

^  Que  86  me  elle  defenclera 

Que  a  seu  filho  não  amasse, 
£  eu  lhe  não  obedecera. 

Do  mesmo  modo  nas  Trovas  a  Rui  de  Figueiredo  se 
conhece  que  e%ié  verso 

Que  he  signal  de  deyão 
deve  ler^se 

Que  he  signal  de  Devoção. 

e  assim  muitos  outros,  sem  fallar  da  collocação  dos 
pontos ,  e  das  virgulas  a  contrasenso. 

Das  Poesias  do  Cancioneiro  pôde  dizer-se  o  que 
um  Poeta  Epígrammatíco  disse  a  respeito  dos  £pi« 
grammas,  que  dera  á  luz: 

Suni  bonàf  iuhí  quasdam  mtliocria,  $unt  malaplurima. 

As  Trovas  da  Cancioneiro  podem,  se  não  me  en* 
gano,  na  sua  totalidade 'redutír^se  a  quatro  clames, 
Devotas,  Eróticas,  Moraes,  e  Satyrtcas.  ' 
-  As  Devotas  sam*,  no  meu  enteiKler,  as^ioe  menos 
«alem;  seu  ettylo  é  languida,  e  prosaleoi  sem  co^ 
lorido,  e  podem  passar  por  irechòs  das  fioras  Ma* 
rianas  traduzidos,  em  coplas.  Não  ha  i^li  unia  \á6ú 
poética,  um  pensamento  subKoie;  «ma  «Sprèsslo  pie' 
taresòar.  £*  im  verdade  para  notar,  que^  sendo-  a^a* 
ção  Portogueza  uma  das  maie  religiosas  da*  ^ropa, 
nenhuma  tenha  menos  disposição  para  e^ma^iar,  e  re* 
westir  ossentimentos  de  piedade  com  a  pompa  deelo« 
quoção  poética. 

i  As  Coplas  amatortat  nãodifiSerera  ^etta»  senão  pet 
serem  endereçadas  ás  Damas,  em  togar  de  o  sereoa 
á  Virgem  9  ou  aos  Santos  ^  porque  o  ^lylorf  exacta^ 
mente  o  mesmo;  adorações,  jaculatórias,  caria  ote^ 
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iaphiiica  ascética,  nada  de  naturalidade |  dá  senti- 
mento; nenbuma  explosão  de  ternura  ^  ou  arrebata- 
mento apaixonado  ;  fazem  lembrar  Tartufoi  na  Come- 
dia de  Moliere,  requestando  Elmira  emestylo  beatifi- 
co. £ste  modo  de  ciantar  o  amor  deve  parecer  muito 
estranho  a  um  tiomem  costumado  á  leitura  de  Oví- 
dio, de  Catulo',  de  Propercio ,  de  Tibulo,  de  Par- 
ny,  e  dé  outros  Poetas,  que  são, os  modelos  do  gé- 
nero. 

Nas  Poesias  moraes  apparécé  mais  engenho,  p«Io 
menos  a  sua  leitura  não  e  tão  fastidiosa,  posto  que 
muitas  vezes  as  máximas ,  e  as  sentenças  sejam  trí- 
viaes,  muitas  outras  pesadas,  è  pouco  philosophicas, 
havendo  ate'  algumas  que  por  sua  insignificância  não 
valiam  o  trabalho  que  houve   para  as  pAr  em  verso. 

Não  direi  outro  tanto  das  sytíricas,  ou  jocoseriaSf* 
que  felizmente  s^m  o  maior  numero;  neíias  deparo 
grande  vigor  de  estro,  dè  imaginação,  e  muita  vi- 
vacidade. O9  defeitos  destas  composições  estão  00 
excesso,  ou  abuso  das  suas  boas  qualidades;  peecam 
sempre  por  carta  de  mais,  ou  seja  por  falta  de  gos- 
to, ou  rudeza  dos  costumes  do  tempo  ;  ou  pelo  es- 
pirito de  matidicencia  ,  que  sempre  foi  uma  das  fei- 
ções caracteristicas  da  índole  Portogueza ;  os  Coplei- 
ros  nada  respeitam,  os  vícios,  os  costumes,  os  de-' 
feitos  do  espirito,  e  do  corpo ,  as  baldas  da  vida  pri- 
vada como  as  da  vida  pubtrca,  tudo  é  objecto  dal 
suas  pilhéria»,  tfos  seos  insultos,  e  àoi  seus  dicterios : 
as  victimas  sam  postas  no  Pelourinho  da  irrisão  pelos 
sem  próprio^  nomes,  e  com  oméstylo,  que  muitas  Te- 
aes  degenera  nagrossaria^  enaobsetiídadé.  As  apodai 
duras  não  estimulam  levemente  como  o  sal,  queimam 
como  o  pimentão,  cauterisam  como  ferro  em  bfasa, 
rasgam  em  logar  de  pungir,  matam  em  togar  de  re«' 
prebender.  ' 

£*  certo  que 'a  distancia  desses  tampes^  a  fklím  ãé 
conhecimento  diis  pessoas,  de  quem  setracta,  dáscoii« 
sas  a  que  sealudei  nos  impede  de  s«ntir  toda  aforça^' 
e  a  propósito  daqueiias  diatribes:  q^e  as  mudasi$aa' 
de  então  para  cá  occorridas  natingub,e  sua  prbooo*^ 
ciação  tem  desbotado  para  nós  grande  parte  úmé  gra- 
{aa  dO'  esty lo  |  «  da  expfessão :   mas  assim  mesmo  á 
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leitura  de8$a8  Poesiai,  toscas  9  e  inforioes  como  noi 
parecem  agora,  não  deixam  de  ler, para  nós  umgran* 
de  deleite,  e  utilidade,  pois  que  nos  apresentam  aU 
guns  capitules  da  chronica  escandalosa  daqueties  tem^ 
pos,  e  nos  recordam  alguns  dos  antigos  costumes  ^ 
que  não  temoà  outro  meio  de  conhecer* 

Nem  se  persuada  o  leitor  de  que  a  imperfeição,  e 
grossaria  destes  Poemas  provém  de  seus  auibores  não 
conhecerem  os  exemplares  Gregos,  e  Latinos;  unS| 
e  outros  eram  lidos,  e  folheados  pelos  Poetas  do  Can- 
cioneiro; mas  para  sentir,  e  imitar  o  génio  é  nece»* 
cessfi^rio  ler  génio,  e  a  epocha  do  génio  não  havia 
ainda  chegado  para  nós.  Em  alguns  delles  se  conhe- 
ce visivelmente  que  pertenderam  imitar  os  antigos, 
mas  dessa  imitação  não  tiraram  se  não  f&stio^  e  pe^ 
dantaria. 

E*  lambem  necessário  advertir  que  todas,  ou  a  maior 
parte  destas  Poesias  do  Cancioneiro  pertencem  áqueU 
la  qualidade  de  Poemas,  que  os  Franceies  chamam 
JPoestai  de  Sociedade ;  que  seus  aulhoresescreveodo-at 
r>ão  tinham  por  fim  publica-las  pela  imprensa;  ma» 
recita-las  ou  envia-las  aos  seus.amigos,  canla-las  not 
estrados ,  e  saraos  ás  Damas ,  ou  desafogar  o  ódio 
contra  os  inimigos,  e  que  não  era  possivel  imitar  bera 
•  a  Poesia  Grega,  e  Latina  em  quanto  os  metros  lta-> 
lianos  não  fossem  admittidos  na  íingua.  E  senão  veja* 
se  que  beila  figura  fazem  no  Cancioneiro  as  Epistolas 
de  Ovidio,  de  Penélope  a  Ulysses,  e  de  Ennone  a  Pa« 
lis  traduzidas  y  e  mascaradas  em  Coplas. 

E*  porém  necessário  advertir  aos  Mancebos,  que 
boje  cultivam  a  Poesia,  que  se  não  persqadom  de 
que  perdem  o  tempo  lendo  o  Cancioneiro  de  Resen« 
de,  porque  em  verdade  ha  muito  que  aproveitar  nessa 
leitura  y  não  só  para  tirar  delle  algua>as  idéas  felizes 
que  podem  fazer-se  valer  dando-Ihe  nova  forma,  mui- 
tas phrases,  e  expressões  piclorescasy  muitos  oodoé  de 
dizer  singelos,  e  graciosos;  mas  podem  lambem  apren^ 
der  ali  algumas  combinações  métricas,  e  rilhmicas  de 
que  pôde  tirar»se  grande  partido  para  P<>esias  crití« 
cas,  talyricas,  e  musicaes. 

Quando  se  principia  a  folhear  o  Cancioneiro  de 
He^nde  a  primeira  cousa  que  dá  nos  olhos  é  Qgran* 
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ie  fiiioiero  dos  Poetas,  cujas  obras  se  encontram  ali ; 
a  segunda,  a  qualidade  delles.  Vê-se,  que  a  Poesia 
naquelles  tempos  não  tinha  descido  das  altas  classes 
da  Sociedade :  nada  mais  raro  que  encontrar  ali  um  no- 
ve plebeo,  ao  passo  que  lá  f emos  figurar  Reis,  Prín- 
cipes, e  as  mais  illustres  personagens  da  corte,  e  os 
appellidos  das  mais  nobres  famílias  do  Reino.  Trotar 
era  enlâo  um  grande  predicado  de  Coriezâo,  que  da- 
va realce  ás  letras,  ás  armas,  e  ao  exercício  dosgran- 
des  cargos  do  estado. 

Já  se  %ê  que  não  é  possível  em  uma  obra  desta  na- 
tureza dar  conta  dos  £scriplos  de  tantos  aulhores,  e 
apresentar  juizo  sobre  cada  um  delles,  e  o  exame  de. 
seu  estylo;  seria  necessário  para  isso  fazer  um  livro 
ires  vezes  mais  volumoso,  que  o  Cancioneiro,  que  já  o 
nâo  e  pouco.  Contentar-me-hei  pois  de  mencionar  al- 
guns Poetas  de  meriío  mais  saliente,  e  transcrever 
algumas  de  suas  Poesias,  ou  alguns  trechos  delias, 
porque  de  ordinário  peccam  pela  demasiada  exlen- 
são,  pois  ê  só  quando  a  arte  se  tem  aperfeiçoado, 
que  os  authores  sabem  regular  a  grandeza  de  cada 
obra  pela  importância  do  seu  assumpto,  evitando 
que  a  atlençâo  do  leitor  se  fadigue,  e  seja  assim  elle 
obrigado  a  largar  o  livro,  ou  a  Voltar  algumas  folhas 
sem  lé*las,  como  muitas  vezes  acontece  aos  que  exa» 
minam  o  Cancioneiro  de  Resende» 


CAPITULO    XVII. 

Jyres  Telles  de  Menezes. 


i^yres  Telles  de  Menezes  Àoreaceu  no  reinado  de 
D.  João  II.,  grángeando  grande  renome  por  suas 
Poesias,  de  que  se  encontram  algumas  íio  Cancionei- 
ro de  Resende. ' 

Foi  este  Poeta  filho  segundo  de  Femao  Ttll^s  de 
Meneses,  Mordomo  Môr  da  Rainha  D.Leonor,  Sé- 

10 
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nbor  deUobâo,  e  Commendador  de  Oaríquey^da  Or« 
dem  Militar  deSàoTbíago  da  Efpada^  a  pessoa  maí* 
to  aulborisada,  e  beio  vista  na  Corte. 

Se  era  nobre  por  |iarte  de  seu  pai ,  não  o  foi  me«» 
nos  pela  linbagem  materna,  pois  sua  mâí,  D.  Marim 
de  Yilbena,  foi  filba  de  Martim  AfTonso  de  Mello  ^ 
que  foi  Alcaide  Mor  de  Olivença,  e  exerceo  por  mui« 
to  tempo  no  Paço  o  importante  emprego  de  Guarda 
Mor  d*£IRei  D.  AfTonso  V.,  e  d*EiRei  D.  Duarte. 

AIe'm  da  esmerada  educação  Litterarta,  que  então  ae 
dava  em  Portugal  áNobreta,  teve  Ayres  Tellee  muita 
destreza  nas  armas,  e  em  todaa  as  prendas,  e  exercícios 
próprios  de  um  Pidalgo,  e  de  um  Militar,  comomon^ 
tar  acavallo  em  toda  asella,  e  revolve*lo,  e  governa^ 
lo  fácil,  e  airosamente ;  jogar  bem  abarra,e  luetar,  duas 
cousas  que  andavam  então  muito  em  moda ,  e  para 
que  o  babililavara  as  suas  extraordinárias  forças. 

EURei  D.  João  lE.  se  entretinha  com  muita  sa« 
tisfação  em  vè*lo  luctar,  e  derribar  os  seus  contra^^ 
rios ,  quando  elle  acompanhou  aqiielle  Monarcba  ao 
JVIgarve,  onde  foi  tomar  os  banhos  das  Caldas  de 
Macbíque,  que  os  Médicos  llve  haviam  indicado  pa« 
ra  remédio  da  sua  deteriorada  saude^ 

Ayres  Telles  foi  também  um  dos  que  assistiram  em 
Alvor  á  morte  daquelle  grande  Monarcba,  que  tev« 
lugar  no  anno  de  I49&.  E  affirmam  alguns  que  esta 
luctuosa  scena,  este  espectáculo  da  brevidade  das 
grandezas  humanas,  operara  nelle  com  tamanha  effi- 
cacia,  que  abandonando  o  Mundo,  onde  se  lhe  fran* 
queava  tão  brilhante  carreira ,  as  riquezas ,  que  pos« 
suia,  os  parentes,  e  os  amigos,  tomou  o  habito  da 
Ordem  Seraphica  de  S.  Francisco,  no  Convento  da 
Arrábida ,  e  ali  veio  a  terminar  seus  dias  no  exerci* 
cio  das  Virtudes  Monásticas,  das  suas  asperezas,  e 
austeridades  penitentes,  e  o  cultivo  da  Poesia  devota. 

£*  opinião  geralmente  recebida  entre  os  nossos  Ijt* 
leratos,  que  os  metros  Italianos,  e  o  estylo  de  poe« 
tar  da  Ausonia  Moderna  ,  foram  introduzidos  em 
Portugal  pelo  Doutor  Francisco  de  Sá  de  Miranda  ; 
por^m  esta  opinião,  acreditada  como  é,  não  poderia 
sustentar-se  á  vista  das  composições  de  Ayres  Telles, 
publicadas  pelo  Professor  AntonÍQ  Lourenço  Cami*» 
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Ilha  9  na  sua  Coikcção  de  PoasUi  Eneditas ,  que  sá- 
bio á  lui  netta  Capital  em  1792|  na  Typographia  do 
Filippe  José  de  França  e  Lie. 

Si  podesse  provar-se  a  authentícídade  daquellae 
Poesias,  força  seria  confessar  que  o  Patriarcba  da  es- 
cbola  Italiana  entre  nós  não  fora  Francisco  de  Sá  da 
Miranda,  mas  sin»  Ayres  Telles,  que  floresceu  muito 
antes  daquelle,  e  que  manejava  muito  melhor  do  que 
elle  o  bendicasylabo,  e  imitava  melhor  o  estjrlo  ly* 
rico  dos  Poetas  Tosca  nos. 

Felizmente  para  a  gloria  de  Sá  de  Miranda  talsup* 
posição  é  inadmiHÍvel ;  porque  é  distituida  de  toda 
a  probabilidade.  Poderá  alguém  acreditar,  que  aquel* 
las  Poesias  fossem  escriptas  por  um  homem  anterior 
quarenta  annos  a  Ferreira,  e  vinte  pelo  menos  a  Mi« 
randa,  Gil  Vicente,  e  Bernardim  Ribeiro?  E'  pos- 
sível que  alguma  dessas  Poesias,  se  fossem  suas,  não 
se  encontrassem  entre  as  que  Garcia  de  Resende  in« 
cluio  no  seu  Cancioneiro  ?  Si  todas  as  Poesias  deAy« 
res  Telles,  ali  impressas,  pertencem  á  escbola  dos  Tro- 
vadores, sam  escriptas  na  linguagem  do  seu  tem« 
po,  nos  metros  usados  então,  como  é  possível  attri* 
buir-lhe  composições  em  que  metro,  língua,  idéass 
estylo  tudo  pertence  a  tempos  muito  posteriores?  B 
sob  a  fé,  e  authoridade  de  quem?  De  Caminha,  qua 
na  mesma  Collecção  attribue  outras  quejandas  poe- 
sias a  um  Duarte  Galvão,  que  elle  diz  haver  sido  Es- 
cudeiro do  Duque  de  Bragança  D.  Theodosio,  sem 
dizer  qual,  e  que  ninguern  conheceu  senão  elle,  poii 
nem  D.  Nícoíáo  António,  nem  o  Abbade  Barbosa , 
nem  author  nenhum  coevo,  ou  posterior,  fazem  men- 
são  alguma  d*elle?  De  Caminha,  que  attríbuio  a 
Pedro  da  Costa  Perestrello,  como  ao  diante  veremos. 
Odes ,  Sonetos ,  e  outros  Poemas ,  todos  de  forma 
moderna,  como  os  que  attríbuio  a  Ayres  Telles. 

Já  se  vè  pois,  que  sem  roais  abono  que  a  authori- 
dade de  tal  homem,  e  pelo  caracter  mesmo  desses  ver- 
sos é  impossível  despojar  o  bom  Miranda  da  honra  , 
que  ligitimamente  lhe  ^compete  como  author  da  felít 
revolução  litteraria ,  que  mudou  entre  nós  a  face  da 
arte,  e  deu  novo  carácter  á  Poesia  Portugueza. 

As  Poesias  de  Ayres  Telles,   até  agorá  reconbeéi- 

10  • 
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das  por  authenticas^  aciiam«fe  no  Cancmnefro  deHe« 
tende  a  folhas  80  v.  —  149  v.»^  I4ô  v.  — 150— 1&2 
154  —  Í76  f .  —  177—  178  v.  —179  i.  -^  181  v.  ^  178 
•^198. 

-  Pára  fafer  Conhecer  o  caracter  da  Poesia,  e  esttlo 
deste  Poeta^  oir^  para  melhor  dizer,  Trotadoí*,  trans* 
creverei  as  seguintes  Coplas  escriptas  Contra  Jorge  de 
Oliveira  ,  Porteiro  da  Chtiircellaria ,  -que  ha?ia  leva- 
do a  Jorge  dfl  Mello  doze  mil  reis  de  emolumentos 
por  um  Padrão,  que  despachou,  sem  lhe  qoerer  qui« 
t«r  nada. 

Quem  tiver  algum  Padrão 

Trabalhe  por  ter  maneira 

Que  se  goarde  de  ir  a  mão 

Be  aquekto  irovo  Chri^tãto  ^ 

Que  aqui  andB  d^OIiveirar. 

Leva  tudo  por  inteiro, 
Não  tem  nenhuma  afeição, 
^  Folga  tanto  com  dinheiro. 

Que  ainda  a  Deos  verdadeiro 
Venderá  por  um  Tostãoé 

Não  lhe  ^enbo  má  tenção y 
Mas  fallo  desta. maneira 
Forque  mil  vezes  na  mão 
Lhe  vi  dar  por  um  Padrão 
O  que  tin,ha  na  chneira. 

Serve  Homeiíi  como  Suísso 
E  ambos  sempre  em  pendência 
Por  haver  dei  mal  de  tensa , 
£  a  paga  do  seu  serviço 
Por  galardão  é  mantensa. 

Em  (ím  se  chega  o  Padrão 
Inda  corre  esta  tranqueira  | 
Que  quasi  todo  na  mão 
Fica  a  este  bom  Christão, 
Que  aqui  anda  de  Oliveira. 

Estas  Trovas  são  na  verdade  graciosas  ;    mas  tam 
-«Ibs  justas?  di2  porventura  o  Poeta  que  Jorge  tleOli- 
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««ira  levou  a  Jorge  deMeilo  individameoí^.doze  nii( 
réis  pelo  Padrão,  que  Ibeexpedio?  nãopnr/certo!  niat 
só  que  nâo  i^n  ^iffe%§âo  ^  cque/et^ci  ludo  por  hi* 
tetro  j  tnaalcTvar  utn  Em  pregoado  pofintcúo  tudo,  qua 
Ibe  pertence,  nàb  sei  que.  possa  julga  r«ae  cfime-:  é  só» 
loente  ii&af  de  um  direito  tegilimo^  O  que  isto  prova 
éque  «  maHoaiíi/go,  erHre  iiós,  amania  dedeclamar 
contra  os  .ena pregados^  que  percebem  iemalunientos,  e 
não  sam  poucas  aatandices,  e cal umniatS  que  esta  ma* 
nia  tem  produzido  nos  tempos  actuaes. 

£m  quasi  todas  ás  Repartições  PubiicÀs  lia  duas. 
qualidadea  de  (rabalbos.  Os  que  sam  proprranienta. 
em  aeryiço  do  Estado,  e  oa  que  sam  em  proveito  di^ 
recto  das  Partes.  Os  nossos  legistadorea,  assim  como, 
os  das  outras  nações^  para  aliviarem  o  Cofre  da  Fa* 
zenda  Publica  ,  estabeleceram  unicamente  ordenados 
para  a  côngrua  sustentação  daquelles  Empregados  % 
cujo  trabalho  era  unicamente  em  serviço  do  Estado ; 
mas  aquelies  cujosarabalhòs  eram  não,  só  em  serviço 
do  Estado,  mas  também  dos  Particulares ,-  arbitra^ 
ram  vencimentos  correspondentes  ^os  .primeifos,  e 
deixaram  a  cargo  dos  Particulares  a  paga  dos  Araba^ 
lhos  que  dasempenhavam  para  eNcf.  Esta  satisfação 
e  que  se  chama  emolumentos;  bem enlàndido  jjorjém» 
que  esse  pagamento  não  ficoyao  arbitrío  do  Empre* 
gado  ;  ba  lei  qae  o  regula,  e  designa  expUcitamen^ 
ta  o  que  elle  dieve  receber  por  cada  uma  ..dessas  ex* 
pedições ,  que  o  Estado  lhe  não  paga.  Logo.é  gran* 
deabsiifdo  quelxar^se alguém  db Empregado  pelo  que 
exige  em  vírtyde  de  uma  disposição  legal  |  4^e  para 
isso  o  revaste  de  direito  legitimo.     . 

Por  ventura  um  Pintor,  ou  Musico  da  Real  Oí^^ 
mara,  porque  recebe  dei  la  um  ordenado  tem  obriga* 
ção  de  pintar,  ou  cantar  de  graça,  quando  os  partia 
culares  os  encarregam  diáso?  Que  diria  um  Madico, 
ou  Cirurgião  de  um  hospital,  si  havendo  tractado  da 
um  enfermo,  que  o  mandou  chamar -a  s<;ia  casa,  esta 
lhe  dissesse  depois  de  são:  «Não  lhe  pago,  porqua 
V.  m.  recebe  ordenado  pelo  hospital?»)  Não  teriam 
taea  Facultativos  rasão  para  lhe  replicarem:  a  Fosse 
para  o  hospital,  que  nós  olratariamos  de  graça?  e 
se  elle  insistisse  na  sua  recusa ,   e  denegação  de  pa« 
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gamentò,  fariam  mal  te  o  chamassem  perante  osTrU 
bunaet?  A  favor  de  quem  decidiriam  estes  t  do  Me* 
dico,  oa  do  Doente?  Finalmente,  o  £mpre^ado  tó 
merece  censura ,  e  até  castigo,  quando  percebe  emo- 
lumentos contra  a  lei ,  ou  além  da  lei ;  e  quando  as 
queixas  não  tem  por  l^ase  algum  destes  abusos ,  só 
provam  ignorância,  ou  malignidade  em  qoem  as  faz. 
Desculpe-se  esta  digressão  em  defesa  de  uma  classe 
tão  numerosa  ^  em  geral  tão  benemérita ,  e  boje  tão 
desgraçada. 

Tornando  ao  assumpto;  si  Jorge  de  Oliveira  re- 
cebia por  inteiro,  sem  querer  quitar  nada,  o  que  Ibe 
pertencia,  não  se  segue  dabi,  que,  como  dis  o  Au* 
tbor,  vendeac  a  Dtoê  por  um  iotiâo :  também  não 
vejo  que  venha  para  o  caso  o  ittjudeoj  ou  Chrutâo 
JNovo^  como  o  Autbor  lhe  chama.  Estaria  acaso  na  sua 
mão  o  nascer  de  um  Christão  Novo,  ou  deomChristão 
Velho?  não  podia  por  isso  ser  um  homem  de  vida 
mui  religiosa,  e  até  um  Santo?  Tem  Deos  fechadas 
as  portas  da  sua  Monarchia  aos  que  descendem  da 
casa  de  Israel  ?  Com  fé ,  e  boas  obras ,  e  não  com 
pureza  de  sangue,  é  que  se  ganha  o  Reino  dosCeos; 
logo  é  o  Autbor  quem  mostra  pouca  caridade  Chris* 
tãa,  chamando  a  Jorge  de  Oliveira,  Christão  Novo, 
sem  lhe  provar  que  era  mau  Christão,  e  só  com  o 
intuito  damnado  de  o  tornar  odioso,  e  injuria*lo  pe* 
lo  imaginário  crime  de  exigir  o  que  tinha  direito  de 
receber. 

Não  consta  ao  certo  o  tempo  do  faliescimento  de 
Ayres  Telles,  mas  parece  mui  probavel  que  teria  lo« 
gar  entre  lõl5,  a  1520,  quando  talvez  contava  65,  ou 
60  annos  de  idade,  pouco  mais  ou  menos,  pois  que 
a  respeito  do  seu  nascimento  existe  a  mesma  incertesa, 
que  a  respeito  do  seu  óbito,  do  lugar  delle. 

Ayres  Telles  foi  muito  bom  Poeta  para  o  tempo 
em  que  floresceu,  e  muito  superior  á  maior  parte  dos 
seus  contemporâneos  em  ^alento,  em  graça,  em  ver* 
si&cação  I  e  estylo. 
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CAPITULO  XVIII. 
Affmso  Valente^ 


X  ranscrcferei  •qui  alufuma»  Tro?a«  deslc  PoeU , 
endereçadas  a  Garcia  da  Resende,  pelas  quaes  o  Lei- 
tor poderá  avaliar  a  urbanidade  da  boa  Sociedade  da 
quelle  tempo ,  vendo  eoi  que  lerniot  este  Fidalgo  se 
dirige  a  um  Corteeiõ  valido  de  três  Reis,  e  que  pelo 
seu  talento,  e  caracter  jof tal ,  e  honrado  goiava  de 
tanta  estima  na  còrie ;  e  crescerá  a  sua  admiração 
sabendo  que  elle  se  não  deu  por  offendido  com  um 
tratamento,  que  nos  nòsios  dias,  seria  mais  que  so« 
bejo  para  tornar  dous  bomens  inimigos  irreconciliá- 
veis, tanto  variam  no  Mundo  os  senlim4nto8|  as  opi* 
niões  I  e  até  as  idéas  de  pondonor* 

PareceÍ8«me  Lua  criZf 
Primo  com  Irmão  de  brtila^ 
Pareceis  roxp  baato. 
Doente  de  prioriz. 
Sacabuxa ,  Irmão  de  Jaques  f 
Muito  farto  de  bordões  , 
E  tangeis  tudo  com  Uaques; 
Homero  que  faz  almadraquetf 
Ou  seirôes. 

Albergue  de  Florentine, 
Que  se  pagam  de  Cidrão ; 
Homem  farto  de  Çoxini 
Recheadbs  de  cotãp. 
Pareceis  devi nbação ; 
Pareceis  bama  façanha  ^ 
Tapeceira  áo  Sotdão, 
Quer  Gigàrtte  Rebòrdão 
Como  castanha. 

«Disem  que  tangeU  laúdcf 
£  locaet  bem  ot  bemoles> 
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£  pouiaes  em  Retra polés 
Abaixo  de  Gramaúde 
Se  tangeis  por  6  quadrado 
Inflamado  como  cbaipa^ 
Pareceis  odre  apojado 
Como  mamma. 

Tendes  cousas  mui  agudas ! 
Henrique  Homem  por  tal  ?ia  1 
£  cahis  ambos  n*bum  dia 
Como  São  Simão,  e  Judas. 
JFo«tes  feito  na  Bozeima , 
£  criado  em  Trapizoada, 
Sois  a  Treméiga  na  onda 
Composto  lodo  de  freima. 

Pareceis  do  Sul  suspiro  i 
Bandurra  de  ioda  vira; 
Pareceis  quartão ,  que  tira  , 
£  profundo  íãZ  o  tiro. 
Pareceis  Alãp,  que  ladrai 
Sobre  farto  sbnprehto.  ' 
Pareceis  Cabo  de  £squadra  , 
De  ires  mit  odres  de  vento. 

Ou  sois  vaso  I  ou  atambor 
Nalgas»  bochechas  do  Sul; 
Ou  tanho  Çòmmendador , 
Nado,  è  feito  no  paul. 
Pareceis  grande  Meloa 
De  pasto  no  Mez  d* Agosto, 
Arreboles  do  Sol  posto 
Grão  larada  de  Boroa. 

Pareceis  canicular 
De  todo  o  anno.  bisextOy 
£  sodes  O  mesmo  texlo 

Doplurar: 
£  também  sois. singular 
Na, massa,  feição  de  cuba^ 
'Óu  grão  beba^O'  de  estuba  ^ 
Niia  I  posta  ao  Luar.  • 
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Pareceis  mui  grande  só 
De  Gripbot  mui  esfaimado ^ 
Albarda,  mulher  de  prol 
Muito  cheia  de  bordadot. 
Guia  de  cUnsa  d^espadas^ 
Grão  malasiada  de  eitopas^ 
Guia  de  dansa  de  copas 
Todas  cheias I  arrasadas! 

Não  digo  mais  por  agora, 
Porcjue  se  agrava  o  lini^ifo. 
Por  vos  morrer  o  parceiro. 
Que  bera  o  peíor  Crasteiro 
De  Sào  Vicenle  de  Fora, 
Senão  que  sois  infinilo 
Para  dar  prazer,  e  rir; 
K  protesto,  si  cumprir, 
Reprtcari  e  dar  no  fitto« 

Pareceis  hum  pouco  o  Farto 
Pregador  de  vida  eterna  , 
Grega  bêbeda  de  parto 
Entre  cubas  em  taberna 
Bentas  sejam  de  Balão 
As  Fadas,  que  vos  fadaram. 
As  tetas,  que  vos  criaram. 
Que  assim  vos  empetrinaram 
Para  Momo  no  serão* 

Onde  todoi  bem  verão 
Vossa  groria,  vossa  fama, 
£  caber«vos-ha  por  Dama 
Huma  saca  de  algodão, 
E  por  (Ocba  hum  grão  ti^ãol 
Pareceis,  segum  me  esforça 
Estaca  em  que  vos  emforco^ 
Framengua  ,  que  tange  em  corsa 
Laude  com  pe  de  Porco. 

Sois  alteroso  da  banha 
Mais  que  Urqa  dps  Casteilos  , 
Urca  digo  de  Alemanha: 
Ou  fazeis  provAs  de  Araoba 
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Sobre  farto  de  Farellos , 
Por  não  dar  pelos  cabellot 
Quero  losro  dizer  tudo, 
Pareceis  Tecelão  mudo 
Em  cboro  sobre  novelos. 

E  porque  milbor  vos  louve 
De  louvor  mui  soberano. 
Pareceis  Homem  Murciano 

Como  Couve  ! 
E  por  dar  mílhor  de  agudo, 
E  vos  não  maçar  de  coto , 
Agudo  lodo  me  boto 
Também  tocaes  de  tronchudo. 

Pareceis  seguro  maço 
Nas  esporas  mui  sofrido: 
Pareceis  mui  grande  inchaço 
Que  nasceo  a  esse  passo 

Deise  braço 
De  que  anda  raal-senttdo. 
Pareceis  de  Lombardia, 
Posto  que  sejaes  de  Grécia» 
Pareceis  Sèra  Nysia 
Creada  na  Ucbaria* 

Pareceis  mais  de  seplenta 
Cousas  posto  no  gibão, 
E  cahis  no  Horisão 
De  bum  grão  Fardo  de  Pimenta: 
Monje  cujo  d*Akobaça, 
Patriareba  de  Yenesa  , 
Pareceis  de  Sua  Altesa 
Ancbo  Porteiro  de  Maça* 

Grão  Lavoira  se  vos  perde 
Por  que  vai  em  tal  ensejo 
Vosso  câ  de  verde  a  verde : 

Como  o  Tejo. 
His  cobrindo  toda  a  ponte» 
As  lisiras  não  desfaço 
Os  lombos  de  monte  a  monte 
Sem  parecer  espinhaço. 
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Pareceis  Moura  ai  fanada 
Que  adevinha  pela  nifio; 
Pareceis  Bufa  exallada 
Do  Levante  no  Verão. 
De  traí  de  São  Nicolau 

Em  alto  grau 
Vos  vi  eu  n^fiurna  alta  dança, 
Co'es8a  pança  mui  attento, 
J5  o  som  hera  de  rcnlo^ 

E  a  merdança.  "" 

Vi-vos  na  Feira  d^En^ez 
A  tanger  mui  grandes  trompas, 
E  vivos  ser  d'um  convez 
Pe  Cadudeira  a  duas  bombas. 
Gran  Sâo  João  Barba  de  ouro, 
Barroxa,  Senhor  da  Serra, 
Pareceis  fifho  de  Touro, 
E  de  Vacca  d*Inglaterra. 

Não  sois  carne,  ?iem  sois  Ptixc, 
Menos  proveito,  nem  damno. 
Se  não  mala,  ou  Ahnoffeix« 

De  Soberano. 
Sois  o  numero  de  cento 
Sem  minc^uar  hum  so  seilil, 
Sois  B  Grego,  tamboril 
Ou  Crasta  desse  Convento^ 

Todas  efrtas  cousas  são , 
Não  queiraes  ai  entender. 
Senão  que  a  perleis  a  tnão 

Ao  comer ! 
Porque  vos  his  a  perder* 
Tirai*vos  de  lanlo  vicio 
Ilhargas,   banhas  de  Atutn 
Fazendo  algum  exercício 
Pela  manhãa  em  jejum* 

£  quando  fordes  jantar 
Carrilhos  frescos  d*empada. 
Será  vosso  começar 
Em  vara  d'Irlaoda  assada* 
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E  depois  no  acabar 

Por  vacuar 
A  freiaia  toda  no  fundo, 
Huma  posperna  do  Mundo 
Comereiê  para  atettar. 

E  por  cear  le?emente 
Para  entrardes  em  feição 
Hum  berneo  cosido  quente 
Comereis  alto  Serão. 
£  deveis-vos  de  guardar 
De  saltar  9  e  andar  contento. 
Porque  vos  pode  quebrar 
A  linba  do  fransimento. 

£  depois  de  bem  cumprida 
Esta  receita  que  digo 
Ficarei  tão  vosso  amigo 
Como  sam  da  roinba  vida ; 
Mas  n^m  ja  para  callar 
O  que  sinto  dessa  graça , 
Que  tendes  de  Fateíraça 
Com  que  estou  para  estalar,- 

Quanto  mais  comtemplo,  cuido 
Em  vossa  feição ,  e  talbo 
Fareceis-me  Santo  Entruida 
De  parto  de  bum  grão  Cbocallio: 
Pareceis  por  Aravia 
Grande  Couvão  de  Vesugos, 
Asado  de  confraria 
Posto  em  saia  de  verdugos. 

Cancioneiro» 

Nesta  composição  ha  bastante  pilhéria  satyrica  ; 
mas  pecca  por  demasiada  tongura ,  que  se  faz  sentir 
mais  porque  duas  9  ou  ires  ídeas  se  reprodusem  de 
difierente  modo  ale'  á  saciedade.  Interessa  não  obs- 
tante isso  por  algumas  alusões  de  costumes,  e  porque 
nos  dá  a  medida  da  civilisação  dos  nossos  Avoengos^ 
e  da  polidez  dos  nossos  íidalgos  naquelle  século  da 
nossa  gloria.  Não  tem  seu  chiste  ver  a  urbanidade 
com  que  um  amige,  gracejando  com  outro  |  lhe  cka* 
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mava  btbadó^  odrt^  filho  de  Touro^  t  Vacúon^  Ba» 
nhtiM  d^  Atum  »  e  outras  quejandas  galanterias  da  Ri- 
beira nova,  e  que  o  ine«roo  a  quem  estas  finezas 
«ram  dirigidas  Ihè  dess<^  lugar  no  seu  Cancioneiro! 
á  vista  desta  amenidade  de  custumes  ainda  nos  ad« 
miramos  de  quê  alguns  Portugueses  na  índia  coses* 
sem  Mouros  nas  vélaa  para  os  deitar  ao  mar;  e 
que  outros ,  em  exp^ignações  de  Cidades  |  cortassem 
orelhas,  e  m&os  de  mulheres  para  mais  depreça  seapo« 
derarem  dos  brincos,  e  anneis ,  que  traziam!  que  os 
nossos  Historiadores  refiram  factos  desta  natureza, 
sem  expressão  alguma  de  horror,  e  de  indignação! 
e  que  o  nosso  devoto  Barros  argumente  para  provar 
que  é  acção  legitima  espoliar  da  terra,  e  fazenda  aos 
GeiHios,  Mahometanos,  Scismatices,  e  Herejes,  por 
que  a  propriedade  só  competia  aos  que  se  conserva* 
vam  no  grémio  da  Igreja  Catholica ! 


CAPITULO  XIX. 

F^imo  da  Silveira. 


E. 


iite  Poeta  é  um  daqueltes  que  maior  numero  de 
poesias  forneceram  ao  Cancioneiro,  e  essas  poesias  sam 
das  melhores,  que  ali  se  encontram. 

A  Cidade  de  £vora  foi  o  lugar  do  s«u  nascimento^ 
€  seu  Pai ,  que  se  chamava  Francisco  da  Silveira , 
era  um  fidalgo  de  antiga  linhagem,  de  qu«  tomou 
principio  a  casa  dos  Condes  de  Sartedas,  e  for  Ca* 
valleiro  da  Ordem  Militar  de  Chrísto,  Caudel  JVIór 
do  Reino,  Bscrivão  da  Puridade,  e  Regedor  da  Ca* 
sa  da  Supplicação. 

Já  se  vê  que  por  sua  nobreza,  pelaeducaçao  scien» 
lifica,  que  seu  Pai  Jhe  fez  dar,  e  pelas  suas  qiialida* 
des  pestoaes  Fernão  da  Silveira  estava   ao  caso  de 
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aspirar  a  íúdo;  abraçando  a  vida  militar,  deu  provaf 
asuberanles  do  seu  valor,  e  capacidade,  tanlo  nas 
guerras  da  Africa ^  como  da  Ásia;  voltou  no  fim  de 
alguns  annos  a  Portuo^al,  em  1637»  onde  em  premio 
dos  seus  serviços  succedeu  a  seu  Pai  no  emprego  de 
Caudel  Móf ,  um  dos  mais  importantes  da  Corte. 

Privou  muito  com  o  Monarcba,  e  por  morte  deste» 
ficando  a  Rainha  D»  Catliarina  nomeada  Regente 
do  Reina,  esta  Senhora  se  aproveitou  muitas  vezes 
da  prudência,  e  bons  conselhos  de  Fernão  da  Silvei* 
ra,  consultando  com  etie  os  negócios  mais  imporlan* 
tes  do  Estado. 

Cançado  em  fim  da  vida  da  corte,  e  do  enfada- 
mento  dos  cargos  públicos ,  tomou  o  accordo  de  re« 
tirar-se  para  a  sua  casa ,  a  gosar  daqiielle  descanç^ 
que  pedia  a  sua  idade  avançada. 

Passou  pois  o  resto  dos  seus  dias  em  £vora,  entre* 
gue  ás  delicias  de  um  ócio  tranquillo,  e  ao  cultivo 
da  poesia,  que  tinha  amado  desde  a  adolescência, 
até  que  terminou  a  existência  em  1569,  isto  é^  no 
mesmo  anno  em  que  Luiz  de  Camõesy  depois  da  tua 
longa  perigrinação  pelo  Oriente,  desembarcou  em 
Lisboa,  trazendo,  na  sua  malla  as  suas  esperanças ^ 
e  o  seu  Poema,  para  em  premio  delle,  e  de  tantos 
serviços,  ter  sómeoie  o  morrer  de  fome,  e  uma  sepal* 
tura  por  esmola  na  Igreja  de  Santa  Anna  ! 

Além  das  poesias  incluídas  no  Cancioneiro  de  Re* 
sende,  debaixo  do  seu  nome,  ou  do  titulo  de  Caudel 
Mór,  deixou  Fernão  da  Silveira  uma  Collecçâo  ma« 
nuscripta  de  varias  obras,  com  o  titulo  dé-— Poemas 
de  Fernão  da  Silveira,  Senhor  de  Sarzedas^  dedic«« 
das  ao  Principe  D.  João. 

Esta  Collecçâo  dePoesia$  aunea  foi  publicada  pe« 
la  imprensa  ;  e  Diogo  Barbosa  Machado  aflTirma  ^ 
na  sua  Bibliotheca  Lusitana,  que  ella  existia  no  seu 
tempo  depositada  na  livraria  do  Duque  de  Lafõea  9 
em  um  grande  Volume  de  formato  de  folio;  existirá 
inda  hoje. ali  ? 

Para  comprovar  o  grande  apreço,  que  na  eórie  se 
fazia  das  poesias  do  Caudel  Mór,  bastará  referir  aqui 
a  carta  que  o  Principe- D.  João,  Filho  d*m*Rei  [>. 
João  ill.y   endereçou  ao  Poeta,   pedindo*! ha  copia 
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das  suas  abras  9  e  que  vem  transcrita  na  Bibliotlieca 
Lusitana. 

ti  Fernão  da  Silveira,  Eu  o  Príncipe  vos  envio  mui* 
»to  saudar.  Porque  receberei  grande  contentamento 
99 com  ver  todas  as  Obras 9  que  tendes  feito,  vos  re« 
»9  comendo  muito  que  me  queiraes  emviar  o  Traslado 
)> delias,  e  não  deixeis  algumas  de  que  mo  não  em* 
nvieis;  e  quanto  mais  em  breve  o  fizerdes,  tanto 
«maior  prazer  receberei,  e  tanto  mnis  vo-lo  agrade- 
))cerei.  Èscripta  em  Almeirim  em  4  de  Março  de  lôõl. 
f»  =  Príncipe,  m 

Esta  carta  é  grandemente  honrosa,  tanto  para  o 
Príncipe,  que  a  fez  escrever,  como  para  Fernão  da 
Silveira,  a  quem  foi  dirigida,  pois  se  prova  que  este 
gozava  de  grande  fama ,  e  reputação  como  Poeta , 
6omo  na  verdade  passava  ;  prova  .  io:ualmente  que 
o  Príncipe  D.  João  não  só  havia  recebido  uma  edu- 
cação esmerada,  elitteraria,  porque  sem  isso  não 
pedira  com  tanta  efficacia,  e  dando  tanta  preça ,  a 
remeça  da  copia  de  poesias,  porque  nada  ha  mais 
verdadeiro  do  que  a  sentença  de  Camões 

Que  quem  não  sabe  a  arte  não  a  estima. 

mas  que  naturalmente  affeiçoado  aos  desemfadamen* 
tos  honestos,  preferia  a  leitura  a  outros  passatempos, 
que  de  ordinário  destrahem  os  Príncipes,  e  ás  vezes  com 
prejuízo  de  sua  saúde ,  ou  pelo  menos  fazendo*lhe 
contrabir  um  certo  habito  de  dissipação,  e  de  repugnan» 
cia  para  todo  o  trabalho  de  reflexão,  que  se  torna 
tão  necessário  a  todos  aquelles  que  tem  o  officio  de 
reinar. 

Para  dar  aos  Leitores  alguma  idea  do  estylo  deste 
Poeta,  transcreverei  algumas  das  Coplas  dirigidas  a  seu 
Sobrinho  Garcia  de  Mello,  dando-lhe  alguns  conse* 
lhos,  einstrucções  sobre  o  modo  porque  devia  trajar, 
e  portar-se  para  ser  bem  visto  no  Paço,  por  ellas  co» 
nbeceremos  asprincipaes  bases  da  galhardia  cortezãa, 
edos  usos  daquelie  lempo,  que  facilmente  se  duo  de* 
param  em  ouUos  documentos. 
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COPLAS. 

Duas  cousas  que  não  eailo 
Ha  no  Paço,  qu«  seguir, 
Huma  be  saber  bem  vestir, 
£  a  outra  saber  tractalo. 
As  quaes  ponho  por  escripto 
I  Em  estilo  verdadeiro 

£  fallo  lo^o  primeiro 
No  vestir  ja  sobredito. 

Çapatos  de  Baiiiea 
Pontilhas  sobre. lo  pnole, 
Aê  calsas  tirem  do  fole 
Roscadas  como  á  Hebrea , 
Traga* mas  de  marear 
Forradas  de  Irlanda  parda 
Cá  co«)sa  he  que  muito  alarda 
Para  gran  baroborrear. 

Quem  trouver  cotta  de  Hollanda 
Camiza  trazer  nâo  cure; 
Menores  porem  ature 
Porque  nâo  prendam  a  banda» 
O  Gibão  de  qualquer  panno 
tia  barriga  bem  folgado 
Dos  peitos  tão  agastado 
Que  seu  dono  traga  ufano. 

De  pelfote  se  guarneça 
Pouco  menos  do  artelho, 
Seja  de  branco,  e  vermelho. 
Que  sam  cores  de  cabeça 
Pardiiho  deve  mantâo 
Sobre  elle  trazer  coberto  , 
Pelas  Ilhargas  aberto, 
Veniaes  pelo  cabeção. 

De  trazer  caraminhola 
Não  menos  de  três  batalhas. 
Tão  fina  ,   que  tome  as  palhas 
Como  a  de  Álvaro  Meola. 
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O  capçllo.A«4^  ao  booibro 
Feitio  como  .o. do  Cintfâo^   .\ 
Traga  o  cfibo  em.  buioa  mãoy 
E  im  .oiilra  hum.cacombro.: 

Luvas  de  hum  só  polegar^  ^ 
Feitas  da  pella  de  Lenira, 
O  Galiante  que  ai  encontra^ 
Kão  lhe  devem  escapar. 
Fstas  taes  de  meo  conselho 
Todavia  havelai,  ha  y 
«  E.ltejm  mais  tracerá 
Baluerque  em  ^um  Joelho. 

Traga  ci  neta  de  verdugo  |  " 
Pegada  com  cápagorja  ; 
Cá  tal  por  saber  que  foga 
"  Itudi' valente  patalogo      "    . 
De  grandes  bogaibós  traga 
Ao  pescoço  hbm  bom  ramaf^ 
Pòtque  escuàa  assí  firmai  9    "- 
£  a  bolsa  tíão  se  estraga. 

*    Q  qúe  for  aésim  aposto 
Não  he  galante  de. borrai     - 
Nem  Deos  queira  que  se  corra  | 
Pero*^'4be  corram' de  rosto; - 
£  alguns  sam  ja  ooith^iiploét 
£  poder-se-b^  lionfear. 
Que  iras^m'  por  pastejar^  :« 
^Motejar  dwsiiflEinivaAtidos. 


Fero  quem  &>r. ao  Verão.; 
l^eki  inodo  diçtq,,em  cimají 
A  poupar  alto  lhe  rima. 
041  ás  ^D^más  dar  á  mao. 
É  fallar  fag.ueiramente  ^  *' 
Aos  oilros  de  ao  ,redoÉ^  m  r : 
£  se  ouvirmos  mq^i  Sior'!'ift  > 
Atfeordar  mui  rv|a»eisle*''  /l 


XI 
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Vétà  à  PtfÇoéU  ffMUtff         \) 
Eitás  m^tviíAff  fttt  ré^o^rpffiy  - 
£  nos  Q  que  elUi  couberem' 
Na  Oõrtè  aàm  dfjè  pt^m.    *    . 

Be  Itoilt  hòé  rer  àltèràidro  / 
E  ser  gràh  ée%6té%kâat  { 
E  hê  boíri  sér  kifhdor 
Mds  mil^hôr  self  d^ibotaxfo.  A 
Outro  sim  Ire  bàái  áé  u&bo  , 
Em  Xò(fao  èáso  pícar^ 
Ma»  milbor  be  ^  ^Abar, 
E  vâtíiiif  de  aia  no  a  iÇtano.  - 

tíè  mui  bom  buscfiT  punbadwi,^ 
E  meter  nisso  f>afceiro , 
Mas  nm>  ser  o  dianteiro  . 
Por  resguardo  das  queixada*. 
Áos  arruidos  da  Villa 
A  accodir  seir  mui  disposto. 
Mas  se  «iguem  tiver  p  rosto  ^ 
Ha^er  o»  pes  9;  la  fita^ 

Item  maaba  de  touv^r    .  ; 
He  jof  ar  bem.  o  MaJbàoi    ; 
E  no  y)ga  do  PiUo     ,         .     j 
Louvor  •»  Mp^e  deve  dar^  •.   , 
Ke(n  set  por.<|u0  maif.vpi  (ftbv 
Ser  grão  Pescardor  de  naça  y 
Mari  jogar  a  Êadaíaça      > 
£^  i]«al^er  li^aiante  tabt. 
.  '   .  ■         '       .  ' 

S»beff  bem  a  Pegàx\mnm§ 
E  o  Oirhre  faein  jogar^ 
Srtin  ^ubs  par^a  ;medcaf  ) 
Gttlbnte.ccMilra  Foftuna. 
^eni  «cb«f  jé  .aJlum.FlIb^ 
Escplher  milhnr  coiibelbo  , 
Se^íârrt  que  jogue  6  Fi.lí^ího- 
P  .       Jâldelft  i  iCtkiicfl  /  Seritbd;    ^ 
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o  PoeU  depoíl  de  nos  ha^r  dtscríplo  o  traje  de 
um  fMralta  doiSeculo  XV.)  passa  acktcrever  miuda- 
mente as  prendas,  que  <!€««  ter  para  brilhar  na  alta 
Sociedade  Aristocr^ioa ;  e  entre  essaa,  não  causará 
pequeno  assombro  á  maior  parte  dos  Leitores  o  vêr 
mencionada  apreslaliça  no  Jogo  dà  Malba,  do  Pião, 
daCunca,  e  do  Fitilho,  qtie  hoje  sam  propriedade 
exclusiva  dos  Garotos ^  dos  Rapaces,  e  dos  Frequen- 
tadores das  Tabernas,  e  dai  Hortas  de  Obeias,  e  de 
Arroios.  Não  deixa  de  ser  utH  o  considerar  estas  al- 
terações, e  mudanças  dos  uses,  «costumes  de  uma 
Naçào.  XJm  Poeta  modéfoò  Iractatido  de  semelhante 
assumpto  não  deixaria  de  notiíeaf  o  Ecartéf  o  f^olla^ 
fcíe^  a  RondOf  e  outros  quç  andam  agora  em  moda, 
mas  que  talvez  daqui  acincpènta  annos  a  moda  con* 
demnará  a  divertir  acanalhai  Quantos  Condes,  e  Mar- 
queses encontrando  osTapa^es  pelas  ruas,  e  praças  jo- 
gando a  Conca ,  e  o  Pião  se  lembrarão  de  que  taes 
jogos  já  serviram  de,  divertimento  aos  teus  illustres 
avoengosi  Continua  o  autbor 

Que^i  estas  ma;ahaf  ti^çr,: 
Que  ja  disse  inteiramente, 
Pode  haver  beM  a6^  preiente 
Quanit>~lli«  foça  mieten  ' 
Cá  4  sv  elle 'd«»eobnr, 
Qaal  sef  á  a  tAo  jSoA^utf a^y 
Que  lhe  togo  «tò'«€^dlt 
U  IIm  dè  jquam^  pMirl 

JMLm  i^e  4igo2  saiiba^  atfiba 
*  Jogar  de  espada  ,  e  broquel , 

Barque  dentro  no  •  &éi4é  ^ 
Coroe ifara  daUe  cartar 
E  se  Ihe^ieifte  4  mlo'^ 
PodefMie^ila  fiel)«-t<t<^) 
Queoi^jadasM  *  sofrer 
f '  &UI  «nctair  lampre  (e^çia^  * 

Regalo  deve  ^ipstrVr,  . 
Que  não  leva  em  colò  â^uas  ^ 
'     Ki^ue  todat  ooassn  ««aa ! 
Sam  mui  díciaaèaiéi|iicatfi*i 

11  • 
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Iteqo,  iMÍ8  Miar  etor  ludoí 
'  1    E  aporfiar  saiu  medo, 

B  aortiJfaos  bir  co*  dedo; 
£  fingir  de  mut  agvd^. 

FaiUr  nos  feUoi  da-giíerra  \\. 
^     As  çlua«  partes  do  diai|  ;  <  >  ^ 
'  .Bsla  maoba  louvaria      -,  ; 

Pois.  o  ief  a  as^iQ  a  .Terra.  L 
:.£'looiar  oi^ie  oiulro^si,. 
O  cajsp<sobre.o  jseo  peilp;..;. 
M^s  na  qopcruftãa^p  feiw  '     .   J 
O  fiazer  buMas.por  bi. 

Item  9  não  be  manba  ieil  , 
Quem  achar  I)ama  ao  escuroy^ 
£s^r  quedo  fC  mui  seguro  ~ 
.  ,£  bradar  pola  eandea        , .  .,  .^ 
2*<Iem  fie  menos  verdadeira  ,       ,, 
Do  que  ar  outra  do  Fítellio    '^ 
Mostrar  ser  grão  Domínguelbo, 
£  pagar  peia  primeira. 

£m  aqui  onlr»  tão  lioa  ^ 
Nem  menot  par&  notar^  •       ^ 
Sempre  o  Paço  bir  demandar 
Entra,  a  Yetpora  ^  e  a  Noa^  > 
Porque  mo  desaootoe  "^ 

Com  boBibradas  o  pârdilboi;: 
Que  assim  o  fazia  o  Filbo 
D«queHe  qiie  Déos  perdóé, 

TatDbem  vor  qoato  airísar ' 
Não  vades  ^oââa  patãtiy   • 
Si  ventura  no  Sarau 
Com  1>amas  vos  fez  iopér« 
De  boGCa  podeit  diaar^^ 
Mas  a  mão  sempre  eila. queda  y 
E  tocalbe  na  Alqeda       .r 
Se  se  jfiode  corregVr.         '  ^ .   ' 

E  por  «tta  mesdsaigttiaa  ' 
Sabe  df Iká  lodavia  ^      r  ^  ^^ 


Digitized  by  VjOOQ IC 


.vi  ;.  x;apitolo  xix;  M65 

.V  42uè  f ecado  sé  daria  ^  A 

A  M-  bem  tirar  *  sisa. ...  .     .  .> 

E  fallaolhe  no  Outono 
íl  nos  outros  ^cn^poracs 
Cá  com  estas  cousas  táes'  ^*   ' 
t  Podes  csca'par  ao  somní».  '  -  ^^ 

Leixo  ens  vossa  descríigâp 
As  jque  deixo  de  escrever^ 
Assim  como  qoer  diser 
Lutar  pelo  Tavascão  9 
Da  saca  linha  de  dentro  y  * 

Podeis  tirar  se  quiserdes^ 
'  £  sé  dormir  não  poderdes 
jSoccòrrèi-võs  ao  Coentro* 

Boas  sana,  gentil  SobfinFbO) 
As  manbâsj  não  duvideif ,,  . 
íi  vos  me  nomeareis 
Se  levaes  «sie  caminho  s 
£  pois  estas  as  miHiorès 
Saaa  ,  se  -as  podeis-  cobrar^  >   i 
Podem-j^ys  lodos  ebarmar 
Hum^reipivélba^  d*amores. 

'      "'  Cánc.  pag.  JJ9  v» 

Um  fidalgo,. por  nome  Roic4e.So)isa,  tendo,  em  con« 
•equenciílide.ceiíi^  pei^^fQ^ia^  eido  obrigado  a  homi- 
siar-se  pediu  ao  Caudel  Mór,  que  Ifaêtira-se  uma  Car- 
ta de  Seguro;  aoceiloii elle  a  6om8ii«fl&o,^e  feitas  aide- 
ligencías  necessárias,  havendo  pago  ^-custas  sessenta^ 
e  nove  r^éis,  lha  jemetteu  àcompaabadfiida  seguinte 

')      T  ROVÀ. 

''Sessenta  brancos  na  palma 
Postos  com  trejs  vezes  trei , 
Fez  de  custas,  que  me  pez. 
Os  quaes  já"dou  por  minha  alma. 
Nem  quero  ter  esperança 
De  que  Homem  vosso  mos  tragua , 
Havei  vos  a  segurança, 
E  mau  grado  a  quem  ma  pagua. 

Canc.  pag.  SS  t>« 
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A  «eguinte  Trova  dirigida  á  aflia  Déáiai  é  quanto 
a  mim  das  ipais  cbístosai  do  gaoero,     . 

Por  que  mf  o  mal  le  dobrane 
Vos  ffn  Dao%  formosa  l^nio ,  , 
Que  não  $e\  Saneio  tao  Sanefo, 
Que  pecar  nâo  dezejasse. 

f.      /    ••',,-' 
PqIq  qual  sei  que  me  vi^^  ' 
De  todo  quai>tp  perder» 
Por  não  Ur  em  nyeu  pod^r, 
Partir-m^  deste  d^^ejo. 

M^%  qt|e  pie  esta  malfadaMÍe , 
E  me  traga  dam  no  tanto       ' 
Praz-me;  pois  não  sou  tão  santo 
Que  p^cear  mo  desejasse* 

A  seguinte  é  delicadamente  satyrtca. 

Poia  le  foram  deacobrír 
Vossos  iei tos  pouco  a  paueo,, 
He  piuí  1)0111  Iloipeffi  Quyif, 
£  nâoier  mouco*  .   ,. 

.   ,     Oavi-?oa  çbamar  Madama , 
Porque  amor  em  vos  se  cansa: 
E  ottti )  que^ois  tid  manta        V)    ^.    - 
Que  qiíatquer  Homeau  vos  toma« : 

QuttHTM  mais  de scoA^fir 
For  JáoHkar  'qiie  tabe  pMuco;. 
E  poff  mo  bei  bom  outíFi 
£  não  ser  mouco* 

Canc.  pag.  t<. 
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CAPITULO  XX. 


!. 


Lf nwa-teo aiMVd  en que natoaUf  *a o etpn que Morfeu 
AUaro  de  BritO'  Pestana,  um  dos  Poetas  mftU  aikti* 
gos,  cujat  obras  se  encontram  ne  Ga4ipioi>eif e.  F<^i-^« 
ibo  deAffonso  Rod/ irises  A lajrdo,  edeAtecta  de  Srf- 
lo  Pestana,  que  foi  An*a  deieite  d'iKl"Re»  D.  Affon- 
•o  V. ,  e  esta  circu^sianjçia  b(i8le,p3ra  indicar  que 
a  sua  nobreza  não  «ra  das  ii|dÍA.qualificedas  do  Rei* 
AOy  posto  que  não  fosse, plebeu. 

Também  parece  que  assMf^f.  ^^^ÇP^^  ^^^  ílluslfaram 
muito  a  sua  linhagetp,  porque  bayendo  seguido  ávida 
militar  5  a  historia  não  faz  men^^p.  d^H^  setião  para 
dizer  que  entrara  n»  jb^Ulba  f}*^'^'*^''^^^^'''^ «  ^^  ^^^ 
foi  morto  o  infeliz ,  e  benemefi^o  InCaa^  D.  Pedro, 
Duque  de  Coimbra,  mas  flesff  ipifiCuPP^^^ncia  não  sa« 
berei  dizer  se  dç*eiip  glpcipfiíf  j  íW  pejfr-se. 

As  suas  Trova^  ^adi  por  x4p\^   ^  su^  pinica  recom* 

mendação  para  com  e  {^o^j^^i^Af^ ;  .WM  desgraçada* 

mente  algumas  della^  dam  iríní  fraca  idea  da  sua  con* 

ducta,  e  da  sua  moralidade.  Vé-fte  que  era  um  daqueU 

iet  muitos  i^dividiios  que  sempre  abundam  nas  cofies^ 

qu^  á  semelhança  de<sangãf>s;  proéufam  èbméf  o  mét 

uue  as  abelhas  com  grande  trabaltío  fa^yffearáni-,  !^t^ 

e,  que  não  cessem  de  imt}ortunar -os  ftèis,  pedindo- 

tbe  despachos ,  e  merciês  a  titulo  dé  aerv^ds^  quaéi 

^seaipre,  ou  pouco  importantes,  ou  inteiramente ^n^ 

tasticos;  eo  mais  i  que  de  ordinário  á  força^de  idtw 

citações,  e  impnrtunidaMes ,  aloaáçam,  e  usurpam  as 

recompenças  devidas   ao  «erdadeito  «sétlto  ,  que  fica 

esquecido,,  porque  fA^  sabe  soltiOita#j|  e^-adular. 

£cn  umasTfovas  sequctsa  eèle  aiQiaff^  mente  a  EU 
Rei  de  três  Desembar^aideceé^  ^Met Juraram  coritra 
eiie  eoi  ume  causa,  t^ueiiiBíMiáeiíiára  ih»  Filâo^  i^to 
é  um  homem  do  poiLe ,  nfituridtnente  pynr  algutna  di- 
vida 9  pois  qjie  «utrasnslsbçõea  podia  Mver  entre  eU 
les  !  dpode  p^e  toUegir-se  que  este  nobre  de  recente 
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data,  era  pagador  potico  f]M>r^uáf.'  Deía^mos  porem  o 
homem ,  e  passemos  a  considerar  o  Poeta» 

A  sua  língoagem  é.gm  pouco  mais  .eorreta  que  a 
do  geral  dos  seus  coníetoipôraneos ;  o^metmo  digo  dos 
•eus  versos y  o  que  prova  que  tinha  ouvido  delicado; 
o  seu  estylo  e  grandemente  mordaz  ,  as  suas  graças 
demasiado  pesadas,  e  direi  mesmo  grosseiras;  9  sua 
eaiyra  não  punge,  rasga  profundamenle ;  e  a>4stra 
lima  afifouteza,  que  nada  respeita, 'tomo  se|UPo«r»  det* 
le  Epigramma,  ou  Trova,  dirigida  a  CURei,  aqecm 
pedirá  eeria 'mercê,  e  que  o  enviara  aa£saioJe^*Mór. 

Menos  preço  desconçola :        '  *''^-  ' 
A  verdade  bem  se  ve,  '  ^   * 

Que  quem  merece  mercê  '  '" 

ílâo  espera  por  esmola.  '    '*• 

As  esmolas  de  Deos  sam 
Chamadas  espirituaes;  / 

As  mçrcês  os  Reis  as  dam'  •  ^ 

Por  galardam 
Dos  serviços  temporaes. 

Todo  este  Mundo  he  de  embola : 
Bem  está  quem  em  Deos  cre^  ' 

Que  quem  merece  mercê  '  "" 

Não  espera  por  esmola. 

Canc,  pag.  27. 

A  doutrina  é  verdadeira,  mas  o  modo  de  expò-Ia, 
te  altendermos  4  pessoa  a  quem  é  dirigido,  não  pôde 
evitar  ^  censura  de  irreverente. 

Taraben)  n^o  deixa  de  transpor  as  raias  da  modc* 
ração,  quando queixando?se  a  EI*R^i  dos  Ares  De^íiii- 
bargadofes,  que  era;»  Juizes  de  um  pleito,  q>ie  ir^aia 
.com  um  bomiim  popul^iflhe  diz  . 

Set)bor,  João,  Pefo,  Luiz y 
Tre«  de  Vossa  Relação,  , 

O  que'  Oêos  não  quer,  nem  qoit> 
Qiierem  m<»strar  por  rasamw  ■ '    •      «^ 
Querem  salvar  um  Villão;:  -^     '    r»     - 

*  Querem  cfomdemnafr  a  miai)     • 

Querem  fazer  peit  Latipifi  i-  .'i^^' 
Do  ^&o  9Ím',-  #  do  siitii«ião»  '  • 

f  :  -  •      4.  ..-•  .  Cano* •fKV.-%8*-'  ^  -.. 
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Estou  bem  €értò^'de  qile  òi  tl^á  Deêekibarfifadoref  , 
tão  grosseiramente  traláâ^istibstes  vér^òs/ deveram  este 
desagiiisado  à  ifobte  axi\íà€]a'4ê  j^\f^úkn  y  conforme 
o  direito,  a  favor  do  fr^co  contra  Q^forte.  Todos  os 
que  tem  bastante  conhecimento  dos  cb^tumes  dotem* 
po,  sabem  que  um  f^t/ão,  que  assrb'éfám  os  fiomens 
do  povo  designados  pelo' orgullib  Arráiocraticoí  não 
ousaria  chamar  um  fidalgo  a  Juízoseoão  em  ultimo 
recurso,  e  tendo  patent^  a  Vagão^  éó  direito  por  sua 
parte;  eque  era  mais  vèrosif1fii|  que  fosse  chamado  « 
elle  peto  grande  Senhor,  e  sem  justiça  nenhuma.  Foi 
sem  duvida  por  isso  que  os  Juizes  se  decidiram  a  seo 
favor,  com  grande  escândalo  do  nobre^  que  chama  « 
isso  querer  o  que  Deoi  não  quer  i  nem  qui% ,  e  fa%er 
do  iim  riQO^  e  do  não  ii/rt.,Os  Grandes  naquelie  tem- 
po, assentavam  que  as  (eis  nao  erain  .^eHas  para  elles; 
e  porque  ossugeitai^|i{iÍ,.a  elja^f  e  que  d^ram  a  D.Pe- 
dro I.  a  alcunha  dç  Crfi^í,  e  conspiraram  tantas  ve« 
les  contra  D^  João  II. 

£m  demonstração,  da  violência  das  ín-vectívas  deste 
Trovador,  citarei  a  Satyra  dirigida  por  elle  contra 
Pêro  Dias,  Escfivão  d\ante  9  .Corregedor  da  Cidade 
de  Lisboa,  que  não  saben^o^  porque  havia  encorrido 
oa  sua  indignação.  ^ 

T:odos  mui  eal^do^  si^am , 
Ppr  beia  oqvrr  ,  e  Te&€oil*aií  , 
Coma.  «medem ;,  e  v a  re jb  m    \ 
(  Hum  que  eAi  qtlefo  ^declarar. 
EríM'  todos  memorados  - 
Do  cento  dos  Escrivãs  ' 
Do  Ci  iti  i  Orifiie^  contatdors  , 
E.asvim  úe  outro^  julgado^ 
E  também  Tabeliães. 

Entre  todos  escolhido 
flè  éstej  que  vós  direi',' 
PerôDias  he  bàviVío' 
Por  Homem  j  qfie  rtftrtcídò 
Terifi  muito  â  Deos!, 'é 'a  Éà.Rei. 
A  Dèos  temas  profund^ia^ 
Otfde  ricota  Barrab&z : 
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.   JUa  tem  e%9^%  »  e  riquezas  « 
E  tanibeai  liuinas  d^fesat 
Que  parlem  epm  Satanaz. 

.   £  tem  mats  liiiina  Herdade  | 
Que  bouve  com  condição 
De  iHinca  fa(lar  verdade, 
Nem  também  ao  «eu  Arbbade  , . 
Em  nenhuma  conft6!»ao.  < 
,  Tem  Oficio  na  Cosinha, 
Pas  Caldeiras  Mechedor ; 
Sobre  lombo  die  S<srdinba 
Bfbe  mais  çumo  d^e  Vinha 
Do  (^ue  Jeva  um  TeM>r«       ^ 

Tefft  mais  rendas  c  folgando 
Por  Tlomem  de  mui  bom  tento, 
Suai  bochechas  niedfando, 
Oficio  de  estar  soprando 
O  fogo  d*u  dam  tormento;  ' 
E  he  mais  aposentador 
De  todos  os  que  lá  vam  : 
Cnm  rosto  triste  d*amor 
O*  recebe  pela  mam  , 
Porque  lá  tem  grào  favor. 

Os  qaaes  leva  como  Damas 
Sob  color  de  repousarem,  ■ 
Em  fogo  de  vivas  chamas 
Lhe  ordena  barras ,  e  camas  | 
Por  se  milhor  aquentarem. 
He  disposto  Pasteleiro 
Do  Arclianjo  Lucifel ; 
De  Barzabutb  carniceiro  y 
Magarefe  verdadeiro^ 
Grande  Mestre  de  distei. 

Item  mais  he  TriagoeifO| 
Dos  abismos  Boticairo; 
Faz  a  prova  sem  Parceiro , 
Dá-vos  purga  sem  dinheirq. 
Que  vos  he  mui  gran  repairo. 
Nos  abismos  sempre  mor«: 
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Mas  vem  cá  faser^eNl^^ 
P«1o  <^al  f  tia  à)imi  cheira  ^ ' 
E  diz  que  em  multo  má  bóra 
i^  Weteti  fio  seu  Oortíçoi  ^ ' 

Ja  mudou  a  condição : 
A  l>eós  |*neiças*fedos  deiiios; 
Convertido  de-re^i»,      ' 
Voi  escreve  o  nm  por  fiâo^ 
Assentando  flílsos  terméfSi 
De  roim  iéitr  aparelhos, 
O  EsjMrUò  iem^maHrié, 
De  macias  de  Sscaravdhôs 
Com  pimenta  de  Coelhos 
Vos  fas  âmbar  mòilo  fino^- 

Outras  mil  composições 
Vos  fíie  deste  çuíiá  leigas  ^^ 
Tado  passa  <iàm  rasdes; 
Poi'  que  fem  tàes  condi ç6es 
Deslef  èasos  mui  perfeUasV 
Sabe^Tostihii  bem  o  eanio. 
Dós  eí-í^os  judiéraes , 
Porque  o  seu  Corpo  Santo 
Tem- nos  em  custume  tanto 
Que  transpáça  seus  iguaes. 

He  vos  tam  bom  Tintureiro 
Que^fl^ão  foi  milhor  Qa^ai ; 
Por  quem  1t^  dá  mais  dir)liciro 
Faz  do  preto  mui  ligeiro    - 
Hum  mui  fino  verdegai* 
Qutta- bem  porta  travessa» 
K  tanníbem  por  sacairnha , 
Porqoem  dfnheiro  arrevessa. 
Siia  mio  rom  grande  pressa 
Métié  logo  buma  entrelinha. 

Nega  sempre  a  verdade  9 
Escreve  sempre  mentirá. 
Porque  íi  condíçio»da  Herdade 
Foi  assim,  ébém  se  sabe. 
Perguntem  Duarte  Xira, 
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PçrgaiHeiíi  Seba^iJMf 
P^erfttntem  Heitor  Lampr^, 
;  Se  1|«  étte  o^EUcri^&o    .. 
O  mais  falspi  Q  maif  Liidrlioy 
Que  no  Mundo  se  nomea. 

FergiHkleai^a  seu  Cunhado 
£  a  todo^  em  feral ; 
Vejam  bups  AuUo«.<l'AiBado, 
Hum  Judeo  que  foi;  queimado  p 
No  Rocio  pqr  mo  mal ;. 
Perguntem  a,  D.  João 
D'Abranebes  o  nomeadp, 
£  ao  Conde ,  seo  Irmãç^ , 
£  a  qqantofi  aquj.sâo 
Salvo  Fernão  Penteado. 

Mem  Iio4rigiies,  ii^e  eiqifecia , 
Porq,uQ  não  he> magoado; 
Mas  ptra  mui  hen^  seriar 
Pergtfntar-lhe  q  qu^  sabia 
Oeste  corpo  sem  .pecado* 
Porque  be  Homem  que  dirá 
Assim  Deos  ens  bem  me  a^abe » 
O  que  dis^o  tal^cirá, 
£  não  np  duvidará 
De  dizer-nos  o  qiie  sabe. 

Deos  lhe  dfí  pqr  galardão 
O  Infernp  para  sempre; 
Pêro  com  tal  condição  .     * 
Queelle  seja,  e  outro. não, 
O  que  as  almaf  atormentç; 
Élle  diz-nos  que  be  coqUpte 
.  Desle  partido  ai;ceitar  i .    ; 
Peio  qualquer  e^trem|^n|6iy 
Cá  andar  jeptre  a  Geç^e  :  * 
Começar-se  de  ensaiar* 

Ora  jeixemos  estar 
O  que  a  Deos  teip  merecido ; 
Venhamos  a  decrarar 
Õ  que  th^  JSIRel.deve  dar 
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Pelo  ter  tã6  bem  sertidb.    ' 
DefeK>  prímeiriáfneitte  > 
Mandar  bem  ápoteiHar  ^ 

Na  ca^a  de  mtflMi  Oétite;  ' 
Ofide^Btá  legurMierttè     ' 
Conr  btim  pÚHâo^  e  colhir.' 
.    .  '      .)  "      ■   . 
A  qual  casa  lhe  darão 
por  Ires  aniios  aiti^ádos , 
Porque  erre  bom  caràò 
Na  qual  bem  o  ter^ifiio' 
Coro  conieriraft  de  privado» 
Este  Xettkpò^  porque  «niba  ^ 
O  bemdoí  atrtbdados,    *' 
£  porque  parte  \ht  «aitya') 
£  gotie  daqiíietla  raiva  ^ 
Que  lem  os  enearcera^^e. 

Delle  depois  baterão 
Piedade  os  Humanro», 
£  da  hi  o  tirarão  *         f    ; 
Com  grande  vo[z  ^  e  pregãé  ^ ; 
Qu6  decráre  seus  ékigan^ol.     ^ 
Leva*id*bàô  passeando 
Direito  por  seu  caminho^ '  \ 
De  seu  Cabresto  tirando* 
A  Guiay  que  foi  guikdd^   -  . 
Onde  eiiá  o  Pelourinho^. 

B  dépofs  que  fó  chègaV,^ 
Sem  delefisa,  nem  tardança, 
Perse  mais  nunoa*coçar    ''  ' 
AH  lhe  fárão^  lei)iar^ 
Sua  dextra  mão  de  lan^, 
Porque  não  mate-,  nem  fèíra 
Ja  mai»  dos  que  mortos' satíi^ 
£m  dia  de  terça  feira 
Se  terá  esta  maneira 
Popque  a«  Genies  vam^^  e  Vém. 

E  dali  o  levarão 
Cbim  4ettpiA«ta ,  e  Cuidado     *  ^'^ 
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£  de  j4ro  Ibe  4mtko     . 
Huma  cata  stin  lalhado^ 
Que  teqn  puredei  f  e  cume  y 
E  eslá  peita. em  bom  cbâo^ 
Na  qual  niiQoa  £a«em  lumef  ' 
For  ra«âo  que  oâo  defame^ 

Mat  enxugue  ot  que  ali  vão. 

^  ■  /■ 

Si  te  houver  por  af  ravado  • 
Das  coodiçôet  da  pousada  y   • 
Mui  pfc^s  teja  loraado 
Ao  Feloúrinho  elevado  . 
A  cabeça  va  cortada  c    . 
£  feito  et»  <|aairo  partaa       > 
£  cinco  QoiB  a  freçuray 
Daram  (Wn-at  suaa  Ariet 
Coint^#e,«l|e  deo  iriti«ra« 

A  calie^  ^be  por&o      r: 
Encontrora  Veocf^v^^ 
A  porta  da  {leja^ão^ 
£  iambem  o  coração 
Com  qi^e  cuidou  laoio  maL 
Seot  quar^s  Iba  partirão 
Pelas  oaf%t  d*u  jutigaren»,    i 
For  qiie  qualquer  £scr;i«ãa:^ 
Saiba  que  tal  galardoo 
Lhe  darão  ae  aisim  i^sarao^^ 

Isto  tem  bem  mérepidd 
A  dois  R«y t ,  que  mortot  tAm  , 
Sem  da  quanto  |em  eervído' . 
Nunca  ver.,  nem  íei  havido 
Nenhuma  tatitfação; 
Mat  praja  ao  Rey  divÍMi    > 
Que  ponba  no  coração 
Deste  novo  Bey  beiíino   - 
Que  de  tudo  o  que  fe^  din^ 
Lhe  manda  dar  ^^aUrdãoé 

,  Canc.  pag.  880. 

Que  os  Escrivães  andaram  tf mfre  jiíÀl  acreditadoa 
entre  nós  é  cousa  sabida,  e  qut  asCaa  oiesmat  Trovaa 
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tofiiproYain.  Noto  poréiliy.  q««  o  Auihor  vomitando 
iiijiiria»,  e  velip«fidio^  eás  veset  eoiB  basianle  graça, 
lobre  P«ro  Dias^a  penat  á\t  delle  que  jurou  de  nun^ 
ca  eêcrever  Võ^áde^  éqúè  Utim  do  MfA  «io,  e  don^ 
sim;  acu^.a€Òes  Jiiteiramente  vagas,  «em  citar  facto  al« 
gum  partiçolar  porqii«  aquelle  Escrivão  sedeitingvi^&e 
dos  E^^crivâes.ftevs  conif^ioporaneos,  e  se  lt>f nassa  dig* 
no  d«sla  animadveraaô  poética.  Não  pertendo,  ncio 
pot^so  defender  Pêro  Dias;  mas  lembro  que  dizendo  o 
Poeia,  qiie  elíe  servira  no  tempo  de  dous  Reis  já  «tor- 
tos» isio  é,  D*  João  II.,  e  D.  Manoel,  e  sendo  e|l« 
E&crívào  do  Corregedor ^da  Côrle^  naturalmente  o  se* 
ríd  nos  Processos  instaurados  a  alguAs  Nobres  no  rèl« 
Dado  do  primeiro  daquelles  Reis,  eque  dabi  proviesse 
a  má  vontade  do  I Ilustre' Trovador.  Quanto  ao  me* 
recimento  da  compo&içâo,  parece'-me  que  ella  ficara 
nais  perfeita,  e  nvais -^efgica  redvfida  a  metade  da 
sua  extençâo:  mas  estamos  na  Infância  da  arte,  epor 
isso  nào  admira  semelhante  deffeitO|  que  de  certo  se 
não  depara  no  s^jfuiiite 

R  I  F  2  o« 

Vossas  Burbulhas  me  comem  f 
Bom  Christão  quasi  Baru  9 
Sois  por  quem  dU»e  Jesu 
í^esa-me  porque  Ra  Homem. 

Sóis  sem  f(í^  éani  c^mpáu&èi|  '      ^  - 
ÍSoU  moito  mau  Pagadiír» 
Sois  mui  negro  de  carão: 
Sois  de  negfa  cbndicçâo: 
Gracioso  sem  sabor,  *  j 

Shís  gratanie  de  palomatii 
Corte|(âo  de  Barzabu 
Sôií^^por  quém  disêe  Jesii 
I^asa-Uie  porque  fií  Homèai» 

8«is  hum  mui  br^it^  anittiiiaL  »  « i. 

B^lfa  qua«i  Tartaruga  ; 
Pois  hum  0»f%0'OoéniraU 
Sots  liMiir  Demónio  Infernal; 
Mào  ft«4  qúeèi  da  voi  oâa  ^HJ^- 
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\.  Priíbo  de  Isaac  Nafu       .  .  ,  ' 

.    Sais  per  quem  disse.  J^tii. 
..^^        Pc8a»ine  porquê  (if  HofQeo»*) 

Çreip  que  pinguem  esperaria  encòhlfar  oSanto  nô« 
ijaje  ^e  JçsuSy  e  certas  alusões  aos  nossas' livros  sagra^ 
dõ^eni  uina  salyra' pessoal ,  c  vinifentn  f  más  a  opi- 
i^ão^e  cosiunaes  daquelle  secufo  parece  qiie  Tongé  dt 
de^aprovçír  esta  mistura  saérireu;a  doségrado,  e  do 
profano^  a  tinba  por  bizarria  de  espírito,,  e  ^ta^a  de 
bom  toque;  posto  que  hoje  seria  <(2oníij[Ierfid|i  coma 
roui^  gros$|ira  profanação. 


CAPITULO  XXI^ 
D.  João  Mano^L 


JT  ara  provar  a  fflta  jérarchía  deste  I^oeta  ,  baata 
dizer  que  foi  filho  naturi^t  do  Bspo  da  (juarda^  D. 
Frei  João  Manoel,  quê  tamhein  era  íittio  natural  de 
£I-Rei  D,  Duarte,;  Q  brilhaqtump  detâo  alta  ascen* 
dencia  era  nell^  reajç^^^o  pejas  qualidades  pessoaes» 
e  pela  sua  erudicçâo,  ppis  era  versada^^em  todas  as 
sciencías,  que  no  seu  tempo  se  cuhiyava^  ;  e  nas  car* 
tas  que  Castaldo  Sicuiq  lhe  dirigiu,  ^e^  que  andam 
impressas  nas  suas  obras,  termos  dmso  um  testemunho 
não  suspeito.  ,     j  .,  ,^    \ 

Deu*se  muit^  ao  ci)U>v,p  da  l^oef^i^f  como  era 
costume  das^fUas  perspnf^gens  do. ae^s tempo,  c  os 
seus  versos  sempre  foram  bem ' recebidos ,  e  acceilos 
na  Corte ,i<!Omo  obrac  de  quem.  passava  por  um  doa 
mais  discretos,  eengenhososTidaUps.dai^iielIa  epocha^ 
em  que  este  Reino  abundava  »em  homens  de  grande 
capacidade  ;para  todas  as  cotièiss^  e^que'  Msdislinguian 
tanto  nas«*utíasy  oomo  oas  laii-^s*..*.      ... 
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D.  João  Manoel  accrescenlou  a  gloria  da  lua  li- 
nbagem  com  nuiiiosy  e  valiosos  serviços  prestados  a 
Portugal ;  teve  exercioio  no  Paço ,  onde  occupou  o 
diitincto  lugar  de  Caoiareirp  Mor  d*£i-Rei  D.  Ma- 
noel,  que  todos  sabeai ,  que  nunca  depositou  a  sua 
confiança  senão  em  homens  de  provado  merecimento ; 
e  aquelle  Monarcha  o  teve  sempre  em  grande  apre* 
ço,  como  criado  Ael^  ecomo  parente;  por  muitas- ve^ 
zes  o  encarregou  de  varias,  cdiffieultosas  commissoes, 
que  desempenboa  mui  satisfatoriamente;  sendo  uma 
delias  o  ir  a  Castella  negociar  o  seu  casamento  com 
a  Princeza  D.  Izabel,  filha  dos  Reis  Oatbolicos. 

Não  consta  •  anno  do  nascimento  de  D.João  Ma* 
noel ,  nem  o  da  sua  morte. 

As  suas  Poesias  occupam  no  Cancioneiro  de  pagi- 
nas quarenta  e  oito  verso,  até  cincoenta  e  sete,  pagi* 
nas  cincoenta  e  nove  verso,  cento  e  quarenta  e  ires 
verso,  cento  e  quarenta  e  oito  verso,  cento  e  cincoen^ 
ta  e  cinco  verso,  cento  cincoenta  e  nove,  cento  ses* 
senta  e  nove,  quasi  tod^s  cUas  tractam  de  assumptos 
moraes,  por  exemplo  as  seguintes  Voltasi  em  que  dá 
regras  para  viver  em  pae. 

Ouve,  vê,  e  calla, 
Viverás  vida  folgada , 

Tua  porta  cerrarás. 
Teu  visinho  louvarás, 
Quanto  podes. não  farás , 
Quanto  sabes  não  dirás, 
Quanto  ouves  não  crerás' 
Se  qu^eres  viver  em  paz^ 

Seis  cousat  sempre  vê 
Quando  fallares,  te  mando, 
De  quem  falias,  onde,  e  que, 
£  a  quem,  e  çoiQo,  e  quando. 

Nunca  fies,  nem  perfies. 
Nem  a  outro  injuries* 
Não  estes  muito  na  Praça^ 
Nem  te  rias  de  quem  passa, 

ia 
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Seja  iiBu  tudo  ú  que  fet%t«| 
A  Ribaldos  nfiô  doeit^s,  ^ 
Kttti  cavalgarás  etn  Pôtro^ 
N^m  tu  Mulh6T  gftb«6  a  oQtro. 

Não  cures  de  ser  Pieâo » 
Nem  tt>var  contra  ras&o^ 
Assim  lograrás  tar  eâui 
Com  tuas  queixadas  sans* 

Ckíne»^  pag,  51  v. 

Na  mesma  Mh%  do  C<^ncioneiro  se  depara  otilra 
composição  de  D.  João  Manoel^  que  apresenta  i^ual 
caracter  de  moralidade. 

Nunea  vi  anite  Privados 

Â  verdadeira  amisade , 

Nem  fatiar  maita  verdade 

Os  em  tractos  emírascados. 

Não  serem  mui  aj^uardados 

Dos  Gallantes  seos  Senhores , 

Nem  os  muito  semsabores 

Que  fossem  muito  avisados: 

Nem  Homens  mais  enganados 

Do  que  ós  Princi|)es  é  Re^s, 

Nem  serem  as  mesmas  Leys 

Para  grandes  9  e  pequenos ; 

Nem  Holnens)  que  tenham  menos 

Que  os  muito  verdadeiros ; 

Nem  vi  pobres  lisongeíros , 

Senão  se  sam  mal  descretos. 

Nem  Homem  menos  decretos 

Do  que  os  mais  vangloriosos  ^  x 

Nem  os  muito  graciosos 

Que  não  sejam  maldizente^; 

Nem  vi  nunca  bons  parentes 

Os  da  parte  da  Mulher. 

Nem  Oficio  de  escrever 

Mal  servido  de  presentes : 

Nem  Homeps  menos  contentes 

Que  os  qoe  tem  mui  grande  Estado. 

Nem  viver  desempenhado 

Quem  vergonha  ha  de  pedir? 
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Nem  alfun  muit^o  bolir  f 
Que  foise  muito  sisudo : 
Nem  tt  nufica  gran<le  «gudoí 
Que  oão  toque  na.dociilice, 
Nem  Qo  Mundo  mor  pequke 
Que  caiar  cpi»  Mulber  fea  f 
Nem  Homem  qtie  pouco  lea^ 
Que  s((ja  «itfi  4ÍngulaT; 
Nem  vi  muito  reboUf 
O  ardido  Cavalletro: 
Nem  mai«  certo  Alcoviteiro 
Do  que  o  Phyiico  Judeo : 
Nem  deJigeate  sandeo. 
Que  não  damne  quando  serve: 
Nem  \t  Homem  mujto  lev« ' 
Que  se  não  queira  vender: 
Nem  HomeiB  menos  saber 
Que  os  que  preauaiem  que  muito* 
Nem  mpr  deudice  que  lucto 
Mais  de  ires  meier  irazer. 
Nem  a  dois  negócios  ler 
Que  ambos  se  não  peidesseoié 
Nem  trovas^  q4je  se  escrefessiSBI 
Assim  como  foram  feitas: 
Nem  milbor  cousa  que  peitas 
Para  «er  bem  despacliado» 
Nem  Homem  mui  esmerado 
Qoe  fosse  multo  Oalante. 
Nem  algum  Cwpo  gi|anl«  ^  '  . 

/.'De  Gigante  coração. 
Nem  serviço  de  VIJ4o  * 

Que.  folgueis  ler  ecceitado :  ^ 

Nem  Saneio  canònisado 
Que  fosee  gran  Caçador  t 
Nem  algum  braisa4»«dor  .  ^ 

Que  morresse  d'e«trevado.  i  . 

Nem  -Rey  por  outrem  tíiandarfo  •   t 

o»..  Que  dos  seps  fosse  (wem  quisto; 

Nem  bum  mais 'certò  Antj-GliHst6 
Do  que  o  Veilio  tingativo: 
N«rp  Imperador  aUivo 
Mais  do  que  o  VííIm  iioaradò ; 

12  # 
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Nem  viver  mui  descansado 

O  que  tem  Mulher  garrida: 

Nem  no  mundo  milhor  vida 

Que  a  do  Craslo ,  ou  a  do  £stodo : 

Nem  quem  quer  foliar  em  tudo 

Que  saiba  fallar  em  parte: 

N*ero  no  Mundo  milhor  arte 

Que  a  que  ensina  a  bem  viver: 

Nem  outro  milhor  praser 

Que  experimentar  amigo. 

Nem  outro  maior  perigo 

Que  pousar  com  Moucarr5eS| 

Nem  vi  mais  certas  razSes 

Que  do  Escudeiro  d*alenn 

Nem  Senhor^  que  salte  bem , 

Que  não  seja  mui  amado: 

Nem  vt  Príncipe  louvado 

Que  não  fosse  liberal: 

Nem  ^ò  Reino  maior  mal 

Que  mãos  Desembargadores : 

Nem  esmerados  Cantores 

Serem  sempre  de  humSenhor: 

Nem  vi  néscio  Trovador 

Nem  Sandeo  mal  rasoado 

Nem  Judeo  mui  literado,    . 

Nem  Mouro  mui  verdadeiro. 

Aqui  se  vê  o  quanto  o  espirito  de  partido,  e  os 
ódios  religiosos  podem  cegar  os  homens,  e  torna-los 
injustos.  Para  um  Português  do  Século  XV.,  um 
Mouro,  ou  um  Judeo  não  podia  ser  senão  um  animal 
bruto,  e  feroz, :sem  fe,  sem  lei,  sem  virtudes,  unica- 
mente por  que  não  eram  Cbristãos.  Quanto  aos  Mou- 
ros ha  mil  factos  referidos  pelos  Historiadores  Hespa- 
nboes,  e  Portugueses,  que  provam  o  espirito  cavalhei» 
TO,  e  a  generosidade,  e  virtudes  de  muitos.  A  Histo* 
lia  da  dominação  dos  Árabes  na  Hespanba,  por  D. 
José  António  Conde,  mostra  a  que  ponto  de  perfeição 
elles  haviam  chegado  nas  artes,  na&  sciencias,  e  nas 
letras:  aBibliotbeca  do£i»cunal  esiá  cbeia  deprecio* 
SOS  manuscriptos  Árabes,  afora  muitos,  que  ali  foram 
consumidos  em  um  incêndio. 
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Quanto  a  nâo  haner  Judco  que  fone  liíerado^  co- 
IDO  diz  o  Po«ta|  isfto  só  prova  a  sua  ignorância,  ou 
má  fé;  pois  o$  Judeos.erann  o  povo  mais  instruído 
desses  leoopos  remotos,  como  se  prova  pela  multidão 
delivroSy  que delles  existem,  Elles  eram  então  os  me« 
Ibores,  e  em  muitas  partes,  os  únicos  Pbysicos,  Me« 
dicos,  Cirur|[:iôe39  e  Pharmaceuticos.  Lelam-se  as  Çar» 
tas  de  Privilégios  dos  Boticários,  e  se  verá  com  que 
grandes  partidos  foram  chamados  de  Ceuta  para  sa 
estabelecerem  neste  Reino  os  Facultativos  Judeos,  c 
Mouros,  visto  que  não  havia  em  Portugal  quem  sou* 
besse  exercer  aquella  arte  indispensável.  Ê  necessário 
sermos  justos  cpm  todos.  Continuemos  a  transcrever 
o  Poema  d^  D.  João  Manoel,    ir 

Nem  ter  som  ma  de  dinheiro 
A  nenhum  grande  Alchimista  ; 
Nem  Homem  de  pouca  vista 
Que  isto  queira  comfe^sar; 
Nem  Dama  muito  chilrar 
Que  rejeite  os  Servidores: 
Nem  iporrer  Homem  d^amores 
Se  não  depois  de  Casado : 
Nem  outro  maior  cuidado 
Do  que  o  que  a  suspeita  dá: 
Nem  vi  condic.ção  tão  má 
Como  he  a  dos  invejosos* 
Nem  Homens  mui  rigorosos 
Que  não  caiam  ej^i  desordein : 
Nem  Bestas  que  mais  engordeip 
Que  as  que  sofrem  as  esporas. 
Nem  mui  altivas  ^^^^^horas 
Senão  doídas  claramente, 
Nem  outra  mais  douda  gente 
Que  a  d0.M0nt.e9  e  estribeira; 
Nem  alguma  Alcoviteira 
Que  não  seja  mentirosa  ; 
Nem  alguém  na  Graciosa  ^ 
Que  desse  Assucar  rosado  : 
Nem  Mulher  de  Homem  privado  | 
Que  seja  pouco  pomposa  : 
Nem  cousa  mais  vergonhosa 
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Que  qnetú  hz  o  q.ue  r«preiid« ;  *  ^ 

Nem  hom  V&lbo  que  se  emende 

De  vicio  babitoado; 

Nem  Homem  mais  aviltado 

Qae  o  que  algumas  veies  mente ; 

Nem"  neste  Mundo  exceHente 

Cousa  mafs  que  a  boa  fama ; 

Nem  amizade  de  Datna 

Que  dure  bons  quínae  dias  ; 

Nem  sustedor  de  por&és 

Senão  desarasòado  ,    '  > 

Nem  Homem  mais-eeforçado 

Que  o  vencedor  da  vontade; 

Nem  visitar  a  bom  Frade 

As  Donas  sempre  da  Villa; 

Nem  Carybides,  nem  Scilía 

Perigosas  mais  que  o  Paço : 

Nem  d*alma  mor  embaraço 

Do  que  o  desta  honra  negra  : 

Nem  outra  mais  linda  Regra 

Que  a  Regra  de  São  Bernardo: 

Nem  fiomem  que,  sendo  sardo,  - 

Não  fosse  malicioso : 

Nem  rico  mui  engenhoso , 

Que  lhe  não  custasse  caro, 

Nem  vi  Romem  mui  avaro 

Senão  ch'eio  de  limpeíaí ;  ' 

Nem  doutra  maior  simpresa 

Que  vangloria  de  virtude;  ^ 

Nem  nos  vencidos  saúde 

Sinão  não  na  esperar. 

Nem  vi  Bispo  visitar 

Como  dffve  o  seo  Bispado^ 

Nem  vi  Beneftciado 

Sem  coroa,  ou  simonía; 

Nem  outra  mor  ousadia 

Que  deíxAr  aqueste  Mundo  ,^ 

Por  não  cahir  no  profundo 

Inferno  em  alegria.  Canc.  pag^  61. 

Sem  embargo  de  alguma  mt^notoaia  íne^rítavel  em 
um  assumpto  por  esta  maneira  traetado ;  âe  algumaa 
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incarre<;çôçs  de  linguagem ;  pareçe«me  que  esta  pe- 
ça poética  está  escripla  com  grande  vigor ,  abunda 
^m  verd^cjç^y.  e  ijcieas  ^tr^vid^s^  e  eoeri^içamenle  ^x« 
prefisddaai  por  exemplo 

Nunca  vi  entre  privados 
A  verdadeira  amitadt. 

Nem  Homens  mais  enganados 
Do  que  08  Príncipes  ,  e  Reys. 

Nem  Rey  por  outrem  mstndado 
Que  doi  seos  fo^se  b^oiquiilp. 

Nem  sam  menos  verdadeira^,  nem  menos  bem  ex- 
pressadas as  seguintes  piaximas 

Nem  viver  mais  desgraçado 
Que  quem  tem  Mu^ber  garrida. 

Nem  no  Reyno  fna4of  .I9»l 
Que  meo&.Desembargadores. 

•*-•?»<.". ••• 

Nem  Dama  muito  chilrar 
Que  re|feite  Servi4o|'(S8<^ 

Nem  visitar  a  bom  Frade 
As  Donas  «empre  d*  ViiU. 

Tâo  mau  conceito  se  faeia  já  naquelle  tempo  da 
demasiada  frequência  dos  Frades  com  as  Mulheres; 
o  àutbor  fião  contente  com  esta  seita  disparada  eoa- 
tra  es  prevaricações  dos  Regulares,  dispara  logo  pu- 
t/a  contra  o  ideJeixo  das  A^tho^içla^e8  ÉcclesiasticaS| 
Seetilar.es ,  e  acer^8cenia 

Neiji  vi  Bispos  visitar 
Como  devem  ,  seos  6ispa4o8. 

E  ten^o  esta  uma  re^ificta  obrigação  canónica  da- 
quelle«  Prelados  superiores,  já  se  ,ve  o  quanto^a  cen- 
sura é  pu^gentç,  ^  ^p  mesmo  tempo  mostra  quão  pou* 
CO  o  Ciero,  naqjuella  epocba,  era  exacto  no  cumprl# 
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manto  das  suas  obrigações ,  e  quão  pouco  exeiAplat 
se  bafiá  tornado. 

D.  João  Manoel  tadábem  ás  ve^es  abandona  òsas<* 
suoiptos  moraes,  para  tractar  assumptos  eróticos,  co^ 
mo  se  vê  da  seguinte 

CANTIGA* 

Não  pode  triste  viver 
Quem  a  esperança  deixar  * 
Nem  ha  nó  Mundo  praser 
Igual  a  desesperar 

A  esperança  cumprida 
Bem  vedes  quão  pouco  dura , 
fie  dufa  sempre  a  tristura 
Antes,  e  depois  da  vida. 

Quem  esperança  tomar 
Sempre  trislesa  bade  ler, 
Quem  quixer  ledo  viver    .  .    . 
Saiba-se  desesperar. 

Canc, ,  p0g.  52. 


CAPITULO    XXIL 

Luiz  Henrique. 


xXlgumas  Veies  os  Poetas  dd  Cancioneiro,  em  la* 
gar  das  antigas  Coplas,  e  Redondttbas,  apresentam 
composições  em  Estancas  de  verso  de  arte  maior,  no 
gosto  daquellas  cm  que  D.  Alonto  et  Sabioj  escre- 
veu os  seus  Poemas  do  The»ouroj  e  áà^  Quercllat ;  e 
João  de  Mena,  o  Ennio  dos  Castelhanos,  no  seu  fa- 
moso Poema  do Labyrinlho,  que  ainda  hoje,  apesar 
da  rudeza  da  sua  linguagem,  e  metro,  é  estimado 
dos  nossos  visinbos  pela  valentia,  e  originalidade  dos 
pensamentos,  e  a  força  do  colorido,  e  da  expressão. 

A  raridade  deste  melro  entre  os  nossos  Trovadt>re8 
faz  crer,  que  elle  bavia  sido  recentemente  introduzido 
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nâ  linguaPortugueza;  atiim  como  o  haviam  sido  na 
Cáslelhana  na  ptroximidade  do  reinado  de  ÁfTonso, 
o  Sábio,  e  como  em  nenboma  das  duas  línguas  se 
acba  documento  algum  escripto  nestes  versos  e  Co- 
plas em  tempos  anteriores,  senão  o  fragmento  doPoe« 
ma  da  Cava  de  que  acima  falíamos,  parece-me  que 
esta  circumstancia,  e  a  linguagem  em  que  está  es« 
cripto  esse  fragmento  nos  autborisa  a  pensar,  que 
nem  é  coevo  da  invasão  Mahometana  na  Hespanha  , 
como  affirma  Faria  e  8o4isa ,  nem  muito  anterior  ao 
reinado  de  D*  AfTonso  Hetiriques,  como  o  pertende 
Bouterweek. 

Entre  os  Poetas,  que  adoptaram  eitas  Estancas  d*ar« 
te  maior,  distíngae*se  muito  L\t\t  Henriques,  fidalgo 
da  casa  do  Duque  de  Bragança  D.  Jaime,  a  quem 
foi  muito  acceilo,  por  sua  lealdade,  talento,  valor, 
e  a  quem  acompanhou  na  expedição  que  aquelle 
Príncipe  commandou,  e  desempenhou  felizmente  con* 
quístando  em  poucos  dias  de  cerco  a  Cidade  de  Aza- 
mor,  uma  das  mais  ricas ,  e  negociosas,  que  os  Mou* 
ros  possuíam  na  Mauritânia* 

Esta  expedição  teve  logar  por  ordem  d*EUlei  D. 
Manoel ;  e  a  armada  se  fez  de  vela,  «ahindo  do  Porto 
de  Lisboa  em  15  d*  Agosto  de  1513.  O  Bispo  Jerony 
roo  Osório  na  sua  elegante  Historia  de  Rebus  Emma» 
nuelis  conta  largamente  todas  as  circumâlancias,  e 
successos  desta  expedição,  e  gloriosa  conquista  da* 
quella  interessante  Praça. 

Luiz  Henriques,  quic  tecer  um  elogio  a  seu  amo, 
e  em  parte  lisoogear  o  seu  amor  próprio,  celebrando 
uma  façanha  em  que  tivera  parte.  Mas  eoi  lo^r  de 
]imitar-se,  como  os  seus  contemporâneos,  a  algumas 
Redondilbas  de  pé  quebrado,  tomou  o  vôo  mais  aU 
to,  e  compoz  um  Poemeto  mais  estenso,  queannuncia* 
va,  que  a  Musa  Épica  em  breve  teria  de  illustrar  a 
nossa  Pátria. 

A  CONQUISTA  DE  AZ  AMOR, 

90£  METO. 

A  quinze  de  Agosto  de  trez,  e  quinhentos 
Da  era  de  Chrisio,  nosso  Redemptor  , 
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Do  quo  se  passava  e&iai  mui  alientos 
No  dia  dk  Madre  do  mesmo  Senbor ; 
O  Duqne  ex<;ellefile  ,  nosso  Guiador^ 
Dom  JaliQe  da  Casa  da  antiga  Bràgaoq^ 
Pe  Gente  ievainio  mui  grande  pu^aaça. 
Geral  Cl^ppitão  parlio  vencedor,     . 

Nom  p^ço  favor  9  que  poisa  contar 
O  que  se  passou  naoancta  viagem» 
Nem  oMnos  ajuda  me.apraa^iovoear 
As  antigas  Muses>  e  á  sua  linhagem  9 
Mas  só  á  Senhora,  que  ha  feito  menageot 
De  Virgem  humilde,  por  onde  (oi  Madre 91 
Que  elia  me  alcanse  a  graça  do  Padre 
Pois  que  foi  por  dina  de  sumtna  men$agem«  . 

Partiu  com  a  graça  do  que  Iriumphanie 
Na  arbor  da  Cruz,  alcançou  victoria, 
Por  mando  do  Rey ,  que  vai  imperando, 
Por  gran  vencimento  d*eterna  memoria : 
Os  Reys  Persianos  mui  dignos  de  gloria, 

.   Da  índia 9  d* Arábia,  também  d*£thiopia, 
E  outros  que  fazem  em  summa  gran  copie  f 

•  Lhe  sam  tributários  por  fama  notória» 

<3resce  o  seo  mando ,  seos  Reynos-  alarga , 
Por  seos  Cappitães  na  Gente  infiel, 
O  gran  poderio  dos  Mouros  embarga. 
.  Em  grão  canttdade  per  guerra  cruel ; 
Oh  mui  Serenissimo  Rey  Manoel, 
A  espbera,  qtie  trazei  será  triumpbanie 
Se  com  tuas  Gentes  passares  avanie 
Ganhando  a  Casa ,  que  foi  d*Israet« 

Volvamos  a  falia  ao  gran  Goduíre? 
De  aquosle  gran  Carlos  direi  as  façanhas?  i 
Nâo  menos  o  esforço  do  gran  Josué 
Em  suas  victarias,  grandezas  tamanhas?^ 
Pois  nunca  de  Roma  se  vio  nem  Hespanhas 
Tâo  gran  Cappitão,  nem  mais  esforçado, 
De  Reys  infinitos  parente  chegado, 
Dotado  de  grandes  virtude» ,  e  manhas,    . 
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No  dia  da  Festa  da  Satíla  Assumpto 
Partiu  de  Lisboa  tom  toda  sa  frota, 
Muito  approntada  com  tal  perfeição  ,     . 
Qual  outra  não  vimos,  nem  r?vros  se  nota, 
Assim  todos  juntos  seguiram  derrota 
Juntando-se  em  Faro  a  nobre  Campanha' 
De  Condem,  Fidafgos  mais  nobres  de  Héspanha 
Aonde  seguiram  toda  a  alma  devota. 

Lefando  comsfgo  a  bandeira  Real 
Que  nunca  vencida  se  pode  dizer, 
Pois  be  invencível  aqueiie  si^nal, 
Tomado  das  Chagas,  que  quiz  padecer 
O  Summo  Bem  Nosso  com  muitos  martelros 
Para  que  salvasse  p  Mundo  perdido, 
Também  significa  os  trinta  dinheirps 
Polo  cujo  preço  foi  Christo  vendido. 

Depois  de  chegados,  e  todos  surgidos j| 
Quando  vio  o  tempo  ser  conveniente. 
Senhores,  FjdaJgos  foram  requeridos 
Que  a  elle  se  fossem  todos  ju rua  me lUeu   ,    . 
Eis  que  congregados  com  elle  presente  f 
Lhe  fez  hum  a  falia  de  tanto  primor, 
£  como  daquelle  que  iam  gran  favor . 
Ajuda,  subsidio  da  mitis.e^loqAiente.^ 

Aonde  por  elle  lhe  foi  dectarado 
Toda  a  intenção  d'EIRey  seo  Senhor, 
Que  foi  imvia«-los  sobre  Azamor. 
Pola  sa  maldade,  e  erro  passado. 
E  a  todos  pediô  que  de  amor,  e  grado 
Quisessem  aemn^utra  vontade,  nem  zelo,'  ' 
Em  sua  tomada  tão  bem  eoiiiete-lo 
Pêra  qut  elle  sempre  lhe  fosse  obrigado. 

Polo  que  depois  de  ler  espeoança 
Em  nosso  Senhor  de  lhe  dar  victoria  , 
Em  elles  levara  lòda  a  confiansa       ^ 
Pêra  iodo  feito  ião  digno  de  ^otia : 
E  que  lhe  pedia  que  houtessenif  mettíbria      '  ''^ 
Das  cousas  d«  Roma  quando  prosperava  , 
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Em  quanta  maneira  a  iey  se  guardava 
Segundo  te  nota  na  tua  Historia, 

Com  Rómulo  f  e  Remo  também  alegando 
De  quando  se  aquella  .Cidade  fundou , 
A  pena  que  bouve,  porque  quebrantou 
A  iei  qi*e  foi  posta  em  se  começando. 
B  que  lhe  pedia  que  nunca  desmando, 
A  guerra  durante ,  em  elles  houvesse: 
Mas  que  obedecessem  ao  que  elle  quizesse  ^ 
£  que  elle  sempre  seria  a  seo  mando. 

Com  doces  palavras,  formadas  de  amor, 
Com  mui  animoso  desejo,  e  vontade, 
Com  mil  cortezias,  com  grande  favor. 
Com  bumas  entranhas  de  pura  verdade 
Assim  os  provoca  com  tal  mansidade, 
Que  lodos  respondem,  dizendo  uSenlibrí 
19 O  nosso  desejo  he  muito  maior, 
n  Do  que  nos  pedis  em  grão  cantidade  !  n 

Ouvindo  palavras  tão  bem  razoadas  ^    ^ 
Ficou  de  contente  a  tão  satisfeito. 
Dessas  Senhorias  a  tão  estimadas. 
Que  o  por  fazer  estimou  por  feito : 
Dizendo  que  sempre  seria  subjeito 
Fazendo  por  todos  como  bem  veriam 
Que  d*hi  em  diante  elles  conheceriam 
As  suas  palavras  ficar  com  eíTeito. 

Heram  quatrocentas  as  velas  da  Armada, 
Sobre  cincoenla,  sem  huma  faltar, 
Foi  uma  das  cousas  mais  para  notar 
Que  vimos,  nem  vio  a  Gente  passada. 
Tào  posta  em  ponto  ,  tão  aparelhada 
De  todas  ias  cousas,  que  se  requeriam, 
£  d*artilharia  também  emparsada, 
Que  nada  faltava  segundo  diziam. 

Partimos  em  ponto  sem  mais  esperar, 
Depois  desta  falia  assim  acabada, 
E  em  poucos  dias  podemos  chegar 
A  bocca  do  Rio  da  Cidade  honrada* 
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E  porque  a  Terra  estava  cerrada 
E  bera  perigosa  htiai  pouco  de  enftrar, 
Hovemoft  conselho  com  detreminar 
Que  em  Marzagão  fosse  a  Terra  tomada. 

Achamos  o  Porlo  quielo,  seguro^ 
A  frota  mui  junta  se  poz  bem  em  terra  , 
Mui  bem  couceriada  em  acto  de  guerra , 
Com  grande  recado,  conselho  maduro. 
No  dia  seguinte  depois  do  escuro 
Haver  já  pastado,  e  o  Sol  ser  sahido, 
Sábio  toda  a  Gente,  mais  forte  que  muro. 
De  esforço  guarnida ,  sem  nada  fingido. 

Com  muita  prudência,  esforço,  cuidado, 
O  Duque  ordenou  sentar  arraial , 
£  mais  trabalhando  do  que  Annibal 
Quando  houve  os  Alpes  de  todo  passado. 
Poz  suas  Estancias  com  tanto  recado , 
£  teos  Cappitães  em  tanto  concerto , 
Que  nunca  entre  elles  houve  desconcerto , 
Nem  cousa  que  fosse  a  contra  seo  grado« 

Aonde  ires  dias  lhe  approve  de  estar, 
Ainda  que  à  toda  Mourama  pezasse, 
Pêra  que  de  todos  se  cre-se,  e  notasse 
Que  não  hera  Gente  de  mais  estimar. 
Que  com  seo  serviço  podia  domar 
Mais  do  que  perdeu  EiRey  Dori  Rodrigo, 
E  mais  que  levava  tal  Gente  comsígo 
Com  a  qual  podia  gran  terra  ganhar. 

£  Teio  de  Tite  a  lhe  obedecer 
O  Principal  Mouro,  que  nella  havia, 
Pedindo  que  paz  lhe  approvesse  fazer 
Com  a   getite  toda  que  netia  vivia, 
£  foi  a  Nsposta  dessa  Senhoria 
Que  a  elle  so  hera  sua  Casa  segura  ! 
O  Mouro  escutando  resposta  tâo  dura, 
Fjcou  tão  cortado,  que  mais  não  podía« 

E  pelo  qual  logo  sem  dar  mais  vagar, 
O  Gentil  de  Tite  foi  despovoado, 
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De  medo  coriadai  Jeixaravi  iogar, 
Alhe  ser  por  pazei  a  «lU  torDado : 
Cá  viram  seo  feita  hir  ião  bera  parado 
Que  desesperaram  de  beiD  espetar) 
Seria  Mafoma  bem  pouco  louvado 
Pois  nelle  soccorro  se  ilÃo  ponde  aobar. 

Foi  entre  oi  Mouros  tamanho  o  «ticanto 
Por  ver  o  que  ncmca  cuidaram  d«  ver  ^ 
Que  nenhuns  ChriBtãos  podiam  fáxer 
Anlre  elles  demora  de  tanto  quebrando» 
£  foram  cortados  com  tanto  esponto » 
Segundo  por  obra  foi  «certificado, 
Nas  forças ,  e  esforço  em  tudo  quebrado 
Que  de  seo  desmaio  não  sei  dizer  tatiio. 

Em  o  quarto  dia  o  Duque  mandou 
Sessenta  Navios  còm  artilharia  ; 
Que  entrassem  no  feio' lhes  encomendou  ^ 
Porque  elle  partia  ecíi  o  mesmo  dia* 
Os  quae^  Deos  aprouve  fevar  em  tal  via , 
Que  todos  entraram  sem  contradição, 
Queimando  aparelhos,  que  MuUy  Zião 
Com  mil  caniçadas  por  fogo  queriãt 

Em  o  dia  mesuío ,  que  hera  primeiro 
Do  Mez  de  Septémbro  da'  Cra  presente. 
Partiu  o  gran  César  com  toda  sa  gente 
Levando  concerto  de  gentil  Guerreiro: 
Ordena  batalhas,  andando  frfiguejro, 
Correndo-as  todas  mil  vezes  n*oua^  ponto 
Mostrando*se  a  todos  ser  mais  oomp^nbeiro^ 
Que  Príncipe  Grande,  como  be,  e  vos  conto» 

Chegados  já  tarde  áquella  Cidade,   .     . 
Porque  não  podia  ser  d*outra  maneira^ 
A  qual  nos  achámos,  fatiando  verdade,    ^       . 
De  muros,  e  torres  mui  forte,  e  guerreira. 
Sahiram  faums  Mouros  á  porta  primeira 
C*uns  poucos  dos  nossos  a  escaramuçar^ 
De  voll%  com  elles  lhe.  fpram  matar  >  , 
Alguns  CaTalle^roa  da  auii  biand^Ta^. 
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Isto  ac&bado,  á  noite  na  mâo 
Senloú-se  arraial  ao  longo  do  Rio  y 
Estancias  postas  já  bem  de  Serão 
Esciiiiar  lansadas  sem  outro  desvio. 
O  Duque  prevendo  era  seo  Senhorio 
Como  a  quem  tanto  no  caso  lhe  hia^ 
A  todalas  j^artes  mui  rijo  provia 
Como  a  quem  corre  de  noiíe  seo  fio. 

Toda  aquella  noite  alguém  a  dormiu 
Com  grande  trabalho  sem  mais  repousar; 
O  Somno,  a  Per^uiça  de  todos  fugiu:. 
A  Artiiheria  se  poz  no  logar, 
De  d*onde  o  combate  se  havia  de  dar, 
No  tempo f  e  hora  que  fosse  ordenado: 
Seria  do  dia  o  meio  passado 
E  alem  huma  hora  depois  de  se  dar« 

Dahl  a  pedaço  não  muito  tardou 
Que  logo  ao  Duque  recado  não  veio 
Que  estava  o  Campo  de  Movr^  tio  cheio  i 
Que  dos  de  Cavmllo  dez  mil  te  apodou  i 
Naquelle  momento  que  se  isto  contou  ^ 
Ordenou  o  Duque  secA  outro  debate^ 
Que  huns  começasseiíii  ée  <lar  o  «ombate 
£  ella  c*os  «laie  aoi  Moaroe  pastou* 

Começa  «t  Cidade  tâobeofi  combater 
Com  muito  esforço ,  com  tal  preça  dar, 
Que  em  pouca  de  hora  tie  poud«  bem  crer 
Dos  Mouros  de  d«ntro  ter  grande  pe^ècu 
A  Artiiheria  còmeçia  a  jogar^ 
As  mantas,  e  bancos  aâo  mukò  iardavaiti 
As  Gentes  dae  f^ortas,  que  oi  «toros  píc«(v««^ 
Que  bums  aos  ootrot  não  davam  vag^tr. 

Deu-se  este  combale  mui  d«fo^  e  mm  forU^ 
6attando-se  o  muro  por  tiros  mui  grossos, 
Tanto  que  os  Moarot'  sfe  tinham  not  mÀsoí^ 
Julgando  q^ye  trnbafn  dáhi  pebr  to^t«, 
A  Cid  Aioiamor  ali  prendia* sMorie> 
Aolre  elleapreiado)  a  fi^H>r  «ta  U^lsai; 
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£  viram  os  Mouros  perder  esperanças  9 

Nem  haver  entre  elles  hum  tal  que  os  conforte* 

Por  morte  daquelle  a  todos  quebraram 
Os  seos  corações,  sua  fortaleza, 
E  logo  em  ponto  se  determinaram 
Leixar  a  Cidade  de  muita  fraqueza, 
O  Duque  esforçado  com  grande  ardileza 
Começa  sua  gente  mui  bem  de  ordenar, 
Como  aquelle,  que  espera  de  dar 
O  fim  ao  seo  feito  cora  muita  proeza. 

Foram  as  batalhas  mui  bem  concertadas , 
Assim  de  Cavallo  como  as  de  ordenança. 
Já  tarde  partiram  sas  forças  quebradas 
Os  Mouros,  que  viram  aquella  mostrança  ; 
Fizeram  na  volta  com  muita  trigança , 
Os  quaes  grande  medo  levarem  s6  creia ; 
Ficamos  no  Campo  the  noite  ser  meia 
Sem  os  do  combate  fazerem  mudança. 

Os  Mouros  de  dentro  que  viram  crescer 
Seo  mal ,  e  seo  damno  sem  bem  esperar  f 
Com  grande  temor  das  vidas  perder 9 
Leixaram  Cidade  por  vidas  salvar. 
Fugindo  sem  tento,  sem  tal  preço  dar, 
Que  ao  sabir  da  porta  muitos  se  matavam ; 
Os  Pais  pelos  filhos  se  não  esperavam , 
Mulher  por  Marido  podia  aguardar? 

A  poz  meia  noite,  (três  horas  seriam) 
Ficou  a  Cidade  de  todo  vazia; 
£  hum  dos  Judeos ,  que  nella  viviam. 
Por  chorda  do  muro  abaixo  descia. 
£  ao  Senhor  Duque  a  nova  trazia 
Para  os  dessa  ley  seguro  pedindo, 
Foí-lhes  outhorgado  as  novas  ouvindo, 
Com  outro  alvitre,  que  preço  valia. 

Sábado  seguinte,  outo  horas  do  Dia, 
Na  grande  Cidade  o  Duque  entrou. 
Com  grande  victoria ,  que  mais  não  podifty 
Deos  seja  louvado  que  assim  o  guiou* 
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PeU  terra  toda  sa  fama  toou , 
£  pôf  tal  espanto  com  grande  tçrror ; 
Por  onde  Almedina,  com  muito  lemor 
De  toda  sa  Gente  se  despovoou ! 

Lá  foi  celebrado  o  Officio  divino 
Coro  grande  eficácia ,  e  gran  devoção, 
Dando-lbe  as  graças  com  tal  contrição 
Qual  at  merecia,  ao  Verbo  divino. 
Oh  sommo  bem  nosso  I  oh  hum  Deos,  e  Trino  í 
Tu  que  por  ta  morte,  sal var«nos  quizeste, 
Concede  victoria  a  quem  eita  deste 
D*imigòs  humanos,  de  Esprito  malino! 

Este  Poema  não  se  recommeoda  nem:  pela  imagí« 
nação ,  nem  pela  poesia ;  é  uma  narração  nobre , 
e  clara  de  um  facto  notável ,  com  alguoMis  iotençõea 
Dramáticas,  mas  já  é  oão  pec|<tt«na  gloria  para  o  au* 
thor  o  haver^ie  affastado  da  rotina  dos  seus  contem- 
porâneos neste  pequeno  TSf  ido  Bpico ;  a  expressão  á 
ás  veies  palavrosa ,  e  pouco  clara ,  e  o  estylo  desca- 
be amiúdo  nòprosatsmo,  e  natrevralidade;  devemos 
porém  lembrar«nos  de  que  o  estylo  nobre  é  o  mais 
difficuUoso,  eo  ultimo  que  chega  é  perfeição  em  to- 
das as  lingoas. 

Dovo  advertir  que  a  regra  praticada  pelos  poucos 
Po^as  de  Hespanha,  e  Portugal,  quê  fiséram  uso  des- 
tas Estancas  da  ar4e  maior,  é  que  o  primeiro,  quartp^ 
quinto,  e  oitavo  verso  rymem  entre  si ;  que  o  segundo 
do  primeiro  quarteto  ryme  com  o  terceiro  do  mesmo; 
e  o  segundo  verso  do  segundo  quar^^etè  'ryme  com  o 
terceiro  delle.  Assim  o  obtervamos  nestas  Estancas 
d*EI-Rei  D.  Âlooso  el  Sábio,  no  seu  Poema  intitula- 
do £1  Teiúfo.  ^  .  '  -      - 

LIegó  pues  la  fama  a  los  mis  oidos 
Que  en  tierra  d*Egypto  un  Sábio  vivia 
Que  con  su  saber  oi  que  facia 
Nottorios  los  caios,  que  no  son  venidos. 
JLos  Aitros  juzgava,  y  aquestos  movidos 
I^or  disposicion  dei  Cielo  fallava 
Las  cosas,  que  el  Tieropo  futuro  occulO^a,     ^^ 
Bien  que  fuessen  antes  per  eite  entendidos. 

18 
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Cobdicia  dei  Sabiò  moirió  mf  afitrèion  ^ 
Ml  pluma,  y  mi  lengua  con  grahd  bumildad, 
Pfostrada  la  altezk  de  Mi  Magestait, 
Cá  tanto  poder  ti«ne  tióa  |!>a8SÍOfi. 
Con  roegoa  le  hz  la  mi  peticion,     ,  . 

Y  se  la  mande  con  mis  meníageros, 
Averesi  racienda»  y  munelios  chneros         '    ^ 

.  Assi  le  ofreci  eon  &anta  ioleneion.  , 

Assim  o  observamos  «também  n«»ta  Eatan^a^  do 
Laberyntho  de  João  de  Mena. 

Hicieron  (as  tocea  ai  Conde  á  deshora 
Volver  la  tu  Barca  contra  las  saetas, 

Y  coittra  las  arma»  d»  lo«  Mabomeiat  ^  ' 
.    Cá  filé  de  temor  pwdad  vencedora  t 

'    Habia  Fof tuna  dbspueilo  IVi  hora,'  ^^ 

'.  Y  coTiio  los  suiiit  oonríeron  d*eii(rar, 

La'  barta  cot»  todos  se  houve  d*^negar 
'  De  peso  lamano  no  susUNiedora. 

Pore'm  Luiz  Hentíques  a(bftta«^e  á^  veztt  daregr9» 
•  usa  das  rymas  tèrcendasi  o  que  ale  via  um  tatiHo  a 
pesada  moi^otonía  desta  combinação  rytbmicá  |  qtit 
em  ultimo  resuliado,  dam  as  rymas  pareadat  dot  v«fr 
90S  franeelees.  Isto  aprova  que  o  euthor  linha  unn  ott- 
«ido  mais  dt4í]oado ;  e  este  instiiUo.poelíco  é  imii  dí> 
^o  de  ntfftar^e  na  epocha  da  inIanciA  da  aric* 


CAPITULO  XXHI. 

H.  João  de  Menezes». 


D. 


^#  João  de  Méhesres,  outta  nói'abindad'e  poética 
daquelles  tempos,  foi  filho  de  D.  Duarte  delit^enczet. 
Conde  deVianna,  que  tantof,  'e  tão  assigná ia dô^, ser- 
viços praticou  em  Africa,  combateifido  contta  o4  in- 
fiéis, á  quem  o  seíi  home  enchia  ^de  lerror^  e  asiíoaoi- 
bro. 


Digitized  by 


Google 


Nasceu  na  Cidade  de  iLssboa ,  igndfa*8e  o  anno; 
applÍGou«se  muito  ao  estudos  dai  Scíenqiai^  das  Bellas* 
Artes,  e  com  especialidade  á  poesia ,  e:o  Btspo  D. 
Jerónimo  Osório  no  lifro  9/  da  sua  Historia  de  Re» 
bus  EmmanucltÈ  aflirma  qúe  eía-^insigne  neste  mister; 
e  esta  asersão  de  1)omein  tão  sábio,  e  ^ue  natural. 
'mente  tinha  deUe  conhecimento  pelsoat,  é  muito  hon- 
rosa para  D.  João  de  Metièzes^ 

Este  fiddlgo,  grandemente  estimado  na  corte,  on« 
de  foi  Mordomo  Mor  d'Ê1-Ilei  D.  Íoâo  II.,  e  d'£l. 
Rei  D.  Manoel,  foi  o  prirtiéiró  Conde  áe  Tarouca, 
eselimo  Governador,  é  Capitão  Ger^eral  de  Tangere, 
onde  por  muitos  aanos  íVz  grai^det  serviço»  nas  guer- 
ras ^QOt/ça  os  AÍauríláiios,  .deíendíífído  aqueíja*  rròn- 
leira^  contra  incursões  dos  Barbara^j  e  ã^lundo  iiiui- 
la^  vesea^  couiP  éçustume,  a  dar  iaUo  nos  seu^  Adua« 
^ea,  fftzendp  consideráveis  presas  de  gados,  e  de  gen- 
te, •com  que  se  recolhia  trium|)liatue ,  traztfiido  asdim 
o  nome  Portuguez  mui  respeiiado ,  e  temido  na^ueU 
las  partes. 

m.ioho  de  Menezes  deixou  grande  numero  de  poe« 
•ias  manuscriptas,  mas  ignorasse  ò  fim  qub  levaram, 
e  como  se  perderam  ;  restam  somente  as  que  Gãrciu 
de  Resende  «onsefvou.  no^se^^  Ça^ciofteiro,  que  levam 
grande  vantagem,  ^ft  dos  seus  €pntem,paf a neos  ,  pelo 
bem  torneado  dos  j^^rsos,  agudeza  de  seqs  pensamen* 
tos,  beileza  de  rymas,  é  graça  de' expressão. 

Para  dar  aoieiíioriBlg^noaikléadpéltylo  deste  Poe* 
ta,  passo  a  traitàeí-ever  «Jgumaa  cUs  sna^poesias,  que 
parecerem    m^is  >carafCtefÍ8l»€#a  diat  Índole  do  seu  ta« 
lento.  Tal  é  a  se^òiiiteTrova^eadereçalIa  a  Pêro  de 
Sousa  Ribeiro,  a  q^eiii  0  Pioeia.,  e^tlindo  na  anteca* 
mara  doPrincipe  em  cospasiliia  de  D.João  Manoel, 
e  v«ndo  que  elle  Pêro  deiSoHsaj^  ,ontra?ya    no  quarto 
de  Sua  Alteza^  lhe  pediu  que  dissesse  lá  que  elles  es- 
tavam ali.  PèVô  de  Soúsd,'  òa  ad^tèfnente ,   como  é 
cu&iume  dos  Atiltco^,  db  (itír  ^Uè  na  verdade  lhe  es- 
quecesse a  recomrfleftda^ao,  liavendti  dUegado  á  pre- 
sença do  Pfincipè;  llão  Ihé  ^Hoii  ^fnlàÚ  ;  o  que  sen- 
do conhecido  di)1S  dòffS'44ffl|0ft ,   D;  ^^ião  de  Mene* 
2ea%  em  nome  de  ÂM«^  ih^  âiVígil>^«>(K4s  verbos. 

13  # 
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Se  vot  lá  disei»  de  nos 
O  que  ca  de.  %ói  dizcmoiy 
Raião  lie  que  não  entremoi. 

£  dir#Í9  fM>r  não  medrar 
Sabemof  mui  bem  fazer 
C*0f  de  dentro  não  dizer ^ 
C*oi  de  fora  murmurar* 

Se  tae»  somo»  eomo  a  vóe. 
Com  festa  mos,  conhecemos, 
.  Que  be  rasão|  que  não  entremos 

Andava  na  corte  uma  Dama ,  por  nome  D«  6uio« 
mar  de  Alen<Kzes,  ainda  ao  que  parece  aparentada  conf 
ò  autbor.  Senhora  de  grande  belleza,  e  prendas,  a 
quem  o  Poeta  cortejava,  ao  passo  que  eMa  era  tam« 
bem  galanteada,  e  pertendida  por  outro  CavaFbeiro, 
lambem  de  illustre  linhagem,  porque  estava  rérestído' 
da  dignidade  de  Grão  Prior  do  Crato. 

A  eita  Senhora  endereçou  D.  João  de  Menezes  es« 
tas  trovas  I  usando  nellas  de  methaphoras  tiradas  do 
Ho- 

Pois  não  tenbo  que  perder ^ 
'   '  Nem  espero  de  ganhar  ^ 

Para  que  quero  jogar  l 

O  jogo  sempre  traa  damno 
A  quem  joga  mais  ^rdade  , 
O  ganho  vem  por  engano  f 
Por  buíras ,  e  falsidade  ; 
£  de  tal  emfermidade 
Poucos  podem  escapar 
Se  não  deixam  de  jogar» 

O  perdido,  e  o  ganhado 
Tudo  vai  como  não  deve, 
O  que  menos  dita  teve 
Foi  mi Ihor  aventurado: 
Leva  niçnos  emprestado. 
Terá  pouco  que  pagar 
Quando  quer  que  o  tornar* 
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Huma  jóia  preciosa  , 
Cujo  hera,  que  perdi) 
Sendo  fal^a,  e  enganosa, 
Nuiica  outra  mais  senti. 
Porem  neHa  conheci 
Que  o  triste «  que  a  levar^ 
A  tida  lhe  bade  custar. 

Com  mas  t:artas  ma  figura 
Com  máos  dados  ma  levou  , 
Ambos  temos  má  ventura : 
Quem  perdeu I  «  quem  ganhou: 
£u,  porque  me  ella  -derxou: 
O  iTÍsIe  que  a  Jevar 
Porque  cedo  o  liadé  deixar, 

Levou-ma,  mas  não  por  ter 
'Miihores  trumphos,  nem  mais 
Com  muitos  poucos  meiaes^ 
Com  muito  menos  saber* 
Senão  só  por  ella  ser 
Tal  que  nunca  pode  es(ar 
iluma  tiora  %em  le  mudar^ 

Nesta  composição  ha  bastante  egpirito;  a  o  antliot 
fax  sentir  engenhosamente  o  seu  despeito,  e  ciuoie, 
ao  mesma  passo  qué  ameaça  o  se4J  rival  com  a  tua 
vingança*  V4*se  que  quem  escrava  é  um  Cortesão 
costumado  a  dessimiilar,  e  a  indicar  mais  do  que  a 
mostrar  o  enfado  para  melhor  aproveitar  o  ensejo  de 
aaiísfazer  a  saa  ruim  vontade.  Vejamos  agora  a  sua 
pacapbrasa  do  memento  f  Hom^. 

Lembre-te  que  hes  de  terra, 
E  terra  te  has  de  tornar ; 
Não  queiras  por  outrem  dar 
A  tt  mesmo  tanta  guerra : 
Perdoa  a  quem  te  erra , 
'Se  dè  cima  perdão  qnerea 
"Qtiia  %n  tincrcm  revçrierít^  f 

Nio  captíves  teo  cuidado 
£m  cousM  da  o&o  «uidar  i  ^ 
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Pos  assim  hade  passar 
O  porvir  como  o  passado. 
Olha.  que  bftsde  ser  jalgadq 
Pelas  obraa,  qiie  fizeres 
Quia  in  cinercm  r«ttcr/cf  sf> 

Terminaremos  os  extri^c^os  daa  o^r^s  desle  Poct» 
com  a  seguinte  Cansão  amorosa. 

,     Pois  n(fcii)lí»  Iri^te  vealwr^  , 
l^eoft  Hieu  fn^l  0^0  f^«  i^udança, 
Qu«m  mQ.vjr  ler  esperAaçay 
Cuid^  q\èA  b^  de.  majs  iri^tipra. 

U.  pojs  vejo  que  em  mp^(er 
Levais  groria  não  pequena , 
Antes  i>âo  quero  viver,  ) 
:  Que  vivej4<ii  vo^  em  pi^na. 

Quero  triste  sepultura : 
Qtiero  f^m  sem  rnais  tardança  ; 
pois  nunca  tive  esperança, 
Que  n^o  fosse  de.  tristura* 


Jorge  ^e  Aaukur^' 


Jrm.s  notini^ft  que  pij4eaIciUiÇ9T  de  Jíprg;e  d*Aguiar, 
rednzem-se  ao  seguinte^;.  ^áspeu..nfl^Ç](i^a4e  de  Lisboa, 
de  Pedro  de  Aguiar,  jí  d^  M^ecia  dp  Sequeira,  sua 
mulher,  que  foi  i|raa  da  Pftioceza  P.^Jpanna,  filba 
d'EIRei  D.  Affonw  V- 

Foi  Cavalleiro;  da  0.rd«ciíV;  MUUar^de^São  Thiago 
da  Espada,  evÁkaidei  }^çr  d^  ^^ilja  ^e  Monforte. 
Casou  com  D.  Violante  de  Vascônceiros,  Senhora 
muito  iliu8tre«,'d€  qoen%'nâoylc,«e>Mi^efssâo.  Nomea- 
do Capitão  de-  luAa  Armada  9  qae  aiH^^ava  para  01 
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Estados  da  índia,  fajlesceu  durante  a  viagem  no  an- 
uo de  1508. 

Jorge  d*Aguiar  e  úm  dos  Poetas ,  que  maior  con« 
tingente  forneceram  para  o  Cancioneiro  de  Resen» 
de,  e  se  distipguiQ  pela  força  d  as  idéas,  perfeição 
melrica,  e  sobretudo  pek  brevidade  dascomposiçòes, 
mérito  raro  nos  epcri piores  daqueífe  tempo,  que  qua« 
si  todos  peccam  pela  prolixidade,  conto  nf;^  numero 
das  suas  mitfoores  trovas  as  seguintes  dirigidas  co^ra 
as  Qiolberes.  v 

Jíáforço  mep  coração^ 
Não  te  mottes  sf  quiseres, 
LeimJbra^te  qu^  SrÇMOO  Mulfiíerei* 

Lembre-ie  que  he  por  nascer 
Nenbt|ma  que  não  errasse, - 
Lerobre-te  que  i  seo  praser. 
Por  bondade ,  e  merecer 
Não  vi  quem  delias  gostasc 
Pois  «ao  te  des  á» paixão, 
Toma  praser,  se  quiseres  r 
Lembre*te  ique  sam  Mulherei« 

Descansa,  triste,  descansftt 
Que  seos  adalles  sam  vingançaSf    , 
Tuas  lagrtmas'iiman«a, 
Deixa  às  toas  esperan^s  !  ^ 

Ca  pois  nasc,em':S€ro  írasSo 
Nunca  por  eliá.lhe  esperes,  ,   \ 

Lembre*te  que  saoi  Mulberésl         ,^^' 

Toas  mai  grandes  firmesasy  «  •     - 
Tuas  g^ndes  perdííçdes,         / 
^  Suas  deiléaes*  8<*çôes    '      ^ 

^      '     '  Oati8artt>m  suas  trist^zav^  : 

Pois  não  t«  maltes  em  rSo      ' 
Qíie  quando  mais  as  quiseres 
Verás  quefsemià»  Muttierea !  '  '' 

Que  te  presjta  padecer  ? 
M   Que  te  aproveiía. chorar  l  i  ,  ^ 

Pois  nunca  OAitra^  ham  de  ser 9^    ^  .   . 
.  S^eoi  sam  i^uaca  de  mudar. 
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Deixa-at  com  sua  naçào ; 
O  seo  bem  nunca  lhe  esperei 
Lembre-te  que  tana  Mulbefes! 

Não  te  mates  cruamente 
Por  quem  fez  tão  grande  errada  | 
Por  quem  de  ti  se  não  sente  9 
Por  li  não  lhe  dará  nada. 

Vive  lansando  pregão 
Por  se  fores ,  e  tieres 
Que  sam  Mulheres ,  Mulheres. 

Hespanha  foi  já  perdida 
Pola  Cava  buma  vez  9 
E  a  Tróia  destruída 
Por  males  que  Helena  fez. 

Desabafa ,  coração ! 
Tivei  não  te  desesperes  9 
Que  a  que  fez  pecar  Adão 
Foi  a  May  destas  Mulheres! 

Can, ,  pag.  94  v. 

E  muito  natural  que  oBello-Sexo  de  então  ficasse 
mui  pouco  satisfeito  com  este  caritativo  elogio,  que 
lhe  tributava  o  praguento  Poeta ,  e  o  Bello*Sexo  de 
boje  se  deitar  os  olhos  a  estas  Cantigas  é  muito  na- 
tural ,  que  as  pese  na  mesma  balança.  Mas  fatiando 
a  verdade,  nem  as  Damas  daquelte  tempo,  nem  as 
do  nosso  teriam  muita  rasão  de  se  queixaréfl ;  ^casa 
averiguado,  que  os  Poetas  què  mais  amaoi  as  mulhe- 
res sam  de  ordinário  os  que  mais  sd  queixam  delias. 
Ovídio,  Tibulo,  e  Propercio,  amavani  como  doudos 
a  Corinna,  Cinthía,  Delia;  e  apesar  disso  Ião  de* 
preça  as  levantam  ás  nuvens,  como  vomitam  contra 
ellas  injurias;  e  a  rasão  é,  porque  porisso  mesmo,  que 
as  amavam,  tinham  delias  ciúmes,  e  estes  os  faziani 
delirar,  e  romper  naquellas  excessos;  não  acontece  o 
mesmo  a  Petrarcba,  que  está  sempre  com  o  turibulo 
na  mão  de  joelhos  diante  de  Laura,  adorando,  des* 
creteando,  metaphisicando ;  mas  épor  que  Laura  era 
para  o  P<jeia  Cónego  um  mero  thema  para  platoniftar 
em  verso,  e  não  o  objecto  de  uma  paixão  tívA|  e  af« 
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dente;  not  ?ertoi  de  Petrarcba  ba  muito  engenho^ 
muita  imaginação,  muita  Poetift*  ^rj^m  amor!... 
quem  terá  capaz  de  ahi  descobri-lo?  B  natural  qoa 
Petrarcba  amaise  as  mulheres  de  quem  deixou  alguns 
filbos  bastardos;  por^m  Laurai  na  opirtjâo  de  alguns 
críticos  Italianos^  que  se  deram  a  examinar  a  fundo 
essa  questão,  não  passa  debuma  cbimera,  de  um  en« 
te  de  ratio  pura.  Ora  o  nosso  Poeta,  mesmo  porque 
escrevia  versos  contra  as  muHieres^  estou  eu  persua* 
dido  que  as  amava ;  e  senão  fe|a«se  como  eUe  onnia 
logo  a  Palinodia, 

Coração ,  já  repousavas ; 
Já  não  tinhas  sugeição; 
Já  vivias  I  já  folgavas ; 
Pois  porque  te  subjugavas 
Outra  vez ,  meo  coração  T 

Sofre ,  pois  te  não  sofVeste  | 
Na  vida,  que  já  vivias, 
Sofre,  pois  tu  te  perdeste 9 
Sofre  pois  não  conheceste 
Como  te  outra  ver  perdiet. 

Sofre,  pois  já  livre  estavas , 
E  quizeste  sugeição ; 
Sofre,  pois  não  te  lembravas 
Das  dores  I  de  que  escapatas; 
Sofre p  sofre,  coração! 
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.FrandsíM  da  Silveinet, 


V 


rtmeheik  da  SiiLy^'ra  foi  filho  de  Fernão  dá'  9i1« 
'téh^ày  •  cmno  eUa-Cavailelro  cia  Ordem  de 'Chi-utò, 
Caodel  Mór  do  Reino,  e  sérvio  aT^umaa  uekes  por 
•eu  Pai  o  importante  emprego  de  Escrivão  da  Purida- 
de; militou,  com  grande  credito  de  valoroso,  nos  Es- 
tados da  índia,  onde  foi  C&pilao  Mór  das  Fortale- 
xas  deChaul,  eDioi  e  da  deÇofola,  enp  Africa.  Não 
consta  onde  nasceu  ,   nem  onde ,  ou  quando  morreu. 

As  composições  de^le  Poeta  occuparO  no  Cancio* 
neiro  de  Resende  as  paginas  leganda,  quarta,  sétima, 
•  verso  de^ta^  trinta  e  três,  cento. e  trinta  e  seu  ver- 
to, cento  e  quarenta. e  três,  cenlo  quarenta  e  sete, 
cento  quarenta  «  oiio  verso,  cento  auárenta  e  nove, 
cento  e  cincoenta  e  iim  verso,  cento  cíncoenta  e  sete 
?erso,  cento  sfsaeata-  eoito,  e  cento  e  sessenta  e  nove. 

Para  dar  idéa  do  seu  eslyfo,  quáhtoo  permittem 
os  estreitos  l^itiçs  de^oEnsaio,  transcreverei  as  Co- 
plas seguintes,  dirigida»  a  úm'a  Damaia  que  começa* 
▼a  a  envelbeceri  e  que  como  de  ordinário  soccede  em 
taes  casos,  não, queria  capacitár*sfe  disso. 

Esta  Poesia,  olbadà  só  pêlo  ládò  artístico,  pode 
julgar-se  bella ,  mas  considerada  peto  ponto  de  vista 
da  moralidade  parece*me  que  não  pôde  evitar  a  een« 
ffura  de  grosseira,  porque  é  insultar  a  desgraça;  e  que 
desgraça  pôde  haver  maior,  na  geral  opinião  das  mu* 
Iheres,  que  a  perda  da  beileza,  que  equivalle  a  abrir 
mão  do  império  sobre  os  corações  dos  homens?  lem« 
brar-lbe,  é  pelo  menos  tao  cruel  comofallar  a  um  Rei 
cm  abdicar  osceptro;  e  a  um  Papa  em  depor  athiara. 

Dominar  é  a  paixão  mais  violenta  dos  filhos  de 
Adão,  •  Eva;  se  as  mulheres  fazem  tanto  apreço  da 
formosura,  é  porque  a  consideram,  e  com  rasâo,  ca* 
mo  base  do  seu  domínio. 

Se  dermos  credito  ao  livro  interessantíssimo    que 
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Hudson  Lowe ,  o  CiitcemiMi-  de  NapoHão «  para  te 
justificar  do  tractametito  dtadb  por  aUe  âo  Prisioneiro 
de  Santa  Helena  ;  nada  amargurava  tanto  a  extsten- 
cia  do  grande  Ho^m^em,  tómn  '0'»\iÀp\e%  tractamen* 
lo  de  General  j  aq\je4le' coração' e«tnwé,  que  sofri« 
lem  murmurar  tòda^  ár  Cfttatiyidlàdes^'c|(ue  seus  inimi* 
gos  derramavahn'  âsr  m&òs-  pletiAii  AvHr*^  á  sua  cabeça  , 
só  era  sensiveVáf^NH  dof  trrtiíl<y'd'e^^,  e  de  Mages- 
tade ,  porqaé  lhe  4tembfí*va'^  ^We  tinli%  éerdido  o  po» 
der;  e  talvez  tiveste' ma Í9ced<F-térn¥rrm<lo os  seus  dias, 
se  aquelles  étiai^»  (itfato^^ll^e  nâo  feé^eM  prodigajisa- 
dos  todos  os  dias  por  alguns  Çreado^  fieis  em  ambas 
as  fortunas;  se"  nStó  iflii^sse  a  sutf  invaginação  reme* 
dando  no  estreito  recinto  do  Ba rrftcSo  de  Lo.ngliwood 
as  scenas  magestosás  dp  Paço  da^s  T^iilterias !  Volte* 
mos  ás  Copiai  sátyricas  dé  Prancf^cçi,  da  Silveira, 
de  que  nos  teM  affastado  ntoita  léàta  d^^ressâo. 

Cá'rt)a  ,  qiíé "ò  fostes  já'/ 
£!  qire  6  não  sois  aio  presente; 
Velha!,  q,qe  mil  a/inos  b,a^, 
Sâa ,  que  ;jarece  Dqenj^e^  .^ 
Míinlendes  ,maj,«^  me&i^a^eiiiy 
J&  te^q^'  de  njirmAnçlra^,^ , 
CSarganta,  nião»!,  e  trinclit^rat 
Dbs  qja^  sob  a  teoria  jizfivnvx 

Oh  soU  de  <iuiçm  T  pí^da<ie ! 
Que  a  todd  o  passo  aborrece! 
Tâo^ifç^igjadai  ver4«^^  ^     ^ 
CçHiia.4^  qufm^hfim^fm^4l 
Sftbre  ^od^iiinKf^ota»:    -    T 

Que  in^a^qfte.  ííí^í^í^  fo^et/^m 
yo4so:ieaíipk>  pai^fto^ir  ja*^  .  V' 

Deinaeft  o  FLa$a^:6Naii  Ramat 
Quem  for  da  vossa  maneira  , 
'       '  Ixida  'q«e.  fora^  tsudaoçNT^  ci.  ^     ,     ' 
<SeieMi<a  atoP  Dcipsadtakrfti  ^^  <^  •     ^      ' 
ÊtatolMm.  de  Ae0osalhar.;i  «.-    ;.       •  > 
Poff^QAttilo  q^iC:  If  adet  itiilQy     '    . 
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Podereis  aproveitar, 
.    E  servir  o  Paço  nisio. 

Mas  vosso  Conselho  vão  | 
Que  sabe  desse  caecavel , 
Não  o  ouvir  bera  mais  sãOf 
Porque  ba  atedo  coino  fel ! 
Soif  nette  Paço  peçouba , 
£  jinue  as  Damus  damoosa  ^ 
£  sois  a  mor  mentirosa , 
«Que  vi  9  e  mait  sem  Tergonba» 

E  não  dí^o  eu  so  isto; 
Mas  a  muitos  o  parece! 
£  no  que  vos  acontece  ^ 
O  podeis  já  ter  bem  visto. 
Porque  de  quantos  quereis 
Vossa  Mercê  quem  a  queira 
Não  acba ;  nem  por  Terceira 
De  ventura  o  acbareiíT 

Tomai  ora  este  conselho  9 
Em  que  seja  de  Homem  moço^ 
Lançai- vos  antes  n*bum  Poço 
Que  curardes  mais  de  espelho  , 
Mas  isto ,  Senhora ,  ouvi  ^ 
Casai-voB  co*Salvador9 
.    £  servi  Nosso  Senhor,     . 
Que  não  sois  já  para  aqui. 

Quem  por  si  iilo  tomar 
Defimuia;  não  se  queixe. 
Porque  quem  mal  quer  fallàr 
Cumpre  que  em  si  fatiar  deixe. 
Não  cure  de  arrapiar, 
Poia  que  em  salvo  ti&o  replica  ^ 
Porque  me  fará  tornar 
A  diiez  o  que  inda  fica. 

Ainda  que  não  consta  quem  era  «itá  Senhora,  pe« 
las  Copla*  se  mostra  que  tinha  emprego  no  Paço ,  e 
que  era  sem  duvida  alguma  daqualías  veneraveia  Do- 
nas,  que  naquelloa  Catas  te  empregaram  para  vigia* 
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vm  o  coadpòrtamenio  das  Dom^elai,  etalfeg  pela  rW 
gidez  fio  desempenho  dos  seus  deveres  cabtsse  na  ia* 
dignação  do  Trotador !  isto  sup^sto^  não  leia  gtamfe 
a  delicadeza  dos  Aulicos  daquelle  teospol  já  eqi  oo« 
Iro  Capitulo  vemos  a  urbanídade  com  i|ue  tratavam 
os  homens ;  este  moslra-nos  a  atteoçâo  com  que  trac* 
lavam  as  mulheres!  díz-se  a  uma  Senhora  de  rdada 
avançada,  a  uma  Senhora  que  exercia  emprego  no 
Paçoy  que  de  quònio$  hcmcnt  cila  qutr  não  acha  um 
«ó  que  a  queira j  que  nem  para  Terceira  tem  pretíi» 
ffiio,  que  era  peçonha  do  Paço,  eé  muito  natural  que 
estes  insultos  grosseiros,  fossem  mui  celebrados,  ap« 
plaudidos,  e  qualificados  de  apodaduras  engenhosas, 
visto  que  um  Cortezão,  e  homem  de  bem,  como  Gar« 
cia  de  Resende,  não  escrupulisou  de  Ihedar  logar  no 
seu  CancioTiffiro ,  assim  como  a  outras  de  igual,  o« 
peior  jaez.  fi  perciso  confessar  que  a  satyra,  naqueU 
les  tempos,  nem  conhecia  iemites ;  nem  respeitava 
ninguém.  Tanto  é  certo  que  a  marcha  da  civítisaçio 
é  sempre  lenta,  eque  a  polidez  e  a  virtude  social,  que 
mais  tarde  se  desenvolve  nos  povos. 


CAPITULO    XXVI. 
D.  Rodrigo  de  Monsanto. 


-!•  oi  um  dos  maior^  ornamentos  4o  Solar  doe 
Condes  de  Monsanto,  um  dos  mais  nobres  do  JReino, 
aeictMido  o  costume  do  seo  século  9  deu*se  muilo  ao 
cultivo  da  Poesia,  e  os  seus  versos  em  geral  bem 
torneados,  e  escriptoe  em  estylo  puro  respirjam  mui* 
.ta  jocosidade,  e  espirito  causiicc^  ás  vezes  eat  deoiia- 
aia,  e  occupam  seis  paginas  do  Cancioneiro;  oitce 
eatas  Trovas  me  parecem  Inerecer  muita  consideração 
aaialruinles  endereçadas,  90  Conde  Prior  Mordo,  Cm« 
to ,  por  occasião  de  haver  encontrado  em  Mm^;  etlta* 
da  da  Outra-Banda  a  upa  s<)tt  Crea^io  de  ayief^s^  ^ 
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•éin5iiiip»trò4i2xii  <ie't««tiâot  áé  vmt«i.  N<^«i)Krm 
de  E^ngramnia  o  Aiiib'dr  nrrfttitaos  vttrsois  de  Afi«  Maior 
com  '•!  kaxasykboft  ,  ^  qub  produz  M  lis  si  tnci  e^fSaiio^ 

À  viníte^  ^  irez  dias  do  Mez  ãe  Janeiro, 

,I][uma  Sesta  Feira  ^     I 

Á  ^uein  das.  Cabrí  tas  ^  alem  das  Landeiras     '     , 

Topamos  Iroteiro.i 
Topamos  Uoteiro  com  cousa  lâopoucii,  ; 

TàtJ  pouca,  uo  leve,  que  qgem^  a  IfivaVa', 
Dtâãe,  qtje  ião  leve  Com  ella  se  achava 
Q'ie  davB  laeã  saltos,  tâo  alto  pulava , 
Mais  alto  que  Zaide  baiUodo  com  |,puca« 

Senhor  Dom  Joào,  o  vosso  iroVi/q 
Chea;ou  ao  Barreiro,  e  logo  eqpbarçoú : 
A  Barça  com  elle  ;âo  leve  se  aqlipu,  ^ 

Por  onde  o  Barqueiro  leyar*(he  ^^^g^izou 

Da  trouxa  fliinheiro.  -     i 

Sem  vela,  lem  requo  partio  de.rr^a.aeif o , 

E  chegou  primeiro;  '■  -,  ■ 

Tâo  so  porque  a  trpuxa  do  fosso  troleiro 

A  fez  mais  veleira. 

EsteZaide,  de  quem  tt  Airthor  diz,  que  dava  gran« 
des  saltos,  da  touca,  ou  turbante,  era  um  dos  mui- 
tos Mouros,  q.ae/naqiáelle  tfe|n^blh^>i/aV|m  em  Lis- 
boa, no  sitio  da  Mouraria,  e  no  logar  de  Belém ^ 
ou  Rasteio,,  çnde  naiiitpi  viviam  do  ^amaabo  das  AU 
muinbasi  dú  Hònaâ,  qué  culliv^^svani  prara  abastecer 
de  hortaliças  a  Cidade. 

Entre  estes  Mouros,   especialmente  da  Moijiraria  , 
havia   muitos,    destes  era  o   tal    Zaide,    que  lorna* 
iram  o  ofTicío  de  Bâfdevo«  Ttê^$ ioomo  éotM  di- 
siam^  e  gratigeav^m  a  «itbsiaieooi*  íãt&ííào  lia^rlidâ* 
^dca,  e  equilíbrios  pelas  Prttçfrs ,  lluat^  «Casa»  pac- 
iic4iLaf«â,  (S^cantatido  Cantigas  Arabts,-  o  '^ii%  muito 
divertia  os  oc!Osol,"e  papawosoai  da  Lkboa^  a-'C)a«ta 
de  «irdinario  não  sobejava  em  que*  se  •e^téti^rsaesM, 
viato  que  nôo  tioham  ,  coèno  os  teus  rf-ewt^deniias  ^  <m 
feearso  dovTbeatros,  das  Praças  d«  T^iíi'^i,  <*os  C3m- 
f&s.  Casas  de  Jogo,    Hortas  d'Arfoyos,   e  a  taititta 
doií  PtHodieos ,   com  que  boj«  a  ma^idad^  pWla-  lè» 
toiívaveloiente  o  seu  téâ»po« 
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CAPlTIítã  XXVt. 

At  Trovas ,  ^oe  se  scj^uèim ,  ém  ^qM  U  1t  ó  Testa- 
mento do  Macho  ruço,  t^e,Lui2  Freire^  é  aknt  um  do- 
cumento do  pouco  qué  nesses  tempos  se- eècrupu liaa* 
va  em  tractar  em  estj^lo  ridículo  certas  ft^^usas,  a  que 
depois  se  guardou  mais  decoro.  "Mas  pal-ece  que  en- 
tão se  podia  dizer  tudo,  uma  fei  que  se  fizesse  rir« 
E  por  isso  que  Jiçmps  áqur,  que  6  macho  deixa  o  cor- 
po ú  ierra^  e  a  alma  c^ó  Paráuo  que  Deóê  o  ^uer  Uvar 
do  Mundo f  e  quejandas  alusoe^^  que  boje-  seriam  con- 
templadas como  prpfariações. '       ^^   '^ 

Pois  que  te}*  que  Déòi  X)iier 
Deste  Mondo  me  le,var, 
Quero  bem  emcamínhar   '  '    '  '   .^ 
A  minha  alma  se  poder.        f ' 
Em  quanto  «sióu  em  meô  slso^ 
A  Morte  dando-me  guerra       ' 
Mando  a  alma  aó  Paraíso  /'        ' 
E  de  8i  o  co^po  á,  terra.       ' 

E  marido  logo  prfmeiro  '-''  * 
Em  quanto  vivo  me  sinto, 
Que  dWste  mèo  Testamento      ' 
Seja  meo^Testamentelro  "^ 

Meo  Irmão  o  de  Barrocas.     '' 
Que  eu  içais  que  todos  amó. 
Por  sempre  fugir  a  IrócáiV  * 
£  servir  mui  bev^  seò  Ai3íiò. 


,í  i 


O  qual  me  fará  lé^far      ^avr. 
Com  muita  solem nida^ 
Ao  Rocio  da  Trindade,  *    ' ; 
Onde  me  mando  efníerrárí 
Pois  me  dali  goVernéi  ' ' 
Gran  parte  da  minha  tidla, 
A  cafne,  que  levarei     .       .    '    ' 
AU  deve^set  comida.  '      '  • 
''■'';■-'■       .   1  .*•;;*,.  ^',  "  .c- 

E  ynm  "catiCatidò  idKaiil*  '  >     i 
A  de  Brasia,  e  d*Affonso 
Huná  taòèolemne  resjp/onsò,    '\  , 
Que  tb</b'p  Mundo  ki  espatité  ^ 
A  estes  airiboi  ajude  ' 
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O  Macbo  de  Qameê  Borges  » 
O  qual  leve  o  A  lande , 
A  bitalha ,  e  o»  Alforges. 

É  rogo  aos  Corlesãot, 
Quanto  Ibe  posso  rogar, 
Que  lodos  me  vão  honrar^ 
Coro  ot  seus  círios  nas  mãos. 
E  pois  beram  espantados 
De  passar  vida  tão  forte. 
Devem  de  ser  mim  lembrados 
Dando-me  honra  na  morte. 

Item ;  ròe  levem  de  oferta 
Dois,  ou  três  cestos  de  palha, 
Que  pois  custa  nem  mialha 
Não  deve  de  bavcr  referta. 
Levem  também  bum  alqueire 
De  farellos,  ou  Cevada, 
Pois  em  vida ,  Luis  Freire , 
Nunca  disto  me  deu  nada. 

Infindos  perdões  pedi^ 
Ãs  pousadas  si  pousei ,  * 
D*alguidares ,  que  quebrei , 
£  gamellas ,  que  rpí ; 
E  não  me  devem  culpar 
De  jbe  fa«er  tantos  damnos  , 
Pois  que  de  palba  fartar 
Nunca  me  pude  em  vinte  anno»*^ 

Item :  Peço  ás  Berceiras 
Muitoa,  in&ndos  perdões  t 
£  também  aos  Hortelões 
Dos  damnos  das  Salgadeiros. 
Que,  bof^,  se  me  soltava, 
Fome  tal  me  combatia j  . 

Que  qualquer  cousa ,  que  acbava  y 
Tudo  mui  bem  me  sabia. 

E  bem  que  roeò  amo  agravos 
Me  desse,  com  amarguras, 
Deixo-lbe  três  ferraduras  9 
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Que  não  tem  mais  de  doít  cravoi  | 
£  pêro  delle  me  queixo 
De  males  que  me  lem  dados. 
Dois  9  ou  Ires  dentes  lhe  deixo 
Que  me  hão  de  fazer  em  dados. 

Não  lhe  posso  mais  leixâr 
Que  elle  nunca  mais  me  deu  9 
Rogo  a  Alyaro  d*Abreu 
Que  o  queira  accompanbar. 
Rogo  também  que  se  doa 
Delle  tanto   meo  Irmão 
Que  o  ponba  em  Lisboa 
£m  redor  de  São  João. 

Sobre  minha  sepultura , 
Depois  de  ser  enterrado. 
Se  ponha  este  dictado 
Por  se  Ter  minha  ventura, 
tt  Aqui  jaz  o  mais  leal 
cc  Macho  ruçO|  que  nasceu  9 
cc  Aqui  jaz  quem  não  comeu 
cc  A  seu  Dono  hum  só  Real.it 

Ba  nestas  Trovas  algumas  idéas  9  que  se  não  ma 
engano  fazem  lembrar  as  pilhérias  de  Nicolau  Tolen* 
tino  de  Almeida.  Poucas  peças  se  deparam  no  Can- 
cioneiro, em  que  a  satyra  se  mostre  tão  engenhosa, 
t  pungente.  Parece,  á  vista  do  testamento  do  pobra 
Alacho,  que  Luiz  Freire,  qualquer  que  fosse  esta  per^ 
aonagem,  era  geralmente  reconhecido  por  seu  génio 
iordido,  e  miserável ;  eque  a  triste  cavalgadura  se  fa« 
aia  notar  pelo  estado  de  lazeíra,  em  que  seu  dono  ó 
Irasia.  A  avareza  ^um  vicio  tão  vergonhoso,  e  abor* 
tecivel,  que  não  podemos  deixar  de  alegrar-nos  quaa<- 
do  áobre  ella  vemos  derramar  a  plenas  mãos  o  redi* 
colo. 

fim  lodos  os  outros  vícios  ha  uma  tal,  ou  qual  des- 
culpa no  prazer,  que  nos  causam ;  mas  no  avarento  tudo 
aam  privações,  tanta  falta  lhe  faz  o  que  possue,  co« 
iDGí  o  que  não  possue:  é  inútil  para  os  outros,  e  cruel 
coiD  sigo*  £  não  contente  de  não  se  atrever  a  gastar 
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nada  do  que  lhe  sobra»  at^  se  ^ffiig^f  B  ^onia  com 
o  que  os  outros  despjendeaa  do  que  é  seu;  lenho  para 
mim  I  que  a  atareia  é  uma  espécie  4e  dondice. 


CAPITULO    XXVII. 

Diogo  de  Mello. 


E 


iste  Poeta  seguiu  a  vida  Militar  como  quasi  to- 
das as  pessoas  nobres,  ou  pelo  menos  de  famílias  lim« 
paS|  (para  nos  servirmos  da  expressão  de  João  de  Bar- 
ros) no  seu  tempo ,  e  sérvio  tanto  no  continente  do 
Reino  |. como  nos  Estados  Ultramarinos- 

Namorava  este  Poeta  uma  Dama  Lisbonense,  cujo 
nome,  e  familia  não  chegou  ao  nosso  conhecimento. 
Diogo  de  Mello  depois  de  longas,  e  porfiadas  instan- 
cias, e  e  muito  natural  que  á  força  de  muitas  siip- 
plicações  métricas,  conseguio finalmente  que  asenbo- 
ra  dos  seus  pensamentos  deixasse  de  ser  surda  aos 
seus  suspiros ,  e  correspondesse  ao  seu  amor,  dando- 
•e  um,  e  outro  reciprocamente  palavra  de  matrimonio, 

JEstavam  as  cousas  neste  estado t  quando  Diogo 
de  Mello  foi  nomeado  para  fazer  parte  da  guarnição 
de  Asamor,  que  havia  sido  conquistado  aos  Mouros 
recentemente  pelo  Duque  de  Bragança  D.  Jaime 9 
como  acima  referimos. 

Já  se  vê,  que  este  acontecimento  não  podia  ser  do 
agrado  dos  dous  amantes,  cujos  projectos  transtorna* 
Ta;  mas  as  leis  da  Milicía  sam  inexoráveis;  e  Dio* 
go  de  Mello  não  podia  escusar-se  de  partir,  sem  lançar 
uma  nota  de  infâmia,  sobre  o  seu  brio,  e  procederi 
até  áquelle  tempo  illibados« 

Era  pois  indispensável  fazer-se  de  vela  para  Afri* 
ca,  entre  abraços,  lagrimas,  juramentos,  e  protes- 
tos de  constância  da  sua  amada;  e  assim  se  verificou» 

Mas  as  mulheres  que  difficultosamente  se  coneer» 
T9m  constantes,  e  fieis  aos  amantes,  que  eaam  prav 
sentes ,  como  podem  mostrar-se  ues  com  os  qua  ^» 


Digitized  by  VjOOQ IC 


CÁBITUIO  KXTII.  %IV 

Iam  auienteBl  longe  da  tiitai  Unige  ão  coração,  dis 
o  provérbio ;  at  lagriínas  enxugaai-te  no  fim  de  um 
mex,  as  saudades  raras  vezes  chegam  ao  termo  de 
dous,  e  no  fim  delles  ou  já  não  existe  o  amor;  ou 
tem  sido  substituído  por  outro. 

Foi  isto  o  que  aconteceu  áDama  de  Diogo  de  Mel- 
lo ;  em  quanto  ellè  jogava  as  alcanziasi  e  pelouradas 
com  os  Mouros  em  defesa  da  Praça ;  ou  fazia  surti- 
das para  lhe  levar  os  Aduares  á  viva  lansa,  apri» 
aionando*os9  e  roubando-lhe  gados ,  e  subsistências; 
ella  em  Lisboa,  nos  saráok,  e  nas  conversações  ouvia 
at  finezas,  e  requebros  dos  mancebos,  que  a  corteja* 
varo;  e  quando  eile  voltou  á Pátria,  e  perguntou  an« 
cioso  por  ella,  soube  que  havia  muito  tempo,  que  es- 
tava casada  com  outro. 

Diogo  de  Mello  cuidou  de  indoudecer  com  a  noti- 
cia;  como  todos  os  amantes  em  igual  lance,  pare- 
cia*lhe  impossível,  uma  cousa  que  nada  tinha  de  sin- 
gular, nem  de  estranho*  £  como  os  Poetas  tem  por 
costume  recorrer  aos  versos  tanto  na  adversidade,  co- 
roo na  ventura,  compoz  as  seguintes  Coplas ,  que 
enviou  á  sua  perjura,  que  é  muito  proba v el ,  que  se 
divertisse  bastante  com  ellas ,  e  que  as  estimasse  co« 
aio  prova  do  muito  que  custava  a  sua  perda. 

Bem  te  conheço ,  Ventura  y 
Que  me  quiseste  mostrar 
O  prazer  qu&o  pouco  dura 
Quando  o  queres  desviar. 
E  pois  tu  isto  bas  de  ter, 
!Nào  te  quero  agradecer-, 
Algum  bem,  si  mo  fizeste^ 
Pois  havias  de  fazer 
Ho  fim  iudo  o  que  quitette. 

Tu  quebras  a§  esperanças  ^ 
£  desfazes  fundamento. 
Toda  hes  feita  de  mudanças  ^ 
Sem  deixar  contentamento. 
.   Mas  quem  Ventura  conhece  ^ 
£  seos  males  Uie  oferece  ^ 
£  ao  «eu  poder  ae  v4y 
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Isto 9  e  muito  mais ^   merece^ 
Quem  venturoio  le  crê. 

Coração  le  me  deixaras 
No  tempo  I  que  eu  quisera  | 
Não  tiveras^  dem  tivera 
Cousas,  com  que  me  mataras^ 
Defendes-me,  e  não  (e  queixas, 
Que  não  digas  que  me  deixas 
Tantos  males ,  sem  rasão: 
A  quem  direi,  minhas  queíxat 
Coração,  meu  Coração! 

O  Tempo  trago  occupado 
£m  me  ver  de  tudo  fora; 
Mas  triste  é  aquelia  hora 
Quando  me  lembra  o  passado* 
Lembra-me  minha  verdade; 
£  quão  pouca  lealdade 
Amostrou  em  se  casar. 
Casada  sem  piedade, 
Vosso  amor  me  hade  matar. 

Deste  Ksmpo  tão  mudado 
Não  me  fica  em  poder 
Mais  que  bum  triste  prazer. 
Se  nelle  tinha  passado. 
Tenho  esperança  perdida, 
Do  que  a  tinha  servida, 
Que  já  a  não  posso  cobrar ; 
Direi  mal  á  minha  vida. 
Cada  vez  que  me  lembrar. 

Quando  me  quero  lansar, 
Tenho«a  na  phantasia; 
£  de  noite  vou  sonhar 
Coro  ella  que  lhe  diria: 
Pois  fizestes  tal  inudança 
Sem  terdes  de  mim  lembrança 
Acabae-me,  minha  vida. 
Pois  não  tenho  esperança 
De  jamais  ver*vos  vencida. 

Seoipre  lhe  veja  praser 
Como  á(horay  em  que  catou  ^ 
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E  veja  nunca  lhe  ?er 
Mais  que  quanto  me  deixou. 
Pois  tão  triste  me  deixaste 
Com  a  yida  que  tomaste , 
Em  quanto  vida  tjverei 
Rogo  a  Deos  pois  que  casaste 
Que  chorando  desesperes. 

.  Tenho  estes  pelos  melhores  versos  amorosos  doCan- 
cioneirOf  em  que  não  ha  muito  por  onde  escolher  nes- 
te género.  Ao  menos  aqui  ha  naturalidade  de  expres- 
são, e  sentimentos  em  que  a  alma  se  retracta  semcir- 
cumioquios  enredados  ^  e  phrases  rebuscadas. 

As  outras  obras  de  Diogo  de  Mello,  acham-se  no 
Cancioneiro  de  Resende  a  paginas  cento  e  quarenta 
e  note  verso,  a  paginas  cento  cincoenta  ,  e  cento  e 
eincoenta  e  um  ;  mas  julgo  que  as  Trovas  acima  trans* 
criptas  bastam  para  dar  idea  do  seu  estylo,  e  gost^ 
de  poetar. 


CAPITULO  XXVIII. 

Di(^o  Brandão 


E 


Me  Poeta  nasceu  na  Cidade  do  Porto,  e  nella 
morreu,  em  1630.  FoiCavaIIeirod'E|.Rei  D.Manoel 
e  Contador  da  Fasenda  Real  da  Comarca  do  Porto. 
Foi  um  dos  homens  mais  profundos  em-Latinidade, 
que  houve  no  seu  tempo.  Os   seus  contemporâneos 
não  só  o  respeitaram   como  grande  Poeta ,   mas  fa- 
,2Íam  tão  boa  idea  do  seu  bom  gosto,  que  lhe  davam 
«  corrigir  as  suas  composições ,   nem  me  parece  que 
ellea   se  enganavam  nesse  conceito,   porque  entre  os 
Poetas,  cnjas  obras  compõem  avoluminosa  collecção 
do  Cancioneiro  de  Resende,  ha  mui  poucos  com  tan« 
to  engenho,  e  espirito  poético  como  Diogo  Brandão. 
Aiéín  da  força  de  expressão,  de  que  a  natureza  o  do- 
tara ^  da  clareza,  regularidade,  e  apuro  de  língua- 
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gem  I  é  talvez  o  único  em  quem  apparece  aquelle 
dote,  que  se  cbama  ÍDvenção,  e  sem  o  qual  ninguém 
pôde  com  rasão  chamar*se  Poeta ,  ou  pelo  menos 
grsQcle  Poeta. 

É  para  lamentar  |  que  este  Çsciiplor  não  tivesse 
TÍndo  ao  Mufido  mais  tarde,  isto  é,  quando  florescia 
a  Escbola  Italiana ,  de  que  fôra  sem  diivida  um  dos 
mejhores  ornamentos. 

Diogo  Brandão  fez  muito  uso  das  Estancias  deoi* 
to  versos  de  arte  maiori  que  então  principiavam  a  ser 
moda :  esta  moda  vinha  de  Castella ,  e  é  natural  que 
se  houvesse  vuljrarisado  entre  nós  com  a  leitura  do 
Laberyntbo  de  João  de  Menai  que  é  escripto  nestas 
Estancas. 

Isto  era  já  um  presentiraento  i  que  os  Poetas  que 
tinham  mais  génio  entre  as  duas  Nações  visinhas,  e 
rivaes,  começavam  a  ter,  de  que  a^  Coplas  de  arte 
menor  não  eram  appropriadas  para  traciar  os  gran- 
des assumptos ;  ensaiaram  portanto  estas  Estancas 
em  versos,  que  se  aproximavam  mais  ao  Hexametro 
dos  Gregos  y  e  dos  Latinos. 

B  verdade  que  estes  versos  ,  dígamõ«lo  assim ,  cltin- 
çanietj  e  monótonos,  e  estas  Estancas  ainda  mais 
monótonas,  e  fastídiosaS|  não  eram  susceptíveis  dava» 
riação  harmónica,  eda  rapidez,  emagestade  que  exi- 
ge o  estylo  heróico,  mas  eram  já  um  progresso  para 
a  arte,  e  uma  novidade,  è  como  tal  deviam  ser  bem 
recebidas  pelos  que  não  sabiam  mais. 

Foram  porém  abandonadas  em  ^mbas  as  Nações, 
quando  Boscan ,  e  Garcilaso  na  Hespanba ;  e  Sá  de 
Miranda,  e  Ferreira,  em  Portugal,  adoptaram  os  me^ 
tros  Italianos,  que  eram  os  mais  conformes  com  oge« 
nio  de  ambas  as  linguas. 

Deixando  porém  este  objecto  para  o  logar  compe* 
tente,  quando  passarmos  em  resenha  a  Escola  Itália* 
na ,  passemos  a  transcrever  algumas  das  composições 
de  Diogo  Brandão,  e  principiaremos  pelo  Poema  fú- 
nebre á  morte  d*Et*Rei  JP.  João  II.,  de  quem  o  au« 
thor  parece  ter  sido  Creado» 

Todos  mui  attentos  na  morte  cuidemos 
Da  qual  duvidamos  por  mais  nosso  mal , 
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Que  delia,  sabenda  ter  ceosa  ^«ral, 
Maift  nos  espantttflfios  do  que  nos  prefetnoís. 
0>  bens  temporaes  por  alheios  deixemos 
Pois  mais  nos  ptovo€àa(i  a  mal  do  que  a  bem, 
E  os  quaesy  cuidando  nos  outros |  que  temos, 
Elles  em  mui  fortes  (fadeia«  nos  tem. 

Os  bens,  que  sam  d*alma|  aquelles  sigamos, 
Pois  nelles  consiste  o  vero  proveito, 
Busquem-se  os  de  fora,  havendo  respeito 
A  quão  brevemente  por  elles  passamos* 
Riquezas,  favores,  que' a  qui  precalsamos 
Assim  como  passam  se  perde  a  memoria ; 
Se  bem  neste  Mundo  fasemos,  obramos  , 
Vives  para  sempre  no  outro  por  gloria. 

Em  esta  fim,  logo  sejaiínos  prudentes, 
Pois  a  gloria  toda  naquella  9é  canta, 
E  com  boas  obras,  e  vida  mui  saneia 
Devem-se  na  morte  mtri  bem  p^rar  m^nteft 
£  se  polas  cousas  que  vemot  presentes 
Não  bem  conhecemos  o  gtan  poder  defla^ 
Lembrança  tenhamos  de  quão  excellentei 
Príncipes,  e  Reys  passsiafn  pot  ella. 

Dizer  dos  antigos,  que  san  comsumidos, 
Não  quero  em  Gregos  fallar,  nem  Roíftãos, 
JMas  nos  que  nos  caiam  aqui  d'enlre  mãos, 
£  vistos  de  nós,  e  de  nós  conhecidos. 
Despertemos  todos  os  nossos  sentidos 
Porque  este  Mundo  he  tão  inconstante, 
Creamos  dos  mortos,  que  não  são  perdidos 
Mas  só  q^ue  são  hidos  hum  pouco  adiante. 

Não  pode  ser  pouca  pois  he  muito  certo 
Que  boje  se  pode  finar  esta  via, 
jB  se  este  não  he  o  derradeiro  dia 
Sabei  que  eUe  está  de  nós  muito  perto. 
Todos  nós  nascemos  eOm  este  concerto 
Que  quem  tiver  vida  tem  certo  perdela; 
K  pois  o  viver  nos  he  tão  incerto 
Virtude  n«  morte  cuidemos  bem  nelia^ 
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E  pois  tãp  aberla  está  esta  yia 
Por  otdem  daquelle  que  a  todos  nos  fez , 
Não  nos  espantemos  de  ver  huma  vex 
Aquíllo  que  pode  nos  vir  cadjt  dia. 
Alli  cada  bum  ordenar*se  devia 
Como  se  já  fosse  á  morte  chegado 
£  desta  maneira  nos  não  enganaria 
Si  houvéssemos  delia  na  vida  cuidado, 

E  de  tal  maneira  devemos  tracta-la 
Que  pois  assim  he  sem  mais  duvidar, 
Que  ella  nos  espera  em  todo  o  logar, 
Devemos  nós  outros  também  espera-la  ^ 
Devemos  ás  vezes  por  nós  deseja-la. 
Conformes  com  Deos  em  nossa  desculpa, 
Pois  que  a  longa  vida,  sem  mais  approva-la 
Pela  maior  parte  tem  sempre  mais  culpa. 

Que,  sendo  comjpostos  daquelle  metal, 
Que  sempre  sejamos  o  que  be  sem  medida, 
Nunca  tanto  bem  fazemos  na  vida. 
Que  mais  não  façamos  naquella  de  mal. 
Pois  cresce  naquella  cobiça  mortal , 
Raiz,  e  começo  de  todos  os  vicios, 
Abre-se*nos  mais  o  caminho  infernal 
Quando  mais  se  sanam  os  bons  exerçicios. 

Tardando  pois  logo  áquella  certeza 
Que  huma  vei  a  todos  morrer  nos  convém, 
Trabalhar  devemos  de  o  fazer  tão  bem 
Que  a  morte  sintamos  com  menos  tristeza. 
£  a  esta  tememos  com  toda  firmeza 
Pois  ella  hade  vir  de  necessidade. 
Menos  sentiremos  a  sua  crueza 
Quando  a  recebermos  de  boa  vontade. 

Antigos  exemplos  á  parte  deixados, 
£  sem  os  alheios  querer  memorar. 
Os' mortos  em  Carmos  deixemos  estar. 
Com  ouUos  mil  contos ,  que  já  sam  passados 
£  deixam  de  ser  aqui  relatados! 
Abaste  fatiar  nos  Possuidores 
Desta  nobre  terra,  que  delia  abaixados 
Foram  ^uím  como  os  pobres  Pastores. 
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Que  le  fez  daquelle  que  Ceuta  tomou 
Aos  Mouroi  por  força,  com  tanta  victoria  I 
O  intitulado  de  boa  memoria 
Que  a  9Í9  e  que  aos  seos  tão  bem  governou! 
As  cousas  tão  grandes,  que  vivo  acabou 9 
Afora  em  batalhas  mostra-se  tão  forte, 
Com  outras  façanhas,  em  que  se  esmerou » 
£  nunca  poderam  livra*io  da  morte. 

Seu  Filho  primeiro,  bom  Rey  D.  Duarte^ 
Que  foi  tão  perfeito ,  e  tão  acabado , 
Keynando  mui  pouco,  da  morte  levado 
Foi,  bem  como  quis  quem  tudo  reparte. 
Seos  Irmãos  Infantes,  que  tanto  de  parte 
Na  virtude  tinham  polo  bem  que  obraram  , 
Havendo  nas  vidas  trabalho  que  farte 
Com  tristes  successos  alguns  acabaram. 

O  Sobrinho  destes,  Infante  de  gloria , 
E  Progegnitor  de  quem  nos  governa , 
Que  foi  de  virtudes  tão  clara  lucerna. 
Também  houve  delle  a  Morte  victoria. 
Com  tudo  não  pode  tirar-lbe  a  memoria 
De  ser  esforçado ,  e  forte  na  Fé , 
Tomou  este  Príncipe  digno  da  Historia 
Aos  Mouros  por  força  o  grande  Anafe. 

Nem  o  Quinto  AíTonso  eu  quero  callar. 
Que  assim  como  teve  victoria  crescida  | 
A  tantos  trabalhos  susteve  na  vida. 
Que  lhe  motivaram  mais  cedo  acabar; 
Também  acabou  o  Filho  de  dar 
O  fim  a  esta  vida  de  tanta  miséria , 
No  qual  determino  hum  pouco  fallar. 
Posto  que  emprehendo  mui  alta  matéria. 

Este  foi  aquelle  bòm  Rey  D.  João, 
O  mais  exceilente  que  houve  no  Mundo, 
O  Rey  destes  Rey  nos,  de  nome  o  segundo  ^ 
Catholico,  humano,  segeito  á  Rasão: 
Do  qual  mui  bem  creio  sem  contradicção| 
Julgando  das  obras,  e  como  morreu. 
Que  deve  bem  certo  de  ter  salvação  ^ 
Pois  tão  justamente  na  terra  viveu. 
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E  que  nat  yirtudei  foi  tão  merecido  | 
Que  be  muito  dificii  poderem-se  acbart 
Loufore»!  que  potsaai  c*ot  teot  igualar  ^ 
Tão  grandes  assioi  eoaio  ba  merecido. 
Mas  poito  q«ie  fosse  de  todo  eomprida 
De  grandes  bondades  ^  em  que  floretceOy 
Algum  louvor  seu  darei  não  fingido. 
Que  será  mais  baixo  do  que  mereceo, 

Tefé  elle  nas  cousas  de  Deos  excellencia ; 
Aquellas  amara,  honrava,  temia; 
Em  fabricas  santas  mui  bem  despendia  , 
Assas  largamente  com  magniftceneta. 
Com  justa  medida  e  grande  prudência 
As  suas  esmolas  mui  bem  repartia : 
£  quem  se  presa va  de  santa  scienciar 
Muito  certamente  ante  eMe  valia. 

Não  sei  com  que  lingoa  dizer-se  podia 
O  como  hera  grande,  e  em  tudo  magnifico, 
£  mais  desejava  seo  Povo  ter  rico , 
Do  que  elle  de  o  ser  prevar^^se  queria. 
For  estas  taes  obras ,  que  sempre  fasia , 
A  sua  nobreza  bem  clara  se  vê ; 
Havia  por  perda  passat-se  atgum  dia 
Sem  que  elle  naquelle  fizesse  mercê. 

Deve  advert!r«se  que  devendo  nesl^a  Estancia  o  se- 
gando verso  rymar  com  o  terceiro,'  o  primeiro  delles 
acaba  com  a  palavra  magmftcOf  que  não  faz- rjrma 
com  a  palavra  rtVo,  final  do  terceiro  verso,   porque 
os  vocábulos  esdrúxulos ,  isto  é ,  que  tem  o  accento 
predominante  na  antepenúltima,  não  rjrmam  com  os 
graves,  isto  é,  que  tem  a  penúltima  longa;  por  tanto 
de  duas  uma ;  ou  se  bade  admittir  que  o  autbor  co« 
metteu  um  erro  grosseiro  de  versificação,  ou  que  no 
seu  tempo  se  pronunciava  ás  vezes  o  vocábulo  magni* 
ficOf  com  a  penúltima  longa;   o  que  me  parece  ina- 
dmissivel,    pois  em  tantos  Poetas,  cujas  obras  tenho 
lido,  inda  não  encontrei  outro  exemplo  de  tal  ano- 
malia. Prosigamos. 

Já  mais  nos  antigos,  modernos,  que  leio* 
Se  achou  outro  tal  em  liberalidade  ^ 
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Partia  com  li^cb»  com  tanta  vontade, 
Que  ntmca  em  nobrexa  ao  Mando  tal  veio. 
E  8egue*fte  lofo  <k^iii,  como  creta, 
Que  liavendo-se  iiíMo  msMm  grandemente, 
Que  mal  poderia  tomar  o  alheio 
Visto  ^oe  »  MO  dava  de  tãe  boamente; 

Eile  hera  hiim  mesmo  no  praser,  na  sanha; 
Das  CQuaas  virtuosas  havia  cobiça: 
Ijj;iialmeote  a  todos  fazia  justiça 
E  sem  se  lembrarem  de  teias  de  Aranha. 
Hera  mui  temido,  e  amado  em  Hespanha : 
£  tal  que  não  sendo  para  Rey  nascido 
Segundo  a  sua  virtude  tamanha 
Devera  por  isso  de  ser  escolhido. 

Que  desta  maneira  está  comfirmado 
Que  o  Rey,  e  o  Príncipe  que  hade  mandar. 
Pêra  bem  os  outros  saber  emendar 
Devera  primeiro  de  ser  emendado : 
Mas  este  na  vjda  foi  tão  acabado 
Que  elle  so  per  si  hera  a  própria  iey. 
Para  cada  hotn  viver  castigado, 
fiem  mats  outra  regra  nenhuma  de  Rey. 

Os  Príncipes  bont,  por  seo  bom  viver 
Exemplo  tomavam  do  bem  que  faziam; 
Os  máos  isso  mesmo  por  elle  sabiam. 
Aí  cousas,  que  bem  deviam  fazer. 
E  deste  devemos  por  certo  de  crer 
Qutnda  que  elle  ca  mil  annos  vivera 
Na  força  do  corpo  podia  emvelhecer    . 
Mas  nunca  na  d*aima  velhice  tivera. 

Os  Reys,  que  vierem  para  bem  reger 
Tomar  devem  deste  exemplo  geral ; 
Pois  be  muito  certo  que  aqueste  foi  tal 
Qual  o  prootetiam  os  outros  de  ser. 
Os  súbditos  seus ,  por  seu  merecer , 
A  Oeos  tão  somente  por  elle  rogavam 
£§tando  mui  certos,  que  em  o  assim  fazer 
Por  si). por  teus  filhos,  por  todos  oravam. 
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Era  em  suas  obrat  ião  bem  temperado 
Que  o  que  por  palavra  bua  vez  prometia  y 
Com  maneira  tal ,  tal  íé  o  cumpria 
Bem  como  te  fora  por  elle  jurado. 
Não  se  gloriava  de  ter  alcansado 
Da  mão  da  Fortuna  algum  bem  temporal  9 
Toda  a  tua  gloria  bera  te«lo  ganbado 
Co'alguma  virtude ,  e  bem  divinal. 

Com  ot  Lisongeiros  mui  pouco  folgava, 
Heram  teut  Conselhos  mui  Santos,  mui  sãos 
Mostrava-se  humana  aos  que  heram  meãos, 
*E  os  grandiosos,  e  vãos  despresava. 
Virtude  por  obras  mais  exercitava. 
Que  não  por  palavras,  nem  outras  maneirai 
As  Cousas  do  Mundo  assim  as  amava. 
Que  não  se  esquecia  das  mais  verdadeiras» 

Tinba  alta  prudência  ;  também  fortaleza ; 
'  Amava  a  Justiça  com  grão  temperança; 
Fé,  e  Caridade,  também  Esperança, 
Que  nelle  moravam  com  toda  a  firmeza. 
Ornaram*no  estas  de  grande  riqueza, 
E  nunca  jamais  o  deixaram  na  vida. 
Na  morte  lhe  deram  tamanha  franqueza 
Que  gloria  por  sempre  recebe  comprida. 

Estas,  que  vos  digo,  virtudes  geraes 
Assim  nomeadas  hum  pouco  deixemos 
Porque  he  justa  cousa  também  que  fallemoi 
Nas  particulares  mais  espe.ciaes : 
As  quaes  conhecidas  por  muito  Reaet 
£  sendo  a  todos  assim  manifestas. 
Ainda  fez  outras  mui  grandes,  e  mais 
Que  beram  maiores ,  por  serem  secretas. 

Daqui  se  constre  na  ordem  que  dava 
Dividas  pagando,  que  seo  Pay  devia | 
Pois  como  as  suas  ja  mal  pagaria 
Quem  tão  grandemente  alheias  pagava? 
Jamais  delle  Orphão  nenhum  se  queixava 
Por  inteiro  a  todos  mui  bem  se  pagou, 
Com  pagas  dobradas  vi  eu  se  pagava 
A  prata  de  Igrejas,  que  então  se  tomou. 
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Pois  U  em  Gatteila !  abi  netta  guerra 
Se  foi  esforçado  mui  bem  se  motlrou 
Depois  da  Batalha  no  campo  íicoti, 
Os  mortos  naquella  mettendo  na  Terra.  - 
Também  dessas  pazes ,  si  a  penna  não  erra 
Foi  muito  prudente,  e  mui  sabedor. 
Os  meios  tomando  dos  vatles  e  serrai 
Que  nesses  consiste  verdade  maior. 

Não  menos  no  Reino  por  esse  ttieor 
No  tempo  que  foi  aquella  discórdia 
Usou  mais  com  elles  de  misericórdia 
Do  que  nisso  fez  com  justo  rigor , 
£lle  bera  temido  dos  seos  com  amor; 
E  a  Deos  temia  com  todo  querer  , 
Porque  quando  Rey  de  Deos  lem  temor 
Bntão  os  havemos  mui  mais  de  temer. 

Com  animo  grande  de  esperas  Reaes 
Abrio  o  caminho  de  todo  Guin^, 
Mais  para  crescer  Catholíca  fé, 
Que  pola  cubica  de  bens  teroporaes. 
Com  ella  fez  ricos  os  seus  Naturaes  9 
Os  Infiéis  trouxe  a  ver  salvação 
Por  obras  tão  justas,  e  tão  devinaes, 
Serão  sempre  vivas ,  segundo  rasão. 

Se  em  lodo  Ponente  se  sente  gran  Gloria 

For  serem  as  índias  a  nós  descobertas , 

£lle  foi  a  causa  de  serem  tão  certas , 

E  ião  manifestas  por  sua  Victoria. 

Pois  he  sua  fama  a  todos  notória 

Culpem«me  a  mim  muitas,  e  mais  de  huma  veC| 

Se  delias  não  faço  aquella  memoria 

Que. justa  merecem  os  feitos ,  que  fez. 

A  fim  ja  chegado  da  sua  partida , 
Sendo  esta  de  todas  a  causa  mais  forte  y 
JS  ja  muito  cerca  da  hora  da  Morte 
Nao  se  deslembrou  dar  cousas  da  vida« 
£  tendo  a  candeia  ja  quasi  perdida  ^ 
A  pennã  na  mão  termendo  tomava  y 
C  com  moderada  juntiça  devida 
Tenaati  e  Mercês,  Padrões  assignata. 
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Seus  ioaUs  e  culpas  gemendo  cora  dor  y 
Partío  desta  vida  na  fé  esforçado  9 
Pelo  qual  eu  creio  que  outro  Reinado 
Possue  láco*Oeos^,  e  muito  rnilhor» 
Fex  fim  no  Algarve,  na  Villa  de  Alvor,. 
No  decimo  Mez  ao  Gm  ja  propinquo^ 
Sendo  este  da  Era  de  nosso  Senhor 
Quatorze  centenas,,  noventa  mais  cinco*.    * 

Com  gran  ceremonia  a  Silves  l«vado 
Dali  foi  dos  seuâ,  que  o  muito  sentiam. 
Quem  antes  bum  pouco  as  Gentes  seguiam , 
Ali  ficou  so  de  todos  deixado! 
Oh  Morte  que  matas  quem  he  prosperado, 
£  sem  do  formoso  curar,  nem  do  forte 
E  deixas  viver  o  malaventurado 
Para  que  vivendo  receba  mais  morte* 

Dali  a  trez  annos  não  bem  procedentes 
Foi  com  grande  festa  daqui  traspassado, 
£  jaz  no  logar,  que  está  deputado 
A  ser  mausoléu  dos  nossos  Regentes  9 
Quiz  Deos  dali  dar  a  muitos  Doentes 
Comprida  saúde  ? . . .  tomam  onde  jaz , 
£m  serem  os  Anjos  com  elle  contentei 
Nos  he  manifesto  nas  obras  que  faz. 

Fez  isto  por  elle  o  mui  poderoso , 
O  Reyexcel lente  Manoel  Primeiíyo, 
Que  nelle  deixou  successor  verdadeiro 
Como  Rey  mui  justo,  e  mui  virtuoso. 
E  soube  este  Príncipe  muito  animoso^ 
Que  hoje  nos  governa  com  tanta  medida  9 
Pagar-lhe  na  morte  como  piedoso, 
O  Bem  recebido  daquelie  na  vida. 

Se  as  honras,  riquezas,  virtudes ,  poder 
Foderam  alguém  da  murte  livrar 
Este  justo  Rey  lem  mais  altracar 
De  certo  jamais  poderá  morrer. 
Mas  pois  assim  he  que  os  bons  bam  de  ser 
Também  sepultados  a  vida  deixando, 
Uh  quanto  mais  devem  os  máos  de  temer 
Que  sempre  jamais,  viverem  pecando. 
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A  groritk  de  Deot,  de  tanta  e&ceiieAc!« 
Não  biNca  ninguém ,  tendo  tão  (>r«ek>ea  « 
Porem  a  do  Mundo  que  be  tão  enganosa^ 
Procuram  oa  Homens  com  grau  diligencia* 
JB  oh  como  be  de  grau  preeminência 
Quem  põem  n*bum  «o  Deoa  amor,  e  <f4ierer! 
Quem  não  ama  o  Mundo  cooi  toda  a  créencia 
Não  tem  nelle  cousa  q^ie  poHa  temer! 

Seja  noaaa  culpa  de  nós  conhecida 
Em  quanto  vivemos  façamos  pendença, 
Que  sem  a  fazermos  segundo  sentença 
Havermos  no  morte  perdão  se  duvida. 
Por  sanctos  Doutores  be  mui  repetida 
Aquella  Doutrina  9  que  ver  nos  convém  ^ 
Que  quem  sempre  mal  viveo  nesta  vida 
He  muito  di&cil  poder  morrer  bem! 

O  eterno  Deos  com  justa  balança 
Permite  com  grande  vigor,  t  mm  forte ^ 
Se  esqueça  de  si  na  hora  da  mort-e 
Quem  delle  na  vida  não  teve  lembrança. 
No  bem,  que  fazemos,  tenbamos  fiansa ; 
Que  em  summa  justiça,  está  ordenado 
Que  sempre  careça  de  toda  a  folgança 
Quem  nunca  jamais  faltou  ao  pecado« 

Eia ,  despresemos  o  breve  praser, 
Que  logo  se  torna  em  breve  tristesa , 
Que  mui  facilmonte  o  Mundo  despresa, 
Aquelle  que  cuida  que  hade  morrer ! 
£  quem  firmemente  aquesto  tiver 
Nas  cousas  de  Deos  será  mui  constante 
JBemaventurado  se  deve  de  baver 
Aquelle  que  a  morte  tem  sempre  diante* 

Desculpando  algumas  iriegiilaridades  deexpressão, 
•I^uns  versos  mal  torneados,  algumaa  pbrases  pro« 
aaicas,  cousas  que  só  se  evitam  aa  maiuridade  da 
Arte;  este  Poema  é  das  melhores  composições  do 
Cancioneiro.  A*  vista  delia  persuado-me,  que  Diogo 
Srandão,  é  dos  poucos  Authores  do  Cancioneiro  que 
pertencem  á  classe  popular.   Não  ^  probavel  que  uai 
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Pòeia  d*alU  linhagem  eroprebendetse  m  compoiiçâ« 
de  um  Panegyrico  de  D.  João  Segundo ,  Rei  muito 
pouco  grato  a  aristocraciai  pelot  motivei,  que  larga» 
mente  se  expendem  na  Historia  do  Reino,  e  naChro* 
nica  deste  Rei;  era  porém  mui  respeitado  dosEstran* 
geirosi  que  o  intitularam  A/^t/r^  de  reinar  j  e  adorado 
do  Povo,  a  quem  defendia  das  vexações,  e  avarias 
dos  Grandes,  e  a  quem  administrava  justiça  recta, 
e  imparcialmente.  Era  pois  a  um  Poeta  do  Povo  que 
pertencia  derramar  flores  sobre  o  seu  sepulchro. 

Para  se  conhecer  a  flexibilidade  do  talento  des- 
te Poeta,  transcreverei  o  seguinte  Epigramma  fei* 
lo  a  Henrique  de  Sá,  na  occasião,  em  que  chegan* 
do  á  Portaria  de  certo  Mosteiro,  lhe  sábio  ao  encon- 
tro uma  das  Freiras,  que  sem  lhe  dizer  palavra,  lhe 
tomou  a  ponta  da  capa,  e  lha  beijou* 

Sem  vida  fazer  em  lapa 
As  vossas  amigas  tanto 
Me  tem  por  Homem  tão  santo  f 
Que  me  vem  beijar  a  capa, 
Mas  por  mais  minha  saúde 
Desejo  saber  em  cabo 
Se  ma  beijam  por  Diabo « 
Se  por  Homem  de  Virtude. 

Terminaremos  estes  extractos  por  outro  Poema  do 
Author  em  redondilhas ,  que  tem  por  titulo  — -  Fin* 
gimentoê  de  jírnor-^  eque  é  talvez  a  composição  des- 
te tempo ,  em  que  brilha  mais  imaginação ,  e  espiri« 
to  Poético. 

Heram  da  sombra  da  Terra 

As  nossas  Terras  cobertas , 

Quando  parecem  desertai 

As  habitações  sem  guerra. 

Ao  tempo  que  repousam 

Os  corações  descansados ; 

E  os  malfeitores  ousam 

Cometer  mores  pecados. 

Os  nore  mezes  do  anno 
Beram  ja  quasi  passados , 
Quando  heram  meos  cuidados 
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Crescidçs  por  mais  meo  dano. 
£  assim  com  mal  ião  Forte 
JVfais  crescendo  minha  f e  , 
Yi  passar  alem  do  pe 
As  guardas  do  nosso  Norte. 

Se  dormia  não  lei  certo , 
Se  velava  muito  menos, 
Com  meos  males  não  pequenos 
Nem  durmo,   nem  sam  desperto 
Não  me  estrevo  de  turrado 
Dize-lo,  não  sei  se  cale.  •  • 
Dali  me  senti  levado  , 
E  pbslo  no  fím  do  vatle. 

Oh  divina  Sapiência 
De  lodos  tão  desejada, 
JB  de  mim  pouco  gostada 
Por  não  ter  suficiência! 
Faze-mê  tão  sabedor, 
Que  possa  dizer  aqui  , 
Com  favor  do  leo  favor 
As  grandes  cousas  que  vi. 

Com  favor  do  Uu  favor  faz  lembrar  acampanuda, 
eesdruxu*la  eloquência  de  Feliciano  da  Silva,  Autbor 
da  Vida  deD.Florisel  de  Niqueia,  romance  cavalhei* 
resco,  em  que  apesar  dã  estrayagancia  de  estylo,  se 
encontra  muita  imaginação,  e  muita  invensão  de  lan* 
ces  interessantes,  que  ^e  encadeam,    e. ligam    mara** 
"vilhosamente  uns  com  os  outros,  diz  elle  com  pouca 
dififerença,    si  bem  me  lembro,  o  seguinte  u  jí  força 
da/orçOf  que  minha  com tancia  qppôcm  áforça  da  voi- 
«a  eiquivançaf    me  dará  força  para  vcncc-la   com  a 
força  do  mtuamor.n  Estas  oraçõescom postas  com  a 
declinação  completa  dè  um  nome  deparam-se  a  cada 
passo  na  Cbronica  de  D.  Florisel ,  e  niís  mais  obras 
de  Feliciano  da  Silva.    Que  idéas   tínbiiro  estes  Ho- 
niensi  e  seus  Contemporâneos,  da  eloquência^  do  ele- 
gância ^  e  do  estylo!  Prosigamos. 

Por  este  valle  corria 
Huma  tão  funda  Ribeira , 

]9 
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Que  estando  jiinto  dft  h^xfà 
£scãçaik)enté  te  via ! 
Tafitá  (ofme^ta  soava 
NaqueUe  \ò^ar  elerrto 
Que  sé  rte  representava 
Quanto  dizem  do  Inferno^ 

De  mui  escura  neblina 
Hera  o  ar  todo  coberto ; 
Devia  ser  dali  perlo 
O  logar  de  Prosérpina* 
O  fogo,  sem  se  apagar, 
O  mal  sem  comparação. 
Podiam  bem  demonstrar 
O  Impelia  de  Plulúo. 

Nâo  vi  Camarás  pífl4a((aSy 
Com  :ricos  Pateos  de  fundo , 
Dos  ricoí  daquelle  Munda 
Por  demasia  buseadat. 
Nem  vi  »«aveB  canio/as 
Com  vozes  moi  concertadas 
Mas  mui  descordes  clamores 
Dos  ialmas  atormentadas. 

N&b  fi  Aves  mui  soidbsal. 
Que  eantass&m  docemente', 
Mas  bradavam  foftem«vvtie 
Serpentes  mui  espantosas. 
Aiti  praser  não  senti , 
Antes  desconteMbmenlo'; 
ioda  coo^a  que  ttii  vi 
£ra  pftra  tlar  tormento* 

Dali  quisera  saitrar-nve 
Do  que  via  temeroso,' 
£  dás  armas  do  medroso 
Juntamente  provettar-mei 
Mas  achar  não  pude  víb* 
Para  me  poder  salvar, 
Então  mostrei  valentia 
Para  mais  me  condemnâr* 
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E  sem  fa^er  a  yontadç , 
Nem  esperar  por  s^ude^ 
Qtiíz  ali  fazer  virtude 
Da  minha  necessidade. 
JB  também  por  ser  sem  falha 
.Esta  verdade  qué  digo, 
Que  os  que  fogem  da  batalha 
Pastam  sempre  mòr  perigo. 

E  como  faz  quem  peleja, 

Vendo«se  desesperado , 

Por  honra  tomar  forçado 

A  morte  que  já  deseja; 

Assim  me  fui  junctamente 

Onde  o  fogo  mais  ardia 
Por  viyer  honradamente. 
Ou  iporrer  como  devia. 

Assim  de  todo  mudado 
Ali  junto  me  cheguei ;, 
£  neste  modo  fatiei 
Assas  bem  temorrsado. 
Oh  gentes  atribuladas. 
Porque  rasâo  se  vos  dê  (1) 
Dúqí  a  causa  porque 
,  Sois  assim  atormentadas ! 

Lago  de  lodo  cesearam 
D^aquelks  í^randea  tum^iltos, 
-E  com  mui  disformes  vultos 
PflTa  mim  todos  ollíaram. 
E  logo  se  levantaram 
lllfilfe  Iodas  huma  detfna 
E  sem  culpar  n^  Estrellas 
Desta  maneira  fallou» 

Este  pranto  l&o  dorido, 
E  tantas  tribulações , 
Sam  os  justos  galardoei 
Dos  Sequases  d^  Cupido, 
Que  por  lhe  sermos  leaes 
Tantas  mortes  nos  perseguem , 


(IJ)       1  mitaçâo  de  Dante. 

15  • 
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Qutf  iiovas  tíòTe^  morfaei 

Sam  mui  mais  do  que  áe'  éêguemr/ 

Penamos  pelas  folgança^  jj 
Que  vivendo  proCurapiQs ; 
,Que  he  impoçsivel  que  hajamot 
Duas  bemaventuranças^ 
Que  seria  grande  íiistoria  , 
EpjuVBO  TOtti  pfofiíndot 
Levar  Já  praser  no  Murtda 
E  nestouiro  Uaibeoi  gloria#  ' 

Somos  psTssadôs  do  frio  * 
Fjvn  grandíssima  quentura  (   ;. 
A  vida  não  ietn  segura 
Quem  irebe  de  aqueste  Rio^. 
Que.nesie  fogo  penados 
Sejamos  .$em  esperança , 
Mata*nos  malt  a  lembraiíça 
Dos  prazeres  ga.  pasiadosv 

farecc-me  reconhecer  nesta  composição  alguns  (i^á^ 
$os  do  estylo  de  Dante ;  o  que  nât)  admira,  pois  na* 
quella  epocba   principiava  entre  nói  a  gfeneralisar-sé 
a  leitura  dos  livros  Italianos,  e  ale'  creio  que  foi  nes- 
te tempo,   que  se  publicou   em  coplaç  de  arte  maior 
uma  traduc^ão  do  Inferno  de  í)anie,    que  me  lem- 
bro  de  ter  visto   na' BibliolHeca  Publica  de  Lisboa  , 
impressa  em  catactères  gothicos.   filas  quem  julgaria 
que  a   rde'a  dos  tormentos   pelo  calor ,  ,e   pelo  frio, 
que  tanto  effeito  produzia  no  T^heairo  Lyrico  de  Pa- 
ris,   com  especfalidade   na  Opera  de  IsUj    havia  dè 
ter  origem  na  imaginação  de  um  Trovador  Porluguc» 
do  decimo  quipto  seculoT  não  creio  que  LaMotte,  e 
os  outros  Poetas  Fraocezes  adeparassem  destas  Trocas 
de  Diogo  Brandão,  d«  qtte  probavelmenle  nunca  ii^ 
\eram  noticia  ;  mas  não  chrei  Or  mesmo  <fc  Klopslocfc, 
em  cuja  Metsiada  ella  se  enccyntra  ,    porí^ue  a  língua 
Porlugueza.  é  benv  conhecida  na  A-lemanha,  e  nas  U- 
«FAFMfrs^  daquellft  nação  existem  alguns  exemplara»  d<l 
Cancioneiro  de  Resende, 
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Pelo  qual  se  iu  quizares 
Ser  li  v/e  do  nosso  hioÍ  , 
Trabalha  quanto  poderes 
Por  fugir  caminho  lai. 
Sempre  te  guie  a  rasão^ 
Governe  .como  cabeça , 
A  vontade  lhe  obedeça, 
Sem  o^tra  contradicção,. 

E  se  quereis  saber  mais 
Porque  deis  conta  de  mi.. 
Sou  hum  dos  que  descendi 
Aos  abismos  InCer.naeA; 
£  fui  lá  com  tal  venturj» 
Que  quanto  quiz  acabei, 
Mas  depois  me  condemnei 
Por  não  guardar  a  postura,  . 

Epor  mais  certos  signaet 
De  Euridece  fui  marido » 
Por  eUa  mesmo  perdido 
Nestas  pennas  im,morta.es» 
Eu  fui  aquelle,  que  ouvistes 
Que  em  musica  soube  larilo^ 
Que  (li  com  meu  doce  canto 
Não  penar  as  almas  tristes. 

Aquentas  outras  companhas  | 
Que  penaxn  nestas  cavernajs^ 
Anliguas,  também  modernas  | 
Sam  de  mil  terras  estranhas; 
Que  jamais  se  passa  dia 
Que  aqui  não  sejam  trazidos; 
Que  h«  mui  espaçosa  à  via 
Á  que  se|[uem  os  perdidos* 

Logo  bem  não  acabou 
De  dizef  estas  rasôes, 
Quando  com  lamentações 
Longe  de  mim  se  apartou; 
Quizera  ser  ímTorníado 
Daguetia  Gente  y  que  vira^ 
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]Ma8  dali  fui  relatado, 
£  posio  d*onde  paritra. 

A  manhãa  escrarecia 
QuaAdo  com  cantos  suavet 
Nossas  domesticas  Aves 
Dam  signaes  de  claro  dia. 
Pelas  cousas  que  ali  vi 
De  que  nada  fui  contente  ^ 
O  áieu  cuidado  pre&enté 
De  deixa-lo  prèmiii. 

Mas  fui  t^I  dali  passando 
Como  Homem  que  prometera 
JAú\  grandes  mastos  de  cera 
£!m  fortuna  navegando. 
Que  vendo-se  delia  fora 
Tornado  já  em  bonança 
Do  que  passou  naquétia  hora 
Não  lhe  fica  mais  lembriínça. 

E  como  faz  o  Doente 
A  morte  vendo  diante, 
Que  promete  dahi  avante 
Viver  muito  continente; 
Mas  o  medo  ja  passado 
He  do  que  via  esquecido.. 
'  Aàsim  tíiê  vejo  pet àláo 
'Mais  agora ,  e  nákiiòrado.  ) 

ii  bem  como  tem  o  ííorte 
.  Ternura  sem  se  mover, 
Espero  firme  de  ser 
Na  vida ,  também  na  oçiorle. 
Assim  como  cáe  direíío 
O  dado  quando  se  laoça    ' 
Assim  minha  mal  andan^ça 
Não  me  muda  d^outro  geito. 

E  bemcpqao  a  a^u^  do  mitr 
Não  muda  jamais  fi  cor, . 
Nem  perdô  hunca  o  sabor 
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Por  qManias  nelle  vam  dar; 
Adsirn  eu  iriste  oâo  posso 
CoHi  mil  inales  destes  taes^ 
Deixar  nunca  de  ser  vosso 
líui  c)vie  sejam  muitos  mais. 

E  pois  com  tanta  verdad« 
Vos  sirvo  cpm  fé,  Senhora, 
Havei  por  Deos  alguma  bora 
De  meo»  males  piedade. 
Que  te  deste  mal  profundo 
Éu  não  sam  remediado,  '     ' 

Sam  perdido   neste  Mundo  , 
£  no  que  vi  condemnado. 

Parece- me  que  lia  nesta  composição  todos  os^ritjui* 
fiitof  necesàarioà  para  se  julgai'  boa ,  invenslto,  phan» 
tasia,  clareza  de  estyto,  brevidade,  poesi»  descripti» 
va  ,  drama,  afTectos,  e  comparações  variadas,  de  qut 
muito  careceram  os  Poetas  desta  eschota« 


CAPITULO  XXIX. 

Henrique  da  Matta^ 


JL  ouças  Poesia»  satyricás  Iiaverá  no  Cancioneiro 
de  Resende  I  abundante  na  verdade  de^te  género  de 
composições,  que  possam  disputar  a  palma,  ás  que 
ali  se  acbdm  .ei(axnpa4<as  eca  nope  ^^ste  Poeta. 

O  seu  génio  .çausli.c/?,  9  mordaz  arroja  uma  torren* 
C«  de  dicteripi,  chistes,,  e  apoda^duras  /ipbre  o  objecto 
a  que  se  refere,  e  sem  Ipraar-se  pe«^do, -não  cessa  os 
tiros  sem  ter  a  aljava  do  ridiculp  iotei^amente  despe* 
Jado;  o  que  se  evidencia  da<s  (fovas,  que  passo  a 
copiar. 

A  primeiravá  dirigkla  contra  imb  Ç|erjgo,  que  co- 
mo muitos  da  sua  pcoÚAsãQi  «spísciaimente  nas  Pro- 
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vínciati  seesnierava  mais  em  ter  uma  adega  bem  pro« 
vida  de  vinho  generoso,  do  que  uma  escolhida  livraria. 

Acontecera  áquelle  bom  Padre  a  não  pequena  des* 
ventura,  de,  não  sei  porque  accidente,  se  lhe  haver 
aberto  a  torneira  de  uma  pipa,  derramando*8e  todo, 
ou  quasi  todo  o  seu  contheudo  pelo  chão. 

O  maledico  Trovador ,  em  vex  de  compadecesse 
da  desgraça  acontecida  ao  pobre  Eccleàiastico,  tomou 
daqui  assumpto  para  aggravar  as  suas  magoas  por 
tamanha  perda,  introdu2Índo-o  em  uma  satyra,  cbo* 
randoy  e  lamentando  com  um  pathetico  resivel;  nada 
mais  no  espirito  deste  género  de  composição,  que  os 
seus  solilóquios,  as  suas  apostrophes  ao  vinho,  á  pi- 
pa, á  escrava  negra,  que  lhe  servia  de  ama,  ao  seu  Vi- 
gário, que  lhe  responde,  a  Álvaro  Lopes,  ao  Almoxa- 
jife,  ao  Juiz  dos  Orphãos,  queixando-se  de  uni,  quei- 
3tAudo-8e  a  outros ,  e  acabando  pelo  protesto  de  cho- 
rar toda  a  sua  vida  por  tamanha  desgraçai. 

Tenho  para  mim  que  este  Poema  e  uma  obra  pri- 
ma de  bofonaria ;  até  a  escolha  do  metro ,  e  os  dous 
quadrenarios  com  que  cada  Ç>trophe  é  interrompida, 
e  terminada  me  parecem  au^mentar  o  effeíto  década 
uma  delias 

Ai !  ai !  ai !  ai !  que  farei  ? 
Ai  dores,  que  me  cercaram! 
Ai !  que  novas  me  chegarsim ! 
Ai  de  mim  1  onde  ine  hirei  ? 
Que  farei,  trtste  mesquinho, 

Com  paixão? 
Tudo  Ievo4i  máu  caminho, 
Pois  que  vai  todo  o  mèu  vinho 

Pelo  chão! 

Oh  vinho!  quem  te  perdera 
Primeiro  que  te  comprara! 
Oh  quem  nunca  te  provara'. 
Ou  provando-te,  morrera  i 
Oh  quem  nunca  fora  nado 

Neste  Mundo! 
Pois  vejo  tão  malogrado 
Hum  tal  beta  tão  estimado 

T&o  profuudo ! 
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Oh  rheo  Bem  tão  escolhido  9 
Que  farei  em  tossa  ausência? 
Não  posso  ler  paciência 
Por  vêr-vos  assim  perdido! 
'  Oh  Pipa  Ião  malfadada 

Desditosa  9 
De  fogo  sejas  queimada 
Por  teres  tão  mal  guardada 
Esta  Rosai 

•Oh  Arcos,  porqtse  eliitchastesi 
Oh  vimes  de  maldição! 
Porque  nãp  tivestes  mão 
Assim  como  tne  fícaste»? 
Oh  maU)  vilão  Tanoeiro 

Desalmado,   • 
Tu  tens  a  culpa  primeiro 
Pois  leVaste  o  meu  Dinheiro 
Mal  levado! 

Oh  Perra  de  Manicongo, 
Tu  emiornaste  esle  vinho, 
Huma  posta  de  toucinho 
Te  heide  gastar  nesse  lombo 
i(A  mim!  nunca ,  nunca  mim 

M  Intornar ! 
99 Mim  ardai  a  auguar  Jardim, 
mA  díim  nunca  ser  ruim,' 

»Porque  bradar?»  ' 

^^Se  não  fosse  por  alguém  ^ 

—  Perra  ,  eu  te  certefico 

—  Bradar  coin  almexefico 

—  Álvaro  Lopo  também. 
«Vos  looro  todos  chamar I 

w  Vós  beber , 
»Vós  Pipa  nunca  tapar, 
»Vós  a  mim  quere  pingar, 

^^Mim  morrer !  » 

—  Ora,  Perra,  calla  já, 

—  Senão  matar«te«hei  agora  ; 
H Aqui  ser  Juiz  de  Fóra^ 
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ff  E  aiim  lo^o  vai  té  )á  y 

nMicu  tarobem  fallar  Mourinho | 

nSacrivão: 
9i  Mim  nom  medo  doi  toucinbo 
99  Guardar  não  ser  mais  qtie  viobo 

99  Crerigâo,  99 

Ora  eu  te  dou  ao  Diabo  I 
Rogo«le  já  que  te  calles , 
Que  bem  me  abastam  meus  maleS| 
Que  me  vem  de,  cada  cabo. 
Oibem  a  Preta  o  que  dis. 

Que  fará! 
Hirá  diíer  ao  JuU 
O  que  fu,  e  o  que, não  fis 
£  ciè-la^ba ! 

E  pois  ella  he  tão  ruim 
Bem  será  que  me  perceba  , 
Dirá  que  be  minha  Manceba 
Para  se  vingar  de  mim« 
£ntão  em  provas  ^  não  profasy 

Gastarei , 
Hirão  dar  de, mim  mái  novas, 
£  farão  «obre  mim  trovas , 

Que  farei! 

É  admirável  o  artificio  desta  Estropbe;  o  Poeta 
não  dia  que  o  jCierigo  linha  a  escrava  por  manceba; 
mas  para  que  a  assersão  tenha  mais  força,  faz  que 
cite  próprio  atarantado  com. a  ameaça  da  negra,  ode 
m  entender;  ainda  mais  a  este  rasgo  de  arti6cio,  o 
Poeta  junta  oulro  de  maior  alcance  para  quem  tiver 
presente  a  Ordenação  do  Reino.  O  Padre  não  receia 
tanto  a  animadversão  do  Jui2,  como  as  despesas,  que 
pôde  fazer  com  o  processo,  e  as  trovas  que  podem 
dirigir*lhe  os  praguenlos.  Está  visto  que  ^artebaviajá 
feito  não  pequenos  progressos,  ao  mesmo  passo  que 
mostra  adesmoralisação,  e  relaxamento,  que  naquelta 
epocba  começava  a  lavrar  na  Disciplina  £cclesia8tica. 

O  siso  será  callar 
Para  não  buscar  desculpa y. 
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Poii  lei  Negra  hão  tem  cal pa', 
Pêra  que  ihe  quero  dar ! 
Eu  taçp  aqui  o  culpado 

£  outrem  não! 
£u  sam  o  damnificadoy 
£  eu  aam  o  magoado , 

£u  o  iam ! 

Que  negra  entrada  de  Março ! 
^e  tudo  vai  por  esta  arte» 
£  ai  Terçat  d*outra  parte 
Ham-me  de  dar  bum  camarço! 
'Ob  vóf  outros,  que  passaes 

Pelas  vinhas 
Respondei,  assim  vivaéi. 
Se  vistes  dores  iguaes 

Como  as  minhas  ! 

Pois  não  tenho  aqui  Parentes^ 
exaltem  vot ,  amici  mei  | 
Chorareis  como  chorei. 

Chorareis  a  minha  Pipa, 
Chorareis  o  anno  caro; 
Chorareis  o  desamparo 
Domeo  Bem  de  Caparica, 
£  pois  tanta  dôr  me  fica , 
Saltem  voi ,  amici  mei 
Chorarei  como  chorei. 

»Oh  gordo  Pajdre  Vigário 
9i\ói  que  sabeis  que  dôr  he, 
9)  Ajudai  por  vossa  fé 
»A  chorar  este  fadário: 
19 Se  perdera  o  Breviário, 
99  Nem  a  capa  que  comprei 
•»Não  chorara  o  que  choiei» 

—  Oh  Irmão,  muito  per(leste 
^— B  segundo  o  que  em  mim  sinto, 

—  Não  tivera  alreviai*»nto 

—  Devsofrer  o  que  sofreste. 

— ^'He  um  tão  grande  mal  este, 
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-r-Que  cocn  dó  que  de  .ti  hei 

—  Per.a  ^empre  chorarei. 

440h  Álvaro,  Irm5o  amigo, 
99  Vè-lo?  jaz  aqui  no  chão  l  ^m  • 
99 Poiy  perdeste  leu  quinhão^ 
99 Vero,  e  chorarás  corhigoi. 
99  Eu  ceriamente  te  digo, 
99Qiie  quando  morreo  ElRey, 
99  Por  Deod!  tanto  nao  chorei.  »> 

—  Milhor  me  fora  perder 

—  Dez  mil  vezes  meo  Oficio, 

—  Ou  hum  grande  Beneficio, 

—  Que  tanta  pena  sofrer. 

—  Poi*  não  lemos  que  beber, 

—  Oh  Irmão  onde  me  birei  ? 

—  Pois  que  choras ,  chorarei» 

«iOh  Atfnoxarifé,  Irmão, 
99  Levantemos  esta  Pipa, 
99  E  veremos  se  lhe  fica 
99  Ainda  algurp  Membro  s|o* 
99  Mas  eu  tenho  tal  paixão     . 
99  Do  triste  que  não  logrei , 
)>Que  por  sempre  chorarei,  n 

— ^Poís  que  tião  tem  alma  já, 
•—Pêra  que  he  o  levanta-la  ! 

—  Mag  muito  peior  será, 
-^  Que  di^en»  (^oe  ficará 

'- — Esta  casa  violada. 
' — A  Comfraria  he  damnada! 

—  O'  Irmão!  que  te  farei? 

—  Se  chorares,  chorarei. 

Cl  Vós  que  tendes  jurdiçam, 
«Naquelles,  que  não  tem  Pay, 
99 Vinde,  vinde  aqui,  chorai, 
99  Porque  eu  também  Orphâo  saro. 
99  E  que  vossa  condlçani 
99  Seja  d*agua  como  sei , 
«Chorareis  como  chorei.» 
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•i— Êsfbrçae')  não  voi  máteU  ! 
*— Perlo  he  daqui  a  Agôsloj 

—  A  Negra  fica  coínvosco 

—  Com  que  vos  confortarèií. 
•i — ^^Do  perdido  nSo  cureis, 

—  Nero  chameis  aqui  d'£IReyi 
-^£  eu  vos  consolarei. 

Todo  o  Oenero  iionrado 
£m  que  a  virlude  consiste. 
Ajudai  chorai^  o  iristc 
Que  jaz  aqui  ^inlòrfiado ! 
£  pdh  éxi  poh  meo  pecará 
Perá  tanto  mal  frqvei  ^ 
Pefft  sempre  chorarei* 

Não  ha  menòS  g^alartteMa,  êpitbería  édi  outra  cofii« 
posição  do  mesmo  áutiior,  pa^a  cuja  mtélligencia ,  é 
tfierestario  ter  presente  o  seguinte.  £stando  o  Pr»eta 
fio  Bombarral,  passou  pela  casa  de  D.  Diogo,  filho 
do  Marquez,  e  vin  èstár  presa  á  porta  uma  mula  mui 
toagra,  e  perguntando  de  quem  era ,  Ibe  foi  respondi- 
do •  que  pertencia  á  D.  Henrique,  irmãof  do  tobredi» 
to  D.  Diogo,  e  que  estava  ait  para  leirar  o  seu  Ayo^ 
que  devia  acompanba*lo  á  Nazarétk,  onde  ia  dé  ro* 
maria  a  Nossa  Senhora.- O  Po/èla,  considerando  a  fal- 
ta de  tratamento,  qàe  te  observava  no  p<ibr^  animal , 
ftpm  embargo  de  pertéViC^êr  -  a  pessoa  tlè  tanta  repre* 
tentação,  e  riqueza,  não  poude  conter  a  sua  veia  sa- 
tírica, e  para  logo  se  occupou  com  a  composição  dos 
seguintes  versos,  em  que  mate  a  ridieulo  a  mesquinha** 
ria  coro  que  aquella  cav^ilgadora  pareci»  «er  tractada 
am  casa  de  seu  doiro. 

Que  áss!  estaés  desnlaéèla^! 
Vós  no  pecado  dà  gula 
Não  deveié  de  ser  tuiprida  ! 
Segundo  (estaés  delicada 

J  tiraria     ' 
Que  sereis  acostumada 
A  cotníír  pbuca  C^Vtada 

Cadadf»!' 
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Vq5  por  vossa  grau  magreíra 
Não  deteís  ter  dòr  de  braço: 
Já  deveis  deixar  o  Paço 
Pois  vos  dam  tam  má  canteira. 
Que  eu  não  sinto  quem  vos  queira; 

Porem  sei 
Quando  foi  da  Alfarrobeira ^ 
Que  andáveis  na  dianteira 
Cos  d'£lRei. 

Dessa  vossa  guarnição 
Não  sei  si  vos  contentais  , 
Por  outra  parte  be  rasão 
Pois  qqe  tem  tantos  poi^taei 
Ouro,  prata,  estanho,  a  am\% 

Tem  verniz : 
L^tão ,  cobre ,  não  deixais 
Paiep^is.  bi  onde  eitaes 

I|um  b.giz* 

S^  fordes  á  Nazareib  , 
A\\\  bje  vos4a  farturas 
Oh  que  gran  doçura  he 
Arêd  9  e  agoa  dõ  n>ar ! 
Si^  vpi  D90S  bepn  AJM^ar 

NesU  Jornada 
Quero*vos  prophetisar 
Que  lá  haveis  de  fic^tr 
•     £stirada. 

Vós  pareceis  buip  Di^bOf 
Se  não  quando  sois  mjji  &ia  9 
Por  mait  que  bulae^  co*  rabo 
Haveis  de  ter  mui  má  ceia. 
.^Tendes  feição  de  Lampreia 

Na  longura. 
De  barriga  pouco  cheia 
Oh  Jesu,  que  má  estreia 

Que  tristura! 

«c  Abofé  I  bem  vos  meteis 
nSaai  saber  com  quem  faltais! 
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fi  E  demais  8Í  tós  cnidsis^ 
99Quft  fallàis  tom  quem  sabeis! 
99  Vós  <te  iniin  tombar  quereis 

f9  Assas  mal  f 
9) Que  fui  áo  SenlKH-  Marquez, 
99  Que  já  Rey»  vi  morrer  ire» 

99£ui  Portugal.  99 

-7-0  que  dlxeis  he  assi  ? 
—  Diíei,  assim  vos  Deos  farte. 
44  No  tempo  d*ElRey  Duarte 
99  Vos  affirmo  que  nasci. 
99  E  já  qu^lro  Rej^s  servi 

99  Portuguezes; 
f9  R  com  quanto  mal  sofri, 
99Nunca  da  casa  sahi 

99  Dos  Marqueze9«99 

—  Pois  coro  quem  viveis  a«fora, 
**— Que  vos  tem  tão  mal  tratada! 
99  Traz-me  bum  Homem  emprestada 
99  De  quem  se  já  cedo  fora. 
.  — Nâo  me  direis  onde  mora? 

99 Si  morasse* ... 
99 Mas  traz  huma  tal  espora! 
99  Queria  qtte  na-  má  hora 
99  Se  faltasse  i 

.»-*  No  tempo  dos  Gafa  diel  los 
^^Que  «romefs?  «cQuc  Deos  vos  va4lia 
•9  Huma  quarta  de  farellc^  , 
99  Huma  jtieira  de  parlhal  t9 
«•«-Nâo  comeis  outra  bilaiba? 

99  Assim  |;o«èdes! 
t9Não  como  mais  ni  migalha: 
«^  Dát-vos*ba .  fome  hsi^itha  J 

99  Já  o  vedes !  99  .  . . 

—  Ora  bem ,  e  no  beber 
^^  Assim  vps  põem  provisão? 
<s  Quanto  a  disso  ha  farlaçôoi 
99  Nem  ha  bi  ai  que  dizer. 
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9)  Seu  OK  dessem  de  comjer 

«Dessa  Dianeirày 
»)Bem  podia  gorda  ser,,     , 
«  Nem  me  veria  morrer 

99  De  laaeira.  99 

—  Tendes  loi  0510$  mui  aítos^ 

—  E  a  carne  mui  sumida , 
— Andaes  bem  fora  dos  saltos 

—  Sois  de  quadris  bem  fornida. 
«Por  bi  vereis  bem  a  vida., 

99 Que  eu  passo; 
99  £  por  ser  mais  destruída 
99  Vou  com  hum  Homem  nesta  bida 

99  Muito  escasso.  99 

—  Ora  bem ,  esse  vosso  aitjo 

—  Nâo  direis  Como  sé  cbama  ? 
u  He  o  amo  9  que  eu  desamo, 
99  E  que  a  mi  mui  pouco  áma. 
99  Não  heide  callar  sa  fama^ 

99  Que  me  csfolíe  l 
99  Mas  se  agora  houvesse  larfia 
99  Se  lhe  eu  não  fizesse  a  carAa 

99  Na  mais  moHe.  99 

Este  ultimo  rasgo  é  excellente,  se  attendermoa  às 
manhas  destes  animaes.  Penso  qoe  os  extractos  aqui 
apresentados  sam  bastantes  para  os  estudiosos  faie* 
rem  idea  do  est jlo  dos  Poetas  desta  cpocba ,  conti- 
dos no  Cancioneiro  de  Reaende;  nem  «ería  possível 
mencionar  um  tão  grande  numero  de  Aathores  como 
se  encontra  naquella  vasta  collecção^  acrescendo  a  is* 
to,  que  tendo  elFa  sido  feita  com  pouca  asco) ha,  mui- 
tas  delias  não  merecem  a  honra  de  serem  menciona- 
das, e  outras,  como  as  de  Francisco  de  Sá  e  Miran- 
da andam  impressas  nas  suasObraf^  ^samporisso  co- 
nhecidas de  todos. 
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CAPITULO  XXX. 
Gil  VieenU, 


En 


éí\\xe  Kantoi  hovnêhi,  t\K\t  eom  maif ,  ou  mehoi 
talento  trabalharam  por  nos  crear  uma  Poesia,  áe%* 
pindo  a  pouco,  e  potjoo  a  linj^ua  da  «ua  rudeza  pri* 
mitiva ,  encontrámos  udi  Poeta  de  verdadeiro  gé- 
nio; um  bomem  ^ue  lançou  os  fuifdamentot  ao  nosso 
Theatfo,  eque  serve  como  de  trasiç&o  da  eschola  doa 
Trovadores  para  a  eschola  Italiaha.  Um  homem,  que 
nas  suas  composições  lyricai  se-  destingue  muito  pela 
elegância  de  linguagem,  força  de  expressões,  e  de 
ideas,  e  pela  harmonia ,  e^uidoí  da  versificação. 

Este  homem  foi  Gil  Vicente,  que  oi  seus  contem- 
porâneos denominaram  o  Pai  da  Graça,  e  o  Plauto 
Português,  e  que  a  muitos  respeitos  merece  estas  glo- 
riosas denominações,  ea  reputação  Europeai  que  des- 
fructa. 

Sem   embargo  porem   do  grande  numero  das  suai 
obras,  do  grande  applauso,  com  que  foram  recebidat 
no  seu  tempo  por  nat^iraes,  e  estrangeiros,  e  dos  lou- 
vores que  lhe  tributou  Erasmo,   que  se  deu  ao  traba- 
lho de  estudar  a  lingua  Portugueza  para  poder  admi» 
7a«lo  no  original;  apesar  da  veneração  com  que  dell(B 
failaram   os  nossos   mais  doutos   litteratos  ipodernos, 
qii«   tinham  occasíão   de  o  lér ;   sam  tão  escassas    a» 
noticias,  que  nos  ficaram  a  respeito  da  sua  pessoa,  af- 
cendencia,  naturalidade,  e  fortuna,  tão  Gontraditoria9f 
e  incertas,   que  podem  servir  de  prova  da  ingratidão 
da  Pátria,  e  do  culpável  desleixo,  com  que  deixa  ci- 
liir   no  esquecimento   as  cousas  com  que  mais  deveria 
faunrar-se,  e  desvanecer^se. 

Nào  pode  com  certeza  dizer-se  quelogar,  ou  povoa- 
ção   <\e%\e  Reino  leve    a  honra   de  prestar   o  berço  a 
Gil  Vicente,    porque    uns  affirmam   que  Guimarães, 
outros  uueBarcellos,  e  outros  finalmente  que  Lisboa. 

J6 
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Esta  ultima  opinião  parece  maii  bem  fund«cla  ávii« 
la  destes  verbos  do  Auto  I. ,  onde  dii: 

Conoceste  a  Juan  domado  | 
Que  era  Pástòr  de  t^áitorei  T 
Io  le  vi  entre  estas  flores 
Con  grande  hato  de  Ganado, 
Y  su  cayado  real. 

£sLe  Pastor  de  Pastores,  que  dlè  iinba  visto  entre 
eíloMflortif  isto  e,  noPaçn  d«  Lisboa,  onde  se  repre« 
sentava  o  AutOi  em  que  oPoela  faxia  uma  parte,  era 
D.  João  II. ;  e  já  se  vê,  que  sem  grande  temeridad* 
pôde.  tuppor-»e  que  o  Poeta  era  natural  desta  Cidade; 
posto  que  também  pôde  collegirnie  daqui  |  .que  elte 
vier^  á  Capital  tio  Reinado  daquelle  Monaroha^  e sen- 
do ainda  muito  moço,  queremos  dizer,  aates  do  auno 
de  I49à. 

Ai  meiroas  duvidai  se  oflerecem  sobre  o  anno  do 
aeu  nascimento;  mas  se  como  émui  proba vel,  eré  eU 
le  quíeím  representava  o  papel  de  Justiça  iHòt  na  Flo^ 
reata  doê  Enganoit  derradeira  composição  sua,  que  èt 
jepreMOtou  em.  1&36,  oade  diz: 

Ya  bize  sessenta  y  seis, 

Ya  el  mi  tiempo  es  passado. 

tornasse  mui  probatel  â  opinião  do  seu  íUuslre  Edi- 
tor, e  meu  douto  atbigo  o  Sr.  José  Victorino  Barreto 
Teio,  de  que  o  nascimento  de  Gil  Vicente  fora  no  an* 
no  dè  1470. 

Quanto  a  sua  familia,  elle  mesmo  escreveu  que  era 
nobre,  nem  o  podemos  duvidar,  porque  sem  essa  cir* 
'cuinstancia,  segundo  o  uso  do  tempo,  irão  seria 
'admittido  no  Serviço  do  Paço.  Mas  nem  elle,  nem 
seu  filho  Luiz  Vicente,  tiveram  o  cuidado  de  infor- 
mar-nos  dos  nomes  de  seus  Pais,  nem  da  posição  « 
que  haviam  occupado  no  Mundo. 

Parece  que  o  Pai  de  Gil  Vicente  o  destinava  para 

'a  carreirada  Magistratura,   pois  o  fez  matricular  na 

universidade,  então  existente  em  Lisboa,  onde  eslu« 

'dou  com  grande  àpplicação,  e  gosto  as  humanidades^ 

o  còm  muita  repugnância  o  Curso  de  Direito  Civil  9 
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t^)€cedendo-Ihe  aisim  o  mesmo  qae  ao  celebre  Torq na- 
to TasftOi  que  tambeqn  involuntariamente  se  formou 
em  Leis  para  condescender  com  a  vontade  de  seu  Pau 

A  oaturexa  tinha*os  creado  para  Poetas,  e  não  pa- 
ra Doutores.  O  estudo  estéril,  e  fastidioso  da  Jurispru- 
dência só  pôde  convir  a  espíritos  mediocres,  e  inca- 
pazes de  produzir  cousa  alguma  a  II  ny  a  pa%  d*  Hom» 
tneij  qui  ioicnt  pluidans  leccrclcdaideéMdcleurprof» 
femon  que  Ui  LcgiãUi n d'\%$e  com  ras&o  um  Gscriptor 
moderno;  eis  alii  porque  AriostOi  e  Tasso  abandona- 
ram essa  scie.ncia  logo  que  poderam,  assim  como  Gil 
Vicente  9  naturalmente  depois  de  seu  Pai  fajlecer. 

Não  nos  consta  seelle  chegou  a  servir  alguns  toga- 
res de  Magistratura  ;  mas  só  que  entrou  no  serviço  do 
paçoy  em  1502. 

Seu  filho  Luiz  Vicente  |  que  foi  o  primeiro  Editor 
das  suas  Obras,  nos  informa  do  modo  porque  eile  in- 
çetou  a  carreira  Dramática.  Havendo  a  Rainha  D. 
Maria,  Mulher  d*£lRei  D.  Manoel,  dado  á  luz  um 
Príncipe,  que  reinqu  depois  com  o  nome  de  D.  João 
III.,  na  segunda  noite  depois  do  puerperio,  estando 
ahi  presentes  EURei,  a  Rainha  D.  Beatriz,  e  a  Du- 
queza  de  Bragança  sua  filha,  entrou  no  quarto  da  Rai- 
nha Gil  Vicente,  vestido  de  vaqueiro,  e  lhe  dirigi^ 
uma  felicitação,  em  estylo  rústico,  e  emXrovfs  Cas- 
telhanas de  pé  quebrado,  e  finda  elia,  entraram  outrot 
indivíduos,  vestidos  também  de  Pastores,  que  apresen- 
taram seus  mimos  ao  Príncipe  recemnascido. 

Era  esta  a  primeira  vez  que  em  Portugal  appare- 
cia  uma  cousa,  que  tivesse  visos  de  representação 
tbeatral ;  e  porisso  agradou  a  todos  quantos  estavam 
presentes,  e  com  especialidade  á  Rainha,  que  ficou 
tão  satisfeita,  que  pediu  ao  Poeta  que  lhe  recitasse 
os  mesmos  versos  na  noite  de  Natal,  accommodan- 
c[o«of  ao  nascimento  do  Redemptor. 

Gil  Vicente,  mui  contente,  como  era  de  esperar 9 
pelo  bem  que  seus  amos  haviam  acolhido  á  sua  in- 
irenção;  determinou  trabalhar  em  maior  escafla  ;  e  na 
noite  de  Natal  apresentou  o  Auto  Castelhano,  o  se- 
'j[undo  que  ye  lè.  n|ss  suas  Obras,  que  posto  que  con- 
serve o  mesmo  caracter  pastoril,  tem  ja  alguma  com- 
.plicacão  de  enreaò,  diversos  caracteres,  ê  alguma 

16  e^ 
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pompa  theatraly  resultante  da  vista  do  Preiepei  e  da^ 
macliina  de  um  Anjo,  que  desce  a  despertar  os  Paà* 
lores.  * 

Este  esboço  de  Drania  foi  recebido  com  maiores 
applausosy  e  dabi  por  diante  não  houve  no  Paço  fes-' 
tivtdade,  nascimentOi  ou  casamento  de  Pessoa  Real/ 
que  não  fosse  reatçado  com  afgunfia  representaç5:o  dé 
Gil  Vicente. 

Com  o  uso  de  compbr  alarj|^avà*se  cada  vtt  maíi 
aespliera  das  sufts  Idéas  Dramáticas,  òs  seus  quadros 
galiiam  nlais  complicados,  e  interessantes,  dava  itiaioi' 
pompa  á  scena ,'  mais  viveza  á  pintura  dos  caracte- 
res, ás  paix(Jes;  e  o  que  ao  principio  foram  Autos  já 
podia,  sem  injustiça,  merecer  o  nome  de  Comediasj 

Não  sabemos  o  tempo  em  que  Gil  Vicente  curvoít 
a  cerviz  ao  jugo  do  Matrimónio,  níem  de  sua  Mulher 
nos  consta  senão  que  se  chamava  Branca  Bezerra,  não 
consta  porem  se  era  nobre,  ou  ptebéa;  bem  que  este 
notiie  não  indique  grande  itlustração  de  linhagem. 

Delia  leve  o  Poeta  uin  filho  pnr  nome  LuizVicen» 
te,  e  uma  filha  chamada  Paula  Vicente.  Luiz  Vicen- 
te foi,  como  dissemos,  o  primeiro  quecoTiegiu,  e  deii 
á  luz  ás  Obras  de  seu  Pai,  l^em  que  o  Alvará  de  Pri- 
Irilegío,'  por  tempo  de  dez  annos,  ^seja  passado,  não  á 
eNe,  mas  a  sua  irmãa. 

Paula  Vicente  foi  Dama  da  Infanta  D.  Maria,  fi- 
lha d'fir-Rei  D.  Mano^,  e  da  Rainha  D.  Leonor,  e 
4ima  das  mulheres  instruidas,  que  fizeram  parte  dá 
Academia  feminina  instituída  poraquelta  douta  Prin- 
ceza,  e  em  que  figuraram  tanto  Anna  Vaz,  e  Luizá 
Segea,  que,  como  Paula  Vicente,  cultivavam  o  Grego, 
o  Latim,  e  a  Poesia.  O  Abhade  Diogo  Barbosa  Ma- 
chado menciona  como  perdido  um  volume  de  Coroe* 
dias  composto  por  esta' Poetisa.  Paula  Vicente  era 
igualmente  grande  Muàica,e  grande  Actriz,  sendoqucni 
nas  composições  de  seu  Pai  representava  com  grande 
talento,  é  grande  applausò  os  primeiros  papeis  de 
iDamas,  em  q^ianto  elle  se  encarregava  das  maia  dif- 
ficiíltosas  partes  dé  homem.  Accrescenta  roais  a  Ira- 
dicção,  que  rios  últimos  annos  do  Poeta,  elia  o  aj(t« 
da^a  na  composição  dos  seus  Dramas. 

Se  derQQos  credito  a  Manoel  de  Faria  eSousai  alem 
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deitei  filhos 9  teve  Gil  Vicente  outro,  que  foi  o  prl- 
tnogeoito,  e  que  se  ctiamava  Gil  Vicente  como  seu 
Pai,  e  acrescenta  a  este  respeito  uma  circurnstanciai 
que  se  fosse  verdadeira  poria  umamoncba  tão  indelc* 
vel»  como  vergonhosa  na  reputação,  e  credito  do  Poeta. 
Diz  Faria  e  Sousa,  que  este  Gil  Vicente  Olbo,  foi 
Ifrande  Poeta  Cómico,  e  que  compozera  Comedias,  quo. 
foram  tio  applaudidas,  que  o  Pai  invejpso  da  glorÍA 
do  filho «  e  receiando  vér  por  elle  obscurecida  a  sua 
fama,  o  fizera  embarcar  para  a  índia,  onc)e  bavendo- 
se  destinguido  como  um  dos  mais  bravos  soldados  do 
teu  tempo,  perdera  valorosaniente.avida  em  uni^%  bq* 
talha;  e  esta  Iradicção  tem  tido  depois  r^epetida  pqr 
alguns  Autbores  mais  moderiios.  Mas  seri  ella  ver* 
dadeiral  ,  *        . 

Pela  minha  parte  não  ponho  duvida  ^Iguma  em 
jdiser  que  não.  Não  consta  a  respeito  de  Gfil  Vicente 
cousa  que  possa  tornar  verosímil  eite.  escandaloso  i;e 
iniqtM>  procedimento. 

Toda  esia  bjstoria  trágica   nao  lem  malsque^  um 
fund^menlo;  m  authoridade  de  Manoel  de  Farin  e 
Sousa;  porque  os  outros  não  fisefam  mait  do  que  re- 
petir o  que  elle  dissera.  Mas  em  que  documentos  se 
fundou  Manoel   de  Faria  para  avançar  um.faclo  de 
tal  natureza?  Nenhum  dosAuthores  contemporâneos, 
como  «sdousResendes,  oChvonista  d^EURei  D.João 
IIL  Francisco  de  Andrade,  dizem  çousi^  alguma  a 
cate  reapeito.  Qiial  é  a  rasão  porque  o  mesmo  FariU, 
que  o  dá  por  tão  esforçado,  na  sua  Ásia  Portugueza, 
.  não  aponta  uma  única  das  suas  façanhas?  porqae  não 
lémos  eequer.o  seu  non^   nos  prolixos,  e  fastidiosos 
..CaU^Iogos  de  mortos,  que  o  Historiador  Diogo  doCo4i- 
•  Cbicompilou  com  tanto  desvelo,  eonde  menciona  não 
ftó  pesaoas  nobres,  mas  atié  uma  multidão  de  iK>mes 
obscuros,.»  desconhecidos?  como  é  possível  esistjsse 
.  iMB  Poeta  Cómica  de  tanta  reputação,  que  dava.ciu- 
Boea  a  Gil  Vicente,  que  o  obrigou  a  rqmper  em  um 
procedimento  tão  infame,  e  que  destas  composições  suM 
nos  não  ficasse  uma  só?  É  verdade  que  Ibe  attribuem 
o  ^uto  de  D.  L\ii%  de  hã  Tureos^  de  que  só  existe  boje 
o  titulo,  mas  também  hoje  ninguém  ignora,  que  essa 
composição  é  do  Infante  D.  Luiz,  e  não  delle  ( iestemu* 
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Ilha  o  índice  de  livros  prohibidoS|  feito  no  tempo  ãt 
Filippe  II.  I  qtie  Monsenhor  Gordo  vio,  e  copiou  nt 
Bibiiotbeca  de  Madrid,  e  iroprimio  nas  Memorias  da 
Academia  dasSciencias  dê  Lisboa,  onde  se  menciona 
como  obra  daquelle  Infante  o  jíuto  da  Capttvúi^ 
chamado  de  D»  Lui%  e  doi  Turcòt. 

Para  torilar  o  facto  mais  duvidoso  João  Bapliita 
de  Castro,  no  Tomo  2/  dò  séu  ftíappa  de  Portugal, 
conta  de  Luiz  Vicente  o  mesmo  que  Faria  e  Souià 
conta  de  Gil  Vicente  «Tu nior,  èaccrescenta,  que  a  cau* 
»a  dos  ciúmes  do  Pai,  fora  o  granfde  acolhimento  fet* 
to  ao  Auto  de  2>.  Ltiii,  e  dtok  Tureoij  è  um  liomem 
como  João  Baptiita  dhe  Castro  imprime  um  absurdo 
ietnelbante,  sabendo^se  que  Luiz  Vicente  nunca  sahio 
do  Reino,  não  morreu  na  índia,  sobreviveu  kseuPat| 
e  publicou  suas  Obtai  depois  de  sua  mòrtè*. 

Respeito  muito  o  engenho,  e  8ab(*r  de  Manoel  de 
Parra  e  Sousa,  mas  não  tenho  confiança  nenhuma 
nelle  em  matérias  de  critica,  e  de  gosto,  e  porisso 
deixando  livre  aos  outros  o  formar- o  juizo  que  bem 
lhe  parecer  destas  tradiòções  contra^iiorias,  e  com 
tanta  leveza  ennunciadas,  me  consertarei  duvidoso  de 
um  facto,  que  traz  comsigo  a  diffirmação  de  um  dos 
nossos  maiores  Poetas,  em  quanto  com  provas  cia* 
ras  me  nâo  convenção  da  realidade  de1l«. 

Não  sei  que  fatalidade  persegue  os  hossol -melhores 
engenhos,  que  quazi  todos  perecem  na  tn4léria.  St 
Luiz  de  Camões,  o  primeiro  que  deu  á  Europa  um 
Poema  verdadeiramente  Épico,  morreb  noHospItal  de 
Lisboa,  ou  como  a  alguns  parece  m^ais  vert>fiinil,  em  sua 
casa,  e  de  fouie  no  tempo  que  domiUa^am  Portti^al 
os  Jesuítas,  inimigos  jurados  da  nossa  iilustraçftb^  » 
de  quantos  mostravam  espirito  cultivado,  e  amor  da 
liberdade;  isso  me  parece  menos  de  estranhar  duqtie 
^ér  Gil  Vicente  acabar  na  pobreza ,   elle  empregado 
no  Paço  Com  a  sua  família,  qoe  tanto  haviís  redrt^» 
do  Seu  amo ,  e  honrado  a  sua  Pátria  com  os  fructot 
do  seu   talento  ;  e  desgraçadamente  é  elle   pr«^io 
quem   nos  informa  desta  calamidade.  É  alie  qUe    et* 
crevendo  ao  Conde  de  Vimioso  diz: 
Agora  trago  entre  os  dedos 
Huma  Farça  mui  formosa. 
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Cliamo*a  uÂ  Caça  dos  Sçgredps» 

De  que  ficareis  mui  ledos  ^ 

E  a  minha  dita  occiosa  | 

Que  o  medrar ,  ' 

Se  estivera  em  trabalhar^ 

Ou  vafera  o  merecer , 

Eu  tivera  que  çqmer^ 

E  que  dar,  e  que  deixar. 

Porem ,  por  cima  de  tudo 
O  meu  despacho  queria  ^ 
Porque  a  minha  pbantasía 
Occupa  o  mais  do  estudo 
Tiido  em  Vossa  "Senhoria , 
E  o  cuidado, 

Quando  anda  mais  occupado 
Cuida  muito,  e  não  faz  nada: 
A  vontade  acho  dobrada  | 
Mal  o  espirito  cansado. 

É  o  mesmo  Gil  Vicente  que  diZ|  com  o  tom  da 
amargura  9  e  do  desgosto.     ' 

£  hum  Gil!..  •  hum  Gill..  .imaiGil!  ^.^ 
Hum  que.não.t^iD  aem  ceitil. 
Que  faz  os  Âulos  a  EUUy  1 .. . 

Attlos  cuido  que  dizia., 
£  assim  cuido  que  he ; 
Jdas  ^não  já  Auio  bofe 
Como  ot^outrot^.que  fa«f« 
Quando  eUe  ii aba  com  que« 

Não  ha  na  v^rd^de^çspectaculo  mais  doloroso,  qut 
ver  aquelles  homens,  qj^e  a  natureza  criara. para  i)« 
lustritrem^ft sua  Patroa,  e  fazer  honra  aogeaero  buma* 
no,  mal. premiados,  e  desvalidos,  perseguidos  quão* 
taa  vezes?  soltar  gemidos  do  ceç^ro  da  iodigefiçia,  a 
do  detçor^sob !  e  estes  funestos  exemplos,  tão  fjreqM^n- 
tea  em  iodos  os  tempos^  e  jsm  todas  as  Nações 9  sf« 
rão  ainda  mil  vezes  repeUdos  nestes  séculos  deEgois* 
ãno^  em  que  o  inter<ssfe  é  a  única  divindade,  a  que  se 
tributam  cultos! 
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Poucos  homens  terão  viddo  ao  Mundo  com  um  e%* 
pírilo  t&o  disposto  para  se  iiUmortalisarem  péla  Poe* 
sia  Cómica.  Imaginação  viva,  invenção  fecundai  ^e* 
nio  observador,  estylo  facil^  e  pictoresco,  versificação 
tlexivel,  abundância  de  sentenças,  graça,  causticidadei 
e  chistes  inexhauriveis,  singular  tino  para  enredar  uma 
fabula,  e  descubrir  situações,  (}ue  possão  interessar  o 
espectador,  sam  dotes,  que  a  cada  passo,  se  eneonirami 
e  a  cada  passo  se  admiram  nas  Ol;>ras  de  Gil  Vicen* 
le«  Erasmo  achou  o  seu  talento  mui  semelhante  ao  de 
Flauto;  mas  com  perdão  do  grande  Humanista  de 
Rottesdam,  parece*me  que  têm  mais  pontos  deseme« 
Ihança  com  Aristhophanes.  Os  seus  planos  chegam* 
te  mais  á  chistosa,  e  phantaslica  irregularidade  do 
Poeta  Grego,  que  á  Comedia  clássica  do  Poeta  La- 
tino. Tem  além  disso  a  sua  ousadia,  e  mordacidade^ 
que  nelle  chega  á  um  ponto  que  assombra.  Gil  Vi* 
cente  a  ninguém  perdoa.  O  Sr.  Barreio  Peio  já  fes 
esta  observação  no  Ensaio  tobre  a  f^ida^  e  Etcriptoi 
de  Gil  Ficentc^  que  elle  collojíou  á  frente  de  sua 
Edição  das  Obras  deste  Poeta,  a  Náo  $ufippmot  (dii) 
gue  Gil  P^icente  consideraue  a  moralidade  Dramali» 
€a  como  uma  condição  da  Comedia ,  anltê  julgamoi 
que  elle  tó  teve  em  vitta  o  agradável^  porém  como  o 
homem  é  naiurjoitneníc  mos»  éiteiinoêía  a  rir*ie^  que  a 
commiterar»$e  doivicioãj  e  defeitos  dos. seus  umelhan^ 
lesj  tornam»se  esles  maUriúes  i^dupensaveié  na  Co* 
mediof  assim  se  encontra  no  Poeta  um  Usurário^  lo* 
grado  por  um  Cavalheiro  de  industria;  um  Ministro 
prevericador^  por  uma  \Mofa  ladina;  redieulatitado  o 
pedantismo  de  um  Medico ;*eaJâsti^ologia Indiciaria^ 
em  todo  o  vigor ,  ainda  no  tempo  de  Gil  f^icentej 
>tm  fim  á  soberba  dos  Grandes^  t  dos  Poderosos  aba^ 
tida,  JVa  própria  presença  da  Cêrte  se  fatem  as  mni$, 
amargas  recriminações  contra  os  Reis  por  suas  /y- 
rannias^  e  a  mesma  Corte  não  está  a  coberto  dos  seut 
Barcasticos  gtacrjos.  n 

'  £stas  observações  do  illustre  Editor  sam  juita^  ; 
tanto  fts  classes  inftmas,  como  as  summidades  da  So- 
ciedade,  fornecem  indivr<fuos  para  sereái  fustigadoà 
em  scena  pelo  inexorável  Poeta  Cómico  ^  e  por  el!«» 
immoladoâ  á  irrisão  pública. 
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Mas  de  todai  ellas  nenhuma  mais  maltratada  que 
oClero,  e  muito  e^pec^jal mente  os  Fradesy  com  quem 
o  Poeta  parece  ter  tido  uma  antipatliia  invencível; 
pertegue^os  sem  descançar;  despeja  sobre  elles  quan- 
tas settas  guarda  no  carcaz  do  ridículo;  não  perde 
occasião,  nem  ensejo  de  levantar  o  véo  á  sua  bypo- 
crísía  ,  á  sua  ambição  ,  á  sua  avareza ,  e  devassidão 
escandalosa.  Vede  como  na  Comedia  de  Rubena, 
quando  a  Feiticeira  encarrega  os  Demónios  de  lhe 
procurarem  um  berço  para  uma  Criança  recemnasci* 
da,  elle  aproveita  o  lance  para  trazer  ao  pelourintio 
os  objectos  do  seir  odio« 

FfilTlCEI&i. 

Ley|int9r,.má  bora,  em  pe! 
Si  eu  i<^fiQp(o  nieo  alguidar  . 
For-vo>'liejr  ^jLi  rebeftiar 
Como.  i^i/o  /cm/)or€: 
Dois  d^  vós  me  vam  furtar, 
AU  a  par  da  Trindade, 
líum  berço,  que  dço  h\\m  Frade 
A  Joanna  de  Aguiar. 

E  si  este  se  não  achar, 
Hide  a  Branca  da  Romeira, 
E  otbae  de  traz  da  Esteira') 
£  vereis  hi  bum  eâtar: 
Ou  hide  vós  pelo  raslo 
Desses  Ministros,  e  Curas^ 
Quetodôs  tem  Creaturas^ 
Louvores  a  JDeos,  a  basto. 

Traz^ede  berço  dourado. 
Muito  rí<:o,  &  muito  asinha  ^ 
Que  se  criecCismeni^nba 
PcrAmi^tei  alto  Fado. 

CABOTO, 

Draoruiaho,  tu  a  São  Vioeiltd 
De  Fora  ! 

PRAGIflNHO. 

Eiur 


Digitized  by  VjOOQ IC 


^50  BN8A10  BIOGRÁFICO  CEITICO. 

CAEOTO. 

Porque  crede  que  ali  he 
O  feito  mais  coaimummente. 

CABOTO. 

Berço  tem  liiima  Mogueira , 
Na  rua  do  Calcafrades^ 
Manceba  de  áoh  Abbadei» 

JDRAGUINHO. 

Melhor  lerá  a  Linbeira* 

LBGlIo. 

Está  buma  Lafadeiray 
Lá  nó  Bairro  sobre  Alfama, 
Que  mais  parideira  Dama 
Não  ha  hi ,  mais  parideira. 
Os  Diabos  partem  a  buscar  o  berço ,  a  Feiticeira 
ordena  aos  que  ficaram  |  que  vão   procurar-lhe   uma 
ama,  para  criar  a  recém  nascida ,  e  em  breve   volta 
Draguinho  com  um  berço,  e  mostrando-o  á  Feiiicei- 
ia  I  dii : 

DEAOUINHO. 

Que  vos  parece ,  nossa  ama  , 
O  Berço?  fui-o  furtar 
Ao  Paço  do  Lumiar, 
Que  foi  dado  a  huma  Dama 
De  Frey .  •  •  quero*me  callar. 

FEITICEIRA. 

Dixei-mo  em  puridade. 

DBAOUINHO. 

Quereis  saber  T  he  fa&  Frade  , 
Hum  Frey  Vasco  de  Palmella. 
Hum  que  tinha  a  Madanellai 
Colxoeira  da  Trindade. 

FEITICEIEA. 

'  Muito  me  dá  na  vontade  f 
Pois  conheço  quem  he  ella* 
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Ê  muito  da  suppor,  q^ie  este  Frei  Vaico  de  Pai- 
mella ,  fosse  mui  conhecido  no  Paço,  assim  como  as 
iuas  aventuras  amorosas 5  e  que  talvez  estivesse  pre« 
tente  á  representação  ,  e  dabi  pode  julgar-se  da  hila- 
ridade dos  Espectadores  ao  ouvirem  esta  alusão  saty- 
rica.  Em  um  tbeaito  regular  seria  rsto  mui  repre» 
hensivel ;  mas  «tti  iHn  festejo  de  corte  não  podia  dei- 
xar de  passar  por  boa  feição.  Lembrem*se  os  leitores 
do  que  dissemos  nos  Capítulos  de  alguns  Poetas  do 
Cancioneiro  á  re»|»éito  do  que  neste  tempo  passava 
por  jocosidade. 

No  Auto  intitulado  a  Rarca  do  Inferno  j  chega  a 
ella  um  Frade  liomtima  Rapariga  pela  h)ão,  etrava- 
se  este  colloquio  4»Mft  elle,  e  o  Diabo, 

VVkÒO. 

^Qtiébe  Usó,  Padre,  que  vai  láT 

FRADE. 

Deo  gratiai!  sam  Cortezão. 

DIABO. 

Sabeis  também  o  tordíão? 

FRADE. 

ÍIc  mal ,  que  me  esquecerá* 

DIABO. 

Essa  Dama  bade  entrar  cá! 
Não  sei  onde  embarcará. 

DIABO 

Ella  be  Yossa! 

FRADE. 

Tíâo  o  sei , 
Pòr  ml  riba  a  trago  eu  cá. 

dUbo. 
E  não  voB  punha  )a  groia 
Nesse  Convento  sagrado? 
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PRADE, 

Assi  fai  bem  açoitado. 

DUBO. 

Que  coina  tâo  preciotal 
Entrai  I  Padre  reverendo, 

FRADE. 

Para  onde  lev^aes  a  GeQleZ 

DIABO. 

Para  aquelie  fogo  ardente  ^ 
Que  não  temeste  vivendo. 

FBADE. 

Juro  a  Deosy  que  não  enteiKÍa< 
£  eite  habito  não  me  vai  ? 

DIABO. 

Oentil  Padre  Mundanal  | 
A  Belzabutb  vos  Comendo. 

VRADB. 

Corpo  de  Deos  consagrado  f 
Pela  Fé  de  Jesus  Cltrrsto , 
Que  eu  não  posso  entender  isto  l 
Eu  lieide  ser  condemnado  I 
Hum  Padre  tão  namorado^ 
£  tanto  dado  á  virtude! 
Assim  Deos  me  dê  saúde 
Como  estou  maravilhado ! 

DIABO. 

Nao  façamos  mais  detença. 

FRADE. 

Por  Deos !  essa  seria  ella  l 
Não  vai  em  tai  caravella 
Minha  Senhora  Florença, 
Como !  por  ser  namorado , 
£  folgar  e*uma  Molher! 
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Se  hade  bum  Frade  de  perder 
Com  tanto  psalmo  resadol 

DIABO. 

Ora  estaes  bem  airiado ! 

FRADE. 

Mas  estou  bem  corregldo* 

DIABO. 

Devoto  Padre,  e  Marido , 
Haveis  de  ser  cá  pingado. 

FRADE. 

Mantenha  Deos  esta  croa! 

DIABO* 

Oh  Padre  Fret  Capacete, 
Cuidei  que  tínheis  Barrete. 

Na  Farça  Intitulada  o  Clérigo  da  Btiraj  principia 
a  8r<;ão  com  bum  Dialogo  entre  o  Clérigo,  e  seu  fi- 
lho Francisco  ,  que  vam  á  caça,  e  já  esta  situação 
e  por  si  mesma  uma  invectiva,  porque  os  Canonea 
prohibem  a  caça  aos  Eeclesiasticos. 

FRANCISCO. 

Vós  haveis  de  celebrar 
Missa  de  Fesia  em.  Pessoa^ 
£  não  faieis  a  coroa 
Antes  que  yani^s  caçar? 
Pois,   Pay,  nâo  haveis  d^olhar 
Que  sois  Clérigo  da  Beira, 
Porque  essa  Gente  Cabreira 
Em  ludo  quer  aitenlar  ? 

CLÉRIGO. 

Tua  May  roa  tosquiará.  ^ 

Não  cures  tu  de  conselhos; 
Cacemos  nós  dos  Coelhos, 
Que  isso  á  noite  se  fará. 
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FftANOISGa, 

Sabeif ,  qu6  me  esqueceu  lá 
A  Furoa  ? 

CLEEIGO. 

Vai  por  ella, 

FRANCISCO. 

De  huma  legoi»  heide  trazela , 
filllbor  viva  eu,  que  lá  vá. 

CLÉRIGO. 

Pesar  da  hida,  e  da  vinda  ^ 
Vae,  torna  pela  Furoa. 

FRANCISCO. 

Vá  lá  quem  tiver  coroa. 
Que  eu  não  a  leabo  ainda. 

CLÉRIGO. 

Creio  que  a  Vara  bade  andar 
Se  isso  vai  dessa  madeira* 

FRANCISCO. 

Eu  não  ftoa  vosft«i  Qliveiriiy 
Que  a  baveis  de  varejar. 

CLÉRIGO» 

Renego  dessas  respoe^a^i 
Vai  muilo  asinha. 

FRANCISCO. 

Hu  creio 
Que  cuidaes  que  sou  correio  ^ 
Que  vae,  e  vem  pela  Posta. 

CLÉRIGO. 

Crês  tu ,  se  me  a  mira  não  CAra^ 
Que  tua  Mai  lo^o  se  assanha , 
Já  te  eu  dera  huma  tamanha  ^ 
Que  te  foras  logo  ess*ora« 
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Requeiro I  que  vas  embora, 
Antei  que  se  aitanhe  o  Abade. 

rBANCISCO. 

Ainda  eu  não  tenho  vontade, 
Lá  be  ejia  algures  fora« 

ClEBIGO. 

Vai ,  Francisco. 

FRANCISCO. 

Srm,  bifas! 
Hide  YÓs ;  não  tendes  pes ! 

CLÉRIGO. 

Filho  de  Crerigo  hes, 
Nunca  bom  feito  farás. 

FRANCISCO. 

Peores  «ão  os  de  Frey  Mendo, 
E  ôs  do  Beneficiado, 
Qtie  yfBta  tomar  o  bocado 
Que  seo  Pay  está  comendo. 

CLÉRIGO. 

Vai  que  já  está  no  Cortiço^ 
Senão  tomala ,  e  trazela. 

VRANCISCO. 

Já  má  ofa  vou  por  ella , 
Mas  hetde  forlftr  chouriço. 

Vai  finalmente  o  rapaz,  e  volla  com  a  Furoa,  pas- 
sado algum  tempo,  e  o  Pai  diz-Mie: 

Rezemos  matinas  logo^ 
Antes  que  entremos  ú  coça  ; 
Que  como  Homem  se  embaraça 
Mella ,  não  ire  senão  fogo. 

frAnchco. 
Matiníis  d<9  cá  da  Bíifa, 
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Ou  como  quereis  resar? 

CLÉRIGO. 

Sim  ,  para  que  Í10  mudar 
Cada  dia  uma  maneira? 
Porque  os  Cappelâes  d'EIRe)ry 
Que  cá  na  Beira  tem  renda  | 
Se  rezam  lá  de  outra  ley. 
Tem  outra  ley  de  Fazenda. 
JVIag  Deos  dê  muita  perbenda 
A  Anlom  Alves,  que  he  rasão 
Que  elle,  outros  que  lá  estuo 
Nos  deixaram  esta  lenda. 

FRANCISCO. 

Nome  de  Deos  |  começar. 

Principiam  pois  os  dous  a  resar  hiatinat  com  tan* 
ta  devoção  como  pôde  vêr-se  da  parte  da  resa,  que 
passamos  a  transcrever.  Esta  pintura  parecerá  talves 
a  alguém  mui  carregada;  mas  não  de  certo  a  mim, 
que  muitas  vezes  vi  hum  Parodio  de  ceita  Freguezia 
de  Lisboa,  resar,  e  conversar  alter  nativa  aiealCi  nomes* 
mo  gosto  do  CUrigo  da  Beira. 

CLERIGa» 

Pater  noiier. 

FRANCISCO^ 

Ob  qne  sho  f 
Na  caça  para  que  ha  bom> 
Senão  Domine  labicif  and^r. 

CLÉRIGO. 

Domine  lábia  mea 
Tu ,  Priol ,  a  pe  hirás. 

FRANCISCO. 

Si  cansas,  a8sentar»te*bas | 
Porque  não  lent  facanea. 
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CLÉRIGO. 


VeniU )  et  exuUemui , 
Que  Câcs,  e  Furão  que  temos 
Parft  tempo  de  mister. 


FRANCISCO. 


Domine^  Dominus  nogier 
Nos  dê  com  que  os  manier, 
£  Coelhos  I  que  levemos. 


CLÉRIGO. 


Cceli  enarranl  gloriam  Deif 
Não  cuide  Papa,  nem  Rej 
Que  está  no  cume  da  Serra. 

FRANCISCO. 

Domini  omnu  eéi  terra 
Que  he  Senhor  de  toda  Grey# 

CLÉRIGO. 

Ora,  Te  Deum  taudamutf 
Pois  que  tal  manhâa  levamos 
Para  provarmos  a  Perra. 

FRANCISCO. 

Jubilate  Deo  omnii  terra! 
Diz  que  resemosi  e  vamos. 

CLÉRIGO. 

Assim  manda  Deus,  Deus  meú$f 
E  nos  da  dia  para  elles. 

FRANCISCO. 

Lauda  Dominum  de  Ceelis 
Pois  os  Coelhos  sam  seus. 

CLÉRIGO. 

Cantatcj  diz  que  cantemos  . 
Cantar  novo,  e  não  usado. 

FRANCISCO. 

Cante  o  Beneficiado 
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Que  nós  pouco  pão  colhemoi. 

*      ^  CLEEIGOé 

LaudaU  Dóum^  omneÊ  Crcnléi^ 
Laudale  Nuno  Ri  beira  9     * 
Que  nunca  paga  dinheiro, 
E  sempre  arreganha  os  dentei. 

Mas  para  que  e  citar  mais,  %'i  apenas  se  encontra- 
rá Obra  de  Gil  Vicente  sem  alguma  invectiva  contra 
os  Padres? 

A  vista  da  veia  fecundai  e  mais  dotes,  que  enri« 
queceram  a  Gil  Vicente,  podemos  ter  por  certo,  que 
elle  seria  o  Lope  de  Vega  l^ortuguez,  si  tivesse  a  for- 
tuna de  haver  nascido  emr  outro  século,  e  em  outras 
circumstancias;  para  se  formar  um  grande  Poeta  Dra- 
mático, para  que  elle  possa  desenvolver  toda  a  força  da 
sua  iniellif^encia  ;  é  preciso  que  trabalhe  para  um  Tbea* 
iro  Publico,  e  preAnanente,  que  tenha  que  captar  a  be- 
nevolência, e  a  attenção  de  uma  Plat^a  composta  de 
individuos  de  todas  as  classes,  e  cujos  applausos  só 
podem  alcançar*se  á  força  de  muito  estudo,  e  de  mui- 
tos trabalhos;  que  tenha  rivaes,  que  lhe  disputem  a 
palma,  e  modellos,  que  lhe  indiquem  o  que  deve  imi- 
tar, e  de  que  deve  fugir.  Nada  disto  havia  em  Por- 
tugal no  tempo  de  Gil  Vicente,  nem  houve  muiio 
tempo  depois,  porque  é  certo  que  o  seu  Auto  do  Na- 
tal, foi  a  primeira  cousa,  que  se  representou  entre  nós. 

O  mesmo  podemos  dizer  daHespanha,  onde  só  Hie 
podiam  servir  de  exemplar  as  Éclogas  de  Juan  de  la 
Ensina,  niuita  mehos  Dramáticas,  que  as  tuas  com- 
posições; porque  ainda  não  está  decidido ,  quanto  a 
.Torres  Navarro,  se  foi  este  imitado  por  Gil  Vicente, 
ou  Gil  Vicente  por  clle,  como  parece  mais  verosimil. 

Admiremos  poheste  bomem  extraordinário,  que  aou- 
be  tirar  tanto  do.seo  talento,  desajudado  de  lodos  oa 
soccorros ,  e  trabalhando   para  um  Theatro  Particu- 
lar, no  Paço;    representando  nos  seus  próprios  Dra- 
mas com  seu^  filhos,  os  Cortezâos,  e  ás  vezes  o   pró- 
prio Rei ;    nâo  tendo    por  espectadotes  senão  Fidal- 
fTos,  e  Damas  dispostas  a  desculpar  tudo,  e  apptau- 
dir  Ilido,   lima   vez   que  os  fizessem  rifi   e  para  iato 
ninguaiB  como  Gil  Vicente,  ^ 
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É  poif  ás  circumstancias,  em  que  escreTÍa,  que  de« 
ve  attribuir-se  não  s6  o  não  haver  aperfeiçoado  a  ar« 
te»  mas  a  maior  parte  dos  seus  defeitos ,  e  inverosí* 
miibaaças:  se  escrevesse  para  um  Tbeatro  Publieoy 
não  ousaria  aventurar,  como  faz  na  Comedia  de  Rube* 
nsi  este  dialogo  entre  pessoas,  que  conversavam  na 
liba  de  Creta. 

CISMENIi* 

Mostrai ,  Sequeira ,  o  lavor ! 
Que  franiido  tão  real ! 
Será  pêra  algum  Senliòr? 

ssauBiKA. 

Senhora,  he  penteador 
Fera  o  Bispo  do  Funchal. 

CISMENIA. 

Muito  boa  obra  he  ella. 
Andreza,  e  isso  que  são? 

A1II>EB2A. 

He  de  AIjofre  hulp  CabefãOf 
Fará  o  Conde  de  Penella» 

CISMENIA. 

He  de  mui  linda  feição! 
£  vós,  Felícia? 

FELÍCIA. 

Hum  lavor 
De  perlas ,  e  ouro  tal 
Fera  o  nosso  Embaixador^ 
Forque  veja  o  Imperador, 
Que  as  cousas  de  Portugal 
Todas  tem  grande  valor. 

CISMBKIA. 

Tu,  Serrana? 

«EBUAKA, 

Estes  lavoíet 
Sam  para  %Tle  suadeiros 
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Com  pedra»  de  muitas  cores  y 
E  dos  íado^  fiuns  letreiros 
Dizem  I  amores )  amores ! 

^  Esta  dialogo  seria  boje  9  com  rasâo,  ceAsuracfo  not 
tiosso  Theatro,  mas  n^o  era  asçim  no  tempo  de  Gif 
Vicente,  e' coni  os  seus  especiadore?.  Eslava  alf  o 
Bispo  do  Funchal,  o  Conde  de  Penella,  o  Embaixá* 
dor  á  Corte  de  Alemanha,  que  ficavam  mui  satUfei- 
tos  de  vêr  assim  louvar  oseu  bom  gostoy  e  riquc^za  de 
trajar;  applaudiam  Cdhio  frenéticos,  e estava  preben^ 
cbido  o  fím  do  Poeta,  que  era  liso njea* los. 

Gil  Vicente  escolhe  muitas  vezes  para  Actores  dos 
seus  Dramas  Personagens  sohrenaturaes,  e  alegóricas 
como  Anjos,  Demónios,  os  Deoses  Mytologicos,  as 
Estações,  as  Virtude»,,  Fadas,  e  Feil^ceiriiY,  e  nao  é 
raro  qtie  as  faça  fallar,  e  operar  de  sorte  que  faz  re- 
cordar a  maneira  de  Shakespeare. 

O  seu  dialogo  é  ordinariamente  rápido,  consisoy 
graciosa,  e  cheia  de  naturalidade,  e  singeleza.  Vede 
como  na  Feira  da  P^irg^m  uma  Afdeãa  se  queixar 
dos  estragos ,  que  o  Marido  Itie  faz  em  casa. 

yat-se'aire  ás  Ameixieiras 
Antes  que  sejam  maduras-, 
Elle  quebra  as  Cereijeiras, 
Eile  vandima  as  parreiras, 
£  não  ser  que  faz  das  Uvús. 
Elle  não  vai  ao  lavrado,' 
Elle  todo  o  dia  come, 
Elle  toda  a  noite  dorme, 
Elle  não  faz  nunca  nada», 
E  sempre  me  diz  q>ue  hn  fome. 

Jesu ,  possote  dizer, 
E  jurar,  e  iresjurar, 
E  provar',  e  reprovar»  ' 
E  andar,  e  revolver f 
Que  he  milhor  para  beber 9 
Que  não  para  maridar. 
O  Demo,  que  o  fez  niaridoí 
Que  assi  secco  como  he| 
Bebera  a  Torre  da  Sé|    .    . 
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fi  enlâo  arma  hu  arguido 
Assi  debaixo  do  pé. 

Yèja-se  na  Comedia  iiHíLulftda  O  Fiuvò^  a  scena, 
jtm  que  o  Compadre  deste  lhe  inveja  a  sorle,  e  des- 
icreve  o  geoio  in&oportavel  de  sua  Mulher. 

ÇP9IPADRE. 

Que  liaces,  Compadre  amig^o! 

VlJDVO^ 

Lo  que  quiere  la  tristura, 
Sln  Muger,  y  sin  abrigo. 

COMPADRE. 

Bíen  trocara  yo  comtigo 
Se  aupiera  tu  ventura  : 
Que  tengo  Muger  tan  dura 
De  oatura , 

Que  &e  da  la  vida  eit  ella 
Mejor  que  en  sierra  de  £strella 
La  verdura. 

PAULA» 

Miad  TOS  que  cosa  aquella ! 

COMPADaB. 

Digo  verdad  por  mi  vida^» 

milícia. 
Pues  mui  noble  Duena  ei  ella. 

COMPADRE. 

Ansi  me  goze  yo  en  veiia 
No  con  vida  tan  compllda. 
Alma  sin  tener  salida 
Alli  metida, 

Hade  estar  hasta  mi  Padre; 
Grande  envidia  te  he.  Compadre | 
Sin  medida. 
A  la  fé  digote,  amigo, 
Que  te  vino   bueoa  estrena  ; 
£iao  haja  Dios  comigo. 
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▼ICVO. 

Oh  cal  la,  que  soy  testigo 
Que  es  gran  mal  perder  la  bueaa. 

COMPADRE. 

Mai  cadena 
Quieres  tu ,  que  el  liombre  tenga , 
Que  muger  coo  vida  Jueoga ,    . 
Aunque  buena  ? 
No  estes,  Compadre,  triste 
Por  salíeres  de  prision  ; 
Quando  tu  muger  per  diste 
Entonces  remanecisle : 
Mas  faltate  ei  corazon* 

VIUVO. 

SeguQ  va  sia  conclusion 
Essa  razon , 
Tu  estas  fuera  de  ti, 

Y  augmeiUas  anis  eu  foi 
La  passioo. 

PAULA. 

Ob  que  mala  condicion ! 

COMPADRE. 

Mas  es  buena ,  y  mui  real ,  \ 
Porque  yo  tengo  razon. 

PAULA. 

Pêro  habla  en  ti  Neron , 
Y^  parecete  mui  mal. 

COMPADRE. 

Si  yo  tengo  un  annimal 
Peso  a  tal ! 

Y  una  Sierpe  per  Minguei  ^ 

Y  por.  mas  mi  dano  ser  %■ 
Es  immortai ! 

Tanto  monta  dar  en  ella 
Como  dar  nessa  pareci ; 
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Quanto  11191  jijio  oon  eUa 
Tanto  fna»  le  ^p^a  elia. 
Para  Dios  mç  bac«r  merced 
No  tiene  hftiií^kM^ey  ni  .sed. 
Mas  que  iin^^  rQd 
Siempre  haAla,  y. aborrida; 
Si  esta  vida  tal  es  vida 
Me  sabed. 

Quando  çon  flU  ciué 
llallê,  norabuena  sea  , 
]^n  eila  lo  que  os  djré., 
Quando  bien ,  bieQ  U  mire  9 
Vi-le  un  roftlro  de  Lamprefi , 
Una  babla  a  faer  d' Aldeã, 

Y  de  Guinea 

El  ayre  de  lu.Bfienco: 
Quanto  mas  se  pon  d*arrao 
Mas  es  fea. 

PAUtA. 

Oh  callad!  no  digaes  esso, 
Que  es  mucho  geniií  muger! 

COMPADRE. 

No  le  visleis  el  avíesso, 
Pone  el  blanco  desto  en  gruesso^ 
Que  Diablo  babeis  de  ver ! 
Dexemos  su  parecer, 
Escaecer, 

Y'vengain<^s  alo  ai. 
No  estará  sin  deqir  mal , 

Y  lo  bacer. 

Ella  por  danne  essa  paja, 
Mette  la  calje  en  revuelia; 
Seso  no  sola  migaja ; 
Dueiía  que  se  vuelve  Graja  , 

Y  anda  en  el  ayre  aqella , 
Hallola  mui  deseovueUa, 
En  dar  vgeUa 

Dende  lo  bueno  a  lo  malof 

Y  llieva  infinito  pala 
Nesta  enYueim. 
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Si  algo  efttoy  de  placer, 

Dice  que  bierba  he  priado ; 

Triste,  quiereme  comer. 

Yo  no  me  puedo  valer, 

A  li  me  trae  assombrado. 

Yo  si  irayo  a  mi  cuiiado 

Convidado 

Muestramo  un  cem  tamanho, 

Que  me  bace  andar  un  ano 

Renegado. 

Miente  que  es  cosa  espantosa, 

Oh  quantas  mentiras  prega 

Mui  porfiada ,  y  temosa  ! 

Suberbia ,  invidiosa 

Siempre  arde,  siempre  trafega, 

Su  língua  siempre  navega, 

Como  pega. 

Para  todo  mal  urdida  ! 

Si  si  baila  comprebepdida , 

Luego  niega ! 

PAULA. 

Porque  desbonraes  ásii 
Yostra  muguer  ? 

COMPADRE. 

Porque  es  plaga , 
Que  desque  la  recebi , 
Bien  pueden.  dicer  por  mt 
El  marido  de  la  Draga 
Y  no  ai  quien  me  desbaga 
Tan  grau  llaga. 
De  toda  paz  innemíga. 
Por  Dios,  que  no  sè  que  diga, 
Ni  que  haja! 
Yo  no  la  puedo  trocar, 
.     Yo  no  la  puedo  vender, 
Yo  no  la  puedo  amansar, 
Yo  no  ia  puedo  dexar, 
Yo  no  la  puedo  esconder, 
Yo  no  la  puedo  haoer 
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Entender, 

Si  no  que  és  etia  una  roía, 

Y  que  esta  mui  desdtcbosa 
En  mi  poder. 

Y  con  todas  sus  traviessas , 
Esta  tan  llena  de  vida  j 

Que  con  dos  bombardas  grassas  9 
Ni  con  lamadai  espessas. 
Será  en  vano  combatida. 

VIUVO. 

Oh  mi  muger  tan  querida ! 
Fallescida, 

Toda  pas  sen  nunca  guerra» 
No  debieras  de  la  terra 
Ser  comida ! 
Yo  me  voi  ora  a  resar 
Sobre  aquella  tierra  dura, 
La  qual  no  puedo  olvidar. 
Hasta  mi  morte  acabar 
Este  dolor  sin  ventura. 

COMPADRE. 

No  quise  mi  desventura 
Tan  escura , 

Que  estoutra  fuera  traz  delia , 
Que  yo  le  hiciera  una  bella 
Sepultura. 

Y  le  biciera  resar 

Las  boras  de  los  Dragones; 

Y  le  biciera  cantar 
Las  Missas  en  el  Altar 
Alumbradas  con  lizones, 
Ofiferladas  con  melones  f 
Badeonnes, 

Todos  llenos  de  cevada  , 
Por  Incienso  una  abumada 
De  baionnes. 

Não  só  este  dialogo  e  cheio  de  força  cómica  ;  está 
o  caracter  da  Mulher  Tarasca  desenhado  com  tal 
verdade,  que  muitos  espectadores  hafiam  de  conhe- 
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cer  ftbi  o  retraio  de  suas  Mulbere«  lirad^  ao  nata- 
Ta^  masbaaqai  u(nfk#iUuaç|o  mui  dram^ie^  resultan- 
te do  contraste  do$  senUmento»  do  Vi4».>o,  e  do  Mari- 
do, e  do  espanto  das  duas  rapari^a^,  que  'efcutam  es- 
te dialogo,  e  se  eip^ad^isain  deVe. 

Posto  que  Gil  Vicepte  inaneja  jQOiq.  .ti^ntli  perfeição 
o  estylo  comicot  nen?  por  iasodeií^a»  qu^^oKlo  lhe  con- 
vém, de  saber  eievarpte  ao  toaipailbetic9  da  tragedia, 
como  pode  vér-se  no  Monolcigo  de  Robe^^a»  com  que 
principia  a  Comedia  deste  titulo;  n^algumas  trenas 
da  Tragicomedia  de  D.  D^iardos,  no  discurso  do  Fra- 
de na  Comedia  do  Viuvo,  e  em  muitas  outras  accasiôes. 

Parece-me  que  nada  abona  tanto  o  ta^nto  Dra- 
mático do  nosso  Poeta,  como  a  multidão  de  caracte- 
les  diverso^, que  pintou,  posto  que  a  natureza  dos  seus 
planos  ibe  não  permiltisse  desenvolve-los  completa- 
mente. 

O  Pai  do  nosso  Tbeatro,  e  porque  não  diremos  do 
Tbeatro  Hespanboi  ?  como  todos  os  bomens  grandes, 
nao  deixou  de  ter  invejosos  ,  e  catumniadores  no  sett 
tempo.  Alguns  se  a'rrojaram  a  affirmar,  que  as  suas 
obras  não  eram  fructo  do  seu  engenho,  mas  traduti- 
das,  ou  copiadas  do8,fí%triing(eiíros.  u  Pois  bem,  (disse 
o  Piauto  Lusitano  aos  seus  zoilos)  dai-me  umassump* 
to,  e  eu  farei  sobre  elle  um  Drama  ti  foi  acceito  ode* 
saíio,  e  deu-se  o  Provérbio  popular  u  Anta  quero  ai' 
no  que  me  leve^  que  cavalloj  que  mederrube.  n  Gil  Ví« 
cente  apresentou ,  dentro  em  poucos  dias ,  sobre  este 
assumpto  a  sua  Farça  de  Tgne%  Pereira^  Farça,  que 
não  podia  ser  tirada  das  obras  de  outro  Ppeta,  Far« 
ça,  de  que  o  mui  douto,  e  judicioso  crítico  Bouterweek 
não  duvidou  dizer  a  Se  o  Poeta  ettivesie  em  ctrcunsf* 
lanciai  iguaei  áquellau  em  que  eicrevcu  Molxere^  fe- 
cii/o,  e  mt\o  depott;  Tne%  Pereira  uetia  up\a  dai  mc'' 
Ihorei  Comedia$  de^  Caracter  do$  tempot  modernoM,  n 

Gil  Vicente  não  se  lemítaira  só  ao  talento  de  Poe- 
ta;  eile  lhe  ajuntava,  não  só  os  de  Actor,^  Ensaia- 
dor, pois  nos  consta,  que  com  súa  fttha,  Paula  Vi- 
cente, representava  nos  seus  Dramas,  •  etie  próprio 
ste  encarregava  de  os  meter  em  icen^^  é  JR»M^  «  ft^«« 
techníca  da  Arte,  mas  era  tdmbem  habíl  rroílq^spr.da 
Musica,  e  compunha  aquelta^  porque  sçc^ntaTam  oa 
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muitos  Vellanclcos,  e  Romances  ^   que  se  lêem  nos 
seus  Dramas. 

As  Obras  do  nogso  Poeta  foram,  .como  acím^a  deU 
xámos  dito,  .dadas  á  luz  por  seu  filho  Luiz  Vicente f 
muito  depois  da  morte  do  Pai,  em  156%,  n^sta  Cida* 
de,  na  Typographia  de  João  Alvares,  em  formato  df 
folio,  e  em  caracteres  gothicos.  Esta  edicção  desapr 
pareceu  inteiramente  de  entre  nós,  digo«o  assim,  por- 
que não  só  se  não  encontra  algum  exemplar  deHa 
de  venda,  mas  porque  nem  o  encontrei  naBiblíothe* 
ca  Publica  de  Lisboa,  nem  nas  numerosas  livrarias 
de  Conventos,  que  frequentei  quando  moço,  e  quan^ 
do  tinha  tempo  para  estudar. 

Bm  1085,  o  Impressor  André  Lobato  publicou  se» 
gunda,  em  Lisboa,  que  sahio  da  sua  Officina,  capa« 
da,  e  desfigurada  pelo  Santo  Ofíicio,  como  ali  se  ad^- 
verte,  e  foi  aquella  expurgação  feita  com  tanto  rigor, 
que  não  só  lhe  alteraram,  e  cortaram  versos^  mas  Ih^ 
suprimiram  Coplas^  Scenas,  e  Paginas  inteiras.  Des- 
ta edicção  existe  um  exemplar,  em  que  eu  li,  pela 
primeira,  vez  Gil  Vicente. 

Estabelecida  a  Censura  em  Portugal  pelos  Jesui- 
tas,  e  a  Inquisição,  foi  marchando  em  progresso  asceor 
dente  de  rigor,  eé  prova  disso,  o  haverem  depois  aU 
gumas  pessoas,  ou  por  interesse,  ou  por  zelo  das  nos* 
sas  letras  ,  tentado  de  balde  novas  edicções  de  Gd 
Vicente ;  pois,  nem  assim  mesmo  horrivelmente  mup 
liltido^  o  deixaram  depois  imprimir. 

A  edicção  de  1585  era  já  tão  rara,  que  em  poucas 
livrarias  se  encontrava  algum  exemplar  delia,  e  era 
de  esperar  que  dentro  em  poucos  annos  oTheatro  dp 
Gil  Vicente,  assim  como  de  seu  successor  Antonip 
Prestes ,  e  o  Aniadiz  da  Gaula  de  Vaioo  de  Loirei a^ 
não  fosse  mais ,  que  uma  remeniscencia. 

f*elizmente,  para  as  nossas  letras,  o  qaau  illustr^ 
mmigo,  o  Sr.  José'  Victorino  Barreto  Feio,  oTraduc* 
tor  de  Salustio,  e  de  Virgilio,  visitando  a  Biblioihfi- 
ca  da  Universidade  dp  Goetengen,  ali  deparou  com 
um  exemplar  da  primeira  edicção  de  Gil  Vicente, 
de  que  tirou  uma  Copia  fiel,  e exacta  ;  sobre qpe  fez  ter* 
ceíra  edicção,  em  Hamburgo,  na  Oflícina  de  LangtioíT, 
AO  aono  de  1834. 
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H9Ía  edicção  e  em  8/  francez  |  dividida  etn  trei 
Volumes,  correctamente  impressa  em  excellente  pa* 
pel ,  e  tjpo.  E  este  um  dos  maiores  serviços  9  que  o 
Br.  Barreto  Peio  tem  feito  á  nossa  Litteratura. 

AsComposições  de  Gil  Vicente  dividem-se  .em  cin- 
co Livr*os,  o  primeiro  contém  05  seus  Autos,  ou  Obras 
lie  Devoção;  o  segundo  as  Comedias;  o  terceiro  as 
Tragicomedias ;  o  quarto  as  Farças ;  eo  quinto  as 
Poesias  Lyricas.  Ksta  classi6caç&o,  que  seria  difficul* 
toso  sustentar  com  boas  rasôes ,  é  naturaimept.e  divi* 
da  a  Luiz  Vicente.  £m  todos  estes  Dramas  ha  muito 
que  admirar,  e  bastante  que  censurar:  não  compete 
ao  plano  deste  Ensaio  o  examinar  cada  uma  destas 
Composições,  confrontando-a  com  as  regras  da  Arte. 
Ksta  tarefa  incumbe  a  quem  escrever  a  historia  do 
nosso  Theatro,  Obra,  que  será  de  grande  interesse,  e 
utilidade  lítteraria,  se  fôr  desempenhada  por  pessoa 
dotada,  além  da  necessária  instrucção,  e  conhecimen* 
to  da  Arte,  de  espirito  indagador;  despreocupado,  e 
phitoaophieo.. 

Lemitar-me-hei  por  tanto:  1.*  a  recommendar  aoa 
Mancebos  estudiosos,  e  de  talento,  que  ora  felizmen- 
te nãosam  poucos,  que  se  tem  dedicado  á  poesia  Dra- 
mática, que  leiam,  e  meditem  com  attenção  o  Thea- 
tro  de   Gil    Vicente  ;    porque   delle  tem   muito   que 
aprender,  e  que  aproveitar:  f/  ô-drêer,  que  na  opi- 
nião dos  Críticos  estrangeiros,  e  com  especialidade 
de  Bouterweek,   e  Sismondi,   as  Farças  de  Uil  VU 
cente  sam  as  melhores  das  suas  Obras,  mas  é  nece«- 
tario  advertir,   que  a  palavra  Farça  nâo  tem  aqui  a 
mesma  accepção,  em  que  hoje  se  toma  na  nossa  ter- 
minologia Theatral,  sim  a  de  Comedia  Familiar,  qn^ 
tal  era  o  sentido,  que  então  sedava  ao  vocábulo  Par- 
ca, tanto  em  Portugal,  como  na  Hespanha  ,  porém 
^ta  opinião,  justa  ou  não  que  seja,  não  prova   que 
nos  Aulos,  nas  chamadas  Tragicomedias,  modela  da- 
quelle  género,  que  depois  Lope  de  Vegfa,  e  Calderon 
chamaram  Comedia  Heróica,  e  nos  Dramas,  que  na 
Colecção   de  Gil  Vicente  se  denominam  Comedias  ^ 
não  haja  muitas,'  e  grandes  bellezas. 

Os  Dramas  do  nosso  Poeta  sam  escrtptos,   parte  » 
todos  em  Poiluguez,  partei  todos  em  Castelhano  ^  e 
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^'arte,  em  Portuguez,  e  CastelhanOf  sendo  çlle  o  que 
primeifo  deu  este  exemplo,  que  hoje  coro  rasâo  nos  pa^ 
tece  estranho,  e  que  foi  imitado  por  seussuccessores. 
Ua  porem  nisto  uma  dinerença,  e*e,  que  nos  Drtt« 
roa^  delle  o  Castelhano  e  geralmente  reservado  para 
as  Personagens  subalternas ^  ou  burlescas,  como  »e 
observa  nas  Comedias  de  Camões,  e  nas  de  Simão 
Machado  sobre  o  Cerco  de  Diu,. em  que  os  Portugue- 
ses faliam  nã  stia  linguá^  e  os  índios,  e  Mouros  cm 
Castelhano.  Gil  Vicente  não  segue  esta  regrç,  emt}iw 
tas  vezesf  como  na  Comedia  de  Rubena,  a  primeira 
fif^ufa  falia  na  língua  dos  nossos  visinhos,  eas  outras 
Personagens  no  nosso  idyoma« 

Não  é  fácil  dar  a  rasâo  do  estranho  gosto  dos  no$« 
SOS  Avóengoé  por  estas  composições  bilingues,  mas 
este  custume  prova  que  as  duas  linguas  eram  i<;ual- 
/nente  usadas,  e  bemquistas  na  Corte  e  na  Cidade. 

Não  acabarei  esleCapiíuío  sem  fazer  uma  compa» 
ração  curiosa  de  Gil  Vicente  com  Lafontâine.  Estou 
certo  que  poucas  pessoas  poderão  acreditar,  que  ha* 
ja  alguma  cousa  de  commutn  entre  dous  Poetas  de; 
diversas  Nações,  e  que  viveram  em  diíTerente  século, 
mas  pnrisso  mesmo  éque  vale  a  pena  oronfronta*|o9, 

O  Auto  de  Aíofiiia  Mcndeêj  ^ma  das  mais  g%lafl« 
tes  composições  do  nosso  Poeta  ,  se  o  despojarmos 
dos  accessorios,  que  constituem  a  acção  Dramática, 
acharemos,  que  é  o  mesmo  assumpto  qiíé  Lafontaine 
tractou  na  Fabula,  que  tem  por  titulo  a  Leiteira^  c 
a  Bilha  de  Leite.  Vejamos  agora  como  os  dous  Au- 
thores  tractaram  a  situação  principal ,  e  qiie  lhes  • 
Gommum. 

LATOKTAnrí; 

Ferrete,  sur  Ia  tête  ayanl  un  pot  au  lait, 

Bien  pose  sur  un  cousstnet , 
Prelandait  arriver  sans  encombre  á  la  Ville, 
£.egere,  el  court-vetue^  elie  allaít  á  .gr^nds^pat^ 
AysLTiX.  mis  ce  jour*la,  pour  être  plus  agile^ 

Cotillon  simple,  el  soMliers  plats. 

Notre  Laitiere  aiosi  troussêe 

Comptail  deja  dans  sa  pensie 
Tout  le  prix  de  son  laii;  cn  employant  l'»|g««*f 
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Achetait  un  cent  d'oeufs ;  faísait  iríplc  couvée, 
La  cbose  atlait  à  bien  par  sbn  soih  deligenl. 

II  m*c6t  (diiait-elle)  facile 
D'éleyer  des  poulets  autour  de  ma  maíson  ; 

Le  Renard  será  bien  habile, 
S'il  ne  m'én  laissè  assez  pour  avoir  un  Cochon  ; 
Le  Poro  á  s^engraisser  coulerá  peu  de  son. 
II  etait,  quand  je  Peas ,  de  grosseur  raisonable, 
rauraii,  le  revendánt,  de  Targent  bèl ,  et  bon  : 
Et  qui  in'empecherá  de  meltre  en  nolre  élable, 
Vu  le  prix  dont  il  est ,  une  vache,  et  son  Veau, 
Que  je  verrai  santer  au  milicu  du  iroupeau? 
Perretle  la  dessous  sante  aussí  iransporlêe^ 
Le  laít  lombe,  adieu  Veau,  Vache,  Cochon,  couvée. 
L.a  Dame  de  ces  biens,  quilant  d'un  aíl  marri 

Sa  fortune  ainsi  repandue 

Va  s*excuser  á  son  mari , 

En  grand  danger  d*être  battue. 

'  Vejamos  agora  Gil  Vicente.  Depois  de  grandes  per- 
das,  que  Payo  Vaz,  amo  de  Mofina  Mendes ,  tem 
experimentado  em  «eus  gados  pelos  descuidos,  e  falta 
de  cuidado  desta  mal-aventuradaPegureira,  loma  em 
fim  o  expediente  de  a  despedir,  e  diz-lhe: 

PAYO  VAZ. 

Pois  Deos  quer  que  eu  pag\ic,  e  peite 
lao  daninha  Pegureira, 
Em  paga  desta  canseira 
Toma  esse  pote  de  Azeite  , 
E  vai-o  vender  á  Feira; 
E  quiçaes  medrarás  tu, 
O  que  eu  comtigo  nâo  posso. 

UOWlNk  MBNDBS. 

Vou-me  á  Feira  de  Trancoso 
Logo,  nome  de  Jesu, 
E  farei  dinheiro  grosso* 
Da  que  este  Azeite  render 
Comprarei  ovos  de  Pata , 
Que  he  a  cousa  mais  barata. 
Qao  de  l&  posso  trazer. 
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B  «sVês  oros  chocarão, 
Cada  ovo  dará  hum  Pato, 
E  ead^  Paio  hum  Tòslâd , 
^iie  passará  âé  hum  milhão y 
E  meio  a  render  baratd« 
Casarei  rica  ,  e  honrada 
Por  estes  ovos  de  Pata, 
£  o  dia  qne  fôr  casada 
Sahirei  ataviada 
Com  hum  brial  d*escarlata , 
£  dtanfe  o  desposado , 
Que  me  estará  namorarfdo, 
Virei  de  dentro  bailando, 
Assim  desta  arte  bailado, 
Esta  cantiga  cantando* 

(Baila,  e  cabe-lhe  o  polé,  que  tem  á  cabeça*) 

PATO  Vi2/ 

Affora  posso  eu  dlaer, 
K  jurar^  e  appostar, 
QfHe  M»  Mofiua.  M^enrdea  to^fá* 

PESStVAt. 

E  se  ella  baila  na  boda  |, 
Que  eslá  inda  por  sonhar, 
£  os  Patos  por  nascer, 
E  o  Azeite  por  vender, 
E  o  Noivo  por  achar,. 
£  a  MoAna  a  bailar. 
Que  menos  podia  ser  ? 

Mofina  Mendes  tai-se,  bailáfído,  e  Cantando 

Por  mais  que  a  dita  m«  «ngeíU 
Pastores,  não  lae  deis  goeira , 
Que  todo  o  humano  deleite 
Hadedftr  comsigo  em  terra. 

Não  direi  qiíe  o  Bom  Homem,  que  se  af)roveítav« 

de  lodos,  se  apròveiiasne  de  Gil  Vicente,  ciijo  Drania 

podia  conhecer  por  alguma  Traducção  Hebpanhoia; 

DIAS  é  tanta  a  identidade  ón^  dons  trechos,    que  nào 

seria  grande  erro- perfilhar  esta  opinião. 
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Quanta  a  mim  parece*me  que  apesar  da  perfeição 
de  metrOf  e  de  eitylO)  que  adornão  a  Fabula  de  La* 
fontaine,  no  maia  a  superioridade  é  ào  nosso  Poeta. 
Um  pote  de  azeite  torna  o  caso  mais  verosímil ,  por 
que  sempre  valeu  mais^  que  uma  bilba  de  leite;  a 
Leiteira  de  Lafontaine,  transporta-se  com  a  idéa  de 
poder  comprar  uma  Vacca,  e  um  Bezerro;  Mofina 
Mendes  com  a  lembrança  de* se  ver  rica,  e  honrada- 
mente casada,  e  ir  para  a  Igreja  com  o  Noivo  ao 
lado;  e  então  baila,  e  cabe-lbe  o  pote:  não  será  isto 
roais  capaz  de  exaltar  a  pbantasia  de  uma  rapariga! 
A  Leiteira  do  Poeta  Francez  retirasse  afflícta,  com 
medo  de  ser  desancada  pelo  Marido;  isto  i  bom: 
Mo6na  Mendes  retira-se  bailando,  e  cantarolando; 
o  que  é  ainda  mellior,  porque  concorda  com  o  ca* 
racter  de  descuido,  indolência,  e  imprevidência,  que 
o  Author  lhe  atribuio  no  Auto. 

Passemos  agora  ás  Poesias  contidas  no  quinto  li- 
vro, porque  e'  por  ellas,  que  Gil  Vicente  tem  logar 
neste  Ensaio:  infelizmente  sam  poucas,  e  seu  filbo 
Luiz  Vicente,  nos  informa  de  que  muitas  delias  se  per» 
deram.  Estas  Poesias  pela  versificação,  pelas  idéasf  e 
pelo  estylo  me  parecem  mui  superiores  a  todas  dos 
Poetas  desta  Escbola. 

A  primeira  que  se  apresenta  e  uma  Paraphrate  do 
Fsalmo  MitererCf  em  geral  versificado  com  muita 
harmonia,  e  força,  e  de  que  poda  citar«se  mui  bellos 
trechos ,  por  exemplo : 


O  Mar  para  mim  sanhoso, 
A  Terra  treme  comigo ; 
O  Sol  tão  manso,  e  formoso 
Contra  mim  se  volve  iroso, 
Como  meo  mortal  imigo. 
Acho  a  Noite  escandalosa, 
£  maldizem-me  as  Estreitas  ; 
A  manbãa  clara,  e  graciosa 
Contra  mim  se  rpmpe  irosa  ^ 
£  me  mostra  mil  querellas. 

O  Dia  se  despedaça 
Com  graves  sanhas  supernas  y 
O  Ar  me  acusa  da  praça  , 
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E  o  Fog0  10^  ameaça 
Com  YÍvas  ctiamas  eterpas. 
Horas  i  pontoa ,  e  momentos  ^ 
Ot  cursos  da  Natureza 
Me  desejam  dar  tormentos  9 
Os  mais  ledos  Elementos 
Me  preséntam  mais  tristeza. 

No  Paço  Cellestial 
Todos  tem  guerra  comigo  ,- 
Onde  birei  vaso  infernal? 
Que  farei  a  tanto  mal , 
Que  lhe  não  acho  abrigo  ? 
Eu  so  desesperarei ;  . 
Onde  estou,  oh  Pecador? 
A  quem  me  soccorrérei  ? 
A  Ti ,  meo  Deos ,  e  meo  Rey , 
Meo  ímmensQ  Kedemptor, 

,  Mep  peça49  ha  coolra  mim  . 
Sempre,  que  o^nca  me  leixa, 
L^va-me,  fonte  sem  fim., 
Olba.que  a  ti  so  roa  vim, 
£:iQÍnba,alma:aíti  se  queixa. 
A  Ti  ^o,.&nlbqr,  pequei »  .... 
.  Ante  .11  fis  a  maldade ,  , 
Jvsiilica^fne:,  bom  Rç^,  , 
Qi^pode»  mvdi^i'  a  JUei  ,  .  .  ^  , 

Da  ^usljsa,  em  piedade.  r 

**••••••••■•••'■•••••**•  ti.    1 

Maa  i^  te  deleit^^ráií 
Nae  off^rias  iepnpuraea , 
Tu  ai  tiiM,  tu  ai  dás,  * 
.Sei|tN)ifr4  nlo  Aei^gfarái 
Com.aitpi^iemçoi^iíei.  .     ;        ^ 

S^QCÍ6cjo  a  DeQs  açQeU^>  ;  -  .  , 

H»  o  Espcito  jatcibMUdoy  , 
Petoi  9í#h(i,  que  jleçi  f^Jq,  _ 
Porque  não  andou  direito, 
Porqute  le  vê  eàodeoinaflo;  -. 

Vendo-Q  ta^f^eftbjor^  afliciOf  ^ 
Com  gloria . o  receberás ;   . 
Parque  tp  ftioióio  oipril^i  ,  ^ 
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Ê  o  coração  .contrito^  . 
Tu  não  o  desprèsarási 
Ave,  mercê  de  Sião, 
iMadre  Igreja ,  que  fundaste. 
Por  quem  paàeceu  paixão  i 
Morte  cruel  seqa  ri^são 
Hum  80  filhot  que  gerasjte^ 

É  serão  edificados 
Os  muros  de  Hierusatenj| 
Os  que  foram  derribados 
for  esses  Anjos  danados  ^ 
Que  perderam  tanto  bem  ^ 
Os  quaei  muros  refarás 
Sem  trabalho,  nem  preguijfa^ 
Quando,  formos  onde  estás 
Entonces  receberás 
Sacrificros  de  Justiça, 

Segire^se  um  9ernãoi  em  Bttaoçat  de  arte  maiofy 
dirigido  á  Rainha  D.  Leon^,  e  pregado  em  presen- 
ça d*£l-Rei  D.  Manoel,  por  ocoasião  do  nascimento 
do  Infante  D.  Luiz,  em  ItK)6.  Neste  escfipto,  em 
Castelhano,  e  todo  eipinhado  de  textoa  Latinos,  tra- 
ta o  Poeta  largamefUe'  doa  eignatt  ^  oo  indicaçõea^ 
quepredixem  avisinhançadopaisameAto.  Oinstincto^ 
que  faz  pressentir  a  neeeisiilade  de  «m  metro ,  que 
não  fosse  o  octosyiabo  para  tratar  assumptos  impor* 
tanles,  fez  adoptar  ewte  metre  taato  em  Bespanha  ^ 
como  em  Portugal^  ma»  não  sei  porque  os  Poeta»  de 
ambos  os  Reinos  arnictt  couberaofe' ealender*se  bem 
com  elle  senão  do  fim  do  eeeirlo  passado  para  c&  i 
lodos  os  que  os  empre|»arao»  ^'«eles  ^  iodosive  João 
deMena,  apresentaram  Ufm grande  aaosetadetles,  du- 
ros, mal  cesurados,  e  a  que  é  peioisêtrado»;  e  o  ooa« 
»o  Poeta  não  fot  níèsô  mai»  míz  (fo  que  ^ettei . 

Levantou  porém  o  tÒo  do  sen  engenio  naa    ae« 
fuintes  Coplas  á  morte  d*£l-Ré^  0%  Maneei. 

*  1*    .     '  ' 
Quem  longa  tida  deseja-^ 
Deseja  vér-»e  enganar^'         -  ^ 
Pois  que  lhe  vejo  ehamart'  f  ^ 
Yida  I  aõo  qiue  fida  »t^t 
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Maii  que  iiaodo  de  (aliar* 
£  pois  no  triste  acabar 
Se  começa  o  deeengano» 
Não  sei  que  vai  degejar 
Que  dufe  Tida  de  engano. 

Riqueza ,  ou  grande  poder 
Ou  mui  alta  Senhoria , 
Ou  bonança ,  ou  alegria  , 
Pois  logo  deixa  de  ser, 
Quando  bera ,  o  que  seria  ! 
Oh  vida  vãa,  e  vajsía, 
Occupada  em  presumpção, 
Aprende  con»  discrição, 
Porque  cada  hora  do  dia 
Te  dá  o  Mundo  lição. 

Oh  quem  vta  avaVegrias 
Daquellas  nates  ticf  befftfs,    ^ 
Belias,  podettyvas  retav, 
Agora  ha  tia  poudor  âxasi^ 
Pêra  Vrr  ú  Infante  neffars ! 
Vai  buscar  a  Senhor  delFae , 
O  R%^,  qné  cr  Mutiêo' tiVahdòa , 
Verás  ^  M  te  tonr)t>t^ , 
E  veief  cotuér  te  VeFasf 
Da  vldâ  I  quer  o^  efirgarAiu.. 

Vela-tey  nAi.^  if&  vida  ^ 
Não  sejai mmum y  nainibrla i 
Guia«t»  por  ese«  nav tv        * 
De  tão  lubMa^^^ntida. 
Dè  k(í  Aey  t&ó'  fio  f  er  iâa  Ibrtei 
Deram*lha  m  imrm^  per  tAtíM>f 
Dos  Corteaiev  àpportade»^ 
£  hum  leMdliNr  reinado  ;. 
Porque  o  Muado  desta  aotie 
DeseogaMv^  enganador 

Gil  Vicente  piire^,iev  faixlídç 'Profundamente  a 
morte  d*EURei  p..  Ma<i09V  pojf  .ifoUçni  §o  assumpto 
no  seguinte  Roi^iaiice^  .de, que  .me  par«ce  que  se  não 
actiArá  igual  nae  Òl)i:$^  .fiof  j?c$4fs  daqviflla  epocha. 
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Pranto  fazem  èm  Liiboa  i 
Dia  de  Santa  Lusia, 
Por  EURey  D;  Manoel 
Que  se  finou  nesse  dia. 
Choram  Duques,  Mealfei»  Çotld^s^ 
Cada  bum  quem  maia  podia: 
Oa  FidaígoB,  e  DonieHas 
AluMo  irr&le»  em  porfia: 
Os  Infantes  davam  gritos , 
A  Infanta  le  carpia  , 
Seus  cabellos,  fios  de  ouroj 
Arrancava,  e  destruía; 
Seu&  olboi  meravilhofloa 
Fonles  d^agua  parecia, 
Bem  merecem  &er  efccriptas  ^  , 
At  laslímas,  que  dizia* 
«  Paço  ião  deiaiDpara4o » 
f»  Derribado  iperecía; 
9)  Pois  a  sua  forialezá    ^ 
9)  Se  toroóa  em  terra  fria. 
3)  Oh  minha  Senhora  ilUdf^ 
9) Rainha  D.  Maria, 
9) Quem  9k,yoê  lefoii  primeiro 
99  Mui  gr^inde  hpm  f  òs  queria  i 
91  Pois  que  to»  M^fP^^i*.  P*"**- 
99  Que  passamos  neste  dia.  ff .   . 
£  outras  magoas ,  qué  de  triste  i 
Contar  eu  não  ousaríft. 
Dava  o  Prineipç  sttsp^<^f 
Que  a  aliUA  ie  lhe  sabia  ^ 
Suas  lagrimas  priideiMaf  > 

Gomo  a  grun  Senhor  cumpria ; 
De  dift  stmpre^Taiaiiif      .. 
De  noite  nvncfi  doraiift.         ''  • 
A  Rayoha  Estra^éifa^  : 
Ja  cborar  o  niopodiAf  o  • 
Çon  rouca  yot  doloffosft  ; 
Bstas  palavras  díizia: 
ic  Oh  Reina  dèsáoipaMaii  t 
3»  Que  haré  sin  compània''t 
siPues  que  <»n  esta  ilHte  fidft 
V  Sol»  una  rida  teòia,      ' 
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15  Y  pues  la  llefó  la  muerto 

99  Para  que  quiera.  la  mia  l 

»  Ok  %in  TMiiura  cazada 

itTrez  anoS|  nd  mat^  habi*, 

ftQuijNi  taa  prtita  fu^  riuda 

99  Triste  para. que  aaicia? 

9»  Nina  sola  en  terra  agcna 

9iHuerfanà,  ajo  akgria!»» 

£  se  littina  vez  aecordavav 

Outrai  septe  etmoreeia  ^  '.. 

Assim  pedia  a  Deo»  morte 

Coroo  quem  pede  alegria  ^ 

Diiendo  :  i^  Llevemoie  luego 

99Qiie  esta  tierra  ya  no  es  mia  , 

»*Por  la  mar  por  donde  fuere 

w  Algum  peligro  Tenia, 

f»Que  me  ipatasse  a  mi  lola 

»»SalTanda  la  Campânía.  iv 

O  Bom  Rey  cm  seo  accofda 

Deite  Mundo  se  parlia;  '    ' 

Sua  morte  conhecendo  ;  *" 

Com  muita  sabedoria      ^    *   , 
For  palavras  piedosas 
Os  Sacramentos  pedia; 
Fallando  sempre  com  todos 
Peo.  tua  alma ,  a  quem  devíi. 
Morte  leypu  o  gran^  Rejfi 
Senhores ,  ide  grãn  vajía  , 
Dizendo:;bunt.ao8  o\itroft 
MOb  quei  triste.  Romaria  ! 
9> Que.. grande  amigo  perdenios 
9»  £  que  doce  companhia  !  99 
Ja  passada  a  meia  noite  | 
Três  horas  antes  do  dia , 
Metido  em  [{ixm  atahude 
O  que  inda  ha. pouco  regia, 
O  gran  Senhor  do  Oriente 
Dos  seus  paços  se  pariia ;  ; 
Seis  centos  tochas  acezas,       ' 
£scui;as  a  quem  as  i&fa , 
Triste  pranto  athe  Belém 
]fí)'iifii  pasfo  oâo  se  ^squecit* 
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Em  urra  fica  enterrada. 
Porque  assim  mandado  bavia| 
Conhecendo  que  faera  terra  y 
A  mundanal  Senhoria. 
Dissa  que  os  trãos  tfaesc^roi 
A  morte  não  pertencia 
Desque  ficou  «nterrado  | 
Cada  bum  le  «kspedia  ' 

Dizendo  éster  versos  ttíilee 
A  glorio#a  ée  Maria. 

Não  é  este  o  puro,  e  genuíno  eilylo  cÍo  Romance, 
jcomo  o  observamos,  e  dos  encanta  nos  que  lemos  no 
CanciQneiro  General^  e  no  Cancioncir&  de  Roman* 
ccif  note*se  a  fprmtt  dramática,  de  que  o  Poeta  usa, 
já  introduzindo  a  í^llar  já  a  Infame,  já  o  Príncipe,  já 
?l  Bainha!  o  Poema  termina  ¥Índo  cada  um  dosGran* 
des  do  Reino  recitar  em  uma  Copla  uma  Oração  pe- 
lo defunto.  Tudo  ípto  era  novo  na  Poesia  Portugue- 
za,  tudo  ifto  eri^  um  progresso  da  Arie,  e  p6de  fazer- 
$t  idéa  doeffeito,  que  devia  produzir ! 
^  O  Romance  á  Acclama^âo  d'EI-Rei  D.João  III., 
lé  um  lindo  trecho  de  Poesia  descríptiva,  e  por  isso  um 
monumento  precioso  pela  idea,  que  AOi  dá  das  cere* 
inonjai  eqa  ^1  pccatiaQ  praticadas. 

Deienovf  de  DeeefliiH^^^y 
Perto  bera'  tfo  Natal , 
STa  Cidade  de  Lisboa 
Mui  nobre,  e  sempre  leal  ^ 
Foi  levantado  pút  Rei 
Dos  Reinos  de  Portu(|fa)| 
Ò  Príncipe  Dom  João , 
Príncipe  angelicaL 
Sábio  n-huroa  Facf  branca  » 
Parecia  de  cristal , 
Guarnecida  de  ma:neira , 
Que  se  não  vio  su^  iguai. 
Opa  leva  roçaganto 
Tudo  fio  de  ouro  tal , 
forrada  de  ricas  MartaS| 
Bem  parecia  real. 
Pelote  de  praia  fioa^ 
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Prata  mui  omiiiál^ 

Barrado  de  ped^brià 

Vinha.|be«ltti  nlittirÍBiL 

De  Perlas  n&é  AilêM  conU 

Porque  be  bai«o  flÉetnl  $  ' 

8ó  bum  cdàr^  qifé  levàim 

Toda  ÂlexandHá  ¥al> 

Na  cabeça  Jèya  pfet«» 

Por  leo  Padre  Aatarat ; 

Sábio  éókA  Ia^{iaá!i  iriéi«ft 

Como  Filbe  mui  leal  ^ 

O  seò  roilò  t&O  téftn^w 

Que  pareceu  dtir^nèi ,  - 

Seos  olboft  ^eftplirtdédKlfti 

Bem  ái  Êsttèllai  fjfuály 

Os  cabellos  da  cábeçH 

D*ouro  befám ,  quie  h&o  d^àl{    > 

Sua  boea  graciosa 

Com  ar  mui  aitgelitalt' 

Hum  seiftblânte  Sobeiraitéy 

Hum  olhar  Imperítfl. 

Não  foi  tal  contentamento 

No  pòf  o  'lodo  em  geral 

(^ohio  fer  na-Rua  Nova  '  ^ 

Hir  o  seo  Rejr  natural  "■"     * 

Com  tanta  graça,  e  lindèca^ 

Que  não  pareee  humanai. 

O*  Forasteiros  di»aiki 

u  Mui  di4oiO  he  Portugal  \n 

O  liifaiile  D.  Lttií 

Leva  o  Estoque  real, 

O  Infante  Dom  Fernando t 

Outro  8è«  Irmão  carnal , 

Ao  estiibõ  direito 

A  pé,  não  Ibe  eslava  mal* 

Parque  em  tal  solemnidárcfo 

Tudo  ibe  vem  naturi^l , 

Todos  los  Grande»  a-  pá 

Quantos  ba  em  Portugal  ^ 

O  Conde  Priol  levavn 

A  Bandeira  principal, 

Cbegfraiiioi  a  S&o  Doiningóii 
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Onde  ettavA  p  CardeaL 
Benzeo  o  moi  alto  Rejr 
De  benção  Pontifical , 
£  deorlofo  jiirameiíto  9 
Jurou  D*haiii  Li?fo  NI1U9A0 
De  fazfr,  ciM(iprir>  at  layf  f  ^ 
Como  ley  \topfiTJ^l ,  . 
Confirmou  os  Privilégios 
Deita  Cidade  Real. 
Os  Po^Qs  mi^ilo  conteniet 
De  Rey  ta,o  especial  f 
De  pequfao  sempre  Qn^ode, 
Magnifico,, eUbenal.y 
Que  lie  ¥írtu4a  iãlf  i^da 
Dos  príncipes  principal* 
Isto  tudo  acabado 
Di^^ram  a  Real !  Real ! j9. 
Abi  tocam  as  irombeta^» 
Atabales  outro  |a| ;  >  . 

Todo%  |be  beijâo  a  ,m^Q 
Õs  Senhores  em  g«ral. 

Este  Romance  é.aooompanbado^de  multas  Coplasi 
em  cada  uma  das  quaes  cada  ura*  dos  G/àndes,  pre- 
scfntes  á  festevidade ,  ?âo  beijair  a  mão  aò  novo  Rei, 
e  dar-lhe  o  parabém  pe{a  sua  exaltação  ao  Throno. 
Advertindo  por^m,  q^  cada  Copla  deslas  feixa  com 
um  conselho  para  o  bom  regimen  doBeiiio,  e'  assim 
que  o  Poeta  sabia  aproveitar  todas  aa  ^ccasioes  para 
dar  provai  do  seu  zelo  pelo  bara  ptiUlco. 

O  Poemeto  intitulado  Pranto  dt  Maria  Parda,  é 
a  mais  importante  compottçãd  saL/rica,   que  nos  fi- 
cou daquelle  leculo';   terá  difficultoso;  etícontrar  al- 
guma, que  possa  disputar-lbe  a  primazia,  já  não  digo 
ptíla  graça,  epi  que  atngiiem   igualou  Gil  Vicente, 
roas  pelabelleçudoestylo,  e  da^efsificaçSo.  Tornasse 
alem  disso  mui  recommendavel  pela  pLalura  de  alguns 
costumes  plebeos  c|o  tempo,  pelaioentão  de  alguns  no- 
mes de  ruas,  e  suas  localidades,  q^eboje  tem  mudado, 
posto  que  existam  os  antigos  00^ et.  Os  devotos    de 
iJaccho  acharão  aqui  oi  nomei   da /todos  os  Taber- 
neiros, qu^  exislíam  ^nl^ô,  e  ^ilio  dt  suU  vendas.   EU 
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Ias  sam  prova  evideole  dó  granda.caltivo  de  vinhai, 
qoe  existia  já  entre  n6«,  e  do  {^ande  conimno  de  vi- 
nho, que  se  faiia,  em  Lisboa. 

O  assumpto  do  Poema  é  o  sefulftle.  Havia,  €01 
Lisboa ,  um^  MukUi  muk  conhecida  pelo  seu  conti* 
Doado  sestro  de  embmiguet,  e  de  quem  se  diiia,  que 
não  fazia  uso  para  bebida  senão  de  vinho;  veio  um 
anno  de  escacea  de  colheitai  eovinbo  subio  ao  aliis* 
simo  preço  de  deseseis  seilis  a  canada ,  e  nesse  anuo 
roorreo  a  dita  Maria  Parda.  O  Poeta  finge  que  a  sum 
morte  fdra  pór  causa  de  não  poder  Comprar  vinho, 
depois  de  haver  vendido  para  iuo  quanto  tinha ,  e 
depois  de  ir  bater  á' porta  de  todos  os  Taberneirot, 
sem  achar  um  s6|*  que  lho  quisesse  iiar« 

Eu  so  quero  prantear 
Este  mal ,  que  a  muiios  tpca  9 
Que  estou  já  cpmp  minhoca , 
Que  p)4zeram  a  jseear. 
Tríite,  djesavenlyMida^  . 
Que  tão  alta,  está  a  Canada 
Para  mim  como  as  Estrellas; 
Oh  cuitadas.  das  goelias !     i   . 
Oh  goeUas  da  çuitfda ! 

Triste  V  desdentada ,  escura , 
Quem  me  trouxe  a  taes  masellas  T 
Oh  ^jB|QgivaS|  e  arnellãs. 
Deitai  babás  de  secura  , 
Carpi-Tos,'  beiços  coitados  9 
Que  já  lá  vam  meus  toucados  ^ 
K  a  cinçt§9  e  a  fraldilha, 
Hontem  bebi  a  mantilha  9 
Que  me  custou  dois. Cruzados.' 

Bebia  mon/i/Aa,  é  uma  phraie  elíptica  1  para  di« 
cer^^gaístei  dè)vtaho  ajdínheirO|.que  tirei  da  venda  da 
mantilha.;.  Bsiij^aer^oay:  a  própria  do.  género;  oão 
Mip  pancas  asaemetíaoles»  q«e  le^eacoeliam  em  Gil 
VictAte.         \ 

.QbAaa  de  8«  Qiâo, 
i^eeè:  es|ás  da  sorte  mesfloa  , 
Como  aliares  de  quartsOUf 
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£  ai  malf«t  no  Verão.     . 
Qaem  hve«  te«a  trinta  ramoi  f, 
£  o  meu  ma  ao  bebamos  9 
>  ]iti>«  oada  bofaqvialitci? 

'  Ob  viabo,  tnana  roeu,  i^iftho.^ 
Que  má  bora  te  gattamoi!         -* 

Ob  Travessa  Zani^uiísarra , 
jDfe  Mattapprcos  escura, 
Como  eitás  de  mé  ventura 
Sem  ramo»  de  barra  a  barra?., 
.    Porque  tens  ba  tantos  dias 
i^s  toas  Pip9i  vasjasy       .     <■ 
Os  Tonneis  póftos  etn  pÍ1 
Ou  te  tornaste  Guiné, 
Ou  o  Barco  dai.AQ|;jaias! 

Triste  qu«iii  hão  eega  em  ?er 
Nas  carnicerias  velhas  ' 

Muitas  Sardinha^  nás  grélbksi  -  ' 
Mas  o  Demo  iiade'bèber.* 
£  agora  que  estam  erguidas 
As  coitadas  dolottdas' 
Das  Pipas  limpas  da  borra,   *"  ' 
Achegou*lbe  a  pas  cond  p.  •  «a 
De  crescerem  as  metdidas* 

Oh  Rua  da  Ferraria , 
Onde  as  portas  foèram  Matas , 
Como  estás  cfaiéia  dé  gtialas , 
Com  tanta  louça  và2iaf 
Já  me  a  mim  acorttéCeo 
Na  manbãa,  qUe  Deòfi  nas<ieb| 
A  hora'  do  Nascindehto  ^ 
Beber  ali  bum  de  cetitò , 
.Que  nunca  mais  pfireceol 

Que  mudanças  nãp  tem  bavido  na  Capital !  qeaii« 
los  nomes  de  ruas ,  que  tem  desapparacídol  Ferra^ 
rsa,  Maííaporeogf  CarnUeriaê  Fêtíuui  Sâa  Giêof  q«ie 
tinba  trinta  vendas  de  vinho  !  Pôde  também^  nour-se 
o  grande  inconveniente  das  Poèsiai  fáitoilíares ,  cuja 
inteligência  escapa  eom  ocorrer  do  itmpo;  e  perdem 
assim  a  graça  iwUl  v  -»    ; 
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Ou  te  lofiMtte  GF«ihé, 
Ou  o  fi^fro»  dkr  Anpvisi  { 

Quem  pôde afora^Qlif  oçMsUdMttiireriosT  quem 
percebe  «gora  aaliísap^  QU9  p  poeta  faz  nelW  T  £que* 
remoi  enlender  bem  plaiijtp^  Ji|¥ena1|  ePefsioi  quaii« 
do  não  percebemoi  o  q\ie  Gil  Viceoie  di^  na  nossa 
própria  língua)  O  Poeta  oieAciona  a  ru|i|  ou  travessa 
de  Cata-que-farat ,  e  poito  que  exista  boje  uma  tra* 
ftssa  com  esse  nome^  é  claro  (jMe  dbo  é  a  mesma,  não 
s6  porque  a  actual  tem  poucoí  passos  de  extensão , 
dixendo  o  Poeta,  c^^e  a  outra  tinha,  muitas  vendas,  e 
K>jas,  más  porque  aquelle  local  já  era  fóra  de  muros. 
Nas  seguintes  Coplas  falia  0  Poeta  na  rua  dos  For- 
nos,  e  no  Poço  do  Chão,  quf  parece  pertencerem  « 
Alfama  I 

Rua  Calta-que-farás  9 

Que  farei,  e  que  farás? 

Quaado  vos  vi  taès,  cborei. 

E  tornei-me  por  de  traz , 

Que  foi  do  vosso  bom.  viobol 

E  tanto  ramo  de  Pinho,      , 

Laranja ,  Papel ,  «  Cana , 

Onde  bebemos,.  Joi^nna, 

£  eu,  cento,  e  buixi  copinhos.  . 

Oh  TabevMs  4k  Ribeifâ 
Não  vésVerá  «  ^  ningutai^    ' 
Mosquitoe,  p  Vélfto  vem 
Porque  e«rei«  itveeiH^  I 
Tritt«,  ^ut  eeri  de  mtf 
Que  már  hotm  vos  •«  vi  f " 
Que  má  hom  iii#  t^t  tiitet  I     ^ 
Que  má  hora  me  paristes., 
May  ida  Pifha  do  ruim  I 

Quem  vlonaAcHr  toda  Affamm 
Com  <^tro  vaÉio»  muKbadòft 
Os  torvos  tedotf  «oe%ratfot  1 
Oh  bieo»^  miflba  mamai 
Bem  M  aò  Sttlitto  Bs|>rita 
Hía  eu  sempre  dar  M  iiCo 
M*hum  viâho  doro^  rosete, 
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Oh  mau  htjth !  dõcè  pallitte 
.  Quem  t>od<fa  dar  bum  grito« 

Oh  triste  Rua  dos  Fornos , 
Que  foi  da  Vossa  verdura  ? 
Ora  Rua  d*  amargura 
Vos  fes  a  paixão  dos  tordos* 
Qufindo  eu  9  Rua ,  pôr  vós  Vou 
Todo'-los  traques y  qoe  do\i|  ' 
Sam  suspiros  de  saudade : 
Fera  vós,  ventosidade ^ 
Nasci  toda  como  estou. 

í*uí-me  ao  Poço  do  Chão , 
£  fuí«me  á  Praça  dos  Canos; 
Carpi«vos,  Manas ,  e  Manos , 
Porque  a  dezaseis  o  dao. 
Oh  velhas  amarguradas,    . 
Que  antes  trez,  septe  canadas 
Sohiamos  de  beber. 
Agora  tristes  remoer 
Septe  raivÀt  appertadas.. 

Oh  Rua  da  AfourarUf 
Quem  vós  fez  matar  a  sede  f 
Pela  Ley  d^  Mafa«i^idli      : 
Com  a  triste  da  «g^a^fria? 
Oh' bebedores  Irt9i|i9S.» 

?ue  nos  presta  êf^  Coftístãos 
ois  nof  EMotf  tíroiM  o  vjc|bp  ^ 
Oh  anuo  Ui»ie ,  «cainho ,    . 
Porf lie  nos  íafiu . F^ãot l.  -. 

•       .  n  f     t  -  '      t 

Os  Braços  trago  cansados,    • 
De  carpir  estas  queixadas, 
As  orelhas  eofUhadaft; 
De  ma  ouvirem  laatos  brado». 
Quero*aie  hir  ás  TaverAtiras, 
Tavemeiros^  MedidejlTaift 
Que  me  deim  buma  oajoada 
Sobre  oo^o  roei0  &i^da  ' 

A  pagar  lá  pelat  Eyras. ; 
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,  Òb  Stnbora  BricAÍirha , '  ' 
Fiae-roe  camda  «uiMft^ 
Ou  me  dae  buffimi  oaml^ia 
Que  te  vae  «f ta  aJitia'«iifaa: 
Acoodi-me  dolo? ida  9    '  ^ 
Que  trago  a  «wdre  cfthida  ^ 
Çarra*ie-pie,  o  gqrgpjnillp,  ,._ 
Êm  xjQárrtó  pòsao  engoH«lo 
Soccòrretráiie ^  ihhtbatidai 

<c  Não  dofi  eu  vinb^  fiado  ^ 
)9  Hide*ros  etnbcira )  aiúíga^  -     <' 
f)Quereíi  ora  que  tos  difa? 
»Nãò  tendes  >%fe0^'  airrado.  •    v  ^ 
99  Ditem  Ul  qu4e  tiãò  be  teiilo    - 
i)  De  poutàr  ó  c^  ao  ir^nU»  ^ 
i»Sangrade»voa,  j^aria.Pardfti 
i> Agora  teítí^V^z'  á  Guardai' 
»^  a  Rala  no  AdVèniò.W 

Devoto  Jo3k>  OaVirlIetrol 
Que  parecei  Isâiaí ,' 
Dae-meí  de  ^ber  trekdíiíi, 
E  farv^^bei  lâe^  Hetdeiroic  ' 
Não  lèitlíò  filbat ,'  nem  fintds ,  * 
Mas-eanadat,  é  quaHillios^ 
Tenho  enxoval  da  ^Gu^arda  ^. . 
Se  hei^dârèi^Hariá  Faráá 
Sereis  iota' de  éní])ècilbdé. ' 

c«  Amfga  j  dhcen  pàt  iWlã  '    " 
wUn^éxenípio  dePeWio    i' ', ; 
MQue  uhtf  cAá  piéiísâ^l  Ba1d 
>»Y  otiA'^âéA  loéiiiiHa.  ^ 

»>  Pagad  ,T  %í  qiíeréh  bèBet :  * 
w  Porque  débeis^  dé  «abei^,-         ' 
»  Que  quin  su  Y^gua  mal  ,peiJt 
19  Anque'  tiuâcà  itíki  la^vVá'  \ 
a  El  se  la  quiio  pérdfcii»;"  ^"  / 

Brtoc^  aoaiM^ti^iie.  faaedesrl 
Meu  mmot^lDÀoê  vg^s  ajuda^- 
Quç  eu  e«tott.^o  AUMida      ?    / 
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Se  me  ? ^  tía  toteoffrefUik 
FiAde«iDe  ora  Ires  mtiei. 
Que  ende  fhur  oatualhoÍM 
Com  esta  tede  lAo  srífe  » 
Que  já  n&o  acbe»  caUta 
Gota  da  laiigae  aaa  Taía«« 

ccOIhuda,  Mulher  de  bexn. 
tiDíieuit  que.  em  Ijempa  d^  Figo^i 
9»  Não  ha  hi  neohunt  amigos 
«Nem  ot  bueque  eptâo  fÚBfoeo. 
M  Díi  o  exea»plo  judicioiOt 
9>  Que  bem  pana.  da  goloi^ 
M  O  que  come  o  ^uft  aio  tem. 
9>  Aluiu  afoa  ha  em  Bafaitai^ 
9»£  no  Pofo  do  TiiiheiOr«i»   . 

Senhor  João  da  Lupaíar, 
Lume  d|i  minha  cegueira , 
Esta  bera  a  verde  Pereira 
Em  qua  ?o«  «u  tia*  ^iri 
Fiai-me  hum  g^uXêf  da  ^kíkp  ,     ' 
E  pagar-^raji^i  em  Liabo  ^ 
Que  ja.  miaha  lim^  «jU^  preiUit 
Tenho  man4ado  h4ioia  -BasU 
For  eUe  a  entra  Do^ri»»,  a  Jtliah/». 

tt  Exeipjiro  dç  fêmea  ^oaradíaK> 
wQue  nos  aíoboi,  d*or^  a.  hum  n^no 
MNão  ha  Pássaros  ogano, 
''Hivos,  que.  sokBwi|<K. 
"  X?*  ^''^^^^  *^^^  a$ii».  dji»      , 

»Uh  hide  outrem  eagimai^   , 
» Que  n«o  ne.  baido  fiar 
s> De  M^uja  commaladMra.M 

Amara  ãf^i  de  enUlIfir 
Nesta  mfinta  emborílbada  í 
Alaria  Parda  coitada, 
QA  wafttemjéqwmiíwt    ' 


*;u  ivao  S9i  que  mat  fef  a«e  f 


P«ior  cea»  fêcés  ^e  m  pette', 
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Que  quanda  (hmti^  o^ttSo»  e  trMiO| 
Andava  eu  de.raeao  «cn  ramo 
Nâo  quero  dea»»  vat  desiA» 

Martim  Alhot  a^igo  meu, 
Martim  Alho,,  meu  amigo  i 
Tão  secco  trago  o  embigo 
Como  nariz  de  Judeol 
De  ied|^  não  s^i  q^^  ^^ÇV 
Ou  de  fiado,  ou  de  graça. 
Mano,  ioccorrede-me  ora , 
Que  já  trago  os  olhos  fóra 
Como  rala  da  t)egaça« 

M  D  is  hum  verso  acostumado  ^  .  : 

.  tftQaem  quer  fogo  buéque  a  lenha;         ' 
tf  £  mais  si  o  do«io  de^  aoe»ha 
*»  Appeik  de  dar  fiado. 
»»  Vós  Roereis ,  Dooa  ^  Codgar , 
tiB  maudaos^me  a  mim  fiàt ! 
hPoís  d«c  otttfõ  e3Dem4>)o  antigo  v 
»» Qu,em  qiiíaef  eooser  comigo 
f»  Ttaga  em  -^uc  se  a^soAiaf .  t» 

Ansorn^sot^^mana  Faj^Aa,.   .  . 
Minha  gÍQiia,  «  «<eo  diloiiei, 
Bmpresiaí-me  do  Azeite, 
Que  se  me  teea  a  matulAi 
Aihe  qfue  UiBíja  4>tnheíf o 
Fiai  que  poucp  fequeiro^.  ;       '  . 
Duas  canadas  bftmpuiM.  ' 
Por  não  ficar- ás^csffiurai       . 
Qiic  ut  ma  Cf  de  ^  OèndieiUow 

w  Diz  Nabucodanosor 
«No  Sidr&que,  e  tnls^raqiie 
^Áqueite  qua  dá  f^ran  traque, 
i>Se  atravesse  o  Salvanor. 
mE  á\z  mais,  quem  muito  pede^ 
.  tf  Mana  minha,  maito  fede«  .        ,    /  . 

siSeple  mil  cuilou  a  Pipa;^'^  . 

*iSe  quereii  fartar  a  tripa' 
ti  Pagar,  que  a  vinle  se  mede- w     . 
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•    lUIVoti  UiHò  tMhfréque ,  ' 

,  £  ta  nu  suMtt^Mite', 

Vou-me  morrer  de  •«((«!•'  ' 
Em  cima  de  bum  almadraque, 
£  antes  do  meo  finamenlo , 
Ordeno  meo  tellamento 
Deita  maneira  tejuinte. 
Na  tríite  £ra  de  vinte 
E  doii  deuie  o  nascimento. 

£8ta  peça  original  mostra  bem  a  fecundidade  do 
engenho  de  Gil  Vicente!  como  é  con^ica»  e  chistosa 
esta  via  sacra,  que  Maria  farda  corre  de  Taberna 
em  Taberna!  como  sam  irariadas  'as.sâpplicas,  que 
ella  endereça  aos  fenáedores ,  e  a§  tespostae,  que  ei- 
les  lhes  dão!  étmposuvel  éiser  sempre  a  mesma  cou- 
ta por  modos  tão  diffeieotes  !  algttOs  Leitores  acha- 
ião,  que  tanto  nesta  como. nas  o^itras  composições 
suas  faz  uso  de  aigumae  expressões ,  e  vocábulos  me- 
nos decentes,  baixos^  sordidoa^  e  ale  obcenos,  pede 
porém  a  justiça,  que  o  não  oeosufemos  pprísso;  a  no- 
breza, ou  baixeza  dos  ▼ooftbiilei  iião  é  absoluta,  mas 
relativa ,  assim  como  as  idéas ,  ao  tempo ,  em  que  se 
empregam»  Aopioí&o,  e os enslúoies^^das  diversas  epo- 
cbas,  é  que  regalam  nesiM  casos*  Lembremo»no8  que 
era  necessário,  que  Gil  Vieente  fosse  louco  para  em 
Dramas,  e  composições,  que  deviam  ser  representa- 
dos no  Paço,  diante  dos  dous  Reis  D.  Manoel,  e  D. 
João  III. ,  e  da  Família  Real,  empregar  terlnos,  phra- 
eeSy  e  vocábulos  indecentes,  ebbcenos,'em  tal  caso 
nem  o  sofreriam,  nem  o  eetimafíim*  O^que  se  lè  no 
Cancioneiro  de  Resende  prova^xbuberanteiiienley  que 
as  idéas  do  século  de  Gil  Vicente  áçerça  da  decência 
eram  mui  differentes  das  do  nosso  secutó..  Ainda  Inais^ 
lêam-se  as  Operas  de  António  José  da  Silva,    mais 
conhecido  pela  denominação  do  Judeo^  e  ^s  volumo* 
ias  collecções  de  Entremezes  represeniadoi  no  reina* 
do  deO.  JoãoV.,  qúe  esperam, nas  esiapt^s  da  Real » 
e  Nacional  Bibliòtheca  PuUícá.  que  fá  vá;  folhea-loi 
quem  tome  o  tr&balhode  escrever  a  HistoVia  Critica 
do  nosso  Theatro,  e  lá  se  lerão  cousas,  qué  provem  a 
quanto  ainda  em  |eppos  t^o  pro&iinos  li  eJkUndiai 
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já  não  digo  a  liberdade,  mai  o  deipejo  de  fallar  na 
presença  do  público.  Não  te  argua  poíi  ò  Poeta  de 
haver  faltado  ao  gosto  doi  seus  contemporâneos  |  a 
queoD  especialmente  lhe  compria  agradar.  , 

O  Testamento  de  Maria  Parda  abunda  daquelles 
chistes  I  e  íde'as  cómicas  tão  frequentes  no  Author , 
e  tende  a  lançar  o  ridiculo  .sobre  o  furor  de  testari  e 
o  luxo  dos  enterro»  do  teu  tempo,  ede  que  desgraça- 
damente  ainda  não  estamos  completamente  desabusa- 
dos; o  Poeta  quando  escrevia  sempre  tinha  em  vista 
a  utilidade  pública. 

A  Alinha  álrtiâ  erticortiend^o 
A  Noé ,  e  a  outro  não ; 
E  o  meo  corpo  enterrarão 
Onde  esUm  sempre  bebendo. 
Leixo  por  minha  herdeira,        / 
£  também  Tostom^ntéi^a 
Lionor  Mendes  da  Arruda, 
Que  vatideo,  come»  sesudà 
Por  b^ber  lhe  a  peneira.        > 

Iteçi  roais ,  mando  lévar 
Poi^  tochas  Êepas  de  vinha , 
E  buâia  Borracha  ihinha 
Com  que  me  hajam  dMncensar, 
Porque  teve  malvasia. 
Encensem-me  assim  vazia , 
Pois  também  eu  assim  vou. 
E  a  sede,  que  me  mato«r 
Veaba  pela  Cleretfia^  •         * 

Levftr«me-hão  n*um  andoir 
De  dia,  e  ás  horas  certas,     \ 
Que  estam  as  f)ortàs  abertas 
Das  Tabernas  por  ím  fôí*. 
E  bireí,  pois  mais  não  pude 
N*um  quarto  por  aiftude, 
Que  não  tivesse  agoapé, 
O  ioneniie-  a  Noc 
Cantem  sempre  4  ou  a  çieada. 

19 
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Diantt  hirâo  mui  ••m  pejo 
TrinU  #  «eii  Odres  vasiotif 
Que  despejei  netles  frioe 
Sem  neuta  malar  deiejoé 
Não  digam  Mittat  retadati 
Todas  sejam  bem  eantadas 
Em  Flamengo,  a  Alemão  i 
Parque  estes  tat  levarãa 
As  vinluis  oaaís  Garregadbe. 

liem  i  dirão  poT  á6  meU 
Quatro,  ou  cinco,  ou  dei  líinlairosi 
Cantados  por  taes  Vigafios, 
Que  não  bebam  menos  que  ou. 
Sejam  destes  trex  d*  Almada  > 
£  cinco  daqui  da  Sé^ 
Que  sam  Filhos  de  Noé 
A  que  sam  amcopnendada^ 

Venba  iod*  o  Sacefdot* 
A  aste  meu  eatert amento  ^ 
Que  ti?er  ião  bom  alento 
Como  eu  tive  cá  de  cote ; 
Os  de  Abrantes,  e  Punbeta^ 
D* Arruda,  e  d^AIcocbete, 
D' Alhos  Vedros,  «  Barreiro  ^ 
Me  venham  cá  sem  dinheiro 
Atbe  cento,  e  vinte ^  içtte« 

Item,  mando  teslir  logo 
O  Frade  Alemão  vermelho^ 
Daquelle  roeo  manto  vetho , 
Que  tem  buracos  de  fogo. 
Item  mais ;  mais  mando  dar 
A  quem  bem  se  embebedar 
No  dia  em  que  eu  morrer 
Quaoto  movei  hi  liouvèr^' 
£  quanto  rací  se  acbtf  • 

Item ,  mando  agasalhar 
Das  Orph&asi  asiaa  oomait 
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Ai  que  p^r  Ub^r  dps  País 
Ficam  protrti»  por  ca^ar; 
Aê  quaet  darão  por  maridos 
Barqueiros  bem  recoiidos, 
Em  fíoboi  de  ami  bons  cbeíroi^ 
Ou  busquem  taee  Etcud^iroi) 
Que  bebam  como  perdidos. 

liem  I  diais  me  cumprirão 
As  seguiotes  Romarias  « 
Com  muitas  Ave^Marias, 
E  oão  ciirem  de  Menção. 
Vam  por  mim  á  SanU  Orada 
D*Alouguia  s  e  da  Abrigada  9 
E  a  Curageira  Saola^ 
Que  me  dexam  oa  gargaata 
Saúde  a  Peste  passada» 

Item.t  naaia  ma  prometi 
iim  ó  pedca  da  e;ttreroa  f 
Quaodo  eu  iíve  a  postema 
No  beiço  de  l^aixo  aqui. 
£  po/qy|e  gf ão  Glof ia  senta  9 
ífnêm^mé  omíU  agoa  benta 
Nas  vinhas  de  Caparica , 
Onde  ipei»  desejo  áca^ 
E  se  vai  a  finamente» 

Item,  me.  te  varão  mais 
Hum  gran  Cyrio  Pascboal , 
Ao  glorioso  Seixal, 
Senbor  das  outrof  Çeixfiei ; 
Septc  missas  me  dirão  ^ 
E^os  Cálix  encheráo'| 
Não  me  digão  Missa  secca  , 
Porque  a  dor  da  Enxaqueca 
Me  fei  esta  deiroção. 

Item  9  mais  mando  faz«r    . 
Ilum  espaçoso  Esprilal , 
Que  quem  vem  de  Madrigal 
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Tenha  aonde  sé  aâólhef; 
E  do  Termo  d*AIcobaça 
Quem  vier  demr-lbe  em  que  j#ça  i 
£  dot  termos  de  Leirea 
Dem-lhe  pão^  vinho,  e  candea',  - 
£  coma,  tudo  de  graçâí. 

Os  d'Obido8,  Santarém, 
Se  aqui  pedirem  pousada , 
Deem-Hie  tanta  pancada 
Gomo  de  mau  vinho  iem< 
Homenii  <i'entre  Douro,  •  MinlK> 
'íiko  lhe  daram  pao^  nem  vinbo, 
Se  de  Riba  d^Avia  for 
Faiei-lhe  por  meo  amor 
Como  se  foise  visiniio» 

A&si  que  por  me  salvaf 
Fiz  este  meo  Teftaménto,    ^ 
Com  mais  siso,  e  entendimento y 
Que  niifica  me  sei  estar. 
Chorai  todos  meo  perigo, 
Não  leve  o  vinho  que  digo. 
Que  eu  chamava  das  Estreitas  § 
Ora  me,hirei  para  ellas 
Com  grande  sede  comígoi 

Havendo  um  Christão  novo,  morador  em  Sanla* 
rem ,  feito  as  seguintes  voltas. 

í 

Matou*me  lífoura  è  não  Mouro  ^ 
£  quem  me  a  lansada  deu  ^ 
Moura  ellá ,  e  mouro  eu. 

houve  muitas  pessoas,  que  lhe  fizeram  Voltas  ;  earo« 
go  do  Conde  de  Vim.iofo,  Ihre  fez  Gil  Viceale  a  que 
se  segue. 

A  Aloura,  que  deu  féríçla 
A  qAiera'  nunca  foi  fefldo, 
Hem  se  vlo  em  arruidO|    * 


Digitized  by 


Google 


Deve  ur  Moum  finj^da , 
Pois  inalou  Chris{tão  fiogido; 
Bem  i«i  que  moirea  ferido 
Da  ferida ,  que  sei  eu , 
Porém  com  faca  te  (jleu. 

Creio  que  Affonço  Lopes  Çapaioy  que  asiím  se  clief 
mtva  oCbristâo  ftovoi  azoaria  mais  com  os  remoques 
deitas  YoltaS)  que  o  compromeUiam  coui  os  Padres 
triítesy  que  com  jduat  outras,  que  se  setguem  a  estas 
niCollecçâo,  que  de  certo  não  haviam  deoheirar-lbe 
i  essência  de  rosas. 

Tanto  a  Cidade  de  Lisboa,  como  o  resto  do  Reino 
foram  nos  tempos  aoiif^os  mui  sujeitos  ao  flagelio  da 
peitei  delia  morreo  EURei  D.  Duarte,  e  o  grande 
Poeta  António  Ferreira.  Em  um  dos  frequentes  insu|« 
tos  delia,  foi  em  casa  cie  Gil  Yipçnte,  que  deu  seu 
primeiro  golpe  a  epidemia.;  e  ena  tao  eminente  peri- 
go oPoe^  (pnge  de.suepurn^ir,  Xeye  assái  de  presen- 
ça de  espirito  para  se  dar  á  composição  de  uma  Far- 
ça  intitulada  Jí  Caça  doiSegrtdoi^  e  dirigir  ao  Con- 
de Vimioso  a  seguinte  carta  sobre  umapert^nçãO|  c}u§ 
eo  dito  Conde  estaya  poqaeltid^ 

Senhor,  a  longa  esperança 
Mui  curto  praaer  ordepa : 
Minha  vida  está  em  balança , 
E  a  muita  confiança 
Nunca  ca|lso^  pouca  pena, 
Isto  di^Q 

Pelo  que  pi|sso  comigo 
Polo  tempo  que  se  passa. 
Vejo  minha  morte  em  ca&a| 
E  miph^  ca^a  epi  perigp^ 

Certo  he  ,  nobre  Senhor , 
Que  quiz  Defos,  ou  a  FVirttfnay. 
Que  quem  serve  com  amor 
Quanto  maior  servidor , 
Tanto  menos  emportuna , 
Daqui  vem, 
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Que  quem  não  pede  tiM  teta  » 
£  quem  eipere  padece  ^ 
E  quemr  n&o  parece  eéqtieee  i 
Forque  Q&o  lembra  a  ninguém^ 

Muito  debaixo  da  lola 
Trouxera  quanto  deseb , 
SBa  eii  apprendera  na  EiciíoU 
Onde  Gonçalo  de  Ayola 
Apprendeu  tanto  deip«jO| 
Que  o  eet ipdo 
Deste  tempo  falia  tudo, 
Quer  ¥á  torto,  ou  fá  direito , 
]S  tornando  a  meo  respeito 
Fera  mim  sempre  fui  mqdo. 

Agora  trago  entre  os  dedoc 
Huma  farça  mui  formosa , 
Cbamo-a  u  A  Caça  doi  Segredúêvi 
De  que  ficarei!  mui  ledoti . 
B  minha  dita  opipsa  , 
-  Queo  medrar. 
Se  estivera  em  trabalhar. 
Ou  valera  o  merecer , 
Eu  tivera  que  comer , 
E  qtie  daf  ,  a  que  dt>3(ar# 

Fortfm  por  cima  de  tudo 
O  meu  despacho  queria , 
Forque  minha  phantasia, 
Ocupa  o  mais  do  estudo 
Todo  em  Tossa  Senhoria , 
E  o  cuidado 

Quando  anda  assi^occupado 
Cuida,  mqito,  e  nao  fax  nadf, 
A  vontade  acho  dobrada 
Mae  o  espirito  cansado, 

Ainda  que  Gil.  Vicente  nmo  tivelM  Campoalo  es 
•eus  Dramas,  me  parece,  qve  só  peiae  soat  Poesias 
Lyricas,  que  nesse  caso  seriam  muitae  m#k,  lhe  com- 
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peltria  o  prifntiro  logar  entre  os  Poetai  deita  £scho« 
la;  tamanha  rfa  superioridade  do  leo  «lylO|  e  veriU 
ficação  lobre  oi  eeui  contemporaneoi, 

O  Aotbor  de  Jçne%  Pereira  foi  por  quaii  doas  ie« 
calos  um  Poeta  deiconbeoido.,  e  o  sea  mérito  uma 
tradícção;  eitava  reiertado  para  o  nono  século  o 
vindicar  a  sua  fama,  e  arrànca*lo  do  abyimo  do  ei- 
quecímeoto,  onde  oi  Jeiuilai,  e  a  Inquisição  o  ha« 
viam  lepultado.  A  nova  editç&o  das  suas  Obras  o  ítz 
conhecer  dosPoelas,  e  dos  amadofes  das  Letras,  que 
poderam  examíaa-ias,  e  faier4he  juttiça;  A  sua  Éi« 
tatua  elevasse  sobre  o  remaie  da  flicheda  do  novo 
Tbeatro  de  D,  Maria  II.,  ealre  as  duas-Muiai  Orao 
matieai;  o  Sr.  Garr^t  o  fei  apparecer  em  icena  ao 
leu  lindo  Drama  intitulado,  Um  Auto ^  GilVioent» 
te.  Oi  seus  verioi  iam  ciiacíos  com  applauio ;  já  tem 
admiradores,  e  em  breve  terá  discípulos,  que  sigam 
o  caminho,  qoe  elle  abrio  pata  a  cteagio  da  Come* 
dia  Nacional* 

A  respeito  daepooba  da  morte  deGril  Vieanie  dam* 
se  as  iftesmas  dúvidas ,  que  a  respeito  do  seu  nascia 
mento.  Diogo  Barbosa  Machado  dii  vagamenie,  que 
fallecera  era  Bvora,  em  Id^l,  mas  cooio  a  sua  uíti^ 
ma  composição  i  de  1636 ,  e  não  i  verosimil ,  que  9 
Poeta  estivesse  tão  Ipago  espaço  tfm  nada  escrever, 
não  podemos  eximír*aoi  de  abraçar  como  maii  prof 
bavei  a  opinião  do  €r^  Barreto  Feto,  queeupõamf 
que  o  finamento  do  Plauto  Português  foi  pouco  posr 
lerior  ao  anno  da  1M& 
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CAPITULO    XXXI. 

EecapUuUiqSák. 


Xemot  físto  a  Poe«i«  Nacional  soltar  ot  primei* 
r^S)  c  debéit  fagidot  no  metro  ipfaraic,  n  na  Ungoa^ 
gem  ainda  barbara,  e  tnculia  de  GoaçaU)  Uermia» 
gacs,  â  Egas  Moni«,  que  tani  of  oiait  anúgpi  Poa* 
tatde  qutnot  reftlam  Sragmentoiy  maa  n&o  da  çí^t\o 
OB  primciroi  Poetai,  quecompoeeraip  na  i^a»«a  lia- 
goa,  davendo  nói  assim  presomi«lo  não  síS  parque  p 
tatenio  poético  remonta  entra  nós  ao  tempo  dos  Tur* 
dutos,  'de  qae  affirmâm  algan»  Eicripiqres  Roffianos, 
que  pòssttiam  escriptas  em  verso  as  leis  porque  se  t^r 
guiavam,  e  as  memorias  da  Nação,  n)às  porque  nqp 
oonsta,  que  em  teospos  anteriarés  á  futidaçâo  da  Mo* 
narchia  já  floreciam  Poetas  na  GalUca  dÃ  q^a  Ppf- 
tugal  então  fasia  parte,  a  que  a  nossa  lingoa  er^  e^« 
tãò  prefeFÍda  na  Hespanèa  por  sua  doçura  para  i|s 
composiçftes,  que  de>iam  òantar^se* 

Teqio^la  visto  pois,  pelo  espaço  dt  dous  sec4ilo^9 
avultando  cada  ^es  mais  i  proporção  que  a  lingprse 
depurava  das  feies  Gotbkas  ,  e  Serrã^aPM  9  ^Pg^\^' 
irisi|ndo*aq  a  sua  Syntake ,  e  ênriquecendo-se  a  sqa 
Prosódia ,  e  tornando-se  cada  vaa  mais  bormpnipsa  a 
versificação. 

Este  aperfeiçoamento  deveu*se  não  1^  á  ordem  ne* 
cessaria  da  Natureza,  que  faz  que  todas  as  cousas  se 
niodifiquem,  e  melhorem  com  o  tempo ,  e  com  o 
exercício,  mas  ao  estabelecimento  das  Escbolas  Ge* 
raes  em  Lisboa  por  EURei  D.  Diniz,  e  depois  trans- 
feridas para  Coimbra,  chamando*se  para  reger  suas 
Cadeiras  hábeis  Mestres  estrangeiros.  Nellas  a  mocw 
dade  tomou  o  gosto  ao  estudo  das  Letras,  e  dasScien* 
cias,  quaes  existiam  naquelle  teippo,  e  conheceu  a 
necessidade  de  polir,  e  excitar  a  apathia  Nacional, 
e  despi-la  da  aspereza,  e  barbares  de  que  andava  até 
ali  affeiada* 
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A  ígfiorifHShi  ia  de«ftpparee«n<Jo  dedi»  para  dia  ^ 
crescia  o  if BÍk<y  eoôi  o»  tUrongetros  ^  •sptclaioBentè 
Italiaticfi,  qye  Montra  a»  NaigSas  da  £]un>pa  tjBí  enião 
a  Iioiia  a^mab'  adfanta^a  na  saber;  muitof  manta* 
boi,  depôi»  da  longas  víagtni^  iròllavam  á  Pátria 
mais  eradtalot,  «  mais  poUdosf  e  o  seu  axatnplo  fiêo 
podia  deixar  da  inflotr  muito  sobre  a  perfeciibtlidtfde 
moral  dos  taai  e^ofamporanjeos. 

A  Poesia ,  assim  coaip  o  faber,  andava  como  vin- 
culada no  Paço,  é  nap  altas  elasses  dafociedadcé  Fa« 
ler  Goptai  era  a  oioda  do  oieliior  tpm^  e  uma  espe* 
de  de  .dtftíncf&o  Ari#toeraiioa ,  ^  ipeío  dBleaE  de  ser 
bem  visto  dasr  Damas ;  Coplas  compunha  £I-Rei  D. 
Dioiz,  compunham  Coplas  D.  AffoiisoIV.,  e  !>• 
AfloDso  V.,  compunha  Coplas  o  Infanta  D.  Pedro, 
Coplas  D.  Affonso  Sanebas,  Coplas  o  Infante  D.  Luir, 
Coplas  D.  Pedro  I.,  e  seu  Alho  D.  João  I.,  Coplas 
p  Caudal  Mér  do  Reino  Fernão  da  Silveira,  D.  Jo&o 
de  Menezes,  AiTonio  d* Albuquerque,  e  outros  de  igual 
nobreza,  e  que  porisso  não  4a|xavam  de  illustrar  a 
Pátria  com  a  espado. 

As  meivnaê  Prtneezap,  e  Senhoras  priacipaés  da  Gér- 
te  cultivavam  asLetrat,  #  a  Poesia,  tanto  Latina  co- 
mo Portuguaza,  e  para  prova  bastará  citar  a  Infanta 
D.  Maria,  a  a  sua  Academia  feminina,  em  que  tanto 
•e  desttngmrmm  Lma  Segeií,  e  Paula  Yicenta. 

fi  xerto  qqe  entra  tantos,  e  tão  assiduos  aalttvadp» 
res  da  Poesia  Nacional,  de  qoa  te  aompSem  esta  Bf« 
chata,  quaasquar  que  fossem  os  dotes,  com  qAie  a  ni|« 
taireza  os  prendara,  apenas  entre  os  mais  antigos  sa 
destingue  o  Infanta  D.  Pedro, ^  e  entre  os  mais  mo- 
dernos CbristovSo  Falqâo,  Bernardim  Ribeiro,  e  Gil 
Vicente,  que  émui  superior  a  todos  elles,  e  o  liaico, 
de  quism  pôde  dizer*se,  quf  tevê  génio. 

A  Poesia  é  toda  narrativa;  tal  é  sempra  o  çaracUir 
da  Poesia  permiiiva  da  tpdos  os  Povos»  Imaginaçaà, 
invenção,  pivituras-,  elegapoia  contínua,  galas,  e  prl- 
sssor  de  expreisio  debalde  é  procura-los.  Nenbunsa 
desttnçSo  entre  odialacto  prosaico,  eopo^ico,  negH- 
g-encias  repettidas,  dureza,  e  incorrecção  de  estvio, 
repetiçtSes,  e  prolixidades  ac^da  passo  se  encontram* 
li  ates  Poetas,  uma  TeaqQecomfçam,  de  ordinário  n|o 


Digitized  by  VjOOQ IC 


f98  BNiAio  »io«B<4r«eo  cmiTico. 

•«bècn  oiid«  bio  depanr;  ímAb  mmê  mr»  «Aire  tUef , 
qiw  «ÉM  eompiMçioy  uoia  omdsiiça  da  4oai »  oo  d« 
•fliielôi  pftMM  que  §«•*  lyrat  om  Hm  muh  qtm  duat 
cbprdftt,  6  «tMii  ás  irtiM  poMo  afioMtot;  gf«BéM  at- 
•amptot  iMm  -o$  ImcUid  t  ••m  ot  podUam  ira0lar4  ao 
mmiof  btiBf  reduaidos  a  Coplas  de  rodomlillMtt»  o« 
imairati  «mi  do  prf  quebrado;  itio  tf,  eei  qoo  ot  oeto* 
•ylabot  iam  ínUrrompidot  por  algóat  quadfiigrlabofk 

O  Amor,  a  Dotoçâo,  a  Satyra  tam  ot  t^emat  «toaet 
dos  seos  irersos;  mas  frios  f  affeoudos,  seín  vigor  df 
paiiâo,  tem  energia  de  senti  menlos  no  aesoTt  «coaser» 
▼am  o  mesmo  oaraeier  nas  e ompolições  «eligíaseè;  ai 
soas  Coplas  deste  género  parecem  IsiUe  pana  tnseiir 
em  Uf  ros  de  Missa,  ou  nas  Horas  Mattannas. 

Nas  composições  satyrkai  mostram  mais  força  de 
veia^  mais  energia  de  ^xpresiâo;  mas  as  suai  lavec^ 
Ifrvas  degoneram  ás  feses  em  groiseifeas;  iam  ouls 
cáusticas,  que  pungentes,  sam  mais  deseompost4imi| 
que  censuras,  e  nem  sempre  a  honestidade  tf  sespeiia* 
da  em  taes  Obras« 

Alguns  Poetas  dos  tempos  mais  próximos  sentindo 
a  noeessidade  de  outros  metros, para teaetarem  aseomp* 
tos  sérios,  fizeram  as  Coplas,  ea  Estancas  de  oito  ver» 
SOS  de.  Arte  maior.  Nada  mais  pesado  ^  e  IsUidioso 
que  esta  combinação ,  em  que  contiiMiameofte  se  ou* 
vem  duas  marteladas  unisonas,  nada  mais  moaotono, 
que  estea  versOs,  que  para  maior  desgraça  nunca  elles 
souberam  manejar  bem,  pois  não  ba  um  sé,  que  por 
pequena  que. fosse  a  composição,  que  fiseise  nestes 
tersos ,  não  es rasse  pelo  menos  a  terça  parte  ddles. 
*  Parece  impoisivcl^  que  sendo  já  <^nhecí4os  «m 
Portugal  os  Hendeeatylaboi,  pois  não  sónelles  bavta 
eseripto  Coplas  £URei  O.  Dinis,  o  Conde  de  Bar- 
cellos,  El-Rei  D.  Afonço  IV.,  e  o  Iirfante  D.  Pe- 
dro  alguns  Sonetos,  mas  attf  nas  Coplas  de  Oonçslo 
Hermingues  ex*istindo  dous,  aqueiles  Poetas  não  sou- 
bessem conhecer  a  sua  superioridade  sobre  os  de  Ar* 
le  maior,  e  quanto  eram  mais  aptos  para  tractar  ae« 
sumptos,  que  exigiam  certa  esftençãoi  e  amestylomaie 
elevado. 

Alas  com  quantas  sejam  as  imperfeições,  que  sed«* 
param  nái  Obrai  deitss  Ysterenos  da  nossa  P4>esis»| 
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fAo  4«v«Qi  pormo  mmume^^imAmf  já  pon^  Mn  im» 
temonbo  innegavel  da  prioridade  da«cMà«.ifiifWiicç&ot 
•  ialeii«a  imwooU:,  ji  por^ua  a.  •«•  Jailura^  além 
da  dalailaaa>  aos  pôde  atr  porficuai  pala  caialiitCH 
naolo^  qiw  podeai  niiiistrar-iMa  doa  odsUimat^  n' 
aiado  de  viver  antigo ,  peia  originalidade  de  ai» 
gvna  daa  tem  péntaaienfloi,  peia  copia  de  vocabutoa» 
e  pbraiaa  pisioreieaa  f  qoe  a  cada  pataa  le  eocon» 
Iraon  naiteê  oavioB  Eaiot »  e  Paouvies,  e  de  q«<i  po* 
damea  aprovatM^noa  para  eoriqaeceff  o  aeliial  fMalc^ 
<o  Paalico^ 

Fava  ia  jotgmrooaa  jailí$a  am  fieeriplor  i  qeoeiu* 
rio  levar  em  conta  as  eircuisttanciasi  em  que  eile  ^$« 
creveo.  Nemteoipre  é  o  maior  Poeta  aqaaiie»  q^iepro^^ 
•daaio  melhores  Obras.  Ninguém  negará^  ique  as  Poe^ 
aias  de  Sá  e  Miranda  saas  muito  superiores  ás  do  le^ 
Ainta  D.  Pedro,  aMs  4  moilo  probavali  q«e  fosse  ne« 
iBessarío  mnior  força  de  talento  para  escrever  como  o 
Infanta  no  tempo^  em  que  floreceo,  que  para  e$ci(e«ef 
como  8á  e  Mirancla  no  Século  de  Quiafaentos.  A  Pom^ 
ba  que  do  parapeito  do  arco  grande.dasAgoas  livres 
*ea  elevar  tão  alto  cdaio  eise  areoii  subio  sim  a  mais 
altura,  uAas  nio  leve  vâo  mais  rijo,  que  outra,  qea 
«ia  margeiD  do  ria  vi^oy  %ié  ao  pasapeito  de  d*oiide 
•a  priaseira  parlita^ 

Foram  estes  Poetas  t  que  nos  formaram  to  Uagoa, 
^oe  Ferteira  tinba  da  polir;  ferem  elbs  quem  pfvpa* 
'roa,  e  aivelou  a  taiveno,  em  ^e  Camões  com  os  i*u« 
•iadas  tinim  de  levantar  o  mais  soberbo,  e  miag^ni&co 
templo  átMutas  do  Tejo,  e  basta  isso  para  os  tornar 
aeredores  aos  applausos,  a  gratidão  de  quantos  pre« 
sãos  as  nossas  lletras. 

A  Eschola  dos  Trovadores  tem  resuscitado  nos  nos- 
-^aoa  dias  mais  brUbaote,  que  nunca,  eiem  encontrado 
aa  sympathias  do  público,  porque  a  sua  Poesia  é  es- 
aencialmente  popular.  Quasi  todos  os  mancebos,  que 
boje  cultivam  as  Musas,  se  tem  alistado  debaixo  das 
auaa  bandeiras,  e  estes  novos  Alumnos,  auxiliados 
palas  luxes  do  século,  podem  leva-la  a  uma  perfeição, 
a  que  os  antigos  não  poderem  chegar.  A  Fivandtifa^ 
a  o  Cofiario  sam  boas  provas  disto.  Recitadas  nas 
C7ofPpaobiaf|  cantadas  aos  Theatros,  e  lidas  nos  Jor« 
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naes  leBQ  alcançada  wn  a  ppUuio  cooiuuitei  aqòe  Uit 
é  de  jiMtiça  detido. 

Mas,  diga*èe  a  verdaib,  a  Etcbdia  dos  Tfovadorei 
trabalha  eoi  um  circulo  muUo  Umilado  pata  qtit«pos- 
ia  ser  de  longa  duração ;  a  toa  Poeúa  nascida  nos 
Salões  dos  Casiellos  da  Idade  Modia ,  aliada  com  a 
Musica,  per4enceu  seolpre  mais  aos  Salões  do  que  ao 
Mundo.  Cooi  «ais,  oa  meooa  patfeiçâo'  seiá  hoje,  o 
que  foi  oiiir*ora  na  Pròtença,  na  França,  na  Iialía, 
na  Ailemanha,  em  Porlugal,  e  oa  Hefepaoha,  oinauí 
das  Festividades,  recreio  das  Sociedades,  encanto- d» 
Bailas ;  nunca  porrfm  ser^  a  £seiioki  dt»  Tassoa,  dos 
Miltons,  dos  Klopstocks,  e  dos  Camões;  porque  não 
pertencem  ao.seu  domiaio  as  fraodet  concepções  do 
Genío,  e  da  Imaginação,  que  cacacterísam,  e.imnaor- 
ialisam  o  Século,  que  as  produi,  èqjueTaiem  a  gloria 
da  Humanidade.  As  Poesias  dos  Trovadores  iam  um 
brilhante  jardim  matizado  da»  flórea  mais  raras,  e  for- 
mosas, que  encantam  a  vista  com  a^suas  cores  varia- 
das, com  a  olêganòia  daa  suas  formas^  mas  que  de- 
pn-essa  desbotam,  mureiham^  «  lâorrem.  Mat  a  Trage- 
dia ,  a  Epopeia,  o  Poema  Didáctico,  Deacriptivo,  ou 
Didascálico,  essas  Grandes  Prodacções  da  Bschola 
Clássica,  ou  RoaMi;ntica,  saoi'  como  as  Pyramides 
do  Egjrpto,  a  grande  Muralha  da  Chinii,  que  pas- 
sam incólumes  atrav^  dos  SecuJoe,  e  em  todos  elles 
despertam  a  admiração,  e  o  assombro,  e  obrigam  a 
acreditar,  que  no  fispirito  do. Homem  existe  uma 
particula  da  Dirindade.     t     . 


FIH    DO    TOMO   FRIMBÍBO. 
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Introdtwção. 

i  10  iDtervallo  eccnpado  pelos  reinados  de  D.  loSo  íl  ^ 
€  D,  Manoel  teve  logar  em  Portugal  uma  revolução  me- 
ravUhosa,  que  nlio  só  alterou  o  seu  modo  de  existir,  mas 
mudou  a  face  da  Europa,  e  talveís  do  Mundo  ióteiro'. 

Um  punhado  de  Portuguezes  intrépidos,  e  sedentos  de 
gloria,  ilepois  de  haverem  na  costa  marítima  da  Mauritânia 
occupado  á  força  d'arroas,  Ceuta,  Asamor,  Arzilla,  TaUr- 
ger,  Zafim,  Alcaçar,  e  Marsagào,  affoulando-se  a  mares 
desconhecidos,  dobraram  os  cabos  de  Náo,  e  Bojador,  des- 
cobriram, e  povoaram  ilhas  até  ali  ignoradas,  montaram 
o  Promontório  das  Tormentas,  costearam  a  Africa  Occi- 
dental, e  Oriental  abrindo  tracto  com  os  povos,  que  ali 
habitam,  foram  mostrar  as  Quinas  Lusitanas  no  Indostão, 
e  abordaram  a  quarta  parte  do  mundo,  aonde  em  breve 
haviam  de  surgir  colónias  vastas,  e  florescentes,  fontes 
inexhaustas  de  ouro,  e  mil  producçOes  preciosas. 

As  frotas  Portuguezas  vogavam  victoriosas  pela  costa  do 
Malabar,  eCoromandel,  pdk)  golfo  deCambafa,  iam  sub- 
jugar Malaca  ao  regaço  da  Áurea  Chersoneso,  entravam 
pelo  mar  Ery  threo  para  abrasar  as  galeras  do  Soldão  do  Cai- 
ro, varejavam  com  sua  artilheria  a  cidade  imperial  de  Ca- 
lecat  na  costa  do  Malabar ;  velejavam  nas  Molucas,  e  nas 
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Maldivas,  e  íambalor  ás  patas  doJapSa,  e  do  império  da 
China^  .    . 

Os  Reis  mais  poderosos  da  Ásia,  se  fecotiheciam  vassal«« 
los  do  Rei  ^  Per ittgal,  ou  cunraTam  aos  golpe»  dst  espa- 
da Lusitana,  que  tudo  abatia,  e  revolvia  tudo,  por  espi- 
rito de  ambição,  de  fanatismo,  de  religião,  de  gloria,  ede 
heroismo»  .  ' . 

E  que  faziam  então  essas  naç6es  da  Europa,  que  hoje 
nos  despresam,  e  acoimam  de  ballmrOs,  jsem  lembrar-se 
de  que  lhe  ensinamos  a  navegar,  e  negociar,  e  lhe  demos  o 
exemplo  da  civilisação  ?  Sepultadas  na  barbaridade,  e  na 
ignorância,  opprimidas  do  jugo  feudal,  entretinham-se  em 
justas,  e  torneios,  em  disputas  theologicas,  em  guerras 
civis,  e  religiosas,  e  dilaceravam-se  umas  ás  outras  como 
os  nascidos  dos  dentes  de  Dra^o  semeados  por  Cadmo. 

Os  resultados  destas  expedições,  e  façanhas  portugue- 
zas  foram  incalculáveis»  Ocommercio  das  especiarias,  pé- 
rolas, rubins,  e  das  toais  drogas,  e  veniagas  indianas,  que 
até  ali  como  uma  torrente  partindo  de  Suez,  atravessando 
o  deserto,  vinha  represar-«e  jio  Cairo,  e  Alexandria,  don- 
de depois  se  espalhava  por  todos  os  reinos  europeos>  ago- 
ra transpondo  o  Oceano,  vinha  achar  em  Lisboa  um  Em- 
pório exclusivo,  onde  as  nações  estranhas  concorriam  a  pro- 
ver-se  àaquelles  géneros  preciosos 

O  ouro  de  toda  a£uropa  vinha  aquiencontrar~se,  ari- 
quexa  chegou  aos  mais  remotos  ângulos  do  reino,  e  ás  clas- 
ses Ínfimas  do  estado» 

Eu  já  vi  (?(Mrrer  Purdaus 
Por  Cabeceira  de  Basto. 

Dizia  Sá  de  Miranda,  e  vendo  crescer  o  taxo  acrescen- 
íava 

Destes  mimos  Indianos 
Hey  grão  modo  a  Portugal. 

Cresceram  as  commodidades  da  vida  e  cometia  as  exi- 
gências, e  a  civilisação.  Conhecendo-seque  toda  esta  pros- 
peridade era  resultado  das  scieneias  ensinadas  na  Acade- 
mia de  Sagres,  a  quem  se  devia  o  novo  methodo  de  na- 
vegação tornada  mais  fácil  pela  descoberta,  e  invenção  do 
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Astrolábio,  Noturlabio,  Barquinha,  e  Cartas  Hydrogra- 
phicas;  todos  os  espíritos  se  applicaram  ao  cultivo  delias, 
e  ao  exame  dos  escriptos  da  antiguidade. 

Este  ardor  deinstrucção  era  activado  pelos  homens,  que 
voltavam  dessas  expedições  longínquas,  com  idéas  novas 
que  lá  tinham  adquirido,  e  pelo  tracto  com  os  estrangei- 
ros que  afluíam  aos  nossos  portos,  ou  vinham  estabe- 
lecer-se  entre  nós  especialmente  Venezianos,  e  Genove- 
zes,  que  eram  então  os  primeiros  negociantes  da  Europa ; 
e  então  a  Universidade  de  Coimbra  estava  no  apogeo  da 
sua  gloria,  tanto  pelos  Professores,  que  tli  região  as  Ca- 
deiras dos  differentes  ramos  deinstrucção,  como  pelo  apro- 
veitamento dos  estudantes,  que  as  frequentavam. 

Neste  fervor  de  idéas  novas,  nesta  paixão  pelo  saber,  era 
impossível  que  a  Poesia  ficasse  estacionaria.  A  instrucção 
ê  o  seu  alimento  natural,  e  ainstruéção  sobejava  então  na 
nossa  Pátria;  a  leitura  dos  exemplares  Gregos,  e  Romanos 
despertava  a  emulação.  As  proezas  prodigiosas  dos  nossos 
í^uerreiros  inflammando,  e  exaltando  as  imaginações  ar- 
dentes, convidava  a  celebra-las,  e  os  Poetas  conheceram 
cm  breve,  que  a  Poesia  nacional,  e  suas  Coplas,  não  eram 
instrumentos  próprios  para  desenhar  tão  grandes  quadros, 
c  adoptando  os  metros  Italianos,  procuraram  aproximar-se 
á  conccoão  de  cstylo^  e  viveza  de  colorido,  que  admira- 
vam nos  antigos. 

O  lance  era  o  mais  favorável  para  a  admissão  destes  no- 
vos metros,  a  lingua  tinha  chegado  ao  maior  ponto  de  re- 
gularidade, e  de  aperfeiçoamento;  a  alta  Poesia  era  intei- 
ramente desconhecida  em  Portugal,  pois  tudo  o  que  até 
ali  se  eompuzera  se  reduzia  a  Coplas  amorosas,  ou  saty- 
ricas,  em  versos  de  arte  menor;  pois  inda  queapparecem 
alguns  henderasylabos  naCansão  de  Gonçalo  Hermingues, 
e  alguns  Sonetos  entre  as  obras  do  Infante  D.  Pedro,  c 
D.  Affonso  IV.,  era  isso  uma  cousa  excepcional.  Não  ha- 
via pois  a  grande  difficuldade  de  desavesar  os  ouvidos  do 
publico  de  uma  harmonia  já  conhecida,  e  consagrada  por 
obra  de  grande  importância,  para  sujeita-loâ  a  uma  har- 
monia nova,  c  tudo  dependia  do  talento  dos  que  emprc-' 
licndessem  es5;a  novidade. 

O  primeiro  que  trabalhou  por  introduzi-la  com  o  seu 
exemplo  foi  Francisco  de  Sá  de  Miranda,  sendo  mui  de 
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notar  que  a  importante  introducfíão  de  uma  Poesia  nova, 
na  língua  Portugueza,  e  Castelhana  fosse  obra  de  dous 
Poetas  medíocres :  e  ainda  aSsijQá  parece-íne  que  João  Sust 
can,  era  mais  naturalmente  Pòetá,  pelo  menos  tinha  me-^ 
Ihores  ouvidos,  e  expressão  mais  viva  quê  Francisco  de 
Sá  de  Miranda* 


CAPITULO  IL 

O  Doutor  Francisco  d^  Sá  de  Miranâtté 


,  J/rancísco  de  Sá  de  liijranda  nasceii  na  Cidade  dé 
Coimbra  a  27  de  Outubro  de  1495.  Foi  filho  de  Gonçaltí 
ilendes  de  Sá,  e  de  sua  mulher  tí.  Filippa  de  Sá,  ambos 
mui  distinctos  por  linhagem,  é  pelos  grandes  serviços  dos 
seus  antepassados,  e  irmâo  de  Mem  de  Sá  mui  conheci- 
do na  Historia  do  Brazil  de  que  íoi  Governador. 

Mostrou  desde  os  mais  tenros  annos  grande  vívãcida- 
fle  de  engenho,  amor  do  estudo,  e  fácil  comprehensão ; 
mais  por  comprazer  com  á  vontade  de  seu  Pai,  que  por 
inclinação  própria^  se  applicou  ao  estudo  do  Direito,  em 
que  adquiriu  o  grau  de  Doutor :  tudo  presàgíàva  que  o 
novo  alumno  de  Minerva  tomaria  assento  éin  algum  dos 
Tribunaes  superiores  do  rpino,  depois  de  haver,  segundo 
ocostum^,  exercido  alguns  doslogares  deletras^  que  ser- 
viam de  éscallà  para  aqueÍJa  posição^ 

Mas  Francisco  de  Sá  de  Miranda  aborrecia  íi  vida  de 
Magistrado,  tinha  em  pouca  conta  a  sciencia  jurídica,  é 
porisso,  tanto  qUé  seu  Pai  morreu,  abandonoii  logo  Bar- 
tholo,  e  Accursio,  àuthorcs  antipatbicos  com  o  engenho 
Poético,  oppoz-se  a  uma  Cadeira  de  Philosophía  na  Uni-^ 
vérsidade,  e  sendo  provido  nella  á  regeu  dignamente  por 
Alguns  áúnos,  entrcgando-se  todo  ao  estudo  desta  gcien*^ 
cia,  e  áò  culto  dás  Musas. 

Foi  na  Universidade  qiie  Sá  de  Miranda  contrahiu  cônl 
António  Ferreira  uma  viva^  e  sincera  amisade,  que  para 
ionrà  dè  ambos  nunca  se  desmentiu,  e  durou  até  á  mor- 
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te;  ebem  que  Ferreira  conáderado  como  Poeta  estives- 
te mui  superior  a  Miranda,  sempre  o  respeitou  como  Mes- 
tre, sem  contempla-lo  como  rival,  e  foi  elle  que  com  o 
exemplo  das  suas  composições  lhe  prestou  apoio^  e  o  fez 
triumphar  Ba  grande  questão  litteraria,  que  teve  comDio- 
jgo  de  Teive, 

Este  Professor  summamente  r^jomm^ndavel  por  seu 
grande  saber,  era  escutado  na  Universidade  como  orácu- 
lo, e  coma  passava  por  grande  Poeta  Latino,  todos  os 
Membros,  que  se  sentiam  com  vocação  para  a  Poesia,  se- 
guiam o  seu  exeiuplo,  e  o  seu  conselho,  poetando  na  lin- 
gua  de  Yirgilio,  e  despresavam  como  elle  a  língua  pátria, 
e  as  línguas  vulgares  -como  rudes,  informes,  e  incapazes 
para  o  tracto  das  Musas» 

Mranda,  sem  deixar  subjugar-se  pela  authorídade  de 
tão  grande  Mestre,  não  teve  duvida  em  formar  um  scisma 
litterario,  sust^tando  os  foros  da  lingua  pátria,  e  dizen- 
do, que  cada  ilação  devia  can.taf  no  seu  idiotna  natural, 
que  um  povo  vivo  não  podia  contentar-se  com  uma  Poe- 
sia morta :  que  um  Poeta  Latino  moderno  não  pertencia 
a  nação  nenhuma,  posto  que  fosse  intendido  por  todas ; 
que  para  um  Poeta  honrar  à  sua  pátria  era  necessário  que 
escrevesse  na  lingua  materna;  estas  doutrinas,  que  hoje 
nos  parecem  tão  claras,  que  não  admittem  contradicção, 
lião  eram  facihnente  comprehendidas  naquelle  tempo,  e 
encontravam  sobejas  «ontradicções,  ellas  com  tudo  calla— 
ram  no  animo  de  alguns  bons  etigeiíhos,  que  então  fre- 
quentavam a  Athenas  Lusitana,  e  mui  particularmente  em 
Ferreira,  mais  capaz  de  comprehende-las,  e  que  primei-^ 
ro  que  ninguém  tomou  o  partido  de  Milranda» 

A  razão,  e  o  bom  senso  estavam  da  parte  de  Francisco 
de  Sá,  e  do&  seus  amigos^  porém  os  Latinistas  cantavam 
a  victoria  comparando  os  metros  Latinos  com  os  Portu- 
^ezes-,  e  achando  naqueíles  mais  soltura,  e  liberdade, 
niais  campo  para  variar  as  pausas,  e  as  cesuras,  mais  har- 
monia, e  flexibilidade  para  modelar-se  á  inGnita  varieda- 
de de  férmas,  e  de  tons,  que  demanda  a  imitação  dos  dif- 
ferentes  objectos,  que  se  offerecem  à  imaginação^  e  dos 
scatimentos,  que  nos  agitam.  Todas  estas  vantagens  exis- 
tiam na  versiíicação  da  Poesia  Toscana,  já  então  mui  co- 
mbecidsL  entre  nó&,  e  nas  suas  artificiosas  combinações  de 
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Tersos  de  differentes  medidas  com  os  hendecasylabos, 
na  copwlação  musical  das  suas  rymas,  e  Sá  de  Miranda, 
e  d  sua  eschola  não  podiam  deixar  de  adoptal-os,  para' 
Biostrar  aos  seus  adversários;  que  a  língua  Portugueza 
se  até  ali  não  havia  produzido  senão  Trovas,  não  era  por 
falta  de  cabedal  para  mais,  mas  sim  porque  delia  se  não 
Mavia  exigido  outra  cousa. 

Adoptou-os  pois,  talvez  sem  calcular  toda  a  extensão 
dos  resultados  desta  novidade,  assim  como  duvido  muito, 
que  elle  sentisse  bem,  e  se  compenetrasse  do  verdaideiro 
espirito  da  Poesia  Italiana  como  António  Ferreira,  e  sobre 
ludo  Luiz  de  Camões. 

Parece^me  que  sem  embargo  de  lhe  imitar  a  forma  ex-* 
terna,  Sá  de  Miranda  ficou  sempre  Trovador,  que  o  man- 
to clássico  de  Petrarcba  lhe  cahe  a  Cada  instante  dos 
hombros  desacostumados:  que  só  vejo  nelle  um  cam-« 
ponez  vestido  de  corte,  que  não  sabe  como  ha  de  ter  o 
rhapéo,  ou  sentar-se  com  garbo  era  uma  cadeira  de  es- 
paldar. 

Escreveu,  é  verdade,  Sonetos  á  maneira  do  amante  de 
laura,  Cansões  de  longos  ramos,  alternando  como  elle  as 
rymas,  e  os  versos  com  os  hendecasylabos,  mas  nesses 
Poemas  debalde  se  procura  a  correcção,  a  elegância,  a 
viveza  de  colorido,  a  graça,  o  espirito,  a  voluptuosidade, 
e  a  força  de  expressão  do  seu  modelo ;  em  uma  palavra, 
Sá  de  Miranda  nunca  soube  moldar  a  lingua  pátria  aos 
hendecasylabos,  nem  possuio  a  cultura,  e  gravidade  do 
èstylo  clássico. 

Os  seus  metros  hendecasylabos  sam  de  ordinário  du- 
ros, prosaicos,  mal  torneados,  e  tão  eivados  de  desinên- 
cias agudas,  que  a  cada  instante  offendem  a  quem  tiver 
ouvidos  delicados,  e  sensíveis  á  harmonia  dos  sons ;  e  foi 
este  grave  defeito  que  obrigou  Manoel  de  Faria  é  Sonsa 
a  dizer,  cora  a  sua  costumada  graça  epigrammatica,  que 
Francisco  de  Sá  de  Miranda  era  exeellenie  Poeta  pcura  ^ 
velhos,  que  já  (em  perdido  o  sentido  de  ouvir. 

E  na  verdade  haverá  bem  poucas  pessoas,  a  qnena  não 
cance  de  preça  a  leitura  deste  Poeta,  já  pela  desarmonia 
do  metro,  já  pelo  seu  cstylo  pouco  corrente,  e  pouco  ele- 
fante, onde  a  cada  passo  os  vocábulos  nobres  se  encon- 
tram misturados  com  os  baixos,  as  phrases  poéticas  com 
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ds  ptosaicds,  easidèasphilosopfaicas  com  osrifBes,  èos 
adágios' populares* 

A  lyra  de  Sá  de  Miranda  parece  que  u3o  tem  senão 
duas  chordas.  Canções,  Éclogas,  Cartas,  Sonetos  tudo  é 
escripto  da  mesma  fórmá,  tudo  apretsenta  um  estylo  bo« 
colyco,  e  sentencioso,  de  modo  que  .diria  que  o  Authof 
entendia,  que  lhe  não  era  possivel  s^  Poeta  sem  tradu- 
zir Séneca  em  estylo  pastoril* 

Também  parece,  que  a  febre  patriótica  não  apertava 
muito  com  ellé,  porque  a  maior  parte  das  suas  Poesias^ 
e  talvez  as  melhores,  sam  escriptas  em  Castelhano,  cousa 
tanto  mais  para  admirar  á  vista  da  sua  antípathia  para 
os  que  poetavam  em  Latim*  Julgaria  acaso,  qiie  escrever  era 
Castelhano  era  menos  offensa  da  pátria  do  que  escrever 
^ra  Latim?  Estaria  persuadido  de  que  a  lingua  dos  nos- 
sos visinhos  era  mais  harmoniosa,  e  perfeita  do  que  a  nos- 
^a?  Não  sei;  mas  parece-me,  que  este  Poeta  não  tinha 
espirito  muito  consequente,  pois  desapprovava  que  os  ou- 
tros escrevessem  em  lingua  estranha,  quando  elle  as  mais 
das  vezes  o  praticava,  e  se  fez  Apostolo  de  uma  Poesia  nova, 
sem  deixar  de  todo  as  Trovas  da  antiga  Poesia  nacional- 
Não  se  persuada  porém  o  leitor,  que  eu  pertendo  desa- 
bonar  a  reputação  de  Francisco  de  Sá  de  Miranda,  ou  tor- 
nar menos  respeitável  o  seu  nome,  Elle  merece  a  nossa 
estima,  e  a  nossa  veneração  como  um  dos  Pais  da  nossa 
Poesia ;  apontar  os  defeitos  das  suas  obras,  não  é  negar 
as  bellezas  delias,  antes  faze-las  sentir  mdhor,  e  que  mo- 
tivo teria  eu  para  ser  injusto  com  um  homem,  que  viveu 
no  scculo  15,  e  que  como  Homero,  ou  Vergilio  s6  é  de 
mim  conhecido  pelos  seus  escriptos,  que  escaparam  á  vo- 
racidade dp  tempo? 

Não  sei  se  por  alguní  desgosto,  que  teve  na  Universi- 
dade, se  por  desejo  de  instruir-se,  se  por  natural  incons- 
tância de  génio,  o  Doutor  Francisco  de  Sá,  abandonou  a 
Cadeira  de  Philosophia,  os  seus  discípulos,  e  amigos,  sa- 
hiu  do  reino,  e  po7-se  acorrer  aHespanha,  e  a  Itália,  vi- 
sitando as  principaes  cidades  destas  duas  nações,  como 
elle  próprio  ò  aponta  nos  seguintes  versos. 

Vi  Roma,  vi  Veneza,  e  vi  Milão 
Em  tempo  de  Hespanhoes,  e  deFrancczes, 
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Os  jardins  de  Y^leftça,  e  de  Aragío, 
Em  que  amor  vive,  e  reina,  e  força  ganha. 

Não  direi  qBcfnlcto  tirou  d^ta  longa  digressão*  Exis- 
tiam então  nos  dous  paizes^  e  muito  mais  naltalia^  gran-» 
des  Poetas  com  quem  elle  devia  sem  duvida  encontrar- 
ç.ê,  e  conviver  em  Roma,  em  Nápoles,  em  Florença,  em 
Veneza ;  mas  não  vejo  que  o  tracto,  e  conversação,  que 
teve  com  elles,  Iheaprefeiçoasse  o  gosto,  ou  lhe  ãugmcn-r 
tasse  a  afifeiçào  á  Poesia  Italiana,  nem  acho  nos  seus  ver- 
sos alguns  dirigidos  a  algum  delles,  nem  que  exprimam 
çaudade  ou  admiração  por  aquelle  paiz  encantador,  e  pie- 
toresco ;  onde  parece  que  não  deixou  amigos,  nem  admi- 
radores, pois  de  tantos  Poetas  Italianos  que  conheço  não 
ha  um  só  que  faça  menção  de  Francisco  de  Sá  de  Mi-^ 
randa. 

Voltando  á  pátria,  entrou  no  serviço  do  Paço,  e  dizem 
que  foi  muito  estimado  d'ElReí  D.João  IIL,  que  o  conde- 
corou com  uma  Commenda  da  Ordem  de  Christo,  deno- 
minada das  Duas  Igrejas,  junto  de  Ponte  de  Lima,  e  que 
íéra  mui  protegido  do  Principe  D.  João,  como  se  vê  de 
alguns  Sonetos,  que  acompanharam  a  copia  de  algumas 
obras,  que  o  mesmo  Príncipe  lhe  mandara  pedir  por  dif- 
íereníes  vezes*  Nem  é  de  admirsur  que  fosse  estimada  na 
corte  um  homem  nobre^  de  grande  saber,  que  tinha  o  ta- 
lento decompor  Trovas,  de  saber  bem  musica,  e  tocar  re<« 
beca  com  grande  perfeição. 

.  Mas  Francisco  de  Sá  não  era  moldado  para  a  vida  de 
eortesão ;  a  inflexibilidade  da  sua  moral,  a  flfanqueza  com 
que  jpensurava  as  Idéas,  e  costumes  dos  Aulicos,  o  toma- 
ram odioso,  e  uma  querella  mui  viva,  que  teve  com  um 
Palaceano,  o  obrigou  a  tomar  a  resolução  de  dard*avesso 
ás  esperanças  de  grandeza,  que  concebera,  retirando-sc 
do  mundo  Aristocrático,  e  acolhendo-se  á  Quinta  da  Ta- 
pada pertencente  á  sua  Commenda,  na  Diocese  de  Braga.* 

Ali  como  em  seguro  remanso  pôde  viver  livre  e  inde- 
pendente, versejando,  e  murmurando  á  sua  vontade,  en- 
tretendo correspondência  com  alguns  amigos  litteratos  co- 
mo o  Doutor  António  Ferreira,  Jorge  deÃfontemaior,  João 
Bodrigues  de  Sá  e  Menezes,  Per«  de  Cçuralbo,  Mem  de 
Sá,  seu  irmão,  António  Pereira,  S^hor  de  Basto,  D.  Fer- 
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liando  de  Menezes,  Nuno  Alvares  Pereira,  Pêro  de  Andra- 
de Caminha,  e  outros  igualmente  distinctos  por  seu  saber, 
e  sua  nobreza,  e  alguns  delles  também  cultores  das  Musas. 
-  Outras  vezes  tomava  por  desenfadaroento  o  exercício  de 
montear,  a  que  era  muito  inclinado,  posto  que  a  paixão 
prfa  caça  não  pareça  armonísar  muito  com  os  habftos,  e 
kcKna^es  de  um  Doutor,  e  de  um  Poeta. 

Casou  com  D.  Briolanja  de  Azevedo,  senhora  de  illus- 
ire  ascendência,  mas  um  tanto  idosa,  e  o  que  maiiS  é, 
tâo  pouco  favorecida  da  formosura,  que  seu  Pai  recusou 
muito  conceder-lba  por  Esposa,  com  receio  de  que  Fran- 
cisco de  Sá  depreça  se  desgostasse  delia;  é  porém  natu- 
ral que  a  virtude,  a  affabilidade  de  caracter,  e  maneiras 
graciosas  compensassem,  como  ás  vezes  acontesse,  a  sua 
fealdade,  pois  consta  que  Sá  de  Miranda  sempre  a  amou, 
e  respeitou  muito,  e  se  houve  por  feliz  na  sua  companhia- 
Desta  Senhora,  teve  elle  dous  filhos,  Gonçalo  Mendes 
de  Sá,  que  seguiu  a  vida  militar,  e  morreu  em  Ceuta  com- 
})atendo  valorosamente  contra  os  Mouros ;  outro  que  se 
chamou  Jerónimo  de  Sá  d' Azevedo  perpetuou  a  sua  des- 
cendência, que  se  acha  hoje  entroncada  nas  famílias  mais 
nobres  do  reino. 

Um  facto  que  mostra  a  grande  estima,  que  os  Portugue- 
ses fizeram  sempre  de  Sá  de  Miranda,  é  que  tradtando 
este  Jerónimo  de  Sá  casar  uma  filha  sua,  o  Noivo  esco- 
lhido exigiu,  que  o  manuscripto  authographo  das  obras 
do  Poeta  fizesse  parte  do  dote,  que  havia  de  receber^  e 
assim  se  verificou.  Este  ma^^ujscripto  se  conservou  por  mui- 
tos annos  na  familia,  como  grande  preciosi^aílje,  e  na  ver- 
dade o  era,  e  dizem  que  se  conserva  hoje  na  Biblioiheca 
Real  de  Paris,  em  consequência  de  úm  cbos  seus  descen- 
dentes haver  feito. delle  dinheiro  !!I 

Francisco,  de  Sá  de  Miranda  falleceu  na  sua  Quinta  da 
Tapada,  onde  viveu  feliz,  e  tranquillo,  a  18  de  Março  do 
anuo.  de  1S3S,  havendo  sobrevivido  trez^nnos  á  sua  es- 
IJiBavel  Esposa. 

Nenhum  dos  escriptos  deste  Poeta  me  consta  que  fosse 

piablicaào  pela  imprensa,  durante  sua  vida  :  gíraTaâi  por 

muito  tempo  em  manuscripto  pelas  mãos  do»  curiosos,  « 

talvez  dahi  prov^odáa  a  variedade  de  lições,  que  nelles  se 

encontram,  sendo  algumas  táo  grosseiras,  e  ridículas  qu» 
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maaifestamente  se  vé  que  provieram  de  alterações  feitas 
no  texto  por  copistas  ignorantes. 

Tem~se  feito  differentes  edições  das  Poesias  deste  Poe* 
ta,  em  diversos  formatos,  umas  sem  as  suas  Comedias,  ou- 
tras com  ambas,  e  outras  só  com  uma,  ta)  é  a  que  eu  pos- 
suo, que  sabitt  daOfficína  Regia  noanno  de  1801,  e  não 
havendo  ainda  encontrado  uma  só,  que  possa  dizer-se 
boa,  não  duvido  de  affirmar,  que  esta,  salvo  o  papel,  que 
na  verdade  é  bom,  a  tenbo  pela  peior,  e  mais  incorrecta 
de  todas. 

As  obras  de  Francisco  de  Sá  de  Miranda  começão  por 
vinte  e  cinco  Sonetos,  dos  quaes  onxcsam  em  castelhano^ 
e  quatorze  em  portuguez :  entre  estes  ha  alguns  de  mui- 
to merecimento,  tal  é  o  seguinte. 

SONETO. 

O  Sol  he  grande ;  caem  co'a  calma  as  Aves, 
De  tempo  em  tal  sazão,  que  sobe  ser  fria. 
A  agoa,  que  d'alto  cae,  accordar-me-hia 
Do  somno  não,  mas  de  cuidados  graves. 

Oh  cousas  todas  vãas !  todas  mudaves  í 
Qual  he  o  coração,  que  em  vós  comfía  ? 
Passando  hum  dia  vai  traz  outro  dia. 
Incertos  todos,  mais  que  ao  vento  as  naves ! 

Eu  já  vi  por  aqui  sombras,  e  flores, 
Vi  agoas,  e  vi  fontes,  vi  verdura, 
As  Aves  vi  cantar  todas  d'amores. 

Mudo,  e  seco  he  já  tudo,  e  de  mistura 
Também  fazendo-me  eu  fui  d'outras  cores, 
E  tudo  o  mais  revive ;  isto  he  sem  cura. 

Este  Soneto  é  bem  pensado,  cheio  de  melodia,  e  ame- 
nidade, e  até,  o  que  é  mais  raro,  bem  versificado.  Cahen 
eo'a  calma  as  Aves,  é  uma  exi^ressão  sublime,  e  das  mais 
felizes,  que  o  Poeta  podia  encontrar.  A  agoa,  que  d^aUo 
çahe  é  um  rasgo  de  harmonia  imitativa,  bem  pouco  usual 
lios  Poetas  desta  epocha,  se  exceptuai^aos  Camões.  Reina 
vm  sejutimento  profundo,  tão  poético  como  pbik>so]^»c(^ 
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na  comparação  do  effeito  que  o  tempo  produz  n'unm  bel- 
la  paizajem,  e  ua  vida  do  homem,  com  a  differença,  que 
o  campo  recobra  o  que  perdeu,  mas  o  que  o  homem  per- 
de é  para  sempre.  Até  pM^a  mais  perfeição  deste  pequeno 
Poema,  acaba  em  dous  tercetos  rigorosos,  e  fião,  oos  des- 
graçados tercetos  quarteados  á  maneira  de  Petrarcha,  em 
que  tão  imitado  foi  pelos  nossos  antigos,  e  os  Hespanhoes, 
apesar  do  péssimo  effeito  de  tal  combinação  de  rymas.  Só 
dous  pequenos  senões  encontro  neste  Soneto^  a  saber,  a 
palavra  mudáveis,  que  para  acodir  ao  consoante  apparece 
110  primeiro  verso  do  segundo  quarteto  bairbarisada  em 
mudavês,  e  no  ultimo  verso  do  ultimo  terceto  a  phrase 
plebéa,  isto  i  sem  cura,  o  que  prova  a  desigualdade  do  es- 
tylo  do  Author,  de  que  fallei  acima. 

O  génio  sentencioso  de  Sá  de  Miranda  apparece  neste 
Soneto,  dirigido  ao  Príncipe  D*  João,  com  algumas  obras 
suas,  que  o  mesmo  Príncipe  lhe  mandou  pedir. 

SONETO. 

Ainda  que  em  Vossa  Alteza  a  menos  parte 
Em  que  Deos  ajuntou  tantas,  e  taes. 
Seja  esta,  nada  vi,  entre  as  Reaes 
Se  contou  ella  sempre  em  toda  a  parte. 

Dar  favor  aos  engenhos,  e  a  toda  a  Arte 
Das  boas  faz  os  Reys  aqui  immortaes. 
Por  fama ;  inda  passando  avante  mais, 
Huns  fez  Deoses  de  todo,  outros  em  parte« 

A  guerra  leva  o  Mor  Scípião  comsigo 
As  Musas  brandas  de  seo  natural, 
Que  assi  sem  armas  sam  d*altas  ajudas. 

Ainda  nos  contam  do  bom  tempo  antigo, 
Cahiram  as  Estatuas  de  Metal ; 
Que  ai  se  podia  esperar  de  cousas  mudas? 

Se  Boileau,  que  na  sua.  Arte  Poética  diz,  que  Apolle 
dando  as  regras  do  Sonelo 
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Pefendlt  qti'un  vers  faible  y  put  jamais  entrer, 
Et  qu'un  mot  deja  mis  osat  s*y  remontrer, 

lè-se  este  Swieto,  vendo  nelle  a  menor  parte ,  em  Ma  a 
farte,  em  parte,  qne  diria  desta  pobreza  derymas?  Que 
diria  dos  versos  empemando-se prosaicamente  uns  comos 
outros  ?  Que  diria  finalmente  deste  fecho  tão  sem  sabor, 

Que  ai  se  podia  esperar  de  cousas  mudas? 

muito  mdbor  do  que  este  é  outro  S<meto  com  que  o  Ãa-p 
thor  acompanhou  outra  remessa  de  versos  ao  mesmo  Prin- 
^cipe,  posto  que  termiae  c(»n  um.daquçlles  rifões  pppula? 
res,  que  o  Author  gosta  de  introduzir  ein  tod$is  ^  suai 
Poeífios, 

SONETO. 

Tardei,  e  cuido  que  me  Julgam  mal, 
Que  emendo  muito,  e  que  emendando  dano, 
Senhor,  porque  hey  gran  medo  ao  meu  engana 
Peste  aipor  que  nós  temo3  desigual. 

Todos  a  tudo  o  seu  logo  acham  sal  ; 
Eu  risco,  e  risco,  vou-me  d'anno  etti  annp  ]    . 
Coin  um  dos  olhos  só  vai  mais  ufano     ' 
Fellipo,  asi  Sertório,  assi  Hannibal. 

Ando  com  meos  papeis  em  diferenças;  ' 

Sam  preceitos  de  Horácio  (me  dirão) 
Em  ai  não  posso,  sigar-o  mn  apparenças. 

Qu0m  muito  pelejou  como  hirá  são  ?  :. 

Qííaiitos  ledores,  tantas  as  sentenças, 
.     Gom  vei^to  vell^s  yem,  e  vellas  vãff, 

Parece-me  que  não  será  mui  fácil  deparar  com  o  fio,  que 
liga  estas  idéas,  pelo  menos  custa-mo  a  acliar  relaçào  al- 
guma entre  o  Poeta  que  riscava,  e  tornava  a  riscar^  e  ^nni- 
bal,  Filippe,  e  Sertório  que  era  mais  ti  fano  com  um  só  olho, 
nem  me  consta  que  aquellas  personagens  tivessem  muita 
ufania  de  serem  tortos !  Nos  uHimos  tercetos  não  ha  mais 
quç  trez  sentenças  soltas,  que  também  nada  tem  còm  Sá 
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de  Miranda  imitar  Horácio  emapparencia  porque  nSo  podia 
mmais!  Mas  eram  sentenças,  e  com  isso  sedaraellepor 
satisfeito ;  na  verdade,  si,  depois  de  tanto  riscar,  e  tanto 
emendar,  as  soas  obras  sabiam  tão  incorrectas,  qae  faria  si 
não  emendasse  I 

O  combate  do  amor  contra  a  razSo,  eterno,  e  impertinen- 
te thema  dos  Poetas  Eróticos  de  Hespanba,  e  PortugaJ, 
também  apparece  em  Sá  de  Miranda,  yeja-3e  o  3egainte 

SONETO. 

Desarrasoado  amor  dentro  em  meu  peito 
Tem  guerra  co'  a  razão ;  amor,  que  hi  jaz 
Ha  já  de  muitos  dias,  manda,  c  faz   , 
Tudo  o  que  quer,  a  torto,  e  a  direito. 

Não  espera  razOes,  tudo  é  despeito. 
Tudo  soberba,  e  força;  faz,  desfaz 
Sem  respeito  nenhum ;  e  quando  em  paz 
Cuidaes,  que  sois,  então  tudo  é  desfeito* 

B^outra  parte  a  razão  tempos  espia, 
Espia  occasião  de  tarde  em  tarde. 
Que  ajunta  o  tempo ;  em  fim  vem  o  3eo  dia ; 

Então  não  tem  logar  certo  opde  aguarde ;  : 

Amor  tracta  traições,  que  não  confia 
Nem  dos  seos ;  que  farei  quando  tudo  arde  ? 

O  Sonetoé  na  verdade  bom ;  mdiS  desarazoado  amoi*  Um 
guerra  com  a  razão,  é  uma  incorrecção  de  estylo ;  se  o 
amor  é  desarazoado,  que  admira,  que  faça  guerra  á  ra- 
zão ?  Eis-aqui  outro  Soneto,  muito  elogiado  por  Bouterweejc 
como  pintando  bem  o  enthusiasmo  da  ternura^  e  do  amor, 
e  que  Sismondi  paraphraseou  em  prosa  poética,  do  modo 
que  deve  enganar  muito  os  que  Aão  entendem  o  original. 
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SONETO. 

:    Não  sei  que  em  t6s  mais  vejo,  nSo  sei  que 
Mais  ouço,  e  amo  ao  rir  vosso,  e  fallar ; 
Não  sèi  que  entendo  mais  the  no  callar, 

,       Nem,  quando  vos  não  véjò,  a  sdma  que  vé, 

Que  lhe  apparece  em  qual  parte  que  este. 
Olhe  o  Ceo,  olhe  a  terra,  ou  olhe  o  mar ; 
£  mais  aquelle  vosso  suspirar. 
Em  que  tanto  mais  vai,  que  direi  que  he? 

Em  verdade  não  sei  t  nem  isto  que  anda 
Antre  nós;  ou  se  he  ai*  como  parece. 
Ou  fogo  d'outra  sorte,  ou  de  outra  ley, 

Em  que  ando,  de  que  vivo,  nunca  abranda ; 
Por  ventura,  que  a  vista  resplandece. 
Ora  o  que  eu  sei  tão  mal  como  o  direi? 

Os  dous  Críticos,  que  tanto  elogiam  este  Soneto,  de 
certo  que  se  regularam  pelas  idéas,  que  na  verdade  sam 
boas ;  mas  jaa  qualidade  de  estrangeiros  podiam  acaso  sen- 
tir o  que  ha  deffeittioso  noestylo?  Àsilifficuldades  de  ex- 
pressão, a  desarmonia  dos  sons,  o  prosaismo  destes  ver- 
sos, que  se  v&o  encadeando  tms  nos  outros,  suspend^ido 
o  sentido,  e  a  oração,  não  só  de  verso  para  verso,  mas  de 
quarteto*  para  quarteto,  e  de  tCTCêlo  para  terceto,  que  é 
uma  cousa  das  mais  desagradáveis  na  nossa  Poesia?  Sen- 
tiriam elles  a  dissonância  barbara,  que  faz  em  nossos  ou- 
"vidos  um  Soneto  sendo  escripto  eín  versos  agudos,  fónna 
que  só  pôde  ter  logar,  e  tolerar^-se  em  assumpto  burles- 
co? O  que  é  certo  é  que  em  poesia  ha  deffeitos,  e  bdlc- 
'Zas,  que  só  os  nacíonaes  podem  sentir  bem,  ou  aquelles 
raros  estrangeiros,  que  chegam  a  possuir  umalingua  não 
•sua,,  na  mesma  perfeição,  em  que  a  possoentaquelles,  que 
naturalmente  a  faliam ;  e  nesse  caso  não  julgo  eu  nem  o 
Critico  Alemão,  nem  o  Francez,  posto  que  suas  tradnc- 
çGes  mostrem  que  tinham  bastante  conhecimento  do  nos- 
so idioma. 
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Sem  queriar  dar  q  meu  gosto  como  regra^  prefiro  a  es- 
te SoBeto  os  dous  seguintes,  repassados  de  um  profundo 
^ntimeuto  de  melancbolia,  cjue  segundo  o  testimunho  dos 
seu^contemp<»raneo6,  era  feição  (sracteristica  dog^râi  do 
Poeta. 

SONETO. 

Àhna,  que  flea  por  fazer  desde  hoje 
Na  vida  mais?  se  a  vSa  aduba  esperasça, 
Que  sempre  sigo,  que  me  sempre  foge, 
]á,  quanto  a  vista  alcansa,  e  nSo  alcansa? 

Fortuna  que  fará?  roube,  despoje, 
Prometa  d'outra  parte  em  abastança. 
Que  tem,  com  que  me  alegre,  ou  com  que  enoje? 
Tanto  tempo  ha  que  dei  mão  á  balança !  1 

Chorei  dias,  e  noites,  chorei  annos, 
E  fui  ouvido  ao  longe,  pelo  escuro 
Gritando',*  acrescentei  muito  em  meos  damnoi^. 

Agora  que  farei  ?  por  amor  juro  '^ 

Ite  tornar  a  caniar  fora  de  ^gano, 
E,  por  muito,  do  mal  posto  em  seguro* 

SONETO. 

Aquella  fé  tSo  clara,  c  verdadeira, 
A  vontade  tão  limpa,  e  tão  sem  magoa. 
Tantas  vezes  provada  em  viva  fragoa, 
De  fogo,  hi  appurada,  e  sempre  inteira  ?  "■ 

Aquèlla  conSansa  de  majo^ira,  » 

Que  encheo  de  fogo  o  peito,  os  olhos  d^Agoa, 
Porque  eu  ledo  passei  por  tasta  magoa^ 
Culpa  primeira  minha,  e  derradeira, 

De  que  me  approveitou?  não  de  ai  por  certo. 
Que  de  um  só  nome  tão  leve,  e  tão  vão, 
Custoso  ao  rosto,  tão  custoso  á  vida. 

Dei  de  mim  que  frilar  ao  longe,  e  ao  perto ; 
.    Ri,  assim  se  consola  a  alma  perdida^ 
3e  não  achar  piedade  ache.  perdão. 
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--.  A  esoècea^  de  consoantes  obrigou  o  Poeta,  a  usar  da  pa- 
lavra «lagfoo  no  segando  verso,  do  primeiro  quarteto,  e  no 
iercei^o  do  segundo ;  pena  é  que  em  tão  bom  Soneto  se 
depare  este  senão ;  mas  o  Auâior  para  stíá  dc^eza  podia 
sustentar,  que  não  é  a  mesma  palavra,  mas  duas,  pds  que 
a  primeira  significa  mancha,  q^  i^gunda  fena,  ou  desgos- 
to, e  que  nisso  não  era  mais  reprehensivel  que  muitos  Poe- 
tas, que  tem  feito  rymar  chamieta  substantivo,  cosi  clMna 
terceira  pçssoa  do  presente  indicativo  do  verlK>  chamar. 

Um  dos  mdbores,  (e  talvez  o  mdfaor)  dm  Sonetos  de 
Francisco  de  Sá  de  Miranda,  é  o  que  eBe  fez  k  morte  de 
Leandro. 

SONETO. 

Entre  S^to,  y  Abido,  ai  mar  estrechò, 
Lidiando  cpn  las  ondas  sin  sociego, 
Noche  alta,  èl  bpen  Leandro  prueva  el  fuego, 
"í  lagrimas,  que  correií  sin  provecho. 

Viendo  que  es  todo  &í  vano  buelvé  el  pecào 
De  nuevo  a  aquel  mar  bravo,  ojos  ai  fuego^ 
Que  lw;e  €«  Talta  Torre^  ai  amor  ciego. 
Que  tanta  crueldade  has  visto,  bas  hecho! 

Nadava  mientras  pude  hazia  la  plaia 
De  Sesto,  deseado,  y  dulce  puerto. 
Porque  siquiera  alli  morieiulo  caia. 

Enfin,  ondas,  venceis  (díxo  cubierto 
Ta  delias.)  mas  no  hareis  que  ãlla  no  vaia, 
Vivo  no  quereis  vds,  mas  hiré  moerto. 

Copiei  atpii  este  Scmieto,  sem  embargo  de  ser  escrípto 
em  castelhano,  porque  anda  tradtKido,  sem  se  declarar  que 
o  é,  nem  p  nomç  do  autl^or,  entre  as  Poesias  do  Desembar-* 
gador  António  Ribeiro  dos  Santos ;  e  como  tenho  ouvido 
algumas  i)essoas  accrisá-lo  de  plagiário,  approveito  a  occar- 
siào  para  dizer  o  que  entendo  a  esse  respeito. 

Esta.accusação  é  injusta,  e  despida  de  todo  o  funda-' 
mento.  Nem  Mtonio  Ribeiro,  tão  rico  de  simis  proprias 
Poesias,  precisava  de  aiHPoveitar-;se  de  um  Soneto  alheio, 
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nem  era  tSo  insensato  que  se  persuadisse  de  que  tal  roubo 
podesse  ficar  por  inuito  tempo  occulto,  nem  uma  acção  tão 
ridícula,  e  absurda  é  compatiyel  com  a  sua  honradez,  e  pru- 
dência ;  mas  António  Ribeiro  estava  velbo,  e  quasi  cego 
quando  deu  á  luz  as  suas  Poesias,  confiou  de  um  amigo, 
(e  eu  sei  a  quem]  o  coUigir,  e  rever  as  provas  das  suas 
obras,  e  não  admira  que  este  achando  eatre  os  seus  ma- 
nuscriptos  este  Soneto  sem  declaração  alguma,  com  a  me- 
lhor fé  do  mundo,  oincluisse  assim  entre  os  Sonetos  do 
seu  amigo.  Estas  observações  sam.só  paraaquelles,  que 
não  conheceram  pcsso^mente  Antomo  Ribdro,  porque  pa- 
ra os  que  tractaram  de  perto  com  esse  honrado  homem  «ram 
absolutamente  desnecessárias. 

A  Canção,  quç  na  Poesia  Romântica  òçcupa  o  mesmo  lo- 
gar,  que  a  Ode  occupava  na  Poesia  Grega,  e  Latina,  foi  in- 
venção dos  Trovadores  de  Provença,  de  quem  a  recebe- 
ram os  Scicilianos,  e  Italianos,  e  destes  os  Hespanhoes,  e 
Portuguezes,  sem  que  em  nenhuma  destas  nações  sofTresse 
alteração  alguma,  antes  todas  lhe  conservaram  religiosa- 
mente o  seu  caracter  primitivo,  a  saber,  as  longas  Estro- 
phes,  que  chamam  ramos,  o  chistoso,  eartistico  jenláça- 
mento  das  rymas,  a  combinação  dos  versos  hendecasyla- 
bos  com  os  septenarios,  e  mesmo  outros  de  toenor  medi- 
da, o  caracter  elegíaco  do  seu  estylo,  e  até  a  apostrophe  ao 
meano  Poema,  ou  ao  objecto  delle,  feito  pelo  Poeta,  no  fim 
da  obra,  em  uma  EsUx)phe,  desi^tâl  das  outras,  que  tini; 
t^hamam  Cabo,  outros  Endereça,  outros  Cauda,  outros  De- 
dicação, «to.  posto  qi)e  alguns,  não  a  adnkittem  na  Can^ 
Heróica,  que  chamam  Real. 

Francisco  de  Sá  de  Miranda,  talvez  cônscio  da  sua  ppu- 
ca  disposição  para  à  Poesia  Lyríca,  só  nos  deixou  uma 
Canção  a  Nossa  Senhora,  e  essa  mesma  imitada,  ou  livre- 
mente traduzida  de  Petrarcha.  Pareçe-me  que  não  perde- 
mos muito  em  elle  se  não  provar  mais  neste  género ;  mas 
apesar  disso  ha  nesta  Canção  alguns  trechos,  que  não  der- 
xam  de  fazer  honra  ao  talento  do  Poeta,  por  exemplo  . 

Yípgem,  porto  seguro,  amparo,  e  abrig4> 
A's  mores  tempestades,  ah  que  tinha         '  '  ^ 

Aos  ventas  esta  vida  encomendado;  - 

Semi  olhar  já  a  que  parto  tóa,.ou  viaàa,   •        :  -^  ^ 
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Descuidado  de  mim,  e  do  perígOt 

Surdo  aos  conselhos,  todo  tendo  em  nada* 

Não  vos  seja  em  despreso  esta  coitada 

Alma,  que  ante  vós  vem, 

C*os  receios,  que  tem 
De  Imigos  graudes  mal  ameaçada ; 
E  em  que  eu  tão  pecador,  e  errado  seja 

Vença  vossa  bcmdade 
Minha  maldade  grande,  e  assi  sobeja. 

Yirgem,  e  Madre  juntamente,  quem 
.  Tal  nunca  ouvio?  nem  d'antes,  nem  depois 
Somente  em  vós  então  quem  o  entendeo? 
Vós  Madre,  e  Filha,  vós  Esposa  sois, 
Daquelle  que  apertado  ao  peito  tem 
'   Vossos  braços,  o  que  não  pode  o  Ceo, 
Ma  vossa  aJta  humildade  se  venceo 
O  Soberbo  Tyranno, 
Que  com  inveja,  e  engano 
>   Nos  fez  tão  perigosa,  e  longa  guerra : 
Pôr  Molher  se  causou  tal  damno  nosso :  * 

Quem  nos  restituio 
De  vós  sahio,  Senhora,  o  preço  hc  vosso. 

Apesar  de  ser  esta  Canção  a  obra  de  estylo  mais  elevado, 
e  degante  que  sahiu  da  penna  de  Sá  de  Miranda,  não  dei- 
JLa  a  critica  de  encontrar  nella  algumas  negligencias,  eior 
eorrecçõQs,  sendo  mui  notável  esta,  em  que  o  Poeta  to, 
fallando  á  Virgem 

Virgem  nossa  esperança,  hum  alio  Poça 
^   De  vivas  agoas,  que  c(mtinuo  c<Mrre. 

Parece-me,  que  o  bom  gosto  não  pôde  approvar,  çue  a 
Mãi  do  Redemptor  seja  denominada  um  Poço. 

Sem  ofendido  ser  tanto  nem  quanto 

Tanto,  nem  quanto  é  un»  eqfnressão  plebéa,  eittdigna 
do  estylo  lyrico.  - 

Sá  de  Miranda  deixou  oito  Eclogas>  seis  das  quaes^  tal- 
vez as  melhorei,  sam  esoiptas  Qm  castelhano :  Deixo  aos 
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Críticos  Hespanhoes,  a  quem  dlaperteifce,  a  tarifa  de  exa- 
mina-las, e  decidir  se  merecem  os  Iohtoi^,  que  lhe  de- 
ram Bouterweek,  e  Sismotiâi,  e  se  acaso  sua  linguagem  é 
bastante  pura,  de  que  en  muito  duvido. 

Estas  Éclogas  sam  escriptas  em  toda  à  casta  de  combi- 
nações métricas  promiscuamente,  estancai  octo^labas,  oi- 
tavas, tercetos,  copiais  de  pé  quebrado,  redonmlhas,  etc. 
A  scena  é  sempre  nos  nossos  campos,  e  o  estyto  é  como  o 
das  Cartas,  e  de  quasi  todas  as  outras  composições.  Os 
Pastores,  que nellás apparecem  sam tódosCatõeç  de aldéa, 
eSenecas  dos  matos,  que  conversam,  namoram,  suspiram, 
choram,  e  cantam  arrebeçando  sentenças,  e  moralidades. 
Outro  defeito  destas  Éclogas  é  a  sua  prolii^idade,  que  se- 
ria insoffrivel  mesmo  quaòtdo  os  versos,  e  o  colorido  podes- 
sem  emparelhar  com  os  de  Theocrito,  e  de  Virgílio.  Toda 
a  sua  belleza  está  na  graciosa  simplicidade  de  algumas 
pinturas,  e  na  vivacidade  das  imagens  jj^astoris,  e  senti- 
mentos delicados  que  nellas  se  encontram  ás  vezes. 

A  primeira  Edoga  que  se  encontra  etn  portnguez  é  de- 
dicada a  Nuno  Alvares  Pereira,  e  contêm  um.longo  dialogo 
em  que  dous  pastpres  Gil,  eBicíto,  conversan\,  e  discur- 
sam sobre  uma  immensidade  de  objectos,  e  ás  vezes  bem 
disparatados.  Citaremos  alguns  trechos  para  darmos  idéa 
do  estylo  Bocoijico  deste  Pai  da  Poesia  Lusitana, 

GIL. 

De  leite,  e  sangue  empoIadQ 
O  Bezerrinho  viçoso 
Vai  brií^cando  pelo  prado^ 
Depois  tira  preguiçoso. 
Ora  o  carro,  ora  o  arado ; 
Cos  dias,  e  co' trabalho 
O  saltar  d^antes  lhe  esquece. 
Já  não  he  o  que  era  aÊ&alhft} 
E  vende-se  para  o  tsJho 
O  Boi  velho  que  emfraquece.  ,  s 


BICITO. 

Dia  de  Mayo  chuveo ; 
A  quantos  a  agoa  alcansok^ 


Digitized  by 


Google 


H         ENSAIO  NoâaAPmcid  caitigo,  tomo  n. 
O  miolo  revolveo; 
Houve  hum  só  que  se  salvou, 
Que  ao  coberto  se  acolheo. 
Dera  vista  ás  s^oieadas. 
As  que  tinha  mais  visinhas, 
Vio  armar  as  trovoadas, 
Acolheo-se  ás  bem  vedadas 
Das  suas  baixas  casinhas. 

ko  outro  dia  hum  lhe  dava 
Piparotes  no  nariz, 
Yinha  outro  que  o  escomava 
Ahi  também  hera  o  Juiz, 
Que  se  de  rísQ  finava* 
Bradava  elle  <x  Homens  estae  |  » 
Hiam-4he  co'dedo  ao  olho, 
Disse  então  «He  assim  que  vae? 
Não  creio  k^o  em  meo  Pae, 
Se  me  desta  agoa  não  molho,  n 

Apaixonado  qual  vinha 
Andou  a  hum  charco,  que  farte, 
O  conselho  havido  os  tinha, 
Molhou-se  de  tpda  a  parte; 
Tomou-a  como  mezinha ; 
Quantos  nram  lá  correram, 
Hum  que  salta,  outro  que  trota. 
Quantas  graças  hi  fizeram! 
Logo  todos  ise  entenderam, 
Ei-los  vam  n'huma  chacota. 

Parece  que  Francisco  de  Sá  de  Miranda  durante  o  tem- 
po, que  viveu  na  Itália  se  applicára  ao  estudo' da  Liogua 
Provençal,  e  lera  os  Trovadores  daquella  nação,  que  ain- 
da naquella  epcicha  tinham  grande  voga  entre  os  Italia- 
nos, visto  que  estes  versos  sam  imitados  ie  um  Poema, 
ou  Satyra  do  Trovador  Pedro  Cardinal :  porei  aqui  o  tex- 
to para  que  os  que  estiverem  no  caso  de  intende-lo  pos- 
sam ajuizar  da  similhança. 


Una  Ciutât  fó,  no  say  quais, 
Hou  cazée  ima  plueya  tais, 
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Que  tuy  le  home  de  la  ciutat, 
Que  toque,  í<ao  forcenat; 
Tuy  desse  n'ero  mais,  solo  us, 
Et  aquel  escapet,  ses  pus. 
Que  era  dtns  una  mayzo. 
Que  dormia  quant  aysso  fo. 
E  vet,  quant  at  domit, 
Del  plueyas  diquit. 
E  foras  entre  la  gens 
Fero  de  essenamens 
Arroquet,  Tautre  fosseis, 
Utre  estopit  versueis, 
E  t¥ays  peras  contre  estellas 
S'autre  esquisset  las  gonelas, 
Us  ferie,  el  antrem  peys, 
E  Tautre  cuyet  esser  Reys, 
Et  tene  se  riquement  pels  flanex, 
Et  Tautre  s'asset  pels  banex, 
las  menasce,  et  Tautre  maldux, 
L'autre  plorec,  et  Tautre  riz, 
l'autre  parlec,  e  no  saup  que 
L'autre  fe  meteys  de  se. 
Aquel  que  havia  so  sen 
Meravilha  se  molt  formen, 
Que  vee  que  be  dcstate  son, 
E  garda  ad  aval,  el  amon, 
E  graus  meravilha  a  de  lor; 
Mas  molt  Than  ilU  de  lui  mayor, 
Qui*l^  vezon  estar  saviemen, 
Cuioque  aia  perdut  so  sen 
Car  so  qu*elh  fan  no  Ih  vez  fayre. 
Que  a  caseu  de  lores  veyaire. 
Que  illi  non  savi,  et  assenatz. 
Ma  lui  tejio  p;er  dessenatz, 
Qu'il  fer  en  gansa,  qui  en  col. 
Nos  pot  mudar  que  nos  degòl, 
L*us  Tempenh,  et  Tautre  bota, 
El  cuia  isshir  de  la  rota, 
L*us  Fesquinsa,  Fautre  li  tray, 
E  pren  colos,  e  leva,  e  chay, 
Cascu'Mcva  a  gran  gabantz, 
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El  fui  a  sa  mayzo  deffantz, 
Fangoz,  e  battntz,  e  mieg  mort, 
£  ac  gaug  can  lor  fo  estort. 

A  imitação  é  clara ;  mas  não  pôde  negarnse,  que  in- 
dependente da  origímalidade  da  invenção,  na  pintura  de 
Pedro  Cardinal  ha  mais  viveza  mais  acçâo^  mais  varie- 
dade, mais  movimento,  e  até  mais  graça. 

Ha  porém  entre  estas  duas  pinturas  uma  diffierença  no- 
tável no  modo  de  acabar  a  fabula,  entreosdous  Poetas;  o 
Portuguez  faz  que  o  homem  de  juizo  vá  banhar-se  n'um 
charco  feito  pela  chuva,  que  fizera  endoidecer  os  outros ; 
e  o  Provençal  finge  que  havendo  etle  escapado  das  mãos 
dos  doidos,  vai  fechar-se  em  sua  casa,  coberto  de  lama, 
desancado,  quasi  morto,  e  sem  embargo  disso  muito  sa- 
tisfeito de  haver  escapado  a  tamanho  perigo :  este  desfe- 
cho me  parece  mais  verosimil,  do  que  suppor  que  inn 
bomem  de  juizo  busque  de  propósito  es  meios  de  endoi- 
decer para  andar  a  geita  dos  alienados,  que  o  rodêam ; 
e  mesmo  porque  não  vejo  porque  meios  elle  soube  que 
aquelteendoidecímento  geral  era  resultado  das  chuvas,  que 
haviam  cabido  em  quanto  elle  estivera  dormisdo.  Conti- 
nuemos com  a  Écloga. 

mu 

Tu  sabes  que  me  obrigava 
A  esta  vida  de  Pastor, 
Yinha  mui  corrido  á  vara. 
Cuidei  que  ella  hera  milhor, 
Como  quem  a  não  provara  1 
Determinava-me  já 
De  andar  com  mmhas  ovelhas, 
A  conta  sahiu-me  má, 
Más  fadas  ha  cá,  e  lá. 
Como  bem  dizem  as  Velhas. 

Andei  d'aquem  para  além, 
Terras  vi,  e  vi  legares. 
Tudo  seus  avessos  tem : 
O  que  não  exprimentarcs, 
Não  cuides  que  o  sabes  bem, 
E  ás  vezes  quando  cuidamos 
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Que  alguma  couza  entendemos, 
A  Cabra  cega  jogamos. 
Achei-vos  cá  fortes  amos, 
Querem  que  b&  adoremos. 

Para  as  couzas,  ^e  iiccontecem 
Quando  os  buscas,  ora  o  sono. 
Ora  achaques  mil  te  empecem, 
Ao  tosquiar  achas  dono. 
Nas  pressas  ti$o  te  ccmheceiDt 
Tudo  lhes  o  demo  deu, 
The  Tdúfies  más,  que  nos  dío; 
Quando  te  ham  mister  faes  seu. 
Quando  os  has  mister  hes  teu,  . 
Que  não  tens  amos  então. 

Essa  vez  que  saem  à  rua, 
Estremece  toda  a  Aldêa, 
Elles  bebem,  e  Homem  sua, 
Doe-lhes  pouco  a  dôr  alhêa. 
Querem  que  nos  dôa  a  sua. 
Inda  que,  damno  he  em  gjto&so 
Poderão  dessímular; 
Isto,  pafceiro^  não  posso, 
O  entendimento  que  he  nosso 
Não  lho  queremos  deixar. 

Polo  qual  co'  meo  fardel 
Eugi  das  vossas  Aldeias, 
Não  trago  nos  beiços  mel. 
Que  não  sou  crestaculmeias. 
Nem  posso  ser  Menestrel. 
A  saudade  não  se  estreia, 
Mas  caià-me  em  coração. 
Em  sorte  que  muito  empece. 
Que  outro  Senhor  não  conliece. 
Salvo  justiça,  e  razão. 

Então  queixo-me  a  ti  logo. 
Que  em  casos,  que  aconteceram, 
Vi-me  por  elles  no  fogo. 
Bradei,  e  nã«  me  valeram 
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Brados,  queixumes,  nem  rogo; 
Assi  me  sahi  mui  quedo, 
E  quedo ;  e  fará  hum  dia 
O  que  outro  uão  fez?  hei  medo 
De  vér  mór  vingança  cedo 
Do  que  já^ra  queria. 

BIGITO* 

Trouxeste-me  ora  á  lembrança 
Aquelle  amigo  Foão 
Que  ao  tempo  desta  mudansa 
Tua,  foi-4e  assim  á  mão, 
Como  a  quem  os  dados  lansa, 
E  lembra-me  ora  bem  tudo. 
Que  éra  eu  lá  no  tal  ensejo; 
Inda  que  então  me  fiz  mudo, 
Fallo-te  como  sisudo, 
Parece-me  ora  que  o  vejo. 

«Seja  (disse  elle)  em  boa  hora, 
»Que  eu  também  entre  este  gado, 
»  Fazendo  contas  cada  hora, 
»  Cada  hora  me  acho  enganado 
«Desta  esperança  traidora. 
»£  disto  que  me  acontece 
» Quando  neste  valle  estou, 
«Qualquer  outro  que  apparece 
» Muito  milhor  me  parece, 
» Não  he  assi  quando  lá  vou. »  . 

Assi  disse  aquelle  amigo. 
Agora  digo  eu  que  ei  medo 
Quando  debates  comtigo, 
Que  te  estem  mostrando  ao  dedo. 
Gomes,  Gonçalo ,  e  Rodrigo. 
Não  queiras  hir  muito  ao' fundo, 
Inda  que  ora;  tanto  intendas : 
Nesta  só  razão  me  fundo. 
Não  has  de  emendar  o  Mundo 
Por  mais  razões,  que  despendas. 
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Perigosa  he  a  dianteira 
Deixa  hir  diante  os  mais  relhos, 
Com  a  paixão  tençoeira, 
Nunca  hajas  os  teus  conselhos, 
Sempre  foi  má  conselheira; 
Quem  consigo  traz  rancor, 
E  em  espreita  anda  do  mal, 
Nunca  lhe  fallece  dor. 
Mas  se  o  bem  igual  não  fôr 
Seja  o  coração  igual. 

filL. 

Se  co'  os  teus  olhos  não  vejo. 
Nem  ouço  co'teus  ouvidos, 
Todo  o  debate  he  sobejo. 
Por  meus  sentidos  me  rejo, 
E  tu  pelos  teus  sentidos. 
Comes  túblaras  da  terra, 
Eu  não  as  posso  comer. 
Nem  hum,  nem  o  outro  erra. 
Para  que  he  sobre  isto  guerra,? 
Come  o  que  te  bem  souber. 

Não  digo  que  cada  hum  faça 
Quanto  lhe  á  vontade  vem, 
Que  essa  seria  má  graça, 
Mas  entendo,  o  sabes  bem, 
Do  que  se  vende  na  praça, 
Porque  o  tempo  fez  aballo 
£  somos  em  forte  ensejo, 
Inda, levanto  outro  valo. 
Que  nos  doentes  não  fallo 
À  quem  mata  o  seo  dezejo. 

Bem  vejo  que  a  verdade  hcra^ 
Hir  polo  fio  da  Gente, 
Co'  muitos  te  respondera, 
E  o  amigo,  e  o  parente. 
Que  murmurar  não  tivera. 
IN^rem  mi  3i  fiião  minto^ 
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Não  fujo,  não  lizongeio, 
Si  sou  farto,  ou  sou  famiato 
Que  máu  he  o  meu  destinto. 
Antes  seguir  que  o  alheio? 

Vou  fugindo  ás  armadilhas, 
Que  vi  com  manha  esconder. 
Não  quero  ouvir  meravilhas, 
A's  vezes  mui  más  de  crer. 
De  má  May  nascem  más  filha$, 
Querem  que  Homem  ouça,  e  creia, 
Não  já  eu ;  creia  o  nosso  Joanne, 
Creia  o  baboso  da  Aldeia, 
Que  traz  sempre  a  boca  cheU 
Das  Filhas  de  D.  Beltrane.  - 

Olha  se  a  razão  emcnide, 
Hes  doente,  teu  Pay  não. 
Digo  outro  Ud  da  Yirtude, 
Pola  ventura  hes  tão  são 
Porque  teu  pay  tem  saúde? 
Não,,  que  cumpre  outra  mezinha, 
Olhe 'cada  hum  per  si, 
O  bem  não  he  como  tinha, 
Não  se  pega  tão  azinha, 
O  mal  pode  ser  que  si.  ^ 

Le-me  primeiro  outra  lenda, 
Deixaram-te  os  teus  passados 
Do  Gado,  e  vinhas  de  renda? 
Olha  que  andam  misturados 
Os  encargos  co'a  fazenda. 
Cumpre  a  cada  hum  que  arribe 
Per  si,  si  dezeja  a  honra, 
Não  dizes,  bons  donos  tive, 
Que  quem  como  elles  não  vive,   . 
Tanto  mais  a  si  deshonra. 

Esta  Écloga  peccapor  falta  de  acção,  pois  não  é  mais 
que  uma  conversa  entre  dous  palores,  que  descutem,  ^ 
senequisam  interminavelmente,  pecoa  por  espuessões  bai- 
xas, e  incorrectas,  e  ^por  um$i  prolixidade  iai^pniaavel. 
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Sá  de  Miranda  era  homem  mui  douto,  coafaeceu  per- 
feitamente osoriginaes  Gregos,  eLatiaos,  mas  de  que  lhe 
serviram  elles?  Acaso  Theocrito,  e  Virgílio,  os  modelos 
do  género  pastoril,  é  que  lhe  ensinaram  a  preferir  o  es- 
tylo  rústico,  á  linguagem  pura,  elegante,  e  nobremente 
singela  de  que  elles  se  serviram  ?  Foi  delles  que  apren- 
deu a  encadear  sentenças  umas  nas  outras,  e  ás  vezes 
bem  inverosímeis  na  bocca  das  pessoas,  a  quem  as  faz 
dizer,  como  estas,  por  não  citarmos  mais. 

O  Entendimento  que  he  nosso 
Nào  lho  qu^emos  deixar. 


Se  eu  co'teus  olhos  não  vejo. 
Nem  ouço  co'  teus  ouvidos. 
Por  meos  sentidos  me  rejo 
£  tu  pektô  teus  sentidos. 

Não  foi  de  certo  para  imita-los,  que  Sá  de  Miranda  es- 
creveu uma  Écloga  em  oitenta  Ctyplas  de  dez  versos,  que 
fazem  em  sua  totalidade  oitocentos,  o  que  mostra  que  el* 
le  contava  demasiado  com  a  paciência  dos  Leitores. 

A  outra  Écloga  Portugueza,  que  tem  por  titulo  o  Ert^ 
caniameníOy  é  na  minha  opinião  mui  superior  a  esta,  tan- 
to pelo  estylo,  quanto  por  ser  mais  dramática^  apesar 
de  ser  também  um  poi^co  estirada. 

Principia  por  uma  Dedicatória  em  oitavas  a  D.  Manoel 

de  Portugal,  fidalgo  mui  instruído  daquelles  tempos,  e 

.grande  amigo  do  Autbor,  e  depois  o  comprimenta  por  sua 

acceitação  no  Paço,  e  por  sua  nobreza,  eomo  Membro  da 

Casa  de  Vimioso,  e  agradecendor-lhe  outra  Écloga  que  o 

.  dito  D.  Manoel  lhe  enviara,  accrescenta 

Andando  a  por  a  paga,  houve  aos  zizos 
Grão  medo,  eu  o  confesso,  e  a  huns  pontosos 
De  notas  carregados,  e  de  huns  risos 
Sardonios,  ou  mais  claro,  maliciosos; 
Quem  tantos  tentos,  quem  tantos  avisos. 
Terá,  que  amp2»*e  os  golpes  perigosos, 
£  acostumados  ora  entre  Pastores, 
Que  vos  venham  cantando  os  seos  amores? 
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Querem-vos  por  Senhor,  não  por  Juiz, 
Louvores  á  departe,  que  sam  dinos, 
De  perdão  os  começos,  já  que  fiz 
Aberta  aos  bons  cantares  perigrinos, 
Fiz  o  que  pude,  como  de  si  diz 
Aquelle,  hum  só  dos  Lyricos  Latinos, 
Provemos  ora  esta  nossa  Lingoagem, 
E  ao  dar  da  vella  ao  vento  boa  viagem! 

Estas  estancas  provam  duas  cousas.  1.*  Que  já  no  seu 
tempo  havia  Sá  de  Miranda  achado  quem  o  censurasse, 
ou  pela  inelegancia  do  seu  estylo,  ou  pela  escabrosidade 
da  sua  versificação,  ou  talvez  por  ambas  as  cousas.  2.* 
Que  elle  blasonava  de  ter  sido  o  primeiro  que  introduzi- 
ra entre  nós  o  gosto  da  Poesia  Italiana,  mas  dos  Sonetos 
do  Infante  D.  Pedro  transcriptos  no  Livro  antecedente  se 
vê  que  esta  proposição  não  pôde  tomar-se  em  sentido  ab- 
soluto, pois  que  aquelle  Poeta  o  precedera  nessa  empreza, 
mas  sim  no  sentido  mais  restricto  de  qae  fora  .eHe  quem 
ajudado  de  Ferreiía  fizera  perder  o  gosto  da^  Tjovas,  lan- 
çando os  fundamentos  a  uma  nova  Escbola. 

Os  dous  versos  com  que  termina  esta  dedicatória  sam 
na  verdade  cousa  bem  singular. 

Provemos  ora  esta  nossa  lingoagem, 
E  ao  dar  da  vella  ao  vento  boa  viagem ! 

O  primeiro  é  muito  ruim  verso,  como  o  sam  em  nossa  lín- 
gua todos  os  de  quarta  e  sétima,  de  que  os  bons  versifica- 
dores  nunca  fazem  uso,  deixando-os  aos  Poetas  France- 
zes,  porque  só  naquelle  idyoma  parecem  bera ;  quanto  ao 
segundo  não  sei  que  ligações  possa  ter  com  o  anteceden- 
te, ou  com  as  idéas  expendidas  na  oitava ;  mas  que  em- 
portava  isso  a  Sá  de  Miranda  ?  Todo  o  seu  ponto,  nesta, 
assim  como  em  outras  muitas  vezes,  ewi  fechar  a  estanca 
fosse  como  fosse,  e  não  perder  uma  phrase  popular,  por 
tanto  boa  viagem,  e  o  leitor  que  accommode  lá  isso  como 
poder. 

A  Écloga  iniiixúshse  Encantamento,  não  porque  nellase 
façam  algumas  bruxarias,  ou  celebrem  alguns  ritos  mági- 
cos, como  na  oitava  das  de  Vergilio,  ou  no  segundo  Idylio 
deTheocrito,  mas  somente  porque  a  Pastora  Beatriz  ater— 


Digitized  by 


Google 


iIVRO  Ili,   GinTU»)  II,  SS" 

inina  cantando  a  Fabula  de  Ps^chis,  que  fatiando  em  ri- 
gor não  é  um  encantamento,  em  uma  Canção,  que  de  cer- 
to corresponde  mui  pouco  á  belleza,  do  assumpto,  que  tão 
bem  se  prestava  ao  colorido  poético,  e  de  que  o  gemo  de 
Camões  saberia  tirar  to^o  o  partido.  Já  se  vê  pois  que  o 
titulo  não  corresponde ^b  assumptp  como  o  demandava  a 
boa  razão. 

Posto  que  esta  composição  tenha,  como  todas  as  Pasto- 
raes  doAulhor/odefiteito  de  ser  demasiado  extensa,  con- 
tem os  melhores  hendecasylabos  de  Sá,  de  Miranda,  e  al- 
guns trechos  que  fazem  honra  ao  seu  ialcato.  Tal  é  o 
exórdio.  .      , 

OÒNÇAlio.  ;        , 

;;   QuilTitas  cousas,  Tíriícz,  Míidrinha  e  Thia, 
Sc  m(?  vSíj  descobrindo  de  fiora  em  hora 
Imia  qnc  fará  corpo,  e  geslo,  e  ria. 

Pela  almíi  de  quem  mais  não  pode,  afora 
Ooiros  respeitos  compre  haver  paciência 
The  qne  seja  da  vída,  ou  da  Mr  fora,  ,, 

Aos  erros  he  devida  a  pcm  tendia  " 

Por  seu  coDlo,  e  medida,  e  por  halauça 
Polo  que  sabe  a  própria  consciência,  ^ 

Fero  quando,  ao  contrario  da  esperança. 
Em, vez  de  galardão  accode  a  pena  ., 

Quem  terá  sofrímonto  em  aljaslanca?  /  ' 

Amor,  que  por  antolhos  ludo  ordi^na', 
iMtii  pouco  se  lhe  dá  nem  da  fé  santa. 
Quebrada,  ou  tida,  grão  culpa,  ou  pequena!  . 

Faz  huma,  e  outra  cousa  o  tiíillo,  c  cauta," 
Ora  cís^me  aos  pés,  ora  eis-me  á  cabeceira, , 
The  que  o  cansaço  vence,  e  me  elevanta,      . 

E  Tou-rac  ao  meo  fuzil,  e  pederneira 
Em  fogo  acceso,  o  fogo  acccndo,  c  ando 
Da  quente  ao  frio,  do  frio  ú  fogueira/'**'"     ^ 

Assi  de  cá,  de  !á  cansado  ando^ 
Dou  volta  á  cama,  alirolfios  me  semelham, 
De  claro  em  claro  o  coração  passando,'  ^    '^^^  ,^ 

Oí  finroK  th^  <ím\u]i\^  ajoelham j 
Trabalham  por  soltar-fec,  aperto  o  laço, 
£m  poder^^a.  sua  dôr  m$^.  m^  j§ycon$e)])^m» 

3  '  .... 
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Ignsz. 

Afilhado,  e  Sobrinho,  juras  faço, 
Que  disso  mais  não  sei  certo  que  seja, 
SÍ6  que  perdeste  muito  em  pouco  espaço. 

Quem  não  morria  por  aqui  de  inveja 
De  ti,  Gonçalo,  em  tudo  que  fazias 
De  graça,  manha,  e  força  athe  sobeja? 

Todos  nas  festas,  onde  apparecias. 
Hum  rosto,  outro  tenção  logo  mudava, 
CiscavaHse  outro  pelas  companhias. 

Onde  cantavas,  ninguém  mais  cantava, 
Onde  tangias,  ninguém  mais  tangia, 
Quando  te  espias.,  ninguém  mais  luctava. 

E  Iembra*me  que  estando,....  ora  qual  dia?.. 
Comigo  Andreza,  Joanna,  e  Beatriz, 
Tínhamos  entre  nós  certa  porfia. 

Gomo  ves  que  huma  diz,  e  que  outra  diz, 
Naquelte  projurio  ensejo  eis  que  passavas, 
Passando  diceste  alto  «Eu  que  lhe  fiz?» 

Parece  que  comtigo  aprofiavas 
Como  acontece,  que  hías  bracejando. 
Sem  dar  vagar  a  alguém,  nem  o  tomavas. 

Vi-te,  ouvi,  mas  callei-me,  senão  quando 
Disse  huma  contra  mim,  «qual  vai  Gonçalo? d 
a  Como  muitos  (disse  eu)  vai  fadejando. » 

«  Tudo  aquillo  sam  mimos,  e  faz  callo. » 
(Disse  outra)  «  n'hums  assanhes  ^e  mimoso, 
<c  Ou  que  obo  mau^lhe  fez  algum  aballo. » 

Quando  eu  aquillo  ouvi  «  si  elle  he  pontoso, 
a  Ou  se  ha  na  Aldéa,  samica,  outro  tal, 
«  Cantemo-lo  entre  nós  por  trabalhoso. » 

A  primeira  tomou  como  hum  coral, 
A  companheira  toda  descorada. 
Parece  que  ambas  o  tomaram  mal. 

Tanto  te  sei  dizer  he  pouco,  ou  nada 
Salvo  que  ás  vezes  estes  nadas  são 
Muito  ao  miolo  que  já  tens  pancada. 

flONÇALO^ 

Quantos  soi^oir  que  vem,  quantos,  què  raS 
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Coutado  do  dormente  que  assim  jaz. 
Ora  torcendo-se,  ora  rindo  em  vão. 
Quanta  conta  se  fai,  e  se  desfar. 
Errada  as  pequenas,  e  as  maiores 
Feitas  em  desavença,  e  índa  em  pas. 

iGIfEZ. 

C^lo,  mal  comedidos  sam  Pastores, 
Haja  de  ti  perdão,  sempre  queixosos, 
Não  os  entendo  nestes  seus  amores, 

Chamam  isto  entre  nós  ser  ruviídiosos. 
Não  sabem  estremar  o  mal  do  bem. 
Sempre  agravados,  sempre  suspeitosos. 

GoNçuo. 

Mal  te  saberia  ora  por  ninguém, 
Nem  por  mim  responder,  seja  o  que  fAr, 
Corram  ventos  d*aquem,  corram  d'alem. 

Mas  diz-me,  Thia,  pelo  meo  amor. 
Isso  das  mais  louçãas  de  toda  a  terra. 
Quanto  ha  que  foi?  lembra-me  a  minha  d*r. 

Ignez. 

Por  certo,  si  a  memoria  me  nto  erra, 
alentando,  o  Sol  depois  Bão  se  escondeo 
A  nós  dez  vezes,  dez  deo  vista  á  Terra, 

Inda  te  mars  direi  que  acconteceo 
O  que  já  disse,  por  túms  signal  logo, 
Onde  tu  já  cantaste,  outrem  gémeo. 

Dia  de  muito  riso,  e  muito  jogo. 
Venceste  á  lucta,  e  á  choca,  e  avantajado 
Correste,  e  emfim  cantaste  a  nosso  rogo. 

E  mais  aquelle  teo  cantar  gabado 
De  todos,  tão  sentido,  e  tão  queixoso, 
e  Onde  me  acolherei,  tudo  "he  tomado !  » 

Gonçalo. 


Como  fazendo  vai  o  Sol  trigosa 
3  * 
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Tantas  mudanças,  quanto  doR  cantares^  í 
E  quanto  de  cantsff  «M  cubieoso^! 

De  todos. me  esqueci,  muiles  a  pareSf 
Àthe  as  vontades  muda  o  tempo,  e  leva        í 
Comsigo,  ^  do  praser  faz  mãos  pezares* 

Elle  he  o  em  que  vai  tudo  o  que  releva, 
Faz,  desfaz  a  desoraâs  agonias. 
Não  olha  mais  se  chove,  venta,  ou  neva. 

Mas  qifantò  orti  ao  contar,  que  anies  dizias, 
Disso  me  letílbro  Bem,  era  em  septembro 
Quando  as  noites  voltam  sobre  os  dias. 
De  cantar  provarei  èe  me  ora  alembro. 

Canta. 

Onde  me  acolherei?  tudo  he  tomado. 
Não  apparec^  esperipça  nenhuipa^ 
Sombra  nf^gifáS,  ,e  fei^s,  mal  pecado. 
Estas  sam  qiie  apparecem !  cousa  algua. 
Não  ficou  ppr  fazer, .  tudo  be  provado, 
E  tua  ppt  4mai&;  ouçá-ine  a  Lúâ, 
Delgada,  que  transpojem  pelo  altq, monte, 
Seus  trabs^òs  c*òs  íneÒs  coteje,  é  conte. 

E  se  nos  velhos  soíáos  ha  verdade, 
Bem  sabe  dte  por.  píova^  eomo  Amor  ,      r 
Magoa,  e  haverá  de  mim,  piedade;,    ,  , 
Endimio  tâk)  Mfido,  e;íal  Pastor,        .  .  .    , 
Entre  as  flpres  dormia  em  flor, da  edadev 
EUa,  olhando  do  Cep,  mudí^va  a  côr, 
The  das  flíoíes  ciosa,  e.  agça  ciara,  . 
Que  o  seo.forínòsp  Apor  lhe  adof^enta^.i 

Coptam,  e.  coníiam  çaais  que  houve  hum  Tyrano 
De  poder  ^grande,  e  muito.  gfand,e  hav^er, 
Vendo  bua  jçipça,,  e.  iE\inin^  em  corpo  ^umaM 
Que  andava  a  bolher  rosas,  e  a  prazer.. 
Salteou-a,  roubou-a,  e  foi-se  ufano 
Por  força,  e  por  vontade  houve  de  ser, 
Riquezas  más,  injusto  senhorio, 
Que  apuram:  a  .yoíitikde,  o  alvedrio* 
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Ora  a  May  perguntando  loagatoenie    ,^^^        ) 
P^r  hum  s6  bem  que  tinha  oude  o  ajdiaró,    , 
Dê  huma  gente  passando  em  tíuirá;  gente^   / 
Também  os  Deozesdculpá,  oh  :!sorte  má!.  ..    r. 
E  jfis<ioa  maior,  qiEB'.tal  coíasehíe;   .        .:..•: 
Buscando  por  de  mais  todo  o  de  cá, 
Acha-a  no  Reino  d^  sombras  .«cufaa;     ^ 
Correm  lagrimas  vãas,  fazem  leys  duraâ; 

Porem  o  tempo  de  todo  devido 
A  May  triste,  e  roubada;  a  que  dos  Reys 
Da  li  veio  este  nome  de  partido 
Em  que  seja  forçado,  e  contra  as  leys,  ^^  ^   ^ 
Que  se  pode  fazer  de  já  perdido,  '  * 

As  vossas  lagriÃas,  que  as'  enxugueis, 
Çpmp  podçrdes  oh,  oh,  oh,  oh,  oh!,.. 

Boutcrweck  gaba  muito  as  (liias  ptímeíras  Estancas 
doslc  Canto,  e  f?-om  bastante' razáo,é  iriesmò  nas  seguin- 
tes ha  alguns  bcllos  versas, 'mas  naò  diz  nada  riem  da' ma- 
neira porque  aqui  csla  niascarad.0  ô  i'óubo  dè  t^roseVçina, 
nem  da  obscuridade  que  reina  na  ultimíiEstáncá,  nem  da 
maneira  burlesca  com  que  termina  a  cantiga  coní  aqueí- 
.  le  desaventurado  oh,  oh,  oh,  oh,  oh! 

Continua  o  dialogo  do  Afilhado,  édaMàdHnha;  a(íucm 
elle  canta  umas  cantigas  castelhanas,  que  tinha  òúYiuo 
^  um  cego,  qué  passará  pela  Aldêa.  :^ 


'  Passou  ,^  ora  qualdia?  hum  Çáinphptíiria 

"  Pela  Aldeã  cantando,  elle  hera  cego;      '       ;  V 

GuiayáH)  loura,  e  Èelía  huma  Menina.        *  "' 

Ora  qual  dia?  apparece  pela  segunda  vfeznes^aExílog^, 
c  desta j[H^eaja  de :expr€S^Oj ainda. se, podoriam  apontar 
outras ;  um  Çamphanim^  por  um  homem  que  tocam  sam- 
p/u>na,  é  phrãse  pouco  elegante ;  mas  o, ultimo  verso 4o  Ter- 
ceto é  exceilente.  Torna  a  seguir,  a  conversação,  e  é  in- 
terrompida por  um  pastor  Bicito,  que  passa  fallai^do  só, 
e  o  que  é  peior  ainda,  em  versps  em  que.  a.  rj^a,vai  do 
fim  do  primeiro  verso  ao  fim  do  primeiro  hemistiçhio  do 
segundo,  o  qu^  }l^dáar  ^]m  chocalho,  G  os.tonia  o  mais 
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cançados,  e  enfadonhos,  qne  é  possi^ei,  e  de  que,  por 
um  gosto  dq^vado,  todos  os  nossos  Bocdieès  sfttigos, 
sem  exceptuar  CaínOes,  fizeram  uso;  supponho  cpe  para 
apurar  a  padtncia  dos  Leitores. 
Finalmente  a  Madrinha  Ign^  diz  ao  Afilhado « 

Um  pouco  se  nos  yai  fazendo  escasso 
O  tempo,  porem  põem  peito  á  montanha. 
Crescem  as  sombras,  vai  crescendo  o  passo. 

GONQALO. 

Passadas  dizes?  Olha  esta  tamanha, 
Que  aqui  te  dou,  logo  outra,  e  outra  aperto. 
Ora  vejannos  quem  mais  terra  apanha. 

Yfto  andando,  e  fallando ;  mas  param  para  escutar  uma 
Pastora,  que  toca  um  adufe.  £  Beatriz,  que  canta  a  Can- 
ção do  Encantamento ;  isto  é,  a  historia  dePshyches,  que 
o  Poeta  exlrahiu  de  Âpuleio,  mas  de  uma  maneira  tão 
secca,  tão  embaralhada,  e  sem  sabor,  que  os  que  conhe- 
cem o  original  não  podem  so&e-Ia,  e  os  que  não  o  co- 
nhecem, não  podem  entende-la ;  e  acabando  Beatriz  de 
cantar,  acaba-se  o  Poema. 

£  pois  evidente  que  esta  Écloga,  que  não  contêm  mais 
que  uma  conversação  vaga  entre  a  Madrinha,  eTiaIgnez, 
e  o  Sobrinho,  e  Afilhado  Gonçalo  náo  tem  fabula,  nem  ne- 
xo, nem  desfecho,  o  que  é  grave  defeito,  pois  a  Écloga  é 
uma  espécie  de  Drama,  que  os  episódios  sam  de  matéria 
estranha,  e  desligada  do  assumpto,  se  acaso  é  possivel 
dizer-se  qual  é  o  assumpto,  e  que  todo  o  seu  merílo  está 
em  algumas  sentenças,  alguns  trechos,  cheios  de  natura- 
lidade, como  por  exemido 

Cada  hum  só  chama  facha  ardente  6  lume 
E  fhigoa,  onde  se  apura  sua  fineza, 
E  destes  taes  queixume  a  poz  queixume* 

Quizera  nos  amores  mais  simpreza, 
Ou  digo  que  os  quizera  mais  singelos, 
E  mais  disshnuhda  essa  tristeza 


Outro  por  Julho,  e  por  Agosto  treme,. 
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Arde  em  Dezeml»^,  foge  á  claridade, 
Suspeitoso  de  si  mesmo  ne  teine* 


Cada  huma  dest^  Moças  atida  ufana, 
Cuidam  que  o  Sol  lhes  baila,  sam  gabadas, 
E  já  nio  ba  quem  cuide  que  se  engaaa. 

Temos  trez  Elegias  de  Sá  de  Miranda,  uma  a  certa  Se* 
nhora  mui  instruida,  em  nome  do  seu  amante ;  outra  em 
castelhano  a  Jòrgé  de  Montemor,  éni  resposta  á  que  este 
Poeta  em  castelhano  lhe  dirigira;  e  outra,  a  melhor  de 
todas,  ao  Doutor  António  Ferreira,  respondendo  a  outra 
que  aquelle  Poeta  lhe  endereçara,  consolando-o  pela  mor- 
te de  seu  filho  Gonçalo  Mendes  de  Sá. 

O  estylo  destas  Elegias  é  em  geral  mais  espirituoso,  que 
elegíaco,  mas  sam  bem  escriptas,  e  menos  mal  versifica- 
das. Estes  assumptos  eram  mais  favoráveis  para  o  Poeta, 
do  que  aquelles  que  demandam  força  de  phantasia,  e  in- 
venção, dous  dotes  de  que  a  natureza  foi  mui  pouco  liberal 
com  elle.  Citaremos  alguns  trechos  que  justifiquem  a  nos- 
sa opinião. 

Aquella  vista,  qm  a  todos  espanta, 
Aquelle  entendimento  tão  profundo, 
Nâo  sei  quem  nisto  o  cega,  ó  quem  o  ençai^. 

Hercules  tão  fallado  páo  Mi^dp 
Quiantps  trabalhos  venceo?  mas  a  dum 
Madrasta  nem  por  isso  se  quebi^ta* 

Emfim  vé-o  ao  fogo  inda  ^gura, 
Seos  olhos  farta,  e  quaoio  ás  imm<»*taes 
Hcmras,  que  se  lhe  devem,  toma  escura. 

Julgam-se  as  cousas  pelos  seus  siguaes 
Milhor,  que  por  palavras,  que  farei  í 
Tudo  me  leoabra,  e  tudo  por  demais. 


Os  remos  n'agoa  parecem  torcidos. 
Os  olhos  nos  enléa  hum  jogo  leve, 
De  mãos,  e  assi  se  enganam  os  ouvidos* 

Senhora,  bem  sabeis  o  que  se  escreve 
De  dois  Pintores  uobres  á  porfia. 
Em  que  cada  hum  vencer  a  outro  se  atreve, 

Eruitas  pintou  hum  delles,  que  de  dia 
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Vinham  Av^  comer;  outro  flé  hum^Véo        * 
Pintado  fez  que  á  ôbía  sé  eólcobria.     > 

Yêde  quanto  a  Apte  pode,  não  valeo 
Ali  vista,  e  saber,  ^o  véo  de  diante 
Mandava  levantar  o  que  perdeií.* 

Diz  ledo  o  Vencedor;  « foste  1)aâl;ã»te 
»  A  enganar  Aves  ?  que  victoria  a  minha .       ,- 
)?  Enganando  bum  Pintor  tão  posto  avante ! » 

Entre  tanto  quç  cuida  a  leve  gente  ^     . 
Destes  que  vemos  tautos  a  mi! liares,  . 
Regidos  do  só  Acaso,  e  do  Accideule? 

Ondas  c'os  Ventos  vám  eonetido  oâ  mares, 
Andabatas,  que  ferem  às  estiiras,  _^ 

;  É  sem  certeza  dam  por  Diíses  ares. 

Estas  seriam  ás  desa venturas 
Que  Éeraplito  chorava  cm  vida  andando, 
E  Demócrito  ria  por  loucuras. 
,    Com  muitas  outras,  que  fazem  gran  hando, 
Peró  sempre  ham  de  ser  as  principacs 
Dos  que  perdendo  yam-se,  outrem  buscando. 

Meus  desatinos  onde  me  levaes? 
Vadiamente  assi  de  monte  ena  monte, 
Ou,  como  dizem',  por  Anduirriaes. 

Tornaste-me  jazendo  á  minha  fonte, 
O  caminho  não  mingua,  antes  mais  cresce. 
Por  muito  que  a  rasão  clara  desconte. 

E  não  mê  abasta  o  mal,  que  me  acontece, 
Que  he  tanto  eín  meô  quinhão,  ilida  a  vergonha, 
Que  do  naim  e  que  d^outrôm  fiíe  recrece.      ' 

'     Elegia  /. 

A  segunda  Elegia,  em  que  tracta  da  morte  de  seu  fi- 
lho, não  só  se  aproxima  mais  ao  tom,  e  estyto  deste  gé- 
nero de  Poema,  mas  respira  muita  resignação  com  a  von- 
tade do  Alfesimo,  e  o  fervor  christão,  que  anima  o  Poe- 
ta, e  que  o  consola  de  tamanha  perda  tom  a  lemlí)rança 
de  que  seu  íllhó  havia  dado  á  vrda  pela  defesa  d^  Reli- 
gião, combatendo  contra  os  infiéis.  . 

Quando  mandei  meo  fiHio  em  tal  cdade 
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À  morrer  pola  fé,  si  assi  cotnpríáâe, 
Que  esta  era  a  verdadeira  sua  verdade. 

«  Tu  vás  pelo  caminho  agro  (lhe  disse) 
«  Que  tu  mesmo  totiiaste  á  tua  conta ; 
cSem  ^perigos  quem  se  acha,  qiie  subisse? 

»  Do  tempo,  que  assi  foge,  que  te  monta? 
«  Vinte  annos,  trinta  mais,  que  montem  cento  ?  » 
Ergueo  a  vista  a  mim  alegre,  e  promta. 

Suspirando  por  ser  lá  n'hum  momento, 
(Se  ser  podesse)  tâo  depreça  os  Fados 
Corriam,  nunca  vãos,  sem  fundamento. 

Então  o  encarreguei  destes  cuidados^ 
Deos,  e  iogo  honra,  logo  o  Cappitão, 
Quam  prestes  a  cumprir  foi  taes  mandados! 

Parece  que  os  levou  no  coração 
Não  soltos  por  defòra  nos  ouvidos, 
Como  outros  fazem,  que  pwdendo-os  vão. 

Do  corpo  aquelles  espertos  sentidos 
Mais  indaos  d*alma  tão  limpa,  o  tâo  pura, 
Já  agora  os  bons  dezejos  sain  cumpridos. 

Vio  míde  a  deixaria  em  paz  segura 
De  peça  a  occasião  arremetteo, 
Mio-  quiz  mais  esperar  outra  ventura. 

No  dia  do  começo  a  conta  encheo, 
Seguro  vio  a  morte,  espanto  antigo, 
Nés  sonhamos  aqui,  tu  vás  ao  Ceo. 

Ditoso  aquelle  Mestre  Dom  Rodrigo 
Manriqúe,  á  quem  em  seo  tempo  louvou 
O  Filho,  e  déo  ao  corpo  ém  morte  abrigo. 

Hera  dia  (íonta  igual  que  quem  entrou 
Primeiro  á  vida,  sahisse  primeiro, 
Eu  sou  quem  devera  hir,  quem  nos  trocou? 

Cordeiro  ante  o  throno  alto  do  Cordeiro 
Lavado  hirás  no  teo  sangue  sem  magoa, 
Oh  quem,  como  hera  Pay,  fora  parceiro! 

Diz  Pardo  da  fé  nossa  ardente  fragoa, 
Que  para  o  Filho  o  Pay  faça  thesouro, 
Parece  natural  hum  correr  d'agóa. 

Nam  assi  aqui  perto  abaixa  o  Douro, 
Ao  contrario  no  mar  se  lansa  esfcuro, 
Mondego,  e  o  Tejo  das  arôas  de  ouro. 
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Quanto  niais  certo  contra  o  jimigo  duro, 
Podes  que  outrem  dizer  vim,,  vi,  venci, 
Cerrando,  e  abrindo  a  mão  posto  em  seguro. 

Nem  se  vejam  mais  lagripias  aqui, 
Sdvo  as  que  por  nòs  forem,  que  em  taes  trevas 
Em  tâo  cega  {nrisão  deixaste  ^ssi. 

Vai-te  embora  que  já  não  tens  que  devas 
Temer,  lá  tudo  he  paz,  tudo.  assossego, 
A  quem  leva  o  seguro,  que  ta  levas. 

Não  adu)  em  todas  as  ol»^  do  Doutor  Francisco  de  Sá 
de  Miranda,,  um  só  trecho  mais  patbetíco,  mais  elegante, 
e  puramente  escripto  do  que  este  é ;  porque  o  Poeta  ti- 
nha a  dôr  reeoncentrada  no  coração,  e  é  de  um  coração 
profundamente  commovido,  que  brota  a  verdadeira  elo- 
quência, e  a  verdadeira,  e sublime  Poesia. 

Nada  direi  da  Elegia  a  J(n*ge  de  Montemor,  por  ser, 
como  já  disse,  escripta  em  hespanhol,  assim  como  de  al- 
gumas Trovas,  Yilancicos,  Esparças  e  Yoltas  no  antigo 
estylo,  c(wpostas  em  ambas  as  linguas,  e  talvez  nos  pri- 
meiros annos  do  Poeta,  como  cousas  de  mm  pouco  vulto, 
e  estranhas  á  nova  Escbola,  e  ps^sarei  a  tractar  daquel* 
las  obras  de  Sá  de  Miranda,  que  sam  as  mais  lidas,  e  as 
mats  estimadas,  e  pôde  ser  que  o  verdadeiro  fondamesto 
da  immortalidade  (to  seu  nome. 

Estas  obras  sam  as  su^  Epistolas,  ou  Cartas,  eomo  el- 
)e  lhe  chama,  em  numera  de  seis,  sendo  cinco  em  Estan- 
cas octosylabas,  e  uma  em  Tercetos  hendecasylabos.  Não 
direi  que  nestas  Cartas  haja  toda  a  correcção,  e  a  elegân- 
cia continuada,  que  exige  a  Escbola  Italiana,  mas  o  Poe- 
ta ahi  se  faz  admirar  por  certo  arrojo  philosofdiiGo,  e  pe- 
la profundidade  das  sentenças,  e  pureza  de  moral. 

E  certo  que  Bernardes,  e  Caminha,  e  muito  especial* 
mente  o  Doutor  António  Ferreira  o  excederam  muito  nes- 
te  género:  mas  Miranda  abriu  com  ellas  um  caminho  novo, 
e  por  isso  lhe  não  cabe  pouco  louvor,  sendo  pelos  Con- 
temporâneos recebidas  com  enthusiasmo ;  força  é  porém 
confessar,  que  ha  nellas  um  mérito  intrisico,  e  indepen- 
dente da  novidade;  pena  éque  oAuthor,  mesmo  queren- 
do imitar  Horácio,  não  podesse  descartar-se  da  mania  do 
estylo  bocolico,  porque  desgraçadamente  não  s^bia  cantar 
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senão  n'um  tom;  t^  ás  vesês  se  eleva  á  altnri  das  idéas 
do  sea  modelo,  lambeu  depressa  cahe  napioU^dade  ver- 
bosa do  estylo  romântico,  ficando  assim  muito  longe  da 
concisão,  e  da  toca  de  expressão,  qoie  tairto  nios  encanta 
no  Poela  Latino.  Yénse  que  a  si«i  «rudicção  é  toda  es- 
diolãstica,  e  ({«e  a  soa  moral  lem  im  travo  mui  pronun- 
mdo  de  moBBchísmo;  ({«e  foge  de  ptof andar  as  idéas,  e 
quasi  qoe  se  arrepende  dos  se««  arrues;  nem  era  de  es- 
perar outra  cousa  de  um  Poeta  Jurisconsulto  do  decimo 
sexto  século;  seus  peifê^unettlos  t^n  mais  de  verdadeiros 
que  de  novos,  e  o  seu  maior  i^erito  poético  está  no  bem 
applicado  das  suas  observações  aos  costumes,  e  aos  ca- 
racteres. 

Mostra-se  porém  menos  tímido  no  que  respeita  á  poli- 
tica ;  conhecendo  bem  a  corte,  tendo  vivido  no  centro  das 
suas  intrigas,  e  das  suas  perfidias,  niunca  poude  ser  bom 
cortesão,  porque  nanca  piado  deasimular  a  verdade,  nem 
mentir  á  própria  consciência,  e  foi  porisso  que  ali  gran- 
geou  inimizades,  e  malquerenças,  que  o  c(Mtttrangeram  a 
ir  procurar  no  fundo  de  uma  província,  e  kmge  dos  ne- 
gócios públicos,  a  tranquillidade,  e  a  paz.  E  como  pode- 
ria ser  bem  visto  em  Palácio  um  Poeta,  qoe  escrevendo 
ao  próprio  Monarcha  lhe  disia,  sem  hesitação,  nem  me- 
lindre, que  se  acautelasse  das  perfidias  dos  Aulicos,  e  da 
hypocrisia  dos  falsos  devotos? 

Sobre  obrigações  tamanhas 
VeletaiHie  contudo  os  Reys 
Dos  rostos  falsos,  e  manhas 
Com  que  íhe  fezem  dar  leys 
Fracas  téas  áàs  Aranhas. 

Que  se  não  pode  fazer 
Por  arte,  per  força,  ou  graça. 
Salvo  o  que  a  justiça  quer. 
Senhor,  não  chamam  poder, . 
Salvo  o  que  lhes  vai  na  praça. 

E  por  muito  que  os  Reys  olhem 
Vam  por  fora  mil  enchaços, 
Que  ante  vós,  Senhor,  se  encolhem, 
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De  hum  Oiganle^  cem  braços, 
Com  ^e  4ão,  ^e  eom  quetelbem. 

Esi^s  inchemos  fue  lído  for  fét^^  é  qm  se  eúeolhem 
iianée  do  Mei,  e  que  mm,dej$ns{iig4niB$de:cem  braeos 
^m  que  dão,  e  timm,  satn  um  apontoado  de  palavra 
incohereutes,  que  proviam  a  dil^uidade,  que^oPoeia  en- 
contrava em  ex^essêx  ^^«s^  s»«s  idéas  com  precis&o,  e 
clareza» 

Quem  graça  utite  o  Rey  alcausa, 

E  hi  falia  o  que  não  deve, 

Mao  grado  da  sua  priyança, 

Pessonha  na  fonte  lansa 

De  que  toda  a  terra  bebe. 

Quem  joga  (mde  engano  vai 
Em  vão  corre,  e  toma  atrax, 
Em  vão  sobre  a  face  cai, 
Míd  hajam  as  nmnhas  más, 
D'onde  tanto  damno^  sai. 

Homem  de  hum  sò  pa«ecer, 
D' um  só  rosto,  huma  âó  lé, 
D'antes  quelxrar  <pie  tor^r, 
Elle  tudo  pode  Hser,  -t 

Mas  de  corte  Homem,  não  he. 

Esta  Quintilha,  mil  vea^s  citada,  ^[ue  todos  os  amigos 
das  Letras  sabem  de  córy  que  em  tão  poucas  palavras  nos 
pinta  o  espirito  das  côjrtes,  é  uma  das  mais  liellas  cousas 
que  Sá  de  Miranda  produziu  pela  v^dade  do  pensamento, 
e  pela  força,  e  energia  da  expressão,  mas  uma  setta  tão 
bem  dirigida,  e  cujo  golpe  feria  tão  profundamente,  não 
podia  deixar  de  grangear  ao  Poete  o  bdk)  daqueUes  con- 
tra quem  era  disparada. 

Ouço  ^acejos  de  cá 
De  quem  vai  inteiro,  e  são, 
Nem  se  contrafaz  mais  lá, 
«  Como  este  vem  AJdeão 
«  Que  não  sabe  onde  se.  está. 
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Âs  publicas  sattii&dies,  - 
Estes  rostos  transp<»rtados,    .      :< 
Não  em  ermos,  mas  Cidades 
Pára  Dfeos  sam  vaidades,'  ' 

Para  nós  vam  rebuçados. 

Mas  ^depois  que  lhe  fazemos .   ...  -, 
Pode  ser,  pode  não  ser. 
Adiante  o  saberemos,, ^ 
Estamos  bum  pouco  a,  ^^r^   ..  ;    :   ^ 
Cae-lhes  o  rebusco,  e  vemos* 

Senhor,  hey-yos  da  fallar,  >  = 

Vossa  mansidão  me  esfprça, 
Claro, o  4|iie  posso  alçansar,  |.. . 

Andam  pêra  vos  tomar  *      : 

Pec  manhas,  e  não  per  força* 

Por  «ninas  irazem  s^as,  baii^s     < 
Encobertos  seus, asça^hos, .. . 
Falsas  guerras;  falsas  <  pazes,  ;    ... 
Por  fora  i^m  mansos  anho^ 
Por  dentro.  Lobos- ff^fluies,.:      .    . 


roases  me  parece  epiteto  pouc(^,  proprip  pata;  lobos,  algu- 
mas edicções  trazem, roto^iie^,  mas  é,  hepi  (pie^mais  jhxh 
prio,  vocábulo  deseuphoniep,  e  tao  ^traah^;  ^e  me  não 
lembro  de  o  haver  lido  eano^tro  algum  Clássico;  persua- 
do-me  que  o  Author  escreyma  vor^i^,  que  satjsfaz  igual- 
mente á  harmonia,  e  ao  sentido. 

Tudo  sm  cura  tem,        ■  -r  .     " 
Que  he  assim  bem-vo  sièeis, 
£  o  rcanedio  tombem.  .- 

a  O  que  eu  sei  é  cfue  isso  éh^m  pela  contrario,  do  que 
me  dizeis. »  Diria  El-Rei  re^ondendo-4be,  e  com  razão, 
porque  entre  os  males  movaes,  aasim  como  entre  os  phy- 
sicos,  ha  muitos  que  não  tem.  cui^,'  m  afté^fa  ninguém 
lhe  sabe  o  remédio.. Quaqdo  se  uaa  de  uma  sentença  é  ne^ 
cessario  que  não  pqsçí^  (>4wiltíf. replica. 
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Qdereis-los  conhece  be»? 
No  fruito  os  conhecereis. 

é  o  mesmo  que  diz  o  Evangelho  (a  ex  fructibm  eorum  c(h 
gnos  citís  eos. 

Obras,  que  palavras  não; 
Porem,  Senhor,  somos  muitos» 
E  entre  tanta  obrigação 
Trasmalhamos-vos  os  fniitos, 
Que  não  saifoaés,  cujos  são. 

Que  não  saibaes,  significa  porque,  ou  para  que  não  sai- 
bae9.  Esta  construcç^  elíptica  acha-se  em  qnasi  todos  os 
nossos  Escriptores  de  boa  nota,  e  tem  muita  graça,  e 
energia.  Foi  adoptada  por  muitos  dos  nossos  melhores 
Poetas,  que  por  ella  tem  soffiído  a  censura  dos  leigos  na 
matéria,  que  á  força  querem  redQzir-4ios  á  Syntaxe  Fran- 
ceza. 

Hum  que  por  outro  se  vende 

Lansa  a  pedra,  e  a  mão  esconde, 

O  dano  Icmge  se  estende, 

Aquelle  a -quem  doe  entende 

Com  SOS  suspiros  responde. 


Pena,  e  galardão  igual, 
O  Mundo  em  pezo  sustem, 
He  huma  regra  geral 
A  pena  deve-se  ao  mal, 
E  o  galardão  ao  bem. 

Â  tudo  dam  novas  cdres 
Envolvendo  os  peitos  puros, 
£  fallam<  sempre  em  primores 
Ante  os  Reys  vossos  Senhores 
Yindes  com  rostos  seguros. 

Contaes,  gabais,  estendeis 
Serviços,  e  lealdade^ 
Olhai  que  não  a  daneis, 
Fallaí  em  tudo  verdade 
A  quem  em  tudo  a  deveis. 
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Que  eu  vejo 'nos  povoados 
Que  muitos  dos  Salteadores 
Com  nome,  e  rosto  de  honrados, 
Vam  quentes,  e  andam  forrados 
De  peíles  de  Lavradores, 

Quintilha  excellenle  pela  verdade  das  idéas,  e  peb  for- 
ça, e  poético  da  expressão. 

E,  Senhor,  nSó  me  creaes 
Se  não  as  acham  mais  finas 
Do  que  as  dos  Lobos  cervais; 
Que  Arminhos,  e  Zibelinas 
Custam  menos,  duram  mais. 

Como  podia  deixar  de  ser  detestado  dos  Aulicos^  quen 
assim  fallava  delles  ao  Rei  1 

Sà  de  Miranda  não  poupa  mais  as  trapaças  dos  Magis- 
trados, e  as  suas  cavilosas  interpretações  das  leis. 

Que  estas  Leys  Justinianas, 
Si  não  ha  quem  as  bem  veja, 
Fora  das  paixões  humanas, 
Sam  hum  campo  de  pelel^ 
Com  razões  fracas,  e  ufanai. 

Morre  o  nobre  Conradino 
Co*  Parceiro  em  tudo  igual, 
Cada  um  de  tal  morte  indino, 
Porque  ò  duro,  ou  o  malíno 
Doutor  interpreta  mal ! 

Quantas  victimas  das  más,  ou  malignas  interpretações 
dadas  pelos  Doutores  ás  leis,  não^  poderia  o  Poeta  ajuntar 
a  esta  ?  Mas  também  é  verdade,  que  se  as  leis  fossem 
bem  feitas  seriam  escusados  Doutores,  porque  seriam  tão 
claras,  que  qualquer  homem  de  bom  senso  as  poderia  en* 
tender,  e  applicar.  Mas  ha  por  esse  mundo  taes  leis,  que 
será  impossível  achar  dous  Letrados,  dous  Juizes,  dous 
Tríbunaes,  ou  dous  Homeas^  que  as  eateadam  do  mesmo 
modo. 
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Foi  sempre  considerado  coioovum  dos  melhores  trechos 
desta  bella  Epistola,  aqoelle  em  que  o  Poeta  faz  o  elogio 
da  fidelidade,  e  amc^  dos  Portugaezes  para  com  os  seas 
Reis,  e  compara  a  segurança  com  que  estes  vivem  entre 
nós ,  com  os  receios,  em  que  o^  outros  vivem  dos  seus 
povos. 

Não  acobertam  soldados 

Aqui,  nem  soa  o  tambor ; 

Os  outros  Reys  seos  Estados 

Guardam  d'^UTnas  rodeados, 

Vós  rodeado  de  Amor. 

Achar-nos-ham  as  divinas 
No  meio  dos  corações 
Esculpidas  vossas  Quinas ; 
Estas  sam  as  guarnições 
■    ^  De  vós,  e  dos  vossos  dinas. 

He  sem  duvida. o  Franccz 
Por  seo  Rey  de  amor  acceso, 
Não  lho  nega  o  Portuguez, 
Tem  porem  guarda  Escocez, 
Que  não  he  de  pouco  pezo. 

Osadjetivos  em  or  ém  ez,  e  mais  alguns,  etam  antiga- 
mente commum  de  dous ;  por  isso  achamos  tantas  vezes 
nosAuthores  antigos,  e  mesmo  em  João  de  Barros,  Cidde 
competidor,  uma  Portuguez,  uma  Hollandez,  &c.  Mesmo 
muitos  tempos  depois  deste  uso  ter  cessado,  António  Di- 
niz da  Cruz  e  Silva,  que  de  certo  sabia  àsua  língua,  não 
duvidou  dizer  no  Hyssope. 

He  nossa  Portuguez,  casta,  lingoagem. 

Não  dev^  por  tanto  admirar,  que  Mirand^  diga  aqui 

Tem  porem  Guarda  Escocez.  ' ' 

O  Padre  Santo  assi  faz , 
.    À  quem  certo  se, devia 
A!to  assossego,  alta  paz, 
j  .'.  E  tem  guardas  todavia, 
Com  que  vai  seguro,  e  jaz» 
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Que  se  pode  hir  mais  árante 
Cos  olhos,  e  c'o  sentido? 
Sem  ferro,  e  fogo,  que  espante, 
Com  duas  canas  diante 
His  amado,  e  bis  temido. 

Âqni  se  Tê,  que  naquelles  tempos  de  verdadeira  gran- 
deza, e  de  singelleza  de  costumes,  quando  os  nossos  Reis 
sabiam  do  Paço  a  cavallo,  ou  a  pé,  eram  precedidos  de 
dous  Porteiros,  que  com  uma  canna  verde  ha  mão  lhes 
iam  abrindo  caminho.  É  pena  que  em  nenhum  dos  nossos 
Poemas  Épicos  se  ache  consignado  este  uso  tão  poético, 
e  verdadeiramente  Patriarchal  I  ao  menos  inspirou  elle  a 
Sá  de  Miranda  estes  dous  bellos  versos,  que  correm  es~ 
tampados  na  memoria  de  todos. 

Com  duas  canas  diante 
His  amado,  e  his  temido. 

Huas  sobre  os  outros  corremos 
A  morrer  por  vós  com  gosto, 
Grandes  testemunhas  temos 
Com  que  mãos,  e  com  que  rosto 
Por  Deos,  e  por  vós  morremos! 

Outro  si  pei*a  os  revezes 
(Queira  Deos  que  não  releve,) 
Em  vós  tem  os  Portuguezcs 
Códro  dos  Atheniezes, 
Decios,  que  só  Roma  teve. 

Iguaes  bellezas  se  encontram  na  Carta  a  João  Rodrígueíi 
d%  Sá  e  Menezes,  fidalgo  mui  respeitável  por  seus  servi- 
ços^ e  bom  saber. 

Dos  nossos  Sás  Coloneses 
Grão  tronco,  e  nobre  coluna, 
Grande  ramo  dos  Meneses, 
Em  sangue,  e  bens  da  Fortuna, 
Que  he  tudo  entre  os  Portuguezcs,     . 


í 


Mas  vós  que  sempre  vos  ristes 
Do  povo  que  não  vô  mais. 
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Ricameate  a  alma  TtatislM^ 
O  mais  tendes  por  áem«s. 

O  Poeta  já  no  seu  temp^  fe^gmava  a  tendência  dos 
Portuguezes  para  só  apreciar^ip  «sriqu^as,  tear  empoa- 
ca  conta  os  talentos,  e  a  sabedoria.  Luiz  de  Camões  se 
queixa  UmbeBi  aBiaii^amttt«  deste  dei^  â^km^tl,  ^ae 
ciida  ¥01  se  tem  aa^nn^M^o  xms,  an  togar  decorregíi^^cu 

ÀQS  gmnte,  308  vatoeoàoí» 
pMsadns^  àô  foem  herdastes 
SobrenoaaKS  tão  histrosos^ 
Besí  cpitt.  Ba»  armas  pegastes 
Nâo  fontes  dos  ociosos^ 
Podereis  tambeu»  folgar 
Que  foram  tempos  de  paz^ 
Podereis  rir,  et  jogar 
Como  se  na  .teorta  faz.  . 

Miê  entrastes  n'oulra  i^ronfa 
Hi  fizeste»  nevo^  eni^go, 
Desejando  de  àegr  conta 
Também  daqaeNe  assosego^ 
Como  de  Cdtio  se  conta. 
As  Letras»  que  hi  nio  achastes, 
Trouxestes  de  fora  á  terra, 
A.'  nobreza  as  ajuntastes 
Com  quein  d'antes  tinham  guerra. 

Para  entender  o  que  se  segue,  é  necessário  ter  pre- 
mente, que  £l-lteí  D.  Mo  Hl. ,  e8()mtií^  4e  pequeaa  es- 
phera,  Vergaéo  ao  peso  cta  softerstifão,  e  do  j^eácMmM 
monachal,  sem  ter  as  forças  necessárias  pftra  sost^itiff  t 
grande  edifício  levantado  por  D.:  João  IL,  e  D.Manoel  seu 
Pai,  deu  principio  á  nossa  decadência  Literária,  e  Politica 
introduzindo  em  Portugal^  os  Jesuitas*.  Toda  a  grandeza» 
todo  o  brilhantismo  do  saber,  das  Artes,  e  da  Poesia,  que 
tanta  gloria  deram  ao  seu  reinado,  não  se  deveu  a  dle, 
era  impulso  que  vinha  de  traz,  (como  bem  advertiu  o  Cd- 
lector  do  Parnaso  Lusitano)  eram  os  fruetos  do  que  se  ha- 
via plantado  nos  dous  reittadp^  antecedeate^,  e  ajrrancar, 
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c  destruir  essas  urrores,  erâ  o  gramie  projeeto  dos  discí- 
pulos de  Santo  ^Ignacio. 

Para  dar  começo  á  soa  (Ara,  tiâham-se  aquelles  Regu- 
lares apoderado  do  ensiao  público,  e  das  consciências,  ao 
passo  que  nas  aulas  estibetecítom  aPhilio^lAiaPeripathe- 
tica,  e  aTheologia  Escholastica,  {mra  com  elks  deprava- 
rem os  engenhos ;  comeiayam  a  propalar  nos  safces,  e  nos 
confessionários,  que  as  Sciencias  eram  perigosas  para  a 
Religião,  e  o  Esta4o.  Sá  dé  Miranda*  que  tinha  apren- 
dido com  outros  meslrés^  beiB  qat  i^dijugado;  pela  au- 
thoridade  religiosa  ,do«  Jiaraites,  nSò  perilbava  o  seu 
modo  de  pensar  a  respeitar  éí  instracçl^^  nem  se  per- 
suadia que  deík  pi*«vi«st6e  a  ntíná,  6  decadência  dos 
Estados ;  e  por  issso  dedlartl  aqui  a  sua  qnnião  de  que  a 
corrupção  de  Portugal  vem  móis  depteça  úo  rtxo,  e  das 
riquezas,  resultado^tUt  eonctuista  dò  Orienta  t  do  trac- 
to, e  maus  exemplos  dos  povo*  áffelninadps  dl^iuellas  re- 
giões longiquas,  e  por  isso  diz 

Dizem  (|tte  ôH  nossos  paiiladoa 
Os  mais  nH  sabiam  ièr^ 
Heram  boaus ;  héraiB  otvâdos ; 
Eu  não  louVo  o  não  saieí 
Como  algaitt  ás  grafas  dados ; 
Louvo  muito  Qê  bona  costumes, 
Dóe-me  ^  1iu>|e  lâkk  sam  taes^ 
Mas  as  Letras,  jOq  Fcirfttn»» 
Quaesnos  los  danarão  maisí 

Os  Jesuitas  não  graoeJaTam ;  c<«|spiravam*  sem  des- 

canço  para  estabelecer  entáre  nte  mpa  instruoção  de  ar- 

gucias,  e  de  palavras  vãas,  uma  ignoraacia  scientifica, 

cem  vezes  peior  do  que  a  ignorância  illiterata ;  queriam 

embrutecer  a  Naçaa  parat  nos  «itregar  ao  jugo  da  Hes- 

panha,  como  com  éffeito  eonseguiratíi,  cem  a  éua  alliada 

Batnral  a  Inquisição^  que  perseguia,  dava  ás  fogueiras,  e 

affugentava  do  Reino  iodos  os  homens  veáladeiramente 

instruidos,  e  os  amigos  da  Pátria,  que  os  Jesuítas  com 

^uas  manhas  não  esperavam  corromper. 

Destes  mimas  Indiano^ 
Hey  gran  medo  tt  Portugal. 

i  * 
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Que  áos  recresçam  taes  damnos 
Quaes  os  de  Capua  a  Hannibal^ 
Yencedor  de  tantos  annos. 
A.  tempestade  espantosa 
De  Trebia,  e  de  Trasymeno, 
De  Cannas,  Capua  vi^sa 
Yenceo  em  tempo  pequeno. 

O  Marquez  de  Santilhana, 
Homem  de  braço,  e  saber 
Antre  a  Nação  Castdhana, 
Da  lança  sohia  dizer, 
Que  co'as  Letras  se  nSo  damiía, 
Este  he  a  qxscm  Joio  de  Mena 
Fez  alta  coroação, 
Tinha  elle  já  grande  penua. 
Mas  aparada  itída  não^ 

Dois  vencedores  do  Mundo 
Cesary  e  Alexandre  o  Grande 
Nas  Letras  foram  the  o  fundo, 
Em  que  a  fortuna  não  mande 
Ponho  aqui  Bruto  segundo, 
E  os  Graíides  dois  jScipiões 
Fim,  como  dizem,  fatal 
De  Carthago,  e  dois  Cat^es^ 
Poderá  por  Haimbal. 

A  Fortaleza  louvada 
Anda  em  braços  co'a  Prudência, 
Irmãa  sua  muito  amada, 
Porem  avante  a  Experiência 
Tudo  sem  governo  he  nada, 
Pouco  por  força  podemos : 
Isso,  que  ha,  por  saber  veio: 
Todo  o  mal  jaz  nos  extremos, 
O  bem  todo  jaz  no  meio- 

Os  Poetas  vam  a  tudo 
Buscando  por  alto  o  Cravo, 
Olhando  jpelo  meudo 
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o  seo  grande  Achylles  bravo 
Rege  o  Centauro  sizudo, 
Que  lhe  abrande  aquella  sanha 
Natural  sua,  que  he  muita 
N'uma  Cova  subterranha 
Tange  o  Vel^o,  o  Moço  escuita. 

Veados  correm  c'o  vento 
£m  contenda,  e  os  Leões 
Tem  força,  e  atrevimento, 
Tem  seos  bravos  corações ; 
Nós  temos  entendimento. 
Por  onde  entre  nós  devemos 
Estimar  aquelle^  sós, 
Que  jiaquilio  em  que  os  vencemos, 
Nos  vencem  elles  a  nós. 

Nío  pôde  fazer-se  uma  defesa  mais  bella  das  Letras^ 
e  das  Sciencias,  o  mjiis  bello  adorno  da  humanijdade,  pos- 
to que  tantas  vezes  palumniadas,  pelos  que  especulam 
com  a  ignorância,  â  superstição,  e  a  tyran4ia,  de  que  el- 
las  sam  imimigas  irreconciliáveis,  e  naluraes. 

O  bom  Sá  de  Miranda  levado  dos  seus  preconceitos 
Jíscholasticos,  e  Theologicos,  receiava  que  a  nossa  deca- 
dência viesse  do  luxo,  e  das  riquezas,  e  não  via  j4  dea- 
tro  em  casa  as  duas  causas  motoras  dessa  decadên- 
cia, que  tanto  temia.  As  riqu^a^^  podem;  é  verdade, 
perder  uma  nação  quando  esta  não  tem  um  bom  governo, 
que  saiba  dirigi-las  bem.   Quando  essa  nação/  ufana  de 
possuir  ouro,  se  f£^  fidalga,  isU>  é,  se  entrega  ao  ócio, 
aborrece  9  trabalho,  e  sp  contenfa  de  çomfM^ar  40S  estran- 
geiros o  sustento,  o  vestir,  e  todos  os  objectos  para  sa- 
tisfazer as  necessidades,  e  comiâodos  da  vida;  e  foi  isto 
que  nos  acontçceu.  Por^m  as  riquezas  sam  fontes  de  pros- 
peridade para  as  nações,  quando  se  empregam  em  animar 
a  Agricultura,  o  Gomlaercio,  a  Industria,  em  fundar  Fa- 
Jiricas,  em  cultivar  as  Artes  Mecbtanicas,;as  Liberaes,  as 
Letras,  e  as  Sciencias ;  é  assim  que  as  riquezas  tem  sido 
úteis,  e  tem  engrandecido  a  Inglaterra,  a  Hollanda,  e  a 
França ;  e  é  então  que  o  luxo  se  torna  mdispensavel  ele- 
mento da  prosperklade  pia)lica.  Não  foram  pois  as  rique- 
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zas  quem  nos  perdeu,  foi  o  nU  saliermos  uss^  bem  dei- 
las,  foi  a  perda  da  indepeadeocia,  a  indoleocia,  e  inér- 
cia em  que  nos  submergiu  embrutecidos  o  jugo  do  Mo* 
nacbismo,  e  o  orgulho  Aristocrático. 

Na  Carta  a  seu  Irmão  Mem  de  Sá,  oi^  Mendo  de  Sá^ 
como  outros  escrevem,  creio  que  mais  correctamente, 
discorre  Sá  de  Miranda  mui  philosopbicamente  sobre  a 
mania  de  andar  atraz  das  esperanças  enganadoras  da 
corte,  diligenciando  a  posse  de  cargos,  contrapondo  a  es- 
ta vida  agitada  o  socego  que  disfrutava  i)ia  sua  babita- 
cão  campestre. 

Em  quanto  de  buma  esperança 
Em  outra  esperança  audaes, 
Fazer-YOS  quero  lembrança 
Como  he  leve,  e  não  se  alcansa. 
Que  sempre  adiante  he  ínais. 

Cuidaes  que  sois  já  com  ella. 
Quando  yô-lo  mais  parece, 
E  quereis  lausar  mão  della^ 
Mete  remos,  mete  vela. 
Vai  rindo,  e  desapparece. 

Sentença  palpitante  de  verdade,  e  mui  concisa,  e  po^ 
ticijtmente  expressada. 

Mas  nSo  sotrt  o  coraçlo 
Soha-la  assi  levemente, 
Tamanha  deleilação; 
Ah  que  eu  a  tinha  na  mS& 
Se  fÂra  mais.  diligente.  - 

Dos  Alchinistas  se  Hm 
pespeza  he  fadiga  vãa, 
Cobiça  he  cego  Jois, 
Deixai  que,  se  hoje  o  ai^  &^ 
i^lo^hei  loço  émíokM. 

Não  lhe  vai  vév  a  foitnda  ^ 
Hir  a  poz  de  expmenciae, 
Andam  de  emenda^  en}  emenda 
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Ba  Fomalha  para  a  Tenda, 
De  assoprar  faisem  Sciencias. 

£  ás  bdleaas  de  este,  e  de  outros  trechos  tSò  bem  pen^ 
aita^  e  tão  beoi  enunciados,  que  estas  Epistolas  de^ 
Tem  a  reputação  de  que  gozam ,  e  seu  Autbor  o  ser 
esntade  eitre  os  Pais  da  nossa  Poesia,  apesar  xks  incor^ 
recçOes,  e  ma^  defeitos  das  suas  outras  ofera^. 

Aporfiou,  e  cahiu 
Phaeton^  dío  carro  do  dia. 
Que  ao  Pay,  por  seo  nal,  pediu;    ; 
Sentiu-o  a  Terra,  sentiu 
Hum  rio  da  ioaibtfrdia» 

Não  soube  ícaro  reger 
Às  azas,  que  taoure  dp  aeu^ 
Subindo  veio  a  descer, 
Aos  Peixes  deu  cpie  comer; 
E  ao  mar  nome  novo  deu.  ' 

A  poz  o  que  hade  cahir 
Por  alevanta-lo  andamos,  ; 

QuQ  não  nos  deixa  dormir. 
A'  akna,  que  pode  subir, 
A  essa>  as  azas  cortamos^ 

Em  quanto  hum  busca  seos  danos, 
E  outro  já  the  os  olhos  jaz, 
|?pr  muitas  sortes  de  enganos. 
Morte,  que  não  conta  os  ^i^nos, 
Vem,  e  leva  o  que  lhe  apraz. 

Aqui  a  sublimidade  das  idéas  é  realçada  pela  singel- 
leza,  e  direi,  até  pela  familiaridade  da  phrasc. 


Po-lo  qual  a  este  abrigo, 
Onde  me  acolhi  cansado, 
E  mais  indo  a  gran  perigo, 
£  áquellas  Letras  que  sigo. 
Devo  que  nunca  me  enfado. 
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Qual  foi  esse  perigo,  que  o  Âuthor  diz  grande?  Sabe- 
mos que  elle  se  retirou  da  corte  por  causa  de  desgosto, 
que  teve  com  um  Cortezão ;  mas  elle  falia  aqui  de  um 
^lerigo,  e  de  xjãsxp&rigo  grande;  isto  devia  ser  claro,  ein- 
4elligivel  para  o  Irmão,  a  quem  Miranda  dirige  a  Carta, 
c  que  tinha  prefeito  conhecimento  da  sua  vida  particular, 
e  pública ;  mas  essa  circumstancia  não  toma  esta  Quin- 
tilha menps  obscura  para  os  Leitores,  que  não  e^t^im  no 
mesmo  caso  de  Mem  de  Sá. 

Devo  á  minha  muito  amada, 
E  çó  rica  Liberdade, 
Que  tive  aos  dados  jogada  ; 
A  que  somente  he  mandada 
Da  Razão  boa,  e  Verdade. 

Nas  Cortes  não  pode  ser, 
Vedes  os  tempos,  que  correm, 
Vedes  fujgir,  e  conter, 
Por  fugirem  thc  morrer 
Dos  legares  d'onde  morrem. 

O  Poeta  tinha  razão  de  presar  muito  asMa  rica  Liberada 
de,  E  que  maior  fortuna  pôde  ter  um  homem  de  sizo,  que 
viver  longe  dos  bolicios,  e  intrigas  das  cortes,  das  pen- 
sões, e  enfadamentos  do  serviço  público,  senhor  da  sua 
vontade,  e  das  suas  acções,  entregue  ao  estudo,  em  uma 
herdade,  que  lhe  dá  o  necessário  para  a  sua  subsistência? 
Mas  esta  ventura  só  pôde  ser  comprehendida  pelo  homem 
verdadeiramente  philosopho,  e  não  pelo  ambicioso,  que 
á  maneira  do  hestrião,  necessita  de  subir  ao  tablado  para 
«er  applaudido,  e  parecer  alguma  cousa. 

Ora  pôr  peito  á  corrente, 
Qiie  sejaes  forçoso,  são, 
E  de  sangue  inda  fervente, 
Grão  nadador,  clarainentè   *  '     '  * 
He  quebrar  braços  em  vãp. 

Cansar^  e  sonhar  privans^, 
Dar  d'aves5o  á  Liberdadç, 
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Logo  pôr  vtas  espei^anças, 
Estes  jogós,  e  estas  dansas 
Passem  com  a  Mocidade. 

Ando  alimpando  a  pousada, 
Lembra-me  quem  diz  que  está 
Ante  a  porta,  bate,  e  br^da, 
£  se  a  senUr  despejada 
Pela  ventura  entrará. 

Olhai  as  Aves  do  Ar, 
(Diz  o  Senhor,  que  enriqu^e 
O  Ceo,  a^  terra,  e  o  Mar^) 
Vêde-las  todas  cantar, 
Dizei-mè,  que  lhe  falícsse? 

Da  muita  vossa  fraqueza 
Vem  estes  tantos  suores, 
Estes,  medos  á  pobreza, 
Vedes  como  a  Natureza 
Veste  ricamente  as  flores? 

Estes  versos,  e  outros  muitos  que  poderíamos  citar, 
mostram  quanto  os  livros  sagrados  eram  familiares  ao 
Doutor  Francisco  de  Sá. 

Esta  Carta  termina  com  uma  imitação  da  Fabula  do 
Bato  do  Campo,  e  do  Rato  da  Cidade,  inventada  por  Ho- 
rácio ;  e  se  esta  imitação  não  iguala  a  concisão,  e  a  for- 
ça do  Poeta  Latino,  excede  muito  a  de  Lafontaine,  que 
foi  muito  infeliz  com  este  assumpto. 

Na  Epistola  dirigida  a  António  Pereira,  Senhor  de  Basto, 
que  se  retirava  para  Lisboa,  e  que  é  uma  daí/  mais  bellas 
deste  Cancioneiro,  torna  o  Poeta  a  levantar  a  voz  con- 
tra as  riquezas  do  Oriente,  que  chamavam  á  corte  todos 
os  JSdaldos,  que  desamparavam  seus  Solares,  despovoan- 
do as  Províncias,  e  nisso  tinha  elle  sobeja  razão ;  mas 
que  diria  elle,  se  vivesse  no  teinpd  em  que  passou  por 
dogma  governativo,  chamar  com  todo  o  empenho  a  No- 
breza das  Províncias  para  se  estabelecer  na  Capital,  gas- 
tando nella  os  seus  rendimentos,  deixando  arruinar  suas 
herdades,  o  que  foi  a  origem  da  pobreza,  e  miséria  a  que 
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estão  reduzidas  as  tem»  do  interior,  ao  passo  que  a  Ca- 
pital, se  sobrecarregara  de  uma  população  sobreabundan- 
te,  que  aqui  vinba  vegetar  na  moxikgeiu,  na  vadiagem, 
na  mendicidade,  e  no  crime ;  roubando  uma  multidão  de 
braços  robustos  á  Agricaltura,  e  á  InduMría  das  Provin- 
cias?  Então  é  que  elle  gemeria  amargamente  de  vêr  ve- 
rificadas as  suas  {Mtiphecias,  não  por  causa  do  ouro  do 
Oriente,  mas  pelos  erros  da  Àdmiiiis^aoão,  mal  funda- 
damente medrosa.  .  . 
O  exórdio  desta  Carta  me  parece  excellente. 

Como  eu  vi  correr  pardaos 
Por  Cabeceira  de  Basto, 
Crescerem  Cercas,  c*o  gasto, 
Vi  por  caminhos  tão  máos 
Tal  trilha,  e  tamanho  rasto. 

Logo  os  meos  olhos  ergui 
Ã!  caza  antiga,  e  á  Torre, 
£  disse  comigo  assí, 
«  Si  Deos  nos  não  vai  aqui, 
«  Perigoso  imigo  corre.  » 

Não  me  temo  de  Castella 
D'onde  inda  guerra  nao  sôa, 
Mas  temo-me  de  lisboa, 
Que  ao  cheiro  desta  Canella 
O  Reyno  se  despovoa* 

E  que  alguém  embique,  e  caia, 
(A  fora  vá  mau  agouro) 
FaJas  por  aquella  praia 
Da  grande:ça  de  Cambaia, 
Narsinga  das  Torres  de  our^ 

Ouves^  Veriato,  o  estrago,     . 
Que  cá  vai  nos  t^s  costumes?- 
Os  Leitos,  Mezas,  e  os  Lumes.     . 
Tudo  cheira;  ea  deos  trago, 
Yem  outros  trazem  perfitínes. 
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£  ao  bom  Uajo  áos  Bastores, 
Com  quo  saUito  á  pdéja, 
Do^  Romão»  tSo  Tencedortg, 
Sam  mudados  os  bivorei 
Não  ha  lá  quem  te  haja  iat«ja.  • 

Entrou,  áhã  ha,  iDeçonha 
Clara  pelos  aoseo^  portos, 
Sem  que  remedk)  se  ponha : 
Huns  dormentes,  outrois  mortos, 
Alguém  pelas  rsas  d(mha. 

Fez  no  começo  á  pobreza 
Vencer  os  ventos,  e  o  mar, 
Vencer  quasi  a  natureza. 
Medo  hey  de  nova  á  Riqueza 
Que  no^  venha  captivar. 

Estas  Serras,  e  penedos 
Fazem^ge-vos  vistas  fêas. 
Já  torceis  rosto  ás  Aldeãs; 
Direis  dos  vinhos  azedos 
O  que  já  disse  Cineas. 

A  qtiem  nos  convites  daáo 
A  provar,  si  lhe  approuvesse, 
Depois  nos  Olmos  mostrado, 
« Nunca  vi,  (disse)  emforcado, 
«  Que  a  forca  assi  merecesse. » 

As  vorazes  montarias, 
Derribar  Aves,  que  vão. 
Cantando  inverno,  e  verão. 
Que  ai  he,  salvo  remir  dias 
Do  enfadamento  Aldeão? 

Que  trabalhosos  ooneertos 
De  Vilãos  desentoados, 
Os  de  Vilãos  mal  cobertos, 
E  o  que  lie  peíor,  pouco  certos, 
Muito  desarrazoados. 
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Direis,  e  eu  não  vô-»lo  nego; 
Mas  quereis  taBd)em  que  diga? 
Este  Mundo  he  armado  em  briga, 
Não  busqueis  nelle  assocego, 
Nem  u^urna  alta  Ermida  antiga. 

Todavia  ha  diferenças 
Entre  o  de  cá,  e  o  de  lá. 
Cá  no  meio  ás  desavenças 
Éreis  mestre  das  sentenças 
Pêra  onde  ha  outrem,  que  as  dá* 

Tereis  em  troca  manjares 
Composições  delicadas, 
Humas  por  outras  grosadas. 
Pelos  tçmpestuosos  mares, 
A  gran  perigo  buscadas. 

Convites  de  quem  convida» 
Amostram-vos  suas  tendas, 
Quanta  cousa  hi  ha  perdida ! 
Ceas  imigas  da  vida, 
Imigas  mais  das  Fazendas  í 

Disto  o  cheiro,  disto  a  côr, 
Que  preço  não  tem  igual, 
Milagre  de  Portugal, 
Cousas  de  tanto  sabor. 
Pêra  saberem  tão  mal  1 

Onde  se  hade  lansar  tanto? 
Aquillo  he  pagar  o  Pato, 
Em  fim  quando  me  levanto, 
Ou  heide- morrer  do  espanto, 
Ou,  si  não  me  espanto,  matto! 

Pagar  o  Pato,  é  phrase  chula,  e  plebéa,  mas  o  Poe- 
ta parece  que  tinha  muita  effeifâo  por  estas  expressões 
vulgares,  pois  é  rara  a.  composição  em  que  não  emprega 
alguma ;  isto  prova,  que  no  s^  tempo  ainda  não  estava 
formado  o  gosto,  nem  discreminado  da  prosa  o  dialecto 
poético,  nem  se  ainda  saber  bem 


Digitized  by 


Google 


j 


Diseriptas  servare  vias^  opertmque  coloris. 
também  estes  versos 

Em  fim  quando  me  levanto, 
Ou  heide  morrer  de  espanto, 
Ou,  si  não  me  espanto^  matto. 

Bac  dão  ares  de  um  verdadeiro  amphigouri!  Pelo  menos 
não  vejo  a  ligaçSo  destas  idéas  com  as  antecedentes,  nem 
com  as  subsequentes;  mas  este  Poeta  adoece  frequentes 
vezes  deiste  achaque. 

Que  cousas  vam  tâo  erradas ! 
Enfastia  o  que  sobeja, 
Quem  come  o  que  não  d^eja? 
Sohiam  ser  convidadas 
Vontades,  agora  he  a  inveja ! 

Estes  dous  últimos  vearsos  offendem  os  ouvidos  por  íal- 
ta  de  harmonia;  os  seguintes  não  sam  melhore». 

Entra  comvosco  a  manhSa> 
Fallam-se  muitas  lingoagens^ 
A  tal  cea  corte^ãa 
Quanto  mistura  vai  vãa 
Afora  as  hovas^  potagens ! 

Os  bons  Convites  antigos. 
Antes  de. se  tudo  alçar 
Heram  pçra  conversar 
Os  Parentes,  e  os  amigos. 
Que  não  pêra  arrebentar! 

E  de  viver  juntamente 
Houveram  convites  nome, 
Soltos  o§  olhos  da  Gente 
Porque  vissem  que  somente 
'  Ali  se  matava  a  fome. 


Aquella  ufana  Raynha 
Irmàa  do  vil  Ptolomeo, 
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Que  o  rico  pendente  deo 
.  (Vddiga^eiite  á  cmkiha 
N'um  grande  banquete  seu. 

Km  primeiro  logar  Cleópatra  não  era  somente  Idnaa  de 
Ptolomeo,  mas  também  sua  Mulher,  segttAdo  o  costume 
dos  Egypcíos,  e  dos  Persas,  6ostume  que  ainda  bdje  con- 
servam os  Guebros ;'  depois  Cleópatra  não  mandou  para  a 
çosmba  opendente^  de  que  falia  oAuthor;  oâCdi^iMieiM 
o  teriam  guardado^  em  logaf  de  o  cosínhar^m,  e  him 
andariam  com  mais  jum  do  que  ella :  ets^aqul  eomé^ 
guns  Authores  contam  o  facto,  a  que  o  PôelA  atoáe^     ' 

Cleópatra  havia  appostado  ccmu  Marco  António,  que  em 
toda  a  occasiàd  qile  viesse  cear  com  dia  íitmca  lhe  daria 
um  banquete,  que  não  importasse  em  uma  somma  exorbi- 
tante, que  foi  coaventóionada  eoCre  ellen* 

Uma  noite  que  o  Triídavire  chegou  tflo  tarde  que  a 
Rainha  já  estavíl  á  meza,  ella  não  querendo  perder  a 
apposta,  e  vendo  que  a  cêa  estava  longe  de  valer  a  qu&n- 
tól:Cwv(aieionada;  tirou  muito  depresda  dos  brincos  tfma 
grossa  pcrola^  áe  nm  valor  etoríntante,  e  desfàzendo-^t 
em  uma  taça  com  vinho  lho  deu  a  beber ;  e  assim  evitou 
a  perda  da  appostâ  com  ái6a  perda  muito  maior. 

O  c(Bcas  hominum  meníeêl  a  peót&ra  ecera! 

Vendo  tudo  birnse  a  perdear, 
Os  amigos  convidava, 
Não  já  porem  de  rirer, 
Mas  de  a  si  junlos  morrer. 
Em  sua  lingoa  os  cbaiflaVâ* 

A  vossa  fonte  Ião  fria 
Da  Barroca^  em  Julho,  e  Agosto, 
Inda  me  he  presente  o  gosto, 
Quam  bem, que  nos  bi  ôâbíâ 
Quando  na  meza  bera  posto. 

Nesta  Quintilha  ha  uma  embrulktda  grammatical,  que 
não  é  fácil  desenvolver ;  o  que  é  que  sabia  bem?  Acaso  a 
fonte  fria  da  Barroca?  Mas  então  a  que  se  refere  posto, 
que  é  do  género  masculino?  Acaso  a  goaiol  Mas  que  quer 
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dizer  um  gosto  posto  na  meza?  Beixo  aos  admiradores 
exclusivos  dos  nossos  Clássicos  o  elucidar  esta  difficulda^ 
de;  porque  eu  conijonto-me  de  citar  as" seguintes  Quinti- 
lhas, como  compensação  desta« 

Ali  não  mordia  a  grapa, 
lleram'  igiiaes  os  J«í2és, 
Não  vinha  nada  á  praça, 
Ali  da  vossa  cachaça 
Ali  das  vossas  Perdizes. 

Ali  das  fruitas  da  Terra 
(Que  tem  cada  mcz  a  sua) 
Colhida  em  sazão  cada  bua, 
Nunca  o  sabor  a  côr  erra, 
Nem  o  nome  de  nenhúa.  ^ 

Oh  Ceas  do  Paraíso, 
Que  nen  cá  o  tempo  vos  i^c&ça, 
Sem  falia  trocada^  ou  riso^ 
Nem  carreadas  de  râo, 
Nem  danadas  da  licofisa/ 

Des  hi,  o  gosto  chamando 
A  mores  outros  sabores, 
Liamos  pelos  amores 
Tão  bera  cscríptos  d'Oríando 
Envoltos  em  tantas  flores. 

Liamos  os  Assolanos 
De  Bbmbo,  engenho  tão  raro. 
Nestes  derradeiros  annos, 
Cos  Pastores  Italianos 
Do  bom  velbo  Sannazaro* 

Liamos  pelo  atto  Lasso^ 
E  seo  amigo  Boscão,  ] 

Honra  dQ  Hespanha  que  sSa;  > 

Hia-me  meo  passo  *  p^so  , 
Aos  noss.os,  quç  aqtii  nSq  vào*      ^ 
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Se  eu  ista.  estimado  agora 
Yira^  como  d^aiites  h^a, 
Por  meo  conto  avante  f(H'a, 
Mas  não  diz  hora  com  hora, 
Vai-se  como  ao  fogo  a  cera. 

Que  troca !  vêr  lá  PaschinoiS 
Desta  terra  cento  a  cento, 
Quem  os  vé  sem  s^timento 
Tractar  os  Livros  divinos 
Com  tal  desacatamento ! 

O  pouco  affecto  á  leitura,  e  á  Poesia  é  vício  tão  anti- 
go em  Portugal,  que  já  aqui  Francisco  de  Sá  de  Miran- 
da, se  queixa  deUe,  e  Camões  depois  ainda  mais  amar- 
gamente, e  aponta  como  razão  disso 

Que  quem  não  sabe  a  arte  não  a  estima. 

£  o  que  não  devem  de  ousar 
Dizer,  si  em  joelhos  não, 
(Que  graças  pêra  chorar  I ) 
Torcem,  fazendo  fallar 
Ao  som  da  sua  paixão. 

Esquecidos  do  Conselho, 
Mas  que  digo  eu?  do  mandado, 
Sendo  por  quem  foi  vedado, 
No  Santíssimo  Evangelho, 
«Aos  cães  não  deis  o  sagrado. » 

Peitos,  que  sonhando  andaes, 
O  muito  não  o  troqueis 
Por  nadas,  como  trocaes, 
As  perlas  orientaes 
Aos  Porcos  não  as  lanseis. 

Jogareis?  oh  razão  cega, 
Sempre  o  jogo  foi  defeso, 
Que  tem  noite,  e  dia  preso 
O  triste,  que  asai  emprega 
O  seu  tempo  todo  em  peso. 
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E  desde  o  6roa  a  Folosa, 
Homeos  de  seiscentas  cores, 
Só  no  jogo  não  tem  grosa, 
Conversação  Perigosa 
Missa  de  renegadores. 

Se  Grou,  e  Folosa  não  sam  nomes  de  dons  jogos  usa- 
dos no  tempo  do  Poçta,  não  será  faeil  perceber  o  sentido 
desta  Quintilha,  que  mesmo  assim  em  sua  totalidade  nãe 
é  um  modelo  de  dareza. 

Mal  sem  emenda  é  o  Jogo 
Autre  os  seos  males  maiores; 
Huip  Rey  de  grandes  primores 
Dos  nossos,  mandou  j[>or  fogo 
A', casa,  e  aos  Jogadores. 

O  sentido  dos  dous  primeiros  versas  nSo  é  claro;  e  o 
louvor  dado  ao  Rei,  que  mandou  deit^  fogo  a  uma  casa, 
queimando  os  que  estavam  jogando  dentro  delia,  pouca 
honra  faz  de  certo  ao  coração  de  Sá  de  Miranda.  UmMa* 
gistrado,  que  devia  conhecer  a  proporção  entre  os  delic- 
tos,  e  as  penas,  cumpria  que  achasse  este  tormento  des- 
proporcionado ao  simples  criíne  de  jogftri  Deos  livre  a 
todo  o  fiel  chrístão  de  Juízes  como  Sá  de  Miranda . 

Das  leys  antigas  imigo, 
Despresador  das  modernas, 
Continuador  do  peri^, 
Dores  sempre  aqui  cobnstgo 
Yai  caminho  das  Eternas*   : 

Qual  será  o  sentido  desta  oração?:  AspicorE00çSes  gram*> 
maticaes  sam  peccado  de  costume  neste  Poeta. 

Passemos  para  outros  jogos, 
Que  lá  vam  por  outros  tratos, 
Fazer,  desfazer  contratos,      ^  , 
Salamandras  nos  seos  fogos,  * 
De  Herodes  para  Pilatos. 

AJgmn?L  vez  havia  Pilatos  apparecer  peíor  collocado,  que 
no  Credo. 
8 
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E  aqu^  gcaode  aWoroçô 
D*Atabor,  que  á  guerra  chama, 
Leva  o  V^lho,  leva  o  Moço, 
Que  entram  primeiro  em  desboco,   • 
Que  percam  de  vista  Alfama.   > 

Oh  vida  dos  Lavradores 
Si  elles  conhecessem  bem, 
As  avasítagens,  que  tem^ 
Co'  aquelles  santos  suores 
Que  a  si,  e  ao  Mundo  mantém ! 

ImitaçSo  mui  formosa  daquelles  versos  de  Yirgilio 

Oh  fortunaii  ma  si  bona  norint 
AgrículcR. 

Tractando  co'a  madre  antiga 
Que  de  quanto  em  si  recebe 
(Não  entre  engano,  ou  má  liga,} 
Singelamenie  se  obriga 
A  pagar  ínais  do  que  debe. 

Aquelles  maiores  nossos  . 
Mtigos  Padres  primeiros^ 
Eram  no  começo  inteiros  .  .   . 

]Eram  santamente  grossos 
Sem  mal  cobou)  os  seos  cordeiiros^ 

Regidos  da  Natur^, 
Sem  tanto  papel  escripto, 
Yem  hum  reza,  e  outro  reza» 
Sem  cansar,  e  sem  certeza 
Buscam,'  nunca  acham  o  fito. 

Foi  sem  malicia,  e  mau  erro 
A  boa  Edãde  dourada ; 
Apreçou-se  a  prateada ;        .  '    , 
Nào  tafdou  nada  a  de  ferro, 
Que  tudo  poz  á  espada. 

Quanta  sondira,  queapparecè! 
Tapai*me  a  boca  co'as  mSos, 
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Ora  atria,  ^e  nâo  me  esqftect, 
Também  por  cá  se  adoefce 
Vam  porem  ares  m^ís  sãoist 

Por  isso  a  Qentaidade^ 
Que  a»  tudo  p4iitosophaTa, 
Ao  Deos  da  saúde  alçava 
Templo,  fora  da  CSdade, 
Hi  por  ella  se  offertafd^ 

í  aqúelle  ViffciOí  a  qiiêm 
Dera  vida,  nufica  ás  festas 
Nunca  da  Cidade  vem, 
Sempre  só  por  féta  o  veift,  , 
Caçando  pelaa  flwest«s,        ' 

Hi  qie  emcontre  é*íiuôi  têSô, 
Com  vaso,  qtíe  afidâ  M  ttmttt; 
Traz  com  sigo  a  sôtis  líl^rès,     = 
Com  que  lhe  o  Gamifíhô  dão 
Nào  he  a^dBa  a  sua  rez. 

Da  cousat  má  ctoráitóífflte 
Logo  quem  a  vê  se  vete,  ' 

Chega-se  á  que  bratida  isente,         ' 
Por  isso  á  antíga  Serpéôte 
Pintam  rosto^  de  Doníelta.  -^ 

Quandé  os  tàtígòs  á  áífeiiéôi '  '^ 
Louvaftía»),'  í^o  dé  Sètilíòr,^  ' 

Nem  de  rteò;  hert  ô  lòuvo^,  '  "  / 
Chamavam-lfce  floihéia  &4  bétti^  ' 
E  ainda  bom  tavràd».    '^  ^ 

A  noasa.Getite  que  (pàz 
Arremedar  npà  touvórefs,  •   ' 

Que  agora  parecem  yiS,  ' 

Aos  bons  Reys  Sancho,  e  Dfciís  ' 
Chamaràai-lhe  Lavradores. 

Os  prudentes  dos  Romaóos      ' 
Antes  que  o  tino  perdegsem^ 
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Donde  cuidaes  qae  escoUiesseiii 

Cíncinatos,  e  Serranos, 

Qae  ante  si  em  Can^  posessan? 

E  aqnella  sna  grandeza 
Que  o  tempo  nâo  qu^  que  BMMira> 
Yêmos  que  a  mais  da  Nobr^a 
Sobrenomes  da  riqueza, 
Mo  poz,  ant^  da  LaY<mra. 

Inda  hoje  Yêmos  que  ^n  França 
Yivem  ni«to  mais  â  antiga, 
A.'  Villa  o  Yillão  se  abriga. 
Bonde  traz  nome  de  Herança 
Mantem-no  a  sua  fadiga. 

Acende  a  fragoa  o  Ferreiro 
Juntamente  o  Gallo  canta. 
Morde  o  Couro  o  Çapateiro, 
Brada  c'o  Moço  ronceiro 
Que  inda  ^  emvplve  na  manta. 

Yive  a  Nobreza  por  fora 
Segura,  os. despovoados 
Corre  c'os  Lobos  ousados. 
Por  de  rQd(H*  d*onde  mora 
Mantém  livre  o  monte  aos  Ga^* 

Da  má  gente  aventureira, 
Que  ás  escuras  traz  seo  trsM^ 
Que  possa  livre  quem  qudra    ^ 
Cantando  hir  de  noite  á  Feira 
Ou  dormindo  no  mulato. 

Bom  tempo,  quando  segura 
k  cabeça  se  encostava 
Onde  o  somno  a  convidava. 
Contente  da  cobertura 
Tam  rica,  que  o  Ceo  lhe  dava. 

Bebiam,  tomada  ás  mSos, 
D*agoa,  que  fosse  em  velhice, 
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Mílbor  que  por  vasos  vSos ; 
Lavava  ella  os  peitos  sãos, 
Antes  da  gargantoice. 

Jacob  fugindo  ao  IitnSo, 
Que  o  mal  tinha  ameaçado, 
Pastor  aos  campos  usado, 
Passou  o  Rio  Jordão 
Na  ajuda  do  seo  cajado. 

Como  o  Sol  ao  mar  désceo, 
Comeria  do  fardel, 
D'agoa  no  rio  bebeo, 
N^uma  pedra  adormecee 
Poz  nome  ao  Logar  Bethel. 

Natureza  nos  posera, 
Como  os  olhos  nos  abrio, 
Ao  perto,  tudo  e  que  vio 
Quq  necessário  nos  era. 
Do  nçiais  tudo  se  surrio. 

Como  huma  Ave  já  vezada 
A  toda  a  delicadeza, 
He  milhor  ajuizada. 
Foge  á  gaiola  dourada, 
Yai  buscar  a  Natur^a. 

Huma  disposição  má. 
Longa  emfèrmidade,  e  dór, 
Que  vai  de  mal  em  peior, 
Onde  çeme^io  achará. 
Se  a  Natureza  não  fôr? 

Cego  da  minha  profia. 
Que  em  vão  tanta  razão  gasta, 
Que  fazeis  ?  que  vos  obriga  ? 
Deixaes  essa  Madre  antiga, 
Hi-vos  buscar  a  Madrasta. 

Dos  vossos  nobres  Avós 
As  Cruzes,  em  sangue  abertas, 
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Yos  põem  ^(dirigações  c^tas^ 
Que  não  as  deixais  lá  sós 
A  ser  de  musgo  cobertas. 

O  que  pgrem  não  dírãò 
Em  quanto  cá  tem  tal  feira, 
Como  he  a  do  tal  Irmão, 
Que  não  houve  o  nome  em  yão 
De  Nuno  Alvares  P^r^ra, 

Por  tod$i  esta  grande  Q^spanba 
Froes,  que  souberam  cbamar, . 
.     Fez  em  Pereira  mudar, 

Não  do  Rey  Mouro  a  patranha^ 
Mas  vosso  antigo  Solar, 

Do  qual,  não  ha  iituitos  annos,; 
Que  hum,  que  aqui  Braga  regeo, 
Pondo  á  parte  os  longos  panos, 
Hum  passo  ao3  Castelhanos 
A'  espada  defendeo*   ^ 

Ao  ReyniO  cumpre,  em  iiwlo  ©lie, 
Ter  a  quem  o  seo  mal  dda, 
Não  passar  tudo  a  Í!3boa^ 
Que  he  muito  o  peso,  e  com  tíle 
Mete  o  Barco  n^agoa  a  proa, 

E  mais  hívos  muito  ao  p^i^ 
Para  qualquer  appetito. 
Então  já  ouvi  hum  cooto 
A  quem  espreita,  e  está  prc^apto^ 
Não  vades  mudar  o  fito* 

Tereis  lá  conversacOes» 
Tereis  graças  delicadas, 
Do  ar  do  Paço  adubadas, 
E  ás  vezes  das  pregações 
Com  muito  gosto  furtadas> 

Transposeram  os  amores, 
Deixaram  o  Paço  ás  cegas, 
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Saem  de  novo  maaledores, 
Contínuos  murmuradores 
Pela  praia  de  Emxobregas. 

Vereis  barcos  hir  á  vela, 
Huns  que  vam,  outros  que  vem, 
Como  que  se  desavem 
Chuma  viração  singela, 
Tanta  força  a  Arte  tem. 

Os  Marinheiros  vadios, 
Que  vilmente  a  vida  apreçam, 
Polas  chordas  dos  Navios, 
Yolteam  como  Bogios, 
Inda  que  vos  ai  pareçam. 

Não  hey  por  perda  esta  leve, 
Que  sejam  palavras. tudo, 
Mas  ao  coração  accudo 
SÍEâd  dizei  quem  se  atreve 
A  dôr  espera-la  a  miudo^, 

Sam  ellas  porem  já  muitas, 
Fa-las  irir  crescendo  a  magoa, 
Lembro-vos  as  vossas  fruitas, » 
Lembro-vos  as  vossas  Truitas, 
Que  andam  já  por  vossas  n'agoa. 

Copiei  esta  Epistola  p6r  Inteiro  de  propósito  para  os 
Leitores  poderem  ajuizar  das  bellezas,  e  defeitos  destas 
tão  gabadas  composições  de  Sá  de  Miranda.  Elles  ahi  te- 
ram  notado,  que  o  eslylo  é  o  mesmo  de  todas  ellas ;  isto 
é,  bocolico  misturado  de  rifões,  e  phrases  rústicas,  e 
píebéas;  terão  notado  de  mais,  pensamentos  fortes,  e 
idéas  phil0sq[)hicas  expressadas  com  concisão,  é  energias, 
sentenças  judiciosas,  c  a  par  delias  reflexões  triviaes,  e 
pueris ;  carência  de  colorido  poético,  e  de  poesia  des- 
criptiva ;  obscuridades  de  phrase,  descuido,  e  incorrec- 
ções de  estylo,  e.de  metro,  e  falta  de  nexo  entre '  as 
idéas ;  de  modo  que  parece  que  o  Poeta  escreve  o  que 
lhe  occorre  sem  referencia  ao  que  já  disse,  e  ao  que 
tenciona  dizer. 
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£  necessário  haver  a  coragem  d«  otoenrar  estes  de-» 
feitos  dos  Poetas,  que  de  ordinário  se  nos  citam  como 
modelos,  para  que  a  Mocidade  inexperta,  levada  de  um 
rei^ito  servil,  não  os  imite,  e  reproduza  como  bellezas. 

A  gloria  dos  grandes  Authores  não  está  em  não  come- 
terem erros,  em  não  ter  defeitos,  nenhuma  obra  pôde 
ser  inteiramente  despida  ddles ;  mas  em  ter  bellezas  que 
resgatem,  e  recompensem  bem  estes  defeitos ;  é  nisso 
que  está  a  gloria  de  Miranda,  dè  Ferreira,  de  Bernardes, 
e  dos  mais  Authores,  que  compõem  o  século  de  ouro  das 
nossas  Letras. 

A  única  Epistola  que  Sá  de  Miranda  escreveu  em  ter- 
cetos hendecasylabos,  á  maneira  dos  italianos,  é  dirigi- 
da a  D.  Fernando  de  Menezes  em  resposta  de  outra,  que 
o  dito  fidalgo  lhe  mandara  de  Sevilha,  onde  então  residia. 

Esta  composição  tem  alguns  tercetos  bem  fabricados, 
mas  a  par  delles  apparecem  outros,  que  sam  prosa,  co- 
mo dizem,  núa,  e  crua,  por  exemplo 

Senhor  meu.  Dom  Fernando  de  Menezes, 

Eu  vi  Roma,  Veneza,  e  vi  Milão, 

Em  tempo  de  Hespanhoes,  e  de  Francezes 

Espreita  onde  vê  riqua  ociosidade 
Hi  arvora  bandeira  á  solta,  a  vãa 
Desemfreada  prodigalidade, 

Imiga  das  leys  santas,  e  da  sãá, 
Da  boa  temperança;  i^  vida  pura 
Mas  dess4  Sevilhana  amada  IrmUa. 

Dirá  alguém,  que  tenha  ouvidos,  que  estas  regras  sam 
versos,  que  este  estylo  é  a  linguagem  das  Musas  ? 

Aquellés  Dantes,  que  versos  daiuiram, 
Peixloem,  ah,  que  o  digo  vergonhoso, 
Com  dó  4os  bons  engenhQS,  que  enganaram. 

Aqui  não  ha  só  anotar  a  dureza,  e  oprosaismo,  masã 
injustiça  feita  ao  creador  4a  Poesia  Toscana ;  ponhamos  de 
parte  os  Dantes,  que  imersos  danaram,  que  éuáaa  verdadei- 
ra charada:  em  que  enganou  Dante  os  Poetas  da  Itália? 
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Acaso  em  crear-lhe  a  lingt»,  e  uma  Poesia  eaiergica,  e 
snblkne,  queelles  não  souberam  imitar?  Pois  á  fé,  que 
se  o  Doutor  Francisco  de  Sá  devia  estar  vergonhoso  de  al- 
guma cousa,  era  de  não  sentir  a  suUime  poesia  do  Poe^ 
ma  de  Dante,  e  de  não  conhecer  que  só  os  episódios  do 
Coú^  Ugolino,  e  de  Francisca  de  Rimini,  valiam  mais 
do  que  tudo  quanto  elle  escrevera  em  sua  vida. 

Francisco  de  Sá  de  Miranda  compoz  duas  Comedias  o^ 
Vilhalpandos,  e  os  Estrangeiros.  Estas  Comedias  sam  em 
prosa,  e  nellas  não  ha  nada  portugvez,  afora  a  lingua- 
gem, em  que  estão  escriptas:  local  da  scena,  acçak), 
costumes,  caracteres,  nomes,  tudo  é  italiano.  Não  falta,^ 
é  c^to,  a  estes  Dramas  nem  força  cómica,  nem  bastante 
jocosidade,  porém  a  cada  passo  se  encontram  neiles  cou*- 
sas,  que  denunciam  a  infância  da  arte,  e  a  falta  de  co- 
idiecim^to  do  effeito  tjieatral;  extensos  diálogos,  e  mui- 
tas vezes  pesados,  falta  de  ligação  entre  as  scenas,  de  qu& 
resulta  mil  vezes  ficar  o  theatro  vasiu,  pouca  acção,  e 
menos  interesse,  e  solilóquios,  sem  termo,  nem  fim.  O 
Poeta  dá  a  entender,  que  o  seu  fim  havia  sido  imitar 
Planto,  e  Terêncio ;  pôde  ser,  mas.  parece-me  que  essa 
imitação  não  foi  directa,  mas  feita  pelas  imitações,  que 
os  Italianos  haviam  feito  daquelles ;  pois  o  seu  estylo  se 
parece  muito  com  o  da  Callandria  do  Cardeal  Ribiena,  e 
se  devo  dizer  o  que  sinto,  é  muito  natural  que  estes  dons 
Dramas  não  sejam  mais  do  que  imitações  de  alguns  Dra- 
mas hoje  desconhecidos,  a  cuja  representação  oAuthor  ti- 
vesse assistido  na  Itália. 

As  Comedias  de  Sá  de  Miranda,  apesar  dos  seus  visí- 
veis defeitos,  e  dos  seus  desgraçadíssimos  desfechos,  fo- 
ram representadas  com  todo  o  apparato,  e  pompa  no  Pa- 
lácio do  Cardeal  D.  Henrique,  que  fazia  delias  muito  apre- 
f  o,  e  até  as  mandou  imprimir  á  sua  custa,  depois  da  mor- 
te do  Author ;  nem  deve  estranhar-se  quê  um  Cardeal  se 
divertisse,  fazendo  representar  Comedias  no  seu  alcaçar,' 
quando  o  Summo  Pontífice,  Leão  X.,  despendeu  grossas 
soõimas  na  representação  das  de  Bibiena,  e  de  Ariosto, 
sem  comparação  mais  livres,  e  muito  menos  modestas, 
que  as  de  Sá'^  de  Miranda. 

O  Poeta  ficou  muj  satísfeítp  com  os  applausos  com  que 
as  acolheu  o  auditório,  composto  de  Fidalgos,  Prelados, 
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Frades,  e  (mtros  EccIesiasticxMS,  reunidos  no  Paço  do  In- 
fante Cardeal,  mas  se  nesse  tempo  existisse  em  Lisboa  um 
Uieatro  público,  e  nelle  se  representassem  as  duas  Come-« 
dias,  é  mais  que  probavel,  que  lá  não  fossem  recebidas 
tâo  lisongeiramente. 

Sá  de  Miranda  foi  bomem  de  grande  saber,  e  de  pou- 
co génio.  Conhecia  a  fundo  a  lingua  Grega,  e  Latina, 
mas  a  Idtura  dos  grandes  Poetas  de  ambas  as  linguas, 
nada,  ou  pouco  Ibe  aproveitou  para  aprefeiçoar  o  seu 
estylo,  daudo-lbe  a  correcção,  e  elegância,  que  sam  a  al^ 
ma  da  Poesia.  Contemporâneo  de  Ferreira,  Bernardes,  e 
Caminha,  que  o  respeitavam  como  Mestre,  se  cotejamos  a 
sua  linguagem  com  adelles,  parece  ser-lhes  anterior,  pelo 
menos,  de  um  século.  Nào  soube  versificar,  nem  colorir  co- 
mo elles,  como  não  os  iguala  em  variedade,  em  imaginação, 
e  pureza ;  e  com  tudo  a  sua  reputação  se  tem  conservado 
até  hoje  sempre  respeitada ;  que  maior  prova  de  que,  ape- 
sar dos  seus  defeitos»  ha  nelle  um  mérito  real?  (*) 


CAPITULO   HL 
O  Doutor  António  Ferreira^ 


Na 


liada  mais  usual  do  que  ouvirmos  todos  os  dias  cha- 
mar Eschola  de  Sá  de  Miranda  á  Eschola  Jtaliana ;  mas 
para  fallar  com.  propriedade,  deveria  ella  ser  nomeada  a 
Eschola  de  Ferreira.  Se  bem  examinarmos  este  negocio, 
acharemos,  que  supposto  ter  sido  Sá  de  Miranda  quem  deu 
o  impulso  para  se  çidoptar  o  estylo  Toscano  em  Portugal, 
é  também  certo,  que  este  Poeta,  não  tinha  as  forças  ae- 
cessarias  para  sahir  ao  cabo  com  esta  reforma. 

(*)  Tout  cela  prouve  enfin  que  l*ouvrage  est  plein  de 
grandes  beaulés,  puisque  depuis  deuxcents  ans  11  fait  les 
délices  d'une  nation  spirituelle,  qui  doit  en  connaitre  les 
fautes.  Voltaire.  Essai  sur  Poesie  Epique 

(a  propôs  da  Camocns), 
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ÀS  poesias  de  Sá  de  Miranda,  mm  pelo  número,  nem 
pela  qualidade,  podiam  arrastar  p$  seus  Contemporaneoi 
para  imita^-lo.  Era  perciso  que  um  Poeta  de  igual  sab^, 
e  de  muito  superior  talento  po^sse  hombros  á  empreza^ 
e  pela  correcção,  e  elegância  dos  seus  reinos  mostrasse 
c(mo  a  Poesia  Portuguesa,  marchando  por  aquelle  cami^ 
nho,  podia  elevar-se  á  perfeição  clássica. 

X^  Poeta  foi  António  Fçrreira :  foi  dle  quem  susten- 
tou a  reforma,  proposta  por  Al irancja,  reforma,  que  nas 
mãos  deste  (se  malograria,  como  ^  teria  malogr^o  em 
Hespanha  entregue  ás  forças  de  um  Poeta  medíocre;  como 
João  Buscan,^e  não  viesse  prestar-^lbe  auxílio  o  raro  ta* 
lento  de  Garcilasso. 

Cumpre  porém  advertir  que  os.  reformadores  Portu- 
guezes  não  tiveram  que  vencer  os  obstáculos  que  encpu-. 
traram  os  que  tentaram  a  mesma  obra  em  Hespanba.  k 
poesia  entre  nós  havia  sido  sempre  Aristocrática,  havia 
sido  quasi  exclusivamente  cultivada  por  Fidalgos,  e  Dou- 
tores, e  por  isso  a  mudança  se  effectuou  tranquillamen- 
te,  esemcontradicção.  Equem  havia  contesta-la?  Os  La- 
tinistas olhavam  com  despreso  para  a  poesia  vulgar,  ou 
ella  cantasse  á  Portugueza,  ou  á  Toscana :  e  os  Doutos, 
que  queriam  poetar  na  lingua  pátria,  estavam  de  accor- 
do ;  porque  além  da  disposição,  que  houve  sempre  entre 
nós,  para  imitar,  e  applaudir  tudo  que  vem  de  fora,  não 
era  possivel  que  homens  instruídos,  e  de  bom  juizo  não 
conhecessem  a  imperfeição,  dos  metros  até  ali  usados  em 
Portugal;  não  podiam  deixar  de  vêr  que  as  Coplas  de  pé 
quebrado  eram  antipathicas  com  toda  a  harmonia ;  que^  as 
Redondilhas  eram  próprias  para  o  Madtigal,  a  Cançone- 
ta, aSatyra,  mas  não  para  imitar  Horácio,  ePindaro;  fi- 
nalmente, que  as  Est^mças  de  arte  maior,  de  que  alguns 
haviam  lançado  mão  como  equivalente^  do  hexametro  gre- 
go, e  latino  bem  examinadas  em  seus  elementos,  não  pas- 
savam de  uma  enfadonha  combinação,  de  versos  hexasy- 
labos,  cuja  chocalhada  dançante,  se  tornava  insupporta- 
vel  em  obras  de  alguma  exte^ção.  Convencidos  disto  os 
Doutos,  nada  mais  havia  que  fazer,  porque  o  povo,  nem 
lia  versos,  nem  se  interessava  com  matérias  poéticas. 

Não  corriam  porém  assim  as  cousas  em  Hespanha ;  as 
circumstancias  eram  outras ;  os  Poetas  eruditos  lizeram- 
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se  sem  custo  Petrarchistas ;  mas  não  estava  aisso  todo. 
Á poesia  era  ali  popular;  e  a  diversão  de  todas  as  classes. 
Cantar,  lér,  e  recitar  Coplas,  e  Romances,  e  acompanhah 
los  com  a  guitarra  era  o  recreio  do  Artista,  do  Mercador, 
do  Soldado,  do  Marinheiro,  e  até  das  Mulheres,  e  dos 
Mendigos.  Todos  queriam  compor  Trovas,  e  Romances; 
e  na  verdade  pouco  talento  era  perciso  para  o  fazer ;  já 
se  vé  que  alaridos  não  levantaria  esta  gente,  vendo  intro- 
duzir uma  poesia  nova,  e  superior  á  sua  comprehensão : 
estas  vosarias  populares  tiveram  por  auxiliar  a  indignação 
daquelles,  que  não  podiam  passar  de  Copleiros,  com  mais, 
ou  menos  talento,  e  ninguém  ignora  o  renhido  comhate 
literário  que  os  reformadores  tiveram  de  sustentar  contra 
dles ;  basta  dizer,  que  Castillejo  invocava  as  Fogueiras 
da  Inquisição  contra  os  que  introduziam  esta  novidade  no 
Parnaso  Hespanhol,  novidade  que  elle  julgava  mais  per- 
niciosa, que  as  que  Luthero  introduzia  na  Fé  CathoKca : 
isto  parecerá  ridiculo,  e  impossível,  mas  vêja-se  como  se 
exprimia  este  Trovador  Frade. 

Pues  Ia  Santa  Inquisicion 
Suele  ser  tan  ddigente 
En  castigar  con  razon 
Qualquer  secta,  e  opinion 
Levantada  novamente ; 
Resuscite-se  su  zelo, 
A  castigar  en  Espafia 
Una  mui  nueva,  y  estrafla 
Como  aquella  de  Luthero 
En  las  partes  de  Aiemãna. 

Bíen  se  pueden  castigar 
A  cuenta  d'Anabaptistas, 
Paes  por  ley  particular 
Se  toman  a  baptisar, 

Y  se  llaman  Petrarquistas. 
Han  renegado  lá  fé 

De  las  trovas  Castellanas^ 

Y  traz  las  Italianas 

Se  pierden,  diciendo  que 
Son  mas  ricas,  y  galanas. 
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Yejam  os  Leitores  qual  seria  a  sorte  de  Buscan,  Gar« 
cilasso,  e  D.  Diogo  àe  Meaidonça  se  o  Reverendo  Padre 
Castillejo  acertasse  então  em  ser  Inquisidor  Geral.  Talvez 
algumas  pessoas  tomem  este  nosso  dizer  por  um  mero 
gracejo,  mas  não  o  julgarão  assim  aqnelles  que  sabem, 
que  la  Ramée  foi  assassignado  em  desaggravo  da  Phi- 
losophia  de  Aristóteles,  como  foi  tra4ado  Galitei  por  in- 
tender mais  de  Physica,  e  de  Astronomia  que  os  seus 
contemporâneos,  e  Harvey  por  haver  descoberto  a  circu- 
lapSo  do  sangue. 

Castillejo,  n&o  contâite  das  censuras,  que  havia  dirí- 
giáto  contra  os  Petrarcbistas,  quiz  dar-lhe  mais  força  com 
a  autboriíkde  de  loão  de  Mena,  e  de  Jorge  Manrique.  E 
por  isso  finge,  que  Buscan,  e  Garcilasso  eomparecem  nos 
Elysios  perante  aquelles,  e  outros  antigos  Poetas ;  qm 
Buscan  recita  um  Soneto,  e  Garcilasso  uma  oitava,  eafl^ 
crescenta. 

Juan  de  Mena  quando  oyó 
La  nueva  troba  polida, 
Contentamento  mostro. 
Com  que  se  sònrió 
Coma  de  cosa  sabida. 
T  dixo  «  segun  Ia  prueba, 
Once  sylabas  por  pié 
No  halio  causa  porque 
Se  tenga  por  cosa  nueba, 
Pues  io  tambien  Ias  usé. » 

Don  Jorge  dixo  «  no  veo 
Necêssidad,  ni  razon, 
De  vestir  nuestro  deseo 
De  coplas  que  por  rodeo 
Van  deciendo  su  intencion 
Nuestra  língua  es  mui  devota 
De  la  clara  brevedad, 
Y  esta  troba  a  la  verdad 
Por  el  contrario  denota 
Obscura  prolixidad. » 

Carthagena  dixo  luego 
Como  pratico  en  amores, 
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G<a  Ia  ftterza  deste  ftiego 
No  nos  gaitarâii  el  juego 
Estes  nuévos  trovadores. 
Mui  melancólicas  soa 
Estas  trobas  a  mi  ver, 
EnfadQsas  de  leèr, 
Tardia^  de  relacton, 
y  inaemigfis  de  placer. 

«  Si  João  de  Mena,  e  Maorique  (diz  a  este  respeito, 
éom  lúnito  siso,  o  erudieto  QuistaBa)  podessem  mostrar 
então  algum  sentimento,  seria  o  de  não  terem  aebado  a 
Aova  y^lsificação  já  estabelecida  qnando  escreveram.  O 
génio  fogoso,  e  atrevido  de  um,  e  o  grave,  e  sisudo  do 
outro  teriam  aebado  para  a  expressão  de  seus  pensamen- 
tos um  instrumento  {^oprio  no  bendecadylabo. 

Sem  estes  contrastes,  e  sem  obstáculos,  ao  menos  que 
sejam  conbecidos,  se  estabeleceu  entre  nós  a  Eschola  Ita- 
liana, pela  veleidade  de  Sá  de  Miranda,  e  p^a  constân- 
cia, e  perserverança  de  António  Ferreira* 

Nasceu  este  em  Lisboa,  pátria  de  quasi  todos  os  nos- 
sos grandes  Poetas,  no  anno  de  loiS ;  teve  por  pais  Mar- 
tim  Ferreira,  pessoa  muito  destincta,  e  como  tal  conde- 
corado com  o  habito  da  Ordei)i  Militar  de  S.  Thíago 
da  Espada,  e  que  serviu  o  emprego  de  Escrivão  da  Fa- 
zenda de  D.  Jorge,  Duque  de  Coimbra,  e  sua  esposa 
D.  Mexia,  ou  como  outros  escrevem  D,  Mecia  Froes  Ya- 
relia. 

Mostrou  logo  dos  seus  primeiros  awos  grande  vivaci- 
dade, e  amor  aos  estudos,  e  muita  aptidão  para  a  cultu- 
ra da  poesia,  e  seus  P^s,  aproveitando  estas  felizes  de&- 
Sosições  da  natureza,  resolveram  invia-lo  á  Universidade 
e  Coimbra,  que  naquelles  tempos  estata  muito  flores- 
cente, não  sà  para  se  aprefeiçoar  nas  Bellas-Letras,  mas 
para  frequentar  o  Curso  de  Direito^  Civil,  que  era  então 
a  principal  porta  por  onde  se  entrava  para  o  exercicio 
dos  cargos  públicos. 

António  Ferreira  não  illudiu  as  esperanças  d^  seus  Pais, 
pois  á  força  de  contínuo  estudo  conseguiu  não  só  ser  um 
profundo  Latinista,  eHellenista,  mas  fez  grandes  progres- 
sos no  estudo  da  Philosophia  racional,  e  moral ;  foi  bom 
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Mathematieo,  e  passava  por  um  dos  maishabds  estudan- 
tes da  sua  faculdade. 
*Não  se  fez  menos  notável  pelas  suas  poesias,  com  que 
apoiou  a  doutrina  de  Sá  de  Miranda  sobre  a  necessidade 
de  poetar  em  língua  vulgar,  mas  o  seu  acoeadrado  amor 
da  pátria  o  levou  mais  longe  do  que  elle,  pois  protestou 
solemuemente  de  nunca  escrever  um  só  ver)M>,  que  não 
fosse  emportugtíez ;  considerando,  e  oom  razão,  que  toda 
a  composição  em  língua  alheia  é  um  furto,  que  se  faz  á 
gknia  nacional,  e  uma  desairosa  ingratidão  pata  com  a 
pátria,  que  nos  deu  o  ser. 

Ferreirà  desempenhou  fielmente  aquelle  honrado  pnH 
testo,  pois  é  o  único  dos  nossos  Poetas  antigos,  que  nim- 
ea  escreveu  senão  em  portuguez.  Por  isso  o  áen  amigo 
Diogo  Bernardes,  na  Elegia  em  que  deplora  a  sua  morte, 
disse,  sem  receio  de  ser  desmentido^ 

Que  dando  á  Pátria  tantos  versos  raros. 
Um  só  nunca  lhe  deo  em  lingoa  alheia. 

£  bem  haja  elle,  que  assim  soube  mostrar  que  sabia 
conhecer  o  valor  do  Idioma  Lusitano,  e  que  preferia  a  tu- 
do a  terra,  em  que  havia  nascido.  Queria  que  a  lingua- 
gem materna,  que  ruins  filhos  despresavam,  cultivada,  e 
enriquecida  com  os  fructos  do  seu  talento,  pode$se  4es- 
putar  a  palma  ás  mais  celebradas  da  Europa.   , 

Floresça,  falle, .  cante,  ouç^-sc,  e  viv^ 
A  Portugueza  lingoa,  e  já  onde  fôr 
Senhora  vá  de  si,  soberba,  e  altiva. 

ExetamaVa  elle  no  seu  justo  enlhusiasmo,  àccrescenlan- 
do  fogo  uma  verdade,  hoje  reconhecida  de  todos,  mas 
então  delie,  e  de  poucos,  pois  que  havia  tantos  que  da- 
vam por  tosca,  e  grosseira  a  língua  materha.   . 

Si  athi^ui  esteve  baixa  e  sem  louvor^ 
Culpa  he  dos  que  a  mal  exercitaram, 
SisqieGiffiento  nosso,  e  desamor ! 

Concluído  o  curso  de  Direito  Civil,  fez  um  Acto  bri- 
lhante, e  foi  condecorado  com  o  Capello,  e  grau  de  Dou- 
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-tor,  e  pouco  depois  nomemlo  Laiie  da  Universidade^  qi^ 
se  honroã  de  o  contar  no  número  dos  seiis  Membros. 

António  Ferreira  estudava  continuamente  os  Poetas  Gre- 
gos 6  Latinos,  e  os  Italianos,  cujos  metros  adoptou,  co- 
mo mais  aptos  para  imitar  os  primeiros,  e  com  especia- 
lidade Hoi^acio,  que  mais  se  ajustava  ao  seu  modo  de 
cantar,  e  de  pensar,  e  para  essa  imitação  lhe  pareciani 
pouco  aptas  as  combinares  medicas,  que  se  havia  usa- 
do até  entio. 

Grande  parte  das  obras  de  Ferreira,  que  compõem  o 
primeiro  volume,  parece  fora  de  dúvida  terem  sido  es- 
criptas  em  Coimbra,  tanto  no  tempo  de  estudante,  como 
>!»>  em  que  exercia  aK  o  nmgisterio ;  o  mesuH)  pôde  sMr- 
mar-^e  da  Comedia  de  Bristo,  feita  durante  umas  ferias. 

Este  volume  tinha  elle  apromptado,  e  corregido  para  o 
dar  á  luz  no  anno  de  15S7,  isto  é,  aos  vinte  e  nove  de 
sua  idade,  segundo  affirma  seu  filho  Miguel  Leitão  Fer- 
reira; mas  Ceou  sepultado  na  sua  carteira  durante  sua 
vida,  e  depois  de  sua  morte  até  que  o  mesmo  seu  filho 
o  fez  imprimir  janto  com  o  resto  de  suas  obras,  quaren- 
ta annos  depois. 

Destas  obras  consta,  que  o  Poeta  sofrera  algumas  pai- 
xões amorosas,  tantc  em  Lisboa,  como  em  Coimbra,  eno 
Porto,  mas  não  consH  em  qual  destas  duas  ultimas  Ci- 
dades sesubmetteu  ao  jugo  do  matrimonio ;  pois  sabemos 
que  já  era  casado  qm  ndo  deixou  a  Univocidade,  para 
vir  a  Lisboa  occupar  o  logar  de  Desembargador  da  Rela- 
ção, para  que  fora  despachado ;  obtendo,  ao  mesmo  tem- 
po, a  mercê  de  Fidalgo  Ca  Casa  Real. 

Nem  o  serviço  no  Paço,  nem  o  desempenho  dos  seus 
deveres  na  Casa  da  Supplicação  o  afastaram  do  commer- 
cio  das  Musas,  empregando  o  tempo,  que  lhe  ficava  livre, 
na  conversação,  e  tracto  de  Francisco  de  Sá  de  Miranda, 
que  elle  considerava  como  Mestre,  e  de  Diogo  Bernardes, 
Pêro  de  Andrade  Caminha,  António  de  Castilho,  e  de  ou- 
tros iHui&tres  Poetas,  que  se  ufanavam  de  ser  seus  discí- 
pulos. 

No  Paço,  não  só  gozava  do  favor  d'El-Rei  D.  João  III. , 
e  de  El-Rei  D.  Sebastião,  do  Príncipe  D.  João,  do  Car- 
deal Infante  D.  Henrique,  mas  era  tractado  com  cordial, 
o  sincera  amisade  pelas  mais  respeitáveis  Personagens 
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da  Corte,  como  D.  Coaâtaátmo  de  Bragança,  D.  Jorge 
Marqoez  de  Távora,  o  Conde  dó  Redomlo  D.  Francisco 
Coutinho,  então  Regedor  das  Justiças,  Affoaso  d'Âlbu- 
querque,  filho  do  Conquistador  de  JMalaca,  e  de  Goa,  D. 
Jorge  Marquez  de  Torres  Novas,  e  seu  irmik)  D.  Pedro 
Diniz,  D.  Joâio  deLencastro,  filho  do  Duque  de  Aveiro,  o 
Secretario  de  Estado  Pêro  d' Alcáçova  Carneiro,  e  outros 
muitos  dístinctos  por  sua  linhagem,  e  saber. 

Em  Lisboa,  e  neste  feliz  remanso  de  sua  vida  pública, 
e  particular  é  que  o  Doutor  António  Ferreira  úompoz  a 
maior  parte  das  suas  Epistolas,  a  sua  Tragedia  Castro,  a 
sua  Comedia  do  Cioso,  eBx  qde  se  descobre  toda  a  madu- 
reza dos  annos,  os  frudtos  da  experiência  do  Mundo,  o 
conhecimento  do  coração  htynano,  e  os  fructos  da  mais 
profunda,  e  severa  Phj^osoplua. 

Em  nenhum  tempo  faltam  espirítos  mal  formados,  que 
tenham  em  despreso  as  boas  Artes,  e  que  julguem  que  um 
Magistrado  desce  da  sua  dignidade  cultivando  a  poesia; 
houve  por  tanto  um  ruim,  para  me  servir  da  expressão  de 
Ferreira,  que  começou  a  ceasura-lo,  porque  jantava  ás 
qualidades  de  Juiz  a  de  Poeta ;  Ferreira,  impacientado  com 
os  latidos  daquelle  sabojo  ignorante,  ou  invejoso,  em^ua 
Epistola,  endereçada  ao  Cardeal  Infante,  então  Regente  do 
Reino,  respondeu  cabalmente  ás  invectivas  deste,  e  de  ou- 
tros inimigos  da  poesia :  dizendo,  que  o  Juiz,  que  respeita 
bem  a&  leis,  deve  ser  estimado  do  Rei,  e  do  Pqvo,  e  hon- 
rada, depois  da  morte,  a  sua  memoria,  accrescenta 

Maâ  nem  por  isso  logo  o  Povo  chame 
Vãas  outras  Letras,  e  o  honesto  exercido 
Das  brandas  Musas  tão  mal  julgue,  e  imfamç. 

Em  nenhuna  estado  bom  pode  haver  vicio. 
As  Artes  entre  si  se  copmiunicam,  , 

Cada  uma  ajuda  a  outra  em  seu  ofício. 

A  arêa,  a  cal,  a  pedra,  aos  que  edilicjam 
Baixas,  mas  necessárias  miudezas. 
As  Torres  erguem,  que  tão  altas  ficam. 

•Tem.  também  seos  princípios  as  grandezas, 
E  ás  cousas  grandes  pequenas  ajudam. 
Boas  Letras,  Senhor,  não  sam  baixezas. 

Pêra  o  publico  bem  também  estudam, 
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£  cantam  os  Poetas^  deleitando 
Ensinam,  e  os  máos  afeitos  em  bons  madam* 

£  ás  vezes  aos  Reys  vam  declarando 
Mil  segredos,  que  então  só  yém,  esabem^ 
Mil  rostos  falsos^  Ungoas  más  mostrando* 

Sm  poucas  bocas  as  verdades  cabem, 
Terão  ás  vezes  a  culpa  os  ouvidos^ 
Os  versos  ousam,  e  em  toda  a  parte  cabem. 

Dos  bons  amados,  e  dos  mios  t^dos^ 
Assi  he  a  justiça,  asai  a  verdade, 
Assi  sejam  lambem  favorecidos. 

Usem  da  sua  hofteata  liberdade, 
Rindo  do  Povo  diam«r  só  Letrados 
Os  que  aconselham  rovbo,  e  crueldade* 

Ou  outros  que  se  fazem  afamados 
Julgando,  e  interpretando  duramente^ 
Dos  innocentes  fezendo  oilpados. 

Outro  se  veneta  por  piedoso  á  Gente, 
Deixe  o  deVtoto  passar  sem  castigo. 
Da  vãa  piedade  usando  cruehnente. 

Também,  Senhor,  contra  mim  fallo,  e  digo 
'  Que  em  nossas  Letras  não  está  a  Justiça, 
Está  n'hum  peito  da  Justiça  amigo. 

Não  tiram  a  ambição,  nem  a  edoiça, 
St  a  accrescentam,  duvido ;  cada  hum  veja 
Quem  lhe  vence  o  trabidbo,  o  engenho  atiça. 

Seja  mais  rigoroso  o  exame,  e  seja 
Grande  das  Letras,  maior  do  Letrado ; 
Saiba-se  o  fim  que  leva,  e  o  que  dezeja. 

Da  Pátria  Pay  será  o  Rey  chamado, 
Que  a  justiça  comece  dos  que  a  tractam, 
Antes  de  ser  do  Povo  provocado. 

Onde  todos  se  roubam,  e  se  matam 
Defende-se  cada  hum  da  força  injusta, 
£  os  que  mais  podem  seus  imigos  atam. 

Nós  que  vivemos  por  regra  tão  justa. 
Que  os,  mesmos  Reys  ás  suas  leys  se  obrigam, 
Remédio  temos  certo,  e  a  pouca  custa. 

O  Doutor  António  Ferreira  conhecia  bem  os  defeitos, 
e  crimes  dos  Magistrados  do  seu  tempo,  e  tinha,  como 
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se  vé,  a  nobre  ousadia  de  nto  dessimula-los,  ante»  lhes 
advertia  assim,  que  não  decretassem  os  que  cultivavam 
a  poesia,  que  os  igualavam  em  saber,  e  cujos  defeitos,  e 
erros,  quando  os  comettiam,  nunca  podiam  ter  resultados 
tão  prejudiciaes  para  o  bem  público,  e  particular  dos  Ci- 
dadãos, como  os  daquelles,  que  vestiam  a  Ioga. 

Que  mal  ha  que  os  Poetas  isto  digam? 
Si  o  mal  reprehend^n,  á  Virtude  inclinam, 
Por  que  assi  injustamente  os  mal  persigam  ? 

Almas  indoutas,  que  cá  peregrinam, 
Captivas  em  seos  corpos,  e  forçadas 
A  nenhum  b^n,  nenhum  saber  atinam. 

De  que  vem  tanta  ínsignia  em  armas  dada? 
Tantas  Cappelas  cheias  de  Letreiros? 
£  a  triste  sepultura  tão  dourada? 

Mais  geraes,  mais  constantes  pregoeiros 
Sam  os  bons  versos,  que  contínuos  faliam, 
£  duram  the  os  dias  derradeiros* 

Nem  as  victorias,  nem  as  grandezas  callam 
Dos  claríssimos  Reys  de  gloria  dinos, 
E  o  passado  ao  presente  tempo  igualam. 

Chamados  foram  os  Poetas  divinos 
Quem  tal,  que  tal  furor  não  mova,  e  espanto 
Mas  quantos  foram  de  tal  sorte  indinos  I 

Â  Musa  Lusitana  nunca  se  havia  expressado  com  tan« 
te  força,  e  elegância,  nem  cantado  tão  bcUos  versos. 

Determina  a  Razão  esta  contenda, 
O  mau  Juiz  rouba,  o  mau  Medico  mata, 
O  mau  Poeta  enfada,  antes  que  oiTenda. 

Demos  bens  todos,  a  Razão  não  ata ; 
Mais  a  Justiça  vai,  mais  a  saúde. 
Mas  nem  por  ouro  se  despresa  a  prata. 

Não  tira  a  mór  Virtude  á  outra  Virtude 
Seo  preço,  antes  se  abraçam,  e  entre  si  se  amam^ 
Porque  huma  irmanmente  a  outra  ajuda. 


Não  fazem  roal  as  Musas  aos  Doutores, 
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Antes  ajuda  a  suas  Letras  dam : 
£  com  etlas  merecem  mais  faT(H^es, 
Que  em  tudo  cabem,  pêra  tudo  sam. 

£  preciso  confessar,  que  a  honra  da  poesia  nunca  foi 
defendida  com  razões  tão  valentes^  nem  por  modo  tão 
poético. 

À  falta  de  commodidades  da  vida,  a  gròssaria  dos  cos- 
tumes, e  de  alimentos,  que  então  dominavam  na£tD-opa, 
obrigavam  os  seus  habitantes  a  viverem  em  uma  miséria, 
e  sordidez  quasi  Africanas ;  e  como  das  mesmas  causas 
provém  sempre  os  mesmos  eSeitos,  as  invasões  da  peste 
eram  tão  frequentes,  nesta  parte  do  mundo,  como  o  sam 
*agora  no  £gypto,  naTorquia,  e  nas  Províncias  Barbares- 
cas;  assim  como  se  foram  tomando  raras,  até  cessarem 
de  todo,  depois  que  a  boa  policia,  a  boa  hygiene,  e  a 
cívilisação,  permeio  <b)  asseio  público^  e  domestico,  o  mo- 
do mais  judicioso  de  edificar,  e  a  melhor  qualidade  dos 
alimentos  destruíram  os  principies  de  tamanha  calamidade. 

Contava  António  Ferreira  quarenta  e  um  annos  de  ida- 
de, quando,  em  1S69,  a  peste  se  dedarou  nesta  Capital 
com  tamanha  força,  que  parecia  querer  devorar  todos  os 
seus  habitantes,  e  deixa-la  inteiramente  deserta ;  as  pre- 
cauções eram  tão  innteis  como  os  remédios,  e  o  que  ti- 
nha à  desgraça  de  ser  atacado  contava-se  logo  por  mor- 
to;  e  o  Poeta  foi  uma  das  primeiras  victimas  des^  ine- 
3Loravel  epidemia.  Os  seus  amigos  tributaram  sinceras 
lagrimas  á  sua  pwda,  Diogo  Bernardes,  Pêro  de  Andra- 
de Caminha,  e  Francisco  de  Sá  e  Menezes  desafogaram 
a  sua  saudade,  em  sentidos  versos^  que  ainda  hoje  testi- 
ficam o  quanto  era  por  elles  amado. 

Assim  pereceu,  no  vigor  da  idade,  um  hom^n  que  tanto 
honrou  a  Athenas  Lusitana,  a  nossa  Magistratura,  e  as  nos- 
sas Letras ;  o  homem  que  amou  a  sua  pátria,  e  a  sua  lin- 
gua,  e  illustrou  uma,  e  poliu,  e  enriqueceu  a  outra  com 
os  seus  escriptos :  que  abriu  aos  contemporâneos,  e  aos 
seus  vindouros  a  estrada  da  pdesiã  clássica,  e  lhes  incul- 
cou, coni  seu  exemplo,  a  necessidade  de  imitar  as  belle- 
zas,  e  a  natural  elegância  dos  cantores  Gregos,  e  Roma- 
nos. E  posto  que  as  abras,  que  nos  deixou,  sejam  sobre  ma- 
neira estimáveis,  não  é  por  isgo  menos  para  lamentar  que 
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a  sua  morte  prematura  nos  privasse  de  outras  mais  pre- 
feitas, que  da  madureza  do  seu  estro  podiam,  com  razão, 
esperar-se. 

Ferreira  era  tão  erudito  como  Sá  de  Miranda,  mas  sem 
dúvida  nenhuma  muito  mais  apurado  em  gosto,  muito  mais 
Poeta  do  que  elle,  sem  com  tudo  ser^um  Poeta  de  génio. 
Tem  fraca  imaginação,  e  menos  invenção  ainda.  O  que  o 
destingue  de  todos  os  Poetas  que  o  precederam,  e  dos  seus 
contemporâneos,  aos  quaes,  exceptuando  Camões,  é  supe- 
rior, é  a  nobreza  dos  pensamentos,  a  pureza  da  linguagem, 
e  a  correcção,  e  elegância  do  estylo.  Amante  apaixonado 
da  lingua  pátria,  e  desejoso  de  mostrar  que  elia  podia  com- 
petir com  as  mais  bellas  da  Europa,  elle  a  poliu,  a  enri- 
queceu, adoidando  muita  cópia  de  palavras  novas,  e  dan- 
do a  outras  novas  significações. 

Lendo,  e  estudando  continuamente  os  modelos  Gregos, 
e  Latinos  aspirava  mais  que  tudo  á  gloria  de  Poeta  Clás- 
sico, e  de  reformar  a  Poesia  Portugueza ;  trabalhou  por 
despoja-la  de  todos  os  orientalismos,  que  os  seus  ante- 
cessores haviam  contrahido  com  o  tracto  dos  Mouros ; 
aborrecia  tudo  o  que  lhe  parecia  commum,  ou  excêntrico ; 
preferia  as  idéas  nobres,  ás  idéas  extraordinárias.  Segun-i 
do  a  sua  opinião  a  boa  poesia  estava  na  elegância,  e  ener- 
gia pictoresca  das  pinturas,  e  na  simples  elegância  da  ex-t 
pressão,  por  isso  evitou  religiosamente  o  escrever  em  ak 
guns  dos  géneros  conhecidos  na  antiga  poesia  nacional. 

Cumpre  porém  advertir,  que  quando  imita,  e  mesmo 
quando  copia  os  antigos,  é  sempre  pela  maneira  um  pou-^ 
eo  verbosa  dos  Italianos,  pensando  talvez  que  o  colorido 
da  nova  poesia,  que  pertendia  introduzir  entre  nós,  de- 
via constar  de  um  meio  termo  entre  o  estylo,  e  o  gosto 
de  uiQa,  e  de  outra.  Â  sua  versificação  não  tem  a  rudeza 
da  de  Sá  de  Miranda,  nem  é  tão  cheia  de  agudos,  que 
tão  mal  parecem  nos  hendecasylabos  portuguezes ;  porém 
bastantes  de  seus  versos  sam  duros,  já  por  cesuras  mal 
collocadas,  já  pela  mania  de  supprúádir  o  m,  á  maneira  dos 
Latinos,  nas  terceiras  pessoas  pluraes  dos  verbos ;  sendo 
muito  para  admirar  que  os  Seiscentistas,  a  quem  não  pô- 
de negar-se  que  muito  aperfeiçoaram  a  metrificação,  abra- 
çassem também  esta  pratica. 

ferreira  foi  o  primeiro  que  introduziu  a  poesia  des- 
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criptiva  nos  nossos  Poemas,  e  que  presentiu  o  grande  par- 
tido que  o  talento  poético  podia  tirar  do  verso  solto ;  elle 
o  aventurou,  primeiro  que  ninguém,  na  Epistola  a  D.  João 
III. ,  e  na  Castro,  apesar  disso  o  seu  bom  senso  lhe  Tez 
conhecer,  que  ainda  era  muito  cedo  para  se  estabelecer 
essa  novidade,  para  que  era  preciso  que  a  língua  tivesse 
adquirido  toda  a  sua  flexibilidade,  e  um  talento  de  pri- 
meira ordem  a  tentasse :  elle  exprime  o  seu  desejo,  e  a 
sua  opinião  nestes  versos. 

Oh  doce  rima !  mas  ainda  ata,  e  dana, 
Inda  do  verso  a  liberdade  estreita 
Em  quanto  com  som  leve  o  juizo  engana ! 

Não  foi  a  consonância  sempre  accetta 
Tam  repetida,  assim  como  a  doçura 
Continua  o  appettite  cheio  engeita. 

Mas  soframo-la  em  quanto  huma  figura 
Não  vemos,  que  mais  viva  represente 
Daqaella  Musa  antiga  a  boa  soltura. 

O  Doutor  Antomo  Ferreira,  sem  embargo  da  sua  pbi- 
losophia,  das  suas  bellezas  de  linguagem,  e  de  estylo,  dos 
applausos  que  lhe  tributaram,  e  da  estima  que  delle  fize- 
ram os  Doutos  do  seu  tempo,  nunca  foi  um  Poeta  popu- 
lar, antes  no  século  de  seiscentos  cahiu  em  esquecim^to 
o  seu  nome,  todos  os  que  blasonavam  de  Críticos  zomba- 
vam do  seu  estylo ;  e  como  podia- o  seu  estylo,  singella- 
mente  elegante  agradar  a  homens,  que  haviam  tomado  a 
Gongora  por  modelo?  Como  podiam  sofrer  as  suas*  dou- 
trinas, que  eram  a  condemnação  directa  do  systema  de 
poetar,  que  elles  haviam  adoptado? 

Os  Árcades,  resuscitando  o  bom  gosto,  e  o  estico  da 
antiguidade,  tiraram  também  do  esquecimento  Ferreira^ 
Bernardes,  e  outros  bons  Poetas  antigos ;  então  tomou 
Ferreira  a  ser  lido,  e  admirado,  e  teve  até  ^tbusiastas^ 
e  entre  elles  se  conta  o  Desembargador  intonio  Ribeiro  dos 
Santos,  que  em  uma  das  suas  melhores  Epistolas  fez  um 
panegyrico  de  Ferreira,  tão  elegante,  como  bem  merecido. 

Ferreira  é  o  Poeta  da  razão,  e  do  bom  senso;  a  cada  pas- 
so se  encontram  nelle  cousas  que  louvar,  mas,  diga-se  a 
verdade,  nada  que  transporte,  que  arrebate  o  coração,  c  o 
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espirito  do  Leitor,  e  que  lhe  accenda  a  imagina^aOi  não 
é  essa  obra  da  arte,  ii^as  do  geoio,  e  o  geuio  ni^nca  foi 
íaroravel  a  Ferreira. 

Os  Sonetos  deste  Poeta,  posto  que  não  tenham  a  ple- 
nitude de  idéas,  as  pinturas  Imlimntes,  e  a  baf  rnonia, 
que  admiramos  nos  de  Luiz  de  CamOes,  sam  depois  des- 
tes, os  melhores,  que  se  escreveram  aaqueUe  secido.  Yé- 
se  que  trabalha  por  imitar  Petrarcha,  mas,  na  graça  das 
imagens,  no  vohipioso  das  pinturas,  e  no  arrebatado 
alheamento  amoroso,  e  sobre  tudo  na  harmonia  está  ello 
muito  longe  do  grande  Poeta  Italiano ;  e,  o  que  é  mais 
para  admirar  em  espirito  tão  judicioso,  e  severo  não  deixa 
de  cahir  ás  vezes  nas  extravagâncias,  que  tanto  vogaram  no 
século  seguinte ;  por  exemplo,  no  Soneto  21  do  Livro  L 

Quem  vio  neve  queimar?  quem  vio  tão  frio 
Hum  fogo,  de  que  eu  arco? 

E  Amor,  que  aqui  está  sabe  a  verdade, 
Que  nesta  agoa  tão  fria  está  accendendo 
O  fogo  de  meus  olhos  destilado. 

Esta  neve,  que  queima,  este  fogo  ião  frio,  este  fogo 
destilado  dos  olhos,  que  o  Amor  accende  em  agoa  tão  fria, 
diziam  melhor  em  Sonetos  de  Frei  Jerónimo  Yabia,  ou 
Simão  Torresão,  que  em  um  Poema  do  reformador  da 
antiga  poesia  portugueza. 

Entre  os  bons  Sonetos  de  Ferreira  parecc-me  que  tem 
destinto  logar  o  seguinte,  apesar  do  terceiro  verso  do 
prhneiro  quarteto  ser  algum  tanto  duro, 

SONETO, 

Quando  a  entoar  começo  com  voz  branda 
Vosso  nome  d^amor,  doce,  e  suave, 
A  Terra,  o  Mar,  Vento,  Agoa,  Flor,  Folha,  Ave, 
Ao  brando  som  se  alegra,  move,  e  abranda. 

Nem  nuy^n  cobre  o  Ceo,  nem  na  Gf^e  anda. 
Trabalhoso  cuidado,  ou  praa  grave, 
Nova  oôr  toma  o  Sol,  ou  se  erga,  ou  lave 
No  claro  Té]o,  e  nova  luz  nos  manda. 
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Tudo  SC  ri,  se  alegra,  e  reverdece. 
Todo  o  Mondo  parece  que  renova, 
Nem  ha  triste  Planeta,  ou  dura  sorte. 

A  minha  alma  só  chorai,  e  seemtristece, 
Maravilha  d' Amor,  cruel,  e  nova ! 
O  que  a  todos  traz  vida  a  mim  dá  mortt» ! 

Pôde  competir  com  elle  este,  imitado  em  parte,  de 
Petrarcha. 

SONETO. 

D'ond6  tomou  Amor,  e  de  qual  v^a 
O  ouro  tão  fino,  e  puro  para  aqnellas 
Transas  louras?  e  de  que  esphera,  ou  Estrellas 
A  luz,  e  o  fogo,  que  assi  em  mim  se  atêa  ? 

D'onde  as  perlas?  a  voz  de  que  Serea?    * 
Os  brandos  Lyrios  d^onde,  e  as  rosas  bellas? 
Aquelle  vivo  esprito  pondo  nellas 
De  que  formou  hua  nova  ao  Mundo  idea? 

Antes  a  neve  a  alvura,  a  côr  as  rosas 
Do  seu  rosto  tomaram,  e  a  harmonia 
As  Aves  da  voz  doce,  suave,  e  branda. 

Nem  sam  ante  ella  as  Estrellas  mais  formosas, 
Nem  mais  sereno  o  Ceo,  ou  claro  o  Dia, 
Nem  mais  formoso  o  Sol  na  sua  esphera  anda. 

O  mesmo  caracter  de  amenidade  Petrarchesca  se  encon- 
tra no  Soneto  24  do  primeiro  Livro,  aos  cabellos  da  sua 
amada,  em  que  o  Poeta  derramoii,  com  mão  pródiga,  as 
imagens  agradáveis,  e  voliipiosas, 

SONETO, 

Em  quanto,  solto  ao  Sol,  brando  Ar  movia 
O  ouro,  que  Amor  de  sua  mão  fia,  e  tece, 
De  amorosos  Espritos  o  ar  se  enchia 
De  que  amor  doce  em  toda  a  parte  cresce. 
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Hum  lhe  dava  o  nó  crespo,  outro  tecia 
I^ço,  em  que  toda  a  alma  Uvre  empece, 
Outro  o  soltava  ao  vento,  e  parecia 
Descer  então  o  Sol  mais  do  que  desce* 

Namorava-sc  o  claro  Sol  da  Terra, 
Hia  crescendo  o  Dia  mais  formoso,    . 
Minha  alma  de  si  mesma  estava  fora. 

Mas,  recolhendo  o  Amor,  eis  que  se  cerra . 
Triste  o  Ceo,  scuro  o  Dia,  o  Sol  queixoso, 
£  minha  alma  dali  sempre  em  vão  chora. 

Este  Soneto  deve  parecer  péssimo  aos  supersticiosos 
discipulos  de  Boileau,  que  diz  expressamente  no  segundo 
Canto  da  sua  Arte  Poética,  expondo  as  regras  do  Soneto 

Defendit  qu'un  vers  faible  y  pút  jamais  entrer. 
Et  qu'un  mot  deja  mis  osat  s'y  r.emontrér. 

e  em  despeito  daquella  regra,  de  que  nem  Italianos,  nem 
Hespanhoes,  nem  Portuguezes  era  nenhum  tempo  fize- 
ram caso,  ha  neste  Soneto  não  só  uma,  porém  muitas 
palavras  repetidas,  sem  que  porisso  pareça  menos  bello ; 
e  até  ha,  não  só  muitos  Sonetos  dos  nossos  Poetas,  mas 
de  Petrarcha,  que  perderiam  grande  parte  da  sua  graça 
se  lhe  tirassem  essas  repetições  de  palavras.  A  verdade 
é,  que  ninguém  tem  mais  rigorosos  preceitos  para  a  com- 
posição deste  pequeno,  e  formoso  Poema  do  que  os  Fran- 
cezes,  e  ninguém  apresenta  mais  escasso  número  de  So- 
netos, já  não  digo  bons,  mas  sofríveis  do  que  eiles.  Vol- 
temos a  Ferreira. 

O  Soneto  27,  do  mesmo  Livro,  faz-se  notável  pela  ex- 
pressão apaixonada,  e  delirante  do  amor,  que  abrazava  o 
peito  do  Poeta,  na  occasião,  em  que  o  escreveu. 

SONETO. 

Muitas  v^es  quisera,  tal  me  vejo, 
Nâo  ter  nascido,  ou  não  ter  visto  aquella. 
Por  que  assi  morro,  quando  espero  vê-la. 
Como  de  não  a  vér,  quando  dezejo. 
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Mas  logo  torno,  e  me  emyergonlio,  e  pejo 
Do  meu  mesmo  erro,  a  calpa  he  tua,  oa  delia, 
Amor  cruel,  que  em  ama-la,  e  tem&-Ia 
Se  comverte  em  fim  sempre  alma,  e  dezejo. 

Mais  quero  assi  viver,  que  qual  vivera 
Sem  ter  visto  o  que  vi ;  ditosa  sorte 
Quando  olhos  meus  tão  altamente  olhastes ! 

Perdido  fora  si  me  não  perdera ; 
Que  inda  am  morro,  bem  comprada  morte, 
Por  esta  gloria,  que  me  vós  mostrastes  I 

P  mesmo  caracter,  com  maior  abundância  de  imagens, 
e  sentimentos  de  tema  melancolia,  se  encontra  nos  Sone- 
tos 4i,  e  48  do  mesmo  Livro. 

SONETO. 

Os  dias  conto,  e  cada  hora,  e  momento, 
Que  alongando-me  vou  dos  meus  amores, 
Nas  Arvores,  nas  pedras,  hervas,  flores 
Parece  que  acho  magoa,  e  sentimento. 

As  Aves,  que  no  ar  voam,  o  Sol,  e  o  Yenlo, 
Montes,  Rios,  e  Gados,  e  Pastores, 
As  estradas,  e  os  campos  mostram  as  dores 
Da  minha  saudade,  e  appartamento. 

E  quanto  me  hera  lá  doce,  e  suave 
Mais  triste,  e  duro  amor  cá  mo  presenta, 
A  que  entreguei  da  minha  vida  a  chave. 

Em  lagrimas,  força  he,  que  as  faces  lave. 
Ou  que  não  sinta  a  dor,  que  na  tormenta 
Memoria  da  Bonança  faz  mais  grave. 

SONETO. 

Quando  se  emvolve  o  Ceo,  o  Dia  escurece. 
Assopra  o  bravo  vento,  e  alto  mar  geme, 
O  Sol  se  nos  esconde,  a  Terra  treme, 
Trovoa  a  noite,  o  raio  resplandece. 
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Eu  olho  aqnella  parte  onde  esclarece 
Hum  Sol  que  eu  vejo  só,  e  elle  só  vê-me, 
E  com  sua  luz  em  quanto  o  Mundo  teme 
De  lá  me  alegra  o  espritôi,  e  fortalece. 

Meo  perpetuo  Verão,  meo  claro  Oriente, 
D'onde  o  dia  me  vem,  d'onde  douradas 
Yqo  as  nuvens  correr  os  Ceos  formosos  í 

Ditosas  Aves,  a  que  foram  dao^s 
Pennas,  ditosa  a  Terra,  a  que  he  presente 
A  loz  destes  meos  olhos  saudosos. 

Seria  longo  se  quizesse  notar  todos  os  Sonetos  de  Fer- 
reira, que  se  distinguem  por  alguma  belleza  saliente  de 
idéa,  ou  de  expressão ;  terminarei  estes  extractos  com  o 
Soneto  28  do  Livro  segundo,  que  dá  alguns  ares  da  ma- 
neira de  Bocage. 

SONETO. 

N'hum  concavo  penedo  onde  quebravam 
Sua  mòr  força  as  ondas  furiosas, 
Dois  brandos  nomes  de  dilas  mais  formosas 
Nymphas  Lilia,  e  Célia  se  cortavam. 

Abrindo  a  pedra  as  letras,  aclaravam 
As  nuvens,  brandos  ares,  amorosas 
Virações  espirando,  as  mais  irosas 
Ondas  naquella  parte  socegavam. 

Ao  pé  dos  doces  nomes,  que  cortaram 
Aonio,  e  Vencio  em  immortal  memoria 
Seos  nomes,  e  estes  versos  escreveram. 

»  Em  duas  aqui  quatro  almas  se  juntaram, 
»Aqui  porto  quieto  ás  ondas  deram 
»  Lilia,  e  Célia  a  amor  honra,  ao  Mundo  gloria. 

Comparem-se  estes  Sonetos  de  Ferreira  com  os  que 
deixamos  copiados  de  Sá  de  Miranda,  e  então  se  conhece- 
rá a  que  grande  distancia,  um  do  outro,  estam  estes 
doas  Poetas. 
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O  Livro  dos  Epigrammas  de  Ferreira  consta  de  dez  des- 
tes pequenos  Poemas,  que  se  aproximam  mais  do  estylo 
Grego,  que  da  f^ma,  que  os  modernos  deram  depois  a 
este  breve,  e  chistoso  Poema ;  alguns  delles  sam  traduzi- 
dos livremente  de  Anacreonte,  e  outros  Authores ;  trans- 
creverei o  ultimo,  que  talvez  seja  o  melhor  de  todos. 

Forjava  em  Lemnos,  com  destreza,  e  arle 
Settas  a  Amor,  de  Vénus  o  marido; 
A  branda  Yenus  lhe  põem  mel  d'õa  parte, 
Mas  de  outra  parte  lhe  pOem  fel  Cupido. 
Entrou,  brandindo  a  grossa,  Jansa,  Marte, 
Rio-se  das  Settas.  Queres  ser  ferido 
D*huma?  (Amor  diz)  prova  ora  se  te  apraz. 
Feriu-o,  rio-se  Venos,  Marte  jaz. 

Ferreira  deixou  treze  Odes  divididas  em  dous  Livros. 
Em  todas  ellas  ha  excellente,  e  pura  linguagem,  e  senti- 
mentos nobres,  estylo  elegante ;  mas  é  de  balde  procurar 
^ellas  aquella  elevação  de  idéas  novas,  os  voos  elevados,  e 
ardentes,  aquella  expressão  de  fogo,  ebella  desordem  que 
elevam,  e  arrebatam  o  espirito  do  Leitor,  e  que  formam 
o  caracter  deste  gen^o  de  Poemas ;  Ferreira  não  era  Poe- 
ta lyrico,  no  sentido  restricto  dc^ta  expressão,  não  tinha 
azas  de  águia  para  remontar-se  ás  regiões  do  sublime, 
c  receber  de  perto  a  inspiração  'de  Phebo ;  imita  ás  vezes 
Horácio,  e  até  o  copia,  e  é  então  que  melhor  se  conhe- 
ce que  lhe  falta.  Veja-se  o  exórdio  da  Ode  L ,  do  pri- 
meiro Livro. 

Fuja  daqui  o  odioso, 
Profano  Vulgo!  eu  canto 
As  brandas  Musas;  a  huns  Espritos  dados 
Dos  Ceos  ao  novo  canto 
Heróico,  e  generoso. 

Não  nos  demoraremos  com  a  expressão  baixa,  e  plebéa 
«  fuja  daqui »  que  tão  m^l  assenta  no  principio  de  uma 
Ode,  escrevamos,  como  ella  deve  escrever-se,  está  prosa 
dividida  em  regras  curtas,  e  compridas,  em  que  o  verbo 
segue  o  nominativo,  o  accusativo  o  verbo,  o  adjectivo  o 
substantivo,  passando  de  regra  a  regra  em  todo  o  rigor 
da  ordem  grammatical. 
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tpuja  ãaqui  o  odioso  vulffo  profano!  m  cMto  as  bran- 
das  Musas,  a  huns  espiriios  dados  dos  Ceos  ao  novo  can- 
tb  heróico,  e  generoso,  »  Dirá  alguém  que  isto  é  o  uúme- 
ro  lyrico?  a  poesia  da  Ode?  Dirá  alguém  que  esta  pro- 
sa insossa  representa  emportuguez  a  soberba  harmonia,  e 
a  poesia  sublime  da  Estrophe  I.  da  Ode  I.  do  Livro  III. 
de  Horácio,  que  o  Author  se  propoz  a  imitar? 

Odi  profanum  vulgus,  et  arceo, 
Favete  linguis ;  carmina  non  prius 

Audita,  Musarum  Sacerdos , 

Yerginibus,  Puerisque  cano? 

Dirá  alguém  que  o  exordiu  da  Ode  aos  Reis  Christãos 

Onde,  onde  assim  correis, 
Correis  tão  furiosos. 

Dirá  alguém,  torno  a  repetir,  que  este  desgraçado  cor-- 
reis,  correis  foi  escripto  com  o  intuito  de  imitar  os  pri- 
meiros versos  da  Ode  VI.  do  Livro  dos  Epodos  do  Can- 
tor de  Veneza- 

Quo,  quo,  scelesti,  ruitis?  et  cur  dextris 
Aptantur  enses  conditi? 

Que  julgaria  Horácio  de  um  Poeta,  que  o  admirava,  e 
estudava  affincadamente,  e  que  julgava  imitar  as  suas 
Odes,  com  a  verbosidade,  e  a  forma  da  Canção  Italiana? 
E  na  verdade  a  grande  parte  das  Odes  de  Ferreira  cabe 
mais  o  titulo  de  Canção,  que  aquelle  com  que  as  chris- 
mou ;  ou  se  attcnda  ao  estylo,  ou  á  longura  das  Estro- 
phes,  ou  á  expressão  pomposamente  verbosa  dos  pensa- 
mentos. Tal  a  dirigida  aos  Principes  D.  João,  e  D.  Joan- 
na,  cujas  Estrophes  principiam  todas  com  este  verso 

Vivei  felises,  pios,  vencedores, 

á  excepção  da  primeira,  e  essa  mesma  lá  tem  no  meio 
esse  mal  estreado  verso.  Tal  é  a  que  dirige  a  Manoel  de 
Sampaio,  a  António  de  Vasconcellos,  a  Affonso  Vaz  Ca- 
minha, a  António  de  Sá  e  Menezes ;  as  outras  lá  se  apro« 


Digitized  by  VjOOQ IC 


91  SNSAIO  BlOOUAramOr  CBITICO,   tomo  II. 

xímam  um  pouco  á  fórma  externa,  e  ás  vezes  á  fóma 
interna  da  Ode  Grega,  e  Latina. 

Outro  defeito,  que  muito  prejudica  as  Odes  de  Ferreira, 
é  a  continuada  dependência  que  o  verso  antmor  tem  do 
seguinte  para  completar  o  sentido  da  oração,  a  que, 
em  termos  de  arte,  se  chama  emp&tnamento ;  este  defei- 
to é  mais  ou  menos  grave  segundo  o  capi^icho,  e  génio 
das  línguas.  Na  Latina,  e  Grega  eram  bem  acceitos  estes 
enlaços,  no  Inglez,  e  Italiano  admittem-se  sem  grande  cus- 
to ;  em  Francez  produzem  péssimo  etfeito,  e  em  Portu- 
guez  só  se  admittem  raras  vezes,  e  quasi  sempre  com  o 
intuito  da  harmonia  imitativa. 

Quanto  a  mim  facilmente  desculpo  nisto  a  Ferreira, 
Miranda,  e  os  mais  Poetas  contemporâneos,  que  ainda 
trabalhavam  por  ageitar  a  lingua  aos  metros  Toscanos,  e 
não  podiam  ainda  ter  estudado  as  moditicações  porque 
devia  passar  o  hendécasylabo  para  ajustar-se  ao  génio 
da  lingua. 

Mas  Ferreira  não  contente  de  empernar  os  versos,  em- 
pema  também  as  Estrophes,  o  que  é  peior  ainda,  sirva 
de  exemplo  a  Ode  a  D.  João  d'Alemcastro,  filho  do  Du- 
que d' Aveiro. 

Porque  tão  cruelmente, 
Meo  João  humanissimo,  sem  culpa 

Tm  te  afliges  tanto? 

E  porque  esse  innocente 
Peito,  que  de  nenhum  vicio  te  culpa, 

Tão  puro,  casto,  e  santo 

Com  tristes  pensamentos 
Que  essa  tua  alma  branda  estam  roendo. 

Em  tanto  damno  meu 

Maltratas?  taes  tormentos 
Deixa,  a  quem  com  rasão  está  temendo 

Algum  grande  erro  seu. 

Não  teme,  não  espera. 
Não  pende  da  Fortuna,  ou  vãos  cuidados 

A  consciência  pura: 

E  assi  não  desespera 
De  chegar  aos  bons  dias  esperados, 

Tão  leda,  e  tão  segura, 
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Que,  o  Mundo  despresando, 
Comsígo  se  enriquece,  e  mais  descansa ; 

De  si  tão  satisfeita, 

Que  em  si  só  está  prêsando 
De  despresar  o  porque  o  Mundo  cansa. 

De  vêr,  que  ella  a  direita 

Via  seguindo  vai, 
A  Virtude,  levando  sò  por  guia. 

Não  torce  não  duvida; 

Jamais  delia  se  sai. 
Por  mais  que  o  Mundo  delia  se  desvia, 

Â  coroa  devida 

Voando,  que  guardada 
Nos  Ceos  está^  da  terra  se  levanta. 

Tem  sempre  o  que  dezeja 

Com  não  ter  nunca  nada. 
Pisa  a  Fortuna,  nada  a  vence,  e  espanta. 

Que  por  forte  que  seja 

Falsa  Deosa,  e  tyrana, 
(Segundo  a  fez  a  sabia  Antiguidade,) 

Que  vai  contra  a  Prudência? 

Em  que  lhe  empece,  ou  4ana  ? 
Falso  Poder,  e  falsa  Devindade, 

Nascida  da  imprudência 

Daquelle  Povo  errado, 
Que  a  qualquer  Appetite  mau,  e  injusto, 

Logo  hum  Deos  levantavam. 

Só  pêra  seo  pecado 
Ficar  honesto,  desculpado,  e  justo, 

Aquelles  adoravam 

Os  appetites  seus. 
Ditosos  nós,  que  tão  alto  subimos, 

Que  nos  Ceos  hum  tkesouro 

Temos,  quaes  esses  teus 
Olhos^  bom  loão,  vem,  apoz  este  himos: 

Tu,  de  palma,  e  de  louro 
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Com  razão  corftado, 
Eu  da  humilde,  e  sempre  verde  Hera 

Seguindo  tuas  pizadás, 

Nas  nuvens  levantado 
Assi  serei,  Senhor!  descansa,  ei^era. 

Já  chegam  as  dowraim 

Horas,  que  te  esperando 
Estiveram  thegora;  e  vem  correndo 

Para  o  teu  bem,  e  gloria 

Por  ti  só  vem  chamando 
Aquelles  claros  titulos  trazendo 

Porque  tua  memoria 
No  Mundo  eternamente  hirá  vivendo. 

Veja-se  agora  quantos  versos  empernados,  em  tâo  pe- 
queno Poema !  £  note-se  mais,  que  de  onze  Estrophes, 
que  tem  a  Ode,  só  uma,  a  segunda,  não  lança  o  sentido 
para  a  seguinte.  Bem  sei  que  podem  alegar-me,  em  de- 
feza  de  Ferreira,  que  em  Pindaro,  Horácio,  e  até  em  al- 
guns dos  melhores  Lyricos  modernos,  se  encontram  ex- 
emplos destas  ligações  de  Estrophes ;  não  o  ignoro ;  mas 
sei  também,  que  nenhum  delles  compoz  uma  Ode  intei- 
ra enlaçando  todas  as  Estrophes  umas  com  outras,  como 
elos,  ou  argolas  de  uma  cadéa.  E  mesmo  quando  hou- 
vesse algum  exemplo  desses,  não  deveria  ser  imitado  por 
quem  tivesse  ouvidos  sensiveis  á  verdadeira  harmonia. 

Nem  se  argua  esta  critica  de  minuciosa,  e  nimio  seve- 
ra ;  os  defeitos  dos  Escriptores,  que  passam  por  modelos, 
devem  ser  cuidadosamente  apontados,  para  que  os  Âlum- 
nos  inexperientes  os  não  imitem :  Ferreira,  Camões,  Fran- 
cisco Manoel,  António  Diniz,  foram,  é  certo,  grandes  Poe- 
tas, mas  a  natureza,  que  os  enriqueceu  de  tantos,  e  tão 
ricos  dotes,  não  lhe  concedeu  diploma  de  nunca  errarem ; 
summi  sunt  Homines  tamen.  A  sua  gloria  não  está  em 
não  ter  defeitos,  mas  em  ter  bellezas,  que  largamente  os 
compensem.  E  podem  servir  de  prova  os  bellos  trechos 
de  poesia,  que  Ferreira  espalhou  nesta  mesma  Ode. 

Iguaes  trechos,  e  superiores  ainda,  se  encontram  nas  ou- 
tras, por  exemplo  este,  da  Ode  V.  do  Livro  segundo,  pe- 
lo qual  se  pôde  avaliar  o  talento  descriptivo  do  Poeta. 
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Eis-nos  torna  a  nascer  o  Amor  formoso, 
Zephyro  brando,  e  doce  Primavera, 
Eis  o  campo:  cheiroso ; 
'  Eis  ciflge  o  verde  touro  a  já. nova  Hera : 

Já  do  Ar  cabido  gera 
-  O  cristalino  Orvalho  hervas,  e:  flores» 
.   As  Graças,  e  os  Amores,. 
Croados  de.  alegria, 
.£m  doce  conqmnbia 
De  Nymphas,  e  Pastores  ao  som  brando 
'  Doces  versos  d^amw.vam  revezando. 

A  poz  a  branda  Deosa  do  terceiro 

Ceo,  que  triumphando  vai  d*Apollo,  e  Marte, 

E  entre  elles  o  Frecheiro 
Seu.  doce  fogo  aonde  quer  reparte. 

Fugem  de  toda  a  parte 
Nuvens,  a  neve  ao  Sol  the  então  dura, 

Se  coaverte  em  brandura, 

E  d'alta,  e  fria  sêrra 

Cahindo,  rega  a  Terra 
Agoa  já  clara;  a  cujo  som  adormece 
Toda  fera  Serpente,  e  o  Myrtho  cresce. 

Eis  aqui  um  empemamento,  que  não  é  vicioso,  antes 
dá  força  á  idéa  pela  harmonia  imitativa ;  à  pausa  que  a 
voz  é  obrigada  a  fazer  no  pronumiiar  a  palavra  eahindo, 
faz  sentir  o.  effeito.  da  agua,  que  se.  arroja  do  alto  forman- 
do catadupa ;  é  assim  que  a  nossa  poesia  as  admitte ;  mas 
passar  com  o  sentido,  do  fim  de  um  verso  para  o  princi- 
pio do  outro,  só  porque  o  pensam^to  não  coube  na  clau- 
sula métrica;  é  difficaidade  deexpressãOy  e  não  artificio, 
e  faltar  á  harmonia  em  pura.  perda. 

Renasce  o  Mundo,  e  torna  a  forma  nova 
Do  seo  dia  jHrimeiro,  o  Sol  mais  puro 

Sua  luz  nos  renova, 
E  afugentando  vai  o 'Inverno  escuro. 

O  monte  calvo,  e  duro 
O  vaile  d'antes  triste,  o  turvo  Rio, 

Ar  tempestuoso,  e  frio, 
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Os  tomam  graciosos 

Aquelles  amcnrosos     * 
Olhos  de  Yenus,  faces  de  Cqpido 
Creando  em  toda  a  parte  hum  Ghi^e,  hfi  Gmdo. 

Si  nSo  ha  erro  deimpressfo,  aqui  temos  Chipre^  do  ge^ 
nero  masculino,  submiteodeiido  Reino,  em  lo^  de  Ilha; 
faço  esta  adyerteucia,  não  como  censura,  mas  como  de  uma 
liberdade,  de  que  outro  qualquer  Poeta  poderá  usar  como 
lhe  convenha. 

Quanto  sam  bdlas  estas  Estrophes  phiíosophicas  da  Ode 
a  Pêro  de  Andrade  Caminha,  que  é  a  segunda  do  segundo 
Livro. 

k  fonte  d'ofide  ínanam 
Do  nosso  enro  os  perigos. 
Que  he  senio  próprio  amor  md  conselhado  I 
Descyos  vSos  que  enganam, 
£  a  pvam  alma  pnrfanam, 
E  entregam  a  seos  imigos 
D'onde  tarde  vem  ser  o  mal  chorado  I 

Quanto  Mundo  he  passado  I 

BobeAas  Mmaiehias 
D'Asia,  de  Grécia,  e  Roma  impérios  tantos^ 

Que  o  Mondo  subjugMlo 

"Rubam  como  foi^pado, 

Vés  om  q^k>  porcos  dias 
CaSúram  suas  grandesías,  seos  espantos? 

Que  ficam^  senSo  praatos^ 

E  saudades  tristes 
Daquellas  cousas  grandes,  que  acabai*an 

Quantos  trínmpboe,  qMmtes 

Ledos,  e  doces  cantos 

Passados  tempos,  vistes 
Que,  senão  magoa^  e  espanto  nos  cteisanoiu 

O  Doutor  António  Ferreira  me  ps^eoe  muito  maifir  Poe- 
ta nas  suas  Elegias,  que  nas  suas  Odes,  é  nellas  que  o 
seu  estylo,  e  colorido  sam  tegitâmameale  Latinos,  e  mar- 
cha affouto  pelo  trilho  de  Tibulo,  ^  <ite  ftropercio ;  escolheu 
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para  ellas  os  tercetos,  que  de  todas  as  combinações  ritii- 
micas  era  a  que  podia  màhot  repitsentar  a  marcha  pau- 
sada, e  magestosa  dos  Dísticos  Gregos,  e  Latinos,  e  a 
prova  de  que  esta  escolha  foi  judiciosa,  é  que  este  exem- 
plo foi  seguindo,  com  mui  pequenas  excepções,  pelos  Poe- 
tas de  todas  as  Esehobs,  e  fnda  hoje  os  tercetos  sam 
a  lingua  da  Elegia. 

A  Elegia  ao  seu  estado  parimítftiTO  servia  stoie&te  pa- 
ra tractar  assumptos  fúnebres,  e  deplorar  as  desgraças 
da  humanidade,  porém  com  o  OQmr  4o  tanpo  alguns 
Poetas  Gregos,  e  eom  especialidade  Mynenpo,  a  appli- 
caraoi  ^  cantar  amor«s«  baiupieles,  «  outros  desenfada- 
mentos  da  vida.  Este  iexemplo  foi  seguindo  pdos  Latinos, 
como  o  testificain  as  niini«rosas  ooiBpo6Í|)ões^  que  neste 
género  nos  deixaram  Catufe,  Ovídio^  Tibulu,  £  Proper- 
cio,  que  tão  admirados  foram  no  fseu  tonpo,  e  o  sam 
ainda  no  nosso ;  foi  attautendo  a  esta  altfi^açSo  de  as- 
sumptos, que  Horácio  escreveu  na  jsiia  Poetiea 

Yersibus  empariler  junctis  qniBriilioaia  frimutít 
Mox  etiam  inclusa  est  voti  seiítoitia  eompos; 

E  muito  mais  poetiGam^eote  Desfireaix  np  Canto  IL 
da  sua  Arte  Poética 

La  plaintive  Elegie  en  longe  faabits  Ad  imã 
Scait,  les  cbervieiix  epaisse  geimtr  sur  un  «ercueil 
Elle  pejuit  Am  amaois  la  |oy6,  et  la  tristeiifge, 
Flate,  menaee,  irrite,  appaise  une  maitresse  : 
Mais  pour  bien  exprimer  ees  caprices  h^reux 
Gest  peu  d'étre  Poete,  il  faart  étre  aitiourettk. 

Ferreira,  como  díseípuio  fiel  dds  anti^s,  «eguiu  esse 
exemplo,  e  por  isso  a  par  das  Elegias  á  morte  de  Dio- 
go de  Betancourt,'  do  Príncipe  D.  Jofto,  vcjaos  as  ende- 
reçadas a  âSmiso  de  Albuquerque,  e  a  Pêro  4e  Andra- 
de Caminha,  o  a  do  Amor  fugido,  traéuzida  livremente 
de  Hoscho,  e  a  do  Amor  perdido,  parafraseada  de  uma 
Ode  de  Anacreonte^  e  a  do  mez  de  Maio^  que  passo  a 
tr^mscrever  como  a  sua  mais  beUa  composição^  deste  gé- 
nero. 

7  * 
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A  MAIO. 
EUaiA. 

Vem  Maio  de  uni  hcrvôs,  de  mil  flcnres 
As  fontes  coroando,  e  riso,  e  canto 
Com  Veiras,  com  Cupido,  cj'os  Amores^ 

Yença  o  Prazer  a  Dor,  e  Riso  ao  Pranto 
Vá^se  longe:  daqai  Cuidado  duro, 
Em  quanto  o  lado  Mez  de  Yenus  canto. 

Eis-  mais  alva  a  maidiãa,  mais  clara,  e  paro 
Do  Sol  o  Raio ;  eis  correm  mais  formosas 
Nuvens  afugw^ando  o  ar  grosso^  e  escoro* 
;  Sabe  a  branca  IMana  entre  as  lumioias 
Estrellas  tal  qutd  ji  ao  Pretor  formoso 
Yeio  pa^r  mil  horas  saudosas. 

Mar  brando,  sereno  ar,  campo  cheiroso  ^ 
Foge  a  Tristeza,  o  Prazer  solto  vôa, 
ODia  he.offlis  dourado^  e, vagaroso. 

.Teceoido  as  Graças. vam  lova  coroa 
De  Myrto  á  May,  ao  Filho  mil  espritos, 
O  fogo  resplandece,  a  aljaba  sôa. 

Mil  versos,  e  mil  vozes,  e  mil  gritos 
Todo  de  doce  amor,  e  de  brandura, 
Bums  se  ouvem,  buflfô  nos^  troncos  ficaín  escriptos. 

Ali  soberba  vem  a  FíMrmoaira, 
,  àpos  dia  a  AfieiçSo  céga^  e  captira, 
iQtmnto  hiuna  mais  chorosa^  outra. mais  dura. 
Ah!  manda  Amor  assi !  assi  qu^  que. viva 
..Contente  a  triste. do  que  seu  Deoaufânda, 
Dezeja  inda  mais  dor,  pena  mais  viva. 

Mas  quanto  o  Moço  encruesce,.  a  May  abranda; 
EU^  a  peçonha,  e  o  fogo  lhe  t^nperai;  ^ 
Assi  Senhora  de  mil  almas  an4a,. 
AH  o  Engano,  em  seu  mal  cego,  espera 
'  .        Huma  hora  doce,  ali  o  Encolhimento 

•       Sem  cauza  de  si  mesmo  desespera. 
':  Aos, olhos  vem  atado  o  Pensamento, 

Não  vôa  a  mai$,  que  ao  que  ali  tem  pres^lte 

E  em  tanto  mal  tudo  he  contentamento. 
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Em  riso,  e  festa  corre  a  leda  Gente, 
Traz  o  formoso  fogo  em  que  sempre  arde. 
Cada  ham,  quanto  mais  arde,  mais  contente. 

Manda  Vénus  ao  Sol,  matihãa,  e  tarde. 
Que  seos  crespos  cabellos  Joure,  «  estenda. 
Que  em  vir  se  appresse,  que  se  torne  tarde. 

^0  brando  Norte,  que  assopre,  e  defenda 
Do  ardor  da  Sest^  a  branda  companhia, 
Em  quanto  alçam  de  Myrtho  fresc£^  Tenda. 

Corre  por  toda  a  parte  clara,  e  fria 
Agoà,  cae  doce  sombra  do  alto  louro. 
Canta  toda  Ave  canto  de  alegria^ 

Ella  a  neve  descobre,  e  solta  o  ouro, 
Banhamrse  as  Graças  na  mais  clara  fonte ; 
Apparece  de  Amor  rico  thesouro. 

Cabem  mil  flores  da  dourada  fronte, 
Arde  d'amor  o  bosque,  arde  a  aHa  Serra 
Aos  olhos  reverdece  o  campo,  e  o  monte. 

Desprende  Amor  seos  tiros,  nenhum  erra, 
Mil  de  baixo  metal,  alguns  do  ^no. 
Fica  de  seos  despojos  cbéa  a  Terra, 
De  huma  Mulher  vencida,  Q  d'bum  Minino. 

Este  Poema  é,  si  não  me  engano,  uma  obra  prima  de 
graça,  de  poesia,  e  de  pintura  agradavd,evelupiésa,  eem 
nenhum  dos  nossos  Poetas  antigos  se  encontra  outra,  que 
lhe  seja  superior.  Até  os  versos  sam  de  uma  perfeição, 
e  harmonia  como  raras  vezes  se  encontram  em  Ferreira. 
Alguns  delles  se  destacam  do  todo,  e  vem  ferir  agradavel- 
mente o  oi^vido,  e  estamparrse  na  imagiiMição, 

Vença  o  Prazer  à  Dor,  o  Riso  ao  Pranto 

Eis  mais  alva  a  Manbãa,  mais  claro,  e  puro 
Do  Sol  o  Raio. 

, t  .  . 

Mar  brando,  sereno  ar,  campo  cheiroso. 

Assi  Senhora  de  mil  almas  anda. 

Aos  olhos  vem  atado  a  Pensamento. 
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Em  riso,  e  festa  eorre  a  leda  gefite 

Manda  Ycffiis  ao  Sol  manhâa,  e  tarde 
Qae  seos  crespos  cabdlos  loure^  e  estetida. 

Iguaes  bellezas  encontraremos  na  imitação  do  Amor  fth 
gido  de  Moscho,  e  na  do  Amor  perdido  de  Anacreonte; 
em  geral  Ferreira  é  mais  Poeta  nas  Elegias  Eróticas,  qae 
nas  Elegias  fúnebres,  posto  que  nestas  também  se  depa- 
rem alguns  trechos  de  bastante  merecimento. 

Não  frias  sombras,  não  oá  Itfandos  leitos 
Altos  Espritos  provam,  que  occiosos 
Se  gastam,  como  em  cinza  estam  desfeitos. 

Milhor^comprados  foram,  mais  custosos 
Aqudles  altos  nomes,  que  iftda  soam. 
Dos  que  YírUide,  e  Esforço  fez  famosos. 

Inda  entre  nós  de  boca  em  boca  vOam 
De  tanto  tempo  já  os  Espritos  puros  : 
Inda  de  verdes  folhas  se  coroam. 

Por  dufas  annsfô,  por  trabalhos  duros 
Vários  costumes,  varias  gentes  vendo, 
Tomaram  inda  a  erguer  famosos  muros. 

Hora  a  fúria  do  bravo  mar  rompendo 
Ora  os  lafisava  a  Sorte  á  praia  imiga 
Quanto  mores  p^igos,  mais  vencendo. 

Eleg.  a  Luiz  Fernandes, 

Aquella  Real  Planta,  que  crescer 
Com  tanta  formosura  começava 
Prometendo  da  Terra  ao  Ceo  se  erguer. 

AqueUa  Flor  formosa,  que  alegrava 
Tantos  olhos  e  almas  que  tua  mão 
Com  tanta  ddigenda  nos  criava, 

Colheram-te  ante  tempo,  e  já  Ho  chão 
Cortada,  e  secca  jaz !  vais-la  seguindo 
Com  a  alma,  e  co'  deaejo  triste  em  vão ! 

Yejo-te  hir  em  suspiros  consumindo 
Aos  Ceos  queixoso  por  que  te  apagaram 
A  clara  luz,  que  se  hia  descobrindo. 
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Is  Mims  de  Âcipcesie  ae  ooroam, 
E  toda  Arvore  triste ;  deixam  Louro, 
£  ao  som  desse  teo  |>raiito  o  seo  entoam. 

Suas  capellas,  seo  cabello  de  ouro 
Airasoam,  e  desfazem,  tu  as  guias, 
Pizendo,  perdeu  o  Mundo  a  seo  thesoura 

Ah !  que  tu  mais  que  todos  conhecias 
Aquelle  gran  João  por  ti  creado, 
No?o  lume,  nora  alma  ndle  vifto. 

JSleg,  á  morte  do  Príncipe  J).  Jo&o. 

Como  será  meo  coração  tão  duro, 
I  Que  te  ção  ame,  que  te  não  suspire 
Pois  sem  tí  acho  todo  este  ar  escuro? 

Que  cousa  pode  vir  que  mude,  ou  tire 
A  lembrança  de  ti,  meo  doce  amigo, 
Que,  cousa  a  que  já  ledo  os  olhos  vire? 

Chorarei  eu,  e  chorarão  comigo 
Musas,  Graças,  Brandura,  e  Cortezia, 
E  tudo  mais,  que  sè  nos  foi  comtigo? 

Já  crescias  nova  hera,  já  crescias 
Novo  Loureiro  para  dar  coroas 
A  quem  tão  justamente  te  devias, 


Quantos  valles  pisamos,  quantos  montes, 
Meo  Bitancourt,  colhendo  hervas,  e  flores! 
Quantos  rios  bebemos,  quantas  fontes  | 

Ora  cantando  a  vida  dos  Pastores, 
Que  tu  amavas  tanto;  ora  escrevendo 
Nos  tenros  troncos  nossos  bons  amores. 

Outrora  bum  ouvindo,  outro  dizendo 
Aquelles  sãos  conselhos,  bons  segredos,    . 
Que  huma  aUna,  e  outra  alma  estava  vendo. 

Ouvidos  s6  dos  Caos,  e  dos  penedos 
Das  mansas  Aves,  e  das  agoas  claras 
Que  nos  ambos  banhavam,  estando  quedos. 

Quantas  verdades,  e  surpr^as  raras 
Guardareis  sempre  em  vós  bosques  scmifarios, 
Ditoso  tempo,  si  me  mai3  durara. 

Eleg,  á  morte  de  João  deBeianeourt, 


Digitized  by  VjOOQ IC 


lOi  ENSAIO  BIOfiBAmCO  GRITICIO,  'TOMO  11. 

O  Doutor  António  Ferrdra  deixou  doze  Edogas,  que 
Manoel  de  Faria  e  Sousa,  na  InU^oducçSto  ás  de  Camões, 
avaliou  pela  maneira  seguinte;  ^U^escmbió  cm  perdura- 
hle  dureza,  ypoca  dieha  enpensamientm,  f  afectos,  aun- 
que  se  muestre  visto  en.ks  Poetas  antígues  pêra  que  se  aca- 
be de  entender  que  estúdio  sin  espirito,  y  espirito  sin  es- 
tudio  no  pueden  obrar  casa  de  provecho.  » 

Quando  chegarmos  a  examinar  as  Éclogas  de  Manoel 
de  Faria  e  Sousa,  veremos  se  elle  era  Juiz  competente 
na  matéria  para  pronunciar  uma  sentença  tão  áspera.  Por 
ora  direi  somente,  que  António  Diniz  da  Cruz  e  Silva, 
Poeta  mui  superior  a  Faria  e  Sousa,  na  sua  Desertaçáo 
sobre  o  estylo  das  Éclogas,  conta  a  Ferreira  entre' os  nos- 
sos melhores  Bocolicos. 

Se  Faria  e  Sousa  se  limitasse,  a  dizer  que  as  Éclogas 
de  Luiz  de  Camões  eram  mais  ricas  de  imaginação,  e  de 
Poesia ,  que  as  de  Ferreira ,  e  que  este  lhe  era  inferior 
na  harmonia  da  versificação,  ter-se-hia  mostrado  Critico 
judicioso,  e  avaliador  desapaixonado,  mas  deprimir  injus- 
tamente Ferreira  para  exaltar  Camões,  é  offender  a  repu- 
tação de  um,  semaccrescentar  a  gtoria  do  outro. 

Não  dou  a  minha  opinião  como  regra,  mas  não  cessa- 
rei de  dizer,  qjie  as  Éclogas  de  Ferreira  sam,  depois  das 
de  Camões,  as  melhores,  que  se  escreveram  naquelle  sé- 
culo. Encontro  nellas  o  estylo  simples,  e  elegante  deTheo- 
crito,  facilidade  de  expressão,  colorido  campestre,  e  for- 
ma dramática,  pois  cada  uma  delias  tem  sua  exposição ; 
seu  nexo,  e  desenvolvimento.  Não  yêjo  nellas,  como  nas 
de  Sá  de  Mh-anda,  Pastores,  que  descretêaip  como  Letra- 
dos, e  que  se  explicam  em  termos  tão  polidos  corno  estes. 

Grandes  cousas  capa  em  cabo 
Conta,  se  ellas  assi  são. 
Que  me  dão  volta  ap  miolo, 
Devo-me  de  ter  por  tolo, 
E  cu  a  elle  porque  não? 

Ferreira  tinha  den^asiado  gosto,  para  abandonar  o  tri- 
lho dos  seus  Gregos,  e  Latinos,  para  abraçar  o  estylo 
rústico,  ou  para  transformar  os  Pastores  em  Phllosophos, 
e  em  Estadistas.  ; 


Digitized  by  VjOOQ IC 


tlYllO  «.,  CAPITUIO  líí.  105 

Outro  mérito  tfais  suaâ  Éclogas  é  serem  todas  de  uma 
extensão  razoável,  e  não  cançarem  a  padencia  do  Leitor. 
À^aBS  trechos  mostrarão  mdfaor  si  nas  Éclogas  de  Fer- 
reira ha  essa  dureza,  e  infelicidade  de  peQsamentos,'que  Ma- 
noel de  Faria  lhe  attribae.  Eis  aqui  o  principio  da  Éclo- 
ga IIL 

Hama  fresca  manhâa,  fria,  orvalhosa    r 
Ao  longo  do  Mondego,  que  corria  ^ 

Com  a  agoa  clara,  maasa,  e  graciosa.  . 

Quando  já  o  claro  raio  reluzia         .     * 
Do  louro  Phebo  n'agoa,  e  começava 
O  orvalho  derreter,  dourar  o  dia. 

O  pé  de  hum  gran  Ceiceiro  rodeava 
O  gado  de  Castalio,  e  de  Serrano, 
Que  ambos  hum  bom  amor  sempre  juntava. 

Mas  outro  amor  cruel,  amor  tyrano 
Os  trazia  ambos  taes,  que  pareciam 
Dois  Espritos  perdidos  traz  seu  dano. 

Ambos  mancebos,  ambos  se  perdiam, 
Hum  por  huns  olhos  verdes,  outro  brancos. 
Ambos  cantavam  sempre,  ambos  tangiam. 

Vêja-se  como  sam  bellos  estes  versos  da  Écloga  lY. 

Oh  Lilia,  Nympha  branca,  Nympha  loura, 
O. dia  nos  teus  olhos  amanhece, 
Nos  teus  cabellos,  Nympha,  o  Sol  se  doura ! 

Gom  tua  vista  hum  novo  Abril  floresce, 
Em  toda.  a  parte :  á  tua  luz  se  abranda  i 
O  Amor  na  mór  ira,  e  se  adormece! 
:  Lilia,  formosa  em  tudo,  em  tudo  branda, 
A  mim  só  dura,  em  que  errei  ?  em  amar-te  ? 
Amor  te  me  mostrou,  e  amor  me  manda. 

Meu  descanso  só  he  Nympha  cantar-te, 
Ao  sol,  á  sombra,  em  campo,  em  bosque,  em  rio 
E  meu  premio,  ah  cruel  I  em  vão  chamar-te. 

Ora  co'  rosto  descorado,  e  frio 
No  ardor  do  Sol,  ora  no  Inverno  ardendo 
Ou  todo  Aam^  ç  fogo,  ou  neve,  e  frio. 

Oh  cruel  Liliaj  e  não  te  hirá  movendo 
Já  que  meo  amor  não,  piedade  hum  tanto   - 
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O  fogo,  qae  em  meos  olhos  estás  vendo  ? 

Não  despreses  meos  versos,  que  índa  espero 
Com  teo  nome  aos  Pastores  ensinado, 
Dos  bosques  amansar-se  o  Amor  fero. 

Também  ea  canto,  também  sou  chamado 
Dos  Pastores  Poeta,  e  eu  não  os  crèo 
Em  quanto  de  ti  sou  tão  despresado. 

Pois  tão  rústico  sou,  LiUa,  ou  tão  fèo? 
Pouco  ha  que  me  vi  n'agoa ;  a  eòr  mortal 
Desque  te  vi,  e  te  chamo,  em  Vão  me  véo. 

Quanto  milhor  me  fora,  pois  não  vai 
Comtigo  Amor,  não  deixar  nunca  a  triste 
Phylis,  inda  que  a  ti  em  nada  igual. 

Choraste,  Phylis,  ah !  quando  nie  viste 
Partir  de  ti,  e  d'alma  sauctosa 
Suspirando,  c'os  olhos  me  seguiste. 

Alva  Philis  também,  não  tão  formosa. 
Oh  Lilia,  nem  tão  loura,  porem  hera 
Inda  que  de  amor  livre,  piedosa. 


Olha,  Nympha  formosa,  que  pintura 
De  campos,  e  de  Ceos,  manhãas,  e  tardes. 
Vem  tu  acrescentar  sua  formosura. 

Solta  ao  vento  os  cabellos,  não  os  guardes 
Em  vão ;  estende  os  olhos  pelos  prados, 
Yem,  Nympha,  foge  o  dia,  vem,  não  tardes. 

Aqui  ao  tirar,  e  recolher  dos  Gados 
SAam  rústicas  flautas  namoradas, 
Dos  rústicos  Pastores  namorados. 
'  Aqui  seguindo  eu,  Lilia,  tuas  pizadas 
Vivendo  dos  teus  olhos  te  traria 
As  maçãas  brancas,  e  Uvas  orvalhadas. 

Das  Nymphas,  huma  te  ofereceria 
Os  cestinhos  de  Lyrios  escolhidos, 
£  leda  com  tos  dar  se  tornaria. 

Outra  os  louros  cabellos  esparzidos 
Te  cingiria  d'Hera,  ou  verde  louro 
Com  versos  bem  cantados,  bem  tangidos. 

Não  será  este  o  puro  cstjio  daEctoga?  Não  rcsumbf^ 
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nestes  versos  a  iantaçãa  de  Yirgilia^  esna  expressão  affec* 
taosa?  Acha  aLdtof  nesles  versos  adareza,  de  que  Faria 
e Sousa  os  acoima?  Haverá  emBeniardies  nniitos  trechos 
tão  bem  escriptosí 

O  mesmo  saber  Yirgiliáno  me  parece  rét  m  seguinte 
trecho  da  Écloga  IX. 

Perdeste,  Apollo,  já  tua  formosura 
Do  teu  Poeta  sempre  tão  cantada 
Perdeste,  Amor,  teu  fogo,  e  tua  brandura. 

Oh  doce,  e  grave  Lyra  temperada 
Daquella  mão,  que  assi  te  fez  famosa, 
Nào  consintas  o  ser  d'outrem  tocada. 

A  nossa  idade,  que  tu  tão  ditosa 
Fizeste,  te  honre  sempre,  e  louve,  e  ame, 
Pois  por  ti  será  sempre  g^riosa. 

£  quem  ba  já,  que  co'  som  brando  òhame 
As  bellas  Nymphas  a  logar  sombrio 
E  pek)  verde  chão  Sores  derrame? 

Quem  vestirá  dos  Olmos  já  o  rio? 
Quem  cobrirá  de  sombra  as  claras  fontes, 
E  os  tenros  Myrthos  guardará  do  frio? 

AqueUe  som,  que  enchia  d'herva  os  montes. 
Que  o  Gado  derramado  a  si  juntava, 
£  que  os  rios  detinha  nas  suas  pontes? 

Aquelle  som,  que  tão  doce  soava, 
Por  toda  a  parte,  ah!  já  morreo  comtigo, 
Que  fará  qnein  ouvirte  dezejava. 

Ah  meo  bom  Mestre  í  ah  Pastor  meo  amigo, 
Como  minha  alma,  e  olhos  se  estendiam 
Por  vêr-te,  e  o  duro  tempo  foi-me  imigo. 

Mas  inda  que  meos  olhos  te  não  viam 
^Cá  te  tinha  minha  alma,  e  teus  bons  cantos 
Lá  me  levavam,  e  de  ti  todo  enchiam. 

Dai  ao  vosso  Poeta  tristes  prantos 
Tejo,  Mondego,  Douro,  Lima,  Odiana, 
Oh  Indo^  oh  Ganges,  dai-lhe  lá  outros  tantos. 

Terminarei  eslas  citações,  caai  o  Canto  dos  Segadores 
da  Écloga  X. ,  dedicada  a  D.  Duarte ;  é  tida,  na  opinião  de 
alguns,  pela  melbor  das  doze  de  Ferreira.  Ê  escripta  em 
oitavas,  e  começa  as^m 
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No  Campo  do  Mondego  ao  meio  dia^ 
Dms  Segaibires,  Faiciiio>  e  Sylrano 
Em  quanto  os  ouífos  jazem  á  scmíbra  fria 
No  mais  ardente  Sol  de  todo  o  aimo, 
EU^s  só  segam,  e  cantaiq  á  porfia, 
De  amor  hum  seos  bens  canta,  outro  seo  dano. 
Arde  o  Mundo,  a  Cygarra  só  responde 
Amor  ora  apparece,  ora  se  esconde. 

Acabada  a  exposição,  e  $i  dedicatória,  o  Poeta  nos  faz 
ouvir  ou  dous  Segadores,  que  cantam  altemadanvente  um 
de  Celia,  outro  de  Lilia,  pela  maneira  seguinte. 

SYLVANO. 

Quem  te  não  ama,  Amor,  nSo  te  conhece, 
Quem  se  queixa  de  ti,  de  todo  he  cego; 
Com  amor  se  sepêa,  e  madureoe, 
O  branco  Trigo,  que  eu  cantando  sego. 
Com  amor  a  agoa  do  M(mdego  crece, 
Com  amor  cantam  Nymphas  no  alto  pego, 
Com  amor  cantarei  os  meos  amores, 
£  vencerei  cantando  os  Segadores. 

FÀLGINO. 

Quem  a  Amor  chama  amor  o  nome  lhe  erra, 
£  inda  he  mais  cego  quem  lhe  cego  chama, 
Frechas,  e  fogo  que  sam  senão  guerra? 
D'onde,  senão  dos  dhos,  lansa  a  chama? 
Não  embebe  tanta  4goa  a  grossa  terra^ 
Nem  tanto  a  huma  Espiga  a  fouce  chama. 
Que  eu  mais  agoa  dos  olhos  não  derrame, 
£  que  mais  polo  Amor  em  vão  não  ch^^me. 

SYLVAPíO. 

Si  til,  oh  Celia,  aqui  chegasses  ora, 
^  Logo  desses  teus  olhos  esforçado 
Mais  feixes  destes  segarei  n'uma  hora, 
Do  que  Falcino  tem  hoje  segado. 
Não  venhas,  Celia,  ah!  não  saias  fera 
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Que  arde  6  Sol  mtiito,  está  o  tempo  abrazado, 
E  inda  o  Sdl  arderá  mais  em  te  vendo, 
Qtte  por  te  vêr  se  vai  assi  detendo. 

FALCINO. 

Se  a  minha  Lilta  aqui  ora  viesse, 
Não  arderia  o  Sol  quanto  agora  arde, 
Qiíe  eu  séi  que  antes  os  Raios  encolhesse, 
Mudando  a  Sesta  n'umà  fresca  tarde. 
£  quCf  ante  ella,  a  sua  luz  escurecesse; 
Roga,  Sylvano,  ao  Sol  que  hum  pouco  aguarde, 
Venis,  si  Lilía  vem,  a  diferença. 
Verás,  quem  nos  no  amar,  e  em  segar  vence. 

STLVANO. 

Puz-me  a  olhar  a  mimhâa  como  sahia 
Alva,  e  rosada,  e  tão  resplandecente, 
Eis  qu^  por  outra  parte  apparecia 
Célia,  abrindo  áo  Mundo  outro  Oriente; 
Em  quanto  hua  formo6ura,  e  outra  via 
Conheci  a  diferença  claramente. 
Perdoai  (disse)  Estreites  radiosas, 
.  Inda  as  cousas  mortaes  sam  mais  fonnosas. 

_    FALGINO. 

Eugio-me  a  aljna,  }á  o  sei,  para  a  formosa 
Lilia,  ali  acolheita  tem  segura, 
Que  fizera  si  branda,  e  si  amorosa 
Lilia  lhe  fora,  assi  cmo  lhe  he  dura 
Ou  si  o  não  avisara  que  enganosa 
Hera  de  Lilia  aquella  formosura, 
Hi-la-hei  buscar,  e  hey  medo  que  fiquemos 
Lá  ambos;  dize.  Amor,  que  aqui  faremos? 

sYiVAisro. 

Quem  seu  trigo  s^néa  em  terra  boa 
Recolhe  sempre  o  desejado  fructo. 
Quando  AJbril  suas  agoas  branda  e^a, 
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E  quaodo  Maio  v^m  vealoso,  e  enxuto, 
Não  venha  o  mau  «loão,  que  a  espiga  môa, 
Nem  mnilo  frio  o  Sol,  a/^n  quente  muto, 
Assim  a  Amor  também  seus  tempos  vem, 
£  quem  seus  tempos  tbe  erra  não  o  tem, 

t   £u  semeei,  Sykaao,  em  fcora  escura 
Em  parte,  onde  nio  chore  nem  orvalha, 
Ejiganou-me  da  Terra  a  formosura, 
Nem  semente  eolhi,  nem  grSo,  n^n  palha. 
A  Aristo  naiK^e  o  trigo  em  pedra  dura, 
Que  parece  que  ao  Vaito  o  Iinsa4  e  empalha. 
Assim  CO*  Amor  mais  a  ventura  vai 
O  mal  paga  co'  bem,  o  bem  co'  mal. 

«n.VAKO. 

Lilia  falia,  e  Amor  está  foliando, 
Lília  ri,  Amor  também  eslá  riado, 
Lilja  chora.  Amor  está  chorando, 
Lilia  abre  os  olhos,  sta*«os  Amor  abrindo, 
Lilia  canta.  Amor  está  cantando, 
XiHa  vai-se,  e  Amor  tamban  var-^«e  hindo. 
Nisto  só  desconformam ;  Lilia  he  dura, 
E  dizem,  que  o  Amor  todo  he  brandura. 

FAICINO. 

Nos  cabdtos  de  Celia  Amor  se  tece, 
Nos  seos  oHios  Anor  seo  fogo  accende, 
Amor  na  boca,  e  testa  resplandece, 
N^alva,  e  rosada  faee  Amor  se  entende. 
Amor  aos  brancos  pdtos  lhe  adormece. 
Em  tudo  nella  Amor  se  vê,  e  entende. 
Mil  amores  com  sigo  Celia  traz. 
Quem  Celia  ouviado,  ou  vendo,  terá  paz? 

-        '  «YLVANO. 

A  Cpres  he  devida  a  Sementeira, 
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As  rosas  ao  Y^io,  a  Flora  as  flores, 
A  Bacho  a  vide,  a  Palas  a  Oliyeira, 
A  Abril  o  vehle  prado,  a  Maio  as  cores, 
A  Lilia  a  formosura  verdadeira, 
A  Lilia  as  graças,  a  Lilia  os  amores. 
Os  suspiros  e  as  lagrimas  em  sorte, 
A  Amor  cabem,  e  a  mim  por  Lilia  a  morte. 

rAtClHO. 

O  Sol  o  lávemo,  o  Sol  o  VerSo  tra^, 
O  mesmo  Sol  a  noite,  o  Sol  a  dia, 
Assi  Amor  fe£  g«erra.  Amor  faz  paz, . 
O  mesmo  Amor  tristeza,  e  prazer  cria. 
O  Sol  a  calma,  o  Sol  a  chuva  faz, 
O  mesmo  Sol  a  Terra  aqueuta,  e  esfria, 
Assi  agoa  co*  fogo  ajunta  Amor, 
£  lagrimas  mistura,  riso  e  dor. 

STLVANO* 

Se  lagrimas  não  foram  todo  ardera, 
E  si  lâo  fora  o  fogo,  todo  em  agoa 
Por  ti,  oh  Lilia,  já  me  desfizera, 
Assi  por  ti  sou  Lilia  viva  fragoa. 
Si  Amor  a  hum  contrario  outro  não  dera. 
Quem  tanto  ardor  sofrera,  quem  tanta  agoa? 
Assi  co'  agua,  e  co'  fogo  sou  mais  forte, 
ksà  passo  por  ti,  dobrada  morte. 

Os  trocadilhos,  e  pensamentos  alambicados  contheudos 
n'esta  Estanca  parecem  mais  prc^ios  de  Manoel  de  Yas- 
concellos,  ou  de  Fonseca  Soares,  que  do  espirito  solido,  e 
judicioso  do  Doutor  António  Ferreira. 

FALCINO. 

Tu  passas,  oh  cigarra,  a  sesta  ardente 
Cantando  á  sombra  destes  verdes  ramos, 
A  noite  fria  dormes  doeenmite. 
Não  te  queixas  d'Amor,  nem  seo  bem  amas. 
Vives  cantando,  e  como  quem  nio  sente. 
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Cantando  morras,  e  toa  morte  chamas. 

Oh  ditosa  Cigarra,  se  tu  amasses, 

£u  sei  que  não  dormisses,  n^n  cantasses. 

SYLVANO. 

Quando  mostrar^te  queijo  o  pensameoto, 
Lilia,  que  n'alma  escondo,  e  o  que  queria, 
As  palavras  se  vam  da  boca  ao  vento, 
£  de  hum  mortal  suor  a  alma  se  esfria. 
Arco.  por  ti,  e  em  vão  mostm-lo  tento. 
Mas  bem  to  mostra  a  minha  cobardia, 
Si  me  callo  os  meos.  fogos  sam  mais  fortes 
£  assim  morro  por  ti,  Lilia,  duas  mortes. 

FAwmo. 

Pastores  buscaes  fogo?  vinde  aqui. 
Que  mais  fogo  quereis  que  o  que  estaes  vendo? 
Fogo  sou,  des  que  a  branda  Célia  vi, 
£  tudo  quanto  toco  em  fogo  accendo. 
Accendei  vossas  iscas,  e  fugi. 
Não  vos  chegueis  a  mim,  que  estou  ardendo» 
Arderá  si  o  tocar  o  bosque  logo. 
Fugi,  que  quanto  vejo  he  calma,  e  fogo. 

SYLVANO. 

Falcino,  a  voz,  e  a  fouce  te  emíraquece^ 
A  ordem  de  segar  levas  errada, 
A  espiga,  que  entre  os  pés  se  te  oferece, 
Deixas,  e  segas  a  que  está  arredada, 
A  mão  te  treme,  o  rosto  amarelece. 
Hum  rego  mal  segaste,  do  outro  nada, 
Falcino,  vai-te  á  sombra,  vai-te  ao  rio. 
Que. eu  segarei  cantando  ao  Sol,  e  ao  Frio. 

'  PALCmO. 

Bem  podes  tu  vencer  nà  fouce,  e  braço, 
Mas  serás  no  Amor  de  mim  vencido. 
Esses  erros,  Sylvano,  eu  não  os  faço, 
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Que  ulk>  trago  na  fouce  o  meu  senlido. 
Mas  tu^  a  qfiem  amor  dá  tanto  espaço 
.   Não  tens  jornal  tão  grande  merecido^ 
Si  eu  hoje  Lilia  vira,  eu  só  segara,  . 
Sem  descansar,  outra  maior  Seara. 

O  ãelirio  amoro3o  de  Falcíno,  que  se  persuade  que  es- 
tá transformado  em  fogo,  e  que  pôde  inflammar  um 
bosque  tocando-lhe,  foi  imitado  por  Diogo  Bernardes  na 
sua  Écloga  III.  pela  maneira  «eguiute. 

A  viva  chama,  aquelle  intenso  ardor, 
Que  brtindo  sinto  já  pelo  costume, 
De  noite  dá  de  si  tal  resplendor, 
Que  mil  Pastores  T,em  a  buscar  lume  ; 
Pasmados  ficam  yenílo  em  mim  d^anwr 
O  fogo,  que  por  dentro  me  comsume, 
E  tu  por  quem  eu  arco  noite,  e  diai 
Quando  tal  ardor  vês,  ficas  mais  fria. 

A  copia  do  Discipuk)  me  parece  muito  inferior  ao  ori- 
ginal do  Mestre ;  nelle  Falcino  no  seu  arrebatamento,  e 
deliriojulga  que  todo  elle  é  fogo,  que  pôde  abrazar  tudo, 
mesmo  moa  floresta  inteira,  pede  aos  Pastores,  que  fujam 
delle  para  se  não  queimarem,  isto  é  mais  forte,  é  mais 
poético,  do  que  dizer,  como  o  Pastor  de  Bernardes,  que 
de  noite  o  fogo,  que  já  sente  brando  pelo  costume,  lança 
tal  luz  que  os  Pastores  vem  btísear  luíne  a  elle ;  e  depois 
compassar  friamente  uma  antithese  neste  verso : 

Quando  vês  tal  ardor,  ficas  mais  fria.  . 

Seria  fácil  apontar  muitos  outros  trechos  das  Éclogas 
de  Ferreira  escriptos  com  a  mesma  pureza,  e  "elegância 
de  linguagem,  sem  jamais  transpor  asrai^s  do  e§ty lo  Pas- 
toril, e  sem  que  os  interlocutores  digam  cousa  que  este- 
ja fora  do  alcance  da  sua  condicçãgr.  Mas  outros  objetos 
DOS  chamam,  e  temos  ainda  que  dar  conta  do  segundo 
volume. 

O  Epithalamio  no  c^isamento  da  Infante  D.  Maria  com 
o  Príncipe  de  Parma  Alexandre  Farnese,  filho  de  Octávio 
8    '       '      ' 
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Farnese,  o  lUrgiurida  d'Aiistria«  01ba  mUmi  do  Impera- 
dor Carlos  V.^  é,  c^mo  todos  o^Poem^  destd  gei^ro,  um 
tecido  de  LQllv^re^  byperbeUcos,  de  yatecimoe  de  prole, 
e  de  futuras  pcosper idadep,  que  eu^tam  a  lér,  porque  não 
tem  interesse  senão  para  aqueUes,  a  quem  sam  dirigidos. 
O  que  ha  louvável  nesta  composição,  reduz-se  á  pureza 
da  língua,  %  algiuoas  pintoras  mytàologicaa,  tal  a  gegiin- 
te,  áaa  oocupações  dos  Amores. 

Estava  Amor  seo  arco  gnamocendo, 
Em  novo  fogo  as  settas  temperando 
Cercado  dos  Amores ;  hums  tecendo 
A  chorda,  outros  a  aljaba  cruel  dourando. 
Pelos  floridos  prados  vam  colhendo 
Outros  mil  flores,  sò  d*amor  cantando, 
Hil  flores,  que  todo  anno  ali  florecem, 
Das  quaes  ao  Filho,  e  á  May  cappellas  tecem. 

Nunca  Tistas  no  Mundo  nem  cheiradas 
As  Flores  sam,  que  Amor  pêra  si  cria: 
D*humas  o  licor  faz,  em  que  apuradas 
As  settas  ficam,  quando  as  elle  afia. 
Dliumas  o  lioor  frio,  em  que  banhadas 
As  outras  sam  quando  as  do  fogo  esfria. 
Em  todas  crud,  em  todas  espantoso, 
Isda  mais  nas  segundas  temeroso. 

Ard^n  duas  forjas,  duas  bigornas  batem, 
Não  os  feios  Ministros  de  Vulcano, 
Hums  formosos  Amores,  que  debatem 
Sobre  quem  fará  mais  ao  Mundo  dano. 
Ali  os  tiros,  com  que  se  combatem 
Os  duros  peitos,  aK  a  arte  e  engano, 
Ali  os  desejos,  e  temores  suam, 
Hums  coraçOes -abrandam,  outros  emt^nam. 

Tempera  huma  agoa  o  chumbo,  e  outra  o  ouro, 
Escolhe  Amor  dos  ttros  quaes  lhe  aprazem. 
Aqui  está  o  seo  poder,  e  o  seo  th^uro. 
Aqui  os  vencidos  seus  despojos  trazem. 
Hugw  coroados  vem  de  Myrtho,  e  Louro, 
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Outros  míscramento  mortos  jazem, 
Segundo  a  cada  Iram  Uies  coube  em  sorte, 
Assi  ou  vive  em  gloria,  ou  vive  em  morte. 

Tal  é  a  pintora  da  liifanta,  tfne  Veass  fia  sentar  no 
seu  Carro  por,({ae  tiraa  nadancb  i»  Cisnci,  e  o  cântico 
alternado  das  Nereidas,  e  dos  TríKleB^  que  o  acompa- 
nham. Esle  CMilioo  é  ímilado  de  Catulo,  e  chmo  daquel*- 
la  poesia  voli»pi^a«  que  tauMo  destiigne  f  Cantor  de 
Lésbia. 

IffiftEUMJSi 

Amor,  que  cousa  tia  lii  tão  fera,  ou  crua, 
Que  a  Filha  á  May  arranque  do  seo  seio, 
£  faça,  que  jamais  nio  «^  Sua, 
£  assi  a  èntregnetn  ao  poder  alteio? 
Como  bes  Amor,  si  Mà  craexa  te  toa? 
Que  mais  faz  o  inmmigo  da  ira  eheié, 
Na  entrada  Cidade,  ao  sicco  dada? 
Boa  Estreila  te  leve,  bòra  ^orada4 

laiTte» 

Amor,  e  que-eousa  ha  mais  piedosa? 
Que  o  ^0  amor  oom  outro  pbrd  pa^s, 
.  E  o  doce  fogo  do  diaoMi  anoroaa 
,    €^  oiitro  logo^  t  dKM&e  ehaite  a(sagâft« 
.  £  que  f(^ça  bé  que  a  Esposa  vèrgD^utôa 
M  May  a  tomes,  o  ao  Sapoao  a  tragasf 
Q«e  mór  tem  ha  quo  Inima  hom  desejada? 
Bqa  Eslralla  to  kte,  boca  doswadá ! 

NEREIDAS. 

.    Cooio  o  Lyrio  forfooso  jio  ecToada 
Horto,  eo'  brando  Sol,  to'  orvalbo  cresoe, 
Nunca  o  Gado  o  tocou.  Pastor,  arado^ 
Sombra,  oa  ^da,  ou  veato  não  Ite  iaipece. 
Das  Mochas  he,  e  dos  Uoço$  dos^do^ 

Íaa  ai  a  inio  toca,  seeca,  ou  emmureàece, 
ai  he  a  Dama  atites  de  ser  €Bta4a«. 
Boa  Estrala  lo  kve,  ho»  doamda» 
8* 
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TBITÕES. 

Como  a  Vide,  que  s6  nasce  em  deserto, 
Nunca  já  sè  ergue,  nunca  fructo  cria, 
Cortada  cae  do  frio,  e  Ceo  al)erto, 
Nem  Lavrador  a  lavra,  nem  queria. 
Mas  se  fôr  janta  ao  Oimo,  que  e^  perlo 
Já  o  Lavrador  a  quer,  já.  a  íawajpfe.  ■ 

Tal  he  a  Dama  depois  de  que  he  cazada» 
Boa  Estrella  te  leve,  hora  dourada. 

KiaiEIdAS. 

Leve  o  Esposo  a  Esposa  prometida 
Quein  Iba  pcàe  negar?  quem  tal  consente? 
Quem  pode  a  prtmieteo,  he-lhe  devida, 
A  Filha  a  Amor,  e  a  May  obediente, 
Ajuntem-sé  du^  almas  n'huma'  vida, 
Este  o  principio  foi  da  humana  gente,  . 
A  cada  hum  sua  Estrella  está  guardada, 
Boa  Estrella  te  leve,  hora  dourada. 

TRITÕES. 

,   Vivei,  Príncipes  altos,  cedo  vejam 
Os  Olhos,  que  vos  amam,  o  que  espermn. 
Dai  Príncipes  ao  Mwido^  que  o  bem  re|ãm, 
Quaes  já  vossos  Avós,  e  Pays  lhe  deram. 
Outros  ManneeiS)  e'  ovtros  Carlos  sejam, 
Honra  do  Mundo,  quaes  aquelles  heram. 
Seja  de  vós  sua  alta  Estrella  herdada,  • 
Boa  Estrella  vos  leve,  hora  dourada. 

os  DOUS  CHOROS. 

Lá  te  levam.  Senhora,  foríías  grandíes, 
Nam  valem  contra  amor  nenhuns  repards. 
Mas  mores  foram  as  forças,  que  ai^  de  flandres, 
Accenderam  em  ti  fogos  tão  raros. 
Sempre  de  ti  alegres  novas  mandei. 
Sempre  comformes  sede,  Espritos  raroií, 
Almas  ditosas,  almas  bem  trocadas,' 
Em  versos  immortaQS  iseja«s  cantaifos^  ' 
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'  O  Poí»nâ  de  Santa  Comba,  ou  Colomba,  dom  que  ter- 
mina o  primeiro  Volume,  é  mais  uriía  prova .  da.  pouca 
habilidade,  que  os.Portuguezes,  e  Hespanhoes  mostram 
para  a  composição  de  Poemas  sagrados.  Pelo  menos  não 
conheço  um  só  que  possa  dizer-*^  bom.  Nem  a  Santa 
Uinsulade  Bernardes,  õu  talyez  de  €ataíles,tnem  a  Qui- 
téria Saftia  de  José  dos  Couto  Pestana  mostram  grande 
merecimento  poético ;  o  mesmo  digo  da  InnQemeia.per^ 
dida  de  Feliz  José  Reinoso ;  e  sem  en^bargo  de  jD.  João 
Melendes  Valdês  ser  um  dos  melhores  Lyrícos  moden^QS 
da  Hespanha,  o  seu  Poema  da  Queda  d&Lmbel  não  dei- 
2^  por  isso  de  ser  ui^a  composição  insípida,  c  indigna 
4e  tão  grande  engenho, 

A  legenda  de  Santa  Goiaba  reduz-se  ao  seguinte.  No 
t^mpo,  em  que  a  Península  eçtava  dominada  pelos.SarraQO^ 
nos,  ^  h^yia  nos  campos  que  se  prolongam  proximp  ao  rio 
Tâmega,  uma  Pastora  mais  formosa  que  Viana,  Y^ms^,  e 
Minerm  para  me. servir  da  expressado  pouco  conveniente 
do  Poeta.  Esta  Pastora,  mui  virtuosa,  mui  devoti,  e  sobre 
tudo  njuito  amante  da  castidade,  chamava-se  Colomba, 
e  pass<;tva  a  sua  vida  pastoreando  o  seu  rebanho,  e  en- 
toando cantigas  devotas.  Tendo  empregado  em  Deos  to- 
do o  seu  amor,  despresaya  os  affectos,  e  rendimentos; dos 
Zagaes  da  terra,  posto  que  por  isso  não  deixasse  de  as- 
sistir ás  suas  ^nnoçentes  F^sta^. 

Só  uma  cousa  a  trazia  atemorisada,  e  ^ta  era  nada 
menos  que  a  paixão,  que  por,  ella  havia  qoncebido  certo 
Rei  Mouro  muito  rico,  que  reinava  naquella  terra.  Os 
leitores  sabem  mui  bem  que  naquelle  tempo,  a  cada  can- 
to da  Peninsula.íberijMi.havia  ufn  Rei  Mouro,  visto  que 
assim  o  ^ffinn^m  t^s  os  lli^toriadores  Castelhanos,  e 
Portuguezes,"  que  sabiam  disso  iQais  que  i)S  árabes,  que 
afora  dous  ou  trez,  que  houve  nos  últimos  tempos,  não 
r^?cx)n)Sieoem,SiE»ào.  um  JEmir,  ou  Califa,  que  vivia  em  Cór- 
dova, c  d'ali  governava  toda  a  Africa,  e  toda  a  Hespanha. 
itfas  quem  dá  credito  ao  que  dizem  baii)arps?  Houve  o 
Rei  Mouro  na  terra  de  Colomba,  e  encontrando-a  um  dia 
andando  á  caça,  deu  a  correr  atraz  delia  como  ÂpoUo 
atra?  de  Daphç.  * 

A  Pastofa  fugia  ligeira  como  o  vento,  mas  foi  dar  a 
pm  sitio  oftdl^um  rpiáiedo  lhe  fechava  o  (fininho:  o  lan- 
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ee  en  apertado,  e  a  sna  virgindade  estava  em  graáde 
perigo,  se  nto  implorasse  o  soccorro  do  Ceo ;  e  êomo  és*' 
te  nimet  Mta  aoa  quo  sam  seus,  akrki>se  o  rochedo,  e 
fediou  dentro  a  Pastora.  Era  tempo,  porque  já  ch^a-» 
va  o  Mouro,  esporeando  o  sea  cavalto,  que  já  se  vé 
que  correndo  a  toda  a  brida,  corria  menos  da  (peie  Coa^ 
ba.  Nio  sabemos  com  que  fim  deu  eile  uma  lènfáda  ná 
rocha,  de  que  logo  rebentou  ama  fonte  de  agua  milagr»^ 
sa,  e  ao  pé  deHa  ainda  está  impressa  a  ferradara  da  ca- 
raMo. 

Esta  legenda  podia  dar  em  lindo  Poema,  se  fosse  frae- 
tado  por  um  Poeta  Alemão.  EUe  faria  do  Moum  um  gen* 
tii  mancebo,  animado  de  todo  o  fogo,  e  impeívosidade  àé 
um  amor  Africano,  e  pintaria  na  Pastora  os  combates, 
entre  o  amor  que  a  inclinava  ao  Bei,  e  a  vktude,  q«e  a 
obrigava  a  fugir  delle,  ajudada  dos  soecorros  sotnrenatO' 
raeir.  Porém  não  estava  no  caracter  de  Ferreira,  nem  no 
estd<fe  em  que  então  se  achava  a  arte,  o  encarar  o  as-* 
smapto  debaixo  deste  ponto  de  vista. 

Ferreira  content^-se  de  fazer  deste  facto  uma  fria  re* 
laçSa  em  oitavas,  que  só  interessa  peki  efegancia  ãã  Rn- 
guagem,  e  o  que  é  peior  fez  do  pobre  Rd  Mouro  esta  pin- 
tura bmlescamente  monstruosa. 

Foi  o  cruel  Pagão,  e  monstruoso 
Segundo  aquellas  gentes  fama  dão. 
Grande,  membrudo,  e  camo  Urso  tehso, 
E  huma  orelha  éfAsno,  outra  de  Cão, 
A  todos  feio,  a  todos  espantoso. 
Chamado  bera  de  todos  Orelhão, 
Pode  com  tudo  Amor  por  sua  brancura 
NaqueHa  Fera  mostruosa,  e  dura. 

Parecerá  na  verdade  impossivel,  que  um  Poeta,  qu« 
de  certo  não  tinha  Orelha  d' Asno,  um  escriptor  tão  ju-" 
dicioso,  e  de  gosto  tão  fino  como  Ferreira,  escrevesse  si- 
milhante  despropósito,  e  que  emendando  tanto  as  suas 
obras,  o  deixasse  subsistir  na  revisão.  Devemos  porém 
lembrar-nos,  que  António  Ferreira  era  devoto,  supersticio- 
so, è  crédulo,  cotíio  quasi  toda  a  gente  do  seu  tempo^  c 
que  accredilava  nesta  íendafradésca  como  uaBiblia,  eno 
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Ei^ngeHio.  T«ria  por  uma  espeeie  de  idcrllegio  o  allerar 
algoma  co«sa  delia,  e  como  lá  achou  a  OrMa  ^Amo,  e 
a  Orilha  de  Cão,  conseirvou-a.  religiosamente. 

Que  Ferreira  accreditava  esta  legenda,  e  que  por  devo- 
ro a  pôs  em  verso,  é  coDsa  que  não  admitte  duvida,  por 
que  elle  próprio  o  diz, 

Senhores,  canto  o  que  meos  olbos  viram. 
Yi  os  isignaes  da  pedra  milagrosa, 
Bebi  a  agoa  santa ;  e  ontros  que  o  sentiram 
Âgoa  santa  lhe  chamam,  e  preciosa. 
Isto  os  vivos  aos  Pays,  e  Avós  ouviram, 
Historia  divina  he,  não  fabulosa, 
Os  templos,  o  os  altares  dam  boa  prova, 
£  com  milagre3  mil  o  Ceo  o  approva, 

E  sendo  uma  historia  divina,  çomol^viaFerreíta  atre- 
ver-se  a  altera-la?  Goou)  havia  deixar  de  pintar  o  Mou^ 
rocomo  xm  Orang-^Otang,  epeior  ainda  do  que  isso^ 
pois  ao  menos  o  Orang^Otang  inda  que  seja  poberto  d^ 
pello,  não  se  apresenta 

Com  hnma  Orelha  d' Asno,  e  outra  de  Cão  t 

Debalde  a  boa  razão  lhe  pregaria,  (|ue  a  natureza  nao; 
creou  nunca  um  homem  de  figura  similhante ;  debalde  a 
poética  lhe  advertiria  que  tal  circurastancia  demínuia  mula- 
to o  mérito  de  sua  Heroina,  visto  que  não  precisava  de 
grande  amor  á  castidade  para  horrofisar-se,  e  fugir  de 
fsinoiilhante  monstro ;  qual  seria  a  Lays,  óu  a  Messilina, 
que  delirasse  chegar  a  si  um  Adónis  cahelludo  como  nm 
yr^o,  e  de  mais  a  mais 

Com  huma  Orelha  d' Asno  outra  de  €9o  ? 

Para  Ferreira  bastava^  que  a  legenda  o  dissesse,  para 
elle  não  admittir  reflexões ;  e  talvez  por  elle  o  encontrar 
na  legenda,  é  que  esquecido  de  sua  habitual  elegância, 
descrevendo  a  morte  dada  pelo  Orelhão  a  Leonardo, 
iroiãQ  da  Santa,  a  terminou  com  este  verso  ridiculo 

O  santo  moço 
Estripado  lansou  ali  a'hum  poço  I    . 
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Basta;  lancemos  Bm  véo  sobre  eslas  misérias  de  um 
homem,  que  tanto  hourou  a  nossa  Literatura,  e  passemos 
a  mencionar  outras  obras,  que  dão  credito  ao  seu  talento. 


CAPITULO   IV. 

Epistolas,  e  Obras  Dramáticas 
de  Ferreira. 


ÍLJ  opinião  geralmente  recebida  entre  os  Critícps,  tanto 
naturáes,  como  estrangeiros,  que  as  suas  Epistolas-  tem 
o  primeiro  logar  entre  as  poesias  do  Doutor  António  Fer- 
reira, Vesta  opiíiião  me  parece  assentar  em  sólidos  ftindá- 
mentos, *o  espirito  de  Ferreira  propendia  muito  para  o  es- 
tylo  didatico,  e  as  matérias  que  trácta  nas  suas  Epistolas 
mostran^  bem  que  foram  escriptas  na  idade  madura.  O 
Poeta  vivia  então  na  Corte,  e  é  muito  probavel,  que  as 
intrigas  dos  Cortesãos,  e  o  seu  modo  de  yiver  estivessem 
em  contradicção  com  as  suas  njaxin^as  de  Philosophia 
ttioral,  e  a  elevação  do  seu  caracter.  Nesta  disposição  de 
espirito,  não  admira,  que  encontremos  nas  suas  Epistolas 
muitos  trechos,^  que  indirectamente  condemjiam,  e  cen- 
suram os  costumes,  e  q  proceder  das  pessoa?,  qne  o  ro- 
deavam, e  com  quem  era  obrigado  a  viver. 

Grande  parte  delias  é  enderessada  aos  Poetas,  que  se 
davam  por  seus  discípulos ,  e  que  com'  elle  trabalhavam 
na  grande  obra  de  reformar  a  ròésia^  Portu^weza  segun- 
do os  princípios  dos  Clássicos  antigos  adoptados  pelos 
italianos,  como  Miranda,  Bernardes,  Caminha,  António 
ide  Castilho,  Francisco  de  Sá  ide  Menezes,  e  outros. 

Em  nenhum  género  de  poesia  me  parece  que  Ferrei* 
ra  se  aproximou  tanto  ao  estylo  de  Horácio,  cujo  discí- 
pulo se  prosava  de  ser;  è  pofém  menos  conciso  qiie  o  seu 
modelo,  e  fica  mui  longe  daquella  chistosa,  e  viva  ala- 
cridade, que  o  caracletisam ;  nem  o  espirito.  Escolastico- 
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Theologico  da  PWlosophia  de  Férfdía  podia  'habilita-lo 
para  tanto. 

Juízo  recto,  e  gravidade  sem  pedantaria  formam  o  ca- 
racter da  Poesia  Didatica  de  Ferreira,  o  seu  modo  de  eu- 
carar  as  loucuras,  os  erros,  e  as  desgraças  da  humanidade, 
partecipa  mais  da  austeridade  religiosa,  quedai  impas- 
sibilidade estmea,  ou  da  iudiff^ença  epic4»ristica :  mas 
apesar  de  tudo  isso,  parece-^me  que  Ferreira  ^em  qualida- 
de de  P«eta  Epistolar,  tem  melhores  foros  a/o  titulo  de 
Horácio Lusitaitô,  do  que  osdotis  Àrgénsolos  para  serem 
denominados  Horacios  Gastelhaaos,  <  oomo  todo  o  mundo 
lhe  idiama.  ' 

Nas  Epistolas  de  Ferreira  reina  o  mais  vivo  enthusias- 
mo  patriótico  pdo  bem  estar  da  Nação,  pelo  seu  bom  re- 
gimento, pda  sua  gloria  militar,  pela  reforma  dos  cos- 
tumes^ e  pelo  cultivo  das  artes,  da  civilisaçào,  e  de  todo 
o  bom  saber.  Tão  mau  Cortesão  como  bom  patriota,  não 
receia  cahir  no  desagrado  dos iieSs  lembrando-lhe  os  seus 
deveres,  e  advertíndo-os  de  que  ser  amado  dos  povos, 
trabalhando  jem  seu  beneficio,  e  regendo-os  com  brandu- 
ra, e  rectídio,  vale  mais  do  que  as  victorias,  e  as  coar 
quistas.  Elle  diz  a  J).  João  III. 

Amemos-te  nós  sempre,  e  te  chamemos 
Clemente,  bom,  Christão,  Pay  do  teu  Reynb. 
Filhos  teus  nos  chamemos.  Como  Pay        , 
Nos  ama,  nos  castiga,  e  nos  perdoa. 
Pendamos  de  teus  olhos,  mostra-os  sempre 
Seguramente  rindo.  Essa  tua  graça 
Mais^  força  tem  que  ferro,  ou  fogo  d' outro- 
Nossas  almas  nos  levas  apoz  ti, 
Onde  quer  que  te  viras,  Tu  só  Réy 
Hes  verdadeiro  nosso.  Em  seo  íogar 
Deos  na  Terra  te  poz,  da  sua  mão. 
Aínór  faz  os  bons  Réys,'  não  mçdo ;  ainor 
Estados  dá,  e  conserva,  o  que  he'  temido  , 
De  muitos,  muitos  teme.  Nós  te  Àmamòs. 
O  nome,  e  a  honra  que  aos  bons  Reys  passados. 
Com  amor  demos,  vivo  já  te  damos. 

Com  maior  affouteza  ainda  escrevia  a  El-Rei  D.  Se- 
l>astião. 
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Doa  o  remedia  De&s ;  eis  ham  erguido 
Por  elle  em  poder  alto,  de  qae  o  Povo 
Seja  OQ  por  b^n  levado,  òu  constrangido. 

Mo  he  nome  de  Rey  titolo  qoyo: 
Com  elle  começou  o  Mundo,  e  dura. 
Por  fabulas  antigas  não  me  movo. 

Depois  que  di^uella  alta  forDU)Sttra 
Gahio  o  primeiro  Homem,  triste  sorte 
O  emvolven  ne^  sombra  grosas,  escura. ' 

Fugio  a  luz,  entrou  armada  a. norte: 
Cumpriu  nova  vegia,  guarda,  e  ky, 
Que  ao  cego  mostre  a  luz,  e  abrigue  ^  forte. 

Elegeu  Deos  Pastor  á  soa  Grey, 
Vio  também  a  Rasâo  necessidade, 
Bis  aqui  eleito  hum  Rey,  eis  outro  Rey* 

Comforme;  e  junto  o  Povo  n'  da  vontade 
N'um  s6,  por  bem  eommum,  pez  seos  podares 
Prometendo  obedi^cia,  e  lealdade. 

Obrigaram  suas  vidas,  seus  baveres 
Prometeu  o  bom  Rey  justiça,  e  paz, 
£  remédio,  e  soccorro  a  seus  mesteres. 

Dali  sugeito  ao  Rey  o  Povo  jazy 
Dali  sugeito  o  Rey  á  boa  razão 
Da  mesma  ley,  qu'  em  si  esta  força  traz. 

A  quem  todos  seos  bens,  e  vidas  dão 
Pelos  livrar  da  injuria,  e  da  violência» 
Se  lhas  elle  fizer  a  quem  se  hirão? 

Seja  Juiz  a  justa  consciência, 
E  aquelle  santo,  e  natural  preceito 
Deve  á  ley,  o  que  a  fez,  obedecendo. 

Quem  o  caminho  hade  mostrar  direito? 
Si  torce  delle,  e  segue  a  falsa  estrada, 
Coroo  terá  seu  Povo  á  ley  sugeito? 

Pôz  Deos  na  mão  do  Rey  a  vara  alçada 
Para  guia  do  Povo  errado,  e  cego. 
Mas  não  foi  s6  á  sua  vontade  dada» 

Como  destro  Piloto  no  alto  pego 
C'ò  leme  guia  a  Nau,  ora  a  huma  parfe^ 
Ora  a  oytra,  e  a  desvia  do  vau  cego. 

Ali  não  valem  forças,  vai  só  arte; 
Arte  vence  do  mar  a  ira  espantosa, 
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Arte  tenee,  e  tmesMa  a  hraTa  Marte^ 

Hydra  de  inil  cabeças^  en^tMsa, 
t^o  fie  tSBlos  Yôatos  revoivido^ 
Nl9  se  vettGcv  Senhor^  con  mia  ferçast» 

Em  duas  igaaes  partes  repartiád 
Te  deu  Deos  se^  poder;  em  premio,  e  pena 
DâHsia  á  eada  linta  ^  que  lhe  fttr  dfei^do. 

Â(i«elto  fM^  sQaVefflemé  ordena 
Todas  as  CMi^ê^  o%a  com  amor. 
Paga  o  bem  iogo,  e  de  tragar  cendettia. 

Nio  te  á^a  adi  rei^tto,  »i^  favor, 
Tattto  Tal  cada  htfm  quanto  meftee, 
Igaaes  ante  eite  sam  Servo,  e  Senhor. 

Olha-le  bem,  gran  Rey,  e  a  ti  conhece, 
Nascido  s6  para  reger  a  lautos, 
£  dessa  grande  alteza  ao  tea  fim  desce. 

Yer-te-^bas  igual  na  humanidade  a  qoantos 
Mandas ;  verás  o  6m  tão^  duvidoso. 
Como  quem  lambem  morre,  e  nasce  em  prantos. 

Que  presta  ser  na  Terra  poderoso? 
No  abo  fim  dd^  Ceo  se  põem  em  sorte 
Que  athe  ao  filho  de  Deos  foi  tão  custoso? 

Corte  o  bom  Rey  primeiro  por  si,  corte. 
Mais  vence  o  eremplo  bom,  que  o  ferro,  e  fogo, 
Não  p6de  errar  quem  contra  si  he  forte. 

Nem  a  própria  atteição,  nem  brando  rogo 
Tire  a  força  á  rasào,  e  â  igualdade, 
Nao  se  lhe  faça  sempre  falso  jogo. 

Somente  em  Deos  razão  he  a  vontade, 
Absi^alò  pod^  fião  o  ha  na  Terra, 
Que  antes  s^á  injastiça,  e  crueldsNle. 

Qae  vontade  mortai,  Senhor,  n^  erra^ 
Si  a  ley  justa,  e  a  Razão  a  não  emfma? 
De  que  nasee  a  injmita,  e  d^el  guerra? 

É  assimí  qu»  um  Magistrado  Portugnez,  do  decimo 
quinto  seculoy  ínstruia  o  Rei  nos  seus  deveres,  e  advoga- 
va, perante  elle,  a  causa  da  humanidade,  fazendo-lhesvêr 
que  elles  eram  os  que  deviam  dar  o  exemplo  de  obede- 
cer ^  íeis,  porque  o  seu  exemplo  é  mais  poderoso  para 
corregir  os  homens,  do  que  todo  o  apparato  do  poder,  e 
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as  violências  ?1Ê  âssim  que  seiíOBra  a  littpágem  das  Ma- 
gas, e  se  deseTDpenha  a  alta  missão  de  Poeta. 

Na  verdade  um  Poeta  que  Taliava  amm  aos  Reis  tinha 
direito  para  dizer,  escrevendo  ao  Cardeal  infáiiite  então 
Regente  do  Reino^  ^        ! 

.  Pa^  o  publico  bem  tombem  estudam, 
£  cantap  os  Ixms  Poetas,  d^eitiMiffo* 
Ensinam;  máos  affeilos  epi  bons  mudam* 

%  ás  veze9  aos  Reys  yam  dedàrando^ 
Mil  segredos^  que  então,  só  v^n,  e  sabem, 
Mil  rostos  fajsos,  lingoas  vãas  mostrando. 

£m  poucas  bocas  as  verdades  cabe»^ 
Terão  ás  vezes  a  culpa  os  ouvidas, 
Os  versos  ousam,  em  toda  a  parte  cabem. 

Dos  bons  amados^  e  dos  máos  temidos^ 
Assi  he  a  Justiça,  assi  a  verdade 
Assi  sejam  também  favorecidos. 

Usem  da  sua  honesta  liberdade 
Rindo  do  Povo  cbap^r  só  Letrados 
Os  que  cpnselbam  roubo,  e  crueldade. . 

Em  algumas  das  Carias  de  Ferreira,  aos  seus  amigos 
mais  Íntimos,  resumbra  claramente  o  pesadume  que  sentia 
vivendo  entre  as  intrigas  Palacianas,  e  o  vivo  desejo  de 
viver  só  no  retiro  do  campo  emfortunamediQcre,  e  entre- 
gue aos  livros,  e  ao  cultivo  da  Poesia.  Yêdé  cpmo  elle  se 
expressa  a  esse  respeito  escrevendo  aDiogode.Teive,  seu 
Mestre,  Collega,  e  Amigo  na  Universidade. 

Quantas  vezes  saudoso  cá  te  chamo! 
Quantas  vezes  comtígo  mot  dezejo 
\Á  á  doce  sombra  d^aigum  verde  ramo! 

Ora  de  cá  teu  sanpto  ócio  lá  v^jo. 
Ora  p(Hr  só  meu  bem  cá  te  queria. 
Onde  o  meo  amor  te  chama,  e  bem  dezejo. 

Mais  vai,  amigo,  lá  hum  queto^  dia 
Que  mil  annos,  e  mil  cá  ii^quieto?, 
D'onde  eu,  se  tivesse  azas,  fugiria. 

Não.  te  sam  meus  intentos  lá  secretos, 
Puz-te  nas  mãos  minha,  alma  ;á  minha  i^ida 
Sabes  que  dezejei, portos  quiçtoe. 
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Si  a  vida  temos  pcra  ser  vivida,  [ 

Si  eàão  si  hade  escolha  pêra  morada, 
.  onde  ^miU^MT  que  em  eampo  he  escolhida?        - 

Vida  dos  SaWos  scanpre  desejada, 
Yida  de  paz,  d*amor,  e  de  brandura, 
Pw*  meus  versos  serás  sempre  cantada.  , 

Onde  estará  mais  sâa,  e  mais  segura 
A  alma  innocente?  onde  mais  sem  cuidado 
De  medos,  de  perigos,  de  ventura? 

Pêra  a  saúde  onde  he  mais  temperado 
O  frio  Inverno?  onde  he  do  brando  Norte  - 
Ou  o  Cão,  ou  o  Leão  mais  amansado? 

Mais  larga  vida,  menos  triste  morte,  ; 
Somno  suave,  seguro,  brando, -inteiro  ' 
Sem  sobresalto,  que  to  quebre,  ou  corte? 

O  verdadeiro  gosto,  o  verdadeiro 
Deleite,  he  ócio  quieto  entre  hervas,  e  agoas 
Em  Julho  frias,  quentes  em  Janeiro, 

Não  vez  choros  alheios,  não  vez  mogoas, 
Ou  tuas,  ou  dos  teus ;  livre  de  inrejas. 
Em  que  cá  ardem  como  em  vivas  firagoas. 

Si  o  que  convém  á  vida  s6  dezejas, 
Estimarás  mais  doce  liberdade. 
Que  quantas  minas  d'ouro  a  outros  vejas. 

Mais  vai  a  curta  geira,  a  pobre  herdade. 
Que,  oh  rica  Arábia,  oh  Indià,  o  teu  tbesouro, 
Si  á  Justiça  se  rouba,  si  á  Verdade. 
Mais  vai  no  campo  coroar  o  Touro, 
No  fresco  Maio,  d'hervas  de  mil  cores. 
Que  altos  leitos  pintar  d^azul,  e  de  ouro. 

Oh  bem  aventurados  os  Pastores 
Se  seu  bem  conhecessem,  dá-lhe  a  Terra 
A*  vida  mantimento,  aos  olhos  flores.    > 

Este  ultimo  toque  é  imitado  de  Vergilio  na  sua  Geor- 
gicã. 

Oh  fortunati  nimium  sua  si  bona  noscent  - 
Agriculae! 

Os  mesmos  sentimentos,  o  mesmo  desejo  da  solidão,  e 
da  vida  do  campo,  independente,  e  livre,  manifestou  Fer- 
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reira  na  Epistola  IX.  d»  Liffo  U.  endereçada  ao  Doutor 
Francisco  de  Sá  ddlliraiMla,  que  vivia  enlio  longe  da 
Corte  B9  socego  da  sm  Quiaia  da  Tapada,  oade  findou 
os  seus  dias,  e  aonde  foi  sefuiUado* 

Quem  dos  Ceos  hiun  socego  bom  alcansi 
Mais  não  dezeja :  be  livre,  he  Bey,  be  rico, 
^  E  tem  da  vida  a  bemaventuranfa. 

Que  aproveita  o  que  ajunta,  o  que  edifica, 
Por  a^  e  fogo  pondo  a  vida  a  preço 
Si  quanto  ajunta  mais,  mais  pobre  tica? 

Porque  a  alma,  tâo  custosa  a  Deo6,  offireço 
Ao  frágil  gaubo,  si  bum  momento  d'bora 
Como  huma  sombra  ao  Sói  desapareço? 

Quanto  vivem  milbor  os  que  estam  fora  I 
Contentes  do  que  sam,  não  mais  desejam. 
Vivem  dia  por  dia,  bora  por  boia. 

Sejam  chamados  ociosos,  sejam, 
Bom  he  o  ócio,  que  do  mal  apparta, 
'    Inda  que  outros  mais  bens  nelíe  não  vejam ! 

Este  dezejo,  que  se  nunca  farta. 
Ali  mais  obedece  á  Natureza, 
Qúe  quer  que  o  bem  por  todos  se  reparta» 

Mais  magnifica  ás  vezes  be  a  Pobreza 
B^bum  que  os  tbesouros  d^outro;  a  alta  tenção 
Estima  Deos  ;  as  obras  vãas  despresa. 

Tudo  se  toma  em  bem  no  que  está  são, 
O  doce,  e  approveitoso  amarga  ao  Doente, 
Erra  com  cor  de  bem  o  Povo  vão. 

Só  andava  Scipiâo  fugindo  á  Gente, 
Então  mais  occupado  quando  menos, 
fabricío,  pobre  so,  Fábio  paciente* 

O  campo  ensina  ser  justo  aos  pequenos, 
Despresador  dos  máos,  só  no  bem  forte, 
De  si  contente,  e  a  si  só  i^menos. 

Não  acba,  quando  vem  armada  a  Morte 
Mais  que  o  seu  vil  despojo ;.  ob  Serra  I  ob  Monte! 
Ditoso  aquelle  a  quem  cahiste  em  sorte ! 

Lá  me  escondas,  lá  onde  ninguém  conte 
Minbas  ditosas  boras,  lá  sem  nome 
No  Mundo,  coma  o  fructo,  e  beba  a  fonte. 
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ABtes  co'  doro  ífl^do  a  Terra  doftci, 
E  dèlla  as  más  espinhas  arraBcan^, 
D€i  meo  traballtô  santo  exeto^rfo  teme ! 

Aíma  de  máos  dezejos  apperta^do 
Nella,  e  na  terra  má  raízes  planto, 
Que  vao  formoso  fmcto  atevantando. 

Ferreira  n5o  podia  procurar  melhor  confidente  destes 
seus  desejos,  e  desta  Phylosophia  do  que  Sá  de  Miranda; 
penetrado  dos  mesmos  principies,  igualmente  desenganado 
dos  enganos  da  vida  cortezãa,  elle  tinha  executado,  o  que 
Ferreira  desejava ;  e  no  fundo  de  uma  Província  vivia 
em  paz  no  seio  da  sua  familia  com  os  seus  livros,  e  amir 
gos  de  quem  era  amado,  e  admirado !  Compadeçamo-nos 
pois  de  Ferreira,  que  via,  e  conhecia  o  caminho,  e  o  mo- 
do de  ser  feliz  nesta  vida,  e  a  quem  a  fortuna  negou  os 
meios  de  realisar  os  seus  tão  justos  desejos. 

Mas  a  idéa  dominante  de  Ferreira,  o  objecto,  que  tinha 
mais  a  peito,  parece  ter  sido  o  polir,  e  enriquecer  a  nossa 
bella  lingua,  e  reformar  a  Poesia  Portugueza,  tomando-a 
clássica,  segundo  as  idéas  dos  antigos,  a  sua  imitação, 
e  a  dos  Toscanos ;  para  esse  fim  empenhava  a  doutrina, 
c  o  exemplo :  escrever  em  lingua  estrangeira  lhe  pare- 
cia crime  de  deslealdade  contra  a  Pátria,  e  de  menoscabo, 
e  desamor  da  lingua  materna. 

Yeja-se  a  indignação  patriótica  com  que  elle  reprehen- 
de  ao  seu  presado  amigo  Pêro  d' Andrade  Caminha  por 
haver  composto  alguns  versos  em  idioma  estranho,  e 
então  se  conhecerá  quanto  era  Portuguez  o  cwação  de 
António  Ferreira,  e  com  quanta  razão  dissera 

Eu  desta  gloria  s6  fico  contente. 

Que  a  minha  Terra  amei,  e  a  minha  gente ! 

E  o  mais  é  que  parece  que  as  suas  razoes  caHaram  no 
animo  de  Caminha,  pois  sendo  as  suas  obras  bastante 
volumosas,  sam  todas  ellas  eâcriptas  em  Portuguez ;  pa- 
rece que  de  corrido  queimara  todas  as  estrangeiradas ; 
pôde  pois  dízer-se,  que  o  .nosso  Poeta  não  pregara  a  sur- 
dos, quando  escreveu  a  Caminha,  na  sual^istola  III.  de 
Uvro  L, 

Quanté  foi  mais  sentida,  e  mais  chorada 
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A  morte  do  alto  Homero  por  seo  cantd, 
Que  ã  tua,  Achyles,  que  elle  fez  hourada. 

Pois  eom  quanta  rasâo  me  eu  mais  espanto 
Do  que  em  ti  y^éjo,  tasto  vér  perdida 
Sinto  o  que  me  assi  move  a  magoa^  e  espanto. 

Mostrastes-te  athe  qui  tão  esquecido, 
Meu  Andrade,  da  Terra  em  que  nasceste. 
Como  si  nella  não  foras  nascido. 

Esses  teus  doces  versos  com  que  ergueste 
Teu  claro  nome  tanto,  e  que  inda  erguer 
Mais  se  vira,  a  estranha  gente  os  deste. 

Porque  o  com  que  podias  nobrecer 
Tiia  Terra,  e  tua  lingoa  lho  roubaste, 
Por  hires  outra  lingoa  emriquecer  ? 

Cuida  milhor  que  quanto  mais  honraste 
E  em  mais  tiveste  essa  lingoa  Estrangeira, 
Tanto  a  esta  tua,  ingrato  te  mostraste. 

Volve,  pois,  volve,  Andrade,  da  carreira, 
Que  errada  levas,  com  tua  paz  o  digo, 
Alcansarás  tua  gloria  derradeira. 

The  quando  contra  nós,  contra  ti  imigo, 
Te  mostrarás?  obrigue-te  a  Rasão, 
Que  eu  como  posso  a  tua  sombra  sigo. 

As  mesmas  Musas  mal  te  julgarão, 
Serás  em  ódio  a  nós  teus  naturaes. 
Pois,  cruel,  nos  roubas,  o  que  em  ti  nos  dão. 

Sejam  a  boa  tenção  obras  iguaes, 
E  a  boa  tenção,  e  obra  á  Pátria  sirva. 
Dêmos  a  quem  nos  deu,  e  devenaos,  mais. 

Floresça,  falle,  cante,  ouça-se,  e  viva 
A  Portugueza  lingoa,  e  já  onde  fôr 
Senhora  vá  de  si,  soberba,  e  altiva. 

Se  athequi  esteve  baixa,  e  sem  louvor, 
Culpa  he  dos  que  mal  a  exercitaram, 
Esqueci/nento  nosso,  e  desamor. 

Mas  tu  farás  com  que  os  que  a  mal  julgaram, 
E  inda  as  estranhas  Lingoas  mais  desejam,, 
Comfessem  cedo  ante  eUa  quanto  erraram. 

E  05  que  depois  de  nós  vierem  vejam 
Quanto  se  trabalhou  por  seo  proveito, 
Porq^uç  elles  pêra  os  outros  assini  sejam. 
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O  homem^  ^  devia  levar  a  Língua,  e  aPoesitPertft^ 
giieza  á  saa  perfeição,,  e  moi^trar/aos  Estrangeiros. para 
quanto  ella  era ;  o  Poeta  que  havia  separar  ò  dia^cto 
poético  do  prosaico,  e  chegar  a  versificação  ao  maior  apa- 
ro, já  existia;  já  se  linha  dado  a  conhecer  por  composi^ 
ções  brilhantes,  cheifts  de  inspiração,  e  de  fogo  ;iCamões 
em  fim,  o  Virgílio  Portuguez,  era  conhecido  de  Ferreira  ; 
e  Ferreira  qne  derramou  prodigamente  lonVores  não  me- 
recidos a  Sá  de  Mírandai,  a. Caminha,  a  Bernardes,  ea 
outros  mttiU)  somenos  Poietas,  jiémumapahmra  dSz  ares^ 
peito  desse  homem  de  génio,  único,  qne  então,  florescia,  e 
os  seus  amigos  guardam  o.mesmo  silencia*  Este  esqueci- 
mento é  na  verdade  notasrel,  e  prova  ^ne  a.  me^ania,  si 
não  ousa  declarar-se  contra  o  talento  superior,  vínga-se 
ao  menos  pelovsíiencio,  com  que  affioeta  desoophéoé-lo. 

Ma  Epistola  XII.  do  Livro  I.  respondendo  Feireíra'  n 
mitra,  em  que  Diogo  Bernardes. lhe  pedia  0;sea  parec^y. 
sobre  algnmas  obras,  que  lhe  mandara. para  rever,  ^prth 
veitaf  o  ensejo  para  lhe  expender,  e  expUcar  os  jurii^ios 
do  bom  ^>sto,  que  professava,  e  adverti-lo  da  n^otcessidir 
de  de  estudar  para  escrever  bem,  e  adquirir  aqueUa  ooi^ 
recção  de  linguagem,  metro,  e  elegância  clássica,  em 
que  Ferreira  fazia  consistir  a  boa  Poesia:  Esta  Epistola  é 
talVez  o  melhor  trecho  Didatico  da  nossa  Poesia  antt^ 

Mas  tràctarei  contigo  amigamente 
1^0  Conselho,  que  pedes ;  juiz^,  e  lima 
Acha  em, si  todo  o  humilde,  e  deligentè. 

Quem  tanto  a  si  mesmo  áma,  tanto  amima. 
Que  assi  se  favorece,  e  se  perdoa. 
Que  esprito  mostrará  em  prosa,  ou  rima  ?  . 

Taee  alguns  a  que  a  triste, Hera  coroa., 
Roubad^  do  vão  Povo  ao  claro  esprito. 
Que  esconderr*se  trabajha,  e  então  mais  sôa. 

Aquelle  dá  de  si  publico  grito. 
Este  calla,  e  se  encolhe;  o  Tempo  emfiaj 
Hum  apaga ;  immortal  faz  d'outro  o  escripto. 

A  primeira  ley  minha  he  que  de  m'm  -^ 
Primeiro  me  guarde  eu,  e  a  mim  não  crea,^ 
Nem  os  que  levemente  se  me  rim, 

liim  em  logar  de  riem  não  é  a  linguagem  pura,  e  cot- 
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nela  de  Feiteíni ;  é  um  ^crtficío  feito  i  gecessidada,  e 
iTTaimm  da  ryma ,  a>  que  pôde  apflkw-w  a  eentenfa  de 
Lope  de  Vega  Carpio 

Fu^na  dei  conaoDaiite,  a  quanto  oblígas ! 
Haces  que  seaft  bâimeas  las  liormi^ ! 

CxuáydQMúe  a  mim  meimo ;  aíga  a  v$a 
Natural,  nãp  finfada :  o  juizo  quero 
Be  quMB  com  juiaa,  e  tom  paixio  me  1^- 

Na  boa  imka$ao,  e  uiso  que  o  fero 
Eugeabo  abranda,  ao  iucidtò  da  arte,  < 

No  coAselbo  do  amigo  douto  espero. 

k  imitação  é  a  base  da  doutrina  da  Eschola  de  F^r^ 
Ta,  e  da  todos  os  Reformadores,  e  na  Terdade  é  o  cami- 
nho, que  mais  cmiTem  aos  que  pertendem  ser  Poetas  se- 
mente oom saber,  eialeftto ;  e  épor  meio  datmitacÂo  que 
podem  chegar  a  ser  escriptores  peados,  e  elegantes ,  e 
ostímaveis,  e  já  não  é  essa  pequena  ^ria.  lias  os  Poe- 
tas de  gemo,  e  saiu  esses  os  verdadeiros  Poetas,  criam, 
%  nSo  imitam,  abrem  camijobos  novos,  e  no  meio  dos  seus 
desvios,  è  dos  seus  erros,  que  ninguém  descoubesse,  sub- 
jugam o  eQ>irito,  traosportam  os  Leitores,  e  arrebatamos 
seus  applausos,  como  acontece  aShaicespeare,  ea  Goeth. 

Muito,  oh  Poeta,  o  engenho  pode  dar-te. 
Mas  inda  mais  que  o  engenho  o  Tempo,  e  Estudo, 
Náo  queiras  de  ti  logo  confentar-te. 

,He  necessário  ser  hum  tempo  mudo 
Ouvir,  e  lér  somente ;  que  approveita 
Sem  armas  com  furor  cometa  tudo? 

Caminho  por  aqui ;  esta  he  a  direita 
Estrada  dos  que  sobem  ao  alto  monte 
Jio  brando  ÀppoRo,  ás  nove  IrmSas  acceita. 

Do  bem  escrever  saber  primeiro,  he  fonte 
Enriquece  a  memoria  de  Doutrina 
Do  que  hum  eante,  outro  ensine,  outrQ  te  conte. 

O  primeiro  verso  deste  terceto  é  uma  bella  trsidue^o 
4o  verso  de  Horácio 


Digitized  by  VjOOQ IC 


O  Leitor  iustraido  deparará  não  só  nas  EpSstdÍM  de 
Ferreira,  mas  nas  outras  obras,  muitas  imitaçOes  de 
Horácio,  que  provam  o  affineade^stodo,  que  eiUuzia  das 
obras  do  grande  Lyrieo  Lati^e^  qite  havia  ^e^liido  pa- 
ra modelo. 

Isto  me  disse  sempre  huma  divina 
Voz  á  ^^rdha ;  i§to  eât^do,  %  ^eie, 
Isto  ora  me  «aatiga,  ota  me  ^iskta. 

Cada  hum  para  se»  fim  basca  sen  fldeia. 
Quem  nSê  sabe  do  oficio  Bio  o  imsUk, 
Dos  que  sem  aêi^r  «scmvem  o  If unde  lie  ^o. 

Si  oFiiar^  de  fino  ouro  a  faranea  prata. 
Quanto  mais,  e  milhor  já  tesplandeée, 
Tanto  mais  vai  o  engoibo  se  á  Arte  se  alá  ( 

Não  preiMLe  logo  a  planta,  não  floreoe 
^Sem  ser  da  destra  mão  limpa,  e  regada. 
Com  ^npo,  «Arte  €op,  ffado  appareee. 

Questão  foi  já  de  muitog  debutada 
Si  obra  em  verso  Arte  mais  que  a  Natureza, 
Huma  «em  outra  vai  w  poueo,  ou  nada. 

Mas  eu  quisera  éiA%»  a  rud^a 
Daquelle  qae  #  ^ba]bo,  e  Arte  aimadotf. 
Que  de  estoutro  a  eorrente,  e  vãa  presteza. 

.       .  ;  '  í 

Ferreira,  que  estava  precisjamente  neste  caso,  f^^  bem 
de  se  dicidir  pel^i  Aríe,  mas  é  iguito  probavel  ^u^  Ho- 
mero seguisse  o  parecer  contrario,  e  ip  caso  é  gijis  os  seus 
dous  grande^,  e  famoso?  ?oemàç  eram  ijm  fprlç  argu- 
mento a  seu  favor,  talvez  ten4p-os  em  vista »  Jçil^tt 
que  erá  um  Pp§ta  â'Árte,  na  spa  Poética  ^  d^ídiu  pe- 
la  Natureza. 

C'e^  ^  wm  fl*'#n  tamm^  W  4»P^9Ji¥  A«teur 
Pense  4^  YAfi  (^  urer^  fíie^r^  k  fe  twlPftr* 
S'il  ne  ^j4  p^t  íto  Ciei  Vi^l^^í^  mf^M^t, 
Si  son  Astre^^  pai^s9upt|#^'«'ÍWQ«  F^êífe; 
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Esta  questão  é  muito  antiga ,  e  parece-mc ,  que  pres- 
cindiado  âe casos. excepclonaes,  «solução  mais  judiciosa, 
que  pôde  dar-se-lhe  é  a  que  Horácio  expendeu  nos  se- 
gijinl^  versos.  « 

Ifçktwra  fierii  Ittudabik.earmmi  m  arte 
Qumiium  est;  e^  luc  e^udiim^siúe  dmki^>êi^j} 
Nec  rude  quid  prosit  ingenium:  alterius  m.    ..    ; 
Altera  poscit  opem  res,  et  conjurat  amice. 

Yence  o  trabalho  tudo;  o  que  eãiisw 
Seo  esprito»»  e  seos  olhos,  alguma  hora 
Mostr^á  parte  alguma  ào  que. achou.' 
À  palavra^  que  sae  huma  vez  fora, 
H^  se  s^be  tornar;  he  mais  seguro 
Não  tê-la,  que  ex<;usar  a  eulpa  agora- 

Vejo  teu,  verso  brando,  «stilo  puro^ 
Engenho,  arte,  doutrina;  só  qfteria 
Tempo,  e  lima,  da  Inveja  íOTie  muro. 

Ensina  muito,  e  muda  hum  anuo,  hum  dia. 
Como  em.  pintura,  os  erros  vai  mostrando 
O  Tempo,  os  erros,  que  olho  antes  não  v|a. 

Goria  o.sob^o,  vai  acrescentando 
O  que  falta^  o  baixo  ergue,  o  alto  mo4^^ 
Tudo  a  huma  igual  regra  conformando. 

Ào^esi^iro^ d^  luzv  e  ao  que  podéra 
Fa^er  duvídaacl^a;  do  ornammto 
Ou  tira,  ou  põem ;  co'  decoro  o  tempera. 

Sirva  própria  palavra  o  bom  intento, 
Háíja  juizo,  regra,  e  diferença 
Da  pratica  commum  ao  pensamento. 
1        Dana  ao  estilo  ás  vezes  a  sentensa. 
Tão  igual  venha  tudo,  e  tão  comforme, 
Que  em  dúvida  está  vér  qual  delles  vença. 

Mas  deligente  a  Lima  assi  reforme 
Teu  verso,  que  não  entre  pelo  são, 
Tornando-o,  em  vez  d'orna-lo,  então  deforme. 

Ó  vicio  que  sie  dá  ao  l^intor  que  a  mão      ' 
Não  sabe  erguer  da  tábua,  fuge;  a  graça 
Tiram  quando  mais  èuidão  que  lha  dão. 

Itó^do  o  triste  verso  como  traça, 
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Seio,  sa»g«€t,o  4eixam,  sem  e^rito;  e.vida;  - 
Outro  o  parto  Mn  imforme  traz  á:  ppç^.;.^ : 

Ha  Jk^  íjomzas  hiW' fiHív  W  tal  medida-. 
Que  quanto  passa,  ou  falia  delia  he  vicio,  - . 

He  necessária  a  emenda  bem  regida* 

Necessário  bc,  comfcsso,  o  arteficio  ^ 

Não  affeitado;  empece  a  tenra  Planta      '   '' 
O  muito  mimo,  o  muito  beneiicío.  ^' 

A's  vezes  o  que  v«m  primeiro  tanta  /  ^  ^ 
Katnral  graça  Irax,  que  huma  das  nove  ^''^^Z 
Miisaí  parece  que  o  inspira,  c  canta. 

Qual  he  a  liogua  craei  qtie  inda  assim,  orove 
Em  vão  ali  seos  fios?  deixe  inteiro   '  ''^"  "  * 
O  bem  nascido  verso,  o  mais  reaovel.^  ^''"l'*!    '^ 

Emendilhar  deconlinuo,  c  não  emendar  nada,  sam 
dous  vidos,  igualmente  perniciosos,  e  eslragadorcs  do 
bom  estylo,  c  da  boa  poesia*  O  primeiro  conduz  á  alfec- 
taçâo,  e  estraoheza  da  pbra=c ;  o  segundo  á  incorrecção, 
ao  desleixamento ,  c  ao  prosaísmo:  íia  espíritos  niiíícu- 
losos,  que  á  força  de  emendar,  e  de  mudanças,  e  correc- 
ções tiram  toda  a  Joueania  aos  versos,  c  todo  o  vigor  á 
expressão.  Deste  uumero  era  Belchior  Mauoel  Curvo  Se- 
medo, de  cujos  versos  pode  dlzer-se  com  razão 

Que  limados  no  soa,  peroJdmidos.        "' 

Pteda  maiís  4fffiei}  que^aebar  mis  suas  oliràs  um  vdrso 

roím ,  mas  como  lodôis  sam  pcriteltoneiite  iguaée ,  íuma 

tirada  longa  delles  fatiga  o  ouvido  por  sua  moôóiòàia; 

que  se  assímelha  aochkir^e^uma  noraVa  soa  fin^a-^ 

geçi  é  pura, '5e  escolhida;   más   o  esmero  que  põe  na 

esisolha  das  patevrás,^  fiáo  éehía  eíprimir-^  com  força; 

e  com  violencit.  Ha  ottttos,  e  eíitre  esse^  conto  eu  jo^- 

sé  Agost)iho>,  e  Vicente  Pedro  NolásGO,  quê  por  pregiii^ 

t^    de  emendar,  on  por  vaiéade,  f '  deírám  desfigurados 

com  «préssôep  ¥Íçiio«as:r  termos  baixos,  "versosíduròs,  ou 

podco  imm^KHH)S  algdne  trechos/ que  com  pequenas  cor^ 

recções  podiam  ftmij-exctlteiites^:  Acho:  pois' que  Ferreira 

dá  aqui  uma  prova  dò)sea  bom  juiz(v,    quando  aconse- 

UisL  a  Bernardes,  què^timeos^seusveiíâes,  masque  tenha 

cuidado,  que  a  Júne  nto  ten^e  j^brsifo. 
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A  estes  õonsdbos  áéc^èscenfa  ètíU^,  cftíe  fiie  ii8o  pare- 
ce menos  iinpórtãnfé,  ísté  é^  ^mMat  «iúi  ârUigò  mtel- 
íigente,  o  siudeh),  poM  qtM  nlá  ic^  «lilifs^ll  encontra- 
los  taes.  V 

Não  mude,  óu  tire,  òú  ponha  sem  primeiro 
Vir  aos  ouvidos  do  prudente,  experto 
Amigo,  não  invejoso^  òu  lisongciro, 

Engana-se  ò  Amor  próprio  falso,  incerto, 
Também  sé  engana  o  medo  de  apraser-se,^ 
Em  ambos  erro  he  quafsr  igual,  e  certo. 

Por  isso  hè  boiò  remédio  ás  ve/ies  lôr-se 
A  dois,  ou  três  amigos;  o  bom  píjo  _  ^ 
Honesto  ajuda  então  milhor  a  Tér-se.        ^ 

Ali  como  Juiz  quasi  me  yéjo 
Sinto  quando  igual  vou,  quando  descaip^ 
Quando  d'outra  maneira  me  desejo. 

Quando  eu  íneus  versos  liã  ao  meu  iSampáio 
«Muda  (dizia)  é  tira;  hia,  e  tòfnàva. 
a  Inda  (diz)  na  sentença  bèm  nãò  caio.  » 

Õ  que  mais  docemente  mé  soãvã, 
O  qile  mé  enchia  o  esprító  por  mâti  tínhá, 
O  que  íne  désprasia  ine  louvava. 

Então  conheci  eu  à  dita  minha, 
Em  tal  amigo,  tão  desenganado 
Juízo,  e  certo,  em  quem  eomfiadò  vinha. 

£  na  verdade  mui  faio  enèonlfar  âm  ktãi^^i  que  fN>s- 
Ml  servir  de  censor  enteiMitdo,  ^  franco,  como  o  Quí»lilio 
de  Horado,  e  o  Sampaio  de  Ferreira ;  AM»  é  amda  mais 
raro  encontrar  Authores,  qqe  pô^m  conselho^  cem  de* 
sejo  de  aproveitar-se  delle  pard  melhorar  a  sua  <^mpo- 
st^pão^  Na  maior  parte  da  lientet  pedir  ^onsdho,  não  é 
mais  que  um  pretexto  de  vir  mostrar  os  setts  versos  pa^ 
ra  que  lhos  louveis.  Eu  tião  tenho  certêibienteat>re6iimp 
ção  de  ser  umQuintilio,  on  um  Sampaio,  tônha  aidoco^ 
Boltado  algumas  vezes ;  bms  depois  qlie  perdi  um  aflu^ 
fo,  porque  lhe  aconselhei  ^ue  mudasse  uma.  palavra  bai^ 
Ka^  qué  desfeiava  um  Soneto  exoelleDie,  qw  ^He  havia 
Mnposto,  tomei  a  deiiba^çio  de.  aehar  boas  todas  as 
poesias  que  seus  Authores  me  mistram,  e  nisso  achei  a 
pedra  phylosophal  para  nealHim  slí.qiieiiar  de. mim ! . 
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Creio  que  bastam  este»  extractos  para  se  ajuizar  das 
Epistolas  de  Ferreira,  e  do  seuesiylo  didatico.  iSam  uat 
verdade  beçi  pensadas,  bem  es^ptos,  e  em  geral,  me* 
Ihor  versificadas,  que  as  outras  obras  doAuthor. 

Seria  para  desejar,  que  uão  estivessem  tão  nuas  de 
comparações,  sam  estas,  quando  próprias,  e  usadas  a  tem^ 
po,  um  dos  mais  bellos  adoruos  destes  Poemas.  Âs  compar- 
rações  não  só  recreiam  a  imaginação  do  Leitor,  int^rouK 
pendo  a  monotonia  dos  preeeitosy  mas  Ihoâ  fazem  cosn- 
preheuder  melhor,  e  provam  uo  Poeta,  o  dote,  que  nãC^ 
é  mui  trivial^  dedesed^rir  o  ponto  de  relação^  que  âedá 
entre  objectos  differeptes. 

Aos  dons  livros  d'Epistolas  segue^se  um  livro  de  Epita^ 
pbios,  escriptos  todos  em  oitavas,  «n  niuuero  de  dezeuo^e. 
Sam  feitos  a  alguns  dos  nossos  B^s,  e  Príncipes,  e  outiraa 
personagens,  a  algumas  senhoras,  e  amigos  do  Author^ 
e  os  dous  últimos  sam  dedicados  a  D.  Maria  Pimentel , 
sua  Espo^.  Tenho  pelo  melhor  do  todos  o  seguinte,  que 
é  dedicado  a  El-Ret  D»  Di&iz. 

EPITÂPHIO. 

f 

Quem  é  este  de  insígnias  diferentes 
Sceptro,  e  Picão,  e  Livro,  e  espada,  e  arado? 
Este  foi  Páz  des  Reys,  e  Amor  das  Gentes^ 
Grande  Diuiz,  Rey  niinca  assas  loifvado; 
Outros  fofâm  n^hUa  s6  cousa  exeellentes, 
Este  com  todas  nobrceeo  seo  estado,    i 
Kegeu,  edificou,  lavrou,  venceu, 
Honrou  as  Musas,  poetou/ e  Uó. 

O  Doutor  António  Peíreiftt  deixou  duas  ífomediás,  Srís- 

to,  e  o  Cfoío,  em  as  quaes  como  nas  de  Sé  de  Miranda, 

nada  ha  Portuguez  afora  a  língua,  em  que  Sam  escriptas. 

A  respeito  destas  doas  Peças  nio  posso  deixar  de  ttt 

a  mesma  opinião,  que  emitti  acerca  das  de  Miranda,  is-» 

to  é,  que  não  sam  originaes,  más  Imitações,  ou  traduc-^ 

ções  livres  de  €omedias  Italianas ;  e  as  princípaes  razões, 

em  que  me  ftmdo,  sam  as  seguintes. 

!.•  O  Author  diz  na  dedicatória  da  Comedia  Bristo, 
que  a  escrevera  durante  umas  ferias,  e  não  é  possivel  que 
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èm  tflo  poaco  tefnpo,  e  èm  ivapaiz,  oAée  nfto  havia  thea- 
Iro,  tiin  estudante,  sem  experioiçíft  do  moBde,  esem 
niodélò  do  género,  produzisse  um  Drama  tão  perfeito,  «m 
relação  ao  tempo,  em  qae  foi  escript».  ' 

2.*  Que  esse  Drama  se  ch^ue  tâò  pOuoo  6  maneira 
de  Plauto,  e  de  Terêncio,  qoe  o  Author  diz  qõe  quizera 
ittitar,  e  que  mostre  tanta  identidade  coin  as  Comedias 
Italianas  do  Século  XV, 

3/  Que  o  Author  em  logar  de  imitsur  nas  suá»  Come- 
dias  os  costumes  Portuguezes,  que  conhecia,  e  tinha  dian- 
te dos  olhos,  preferisse  pintar  nelias  os  cbstumes,  ví- 
cios, e  rediculos  dos  Italianos,  de  que  nlo  tinha  oonbedh 
mento,  e  pratica  alguma. 

4.^  Que  essa  pintura  dos  oostnmes  itriiaubs  seja  tio 
etáòta,  e  tão  viva  não  havendo  o  Au&or  i^ahiéo  de  Por^- 
tugaU  nem  viajado  nunca  lia  Itália. 

iS.*  Serem  essas  Comedias 'esçrifHa^  em  prQS%,  quando 
o  estudo,  e  a  imitação  de  Terêncio,  ,e  p  exeipplo  de  Gil 
Vicente  naturalmente  o  deviâ)Q[i  conduzir  a  escrete-I^  em 
verso,  e  não  em  prosa,  pratica  de  que  só  na  Itália  podia 
achar  exemplos. 

Estas  razões  sam  em  grande  parte  applicaveis  ás  Co- 
medias de  Sá  de  Mii^and^;  Bem  sei  que  {íoderé  .alguém 
dizer-^me  em  defesa  dos  dous  Poetas,  que  nii^gu^m  ainda 
descobriu  os  suppostos  origiuaes  d^  que  forá^  capiadas, 
ou  traduzidas,  as  qu^tcq  Comedias.  ;P6de  ser^;  mas  isso 
não  prova  que  èllas  pão  existissem,  ou  exidtam.  Conhe- 
cemos nós  por  yentura  todas  as  Comedias,  que  naltajia  se 
escreveram  no  Século  XV.  ?  ^ez  algçiepi  já  as  nepessar 
rias  investigações  a  ^se  respeito?  Sam  as  Gomedjías  de 
Ferreira  ,  e  de  Sá  de  Miranda  tão  conhecidas,  que  obri- 
gassem os  Criti(^s  averiguar  estc;^o?  jl!ii$9,  podem  ler- 
se  perdido  esses  originaes  como  ^  perderajpd  la»^s  oa- 
tros  Dramas,  compostos  então,  e  q^  h(yo  nii>app9feean, 
ou  porque  ficaram  m^uscripto^^  ofi  poiqi^.  houve  des- 
cuido em  reimprimi-^los,  ou  ^nalm,ep^e  porque  João- me^ 
reciamque  se  tomasse  esse  trabalho?      . 

Em  ultimo  resultado  eu  não  dou  ecita, 5)4[>i|iii|o  como  eer* 
ta,  mas  meramente  como  CQiiject)ira  prif))^vely  a  gae  os 
Leitores  darão  o  pezo,  que  lhe  appi^vV*"  ^  '^^  P^^  1^^ 
me  abstenho  de  citar  alguns,  tj^pd^osinfiu^  poi^^       Xa- 
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vimeer  a  mínba  assersâo,  visto  q«e  são  inaís  no  gemo 
da  língua  Toscana,  (|ite  da  nossa. 

Os  defeitos  das  Comedias  de  Ferrdra,  sam  os  mes- 
iDos  dasJde  Sá  deMifanda,  e  das  Comedias  Italianas  da* 
qudle.teiBpo.  F^lta  de  Unidade  na  acção,  episódios,  qti^ 
se  nâo  ligam  com  ella,  nem  delia  se  derivam,  falta  de 
movimento  progressivo,  e  ás  vezes  de  verosimilhança 
nos  incidentes;  fastidiosa  difusão  jiós  diálogos,  monólogos 
iot^minaveis,  recb^dos  de  moralidades^  e  relações  fei- 
tas ao  vento,  e  soluções  postiças,  e  romanescas. 
-  O  estylo  comiêo  de  Ferreiíía  é  sup^ior  ao  de  Miran- 
da, assim  como  a  sua  Ungiiagem  é  mm  rica  mais  eie^ 
gajite,  e  mais  pura ;  porém  Miranda  o  excede,  na  arte 
de  diafogar.  Ferreira  é  ás,  vezes  indecente  nas  situações, 
e  até  obsceno  na  expr^áo.  E  para  o  provar  basta  citar 
a  scena  primjsir^  do  Acio  terceiro  do  Cioso  entre  Faus- 
tina,  e  Clát eta ;  a  scena  segunda  do  mesmo  Âeto  m 
que  \m  jnímeebo  jboomdo  como  Octávio  se  presta  a  pe- 
dir á  aua  amante,  que  reoeba  Júlio  por  uma  noite  para 
Bernardo  poder  entrar  em  casa  delfe  para  fa[Uar  a  Li- 
via,  suaesposa,  tornandot*se  a.si  dobradamente terceiro-;, 
e  para  não  faliár  emo.otras,  a  scena  sexta  do  Acto  quar-- 
to,  emque.a  veUiaBromia  recita  alw  a  porta  a  s^ 
amo  Júlio,  em  quanto  Bernardo  está  de  dentro  faUando 
com  sna  mnthèr,  e  Ardeliô-,  e  Janoto  observando  escon- 
didos, a  d^esperaçãò  do  pobre  Cioi^,  accresoe^tam  ditos 
qm  Uffúam  mais  indec^te  e&ta  situaçlk) ,  q^  já  o  -é 
deinasi^do  de  si.       / 

Õsoaracteres  das  Comedias  de  Ferreira  sam  em  geral 
bem  des^adoa,ie  bemspslentados,  tal  é  o  deBristo,  os 
dos  dous  Pais  Caledonio,  e  Roberto,  o  de  Leonardo;  porém 
d  de  Comm^dador  AnAibáU  e  do  seu  soldado  Montattão 
6am  absolutamente  fantásticos,  eslravagantes,  inverosi- 
'flieis,  e  com  especialidade  o  primeiro  ceja  estupidez,  e 
credulidade  chega  a  poijitQiMo  só  de  aecreditiair  todas  as 
pientifas  de  Montalvão/ mas  até  a  persuadir-se  de.  ter 
feito,  e  diio  o^que  num^a  fez,  ném  dis$e. 

No  Cioso  naéa  mais  natuíal,  nem  mais  gracioso,  que  o 
caràetear  de  Brómia;  porém  o  de  Julio  é  demasiadamente 
carregado,  e  a  sua?  conversão  me  não  parece  verosímil, 
fiéfn  suffidentemenífi  preparada.  O  ciúme  é  a  paixão  me- 
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Bos  spscepti?el  de  emenda,  e  por  isso  lalvez,  qae  o  me*- 
Ihor  desenlace  desta  Peça,  fosse  qoe  o  Cioso  se  maU^se^ 
ou  ■u>iTesse  por  alguma  impradencia ,  em  que  o  precipi- 
tasse o  sea  frenesi,  e  que  Livia,  casando  com  Bernardo, 
alcançasse  assim  a  recompensa  dos  seus  padedmenlos,^  e 


Se  estes  Dramas  sam  ¥erda(!teirameiite  de  Ferreira,  não 
pôde  negar-se  que  tinha  um  decidido  talento  cómico ,  e 
que  as  Comedias  devem  oontar-se  no  numero  di^  suas 
melhores  ràras. 

Maior  abono  dos  seus  talentos  deu  elle  com  a  mà  Tra- 
gedia de  D.  Ignez  de  Castro.  O  patriotismo  de  Ferreira 
6  levou  a  acolher  um  assumpto  tirado  daHist4»*ia  Portur 
gueza;  assumpto  pouco  trágico,  como  se  prova  sobeij^en- 
te  por  haver  sido  traetado  por  differentes  Poetas,  alguns 
iéúes  de  grande  merecimento,  como  Lamoúie,  Guivarra, 
Figumredo,  Quita,  Lemercier,  sem  que  nenhum  deiieò 
podesse  tirar  delle  uma  Tragedia  boa ;  e  os  qiie  delle  ti- 
raraun  melhor  partido,  que  foram  Lamothe,  e  Lemercier, 
foi  alterando^)  de  modo  que  inteiramrate  o  tomaram  ou- 
tro. Nem  sempre  um  acco^tecimento  desastroso,  e  funeste 
é  umaceontecimento  trágico,  bem  lamentosa  é  a  morte  de 
Marianna,  e  nem  Voltaire  foi  cap»  de  taa&c  (teUe  umâ 
boa  Tragedia. 

Nãa  sei  se  Ferreira  tinha  lido  a  Sophoni^  de  Trissí- 
K,.  e  as  duas  Tragedias  de  Rncellai ;  mas  Foteira  co* 
nhecia,.  e  estudava  como  aquelles  Poetas  os  Tragtoos  Gre* 
gosy  e  como  dies  adoptou  o  seu  systema  trágicos,  e  por 
elle  modelou  a  sua  Castro,  posto  que  seja  o  menos  pró- 
prio para  a  Tragedia  declamada,  e  muito  mais  deasaump* 
lo  moderno. 

£  qm  outra  cousa  podia  dle  fazer,  se  como  Trisrint, 
e  Ruceilai  nao  tinha  outros  modelos?  Foi  u  uso  das  re^ 
presentações  tragi(^is,  em  tbeatros  públicos,  e  pensa* 
nentes,  a  cdiservação  do  effeito,  qm  este  espectáculo  pro» 
duzitt  nos  Espe^âdores,  quem  foi  ensinando  aos  Pocàas, 
que  vieram  depois,  a  conhecer  a  diSerença,  que  devia  fa-» 
fôr  a  nossa  Tragedia  declamada,  da  Tra^iia  ceitada  dos 
Gtegos;  a  necessidade  de  complicar  a  fatola,  deseovolver 
os  canfecteres,  e  paixões,  augmentar  o  espectáculo^  mdr» 
lipUcar  ofsl^ces^  e  as^ituaçõesi  eponbecer  aiautilidade» 
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e  inconTenienies  do  éhora,  qpè  ttSò  éstaVa  ^ín  faan&otiidt 
nem  com  os  nossos  costumes,  nem  tom  á  íòmk  do»  nos- 
sos tbeálros.  Sé  Ferrélíá  ttsseCBpát  det^onhecef,  c  in- 
ventar tudo  isto  no  tem|id,  em  qMèscreY^tí^  seria,  sem  dú- 
vida o  mais  assombrrâ)  génio,  qffie  teria  apparecido  no 
Mundo ;  muito  louvor  iMirece  tàla  pitaâ  muitas  bellezas, 
que  soulie  d^mmar  nw{â«IUi  mde  «titn^lj^ov       ^ 

Não  é  necessário  ser  grande  es^tfdedoí'  da  Arte  Dra- 
mática para  conheoor  ds  delMUt  da  CMIro  de  Ferreira ; 
elles  consistem  nadentsiada  ihB(iHcidad6  da  fabula  tecida 
sem  artificio,  e  setti  a^ueilas  ãlt^flitlv»  de  susto,  e  de 
esperaà^^  ^  enirets»  a  atten^ão^  ^  despet-tap  o  íeteres- 
ae :  na  Mta  de  proporção  entre  og  fins,  e  os  meios,  em 
seenas  desligadas,  e  até  direi  mesmo  na  faita  de  patheti- 
co,  e  no  estylo,  que  muitas  vezes  descabe  da  magesiad| 
trafica,  no  familiar,  e  trivial» 

Os  caracteres  não  sam  menos  defeituosos,  que  a  çon^ex-^ 
tura  do  Drama.  D<  Pedro  é  absolutamciite  mutil,  não  ap^ 
parece  se  não  uma  vez  no  primeiro  acto  par^  altercar  com 
o  Secretario,  e  outra  no  quinto  para  ouvir  narrar  a  morte 
de  D.  Ignez.  JB  c<ím  tudo  pouca  my^^  era  preciso  para 
tirar  grande  partido  desta  personagem,  emp^uhaado-o  na 
salvação,  e  (Mesa  d^  soá  amante,  mas  Ferreira  estava  tão 
longe  do  espirito  da  Tragedia,  que  nem  upia  vez  o  fez  en- 
contrar com  Centro. 

Posto  que  o  caracter  de  D.  Ignez  seja,  geralmente  fal- 
tando, o  que  deve  ser, «  quasi  a  Tragedia  toda,  parepe-me 
apesar  disso,  que  no  primeifo  acto  mestra  um  viso?  dp  sin- 
gelleza  infantil,  que  não  parecem  convenientes  em  uma  da-- 
ma,  que  não  podia  térnienos  de  trinta  annos,  e  que  appa- 
rece  rodeada  de  trez  filbo9.  . 

D.  Affonso  lY.  representa  um  papel  ignohil,  e  quem  as- 
sim o  classifica,  é  nada  ntenos  qne  D.  Fiancisco  Mattines 
de  ta  Rosa,  a  quem  me  parece  que  ninguém  pôde  negar 
com  justiça  o  titula  dô  intílor  Fóeta  trágico  de  flespánha. 

Os  Choros  da  Caslro  de  Ferreira  tem  sidte  sobremaneira 
elogiados ;  não  neg»  que  sejam  exceltentea  treçfios  de  poe- 
sia lyrica  e  talvez  os  melbores,  que  neste  género  sahiram 
da  penná  deF^reira;  mas  serão  eltes  iguabnente  bons 
considerados  comoCboros  de  uma  Tragedia?  Em  primeiro 
lagar  sam  demasiado  longos,  e  em  segundo,  «ítaiíãô  Jiém  na 
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hocdi  das  doo?ellas  de  Ck>iflibrâ  duas  0()es  ao  ajoores^iH 
tas  em  linguagem  mythologica?  Será  verosimil  que  umas 
poucas  de  raparigas  cbristâas  se  expliquem,  por  estego^to? 

Júpiter,  tFftttsfoTffi^ 

Em  ião  Viárias  iguraft, 

Deixaftdo  despresado 
O  Ceo>  quam^baixo  a  víostram  mil  piulurasi 

Poderosas  branduras, 

Que  assí  akaas  se  conTerteot 

No  que  amam,  se  aorertem 

Por  mauba  a  grande  alteza 
Da  Espríta,  que  se  enterra  em  vil  Ív9^^ml 

Não  basta  que  as  cousas  sejam  bellas ;  é  ôecessario  q^ 
estejam  bem' collocadas,  para  que  de  não  diga,  sednanerat 
lielocm. 

Porém  Ferreira  compensa  estes  defeitos  crtn' mtiitas  be- 
lezas^ que  seria  fácil  apontar,  e  às  vezes  o  seu  dialogo,  é 
tão  enérgico,  e  serrado,  que  faz  lembrar  o  estylo  vigoroá^ 
d*Alfieri.  Vejamos. 

RET. 

Vence  o  mal  ao  remédio :  rejo  o  Infante 

De  todo  contra  mim  determinado 

Duro  áos  meos  rogos,  mais  duro  aos  mandadas, 

Que  Estrella  foi  aquélte  láo  escura? 

Que  mau  signo,  ou  que  fado,  ou  que  Planeta? 

PAGHKCO. 

Eitt  quanto  ba  oc^aziao,  dura  o  pecado, 
Tirando-4ha,  bei-Io  Hvre! 

BET.  ••■'. 

Farte  eoiizat    . 
Ettdurecer-se  assi  aquella  vontade  I 

PAlCHEGa. 

Endureça-^se  a  tua  com  justiça. 

Duro  remédio  t  quanto  mUbor  fAra 
Amor,  e  obediência !  meos  pecadas 
Quam  gravem^entie  sobre  mim  oabuam  t 

COSLHQ.  '       • 

Senhor^  pêra  qúé  he  mais^?  mc^ra^ssaíDama^ 

RB¥. 

Que^niorsatodayia^! 
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PACBBCO'. 

Senhor,  morra 
Por  saívaçào  do  Povo. 

RET. 

Nâo  he  crueza 
Matar ^fnemnSo  tèm  culpa? 

COELEO. 

Mtfitòs  podes 
Mandar  matar  sem  culpa,  mas  com  cauza. 

BEY. 

Com  que  côr?  com  que  catiza  esta  matamos? 

PACHECOi       *. 

Não  basta  gué  em  sua  morte  só  se  atalham 
Os  males,  que  sua  vida  nos  promete? 

Ena  que  culpa  tem? 

PACH£GO«' 

Dá  ocasiSo. 

REY.'  .-: 

Oh  que  ella  nSo  a  dá;  o  Infante  a  toma,. 
Que  ley  ha  que  á  condemne,  ou  que  justiça? 

.COEI^O. 

O  bem  .commura,  Senhor,  tem  íàe^  Iarguez?i&   * 
Com  que  justifica  obras  duvidosas.    . 

RBY. 

Assi  que  assentais  nisso? 

Nisto,  monra. 
Morra. 

BEY. 

Suma  iimaoente  I 

COELHO. 

Que  noií  mata! 

Bl¥. 

Não  haverá  ootro  meio?       . 

PACHECO. 

'  NSoo  tetoo». 

BET.  ' 

Mcte-la-bei  n*hwn  Mosteiro.  ' 


i 
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Ei-lo  queimado. 

EEY. 

Haiida-la*hei  de  meo  Reyuo. 

COELHO. 

Este  fogo,  Senhor,  n$o  pipri^e  logo, 
Qaantojoaíç  1])^  registes  mais  se  accende. 
Ck)nira  smor  q«e  lo£^  i^rki  ««garp  ? 

Ei-hrqueimíiiQ,  o  amor  v^  saw  dons  Wgog  á^  su- 
blime que  não  tem  que  inyçjar  ^o  quUl  mourout  de  Cor- 
neille  nem  ao  fitedea  ^urp^fe^f  d§  §9pe(/a« 

Vejamos  agpra  como  é  p^thetíçp,  ^  íigw)  do  ^tylo 
trágico  o  monologo,  em  que  o  Rey,  depois  de  haver  in- 
voluntariamente assentido  á  morte  de  P.  I^ez  de  Cas- 
tro, ficando  só,  desaffoga  a  oppressSo  do  seu  espirito  nes- 
tes termos. 

RET. 

Entre  medo,  e  con$elho  fico  a^pr^^ 
Mtíar. injustamente  he  gtBn  crueza. 
Soècorrer  o  raal  publico  he  píiedade. 
I)'huma  parte  receio,  ma^  d'outra  ouso. 
Oh  meu  Pilho,  qpe  queres  destruir-me  1 
Ha  dó  desta  velhice  tíio  cansada, 
Muda  essa  pertinácia  em  bom  conselho, 
Não  dés  ocazião  pêra  que  èu  fique 
Julgado  mal  na  Terra,  e  comdemnado 
Ante  aquefle  ^m  Juiz  que  está  nos  Ceos. 
Oh  vida  filicissima,  a  qie  vive 
O  pobre  Lavrador  lá  no  seo  campo^ 
Seguro  da  fortuna,  e  4e6cansado 
Livre  destes  desastres,  que  tá  rsíiiâm  I 
Ninguém  menos  he  tUsf  que  quem  tem  Reino. 
Ahl'  que  qSo  le  }sto  Estado,  he  captiveiro 
De  muitos  desejado,  wm  mal  crido ! 
Huâ  servidão  pomposa,  htm  grtt  tttbsiíbo» 
Escondido  sob  nom^  4^  d^iscanso  1 
Aquelle  he  Rey  somente  que  assi  vive, 
Inda  que  cá  seu  noiQ^  ^unca  se  ouça, 
Que  de  ínedo,  dezfjo,  ç  i|e  d^peracn^^ 
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iivre  pas$a  seos  dias.  Oh  boas  dias» 
Com  que  todos  meus  auQos  tão  cm^io% 
Trocara  alegremente }  Temo  os  Qom«qs, 
Com  outros  dessimulo,  outros  sâo  pa$so 
Castigar,  ou  não  ouso.  Bum  H^y  uâo  pu^? 
Também  teme  seo  Povo,  também  soTre, 
Também  suspira,  e  geme,  e  dessimula. 
Não  $011  Rey,  sou  caplivo;  e  tão  captiv'0 
Como  quem  aunca  tem  v<mtáde  liTre. 
Salyo-ioie  no  conselho  dos  que  crei« 
Que  me  sergo  leajes !  k;to  me  salv«, 
Senbor,  comtigo;  ou  tu  me  mostra  oedo 
Remédio  mais  seguro,  com  que  vira 
Comforme  a  este  alto  Estado,  qne  me  deste. 
£  me  livra  algum  tempo  suites,  que  morra. 
De  tanta  obrigação,  pêra  que  possa 
Conbecer-me  milbor,  e  a  ti  voar 
Com  mais  ligeiras  azas,  do  que  p6de 
Huma  alma  carregada  de  tal  peso. 

Este  monologo  é  excellente,  e  no  puro  estalo  trágico ; 
pinta  bem  ao  vivo  a  fluctuação ,  e  incert^aa  áa  animo 
de  D.  Affimso  lY.  Yémos  que  elle  procura  amimar  a  sua 
consciência,  como  todos  os  Reis  pr^icam,  laoçando  a 
responsabilidade  sobre  os  que  o  aconselham,  e  que  julga 
leaes.  É  certo  que  isto  os  justifica  perante  os  boúiens,  a 
quem  pôde  parecer  bem  que  um  pretira  o  parecer  alhdo 
aos  dictames  da  própria  razão,  e  da  consciência ;  mas  sue- 
cederá  o  mesmo  perante  Deos  ?  Não  lhe  pedirá  elle  coa- 
las  do  mal  que  fizeram,  e  do  que  deií^ram  fazer? 

Não  é  menos  bello  o  monologo  eom  que  D.  Pedro  abre 
a  primeira  scena  do  Acto  quinto !  O  (^thusiasmo  do  amor 
escandece  a  su4  imaginação,  e  lhe  Sgura  que  ao  aproxi- 
mar-se  a  Coimbra,  onde  existe  D.  Ignez  é^  Ca^^tro,  a  na- 
tureza inteira  toma  um  aspecto  novo,  e  ^  eírc^mda  de  en- 
cantos 6  de  prestígios,  que  o  fazem  phantasiar  viaturas, 
que  espera  desfructar  na  companji^ia  da  sua  amada,  4e  que 
suppõe  impossível,  que  alguém  o  po^^sa  reparar ;  a  m^^sma 
morte  lhe  não  parece  poderosa  para  t^ujto,  e  pergunta  se 
poderá  vir  tempo  em  que  senão  vejam  nm  ;ao<Milro;  tudo 
i3to  é  muito  po^ico  4^  si,  pias  o  que  o  im^%  «Ao  «6  mm 
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poético,  porém  trágico,  em  grati  mui  subido,  é  que  os  Es- 
pectadores, qoe  o  ouvem,  todos  sabem  que  D.  Ignez  já  é 
morta,  e  quam  cruamente,  epor  entre  aquetles  transportes 
de  alegria  já  yem  borbulhar  as  lagrimas  de  sangue  que 
tem  de  sahir  dos  seus  oHios  dali  a  um  minuto. 

D.  PSDBO. 

Outro  Ceo,  outro  Sol  me  parece  este! 
Diferente  daquelle  que  lá  doixo, 
D'onde  parti :  mi^  claro^  e  mais  formoso. 
Onde  não  resplandecem  os  dois  claros 
Olhos  da  minha  luz,  tudo  he  escuro. 
Aquelle  he  só  meo  Sol,  a  minha  Estrena^ 
Mais  clara,  mais  fortnosa,  mais  luzente. 
Que  Yenus  quando  mais  clara  se  ttostra. 
Daquelles  dbos  se  alumia  a  Terra, 
Em  que  sombra  n2k)  ha,  nem  nuve  escura. 
Tudo  ali  betão  claro  que  athe  a  noite 
Me  parece  n^s  dia,  que  este  dia. 
A  Terra  ali  se  alegra,  e  reverdece 
Foutras  flores  mais  frescas,  e  milbores. 
O  Geo  se  ri,  e  se  doura  diferente 
Do  que  neste  horisonte  se  mè  mostra. 
O.  soberbo  Mondego  com  tal  vista 
Parece  que  ao  grau  Mar  vai  fazer  guerra. 
D'outros  ares  respira  ali  a  Gente, 
Que  fazem  immortaes  os  que  lá  vivem. 
Oh  Castro !  Castro !  meu  amor  constante, 
Quem  me  de  ti  tirar,  tire-me  a  vida. 
Minha  alma  lá  me  tens,  tenho  cá  a  tua; 
Morrendo  hOa  destas  vidas  ambas  morrem ; 
E  havemos  de  morrer?  pode  vir  tempo, 
'    Que  ambos  nos  não  vejamos?  nem  eu  posso 
Hindo  buscar-te,  oh  Castro,  âchar-te  lá? 
Não  achar  os  teus  olhos  tão  formosos. 
De  que  os  meus  tomam  luz,  e  tomara  vida? 
Não  posso  cuidar  nisto,  sem  os  olhos 
Mostrarem  a  saudade,  que  me  fazem 
Tão  tristes  pensamentos.  Viviremos 
Muitos  annos,  e.  muitos;  viviremos 
Sempre  ambos  neste  amor  tão  doce,  e  puro^ 
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Raynlia  te  verei  deste  meo  Reino, 

De  oatra  nova  coroa  coroada. 

Diferente  de  quantas  coroaram 

Ou  de  homená,  ou  Mídheres  as  cabeças. 

Ent9o  serão  meus  olhos  satisfeitos ;   ' 

Então  se  fartatá  da  gloria  sua 

Esta  alma^  que  an^  tinorta  de  desejos. 

£,  quando  acaba  de  fallar  neste  arrebatamento  enthu- 
siastico,  que  um  mensageiro  vem  quebrar  o  encanto  do 
Príncipe,  e  lança  uma  nuvem  delúcto  sobre  o  seu  coação 
tão  radioso  de  prazer,  e  contentamento,  narrando-lhe  a 
morte  deD.Ignez  deCastro.  Na  verdade  não  p6dedar-se 
um  lance  theatral  mais  bem  invadtado,  mais  natural,  nem 
mais  pathetico,  e  é  muito  mais  de  admirar  pon^pie  o  ve- 
mos em  uma  Traigedia,  que  foi  talvez  a  segunda,  que  se 
escreveu  na  Emropa,  depois  da  restauração  das  Letras. 

Tratando  porém  da  Castro,  não  posso  deixar  de  tocar 
em  uma  circumstancia,  que  me  parece  que  ninguém  ain- 
da mencionou  entre  nós,  pelo  menos,  que  eu  saiba. 

Existe  em  lingua  castelhana  uma  Tragédia  intitulada 
Nise  lacrimosa  cujo  assumpto  é  a  moi^te  de  D.  Ignez  de 
Castro.  Esta  Tragedia  foi  composta  por  umDomlnicoGal- 
lego,  por  nomoFr.  Jeronymo  Bermudes,  que  oÀuthor  da 
Bibliotheca  Hespanhola,  D.  Nicolau  António  não  duvidou 
chamar.  Homem  notavtl  por  sua  erndkçãosaffmda,  ^p^o^ 
fana,  e  que  foi  contemporâneo  de  Ferreira. 

Comparada  a  Tragedia  deste  coin  a  de  Bermudes,  vé-* 
se  que  salvas,  algumas  pouco  importantes  ommissões,  ou 
augmentos  de  versos,  e  algumas  transposições  de  scenas, 
força  é  confessar,  que  ambos  estes  Dramas  apresentam 
tal  identidade  de  ordem,  de  personagens,  de  pensamen- 
tos, de  estylo,  e  de  versos,  que  se  tomam  uma,  e  á  mes- 
ma cousa.  Vejamos  alguns  exemplos. 

aKT. 
Oh  sceptro  rico  a  quem  te  não  conhece ! 
Como  hes  formoso,  e  bello !  e  quem  soubesse 
Bem  quam  diferente  hes  do  que  prometes, 
Nesse  chão  que  te  achasse,  quereria 
Pisar-te  antes  g'os  pés,  que  levantar-tél 
10 
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Nâo  louvo  os  que  se  louvam  por  In^rios 
A  ferro,  fog^o,  e  ^ao^^  destroirem^ 
O  seo  próprio  e(ste¥KÍ^o,  v^i^  aquelles, 
Oh  graadez»  espantosiav  animo  bvrel 
Que,  tendo-os  muilo  graiddes,  os  deixaram.. 
Mór  alteza,  e  iqóc.  auimo  kt»  así  f  rudezas 
Despre3ar,  c|5e  àcoeijUur í  ^  mais  aegcuro 
A  si  cada  hum  reger,  que  o  Mundo  todo. 
O  resplaudor  éeste  ouro  nos  engaiKU 
£  lue  teri^a  0m  fim,  ^  terra  a  maisi  pesada. 
De  huma  alta  fortaleza  esbunos  sempre 
Postos  per  Atalaias  á  Fortuna; 
Por  escudos  dos  Poros,  ofreddos 
A  reeeher  seus  golpes :  não  £aze*-lo 
He  usar  mal  da  aceptro,  e  lv»n  faze^Io 
Be  não  t^  vida  mais  segura,  e  certa, 
Que  cpanto  estas  perigos  nos  prtraMtem. 

Fetreirm. 

D.  ALOirso. 
ts,  seôptro^  de  valia  iaestimable 
A  quien  nó  te  conosce,  porque  cierto 
Quien  viesse  i^  passion^  y  sift  a«to|DS 
Quan  oiro,  de  lo  que  pareces,  eres, 
Caido  en  esle  suelo  que  te  haUasse» 
Antes  deliria  eon  los  pies  calearte. 
Que  Uevantarte  ád :  nunca  yo  akibò 
A  loa  mui  álabados  da  que  a  costa 
De  sangre,  y  guerra  Impérios  destruiercnii. 
Por  estender  el  próprio;  antes  ahd)o 
Aquelles  que  con  anÍHH>  €hristíano, 
Teniendo  reinos  muchos^  los  deseehan. 
Uaior  grandeza  d^animo  es  grandesas 
Despreciar  que  aepeptar,  es  mas  «egvro. 
El  resplendor  dei  oro  nos  deslumbra 
T  es  tierpa  ai  cabo,  y  lierra  mui  pesada 
D'un  alto  alcasar  siempre  atalaiamos 
La  Fortuna  cruel  que  nos  combate^ 
Gomo  escudos  dei  Pueblo  avenl:aradoft 
A  recebir  sus  ^Ipes:  no  bacello  • 
Es  mal  usar  dei  sceptro;  .bica  hacallo 
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Es  non  tener  la  vidú  nm  segura 
De  lo  qué  estes  peligros  ttos  prometeai. 

9ermud08. 

CASTBO. 

Nnnca  mafs  tarde  para  mm  qfte  agora 
AmanSeceo!  ofc  Sol  claro,  c  formoso, 
Como  alegras  os  olhos,  que  esta  noite 
Cuidaram  nâo  te  vé" !  oh  Noite  tósie  l 
Oh  Noite  escara,  quam  comprida  foi^l 
Como  cansaste  esta  altna  ém  sombras  tSaiSÍ 
Em  medos*  me  Iròuxestes  taes,  qcie  éria 
Que  ali  se  me  acabava  o  ifleo  amor  f 
Ali  a  saudade  de  minha  aliÉa 
Que  me  ficava  eé ;  e  vós-,  mews  FiHk^s; 
Meus  Filhos  tão  formosos,  ém  qaem  yè^ 
Aí^uélfe  rosto,  e  olhos  do  Pfty  tomo, 
De  mim  içareis  d  desamparados; 
Oh  sonho  triste,  que  assí  me  assombradM! 
Tremo  inda  agora,  tremo  t  Jkm  afeste 
De  nós  tão  triste^  iagouro»  Dèoií  a  ffiuda 
Ein  mais  dftoso^  fiado,  em  ínílhor  (fia<. 
Crescereis  v6s^  primeiro,  fithòs;  mous^ 
Que  chêraes  de  me  vôf  átàr-vos  chorawto,>  í 
Meus  Filhos  tão  pequenos  I  ai,  me^s  V&lmV 
Quem  em  vida  vos  ariía,  e  teme  tanto, 
Na  morte  que  fará?  mas  tivi^i^. 
Crescereis  vós  primeiro,  qué  Véfa  m 
Que  pizaes  *este  campo,  em  que  na^estev, 
Em  formosos  Ginetes  arraiados, 
Quaes  víosso  Pay  vos  giíarda,  com  que  o  RSd 
Passeis  a  nado  a  vêr  esta  Máy  vossa; 
Com  que  canseis  as  Feras,  e  os  isúg#9 
Vos  temam  de  tão  longe  r  que  não  ousem 
Nomear-vos  somente,  eatão  tóe  venham 
Buscar  meos  fados,  venha  aquelle  di« 
Que  me  está  espef atado ;  em  vossos  <rfllOB 
Ficarei  eu,  meos  Filhos,  yossa:  vídu 
Tomarei  eu  por  vida  ení  minha  morte. 

10  '' 
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CASTRO^ 

Nunca  mas  tareie  pêra  mi  qne  agora 

El  Sol  hirió  mis  ojos  con  sus  raios ! 

Oh  Sol  claro,  y  hermoso,  como  alegras 

La  vista,  que  esta  noche>  te  perdió ! 

Oh  noche  escura  quanto  me  duraste  I 

En  míedos,  y  en  assombros  me  trageste, 

Tan  tristes,  y  e^antosos,  que.crtía 

Que  alti  si  me  acababan  los  amores  1 

Âlli  desta  alnia  triste  los  afectos 

Acá  empleados;  y  vos  outros,  hijos. 

Mis  hijos  tan  hermosos,  en  quienveo 

Aquel  diyino  rosto,  aquellos  ojos 

De  vuestro  caro  padre,  aquella  boca^. 

Tesoro  peregrino,  mis  auiores 

Quedabades  ^n  mi! 

Oh  sueíio  triste  quanto  me  assombraste; 

Tiemblo  aua  agwa,  tiemblo,  Dios  me  libre 

De  tan  mal  suefVo,  y  de  taa  triste  aguerol 

En  mas  diebosos  faados  Dios  lo  mude. 

Premero  crecereis,  amores  mios, 

Que  de  me  ver  que  os  Iloro  estaes  Uorando* 

Mis  hijos  tan  quiridos,  tan  hermosos 

En  tida  quien  os  ama,  y  tiene  tanto, 

Moriendo  que  hará?  mas  vivereis^ 

Y  crescereis  primero,  y  estos  ojos. 

Que  agora  os  son  de  lagrinias  arroios^ 

Dos  solos  os  seran,  quimdo  con  ellos 

Os  vea  rutilantes,  y  gallardos 

Correr  por  esses  campos  do  nascistes, 

Delante  vuestro  Padre,  en  muy  lozanos 

Caballos  á  porfia,  qual  primero 

El  rio  passará  a  ver  vuestra  madre. 

Dos  Soles  os  seraa  quando  con  ellos. 

Os  vm  rutilantes,  y  gallardos 

Cansar  las  fieras  y  mostrar  tal  brio 

Quejamigos  os  adoren,  y  inemigos 

De  vuestro  nombre  tiemblen ;  esto  vcafl 

Mis  ojos,  vean  esto,  y  logo  vengaa 

Per  mi  mis  hados,  alquel  dia  venga , 

Que  ya  mi  esta  esperando.  En  vueístros  ojos 
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Hincaré  yo  mis  ojos,  hijos  mios, 
Mis  ojos  tan  queridos,  yuestrã  vida 
Por  mia  la  tendré  quando  esta  acabe. 
Bermudes. 

Para  que  é  êitar  mais?  Ambas  as  Tragedias  estXo  es- 
criptas  assim,  não  é  possivel  achar  uma  scena,  uma  fal- 
ia, que  não  se  encontre  na  outra,  e  ás  vezes  com  os  mes- 
mos versos ;  as  próprias  Canções  Lyricas  dos  Choros,  o 
que  se  toma  ainda  mais  notável;  sam  idênticas.  Eis  aqui 
para  prova  o  primeiro  Choro  do  segundo  Acto  da  Trage- 
dia Portugueza. 

Quanto  mais  livre,  quanto  mais  seguro 
He  aquelle  Estado,  que  de  si  contente, 
Não  se  levanta,  mais  que  quanto  pode 

Fugir  misérias ! 
Tristes  pobrezas  ninguém  as  deseje. 
Cegas  riquezas  ninguém  as  procure. 
Num  meio  honesto  está  felicidade 

Dos  Ceos,  e  Terra. 
Reys  poderosos,  Príncipes,  Monarchas, 
Sobre  nós  pondes  vossos  pés,  pisais-nos, 
Mas  sobre  vós  está  sempre  a  Fortuna, 

Nós  livres  delia. 
Nos  altos  montes  soam  muito  os  ventos, 
As  mais  crescidas  arvores  derrubam, 
As  mais^  inchadas  veUas  no  mar  rompem  . 

Com  mores  torres. 
Pompas,  e  ventos,  titalos  inchados 
Não  dam  descanso,  nem  mais  doce  somno, 
Antes  mais  cansam,  antes  em  mais  medo 

Põem,  e  perigo. 
Como  se  volvem  no  grau  mar  as  ondaSf 
Assim  se  volvem  estes  peitos  cheios, 
£  nunca  fartos,  nunca  satisfeitos,  . 

Nunca  seguros. 
Se  eu  me  podesse  á  minha  vontade 
Formar  meos  fados  mais  não  quereria 
Que  mansamente  segurar  a  vida 

Co*  necessário. 
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Quem  mais  deseja  muíla^  vezes  :s0  acha-    --^ 
Triste,  enganacld ;  muUas  v^zes  4orme 
Temendo  o  ft^o,  rent^.  ar^s,  soipbraâ, • 

Temendo  os  ffpmens. 
Rey  poderoso,  tu  por  que  desejas 
Nuaca  ter  Reyno?  pocque  «ssa  coroa         w    ^ 
Chamas  pesada?  f^o  pezo  d*alma,  > 

Que  te  carrega. 

Vejamos  agora  o  mesino  Choro  na  Tragedia  casteUiar, 
na,  ^  çori^ecercmos  96  a^^  kà  ei^tra;  w,  ^voutro  álga^ 
ma  differença  notável.  ;  ,^ 

Cuanto  mas  Ubre,  cuanto  mas  ^sguaco  ^^ 

Es  el  estado  que,  de  si  contente,  ' 

No  se  Il^vanta  mas  de  cuanto  buy^  ^    ; 

Grande  miséria, 
Tristes  pobreeas  nadie  Us  dosee; 
Ciegas  riquezas  nadie  las  pr^uce ;  ) 

La  bienaventurança  de^a  vida  .  „.,  ^ 

Es  mediania. 
Princepes,  Reyes,  y  M^arcbas  sumaM%        • 
Sobre  nosotros  vuestros  pies  póneis, 
Sobre  vos  outros  }a  çrud  fortuna 

Tiene  los  suyos  1 
Sopla  en  los  altos  mont^  mas  el  viento, 
Los  mas  crescidos  arboles  derriba. 
Rompe  tambien  las  »as  ilíadas  velas    _    .. 

La  tramontana. 
Pompas,  y  víentois,  titules  hinohadas^ 
No  dan  descanso  mas,  ni  mas  dulzura 
Antes  mas  cansan,  y  mas  antes  quitan 

Al  que  los  ama. 
Como  jsociegaa  ea  ai  mar  las  ondas 
Assi  sosiepn  estes  pechos  líenos. 
Nunca  quetos^  nunca  satisíeohos  •  .   : 

Nunca  seguros. 
Si  la  fortuna  yo  cortar  podiesse 
Ala  medida  dei  deseo,  nunca 
Querria  mas  que  assegurar  Ia  vida  v 

De  menesteres. 
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Quen  mas  desça  Ias  ina^  veces  m  halla. 
Triste,  y  hnriMfev  pouOas  yéees  daertne, 
El  fuego  teme,  vientos,  A.yTe,  sombras 

Teme  los  hombres* 
Rey  Dom  Aionzo,  porque  no  te  gozas 
Deste  ta  sceptro?  porque  essa  corona 
Pesada  llamas?  eT  peso  4el  irima 

Tanto  te  áfl^el 

A  mesma  identidade  acharéttois  evtre  os  Choros  do 
Acto  terceiro  de  uma,  e  dé  outra  Tragedia,  qiie  passa* 
mos  a  confrontar.  ■ 

Teme  teus  erros.  Mocidade  cega, 
Fuge  a  ti  mesma,  k>gra«-te  do  teóo^, 
Que  assi  te  deixa,  correndo,  0  voando 

Com  suas  azas. 
Oh  quanto  hua  hora,  xfoanto  bum  ^  momento 
Breve  algõa  Hora,  quererás  debalde, 
Poupa  o  presente,  guarda-*o,  ^tbesoum-^ 

Tê-lo  has  seguro ! 
Todo  ouro,  e  prata,  pedras  precioMis, 
A  que  c(Hrrettdo  vam  todos  perdidos, 
Por  agoa,  e  fogo,  não  temendo  a  nlorto 

Cavar  nas  veias. 
Nunca  puderam,  nunca  poderSo 
Comprar  hum  ponto  deste  itmlço  lívrç, 
Que  assi  atraz  deixa  Priocipes,  Senhones 

Como  os  mais  baixos. 
Igual  a  todos,  igualmente  foge, 
Não  valem  forças^  nio  vai  gentileza, 
Por  tudo  passa,  todo  caka,  e  pisa 

Ninguém  o  forca. 
Com  sua  fouce  cruel  vai  cortando  • 
Vidas  a  moe4)s,  Irftbátbos  a  velhos, 
Só  boa  fama,  só  virtude  «asta  * 

Pode  mais  que  elle. 
Esta  se  salva  sómeote  em^  ú  anesma. 
Esta  o  esprito  segae,  sempre  vive, 
Esta  seguindo,  vencerás  o  Tempo, 

Hir-te-has  da  Morte.       . 
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Vive  pois,  vive,  mocidade  cega, 
Yive  co'  TemfM),  delle  te  euriquece, 
Delle  só  te  anna  contra  aquelle  dia 
Do  grande  aj^rto. 

Ferreira. 

Teme  tos  yerros,  juventud  lozana, 
Abre  tus  ojos  a  las  postrimerías, 
Piensa  dei  tiempo,  siempre  te  aprovecha, 
Que  va  vcrii^o. 
Oh  como  en  ymo  dei  passado  tiempo 
Breve  momento  querrás  alguna  bota  I 
£1  que  presente  tienes  atesora, 
No  se  te  pierda. 
Oro,  ni  plata,  ni  las  margfkritas 
Mas  preciosas,  que  los  bombres  aman, 
T  por  babellas  de  las  bondas  venas 
Muerte  no  tem^. 
Nunca  podieron,  ni  jamas  podran 
Comprar  un  punto  deste  Tiepipo  libre ; 
Princepes,  Reys,  y  Monarcbas  snmmos 
No  se  descuiden. 
Corre  n^as  que  ellos  el  ligero  Tiempo, 
Ni  valam  fuerzas,  ni  belleza  vale. 
Todo  desbace,  todo  budla,  y  pisa^ 
Nadie  le  fuerza. 
Con  tyrania  fiera  va  cortando 
Vidas  a  Mozos,  lastimas  a  viejos» 
Solo  la  fuerza  de  virtude  clara 
Puede  vencello. 
Esta  le  vence,  su  valor  es  mucho^ 
Esta  ai  eterno  Espirito  seguiendo 
Vive  reindoHse  de  la  Fortuna 
Y  de  la  muerte. 
Vive,  pues  vive,  joventud. lozana, 
Ama  virtudes,  con  el  tiempo  vive. 
Per  que  te  valgas  dei  en  aquel  dia 
Del  grande  apríerto. 

Bermudee, 

£  a  todas  as  luzes  evidente^  que  uma  destas  Trage- 
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dias  foi  copiada  da  outra.  Mas  quem  seria  o  Plagiário? 
Acaso  Bermudes?  Acaso  Ferreira?  Pergunta  é  esta,  a  que 
fião  é  mui  fácil  responder!  Bouterweekfoge  da  questão, 
porém  o  Sr.  Martinez  de  la  Rosa  entra  nella  com  affoute- 
Ea  nas  notas  á  sua  Arte  Poética,  e  não  hesita  em  declar 
rar,  que  Bermudes  foi  o  Plagiário^  eis  aqui  como  elle  se 
ei^pressa. 

« A  {»rimeira  Tragedia  de  Bermudes,  intitulada  Nise 
lastimosa^  versa  sobre  o  interessante  argu^i^nto  de  D. 
Igaez  de  Castro,  tão  bello,  e  próprio  para  a  scena,  que 
em  todos  os  tempos,  e  em  Iodas  as  nações  tem  consegui- 
do merecidos  applaiísos ;  disputasse  porém  se  foi  o  cita- 
do Authc^r  hespanhol,  ou  o  portuguez  António  Ferreira  o 
que  primeiro  o  reduziu  á  forma  dramática,  visto  que  as 
Tragedias  de  um  e  de  outro  se  assimelham  tanto,  que 
parece  indubitável  que  um  se  approveitou,  posto  que  sem 
declara-lo;  do  trabalho  do  outro :  mas  qual  deileç  foi  ? 
Direi  o  que  me  parece  a  respeito  desta  questão  sem  en- 
golfar-me  nella,  mas  com  franqueza,  e  lisura.  kMse  las-- 
Hmosa  imprimiu-se  em  Aladrid  em  1677,  e  lambem  cons- 
la  que  já  dous  aimos  antes  estava  composta,  e  dedicada. 
A  Tragedia  portugueza,  intitulada  Ca^^ro,  não  sahiu  áluz 
fienão  mais  de  vinte  annos  depois,  anlS98,  como  porém 
o  Author  desta  ultima  havia  já  muito  tempo  que  tinha 
fallescido,  em  1569,  é  evidente  que  a  sua  obra  estava  es- 
erípta,  sem  embargo  de  não  ter-se  publicado.  Consta  por 
outra  parte,  que  o  Monge  Bermudes,  de  nação  Gallego, 
residiu  algum  tempo  .em  Portugal,  poude  por  tanto  dar- 
se  com  um  humanista  de  tanto  credito  como  Ferreira,  e 
ainda  que  possa  disputar-se  qual  destes  mostrou  ao  outro 
a  soa  composição  manuscripta,  e  mesmo  alegar-se  a  fa- 
vor do  hespanhol  a  anUcipação  em  publica-la,  devo  ma« 
nifestar  de  boa  fé,  que  cotejando  ambas  as  obras  me  pa* 
rece,  que  se  descobre  na  portugueza  o  verdadeiro  origi- 
nal. » 

Como  Portuguez  não  posso  deixar  de  adoptar  esta  opi- 
nião, especialmente  vindo  ella  de  pes«)a  tão  competente, 
e  sabedora  na  matéria^  e  que  a  examinou  com  tanta  im- 
parcialidade :  confesso  porém  que  se  me  offerecem  duas 
dúvidas,  que  muito  desejara  vêr  como  o  Sr.  Martinez  de 
Ia  Rosa  as  resolvia.  A  primeira  é,  que  havendo  ferreira 


Digitized  by 


Google 


151  ENSAIO  tflOeRAI^mGO  GRniGO,   TOMO  II. 

composto  dous  livros  de  Odes,  eiítre  ellas  não  apparecè 
tima  Saphica,  e  que  apparecem  duas  nos  Clu^ros  da  Cas^ 
tro,  e  que  essas  mesmas  se  deparem  na  Tragedia  de  Ber^* 
mudes,  em  cuja  Nise  launaia  se  encontra  também  ou^* 
tra,  o  que  parece  provar,  que  era  elle,  que  estava  costu- 
mado a  usar  destes  metros  latinos. 

Consiste  a  minha  segunda  dávida,  em  que  sendo  pos- 
sível que  traduzindo-se  uma  obra  de  uma  língua  para 
outra  tão  parenta,  e  simelhante,  como  é  a  bespanhola  da 
portugueza,  o  Tiraducter,  sendo  homem  de  talento, 
possa  imitar  a  expressão,  as  phrases,  modos  de  di- 
zer, e  versos  do  Poema ;  que  a  cópia  se  confunda  com 
o  original,  visto  que  tem  o  modelo  á  vista ,  que  jkWe 
contemplar,  e  estudar  á  sua  vontade ;  tenho  porém  que 
é  muito  difficil,  por  não  dizer  impossivd,  que  esse  mes- 
mo Tradoctor  compondo  uma  obra  original,  apresente 
os  mesmos  rasgos  de  simelhança,  e  a  mesma  identidade 
com  a  composição,  que  traduziu ;  e  é  isso  o  que  obser- 
vamos na  Nke  lauriada  de  Bermudes,  que  elle  de  certo 
não  copiou  de  Ferreira,  que  nunca  tractou  tal  assumpto. 

Esta  Tragedia,  que  tem  por  objecto  a  coroação  de 
D.  Ignez  de  Castro,  depois  de  morta,  e  a  vingança  que 
D.Pedro  tomou  dos  dous  Conselheiros  que  tramaram,  ele- 
varam aeReito  a  morte  daquella  infeliz  Dama,  é  na  verda- 
de muito  inferior  á  primeira  Peça,  o  que  se  deve  á  infe- 
rioridade do  assumpto,  não  tragediavel  para  me  servir  da 
expressão  de  Âliieri,  mas  não  deixa  por  isso  de  nella  se 
encontrar  a  cada  passo  o  estylo,  e  modo  de  pensar,  e  de 
vereificar  de  Ferreira  na  Castro,  e  para  prova  disto  cita- 
rei um  trecho  delia,  no  que  me  parece  que  farei  serviço 
aos  Leitores  portuguczes,  para  a  maior  paffte  dos  quaes 
esta  Tragec^a,  e  a  Mse  lasHmosa,  tem  sido  absdutamen- 
te  desconhecidas,  pois  em  nenhum  dos  nossos  livros  as 
encontrei  ainda  mencionadas. 

REY. 

Que  piedad  quisieras  tu  que  usara 
Com  estos  três  honrados  Castellanos, 
Que  acá  pensaban  guarecer  su  vida? 

COND. 

Que  no  los  entregaras  a  la  muerte.    ' 
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REI.' 

A  su  Béy  les  entrego,  deles  vida. 

COND. 

Quitola  a  qaien  Ia  sula  bsèia  dado. 

REY. 

Jusgue-lo  Dios !  '  ' 

coW.  , 

Si,  juzgará  que  es  jasto. 

,  .     ^        .    ,      REY.  '  ;      , 

los  hombrès  no  porque  los  juzguen  Reys. 

COND.  , 

Juzganios  mal  los  que  no  les  manlenen 
lias  leys,  y  costubres  ,que  los  .salvan. 

REY. 

^  Que  ley  salvaba  a  estos? 

COND. 

La  que  saiba 
A  qulen  en  ti  se  ampara,  y  puede  poço. 

REY.  .     . 

£1  Rey  que  no  se  yioga  puede  menos. 

cowo. 
El  Rei,  que  ampara  a  machos  puede  mocho. 

REY. 

De  mi  se  han  de  amparar  ixMitra  mi  hermano? 

COND. 

Hermano  es  hoy  el  que  innemigo  ayer. 

REY. 

No  me  èatjrega  los  otros  sdevosos  ? 
com. 

Entrega,  y  trueea  digna  4e  memoria ! 
Trocar  los  justos  por  los  pecadores, 
Los  innocentes  per  los  desalmados  I 

RET. 

Tan  innocoDtes  te  pareoen  estos? 

COND. 

Si  no  lo  han  sido  acá  debieran  sdlo, 
O  por  lales  juzgados  alo  menos , 
Al  sagrado  acogidos  de  tu  Reyno. 

BEY. 

Valiera  les  sagrado  alá  en  Castilla? 


Digitized  by  VjOOQ IC 


ISd  EirSAIO  BI06&áfHlG0  CRITICO,    TOMO  II. 

G01«D. 

Ni  aca  tampoco  pnes  assi  lo  quieres. 

HBY. 

Es  cosa  jasta  qae  los  oiros  yengaa. 

iiOND. 

Es  cosa  injusta  que  estos  alia  vaiaiii. 
Alia  se  lo  baga  cl  Rey  que  los  juzgare. 

COND. 

£  alia  se  lo  hayas  tu  que  los  entregas. 

Este  dialogo  enérgico,  rápido,  e  cortado  não  se  assi- 
melha  a  muitos  que  lêmos  ua  Castro?  Juntemos  a  isto 
o  primeiro  Choro  do  terceiro  Acto,  escripto  em  versos  sa- 
phicos»  e  adonicos,  como  os  dous  da  primeira  Tragedia. 

Todos  agora  nos  regocijuemos. 
Todos  cantemos  el  triumpho,  y  gozo 
Destas  solemnes,  y  sagradas  bodas 
Tan  deseadas. 
Todos  ai  tono  de  los  Serapfaines 
Demos  ai  Cielo  la  debida  gloria, 
T  la  gososa  pas  ai  amoroso 
Orbe  de  Luso. 
Los  refulgentes  Cíeios,  y  Planetas 
Yangan  a  punto  con  los  Elementos, 
Y  todos  juntos  a  porfia  cant^ 
Gloria  tanta. 
Los  Coimbranos  montes,  y  coitados 
Desde  su  cumbre  leche,  y  jniel  destilan. 
Como  la  antigua  Boesia  canta 
Sabiamente. 
Los  regulados  arboles,  y  plantas 
Por  regocijo  su  frescura  muestren, 
Yease  en  ellos  quan  alegre  torna 
La  Primavera. 
Las  violetas,  y  las  matutinas 
Rosas,  y  flores  de  rocio  llenas, 
Todas  se  ofrescan  ala  coronada 
Nise  famosa ! 
Las  Avecillas,  que  sus  quexas  suelea 
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flir  de  una  eh  otro  ramo  recantaftdo, 
Con  melodia  de  suave  canio 
Rompan  el  Cielo. 
Las  plateadâs  agoas  dei  Mondego 
Con  sn  mnrmureo  blando  se  componjan, 
Para  pujar  sobre  las  de  flypoereae 
£n  la  blandura. 
Los  amorosos  Phaunos,  y  Sílvanos, 
las  Amadrias,  Dryades,  Napeas 
Sus  lyras  toquen,  y  cfeeanten  estos 
Dulces  amores. 
Las  sacras  Musas  su  furor  di?Hke 
Todo  le  empleen,  todo  lo  derramen 
Solemnísando  coíi  Âpollo  Sestas 
Tan  gloriosas. 
Venga  pues,  venga  todo  lo  creadò 
Al  regocijo  de  la  laureada 
Nise,  de  nifias,  y  amorosas  almas 
Almo  dechado. 

Beste  Choro  ôonsta,  que  os  campos  de  Coií&bra  no  rei- 
nado d*El-Rei  D.  Pedro  I.  estavam  inçados,  e  povoados 
de  um  grande  numero  de  Driades,  Napeas,  Amadrfetdes» 
Phaunos,  y  Silvanos,  e  que  as  raparigas  daquellés  c(m- 
tomos  tinham  grande  conhecimento  destas  deidades  rús- 
ticas, aliás  não  fallariam  tanto  delias  neste  seu  Choro. 
Estas  idéas  mythologicas,  podem,  como  dissemos  em  ^xt- 
tra  parte,  figurar  bera  em  uma  Ode,  ou  outro  Poema  em 
que  o  Poeta  falle  em  sua  própria  pessoa,  mas  admitti-ias 
nos  Choros  de  uma  Tragedia  de  assumpto  nacional,  e  em 
que  os  faeróes  sam  Christãos,  cora  o  deyido  respeito,  me 
parece  um  completo  disparate. 

Temos,  ao  que  nos  parece  expendido  quanto  é  neces- 
sário para  os  Leitores  resolverem,  com  conhecimento  de 
causa,  esta  questão,  mas  parece-me  que  a  opinião  do  Sr. 
D.  Francisco  Martinez  de  la  Rosa  a  este  respeito  devft 
ser  maduramente  considerada. 

Do  exame  dos  differentes  Poemas  do  Doutor  António 
Ferreira  me  parece,  que  se  deduz  que  é  elle  o  mais  clás- 
sico, e  correto  dos  nossos  Poetas  antigos,  bom  Lyrico,  e 
Elegíaco  para  o  seu  tempo,  melhor  Sonetista,  e  Bocohco^ 
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excellente  Epístola,  e  si  as  duas  Comedias,  e  a  f  rage- 
dia  Castro  sam  verdadeirameate  suas,  o  melhor  Poeta 
Cómico,  e  Trágico  do  século,  em  que  floresceu. 

O  Doutor  António  Ferreira  foi  sepultado  no  cruzeiro 
da  Igreja  do  Convento  do  Carmo,  e  sobre  a  sepultura 
coUocaram  uma  lapi4a.  cojoi  o  seguinte  epitaphio  lt|ino. 

Hic  Doctor  jacet  é  Cathedra  quem  jura  tonaotem 

Mente  ávida  audiret  Bartbolus,  imo  Solon^ 
Carmina  sçribentem  cythara  sequeretur  ApoUo^ 

Diceret  et  numeris  non  satis  esse  Chelin. 
Jus  et  Pieridas  Pátria  decoravit,  amore 

Ulius  hoBc  capiti  laurea  major  eraí 
Nec  Yati  magnum,  ac  fuerit  quod  in  Urbe  Senator, 

Sed  suo  quod  regnum  scripta  Thalia  regit. 
Si  legis,  una  tuos  componet  Epistola  mores^ 

Maximus  est  Doctor,  qui  docet  é  tumulo. 

Na  cabeceira  desta  lapida  está  escripto,  <c  Epitapbio  do 
Doutor  António  Ferreira,  Lente  que  foi  da  Universidade 
de  Coimbra,  Desembargador  da  Relação^  raro  Poeta.  Fal« 
leceu  no  anno  de  1569.  9  Esta  inscripçâo  era  indispensá- 
vel para  saber-se  de  quem  era  a  sepultura,  visto  que  0 
epitapbio  o  não  diz. 

Pelo  terremoto  del7S5  cahiu  o  tecto  da  Igrqa  do  Car- 
mo, e  é  talvez  por  isso  que  o  Autbor  da  Yida  do  Poeta, 
que  acompa^ba  a  edição  de  1771,  que  eu  julgo  ser  obi^ 
do  Professor  Régio  P^dro  José  de  Fcmseca,  adverte  que 
no  seu  tempo  estava  quebrada  a  lapida,  e  cgm  dous  dis- 
ticos  de  menos ;  boje  essa  igreja  está  toi^nada  em  oficina 
de  serrador,  sabe  Deos,  que  camiidio  terão  levado  os  oa- 
sos  do  Horácio  Lusitano. 
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CAPITULO  X 

Diogo  Bernardes. 


r  asar  de  Ferreira  a  Bernardes  é  descer  alguns  de- 
graus na  escaila  do  merecimento  poético,  e  sem  embar- 
go disso  foi  elle  sempíre  Poeta  mais  popular,  e  mais  co- 
nhecido do  que  A&tonio  Ferreira»  de  quem  Bernardes  se 
contentou  sempre  de  ser  havido  por  discípulo,  de  quem 
fm  sempre  amigo,  consultando  com  elle  os  seus  escriptos, 
e  respekando-o  cohk)  mestre. 

OsBiographos  de  Bernardes  não  só  discordam  uns  cora 
os  outros,  mas  até  comsigo  mesmos  acerca  da  sua  pátria, 
filiação,  e  data  do  seu  nascimento, 

O  Ábbade  Barbosa  no  primeiro  Tomo  da  sua  Bibliolbe- 
ea  LúsiCai^a  diz,  que  foi  natural  da  Yilla  de  Ponte  da 
Barca,  e  filho  de  Diogo  Bernardes  Pimenta»  e  de  Anna 
Dias  Pimenta,  sua  mulher,  porém  no  Tomo  quarto,  da 
mesma  obra,  diz  que  seus  Pais  foiçam  João  Rodrigues 
de  Araijo,  e  Catharina  Bernardes  Pimenta,  e  nem  na- 
quelle,  nem  neste  logar  assigna  a  data  do  seu  nasçi- 
mentou 

D..  António  da  Visitação  Freire  de  Carvalho,  ConegjO 
Eegrante,  e  Director  da  Classe  de  Literatura  da  Acade- 
mia Real  das  Sciencias  de  Lisboa,  concordando  com  a 
segunda  opinião  de  Baiimsa,  quanto  á  filiação  do  Poeta, 
aífasta-se  delia  quanto  á  pátria,  dando-o  por  nascido  em 
Ponte  de  Lima,  e  por  uma  conjectura,  que  parece  apçoxi- 
mar-se  muito 'á  verdade,  colloca  a  epocha  do  seu  nasci- 
mento entre  os  annos  lS3i),  e  ISiO,  não  podendo  em  ca- 
so algum  exceder  este  ultimo  anno,  por  qtienelle  nasceu 
Frei  Agostinho  da  Cruz,  que  íiidubitav^nente  era  mais 
moço  que  seu  irmão  Diogo  Bernardes. 

Manoel  de  Faria  e  Sousa  nos  seus  Comentários  ás  obras 
de  Camões,  fallãndo  de  Diogo  Bernardes  no  discurso,  que 
segue  a  Écloga  YIIL  também  diz,  que  nascera  em  Ponte 
de  Lima.  Apesar  da  authoridade  de  dous  homejxs  4ão 
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eruditos ;  apesar  de  Barbosa  haver  abandonado  parte  da 
sua  primeira  opinião,  eu  com  o  Author  dò  Agiologio  Lu- 
sitano, a  perfilho  toda  inteira,  por  uma  razão,  que  me 
parece  ponderosa. 

O  Padre  José  Caetano  de  MesquHa,  Reitor  que  foi  do 
Seminário  Patriarchal  de  Santarém,  e  Prior  da  igreja  de 
S.  Lourenço  de  Lisboa,  foi  Editor  das  poesias  de  Frei 
Agostinho  da  Cruz,  irmão  de  Diogo  Bernardes,  e  diz  na 
^iographía,  com  que  acompanhou  os  Escríptos  daquelle 
Poeta,  que  êUe  fora  filho  de  Diogo  Bernardes  Pimenta,  e 
nascera  em  Ponte  da  Barca,  e  esta  assersão  me  psa^ece 
dicisiva  não  só  por  conhecer  a  Mesquita  por  hom^n  ms- 
truido,  e  diligente,  mas  porque  sei  desciencia  certa,  que 
elle  para  ordenar  o  seu  opúsculo  examinara  os  registos 
dos  conventos  de  S.  José  de  Ribamar,  e  da  Arrábida, 
que  é  natural  que  fossem  exactos  no  que  respeitava  afi- 
liação, e  naturalidade  daquelle  Religioso. 

Ponte  da  Barca  é  uma  povoação,  que  fica  a  obra  de 
meia  legoa  da  Yilla  dos  Arcos,  ao  Sul  do  Rio  Lima,  e 
nesta  villa  vivia  Diogo  Bernardes  Pimenta,  Cavalheiro  de 
boa  linhagem  entre  as  da  Provincia  do  Minho,  e  muito 
estimado  dos  seus  patrícios,  pelas  óptimas  qualidades,  de 
que  era  adornado. 

Este  Diogo  Bernardes  houve  de  sua  mulher  D.  Anna 
Dias  Pimenta  dous  filhos,  ambos  Poetas,  a  saber,  Dioge 
Bernardes,  de  que  tractamos  neste  Capitulo ;  e  Agosti- 
nho Pimenta,  mais  conhecido  pelo  nome  de  Frei  Agos- 
tinho da  Cruz,  que  tomou  quando  vestiu  o  habito  de  S. 
Francisco,  de  quem  fallaremos  adiante. 

Nasceu  pois  Bernardes  na  Villa  da  Ponte  da  Barca,  e  é 
natural  que  a  sua  educação  não  fosse  muito  esmerada 
porque  em  seus  escriptos  se  não  descobrem  vestígios  de 
grande  saber :  houve  porém  da  natureza  bastante  enge- 
nho, e  muita  propensão  para  a  Poesia,  a  que  deveu  de- 
pois ser  muito  acceito  na  corte,  e  honrado  com  a  amizade 
dos  melhores  Poetas,  que  então  floresciam  cbmo  Sá  de 
Miranda,  Caminha,  Jeronymo  Corte  Real,  António  de 
Castilho,  e  o  Doutor  António  Ferreira,  que  valia  mais  do 
que  todos  elles. 

Dizem  que  Diogo  Bernardes  concebera  o  projecto  de 
escrever  a  Historia  Geral  do  Reino,  porém  disistiu  des- 
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nh  empreza,  ou  pela  reconhecer  muito  superior  ás  suas 
forças,  ou  por  falta  de  quem  o  animasse  para  isso,  ou 
por  outra  razão,  que  não  chegou  ao  nosso  conheci- 
mento. 

Desejoso  de  augmentar  os  seus  meios  de  subsistên- 
cia ,  que  das  suas  obras  consta  que  não  eram  muitos, 
e  de  exercer  uma  vida  mais  activa^  tomou  a  resolução 
de  accompanhar  á  corte  de  Madrid,  em  qualidade  de 
Secretario,  o  seu  amigo ,  e  protector  Pêro  de  Alcáçova 
Carneiro,  que  El-Rei  D.  Sebastião  havia  nomeado  seu 
Embaixador  junto  de  Filippe  IL 

É  muito  probavel,  que  uma  corte,   a  que  presidia  o 
tétrico,  austero,  e  desconfiado  Filippe  II.  fosse  habita- 
ção não  só  pouco  própria,  mas  sobre  maneira  desagra- 
dável para  um  Poeta  de  temperamento  alegre,   e  com 
a  phantasia  preocupada  de  quadros  eróticos,  e  pastoris. 
ASeito  aos  costumes  amenos  de  Portugal,    á  alegria 
tumultuosa  dos  Cortezãos  de  Lisboa,   aos  bailes,  saráos, 
momos ,  e  mais  divertimentos  do  nosso  Paço ,  como  se 
não  acharia  estranho  entre  os  Aulicos  taciturnos,  que 
copiavam,  e  exaggeravam  os  modos  de  affectada  devoção 
de  um  Monarcba  sempre  rodeiado  de  Frades,  de  Inqui- 
sidores, sempre  meditando  vinganças,  e  cujo  rosto  nun- 
ca se  desfranzia  ?  de  um  Monarcha,  que  á  semilhança 
dos  Soberanos  Orientaes,  raras  vezes  apparecia  em  pú- 
blico, e  somente  para  assistir  a  algum  Auto  da  Fé,   a 
algumas  Procissões,   e  algumas  festas  de  ingreja,    que 
eram  os  seus  únicos  recreios,  os  seus  únicos  divertimentos? 
O  desterro  de  Thormes  não  podia  ser  mais  desagra- 
dável para  Ovídio ,  costumado  ás  delicias ,  e  aos  praze- 
res da  capital  do  mundo,  do   que  para  um  Poeta  do 
caracter  do  Cantor  do  Lima  a  habitação  de  Madrid,  de 
Santo  Ildefonso,  e  do  Escurial,  guardada  pelo  terror, 
a  etiqueta ,  e  o  silencio ,   e  sobre  as  quaes  continua- 
mente pairava  a  sombra  ensanguentada  do  Príncipe  D. 
Carlos  derramando  o  medo,  e  a  tristeza  sobre  todos  os 
corações. 

Parece  com  effeito  que  Diogo  Bernardes  não  trouxe 
de  Madrid  nem  saudades,  nem  recordações;  pelo  me- 
nos não  transiloram  ellas  dos  muitos  versos,  que  nos 
deixou. 
11 
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Tornando  á  pátria  continuou  Kogo  Bernardes  corte- 
jando as  Musas,  e  a  Fortuna,  mas  com  differente  resul- 
tado ;  as  Musas  o  consolavam  nos  seus  desgostos ,  e 
lhe  graugeavam  estima,  e  reputação;  mas  a  Fortuna  ca- 
prichosa, e  ingrata,  si  ás  vezes  por  demais  lhe  sorria,  de 
pressa  lhe  voltava  as  costas. 

Havendo  El-Rei  D,  Sebastião  sahido  de  sua  minorida- 
de,  e  tendo  tomado  posse  do  governo,  começou  a  desen- 
volver-se  o  plano  tenebroso,  e  traiçoeiro  dos  Jesuitas  por 
quem  se  governava,  que  era  conduzh-Io  ao  precipiciu  pa- 
ra assim  sugeitarem  Portugal  á  Hespanha. 

Fanatisado  por  elles  julgava  oMonarcha  moço,'  e  inex- 
periente, que  para  subjugar  toda  a  Africa  bastava  desem- 
barcar era  suas  praias,  e  ameaçar  a  Mourisma  com  a 
sua  espada.  Despresando  o  conselho  dos  fidalgos  velhos, 
encanecidos  nos  combates  da  Mauritânia,  que  lhe  repre- 
sentavam os  perigos  de  semilhante  expedição,  e  a  insof- 
ficiencia  das  forças,  que  para  ella  apparelhara,  só  dava  ou- 
vidos aosCortezàos  da  sua  idade,  que  nunca  tinham  vis- 
to a  guerra,  ás  rogativas  do  Xarife,  que  lhe  prometia 
uma  sublevação  dos  Mouros  a  seu  favor,  e  ás  promessas 
dos  Jesuitas,  que  lhe  asseguravam  a  victoria  em  nome 
do  Ceo. 

O  Rei  contava  tanto  com  o  bom  êxito  da  expedição, 
e  a  certeza  do  triumpho,  que  resolveu  levar  comsigoum 
Poeta,  que  presenceasse  as  suas  proezas,  e  as  descantasse, 
e  consignasse  á  posteridade  em  um  Poema,  digno  do  seu 
nome. 

Parece  que  a  escolha  devia  naturalmente  recahir  em 
Luiz  de  Camões,  reconhecido  por  militar  de  grande  ex- 
forço,  versado  na  guerra  com  os  bárbaros,  tanto  na  Afri- 
ca, como  na  índia,  e,  o  que  é  mais,  que  acabava  de  pn- 
blicar  o  seu  Poema  dos  Lusiadas,  que  fora  recebido  com 
'  os  mais  vivos  applausos.  Mas  Luiz  de  Camões  era  abor- 
recido dos  Jesuitas,  e  dos  seus  devotos,  é  o  pobre  Dio- 
go Bernardes,  que  de  todos  os  Poetas  da  epocha  era  tal- 
vez o  menos  próprio  para  aquella  empreza,  foi  lembrado 
por  aquelles  padres,  e  por  desgraça  sua  acceito,  e  accom- 
panhou  El-Rei  naquella  empreza  malaventurada,  e  tão  fu- 
nesta para  o  reino. 

Ninguém  ignora  o  lamentoso  resultado  da  batalha,  da- 
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da  nas  margens  doMocazem,  a  quatro  de  Agosto  de  1578, 
em  que  morreram  trez  reis,  e  se  eclypsou  a  gloria  de 
Portugal. 

Naquella  batalha  combateu  Diogo  Bernardes  com  ex- 
forço  verdadeiramente  Portuguez,  e  nella  ticou  prisionei- 
ro com  muitos  outros  compajoheiros  do  seu  valor,  e  dos 
seus  infortúnios. 

Captivo  de  bárbaros,  pobre,  e  carregado  de  trabalhos 
|)óde  bem  fazer-se  idéa,  de  qual  seria  a  vida  do  P-oeta 
entre  aquelles  povos  bárbaros,  e  despeitados  com  invasão 
tão  recente,  e  o  que  émais  tão  injusta,  enão  provocada. 

Bernardes,  que  era  devoto,  e  destituido  da  força  d'al- 
ma ,  que  nem  sempre  se  une  com  a  valentia  militar,  e 
que  depende  da  philosophia,  que  elle  não  tinha,  se  con- 
solava compondo  grande  quantidade  de  Poesias  espiri- 
tuaes,  que  apenas  servem  de  nos  dar  idéa  de  seu  abati- 
mento de  espirito,  e  dos  trabalhos,  quê  passava.  Tal  é 
uma  Canção  á  Virgem,  cujos  terceiro ,  e  quarto  ramos 
sam  os  seguintes. 

Oh  Yirgem  das  mais  Sanctas  a  mais  Sancta, 
Do  inconstante  mar  fiel  Estrella, 
Porta  do  Paraíso,  estrada,  e  guia. 
Volvei  os  olhos  belios.  Virgem  bella, 
Vede  tanta  tristeza,  magoa  tanta, 
Quanto  com  magoa  choro  noite,  e  dia 
Não  me  deixeis  sumir,  doce  Maria, 

Neste  profundo  pego  : 

Porque  Povo  tão  Cego 
Como  se  ri  de  mim  de  vífs  não  ria, 
E  s^iiba  que  deixastjBs  castigar-me 

Por  grau  pecado  meo, 
E  não  por  não  poder  do  seo  livrar-me* 

Oh  Tirgem  de  humildade,  e  graça  cheia, 
-Que  converteis  em  riso  o  triste  pranto, 
Da  triste,  miserável  vida  nossa. 
Como  vos  cantarei  alegre  canto 
Captivo,  sem  repouso  em  terra  alheia,  : 
Entre  barbara  gente  imiga  vossa  ? 
Desatai  vós  esta  cadeia  grossa, 
11* 
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Que  meos  erros  sem  fim, 

Forjaram  contra  mim. 
Porque  solto  por  vós  cantar-vos  possa 
Nas  ribeiras  do  Lima  sem  receio; 

Oh  Madre  de  Jesus, 
Não  do  turvo  Lucus  de  sangue  cheio. 

.  O  resto  é  da  mesma  força.  Dirá  alguém  que  estas  re- 
gras de  prosa,  porque  poucas  ha  entre  ellas,  que  mere- 
çam o  nome  de  versos,  não  sam  mais  uma  variante  da  La- 
dainha, que  um  canto  lyrico  sahido  do  espirito  de  um  • 
Poeta?  Não  estarão  no  mesmo  caso  os  Sonetos  ás  Cinco 
Chagas  do  Redemptor  escríptos  neste  gosto. 

SONETO. 

Que  flores  vos  darei  tão  peregrinas. 
De  tão  suave  cheiro,  de  taes  cores, 
Que  fiquem  junto  delias  baixas  flores 
Os  Lirios,  as  Yiolas,  e  as  Boninas  ? 

Que  rimas  cantarei,  que  sejam  dínas 
De  receber  em  si  vossos  louvores, 
Oh  hum  só  amor  meo,  oh  cinco  amores 
Oh  chagas  de  Jesus,  chagas  divinas  I 

Em  lugar  destas  flores,  que  não  tenho, 
Em  lugar  destas  rimas,  que  não  canto, 
Hum  puro  amor  vos  dou,  que  dar-vos  posso! 

N*elle  mui  comflado  a  vós  me  venho, 
Que  sei  que  pode  amor  comvosco  tanto, 
Que  destes  por  amor  o  sangue  vosso. 


Aquella  dor  immensa,  que  sentiram 
Comyosco  os  membros  seus  chagas  serenas. 
Fazei  que  chore,  e  cante,  escreva,  e  sinta. 

Papel  seja  a  minha  alma,  sejam  pennas 
Os  três  Cravos  cruéis,  que  vos  abriram, 
Tinteiro  o  lado  seja,  o  sangue  tinta. 
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Será  falta  de  intelligencía  minha ;  mas  íngennamente 
confesso,  que  não  posso  descobrir  nestes  versos,  já  não 
digo  elegância,  correcção,  e  poesia,  mas  nem  se  quer 
propriedade,  decoro,  e  verdadeira  compunção  religiosa ! 
A  que  vem  aqui  tantos  contrapostos,  tantas  methaphoras, 
mal  apropriadas,  tantos  conceitos  esquisitos,  hum  amor, 
e  cinco  amores,  flores  que  não  tenho,  rymas  que  não  can- 
to &c.  ?  É  semiíhante  affectação  própria  para  tractãr  as- 
sumptos desta  natureza? 

Assim  foi  Bernardes  entretendo  o  longo,  e  penoso  tem- 
po de  seu  captiveiro,  longo  por  sua  duração,  e  mais  lon- 
go pela  saudade,  que  devia  ter  dascommodidades  da  pá- 
tria, da  conversação  dos  amigos,  e  parentes,  e  pelos  ruins 
tractamentos,  e  trabalhos  desacostumados,  e  zombarias, 
que  necessariamente  havia  sofrer  de  um  povo  bárbaro, 
naturalmente  cruel,  juntando-§e  a  tudo  isto  a  pouca  es- 
perança ,  que  a  sua  pobreza  lhe  ^ava ,  de  ser  em  breve 
resgatado. 

No  entanto  Filippe  Segundo  ajudado  das  armas  do  Du- 
que d' Alba,  das  intrigas  dos  Jesuitas,  do  Clero,  e  da  No- 
breza, que  por  deligencias  de  D.  Christovão  de  Moura, 
que  destribuia  por  ella  cédulas  promissórias  de  grandes 
recompensas,  havia  conseguido  assenhorear-se  do  Throno 
Portuguez,  usurpado  á  Sereníssima  Casa  de  Bragança, 
a  quem  de  direito  pertencia,  e  desejando  pppularisar-se, 
tractou  de  remir  o  cadáver  d'El-Rei  D.  Sebastião,  seu 
-sobrinho,  e  os  Portuguezes  caplivos  em  Africa,  e  com 
elles  voltou  á  pátria  o  nosso  Diogo  Bernardes. 

Passado  o  primeiro  alvoroço  de  vêr-se  livre  de  ferros, 
e  no  meio  dos  seus  patrícios,  e  amigos,  sentiu  Bernardes 
baterJhe  aporta  a  mão  ferrenha  da  necessidade.  Pobre,  e 
arruinado  de  saúde,  pelo  muito,  que  padecera  no  captivei- 
ro, que  ai  podia  elle  fazer,  que  recorrer  á  beneficência, 
e  protecção  dos  amigos,  e  fidalgos,  que  n' outro  tempo  o 
festejavam,  acolhiam,  e louvavam  os  seus  talentos?  Mas  os 
amigos  depreçasecançam,  e  os  grandes,  pródigos  de  boas 
palavras,  raras  vezes  se  tornam  em  effectivos  proctetores 
do  homem  de  engenho ,  que  a  elles  recorre  na  indi- 
gência. 

Da  Écloga  XYI.  só  deprehendo  que  Diogo  Bernardes 
recorreu  a  dous  homeíis  mui  poderosos  naquelle  tempo, 
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Francisco  de  Sá,  e  D.  Chrístovão  de  Moura,  afim  de  ai*' 
cançar  um  emprego  em  recompensa  dos  seus  serviços.   • 

BIGITO. 

Huma  couza  de  ti  saber  queria. 
Ou  muitas,  si  tu  mais  vagar  tiveras, 
Mas  deixemos  das  mais  a  demasia. 

Quaes  são  esses  amigos,  em  que  esperas 
De  tornar  desta  vez  avantajado 
Correndo  novos  Mundos,  novas  eras? 

BIEGO. 

Sam  dois,  e  para  mais  hir  comfiado. 
Hum  tem  de  Christo  o  nome,  outro  daquelle 
Que  foi  das  suas  chagas  assignado. 

Ambos  tanto  favor  alcansam  delle, 
Que  comtarte  não  posso  os  seos  louvores 
Por  mais  que  nisèo  cance,  e  me  desvelle. 

Ambos  sam  hum  refugio  dos  Pastores, 
Ambos  por  amar  todos  sam  amados, 
Dos  grandes,  dos  meãos,  e  dos  menores. 

Ambos  por  serem  nisso  doutrinados 
Repartem  a  cada  um  como  merece 
O  passo  no  bom  campo,  ou  nos  montados. 

Amor,  nem  desamor,  nem  interesse 
Os  torce  dos  caminhos  da  verdade, 
A  justiça,  a  razão  nelles  florece. 

Ambos  esteios  sam  da  nossa  edade 
Trabalhosa  por  certo,  ambos  espelho 
Da  sãa  prudência  amigos  da  bondade. 

Usam  do  mando  seu  com  tal  conselho 
Que  quem  os  nunca  vio,  os  louva,  e  ama, 
Pois  que  fará  um  seo  amigo  velho? 

Emfim  que  destes  dois  bem  tem  a  Fama 
Que  contar  por  mil  bocas  annos  mil. 
Que  por  tantas  se  diz,  que  a  voz  derrama. 

BICITO. 

Lembra-me  que  por  Março,  e  por  Abril 
Já  desses  dois  Pastores  me  contaste 
Encerando  de  novo  o  Arrabil. 
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Que  posto  que  quem  sam  não  declaraste, 
Seo  nome  vai  yôando  pelo  Mundo. 
Sem  do  tempo  temer  nenhum  contraste. 

O  primeiro,  olha  tu  si  bem  me  fundo, 
De  Christo  ser  Christovão  se  deriva. 
Por  certo  que  Francisco  he  o  segundo. 

BIEGO. 

Bofe,  que  tens  mui  gran  maginativa, 
Hum  nome  tem,  tem  hum  por  sobrenome 
Moura,  tem  outro  Sá  de  casta  altiva. 

Qualquer  pois  destes  dois  que  a  cargo  tome 
Pinchar-me  na  piscina,  como  espero, 
Tu  me  verás  bem  são  do  mal  da  Fome. 

Bernardes  tinha  razão  de  esperançar-se  na  protecção 
de  taes  dous  homens,  então  de  grande  valia  em  Portu- 
gal, e  com  especialidade  na  de  D.  Christovão  de  Mou- 
ra, que  como  grande  Privado  do  Usurpador  podia  tudo ; 
mas  sem  embargo  disso  o  nosso  Poeta  houve  de  conten- 
tar-se  com  o  officio  de  Moço  da  Toalha,  que  exerceu  du- 
rante todo  o  tempo  da  governança  do  Cardeal  Alberto, 
Vice-Rei  de  Portugal  por  Filippe  ÍI. 

Creio  que  foi  neste  tempo  que  Bernardes  mudou  de  es- 
tado, casando  com  uma  senhora  de  distinta  extracção,  mas 
de  que  a  Historia  nos  não  transmetiu  o  nome ;  mas  é  cer- 
to que  destrahido  por  este  casamento  abandonou  por  al- 
gum tempo  o  culto  das  Musas,  como  elle  próprio  asseve- 
ra na  Carta  XXÍV.  a  D.  Manoel  Coutinho. 

Passou  aquelle  tempo,  em  que  sohia 
Cantar  versos  aílegres,  e  suaves 
Junto  do  Pátrio  .Lima  á  sombra  fria. 

Carregaram  em  mim  cuidados  graves, 
Depois  que  me  entreguei  ao  Hynieneo, 
Que.  fecha  a  Liberdade  com  mil  chaves. 

Ando  das  brandas  Musas  tão  alheo 
Tão  lopge  da  Hyppocrene,  e  do  Parnaso 
Tão  sumido  nas  agoas  do  Letheo.  , 

Que  tenho  pouco  gosto,  e  menos  aso 
Para  poder  formar  hum  culto  verso, 
Si  não  sahe  da  penna  algum  acaso. 
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Que  os  últimos  annos  da  sua  vida  se  passaram  nomeio 
das  privações,  e  da  pobreza,  é  facto,  de  que  nào  pôde  da- 
\idar-se  á  vista  das  suas  obras,  em  que  solta  repetidos 
queixumes  contra  a  sua  sorte ;  basta  citar  o  seguinte  tre- 
cho da  Carta  ao  Marquez  de  Castel-Rodrigo,  D.  Christo- 
váo  de  Moura. 

Â  muito  nSo  se  estende  o  meo  dezejo; 
Não  presumo  de  mim  que  era  vaso  estreito 
Recolher  poss^  o  Douro,  o  Lima,  o  Tejo, 

Só  a  poder  viver  tenho  respeito; 
Antes  que  em  mór  miséria  a  vida  caia, 
Com  pouco  fica  o  Pobre  satisfeito. 


Descuido,  ou  maior  falta  inda  seria 
Faltar-me  em  regia  caza  pão,  e  panno 
Cpmo  quando  seryi  em  Berbéria. 

Fazei  conta.  Senhor,  que  EURey  me  empresta, 
A  mercê,  que  por  vós,  delle  pertendo. 
Por  que  de  vida  já  pouco  me  resta» 

Semilhantes  queixumes  foram  em  diversos  tempos  re- 
petidos por  grandes  Poetas,  e  com  êxito  igualmente  in- 
fructuoso,  Camões,  Santos  e  Silva,  Bocage,  e  muitos  ou- 
tros pereceram  de  miséria  no  meio  de  uma  nação  des- 
presadora  das  Artes,  e  que  em  tantos  séculos  de  duração 
inda  não  teve  uma  epocha  notável  pela  protecção  das 
Letras ,  e  auxilio  dos  seus  cultores.  Vêja-se  também  a 
Carta  XXVIL  a  D.Gonçalo  Coutinho,  a  que  dirigiu  ao  Li- 
cenciado João  Pimenta  seu  sobrinho,  aJorgeBaccarrau,  e 
finalmente  todas  as  que  escreveu  aos  seus  amigos  inlimos, 
nas  quaes  se  não  cança  de  pintar  energicamente  á  diffe- 
rença  dos  últimos  tempos  da  sua  vida,  comparados  áquel- 
les,  que  os  haviam  precedido ;  e  com  tudo  Bernardes  li- 
nha serviços,  que  alegar  como  soldado,  pois  combatera 
valorosamente,  e  derramara  seu  sangue  na  batalha  de 
Alcácer  Quibir,  e  gemera  por  alguns  ânnos  na  escravidão 
dos  Bárbaros. 

Da  Carta  XXX.  a  Gaspar  de  Sousa,  sobrinho  de  D. 
Christovão  de  Moura,  se  conhece  que  Diogo  Bernardes 
havia  formado  o  projecto  de  colligir,  epublioar  as  poe- 
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sias  dos  seus  contemporâneos,  que  vagavam  dispersas, 
e  inéditas  por  mãos  de  alguns  curiosos. 

Si  vejo,  como  espero,  responder-me 
De  maneira-  que  possa  a  mais  quieto 
Com  as  Musas  em  ócio  recõlher-me. 

De  juntar  os  bons  versos  vos  prometto 
Dos  Poetas  insignes  Lusitanos, 
Approvados  por  Phebo  em  seo  Decreto. 

Deve  ser  objecto  de  grande  magoa  para  os  amadores 
da  gloria  Literária  deste  reino,  que  Bernardes  por  falta 
de  protecção  não  podesse  desempenhar  este  projecto , 
visto  que  taes  poesias  eram  nada  menos  que  as  de  Sá 
de  Miranda,  Camões,  Ferreira,  Caminha,  António  de 
Castilho,  e  muitos  outros,  cujos  escriptos  pela  maior  par- 
te se  perderam,  ou  se  imprimiram  posthumas  muito  tem- 
po depois,  e  Deos  sabe  com  quantas  faltas,  e  alterações, 
que  as  deturpam,  e  desfiguram. 

lUudido  pelas  promessas  dos  Grandes,  rodeiado  de  des- 
gostos, e  de  privações,  e  atido  quasi  aos  restos  doescasso 
património,  que  herdara  de  seu  Pai,  entregue  ao  cultivo 
das  Letras,  e  ás  praticas  de  devoção,  ultimo  conso-lo,  e 
refugio  dos  desgraçados,  quando  o  seu  coração  se  com- 
prime, e  murcha  na  desventura,  passou  Diogo  Bernardes 
o  derradeiro  periodo  da  sua  existência,  até  que  a  morte 
veio  cobrar  delle  o  feudo  irrimissivel,  em  Lisboa,  em  1596,  e 
foi  sepultado  na  igreja  de  Santa  Anna ,  então  Freguezia, 
em  jazigo  próximo  áquelle  em  que  Luiz  de  Camões  jazia 
desde  o  anno  de  1579. 

As  poesias  de  Diogo  Bernardes  não  foram  publicadas 
por  elle,  á  excepção  do  Lima^  que  sahiu  á  luz  no  mesmo 
anno  do  seu  fallescimento,  impresso  em  Lisboa,  formato 
de  quarto ;  e  esta  circumstancia  pôde  ser  sufficiente  des- 
culpa da  falta  de  boa  classificação,  e  das  muitas  negli- 
gencias, que  se  encontram  em  quatro  volumes  publicados 
por  Editores,  em  dififerentes  annos,  a  saber 
Rimas  varias.  Flores  do  Lima.  —Lisboa,  1597,  era  8/ 
Rimas  Portuguezas,  e  Castelhanas.  —  Lisboa,  1601,  8/ 
Varias  Rimas  ao  Bom  Jesus.  —Lisboa,  1616,  8/ 
Rimas  Devotas.  — Lisboa,  1622,  8.° 
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Não  foram  porém  só  estas  as  obras,  que  Diogo  Bernar- 
des deixou.  Em  um  Cancioneiro,  qup  se  conservava  na 
livraria  do  Cardeal  de  Sousa ,  em  manuscripto ,  e  que 
se  consummiu  no  incêndio  subsequente  ào  Terramoto  de 
1755 ,  existiam  de  Bernardes  cento  e  dezeseis  Sonetos, 
vinte  e  seis  Éclogas,  cinco  Cartas,  quatro  Canções,  e  uma 
Ode,  que  Diogo  Barbosa  Machado,  na  sua  Bibliotheca  Lu- 
sitana, aifirma  ter  elle  próprio  visto,  e  examinado. 

As  poesias  de  Bernardes,  que  possuimos  impressas, 
consistem  em  Sonetos,  Canções,  Éclogas,  Epistolas,  Ele- 
gias, Epigrammas,  Cantigas,  Vilancetes,  Sextinas»  Voltas 
e  outras  Trovas  no  gosto  da  antiga  poesia  nacional.  Parr 
te  destas  obras  sara  escriptas  em  lingna  Castelhana,  par- 
le espirituaes,  e  parte  profanas. 

De  todas  estas  poesias  as  peiores  sam  sem  dúvida  a$ 
de  devoção,  os  Poetas  Portuguezes,  e  com  especialidade 
©s  antigos,  raras  vezes  encontram  o  lado  poético  doChris- 
líanismo,  e  por  isso  as  suas  poesias  sacras  não  passam 
de  orações  em  verso,  antiphonas,  jacolatorias,  e  respon- 
sos, escriptas  em  estylo  prosaico,  e  quasi  sem  sabor  de 
poesia. 

Para  maior  desgraça,  Bernardes  escreveu  estas  poesias, 
©u  no  meio  do  desalento,  e  oppressào  de  espirito,  prove- 
nientes do  seu  captiveiro  em  Berbéria,  ou  nos  seus  últi- 
mos annos,  quando  com  as  forças  se  lhe  ia  também  es- 
morecendo o  estro,  e  já  se  vê,  que  estas  duas  eircums- 
tancias  não  podiam  ser  favoráveis  para  a  perfeição  des- 
tas composições.  Bernardes  contenta-se  de  recordar  a 
graça  inexhãurivel  do  Redemptor,  a  sua  misericórdia,  o 
muito  que  o  peccador  deve  aÔligir-se  pelo  haver  offendi- 
do,  o  medo  das  penas  eternas^  e  outros  semilhantes  tó- 
picos, que  ainda  que  se  revistam  de  phrases  poéticas, 
não  podem  arrebatar  a  imaginação,  e  eleva-la  ás  regiões 
do  sublime. 

Com  esta  poesia  de  Cartilha  junta  Bernardes ,  em  al- 
guns Sonetos  á  Virgem,  certa  tinctura  de  amor  român- 
tico, que  dá  bastantes  visos  de  puerilidade,  tal  é  o  se- 
guinte 
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SONETO. 

Oh  Virgem  bella,  e  branda,  quem  já  vira 
Este  coração  meu  lào  imflamado 
Em  vosso  doce  amor,  que  outro  cuidado 
Outro  querer  em  si  não  consentira! 

Oh  quem  azas  me  dera  que  subira, 
Das  aflicções  humanas  desatado, 
A  tão  seguro,  e  venturoso  estado 
Onde  em  vão  não  se  chora,  nem  suspira. 

Em  tanto  como  pode  dezejar-vos 
Sem  culpa,  quem  reparte  o  seo  dezejo 
Tudo  devido  a  vós  sem  faltar  nada. 

Tal  vos  vejo,  Senhora,  e  tal  me  vejo. 
Que  sei  de  mim  que  não  mereço  amar-vos. 
Merecendo  vós  só  de  ser  amada. 

Sc  algum  Editor  de  Bernardes  imprimindo  este  Sone- 
to substituisse  no  principio  do  primeiro  verso  a  palavra 
Virgem  pelo  nome  de  Nise,  ou  de  Laura  estou  certo  de 
que  nenhum  Leitor  suspeitaria  que  estava  lendo  um  So- 
neto espiritual. 

Peior  acontece  ainda  quando  os  sentimentos  de  Ber- 
nardes se  exprimem  nas  trovas  do  antigo  estylo,  é  en- 
tão, que  os  seus  pensamentos  se  tornam  mais  pueris,  e 
a  sua  expressão  mais  prosaica  como  acontece  nestas  can- 
tiguinhas  de  cego  dirigidas  á  sua  alma. 

Alma  minha,  oh  alma 
De  ti  esquecida, 
Por  que  dás  á  vida 
De  ti  mesma  a  palma  I 

Ella  te  maltrata, 
Tu  traz  ella  corres. 
Por  que  tanto  morres 
Pelo  que  te  mata?- 
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Quanto  só  deseja 
Quanto  se  procura, 
Dou-Ihe  que  se  veja, 
Que  vale  o  que  dura? 

Não  sei  d'onde  vem 
Desconcerto  tal. 
Trocar  certo  bem 
Por  mui  certo  mal. 

Será  isto  poesia?  SerSo  isto  versos,  que  mereçam  tal 
nome? 

Entre  estas  obras  devotas  ha  trez  Poemas  em  oitavas 
ryma  As  Lagrimas  de  S.  Pedro,  As  Lagrimas  de  S.  /oôa 
Evangelista,  e  Santa  Úrsula.  Nosdous  primeiros  ha  mai- 
la  affectaçào,  conceitos,  torcadilhos,  mas  nada  que  tenha 
fabor  de  poesia  :  para  se  julgar  do  modo.  por  que  sam 
escriptas  citarei  as  seguintes  Estancas  das  Lagrimas  de  S. 
loâo,  que  assim  mesmo  valem  mais,  que  as  de  S.  Pedro. 

Mas  já  que  a  minha  dór  não  pôde  tanto, 
Oh  amor  da  minha  alma,  oh  meu  Senhor, 
Que  rompa  desta  vida  o  carnal  manto, 
Como  não  morro  eu  de  puro  amor ! 
Disto  corrido  estou,  disto  me  espanto, 
Inda  que  de  crer  he,  meo  Redemptor, 
Que  com  amor  penando  me  detendes, 
Por  que  mereça,  amando,  o  que  me  tendes. 

€om  tudo  nesta  triste  despedida 
A  vida,  que  de  vós,  Senhor,  se  parte, 
Leva  comsigo  o  bem  da  minha  vida, 
£  de  minha  alma  leva  a  milhor  parte, 
A  qual  anda  comvosco  tão  unida. 
Que  vos  seguirá  sempre  em  toda  a  parte. 
Que  não  pôde  appartar  tempo,  nem  morte 
O  que  juntou  amor  muito  mais  forte. 


Os  Pais  destes  cruéis,  des  que  sahiram 
Da  dura  sugeiçáo  dTgypcianos, 
Falta,  por  mercê  vossa,  não  sentiram 
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BararaiA-Ihe  os  vestidos  quarenta  ânuos» 
E  dos  vossos  os  filhos  vos  despiram, 
Si  filhos  estes  sam  de  Homens  humanos, 
Nessa  Cruz  vos  pregaram  nú,  e  pobre, 
Huma  toalha  uella  só  vos  cobre. 

Corrido  de  um  opróbrio  tSo  esquivo, 
Esconde  o  claro  Sol  seos  raios  de  ouro, 
A  Terra,  sem  ter  mais  outro  motivo. 
Treme,  o  Leão  urra,  e  brama  o  Touro  ; 
E  eu  que  vivo  em  vós,  e  em  mim  não  vivo, 
Morrendo  vós  assim,  como  não  morro? 
Que  maravilha  é  esta  tão  estranha? 
Que  vida  sem  a  minha  me  accompanha? 

A*  vista  destas  Estancas,  forçoso  é  confessar,  que  o  es- 
tylo  de  Frei  Jeronymo  Vahia,  e  de  António  da  Fonseca 
Soares^  é  muito  mais  antigo  do  que  se  pensa ;  a  diffe- 
rença  está  só  em  que  estes  dous  Poetas  nunca  versifica- 
ram tão  prosaicamente. 

O  Poema  de  Santa  Úrsula  é  na  verdade  i^oducção  de 
outra  ordem,  e  mérito  poético,  posto  que  não  seja  um 
modelo  do  género;  porém  Manoel  de  Faria  e  So«sa  in- 
tentou por  elle  a  Diogo  Bernardes  um  processo  de  pelagiato, 
accusando-o  de  o  haver  roubado  a  Camões,  cujo  tíra,  dan- 
do-o  por  seu,  com  pequenas  alterações  para  peior.  É  per- 
tendeu  provar  o  íácto  com  grande  apparato  de  razões. 

Esta  opinião  foi  perfilhada  pelo  meu  amigo  José  Victo- 
rino  Barreto  Feio ,  na  edição  das  obras  de  Camões ,  que 
publicou  em  Hamburgo,  e  que  é  a  melhor,  que  se  tem 
feito  até  ao  presente.  Não  posso  deixar  de  accommodar- 
me  com  o  parecer  destes  eruditos,  porque  vejo  que  o 
Poema  de  Santa  Úrsula,  pek)  estylo,  e  pela  versificação 
é  muito  superior  a  quanto  podia  esperar-se  de  Diogo  Ber- 
nardes. Voltaremos  ao  assumpto  quando  se  tractar  das 
Éclogas. 

Bernardes  me  parece  muito  mais  feliz  nas  Elegias,  do 
que  nas  Canções,  nos  Sonetos,  e  outras  poesias  lyricas. 
Entre  ellas  creio  que  se  deve  distinguir  a  seguinte, 
composta  em  Berbéria,  para  desafibgar  as  saudades  da 
pátria,  e  deplorar  a  malaventurada  expedição  de  Alcácer, 
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motivo  do  seu  eaptiveiro.  Esta  Elegia  é  um  Poema  qaa^ 
si  perfeito  no  ^u  género» 

ELEGIA. 

Sobre  hum  alto  rochedo^  em  Berbéria 
O  sem  ventura  Alcido  se  sentava, 
Quando  o  cruel  Senhor  lho  concedia. . 

Ali  seo  fraco  cçrpo  repousava, 
O  trabalho  do  seo  cansado  esprito 
Naquelle  vão  repouzo  se  dobrava. 

Em  suspiros  emvolto,  choro,  e  grito. 
Soltava  pelos  ares  estrangeiros 
O  m^l,  que  na  sua  alma  estava  escrito* 

A  vista  dos  fructiferos  outeiros. 
Dos  cristallinos  Lagos,  e  das  Fontes 
Fazia  de  seos  olhos  dois  Ribeiros. 

Lembravam-lhe  outros  valles,  outros  montes, 
Outras  agoas  mais  claras,  outros  Rios, 
Outros  mais  affastados  horisontes. 

Lembravam-lhc  outros  bosques  mais  sombrios, 
Verdes  no  frio  inverno,  e  abrigados, 
E  quando  o  Sol  mais  arde  então  mais  frios. 

Lembravam-lhe  outros  mais  floridos  prados. 
Outros  ares  mais  leves,  mais  suaves, 
A'  vida  humana  mais  accomodados. 

Lembravam-lhe  outras  feras,  outras  Aves, 
Outras  hervas,  e  flores,  outras  plantas, 
E  outros  pensamentos  menos  graves. 

Emfitn  que  suas  magoas  heram  tantas 
Quantas  naquella  parte  as  causas  heram, 
Que  de  muitas  não  posso  dizer  quantas. 

Hum  dia,  que  mais  largo  espaço  deram 
Os  vis  trabalhos  seos,  a  seos  queixumes 
Os  echos  com  som  novo  responderam. 
^  Os  ásperos,  incultos,  altos  cumes, 
ííão  de  nocivas  Feras  habitados. 
Mas  de  gente  de  mais  feros  costumes. 

E  os  valles,  inda  apenas  cultivados, 
Mostravam  desusado  sentimento 
O»  accentos  ouvindo  desusados. 
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« Si  lá,  onde  amor  leva  o  pensamento, 
••Tristes  suspiros,  (disse)  vos  levasse 
"Algum  não  amoroso,  e  brando  vento, 

«Não  sinto,  coração,  que  vos  negasse 
«Amor,  e  Saudade,  o  que  comigo, 
« Inda  que  de  tão  longe,  não  chorasse. 

^Mas  este  alpestre  monte,  duro  imigo, 
«Onde  ninguém  de  mim  se  move  á  magoa, 
«•O  vento  não  vos  quer  levar  comsigo. 

«Pelas  concavidades  desta  fragoa, 
«Sereis  comfusamente  repetidos, 
«Em*  quanto  a  dôr  tirar  dos  olhos  agoa* 

«Quantos  longe  daqui  tenho  perdidos 
«Foram,  inda  que  tristes,  venturosos, 
«Por  serem,  quando  menos,  entendidos. 

«Nos  antros  d*outros  montes  cavernosos 
«Em  peitos,  onde  nunca  entrou  brandura^ 
«Moveram  mil  afectos  amorosos. 

«Ah  vida  no  milhor  menos  segura! 
«Quem  podia  cuidar  quando  cantava, 
«De  Silvia  a  peregrina  formosura, 
,     «Quando  da  prisão  d' alma  me  queixava^ 
«  Que  já  divina  mão  cá  nesta  parte 
« Estes  pesados  ferros  me  forjava* 

«Mas  pouca  rasão  tenho  de  culparte, 
« Porque,  sendo  de  Phebo,  e  de  Cupido, 
«Hum,  e  outro  deixei  por  seguir  Marte. 

« Não  choro  quanto  a  mim  vêr-me  perdido  ; 
«Choro  que  vi  perder  em  breve  espaço 
«Hum  Rey  tão  belicoso,  e  tão  temido* 

«Na  ventura  lhe  foi  o  Ceo  escasso, 
«Tanto  quanto  em  esforço  liberal 
«O  que  bem  nos  mostrou  seo  forte  braço. 

«Que  nunca  Scipião,  nunca  Annibal 
«Fizeram  nos  imigos  tal  estrago, 
«Mas  emfim  contra  mil  hum  só  que  vai? 

«Vendo  a  Morte  que  dava  justo  pago, 
«A  quem  chegar-lhe  perto  não  récéa, 
«Emviou-Ihe  de  largo  o  mortal  trago. 
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«« Cahio  na  rubicunda,  e  ardente  arcai 
«  O  Lusitano  Rey,  e  a  lingoa  fria 
»Deu  o  final  suspiro  em  terra  alhêa. 

«<Yai-te,  animoso  esprito  á  companhia 
<'D'outros  mil,  que  por  ti  no  Ceo  esperam, 
«Vai-te  á  vida  milhor',  a  milbor  dia. 

«As  azas,  que,  da  Fama,  se  estenderam, 
"Teu  nome  espalharão  pelo  universo, 
«Coino  teus  pensamentos  pérténderamv 

«Eu  triste,  e  só  nos  montes  que  converso, 
«Em  quanto  me  durar  a  vida  breve, 
«A  ti  darei  meo  pranto,  a  ti  meo  verso. 

«E  não  aliviará  o  tempo  leve 
«A  pezada  tristeza,  em  que  me  vejo, 
«  Que  si  pôde  ser  mór,  mór  se  te  deve. 

«Ai  triste  Rio  Lima,  aí  triste  Tejo, 
«Quem  vos  tivera  dentro  do  meo  peito, 
«  Para  poder  cfiorar  quanto  dezejo ! 

«  Que  posto  que  me  tem  a  magoa  feito' 
«  De  lagrimas  amargas  viva  fonte, 
«  Mais  lagrimas  me  pede  tal  sugeito. 

«  E  tu,  pues  só  me  escutas,  duro  monte, 
«  Si  brando  esprito  algum  dentro  em  ti  mora, 
«  Em  pallida  converte  a  verde  fronte* 

«  Ai  triste  Lusitânia,  triste  chora, 
«  Que  nunca  para  choro  eterno,  e  triste, 
«  Tanta  causa  tiveste  como  agora. 

«  Aquelle,  que  com  lagrimas  pediste, 
»  Quando  tão  duramente  a  tenra  vida 
«  Do  Príncipe  seo  Pay  cortada  viste. 

«  Agora  nesta  sua  despedida 
«  De  lagrimas  te  quiz  deixar  herdeira, 
«  Ou  inda  a  peior  mal  ofFerecida. 

«  Mas  o  Ceo  o  permita  de  maneira 
«  Que  do  teu  rico  sceptro  Soberano 
«  Se  conserve  a  potencia  sempre  inteira. 

«  Ah  jornada  ínfelice !  ah  cego  engano ! 
"  Deixar  tão  rica  terra,  hir  a  desterros 
«  Por  livrar  de  hum  Tyrano,  outro  Tyrano. 

«  Ambos  imigos  nossos,  ambos  Perros 
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«  Ambos  despresadores  da  Cruz  Santa, 
«  Ambos  tinham  hum  culto,  ambos  mil  erros. 

•«  Quem  põem  os  olhos  nisto  não  se  espanta, 
«  De  permitir  o  Ceo  castigo  tanto 
•*  A  descuido  tamanho,  a  culpa  tanta. 

«  Dia  cheio  de  dôr,  cheio  de  espanto, 
"  Em  quanto  a  Ceo  der  luz,  verdura  os  prados 
«« Celebrado  áerás  com  triste  pranto. 

«  Morrestes,  Cavalleiros  esforçados, 
*«  Daqudla  multidão  de  bruta  gente 
«  Vencidos  não,  mas  de  vencer  cansados. 

Este  terceto  vale  umaElegia !  É  uma  grande  idéa  ex- 
pressada com  força,  e  mesmo  com  i^blimidade.      » 

«  Soará  vossa  fama  eternamente 
«  Da  callida  Ethiopia  ao  Norte  frio, 
«  E  donde  o  Sol  nos  nasce  athe  Poente. 

«*  O  mar  não  tomará  corrente  Rio, 
«  Que  de  choro  não  tenha  o  vaso  chéo, 
"  Sendo  do  Lusitano  Senhorio. 

«  Detem-te  em  seo  materno  tenro  seo 
««  As  flores,  e  as  rosas  encerradas 
«•  Com  dôr. de  quanto  mal  ás  Nymphas  vêo. 

«  As  que  sarna  Diana  dedicadas 
«  E  as  que  de  Juno  guardam  os  preceitos 
«  De  cá  as  vejo  andar  como  pasmadas. 

«  Ferem  com  branca  mão  os  ternos  peitos, 
«  Descompõem  suas  transpis  de  ouro  fino, 
«  Seus  olhos  em  mil  lagrimas  desfeitos. 

«  Rompem  o  Ceo  sereno,  e  cristalino 
**  Os  suspiros  mortaes,  que  a  Saudade. 
«  Arranca  de, sua  alma  de  coníino. 

••  O  Filho,  que  perdeo  na  tenra  edade, 
«« A  magoada  mãi  suspira,  e  chama, 
«  Movendo  tudo  em  vão  á  piedade.  •] 

«  Por  seo  amado  Pay  magoas  derrama 
«  A  innocente  Moça  em .  cuja  vida 
*«  A  sua  consistia,  e  honra,  e  fama. 

Magoas  derrama  Mo  o  diria  de  certo  Ferreira,  destas 
e  de  outras  incorrecções,  que  frequenten^çnte  se  êncon- 
12 
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iram  em  Bernardes,  o  exhorUiva  dle  para  qai  se  emei^ 
dasse^ 

«  £  ta  do  teu  amor  jádesonida, 
'(  Oh  tristissima  Espoza,  como,  e  qsaado 
«  Â  ti  mesmo  serás  restituída? 

M  O  tea  Ei^rito  triste  vai  TÔando 
«( Àpóz  do  que  se  vai  do  Espozo  caro 
«  Do  corpo,  que  frio  deixa,  descuidando. 

M  O  Sol,  ^lue  nuaca  foi  de  luz  avaroy 
«•  Porque  se  yé  de  vós  aborrecido» 
M  Não  amanhece  já  formoso,  e  claro. 

M  O  T^o  chora  o  aeo  valor  perdido, 
«  O  doce  cristal  seo  corrente,  e  ppro 
M  Em  turvo,  e  amargoso,  convertido. 

«  Ah  vida,  onde  não  ha  gosto  seguro, 
«  Quem  menos  de  ti  foge  entende  menos 
«  Quam  pouco  claro  tens,  e  quanto  escuro ! 

M  Muito  mais  tempo  duram  nos  amenos, 
«  E  solitários  vates  crespas  flores, 
<«  Do  que  duram  em  ti  dias  serenos. 

«  Eih  fonte  de  miséria,  mar  de  dores, 
«  Abismo  de  tristezas,  e  cuidados ; 
«  A  quem  dás  mais  de  ti  dás  penas  mores* 

(«  Mas  sinto  roucos  já,  sinto  cansados 
«<  Os  Echos  de  me  ouvir,  e  responder 
«  Com  meos  accentos  tristes,  magoados. 

"  E  vejo,  o  que  fará  por  me  não  vér? 
«  Que  vai  transpondo  aqnellas  altas  fragoas 
tt  O  Sol  pêra  nas  ondas  se  esconder. 

O  Poeta  queria,  e  devia  dizer  fragas,  e  a9o  fragoas, 
que  é  cousa,  como  todos  sabem,  mui  ^fferoAie,  mas  pre- 
cisava de  um  consoante  para  magoas^  e  agoaê,  e  alterou 
assim  aquelle  vocábulo  para  vater-se  em  UMk  necessi- 
dade. 

Fuerza  dei  eonsomnte  a  quanto  oblifoê! 

Eaces  que  sean  Hanca$  las  hormiffos! 

"  O  que  me  força  a  dar  já  tregoa  ás  magoas, 
«  Tornando  á  prisão  dura,  antes  que  Phebo 
«De  todo  apague  sua  luz  nas  agoas. 
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«  De  novo  novas  quei)c$t8,  novos  gritos^ 
«  Onde  com  pão  de  dôr  lagrimas  bebo. 

«  Por  isso,  felicíssimos  E^pntos, 
«  Em  cajá  vida,  vida,  e  gosto  tinha» 
<*  Yos  dftixo  para  mais  alto»  Eserípto^^ 

»  Mas  porqoe  não  se  i^abe  t$o  mnh^ 
N  Esta  alegria  triste^  sem  venUm, 
«<  Mais  sem  ventura^  e  triste  pc^  ser  mvibif 

«  Primeiro  que  se  cenre  a  iioíi9  escura 
«  EscripU  a  deixarei,  anteç  <^rtada 
»  Com  duro  ferro  nesta  rocbfl  dwa, 

«*  Que  pois  BâK)  tem  firmexa  o  tejnp^  ^  nad^ 
a  Metido  em  tão  cfutí,  e  estranha  Terra 
«  Da  minha  natural  tão  appsrtada. 

«<  Aqui  pôde  trtaer  quem  dc^ta  Serra 
«  A  leve  á  Lusitânia  ¥encedor, 
<«  De  (Mra  mais  para  nós  ftiice  guerra* 

«  Onde  com  magoa  tal  com  tal  amor 
«  De  tantos,  tristes  olhos  seré  lida, 
«  Que  baste  a  renovar  tamemba  d^, 
«  Si  já  tamanha  dôr  fHv  esque(íidi« 

A  Elegia  V.  emparelba  com  esta  no  mérito  do  esiyr 
lo,  elhe  é  superior  pelos  diversos  moviaiei^lospatbMicos, 
de  que  está  cheia.  Ora  o  Poeta  lam^ta  o  coptivi^iro  em 
que  se  acha,  ora  Jame»ta  o  saagjue  port^uee  innutil- 
mente  derramado  naqaeUea  aréaes  bárbaros»  ora  deplo- 
ra a  morte  d'£a4leíf  oTa  rompe  ^em  invectivas  fontra 
quem  lisongeando  a  sua  âmbito  juvenil^  o  eooduzio  á 
aquelles  perigos  tendo  e(Nri»^ime0io  ^lle^,  ora  em  um 
transporte  sublime  apostropha  as  sombrâss  do^  compa- 
nheiros, que  combateram,  e  morreram  vatoosamente  a 
seu  lado,  e  inveja  a  fortuna  que  tiv^ertm,  e»  mo  ficar 
como  elle  prisioneiros  dos  Bárbaros,  e  Imalmente  arroja 
seu  pensamento  atravez  dos  desertos,  «  dos  mares,   a 
contempla  uelié  as  lindas  margens  do  rio  hm»,  onde 
nasceu,  que  t«ito  celebroa  nos  seas  versos,  e  porque 
jsuspira  saudoso,  e  que  tanto  deseja  tornar  a  vér^  restituí- 
do á  liberdade :  não  posso  resistir  á  tentação  de  ^raiiscre- 
ve— la  aqui  para  credito  do  Poeta,  o  para  (fm  os  Leitores 
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vejam  a  altura,  a  que  havia  subido,  cm  alguns  géneros, 
a  poesia  portugueza  neste  século. 

ELEGIA. 

Eu,  que  livre  cantei  ao  som  das  agoas 
Do  saudoso,  brando,  e  claro  Lima, 
Ora  gostos  d'amor,  òUtr'ora  magoas. 

Agora  ao  soin  do  ferro,  que  lastima 
O  descoberto  pé,  choro  captivo 
Onde  choro  não  vai,  ou  amor  se  estima. 

Cuido  que  lôe  deixou  a  morte  vivo 
Vendo  que  não  chegava  seo  tormento 
A.  tormento  tamanho,  e  tão  esquivo. 

Acabando  co'a  vida  o  sentimento 
Ficarás  escondido,  oh  dia  triste, 
Nas  agoas  do  turvado  esquecimento. 

Oh  Sol,  como  tua  hiz  não  emcobriste 
Quando  do  Real  sangue  Lusitano, 
As  hervas,  que  secaste,  humklas  vii^e. 

Que  Libico  Leão,  que  Tigre  Hircano 
Negará  desusada  piedade, 
A  lastima  tamanha,  a  tanto  dano? 

Nãò  te  valeo,  oh  Rey,  a  tenra  cdade, 
Nâo  te  valeo  esforço,  nem  destreza. 
Não  te  valeo  suprema  Magestade. 

Das  armas  a  provada  fortaleza 
Poderosa  não  foi  pêra  guardar-te 
Da  mão  de  fogo  armada  de  crueza. 

Conjurou  contra  ti  o  fero  Marte^ 
Vendo  que  sua  fama  escurecias, 
Si  vencedor  ficavas  desta  parte. 

Acabou,  juntamente  com  teus  dias,     > 
Do  Lusitano  Reyno  a  segurança, 
Que  tu  estender  tanto  pertendias. 

Dos  teus  na  tua  incerta  comfiansà 
Qual  se  desenganou,  se  não  do  Imigo 
O  pelouro  mortah  o  alfange,  a  lansa? 

Cobriam  com  teu  gosto  o  teu  perigo 
Estando  teu  perigo  já  tão  claro, 
A^  fim  de  não  val?r  menos  colntigo. 
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Os  CorlezSos  nio  faliam  verdade  aos  Reis,:  porque  os 
Reis  nSo  gostam  de  ouvi-la  quando  se  pppOem  ás  suas 
idéas,  e  aos  seus  desejos,  então  perferem  engana-los,  li- 
songeando-os,  a  eahir  no  seu  desagrado,  e  perder  o  va- 
limento, com  damno  seu,  e  sem  proveito  de  ninguém^ 

Fosse  quem  quer  que  fosse,  oh  Peito  avaro, 
A  tua  pertensão,  em  ar  desfieita^, 
Bem  fora  que  a  ti  só  custasse  caro. 

Diante  do  Juiz  que  não  acceita 
Ser  nas  palavras  hum,  outro  no  peito 
Darás,  si  já  não  deste,  conta  estreita. 

Esquecido  do  justo,  e  do  respeito. 
Deixastes  cometer  á  sorte  leve< 
O  proveito  commum  por  teo  respeito. 

Do  innocente  Abel  exclamar  deve 
O  sangue,  em  terra  imiga  derramado. 
Contra  quem  lhe  encurtou  vjda  tão  breve. 

Si  toras  com  bom  zelo  aconselhado 
Não  vieras  com  poucos  buscar  tantos. 
Oh  Rey,  por  nosso  mal,  tão  esforçado. 

Não  sei,  ainda  qae  o  suspeito,  quem  é  a  pessoa  aquém 
Diogo  Bernardes  alude  nestes  versos ;  mas  todo  o  mun- 
do sabe,  que  não  foi  por  falta  de  ser  pom  hom  zelQ  acon- 
selhado que  D.  Sebifôtião  foi  enterrar  em  À(rioa  a  si,  a 
gloria,  e  a  independência  do  reino.  Não  faltou  quem  lhe 
representasse  os  perigos,  a  que  ia  expôr-se,  na  impoli- 
tica  expedição,  que  meditava.  Todos  03  fidalgos  velhos,  e 
versados  nas  guerras  da  Mourisma  lhe  fallaram  eom  ver« 
dade,  e  franqueza  no  Consdiho  dè  E&tado,  mas  elie  fana- 
tisado  pelos  Jesuitas,  que  machinavam  sua  pefda,  desat- 
tendeu  as  suaa  discretas  razi&es,  e.só  deu  assenso  ás  bra- 
vatas dos  fidalgos  moços,  que  nu»ca  Jtinham  visto  a  guer- 
ra, esajulgavam  capazes,  e  bastantes  para  contrastar  com 
o  mundo  inteiro ;  a  sua  fé  nos  Padres  da  Comp^^hÂ^i  Que 
lhe  prophetisavam  a  victoria,  oq^gava  í^  ppnjto,  que  um 
dia  que  o  Duque  d' Alba,  D.Fernando  4e Toledo,  a  quem 
os  mesmos,  que  ocreminam  da  barbaridade,  com  que  as- 
solou os  Paizes  Baixos,  n&o  negam,  a  gloria  do  ma^r  Ge- 
neral doseutempo^  ecujp  voto,  emcousí^  de  guerra,  de- 
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▼ia  mer^er  toài  aattenç&o,  oittwiiàdiá  doocmettiiDcÉito, 
qtte  progetatA)  demonstrando^Uie  a  iiusuffideaeia  dói 
mcios^  de  qnè  pedia  dispor  para  elia;  ele  oífiterrompeaáo 
meio  do  senarratoadè  pergaDtaodo^^lhes  em  ar  deiraiiMh 
ría^  c  Duque,  de  qu^  e6t  4  o  medo? -^  Da  pr9d9nem,  Se^ 
nhoTy  9  respondeu  o  austero  Yeterano,  e  iogo  deu  por 
trabalho  Tão  o  querer  disfiuwtir  da  sua  empresa  temerá- 
ria um  Príncipe  (}ue  Aio  ouvia  conseltoS)  nem  attendia 
raciocínios. 

Oh  cego  entendiífieiítol  em  tce  de  quantos 
Tropheos,  nesta  impreza  prometeste 
Que  Tímos  senfo  mortes^  senão  prááios? 

Não  só  prodigamente  enriqueceste 
Com  despojos  rêaes  o  pobns  Mooro^ 
Mas  índa  nossa  fama  escureceste. 

Os  que  pertenèem  palmas,  e  os  que  toaras 
Na  batalha  crud,  feia^  e  sanguenta. 
Com  ferro  se  guatfteeem,  a0ío  com  ooro. 

A  vista  do  que  tanto  nos  eoaienta 
A  pérola,  e  a  pedra  rduKe&le 
As  forças  dos  Imigos  accrescenta. 

A  riqueza  ?endda  to  Oriente 
Veio,  n'hum  dia  sé,  por  varia  sorte 
A  vencer  cá  a  renoedor^  6ente. 

Cabio  o  fhico  iJi  junto  do  forte, 
N8o  houve  â'alto  a  baixo  diferença, 
A  todos  igualou  a  dará  morte. 

Logo  como  do  Ceo  teve  Hcensa, 
Sem  esperar  mais  tmno  ns^rai, 
Cumprio  a  cada  hum  s«a  senlensa. 

Oh  ilhistre  valor  de  Portugal, 
Qaem  podia  cuidar  perda  tamairiía? 
A  quem  não  abnmgéo  tamariío  mal? 

No  gran  campo  que  o  turvo  Lucas  baobá 
O  ar  vos  deixam  só  por  cobertura  1 
Que  nSo  tos  quis  cobrir  a  terra  estranha, 

E  ainda  p<^  ser  mór  a  desventura, 
As  Ferais  eotn  as  Aves  carniceiras 
Vos  deram  em  seus  ventres  sepultara. 

Mas  vós,  Ei^ios  puros^  nas  Cadeiras 
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Da  gloria  merâeida,  a  que  subistes 
Dá-Yos  pouco  das  haam  derradeiras. 

NSo  tendes  que  teaier  snocessos  tristes» 
A  que  yes  dirígara  a  faumana  ley. 
Estando  na  prisio,  de  que  sahistes. 

Oh  amigos,  com  quem  me  aventurei. 
Com  quem  foi,  sem  y&aíasny  aventupreiío, 
Sempre,  pois  vos  perdi,  triste  serei. 

Sendo  no  fero  assal^  iCtmpaalieiro, 
A  YÓs  pôz-Yos  no  Ceo  o  fim  da  guerra, 
A  mim  em  misi^ard  captíTeíre^ 

Bem  vedes  qual  o  passo  nesta  Seim; 
Inda  que  não  é  justo  que  véjaes 
Terra,  que  vos  negou  tão  pouca  terra. 

Terra,  que  quanto  nejla  phoró  mais^ 
Tanto  mais  com  meo  choro  se  endurece 
E  menos  move  a  dôr  seus  naturaes. 

Tudo  o  que  nella  véjp  me  emtristece» 
Triste  me  deixa  o  Sol  ^«u  tr^mputandoí 
Triste  me  torna  a  vér  quando  tiaanhece^ 

Sempre  com  humor  triste  estou  l)a^lMin)lo 
O  pé  deste  sobertio  aUo  RoçlMlp,  \ 

Que  minha  d^  ^tá  acresoenta^. 

Dôr  tenl^  de  o  vér  sc^ç^pre  es^r  (l^^j 
De  vér  oorrer  a$  ago^  t^obo  i^tv^a, 
Porque  podem  no  m^  enirar  a^ais  cedo. 

E  por^iie  QHnha  ddr  nmto  v^  ^ja^ 
A  vista  me  detém  daquell^  banda, 
Que  tanio  esta  alma  triste  vér  deseja- 

Com  suspiros,  que  iá  coi^tiiiuo  ^ndar 
N*outra  parte  abraiidára  bravas  Fera?, 
Aqui  peitos  buwMiop  não  branda» 

Ah  desventura  mwi^r  s^  quizeras 
Já  desviar  de  mim  tua  i^vielda^e^ 
Na  terra  (mde  na^i  «piíor^  me  dei:^!. 

Não  entre  fpra  gente,  esa  tial  ^^e. 
Que  sem  afrQntit  mnh»  fm  obrigava 
A  viver  em  soce^^,  e  JS)erdade- 

A  Pátria,  ^  qmm  de^i4o  Iwvpt  M^^ 
Por  ti  me  {^  coutnMÍa,  e  4)dÍQsa, 
Tanto  que  delia  já  m^  4fi^^:^avg. 
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Mas  nunea  deixará  dé  ser  formosa 
No  meo  atribulado  pensamento 
A  ribeira  do  Lima  saudosa. 

Não  causará  em  mim  esquecim^td, 
Inda  que  tem  viriude  de  esquecer,  ' 
O  teu  brando/  e  suave  movimento. 

£  si,  por  dom. do  Ceo,  tornar  a  vér 
A  sua  verde  reWa,  a  branca  aréa 
Livre,  que  ledo  já  não  pôde  ser. 

Da  batalha  cruel,  da  morte  féa 
Darei  em  triste  carme  larga  copia, 
Chorando  com  tal  dôr  a  dór  atbéa, 
Como  captivo  choro  a  minha  própria. 

Nas  Elegias  de  amores,  ou  eróticas,  eucontram-se  com 
frequência  excellentes  trechos,  taes  sam  estes  da  segun- 
da Elegia  das  Rymas  Varias. 

Agora,  que  Mavorte  está  movendo 
Os  brandos  coraçOes  á  dura  guerra, 
Iroso  fogo  neHes  accendendo, 
'Agora,  que  de  Jano  se  nSo  cerra 
O  Templo  á  santa  Paz  offefrecido. 
Estimado  no  Ceo,  pouco  na  Terra, 

Agora,  que  Neptuno  embravecido 
Por  mais  soberbas  ondas,  que  levante, 
Navegado  se  vê,  e  nSò  temido. 

Agora  manda  Amor,  Sílvia,  que  cante 
A  tua  peregrina  formosura. 
Que  delia  tema  só,  que  sé  me  espante. 

Nesta  verde,  e  solitária  espessura 
Onde  não  sôa  estrondo  bellicoso 
Do  tiro,  que  não  pára  em  armadura. 

Onde  com  dôr  não  veja  o  ccMçoso 
Vender  a  cara  vida  tão  barata 
Por  ser  d*ouro,  e  de  fama  calnçoso. 

Onde  nunca  se  cuida,  nem  si  trata 
Sinão  de  forças,  roubos,  cruéis  mortes, 
Onde  a  divina  ley  se  desacata.  * 

Onde  temendo  estam  the  peitos  fortes 
Ouvindo  o  som,  que  ao  fero  assaho  diaoaa, 
Receosos  então  de  suas  sorles. 
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Oude  o  ferro,  onde  o  fogo  se  derrama 
Por  campos,  e  por  Villas,  e  Cidades, 
Das  qaaes  apenas  fica  o.  nome,  e  a  fama. 

Onde  não  veja  em  fim  mil  crnddades 
Usadas  dos  que  yam  segoindo  Marte, 
Em  todo  o  sexo,  em  todas  as  edades. 

Mas  veja  em  logar  disto  a  fresca  parte 
Que  vai  regando  o  Lima  claro,  e  pturo, 
Saudoso  da  fonte,  d^onde  parte ; 

Onde  logre  do  bosque  verde,  e  puro 
A  sombra  fresca,  a  fria  herva  miúda. 
Onde  dorme  o  Pastor  livre,  e  seguro. 

£  detle  ouvindo  este  a  flauta  aguda 
Namorada  porém,  cujo  som  brando 
Ora  a  cantar,  ora  a  chorar  me  ajuda. 

Mas  que  direi  de  tt,  Silvia,  cantando. 
Formosíssima  Silvia,  que  direi, 
Que  vá  meo  canto  a  teu  valor  chegando? 

Onde  palavras  novas  acharei. 
Onde  estilo,  que  possa  saber  tanto? 
Cante  por  mim  Amor,  pois  eu  não  sei. 

Ob  teus  olhos  d' Amor  tiros  dourados, 
Cuja  doce  ferida  me  consume. 
Como  poderão  ser  de  mim  cantados? 

As  Flores  pêra  ti  mais  cedo  crescem 
As  agoas  em  te  vendo  correm  brandas, 
Os  dias  mais  formosos  amanhecem. 

Si  tu  nos  prados,  si  nos  bosques  andas, 
Ali  nunca  falesce  a  Primavera, 
Ali  toda  a  aspereza  logo  abrandas. 

As  arvores  ali  cingidas  de  Hera, 
Convidão  a  cantar  mais  docemente. 
Quem  fiar  do  Cunhado  não  devera. 

D'ali,  ou  onde  quer  que  estes  presente. 
Toda  a  dôr  e  toda  a  magoa  se  desvia, 
Todo  o  goso  da  vida  ali  se  sente. 

Oa  estes  extrahidos  da  Elegia  III.  do  mesmo  volume. 
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Busque  remédios  mil,  Insquei  enganos^ 
Para  emcobrír  meo  mal^  tendo  respeito 
Â  não  Yos  dar  matéria  a  desenganos. 

Mas  tudo  foi  trabalb^  sem  proTeito, 
Qae  em  fim  Amor,  que  resistido  cresce^ 
Já  não  sofre  em  sÚeneio  estar  no  peiio. 

Comigo  a  vós,  S^ora,  se  oferece. 
Si  nisto  YOS  agraro,  on  vos  ofendo. 
Porém  culpa  à^  Amor  perdão  merece. 

Quisera,  desqne  whe  conbeeef-me. 
Em  vós  occupar  tai^  a  phaBtasia, 
Que  de  mim  mesmo  yiera  a  esqaecer-me. 

Em  vós  cuidv  contínuo  noite,  e  dia, 
Sentir  por  vós  prazer,  por  yós  tristeza 
Por  Yér  si  com  constância  yos  movia. 

Mas  não  canse  esta  mostra  de  ftrmeza, 
Blium  peito,  que  por  bmi^  he  tio  louvado 
Com  novo  damno  meo,  nova  cnieia. 

Da  seta  de  onro  puro  traspassado» 
Kemedio  pêra  a  yiásí  bu^oar  veabo, 
Que  em  vós  pôde  somente  ser  achado. 

Porque  força  não  vai,  não  y^  engenh» 
Nem  hervas,  nem  palavras  tem  virtiàe. 
Pêra  curar  a  dôr,  que  n'alii^  tenbo^ 

Hnms  olhos  sós  me  podem  dar  saudar 
E  sam  os  vossos;  si  me  não  soecorr^ft, 
\enho  a  morrer  por  quem  viver  não  pôde» 

Ditosos  sam  os  tristes  quando  morreim. 
Começando  a  ser  tristes,  pois  não  sentem 
Quam  de  vagar  grandes  tristezas  correot- 

Como  é  terna,  e  poética  esta  exdamafã^  na  flegia  V- 
do  mesmo  livro  í 

Que  dia  largo,  ou  breve  se  passftiraT 
Que  podesse  passar  quietamente. 
Si  a  luz  de  vossos  olhos  me  faltava ! . 

Hera  neve  ante  vós,  e  fogo  ardente. 
Sem  pertender  mais  go^  para  mim, 
Que  aquelle  de  que  vós  fosseis  contente. 


Digitized  by  VjOOQ IC 


._1 


Limo  a.,  cAtiTCio  t.  187 

Has  aí  quam  diferente  foi  o  fim, 
Do  bem  imaginado  no  começo, 
Por  onde  em  tal  extremo  a  parar  vim! 

Vida  pêra  tal  vida  1*0  vós  peco, 
Morte  pêra  tal  morte  qnal  me  mata, 
Si  ma  quiserdes  dar,  en  a  mereço. 

Porqne  com  dér  a  Imgoa  se  desata, 
£  com  rasão,  tos  chama  ou  sem  rasão,     .   . 
Fementida,  cruel,  soberba,  ingrata.  . 

Por  isso  acabai  já  vossa  tenção. 
Fazei  o  que  vos  pede  o  vosso  gosto, 
Cumpri  com  vossa  altiva  opinião. 

Os  Sonetos  profanes  de  Diogo  Bernardes  sam  muito  su- 
periores aos  seus  Sonetos  espirituaes ;  delles  pôde  apon- 
tar-se  alguns  dignos  de  muito  apreço,  tanto  pelas  idéas, 
como  pela  expressão,  posto  que  nenhum  delles  seja  para 
emparelhar  com  os  bons,  queaão  sam  poucos,  de  Luiz  de 
Camões,  que  em  toctos  os  modos  de  poetar  déisou  muito 
atraz  de  si  a  todos  os  seus  Contemporâneos.  O  Leitor  jul- 
gará peios  que  lhe  «qui  apresentamos. 

SONETO. 

Poem-me  onde  queima  o  Sol  toda  a  verdura. 
Ou  onde  seo  ardor  a  neve  esfria; 
Poem-me  onde  pelo  meio  o  carro  guia. 
Ou  onde  cobre,  ou  mostra  a  luz  mais  pura. 

Poem-me  ou  em  baixa,  ou  prospera  ventura, 
No  sereno  da  Lua,  ou  na  sombria, 
Escura  noite,  em  longo,  ou  breve  dia, 
£m  sasão  inda  verde,  ou  já  madura. 

£m  valle,  em  monte,  em  agea,  ^n  fogo,  em  ar, 
Nas  Estrellas  me  põem,  ou  no  profundo, 
Esprito  leve,  ou  inda  á  carne  atado. 

Com  nome  escuro,  ou  claro  em  todo  ó  Mundo 
Serei  qual  fui,  não  deixarei  d'amar, 
A  cpiem  am^  thegora  desamado. 


Digitized  by  VjOOQ IC 


188  ENSAIO  nOGKAPBIGO  CRITICO,   TOMO  11. 

SONETO. 

Desaparecem  já,  por  mais  que  estendo 
Os  tristes  olhos  de  chorar  cansados, 
Os  campos  de  mil  flores  matizados 
Por  onde  o  branbo  Tejo  vai  correndo. 

Inda  delles  agora  estive  vendo 
Hums  brancos,  e  hums  verdes  retalhados^ 
Dos  rodeios  das  agoas  descuidados, 
Que  me  fazem  de  mim  hir  esquecendo. 

Pois  que  será  passando  aquelles  montes! 
Que  valles  hirei  vendo,  e  descobrindo, 
Que  tristes,  e  abafados  horizontes  l 

A  pena,  que  já  disto  vou  sentindo, 
No  meo  ardente  peito  novas  fontes 
De  lagrimas  correntes  vai  abrindo! 

O  Soneto  trinta  e  dons  respira  um  profundo  seií^imeih 
to  de  saudade^  e  melancholia. 

SONETO. 

Terdes,  e  baixos  valles,  alta  serra, 
Duras,  e  solitárias  penedias. 
Correntes  agoas,  frescas  fontes  frias. 
Testemunhas  do  mal,  que  em  mim  se  enserra, 

De  suspiros  o  Ar,  de  pranto  a  Terra 
Encho,  vós  o  sabeis,  silvas  sombrias. 
Onde  chorando  vou  noites,  e  dias, 
Saudades  de  Amor,  de  Ausência  a  guerra. 

Si  vosso  naturrt  só  de  si  move 
A  triste  sentimento  os  mais  contentes, 
Que  sentirão  os  tristes  de  saudade? 

Ah !  não  vos  espanteis  que  em  rò»  renove 
Saudades  passadas,  e  presentes, 
Pois  tudo  o  que  em  vós  ha  he  saudade* 
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Eis-aqui  outro  que  se  assemilha  muito  pelo  estylo  aos 
de  Camões. 

SONETO. 

Com  seo  cabello  looro  dèstoocadò 
Dos  braços  de  Thítâo  se  despedia 
A  vergonhosa  Aurora,  e  viuha  o  Dia. 
Falvas,  e  roxas  flores  coroa(to. 

Nos  Lyrlos,  e  nas  mais  hervas  do  prado 
Na  pura  rosa,  que  inda  então  abria, 
aljôfar  derramado  pareeia 
O  celeste  rocio  derramado. 

Quando  de  bum  alto  monte  á  mesma  Aurora, 
Que  já  passava  o  Gange  presorosa, 
Gritou  Delio  Pastor  de  madrogadã  : 

«Ah  Filha  de  Thitão  não  saias  f6ra 
»  Si  não  queres  ficar  mais  vergonhosa 
7>  Yendo  Marilia  mais  avantajada.  » 

Pela  semilbança  do  estylo,  e  pela  lembrança  de  outros 
plagiatos,  que  se  dizem  feitos  por  Diogo  Bernardes  a  Ca- 
mões, talvez  alguém  se  pressuada  que  o  Soneto  é  deste 
ultimo:  deve  porém  observar-se,  que  Camões  não  era  ho- 
mem que  dissesse  que  a  Aurora  sahia  dos  braços  dè  Thi- 
íãOy  e  que  no  mesmo  Soneto  lhe  chamasse /S/Aa  de  Thitão; 
os  génios  daquella  ordem  não  cabem  em  taes  contradic- 
ções. 

As  Canções  de  Diogo  gemardes  não  tem  o  movimento 
lyrico,  nem  a  linguagem  apaixonada^  nem  os  voos  subli- 
mes, que  admiramos  nas  de  Petrarcfaa ;  também  se  não 
parecem  com  ellas  no  corte  dos  ramos,  que  de  ordinário 
sam  menos  extensos  em  Bernardes,  nem  na  travação  dos 
versos,  que  neste  Poeta  sam  ao  contrario  do  uso  dãquelle 
mais  numerosos  os  septenarios,  que  os  hcndecasylabos. 
O  estylo  de  Bernardes  nas  Canções  é  gracioso,  corrente, 
fácil,  mas  ás  vezes  tão  síngello,  que  apenas  se  lhe  encon- 
tra poesia. 
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CANÇÃO. 

Inda  que  poueo  dito, 
Amor,  thegora  temos 

Dos  claros  olhos  d'imde  0C€e$o  acemdes 
Em  fogo  o  meo  Espritò ; 
BasSo  é'  que  cantemos 

Dos  laços  de  ouro  duende  preso  prendes. 
Amor,  ta  bem  entendes, 
Que  dos  cabeHos  digo 
Do  novo  Sol  da  Terra, 
Que  nesta  dura  guerra 

Nelles  prendes  a  ti,  e  a  mim  comtigo. 
Por  isso  não  me  culpes 
Nem  menos  le  desculpes. 

No  puro  ouro  encrespado 

Te  vi  como  tecias 
Huma  formosa  rMe,  onde  ficaste 

De  pés,  e  mãos  alada. 

Que  tal  me  deixarias 
Quando  tu  a  ti  mesmo  te  enlaçaste; 

Ali  de  novo  ataste 

A  Liberdade  minha, 

Podendo  ser  n'hum  só, 

Em  cada  hum  seo  nó. 
Lhe  deste  sobre  quantos  d'antes  tinha. 

Preso  fiquei  ali, 

Ali  preso  te  vi. 

Oh  prisSo  branda  e  forte  I 
Em  vós  estando  emvolto 

De  tantos  gostos  tenho  sentimento, 
Que  si  por  varia  sorte 
De  vós  me  visse  sollo 

Seria  pêra  mim  grande  tormento. 
De  vós  o  pensamento 
Nunca  jamais  se  parte 
Oh  laços  d'ouro  puro! 
Em  vós  está  seguro. 
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Em  mim  perdido  sempre,  e  em  toda  ja  parte 
Onde  quer  que  se  Têja 
Que  fora  de  vós  seja. 

Si  por  alta  ventura 

Derramados  vos  v^, 
Ou  entre  varias  cores  recolhidos 

A  rara  formosura 

Yossa  cantar  dezejo 
Com  versos  pêra  vâs  mais  escolhidos. 

Mas  ficam  meos  sentidos 

De  mim  tão  appartados. 

Em  vós  tão  enlevados 

Que  não  sei  mais  que  vér-vos 
E  com  os  olhos,  sem  fallar,  diz^-*vos, 

Que  soltos  me  prendeis, 

£  presos  me  venceis. 

Não  se  pagam,  Cantiga,  taes  cabellos 
De  louvores  tão  breves. 
Mais  do  que  sam,  lhe  deves. 

Teria  muita  curiosidade  de  saber  se  Bernardes  havia 
mostrado  esta  Canção  a  Ferreira ;  desejava  saber  se  elle 
lhe  approvára  algumas  cousas,  que  nella  estão,  como  por 
exemplo  «  preso  pnndes,  accezo  accendes,  Si>l  da  Terra, 
culpes,  e  desculpes,  de  pés,  e  mãús  estado  »  mas  é  impossí- 
vel que  aquelle  Censor  severo,  aquelle  Poeta  tão  clássico, 
tão  escrupuloso  na  escolha  de  idéas,  e  das  expressões, 
que  preferia  a  correcção,  e  a  elegância  a  tudo,  se  conten- 
tasse com  estes  jogos  de  palavras,  e  trevialidades  de  ex- 
pressão; é  mais  verosimil  suppor,  que  Ferreira  nãoviotal 
Canção,  ou  que  fora  escripta  depois  da  soa  morte. 

O  mesmo  caracter  se  observa  na  Canção  primeira  des- 
te Volume. 

Amor,  pois  me  emflamáste 
No  teo  mais  vivo  fogo. 
Onde  o  milhor  de  mim  arde,  e  se  apura, 
Pois  nova  luz  mostraste 
A  meos  olhos,  meo  rogo 
Ache  piedade  em  ti,  ache  brandura  ; 


Digitized  by 


Google 


1D2  ENSAIO  BIOCÍ&APfiKlO  CRITIGe,  TOMO  11. 

DaqueUa  formosura 
Na  t^ra  peregrina. 
Do  Ceo  mais  natural 
Com  estilo  ímm^rtal. 
Segredos  altos  a  cantar  me  ensina. 
Tu  minha  voz  levantas, 
Em  mim,  tu  delia  canta. 

Cantar  de  tal  belleza. 

Amor,  be  gloria  tua. 
Que  tu  não  tens  mór  honra,  nem  mór  gloria: 

Humana  Natureza 

Na  bella  ftoma  sua 
Lhe  quiz  das  mais  formosas  dar  victoria : 

Qual  digna  de  memoria 

Se  viò  na  edade  de  ouro? 

Qual  na  de  ferro,  nossa. 

Que  comparar  se  possa 
A  esta  por  quem  eu  tão  ledo  mtwiro. 

Que  estimo  mais  tal  morte 

Que  huma  felice  sorte? 

Levanta  com  som  novo. 

Amor,  este  meo  canto 
Do  seo  natural  próprio  baixo,  e  rudo, 

Sente,  por  quem  me  movo 

Não  posso  dizer  tanto. 
Que  em  íim  não  fique  em  tal  sugeito  modo 

Si  não  cantar  de  tudo 

Como  desejo,  ao  menos 

Tão  docemente  canto 

De  vós,  que  o  Mundo  espante 
Olhos  sobre  o  mortal  corso  serenos : 

Mas  sendo  de  vós  visto. 

Quem  se  hade  espantar  disto? 

Si  vós  eterna  Fama       <,  . 
Em  versos  de  vós  dinos 
Quereis  deixar  entre  a  futura  Gente, 
A  luz,  que  o  Ceo  derrama 
Em  vós,  olhos  divinos, 


Digitized  by 


Google 


'  IIVBO  II.,   CAPITULO  Y.  IM 

A  mim  volvei  mais  amorosamente, 

Que  logo  em  diferente 

Estillo,  do  que  ouvio 

Té  gora  o  Lima,  e  Tejo, 

A  beleza,  que  vejo 
Em  vós,  nelle  verá  quem  vos  não  vio  : 

Tanto  no  lume  vosso 

Meo  canto  appurar  posso. 

Em  quanto  a  sorte  esquiva 
A  tanto  bem  resiste. 
Em  quanto  não  sentirdes  o  que  sinto, 
Que  pôde  alma  captiva 
Mais  que  em  silencio  triste 
Mostrar  que  sente  o  que  no  rosto  pinto^ 
E  pois  na  dôr  consinto, 
Por  vêr  d'onde  nasceo, 
Formosos  olhos  claros, 
Nào  me  sejaes  avaros, 
\  Olhai  qual  liberal  vos  foi  o  Ceo 
Da  luz,  que  me  negaes, 
Que  nào  vos  peço  mais. 

O  que  me  parece  melhor  nestas  Canções,  na  verdade 
mediocres,  é  o  serem  mui  breves.  Ha  porém  uma,  é  a 
quarta,  em  que  o  Author  parece  que  teve  em  vista  imi- 
tar o  estylo  de  Jorge  de  Montemaior,  e  em  que  me  parece 
haver  maior  merecimento  poético. 

CANÇÃO. 

Desertos  montes,  valles  saudosos^ 
Montanhas  altas,  penedias  graves. 
Por  onde  andar  me  faz  minha  ventura. 
Arvores,  que  dos  voos  trabalhosos 
Certo  repouso  sois  ás  livres  Aves^ 
Dos  tenros  Filhos  seos  guarda  segura; 

Si  da  mór  formosura, 

Que  neste  Mundo  vi, 

Tào  triste  me  parti 
'Que  farei  neste  vosso  appartamento 
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Onde  sempre  accrescento  o  meo  tormento? 
O  Rio,  que  sempre  corre,  e  o  penedo, 

Que  não  faz  movimento 
Do  Passarinho  ao  canto,  ou  triste,  ou  ledo. 

Tudo  quanto  em  vós  vejo  dizer  ouso, 
E  tudo  quanto  escuto  me  carrega, 
The  vossas  aves  sint<>  já  pezadas, 
A  sua  clara  luz  o  dia  nega, 
A  noite  o  seo  comroum  doce  rcpouzo, 
A  meos  olhos  de  lagrimas  cansados. 

Bas  fontes,  e  dos  prados 

O  puro  seo,  e  o  verde 

Parece  que  se  perde 
Com  magoa  desta  minha  grave  ddr. 
Sem  tempo  toda  a  fnicta,  toda  a  Flor 
Do  seo  materno  galho  está  cahindo, 

De  mun  por  onde  fòr 
A  fresca  Primavera  vai  fugindo. 

Neste  gran  mal,  de  que  não  sei  valler-me, 
A  todo  o  annímal,  que  em  vós  tem  vida, 
Dou  matéria  de  pranto,  e  de  piedade. 
Parte  não  posso  achar  tão  escondida, 
Que  deixem  meos  suspiros  esconder-mc* 
£  s6  chorar  a  minha  saudade. 

Ah  grande  crueldade 

D' Amor,  que  em  mim  ordesa 

Huma  tão  nova  pena, 
Que  contradiz  a  toda  a  Natureza. 
Tristes  em  vêi;  sentir  sua  tristeza 
Sentem  algum  descanso ;  eu  só  sem  elle 

Já  tenho  por  certeza 
Crescer  meo  mal  no  fundamento  delle* 

A  vista  se  detém  no  que  imagino. 
Amor  com  falsas  mostras  me  sustenta. 
Porque,  vivendo  mais,  mais  magoas  conte. 
Na  Rosa  da  Manhãa  me  representa 
Aquella  por  quem  peno  de  continuo, 
A  tarde  no  dourado  do  Horisonte. 
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Qual  Nympba  o  bosque,  ou  fonte 

Esconde  mais  formosa? 

Em  qual  valle  qual  Rosa 
Se  mostra  mais  corada?  nunca  neve 
Mais  alva  derramou  o  vento  leve, 
Como  eu  a  vejo  aqui,  e  em  toda  a  parte, 

Mas  este  gosto  é  breve, 
E  vai-se  logo;  o  mal  tarde  se  parte. 

No  fim  deste  erro  doce,  em  que  me  vejo, 
De  vós,  altas  montanhas,  rodeado. 
Tão  longe  de  esperança,  e  longe  d^onde 
Amor  meo  peito  quiz  vér  knflamado 
Em  puro  fogo  d'bum  alto  dezejo. 
Que  dentro,  e  em  meio  ddle  acc^ode^  e  esconde. 

Digo  a  quem  não  responde, 

A  vós  montanhas  digo, 

Acabem  já  comigo 
Em  mal  tão  certo,  certos  desenganos, 
Que  se  pôde  esperar  de  quem  «igano» 
Negando  vai  a  lagrimas  tão  vivas, 

E  dos  meos  firmes  danos 
Põem  o  remédio  em  sombras  fugitivas? 

Cantiga,  pois  nasceste 

Nestas  frigidas  serras, 

Não  busques  outras  terras. 
Na  tua  natural  fica  escondida. 
Que  em  outra  parte  não  serás  ouvida 
Por  mais  gritos,  que  dês,  e  magoas  contes 

Chorando  acaba  a  vida 
Nas  mais  secretas  Lapas  destes  moates. 

Uma  singularidade  de  Diogo  Bernardes ,  é  que  ua  en- 
dereça, ou  cabo  da  Canção,  lhe  chama  sempre  Cantiga; 
não  me  lembro  de  que  outro  Poeta,  antes,  ou  depois  dei- 
Je  praticasse  o  mesmo. 

Bernardes  deixou  um  grande  numero  de  Voltas,  Glo- 
sas, Redondilhas,  e  outras  composições  no  antigo  estylo, 
porém  toda  essa  farra  gem  apenas  merece  o  trabajbo  d« 
lêr-se. 

13-^ 
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CAPITULO    VI. 

Éclogas ,  e  Epistolas  de  Bernardes. 

l)e  todas  as  poesias  de  Diogo  Beínardes  pare<5e-mé, 
que  as  Éclogas,  e  as  Epistolas,  oa  Cartas,  que  compõem 
o  Lima,  sam  as  que  affiançam  melhor  a  sua  gloria,'  e  o 
seu  nome  pela  superioridade  manifesta  de  correcção^  que 
levam  a  todas  as  outras ;  sam  estas  as  únicas,  que  pela 
data  da  sua  publicação  se  podem  suppòr  devidamente 
emendadas,  e  dadas  á  luz  por  «lie. 

É  fama,  que  o  celebre  Poeta  hespanhol,  Lope  de  Vega 
Carpio,  affirmava,  que  de  Diogo  Bernardes  havia  appren- 
dido  a  fazer  versos  pastoris ;  si  o  facto  é  verda(kiro , 
esta  confissão  de  um  dos  génios  mais  eistraordinarios, 
que  na  Europa  tem  cultivado  a  poesia,  não  pôde  deiíar 
de  fazer  viva  impressão  no  espirito  dos  Leitores,  e  de 
lhe  dar  uma  grande  idéa  do  merecim^to  bocolico  do 
nosso  Poeta. 

Mas  seja  assim,  ou  não,  é  indubitável  que  estas  Eclo^ 
gas  devem  ser  numeradas  entre  as  melhores  prodiícções, 
que  nos  ficaram  do  século  de  quinhentos,  e  da  Eschola 
Classico-Toscana  de  Ferreira* 

É  certo  que  Bernardes  não  se  remonta  á  idealidade 
poética,  emythologica  da  vida  pastoril  como  Gesner,  Schi- 
midt,  e  outros  Alemães,  e  entre  nós  Domingos  dos  Reis 
.  Quita  quasi  sempre,  e  António  Diniz  da  Cruz  algumas 
vezes^  mas  a  sua  linguagem  é  pura^  o  seuestylo  simples, 
e  elegante,  os  costumes  quasi  sempre  próprios,  as  pai- 
xões bem  expressadas,  os  seus  quadros  verdadeiramen- 
Je  pastoris,  e  os  versos  fluidos,  e  harmoniosos.  Imita 
^frequentemente,  porém  a  sua  imitação  nunca  degenera 
em  copia  servil.  Assim  o  vemos  no  principio  da  Éclo- 
ga IX. 
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FERNANPO. 

Dize,  Cabreiro  novo,  esse  rebanho 
Quem  to  deo  a  guardar  tão  doudamente, 
Que  logo  se  vé  nelle  ser  estranho. 

RODRIGO. 

Dize,  Vaqueiro,  antigo  mat  dizente, 
Porque  diceste  á  Justa  hontem  na  Fonte, 
Que  na  festa  cantou  miihor  Vicente? 

FERNANDO. 

Pergunta  tu  a  Aldonça  que  te  coute 
Isso  como  passou  dessas  cantigas^ 
Que  tomava  co^Gado  então  do  monte. 

Mas  quero,  pois  perguntas,  que  me  digas 
Porque  quebraste  a  Flauta  de  Gonçalo, 
Causando  entre  os  Pastares  tantas  brigas. 

RODRIGO, 

Si  tal  tal  flauta  quebrei,  olha  o  que  fallo^ 
Nunca  mais  estas  cabras  medrar  vôja, 
Mas  bem  mereço  eu  isso  porque  çallot 

FERNANDO, 

Pois  nunca  de  quem  amo  amado  seja 
Si  me  não  deve  huma  alma,  era  qual  dia? 
Que  lha  quebraras  tu  de  pura  inveja. 

RODRIGO. 

Certo,  que,  si  alguém  foi,  que  foi  Maria, 
Que  anda  de  mim  raivosa  pela  toca 
Lavrada,  que  me  vio  dar  a  Luzia. 

Toca  de  desemvolta,  e  sempre  toca 
Huns  pontos,  que  lhe  sam  bem  excusados, 
Zomba,  escarnica,  ri,  tudo  remoça. 

Cuida  que  com  seos  olhos  requebrados, 
Todos  leva  apoz  si,  todos  namora, 
£  que  nos  faz  andar  como  pasmados. 

Pois  crê-me,  e  mais  não  digo  por  agora, 
Que  inda  que  ri  daquelle,  e  ri  daquella. 
Por  quem  se  delia  ri  mil  vezes  chora, 

Vê-se,  que  a  idéa  principal  é  deVirgilio,  mas  o  Poeta 
sabe  disfarça-lo  com  trages  portuguezes,  e  rodea-la  deac- 
cessorios  seus,  em  um  dialogo  tão  animado,  como  natural. 
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O  Poeta  na  Écloga  segunda  com  muito  arteGcio,  t 
ostylo  próprio,  e  picturesco  estabelece  o  logar  da  scena. 

N'hum  solitário  valle  fresco,  c  verde, 
Onde  com  veia  doce,  e  vagarosa 
O  Vez,  no  Lima  entrando,  o  nome  perde ; 

N'uma  verde  rosada  graciosa 
Quando  no  mar  seos  olhos  resfriava 
O  Sol,  deixando  a  Terra  saudosa; 

Ouvi  huma  voz  triste,  flue  soava 
Tào  brandamente  ali,  que  parecia 
Hum  Rio,  que  com  outro  murmurava. 

O  Gado,  que  do  campo  recolhia. 
Deixando  nelle  por  entre  a  espessura 
Me  fui  chegando  á  triste  voz  que  ouvia. 

Vi  Thirso,  e  Melibeo,  que  na  verdura 
Antre  bastos  Salgueiros  escondidos 
Choravam  duras  magoas  com  brandura. 

Nesta  nossa  Ribeira  ambos  nascidos 
Mas,  como  pouco  nella  conversaram, 
Heram  mais  na  do  Tejo  conhecidos. 

Em  Moços  foram  lá,  lá  se  criaram, 
Em  outros  de  mór  nome,  mór  estima 
De  tanger,  e  cantar  fama  cobraram. 

k  Écloga  V* ,  que  tem  por  titulo  Marília,  é  uma  das 
mais  ternas  composições,  que  sahiram  da  penna  de  Ber- 
nardes, vêja-se  que  melancholia  resumbra  destes  tercetos, 
e  como  começam  naturalmente. 

Quão  docemente  agora  aqui  cantava 
Hum  Rouxinol  entre  estas  Avelleiras, 
Em  quanto  Phylis  sua  dôr  chorava! 

Eu  vim  a  lansar  fora  estas  Cordeiras 
Daquelle  Trigo,  e  náo  ouvi  jamais 
Senáo  as  diferensas  derradeiras. 

A  sem  ventura  Phylis  deu  huns  ais 
Tào  sentidos  então,  que  me  cortou 
O  coração  com  dôr  de  dores  tais. 

Em  fim  triste  se  foi,  elle  voou, 
Não  sei  se  voou  triste,  ou  voou  ledo, 
Co*a  minha  saudade  me  deixou. 
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Esta  aproximação  do  canto  do  rouxinol,   com  pranto 
de  uma  Pastora  é  summamente  poética,  e  engenhosa. 


Não  sou  eu  tão  ditosa  que  mais  cedo 
Viera  a  me  lograr  do  seo  bom  canto, 
Si  eu  não  gritara,  elle  estivera  quedo, 

Inda  que  foi  milhor  assim  por  quanto 
A  magoa  fora  mór,  que  não  o  gosto 
Daqnella  triste  ouvindo  o  triste  pranto. 

Mal  haja  quem  dá  causa  a  que  tal  rosto 
Em  lagrimas  se  lave,  desamado 
Seja  quem  seu  amor  tem  n*outra  posto. 

Quanto  mais  firme,  e  mais  desenganado 
Foi  o  amor  de  Delio  com  Lisarda, 
Inda  que  também  delia  mal  olhado. 

Cruel  amor,  que  nunca  razão  guarda, 
A  culpa  tens  de  tantas  semrazões, 
Hum  bem  me  prometeo,  quanto  que  tarda ! 

Assim  nos  vai  roubando  os  corações, 
A  troca  de  esperansas  duvidosas. 
Fundadas  sempre  em  vãas  opiniões. 

Ditosas  sam  por  certo,  ah  quam  ditosas! 
Que  sam  aquellas  Nymphas,  que  não  amam, 
Tristes  as  que  d*amor  vivem  queixosas  1 

Quantas  vezes  em  vam  seo  fado  cbamami 
Cruel,  cruel  amor,  cruel  ventura, 
Que  suspiroá,  que  lagrimas  derramam  ! 

Que  vai  mostrar  nos  olhos  a  brandura, 
Do  coração  vencido,  que  nos  vai, 
A's  tristes  digo,  graça,  e  formosura? 
.  Si  somos  desprezadas,  grande  mal, 
Si  mal  tamanho  não  acaba  asinha. 
Asinha  acabará  quem  sente  tal. 

Eu,  coutada  de  mim!  já  triste  vinha. 
Mas  não  cuidei  de  me  tornar  mais  triste, 
A  dôr  de  Phylis  me  dobrou  a  minha. 

Dá-nos,  ingrato  Amor,  pois  nos  feriste, 
Algum  remédio  já,  si  não  vingança. 
De  quem  a  nós  despresa,  a  ti  resiste. 
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Em  promessas  fui  por  minha  esperansa, 
Sem  ventara  de  mim  I  mas  que  promessas 
Tão  doces  !  inda  as  tenho  na  lembrança ! 

>*  Àssi,  Marília  minha,  não  te  esc|ueça$ 
»  De  Silvio,  (o  mesmo  Silvio  me  dizia) 
«  Que  nunca  negue  cousa  que  me  peças. 

»»  Por  íi  entre  serpentes  andaria, 
»  Seguro,  por  ti  lodo,  e  sem  terqor, 
»  Por  entre  fogo,  e  ferro  passaria. 

»  Creou  Amor  em  mim  hum  novo  Amor^ 
»  Hum  coração  tão  novo,  que  sem  ti 
»  Sente  no  mór  descanso  maior  dôr. 

»»  Naquelle  mesmo  ponto  em  que  te  vi, 
»  Fosse  força  d*amor,  fosse  de  Estrellas 
»»  O  gosto  de  mais  vèr  logo  perdi. 

*>  Muitas  Ovelhas  tenho,  e  as  mais  delias 
»» Parem  'de  cada  parto  dois  Cordeiros, 
«O  leite  também  he  dobrado  nellas. 

V  T^nhp  cem  Cabras  mais,  que  dois  Rafeiros 
«  Hum  malhado  de  negro,  outro  de  branco 
»>  Nos  vales  guardam  sempre,  e  nos  outeiros. 

«  Pois  tanger,  e  cantar  poucos  em  campo 
»•  Ousam  correr  comigo,  porque  sabem 
»»  Que  taes  dois  Mestres  tive,  Alcido,  e  Franco. 

I»  Inda  que  de  gabar-me  me  desgabem, 
»»  Gabo-me  porque  saibas,  que  não  erras 
«  Em  querer  que  meos  males  já  se  acabem. 

n  Viveremos  aqui  entre  estas  Serras 
«  Contentes,...  quam  contentes!...  sem  inveja 
w  D'outros,  que  tem  mais  Gados,  e  mais  terras. 

»»  Que  falta  a  quem  alcansa  o  que  deseja? 
»»  Que  tem  o  que  não  tem  gosto  da  vida, 
»  Inda  que  só  do  Mundo  Senhor  seja  ? 

Ah  Pastor  falso !  desque  de  vencida 
Com  teus  doces  enganos  me  levaste, 
Quam  asinha  de  ti  fui  esqiiecida  1 

Mostravas  querer  bem,  e  nunca  amaste, 
É  certo  que  os  amores,  que  mostravas 
Ou  os  ouviste  d'outro,  ou  os  sonhaste» 
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Amavate  somente ;  si  cuidavas 
Outra  couza  de  mim,  bem  podes  crér. 
Que  também  a  ti  mesmo  te  enganavas. 

Mas  que  me  fez  a  dôr  aqui  dizer? 
Aqui,  oude  só  Elio  a  meos  queixumes, 
E  Silvio  não,  me  pôde  responder. 

Depois  que  atravessou  os  altos  cumes 
Daquella  Serra,  nào  quiz  mais  tornar. 
Negros  fados  os  meos,  negros  Ciúmes ! 

Deixou-me  já  tão  pouco  que  esperar. 
Que  bem  seria,  que  desesperasse, 
Mas  ainda  amor  me  nâo  quer  dar  iogar. 

£m  íim  tornar-me  quero ;  se  encontrasse 
Acaso  este  cruel  meo  inuimigo, 
Certo  que  vêr-me  triste  o  allegrasse 

Andai,  minhas  Cordeiras,  ai  no  Trigo 
Entraram  outra  vez,  outra  vez  fora 
As  deitarei,  a  dôr,  que  vai  comigo 
Coitada,  nào,  que  dentro  d*alma  mora. 

As  Cantigas  dos  Pastores  de  Bernardes  tomara  de  or- 
dinário a  forma  lyrica,  e  sam  verdadeiras  Canções,  como 
se  vê  desta  da  Écloga  VIII. 

Si  vós.  Musas  suaves. 

Neste  meo  triste  peito. 
Algumas  ledas  rimas  inspirastes. 

Si  com  doces,  e  graves 

Accentos,  o  conceito. 
Que  tinha  dentro  delle  declarastes. 

Si  vos  não  desprezastes 

De  levantar  meu  canto 

A  parte,  onde  nào  chega 

Aquelle,  a  que  se  nega 
O  favor,  que  de  vós  dezejo  tanto. 
Agora  brandas  Musas,  me  inspirai. 
Agora  meo  estilo  levantai. 

E  tu.  Santo  Hymineo, 
Sem  esperar  mais  ro^^o. 
Vem  Já,  voando  vem,  nào  te  detenhas, 


Digitized  by  VjOOQ IC 


202  ENSAIO  BIOGRAPHICO  CRITICO,    TOMO  II. 

Vem  de  alegria  cheio, 

Abranda  o  vivo  fogo 
De  quem  arderá  sempre  athe  que  venhas. 

Quer  Jupiler  qoe  tenhas 

O  thalamo  sagrado 

Composto  da  mão  tua, 

Pois  para  gloria  sua 
Este  tam  santo  nó  foi  delle  dado. 
Aonde  arder  se  veja  brandamente 
O  casto  lume  teu  resplandecente. 

Outras  vezes  essas  Cantigs^  sam  feitas  em  Sonetos, 
€omo  acontece  na  Écloga  X. 

Sombrio,  c  verde  valle,  onde  se  acolhe 
Marília,  quando  o  Sol  mais  se  levanta. 
Onde  doce  suspira,  e  doce  canta, 
E  seos  cabellos  solta,  c  os  recolhe. 

Prados,  por  onde  as  alvas  flores  colhe 
Com  tanta  graça,  que  o  Amor  se  espanta, 
Estes  versos  vos  deixo  nesta  Planta, 
Dar-vos  outro  louvor  meo  fado  tolhe. 

A  fresca,  e  namorada  Primavera 
Nunca  jamais  daqui  desapareça, 
Nunca  vos  mostre  o  Inverno  a  sorte  sua^ 

Segura  pelos  Olmos  trepe  a  Hera, 
Segura  nasça  a  Flor,  a  Herva  cresça. 
Favor  tenha  do  Sol,  favor  da  Lua. 

Oatra»  vezes  os  Pastores  cantam  alternadamente  oita- 
vas, c  esta  pratica  tem  sido  mais  seguida  pelos  Poetas 
modernos,  que  ainda  se  occuparam  com  este  género  de 
po3sia,  hoje  inteiramente  abandonada,  como  Bocage,  e 
Domingos  Maximiano  Torres.  Sirva  de  exemplo  este  tre- 
cho da  Écloga  XII. 

ALPINO. 

O'  Tu  que  por  teo  Deos  foste  asseia  la 
Martyr,  'e  juntamente  Cavallciro, 
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Que  do  signal  da  Santa  Cruz  armado, 
Sahiste  contra  o  Tyrano  a  terreiro ; 
Si  fores  lá  no  Ceo  nosso  Advogado, 
Como  na  Terra  cá,  hes  Padroeiro, 
Erguendo  com  teo  braço  estes  máos  ares; 
De  novo  te  ergueremos  mil  altares. 

MENCIO. 

Onde  tuas  Imagens  visitadas 
De  nós  sempre  serâo  com  mil  offertas. 
De  Lyrios,  e  de  Rosas  coroadas, 
E  de  ouro  guarnecidas  tuas  settas; 
Com  mais  quieto  esprito  veneradas 
Das  Gentes,  que  ora  vés  tâo  inquietas. 
Primeiro  do  Gran  Rey,  que  tem  teu  nome 
Para  que  o  Povo  delle  exemplo  tome. 

ALPINO. 

Pastores,  que  moraes  no  monte  santo. 
Por  graça  do  Pastor  dos  bons  Pastores, 
Que  neste  baixo  valle  amastes  tanto. 
Que  fostes  de  tal  bem  merecedores. 
Alcance  vosso  rogo,  e  nosso  pranto 
Outros  tempos  mais  sãos,  ares  niilbores. 
Logo  sereis  de  nós  mais  visitados 
Nos  dias,  que  vos  somos  obrigados. 

Acha-se  muitas  vezes  nas  Éclogas  de  Bernardes,  cur- 
tos, mas  vivos,  e  amenos  traços  de  poesia  descriptiva,  tal 
é  esta  da  Écloga  XYII. 

Sentámo-nos  á  sombra  d'hums*01meiros, 
N'hum  prado  de  Arvoredo  rodeado. 
Onde  cruzar-se  vinham  três  Ribeiros. 

Lugar  fresco,  e  sombrio,  apparelhado 
Para  fugir  do  Sol,  que  então  entrara 
No  Rey  dos  Annimaes  lodo  abrazado. 

Por  cima  da  corrente  doce,  e  clara 
Hum  Freixo  te  mostrei,  cuja  verdura 
Hum  raio,  que  deu  nelle  chamuscara. 

Em  cujo  tronco,  nos,  e  seca  altura 
Ruma  Gralha  trez  dias  gritou  tanto. 
Que  sem  folgo  cahio  na  vôa  dura. 
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o  estylo  affectuoso,  tão  próprio  deste  género  de  Poema, 
brilha  muitas  vezes  nas  pastoraes  de  Bernardes,  assi  se 
nota  nestes  versos  tão  ternos^  que  um  Pastor  dirige  ásua 
amante  na  Écloga  XI Y. 

Vem,  Silvia,  já  vêr  neste  cristal  pur^^ 
Teu  brando  parecer  daqui  de  cima 
Deste  penedo  menos  que  tu  duro. 

Porque  fazes,  cruel^  tão  pouca  estima 
Desta  fresca  ribeira,  destas  flores. 
Que  mansamente  rega  o  manso  Lima» 

Aqui  as  mansas  Aves  seos  amores 
De  hum  ramo  em  outro  ramo  vam  cantando^ 
Aqui  se  veste  o  campo  de  mil  cores. 

Daqui  donde  por  ti  estou  chamando^ 
No  fundo  deste  pego  os  negros  Peixes, 
£  os  brancos  seixos  estarás  contando. 

Ou  te  queixes  de  mim,  ou  te  não  queixes. 
Ou  branda,  ou  sempre  irosa  me  respondas. 
Este  fresco  logar,  Silvia,  não  deixes. 

Huma  sombria  lapa,  em  que  te  esconda» 
Do  Sol,  te  mostrarei;  dormirás  nella 
Ao  som  do  murmurar  das  roucas  ondas^ 

Em  tanto  do  teu  Gado  serei  vella, 
E  juntamente  te  estarei  tecendo 
De  branca  Madresylva  huma  capella. 

Dali  hindo  o  Sol  já  menos  ardendo 
Ao  longo  deste  Rio  nós  hiremos 
Ora  huma  Flor,  ora  outra  flor,  colhendo. 

Os  olhos  pelo  campo  estenderemos, 
O  saudoso  Melro  de  huma  banda, 
£  o  doce  Rouxinol  d'outra  ouviremos. 

Sylvia  soando  hirá  na  Lyra  branda. 
Soará  Sylvia  na  Montanha  dura. 
Que  sua  dureza  com  teo  nome  abranda. 

Des  que  deixei  de  vêr  sua  formosura 
Já  o  Sol  trez  vezes»  lumiou  a  Terra, 
Já  outras  tantas  a  deixou  escura. 

Qualquer  logar,  cm  que  se  esconda,  e  enserra. 
Nunca  o  verei  sem  dôr,  nunca  sem  magoa. 
Ou  seja  campo,  ou  bosque,  ou  valle,  ou  serra. 
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Ácbei  de  duas  rollas  nesta  fragoa, 
Os  tenros  filhos  sobre  hum  freixo  antigo, 
Que  tem  suas  raizes  dentro  n'agoa. 

Saltou  a  nossa  Phylis  já  comigo 
Com  dadivas,  e  rogos,  que  lhos  desse. 
«  Não  trabalhes  em  vão,  Phylis  »  lhe  digo. 

Tão  corrida  si  foi,  que  si  soubesse 
Onde  elles  ora  estam  tenho  por  certo, 
Que  mos  furtasse  logo,  si  podesse. 

Não  estam  estes  versos  cheios  de  imdgetís  agradáveis, 
de  pinturas  amenas,  e  de  sentimentos  ternos?  Não  é  a 
tsoa  expressão  verdadeiramente  pastoral  ? 

Não  brilha  menos  etó  Bernardes  o  estylo  patheftico, 
vêja-se  como  na  primeira  Écloga  os  dous  pastores  Syl- 
vio,  e  Serrano  lamentam  a  morte  de  Adónis,  isto  é,  do 
Principe  D.  João,  segundo  me  parece  pelo  contheudo  no 
l?oema*_ 

SYtvro. 

Seccai-vos,  verdes  Campos  Lusitanos, 
Seccai  Fontes,  e  Rios,  seccai,  Flores, 
Mostrai  neste  gran  dano  grandes  danos. 

Cobri-vos,  verdes  Bosques,  d'outras  cores. 
Tão  tristes  como  traz  a  dôr  comslgo. 
Senti  tamanha  perda  dos  Pastores* 

cSERRÀlSO, 

DescGÍyre  esse  mal  já^  ah  Sylvio  amigo. 
Que  pois  he  mal  commum  segundo  vejo. 
Também  o  chorarei  aqui  comtigo. 

SYLVíe. 

Levou  a  cruel  morte  sem  ter  pejo, 
Aquelle  bello  Moco,  a  quem  tributo 
Esperavam  pagar  o  Indo,  e  o  Tejo. 

Que  bem  na  vida  já,  que  rosto  enxuto 
De  Nympha,  ou  de  Pastor  se  pôde  vér, 
Qual  Ave  escnza  dôr,  qual  fero  Bruto? 

Morreo  comtigo,  Adónis,  o  prazer, 
A  brandura,  o  amor,  o  aviso  raro. 
De  tudo  quiz-se  o  Ceo  enriquecer. 
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SEIRANO. 

Oh  Adónis !  Pastor  formoso,  e  charo, 
Coraligo  nos  erescia  herva  na  Terra, 
E  das  Fontes  corria  o  cristal  claro. 

Os  fruitos  sem  trabalho  dava  a  Terra, 
Porque  occultava  o  Gado  nas  montanhas, 
Não  lhe  fazia  o  Lobo  cruel  guerra. 

SYLVIO. 

Chorai  tamanho  mal  gentes  estranhas 
Nas  frias,  e  nas  quentes  regiões, 
Chorai  perda,  que  fez  perdas  tamanhas. 

SERRANO. 

Dai  lagrimas  sem  fim,  varias  Nações, 
A  dôr,  que  enche  de  dôr,  enche  de  espanto 
A  dôr  de  Tigres  magoa,  e  de  Leões. 

Não  negue  couza  viva  vivo  pranto» 
De  quantas  o  Ceo  vê,  a  Terra  cria. 
As  que  o  mar  cobre  façam  outro  tanto. 

SYLVlO. 

Escuro  torne  sempre  aquelle  dia 
Em  que  de  branca  neve  andou  roubando 
A  morte  as  frescas  rosas  com  mão  fria. 

SERRANO. 

Assim  se  foi  teo  rosto  descorando 
Como  o  Lyrio  no  campo,  ou  a  Bonina, 
A  quem  o  arado  talha  em  traspassando. 

SYLVIO. 

Levou-te  pêra  si,  oh  Flor  divina. 
Esse  que  gera  o  Sol,  enfrêa  os  ventos 
A  quem  o  Ceo,  a  Terra,  o  Mar  se  inclina. 

SERRANO. 

Já  gozas  immortaes  contentamentos, 
Nós  ficámos  sem  ti  nesta  baixeza 
Em  magoas,  em  misérias,  em  tormentos. 

Diogo  Bernardes  passou  sempre  por  um  dos  nossos  me- 
lhores Poetas  Bucólicos,  mas  a  sua  reputação  sofreu  mui- 
to por  um  facto,  que  eu  desejaria  bem  poder  omittir.  Ma- 
noel de  Faria  e  Sousa  nos  seus  Comentários  ás  rymas  de 
Luiz  de  Camões,  accusou  Bernardes  nada  menos,  que  de 
haver  roubado  ao  Cantor  dos  Lusiadas  as  Éclogas,  qoc 
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BO  Lima  tem  os  números  3,  4,  11,  13,  e  18,  e  o  Poema 
de  Santa  Ursola,  dando  estes  seis  Poemas  como  seus,  fa- 
zewío-lhe  alguns  accrescentamentos,  e  pequenas  mudanças. 
Uma  accusaçào  tão  grave,  e  vergonhosa  para  um  Au- 
thor  conhecido,  e  estimado,  não  podia  admittir-se  sem 
provas,  e  Manoel  de  Faria,  que  não  ignorava  isso,  não  se 
descaidon  de  appoiar  a  sua  assersão  com  grande  appara- 
to  de  razões,  e  de  raciocínios,  que  pela  maior  parte  nãô 
admittem  dúvida,  nem  contradicção  razoável.  Se  as  Éclo- 
gas de  que  se  trata  estivessem  nas  Itymas  Varias,  ou  cm 
qualquer  dos  outros  volumes  publicados  depois  da  morte 
do  Author,  assim  como  a  Santa  Úrsula,  ainda  a  culpa  de 
plagiato  podia  ser  imputada  á  ignorância,  negligencia^ 
ou  má  fé  dos  Editores,  pois  não  é  cousa  nova,  o  admitti- 
rem  estes  obras  alheias  nas  collecções  posthumas  dos  Es- 
criptores  que  dam  á  luz ;  mas  desgraçadamente  para  Ber- 
nardes as  cinco  Éclogas  estam  no  Lima,  que  elle  publi- 
con  no  ultimo  anno  da  sua  vida ;  e  se  não  foi  elle  o  Edi- 
tor, teve  conhecimento  da  Edicção,  pois  o  teve  seu  ir- 
mão Frei  Agostinho  da  Cruz,  que  falia  do  Lima,  no  So- 
neto XXYI. ,  em  que  dirigindo-se  ao  Poeta  diz 

O  Povo,  cujo  applauso  recelíeslc 
Vendo  teo  brando  Lima  dedicado 
A  Príncipe  Real,  claro,  excellente, 

A  citação  não  admitte  dúvida,  pois  o  Lima  ãedkadê 

A  Príncipe,  Real,  claro,  excellente 

não  pôde  enlender-se  pelo  rio  Lima,  mas  sim  pelo  11- 
vro^  que  se  intitula  o  Lima  de  Diogo  Bernarics,  pois  esse 
é  o  que  se  imprimio  em  Lisboa  em  1696  dedicado  ao  Du- 
que d* Aveiro  D.  Álvaro  de  Alancastro,  ccorao  podia  Ber- 
nardes vivendo  em  Lisboa,  ignorar  o  que  era  sabido  do 
pobre  Capuchinho,  que  fazia  vida  eremitica  na  solidão 
da  serra  da  Arrábida  t  E  não  é  de  toda  a  probabd idade, 
qiie,  Bernardes,  que  muitas  vezes  ovesitava,  fosse  o  pró- 
prio, que  communicasse  aquclle  livro  a  seu  irmão,  qut 
de  certo  se  não  occuparia  em  mandar  a  Lisboa  comprar 
livros  de  poesia  ? 
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O  que  custa  a  entender  é :  1.^  que  um  Poeta  tSo  ric^ 
de  seu  próprio  fundo,  cahisse  na  leviandade  de  se  atribuir 
obras  alheias,  e  obras  de  um  contemporâneo,  sem  receiar 
que  tarde,  ou  cedo  fosse  descoberta  a  fraude :  2.**  que  as 
poesias  de  Luiz  de  Camões  fossem  tão  pouco  conhecidas, 
que  havendo-lhe  Bernardes  usurpado  cinco  Éclogas,  e  a 
Santa  Úrsula,  ninguém  desse  por  isso  desde  1594,  até  1688, 
cm  que  Manoel  de  Faria  e  Sousa  puWicou  os  seus  Com- 
mentarios  ás  rymas  de  Camões. 

Seja  como  fôr,  a  opinião  de  Facia  e  Sousa  tem  sido 
adoptada  por  quasí  todos  os  bons  entendedores,  e  espe* 
cialmente  pelo  Padre  Thomaz  d' Aquino,  e  por  José  Vie- 
torino  Barreto  Feio ,  os  dous  melhores  Editores  de  Ca- 
mões, e  eu  não  posso  deixar  de  seguir  o  mesmo  parecer, 
porque  tendo  examinado,  e  confrontado  aquellas  Éclogas 
eom  as  de  Bernardes  com  toda  a  attenção  que  em  mim 
cabe,  fiquei  plenamente  convencido  de  que  o  tom  de  com- 
posição, o  colorido  poético,  o  estylo,  a  linguagem  daquel- 
les  Poemas,  se  affastam  tanto  da  maneira  habitual  de  Ber- 
nardes quanto  se  approximam  ao  modo  de  compor  de  Ca- 
mões, e  pára  me  decidir  bastava  a  versificação,  cujo  apu- 
ro, e  harmonia  não  permitte  atribui-la  nem  a  Bernardes, 
nem  a  qualquer  outro  Escriptor  contemporâneo,  excepto 
Camões.  Junto  a  isto,  que  tudo  o  que  nessas  Éclogas  foi 
accrescentado  por  Bernardes  como  a  Dedicatória  da  Écloga 
XI,  é  muito  inferior  pelo  estylo,  pensamentos»  e  metro 
ao  resto  da  obra,  a  que  foi  accrescentado. 

É  evidente  que  desta  fraude  comprovada,  resulta  um 
preconceito  muito  desfavorável  cwitra  Bernardes ,  pelas 
obras  deste,  as  de  Ferreira,  Sá  de  Miranda,  e  Caminha, 
nos  consta  que  naquelle  século  floresceram  muitos  outros 
Poetas  muito  estimados,  e  admirados,  como  António  de 
Castillo,  Francisco  de  Sá  e  Menezes,  sem  ser  o  Author  da 
Malaca,  D.  João  de  Castello  Branco,  Luiz  d' Alcáçova  Ca'^- 
neiro,  e  outros  de  que  chegaram  a  nós  os  nomes,  e  não 
as  obras ;  e  quem  nos  affiança,  que  algumas  destas  não 
foram  usurpadas  por  Bernardes,  e  se  leiam  entre  as  suas) 
Bespeita-las-hia  ellemais  do  que  as  de  Camões?  Isto  não 
é  uma  affirmativa  que  eu  faço,  pôde  ser  que  assim  não 
sttccedesse,  e  eu  o  desejo  muito  por  honra  do  Cantor  do 
Lima,  mas  a  suspeita  ^eria  legitima,  á  vista  do  que  se 
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acaba  de  expAr,  mas  deixemos  já  estas  misérias  da  fra- 
queza humana,  edigaitfos  alguma  cousa  acerca  das  Epis- 
tolas de  Diogo  Bernardes. 

Ás  Epistolas,  ou  Cartas  de  Diogo  Bernardes  sempre  eu 
tive  pelas  suas  melhores  composições.  Menos  instruído  que 
Ferreira,  não  admira  que  seja  m^os  fecundo  de  idéas, 
e  mais  mingoado  de  doutrina,  e  philosopbia  do  que 
elle,  mas  tem  mais  amenidade,  mais  allusões  á  sua  vi* 
da  privada,  e  versos  mais  fluidos,  e  harmoniosos,  posto 
que  ás  vezes  dá  no  prosaismo,  e  no  desleixo,  como  Fer- 
reira na  dureza ;  sendo  igualmente  .menos  enérgico  pe- 
la expressão,  e  menos  vivo  do  que  elle  no  colorido  das 
pinturas. 

Reina  nestas  Cartas  um  profundo  respeito  para  com  Sá 
de  Miranda,  e  uma  admiração  sincera,  e  sem  lemites  pa- 
ra com  Ferreira,  de  quem  se  vangloriava  de  ser  amigo, 
discípulo,  e  imitador ;  a  elle  consultava,  a  elle  pedia  con- 
selhos, e  á  sua  emenda,  e  correcção  submettia  as  suas 
poesias,  eis-aqui  como  elle  se  lhe  dirige  na  Epistola  !!• 

Musa  da  Lusitânia,  pouco  digo, 
Das  nove  do  Parnaso  a  principal. 
Que  menos  não  partio  o  Ceo  comtigo. 

Inda  que  sei  que  pouco,  ou  nada  vai 
Natureza  sem  arte,  e  sem  doutrina, 
Que  pôde  com  amor  parecer  mal? 
^  Si  tal  razão  em  tal  matéria  he  dina. 

Bem,  te  podem  meos  versos  parecer, 
Pois  mos  inspira  Amor,  pois  mos  ensina. 

Ha  nelles  que  cortar,  ha  que  estender, 
Vam  como  parto  de  Ussa,  buscam  vida, 
Outra  forma  milhor,  hum  novo  ser, 

Que  lhes  podes  dar  tudo  quem  duvida? 
Ji!u  que  lhe  posso  dar  si  não  amor. 
Suspiros  tristes,  dôr  mal  entendida? 

Soberbo  me  faria  o  teo  louvor, 
Si  me  esquecera  o  Moco,  que  cahindo 
Deixou  o  mar  com  nome,  o  Pay  com  dôr. 

Este  me  faz  temer,  e  o  que  subindo 
No  carro,  que  pedio,  morto  desceo 
Inda  debaixo  d*agoa  ardor  sentindo. 
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Posto  que  logo  então  tanto  se  ergueo 
A  vàa  prcsumpsâo  minha  sobre  si, 
Que  mal  seu  desengano  recebeo. 

Digo,  quando  meo  nome  escripto  vi, 
DaqtteUa  penna,  que  com  largo  ensino 
A  nós  prudência  dá,  dá  fama  a  Ti. 
O  louvor  traz  comsigo  desatino, 
Altera,  e  cega  a  quem  he  cobiçoso 
Delle,  e  por  tal  respeito  mais  indino. 
O  que  fama  nâo  quer  por  virtuoso, 
O  que  de  todo  a  Yicios  se  entregou, 
Não  pôde,  ainda  que  lembre,  ser  famoso. 

Sinão  vejam  a  fama,  que  deixou 
O  que  pôz  fogo  ao  Templo  por  memoria, 
Que  nem  somente  o  nome  conservou. 

Outros  conselhos  dás  na  triste  Historia 
Da  triste  Dona  Igncz,  outras  lembranças 
Dignas  de  fama  cá,  no  Ceo  de  gloria. 
As  nossas  bem  fundadas  esperansas 
Virtudes  devem  ter  por  seu  objeito 
Para  firmes  estarem  nas  mudanças. 

Quem  vio  o  virtuoso  andar  sugeito 
A  successos  do  Munda  duvidosos? 
Quando  não  foi  seu  bem  firme,  e  perfeito? 

Os  que  chegam  a  termos  tão  ditosos, 
Que  mais  tem  que  esperar,  ou  que  temer, 
De  que  podem  na  vida  andar  queixosos? 

Não  ouso  de  fallar,  póde-se  crer, 
As  Musas  livres  de  sua  natureza 
Hum  modo  vam  as  faz  emmudecer. 
Pesa-me  de  vir  dar  nesta  certeza. 
Mas  quem  pôde  escutar  tristes  queixumes, 
Tendo  que  o  bem  se  engeita,  o  mal  se  presa? 

Pouco  presta  escrever  grandes  volumes 
Por  parte  da  Virtude  contra  o"  Vicio, 
Vencem  boas  palavras  máos  costumes  ? 

Si  buscas  Alexandre,  si  Fabricio 
Achas  tu  si  não  Elios,  si  não  Midas, 
Que  fazem  com  dôr  nossa  o  seo  oficio? 
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Quanto  milhor  seria  vêr  perdidas 
Estas  vâas  pertenções  atraz  que  andamos, 
Aventurando  as  almas  pelas  vidas. 

Mil  couzas,  que  no  publico  tachamos, 
Seguimos  no  secreto  á  redêa  solta,  * 
Cuidando  de  enganar,  nos  enganamos.  ^ 

Em  tanta  comfusão,  nesta  agoa  emvolta, 
Fazemos  da  vontade  nossa  guia, 
Mas  onde  vai  parar  quem  não  dá  volta? 

Que  dizes  tu  daquelle  que  comfia 
Do  seo  juizo  tanto,  que  vãmente 
Escreve  o  que  lhe  vem  á  phantasía? 

Este  tal  sente  tudo,  ou  nada  sente, 
Extremos  perigosos  pêra  qiiem 
Segundo  o  fio  vai  da  cega  Gente. 

Que  gostos  dás  na  vida,  que  mór  bem, 
Que  ter  Homem  de  si  conhecimento? 
Quem  isto  só  alcansa  tudo  tem. 

Não  se  deixa  virar  de  cada  vento, 
Não  morre  por  viver,  hão  lisongêa. 
Não  faz  ein  peito  alheio  fundamento. 

Recolhe  com  prazer  o  que  seméa. 
Com  gosto  come,  dorme  descansado. 
Da  sua  vida  vive,  e  não  da  alhêa. 

Dos  antigos  Romãos  foi  perguntado 
Apollo  qual  dos  Homens  desta  vida 
Julgava  por  mais  bemaventiirado. 

Respondeu  á  pergunta  referida, 
Que  Giges,  couza  mais  não  declarando, 
O  que  a  resposta  fez  mal  entendida. 

Elles,  que  delle  estavam  esperando, 
Que  nomeasse  algum  mais  conhecido 
Dos  Grandes,  que  no  Mundo  tinham  mando; 

Querendo  conhecer  quem  preferido 
Fora  em  ventura  á  regia  dignidade. 
Acharam^  tendo  já  muito  inquirido. 

Ser  hum  Homem  que  fora  da  Cidade, 
No  campo  cultivava  huma  Horta  pobrc^ 
O  qual  hera  mais  pobre  de  vontaide. 
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Parece  que  já  entào  hera  de  cobre 
A  edade  que  aléli  fora  de  prata, 
E  d^antes  de  metal  muito  mais  nobre. 

O  Tempo  tudo  gasta,  e  desbarata, 
Acabou,  começou  esta  de  ferro. 
Onde  tractain  milhor  quem  peior  tracta. 

A  terra,  que  nos  deram  por  desterro 
Esquecidos  nos  faz  da  Pátria  própria, 
Que  má  desculpa  tem  tamanho  erro. 

Emfim  esta  matéria  que  he  imprópria, 
He  pezo  d'outros  hombros,  d'outro  esprito, 
A  quem  Phebo  de  si  dá  maior  copia. 

Por  tanto  meo  dezejo,  e  não  meo  dito 
Recebe  com  amor,  e  attenção  pura. 
Que  chega  onde  não  chega  o  curto  escripto. 

E  se  tua  clara  luz,  que  a  névoa  escura 
Dos  bons  engenhos  vai  alevantando, 
£  do  Pindo  lhe  mostra  a  mór  altura, 

Me  fôr  por  esta  selva  alumiando, 
Onde  Amor  me  meteo,  alta,  e  sombria, 
Por  onde  vou  a  medo  caminhando. 

Inda  eu  espero  que  vejas  algum  dia 
Com  novo  louvor  teo  mais  doce  canto. 
Por  que  tendo  tão  certa,  e  fiel  Guia, 
Não  he  muito  de  mim  prometer  tanto. 

Ferreira  respondeu  a  esta  Epistola,  com  outra,  em  que 
lhe  dá  louvores,  preceitos,  e  conselhos  judiciosos.  É  ua 
verdade  espectáculo  grato  para  os  Amadores  das  Artes, 
vêr  um  Ferreira,  um  Caminha,  um  Bernardes,  um  Sá  de 
Miranda,  e  outros  homens  grandes,  que  foram  a  gloria, 
e  a  illustração  do  século,  em  que  viveram,  corresponder-sc 
amigavelmente,  fallar  em  puridade,  consultar-se,  aconse- 
Ihar-sc,  defender-se  reciprocamente  sem  inveja,  sem  pen- 
samento reservado,  e  todos  empenhados  no  progresso  das 
Artes,  e  no  explendor  da  Pátria.  Mas  esse  quadro  lison- 
geiro  se  esvaece  logo  que  observamos  a  mudança  que 
tem  feito  costumes  tão  louváveis;  quando  vemos  que  ho- 
mens, que  estão  muito  longe  de  emparelhar   com  aque- 
les venerandos  Pais  da  jaossa  Poesia,  fazem  tymbre  de 
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atassalhar-se  mutuamente,  de  calumniar  uns  aos  outros, 
desacreditando-se  a  si,  e  a  arte  com  invejas  mesquinhas, 
ódios,  e  intrigas  vergonhosas :  parece  que  os  abafa  a  glo- 
ria alheia,  e  que  os  louros  dos  outros  redundam  em  des- 
crédito seu. 

Na  Carta  XII. ,  depois  de  louvar  a  Ferreira,  confessa 
Bernardes  francamente,  que  lhe  deve  quanto  é,  e  quanto 
vale,  e  esta  confissão  é  tão  honrosa  para  um  como  para 
outro, 


Por  mim  nunca  subira  onde  subi, 
Meu  nome  com  a  vida  se  acabara, 
O  Mundo  não  sobera  si  nasci. 

Comfesso  dever  tudo  áquella  rara 
Doutrina  tua,  que  me  quiz  ser  guia. 
Do  celebrado  monte  á  fonte  clara. 

E  por  te  dever  mais  si  á  luz  do  dia 
Te  parecer  que  saiam  meos  escriptos, 
Na  tua  pena  está  sua  valia. 

As  faltas,  os  sobejos,  duros  ditos, 
O  não  guardar  decoro  em  pranto,  e  rogo, 
Em  fim  erros,  que  ahi  vam  infinitos. 

Emenda,  corta,  abranda,  sintam  fogo 
Da  tua  ardente  Musa,  em  que  se  apurem, 
£,  sendo  dignos  d'outro,  dá-lho  logo. 

Na  mesma  Carta  exprime  o  Author,  mui  poeticamente, 
o  desejo  de  possuir  uma  mediocre  fortuna  campestre,  e 
viver  como  bom  Lavrador  livre  de  encargos,  e  inteira- 
mente desviado  do  serviço  público,  desejo  razoável,  e  pru- 
dente, e  que  muito  mais  o  seria  no  nosso  tempo,  em  que  o 
.  serviço  do  Estado,  que  sempre  foi  captiveiro  trabalhoso, 
se  tem  tornado  a  sorte  mais  precária,  e  miseranda,  capaz 
de  descurçoar  as  mais  vivas  ambições,  si  a  ambição  Tosse 
susceptível  de  emenda,  e  de  desengano. 

Em  selva  escura  andamos  ás  escuras. 
Sem  vêr  do  grau  Planeta  claro,  e  puro 
O  lume,  que  dá  luz  ás  luzes  puras. 
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Oh  bemaventurado  o  que  seguro 
No  campo  vive  com  seos  Bois  lavrando 
A  dura  terra  com  arado  duro. 

Ou  vai  o  longo  rêgo  semeando. 
Ou  o  monda,  ou  o  rega  dêsque  nasce, 
Ou  com  foucinha  torta  o  vai  segando. 

Ou  em  quanto  no  prado  o  Gado  pace, 
A  videira  sem  mimo  infructuosa 
Co  Álamo  sombrio  espose,  e  abrace. 

Ou  em  planta  silvestre,  e  amargosa 
Enxerta  com  mão  dextra»  e  ferro  agudo 
Outra  de  milhor  gosto,  e  mais  mimosa. 

Bem  se  pôde  chamar  ditoso  em  tudo 
O  que  tamanho  bem  do  Ceo  alcansa. 
Que  gasta  assim  seo  tempo,  e  seo  estudo. 

Que  da  Fortuna  adversa  aspra  mudança 
Não  teme,  nem  dos  Homens  mil  enganos, 
Nos  quaes  ter-se  não  deve  comfiansa. 

Nunca  damna  ninguém,  nunca  vé  damnos. 
Que  causem  na  sua  alma  tal  tristeza, 
Que  mais  asinha  veja  o  fim  dos  annçs. 

Goza  dos  puros  dons  da  Natureza, 
De  mil  suaves  fructos,  de  mil  flores. 
Que  parte  a  Primavera  com  largueza. 

Nunca  se  queixa  em  vão  de  vãos  amores, 
Nem  vé  cuidados  doudos  quaes  eu  tive 
Quando  sentia  a  ddr  das  suas  dores. 

Finalmente,  que  vive,  ah !  como  vive  1 
Pois  vive  de  esperansas,  e  receios 
Tão  livre,  que  não  tem  quem  o  captive. 

Digo,  por  concluir  estes  rodeios. 
Que  comfesso  de  mim  que  tenho  inveja 
A  quem  de  seos  bens  vive,  e  não  d'alheios. 

Pelo  que  rogo  ao  Ceo,  que  inda  me  veja 
Onde  possa  viver  com  liberdade 
O  pouco,  que  da  vida  me  sobeja. 

Onde  siga  rasão,  negue  vontade 
A  minha,  com  as  mais  que  errado  sigo, 
O  trabalho  perdendo  a  poz  a  edade. 


Digitized  by 


Google 


lítio  II.,   IhlPITCLO  Tf.  215 

Esta  pintara  da  vida  campestre  é  cheia  de  amenidade, 
c  traçada  com  colorido  mimoso ;  Ferreira,  respondendo  a 
est^  Epistola,  indica  os  mesmos  desejos  de  viver  tranquillo 
no  campo,  e  se  lamenta  de  que  as  suas  circumstancias 
lhe  não  permittam  abandonar  a  Corte,  e  trocar  a  beca  à% 
Desembargador  pelos  vestidos  simplices  do  Aldeão. 

Toda  minha  alma  em  desejar  se  estende 
A  doce  vida,  que  tão  doce  cantas, 
Que  quasi  quebra  a  força,  que  me  prende. 

Mas  ajunta  a  mil  forças  outras  tantas 
Todas  quebrara  eu,  si  azas  tivesse. 
Com  que  chegasse  onde  me  tu  levantas. 

Si  eu  podesse,  oh  Bernardes,  si  eu  podesse 
Ser  de  mim  só  Senhor,  eu  voaria 
Onde  do  Vulgo  mais  longe  estivesse. 

Ali  quam  docemehte  me  riria 
De  quanto  agora  choro,  ali  meo  canto 
Livre  por  ares  livres  soltaria. 

Em  quanto  me  vez  preso,  amigo,  em  quanto 
Sem  espritQ,  sem  força,  não  me  chames 
Com  teos  versos,  que  a  ti  só  honram  tanto» 

Assim  estes  dons  Poetas  amigos,  unanimes  em  senti- 
mentos, su^iravam  pelas  doçuras  de  uma  vida  livre,  e 
tranquilla,  e  murmuravam  contra  o  jugo  da  neeessida- ' 
de  que  os  obrigava  a  viver,  onde,  e  como  menos  lhe  con- 
vinha. 

A  Carta  YIIL  ,  endereçada  a  seu  irmão  Fr.  Agostinho 
da  Cruz,  respira  ternura  faternal,  pois  nella  se  queixa  com 
muita  sensibilidade  de  elle  se  ter  feito  Capuchinho,  sem 
lhe  barver  dado  parte  disso ;  lainentando  ao  mesmo  tempo 
a  perda  da  sua  companhia. 

Em  qne  te  mereci  que  me  negasses 
Teu  pensamento  bom,  teo  bom  dezejo 
Primeiro  que  do  Mundo  te  appartasses? 

Agora  sinto,  Irmão,  agora  vejo, 
Que  tinhas  pouco  amor  pêra  comigo, 
Sendo  pêra  comtigo  o  meu  sobejo. 
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Perdoa,  si  te  agravo  ím>  que  digo, 
Nào  te  posso  negar  que  sou.  humano^ 
E  que  da  Natureza  a  regra  sigo. 

F^7  nesta  parte  a  dòr  á  rasào  damno, 
Nào  me  deixa  cuidar  quanto  accertaste, 
£  como  tudo  o  mais  he  puro  engano. 

Si  tu  soubesses  lá  qual  me  deixaste. 
Não  digo  eu  que  te  arrependerias. 
Que  nunca  do  bom  feito  atraz  tornaste, 

Digo,  que  magoado  ficarias 
Em  responder  tão  mal  a  Amor  tamanho,     , 
Que  sempre  em  mim  cresceo  igual  g'os  dias. 

Fui  suspirando  só  por  esses  montes, 
Âs  lastimas,  que  disse,  não  escrevo, 
Porque  de  tal  fraqueza  não  te  afrontes. 

Disto  te  não  espantes,  que  mais  devo 
A'  tua  saudade,  e  mil  lembransas, 
Em  que  desmaio  agora,  em  que  me  enlevo. 

A  amisade  destes  dous  irmãos  Poetas,  para  honra  sua, 
e  das  Letras,  nunca  se  desmentiu,  posto  que  seguissem 
vida  tão  differenle :  mesmo  quando  Fr.  Agostinho,  nào 
contente  das  austeridades  da  Ordem,  em  que  professara, 
e  abandonando  de  todo  o  mundo,  se  recolheu  a  fazer  vida 
«remitica  na  Serra  da  Arrábida,  Bernardes  o  visitava  a 
miúdo  naquella  solidão,  e  lhe  hia  pedir  conselhos,  e  con- 
solações nos  seus  trabalhos,  e  na  sua  vida  não  pouco  atrL 
bulada.    O  mesmo  Fr.  Agostinho  nos  informa  destas  cir- 
cumstancias  na  bella  Elegia,  em  que  deplorou  a  morte  de 
seu  irmão. 

Na  Epistola  a  Pêro  d'Andrade  Caminha,  que  é  a  undé- 
cima da  collecção,  se  queixa  Bernardes  dos  amigos  fingidos, 
que  lhe  faziam  grandes  promessas,  e  na  occasiâo  lhe  fal- 
tavam a  ellas.  JE  o  que  de  ordinarip  tLConleo^  no  mundo. 

E  porque  do  milhor  se  não  desvie, 
Mostra-me  tu,  Andrade,  entre  essa  Geute 
Algum  Esprito  bom,  de  quem  me  íic. 
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Qaem  hoQtem  me  mostrou  rosto  contente 
Já  hoje  se  me  mostra  carregado, 
Em  tudo  do  primeiro  diferente. 

Por  grave  licar  quer  desobrigado 
A  me  favorecer  no  que  pertendo, 
De  que  palavra  já  me  tinha  dado. 

Estes,  montes,  e  valles  prometendo, 
Sem  nunca  efectuar  o  prometido. 
Querem  que  o  que  não  dam,  fique  devendo. 

Mas  eu  como  já  bem  tenho  entendido 
Quam  anchos  Mestres  sam  de  fingimento, 
Também  lhes  sei  mostrar  rosto  fingido. 

O  seguinte  trecho  é  escripto  com  muita  graça,  e  veia 
«atyrica. 

*    Outros  se  querem  cá  servir  de  mim 
Em  dár  sentido  a  versos,  si  sam  versos, 
Os  conjuros  de  Circe,  ou  de  Merlim. 
,  Outros  com  modos  novos,  mas  perversos, 
Querem  de  mim,  que  seos  contrários  note 
De  vis,  ou  d' Agarenos,  ou  Conversos. 

Hum  quer  que  lhe  responda  a  hum  frio  motte, 
Diz  outro,  que  lhe  grose  huma  Cantiga, 
Mais  comfusa  que  a  Torre  de  Nembrote. 

Que  cuidas  que  me  importa  essa  fadiga? 
Cuidarem  que  me  deixam  satisfeito 
Com  dizerem  « Não  ha  quem  milhor  diga !  9 

Pareçe-te  que  tiro  bom  proveito 
Do  trabalho,  que  passo,  antes  que  a  lima 
Por  bom  acceite  o  verso,  e  o  conceito? 

Vivo  só  do  louvor  da  minha  rima? 
Por  ventura  lho  dá  quem  nào  entende 
Si  he  digna  de  desprezo,  si  de  estima? 

Mas  o  que  sobre  tudo  mais  me  olfende 
He  traclar  com  Poetas,  que  me  pedem 
Que  suas  obras  veja,  e  lhas  emende; 

Que  risque,  ou  mude  os  versos,  que  precedem 
Sem  arte,  e  sem  medida,  livremente, 
Que  poder  pêra  tudo  me  comcedem, 
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Sendo  a  sua  taiçâo  mni  diferente, 
Que  não  querem  emenda,  mas  louvor, 
Que  de  emenda  não  ha  quem  se  contente. 

Ora  louvai-me  lá  hum  semsabor 
Menti  por  gosto  seo,  sem  ter  vergonha 
Da  terra,  nem  do  Ceo  nenhum  amor. 

Si  Diogo  Bernardes,  resucítasse  no  nosso  tempo,  vería^ 
que  no  meio  de  tantas  mudanças,  como  tem  havido  em 
Portugal,  só  a  este  respeito  as  cousas  se  tem  conservado 
innaiteraveis ;  acharia  a  cada  passo  ignorantes,  que  des- 
presam  a  poesia,  e  querem  versos  para  tudo ;  importunos 
que  querem  que  os  Poetas  percam  o  seu  tempo  em  eom- 
posições  desuaencommenda,  e  que  não  julgam  necessário 
remunerar-lhe  o  seu  trabalho,  e  sobre  tudo  Escrevinha- 
dores ridículos,  e  fanfarões,  que  pedem  que  lhe  emendem, 
e  corrijam  seus  Poemas,  só  para  que  lhos  louvem,  e  ga- 
bem, e  que  ao  reparo  mais  judicioso,  e  sincero,  eml^ar 
de  se  aproveitarem  delle,  rctiram-se  descontentes,  e  vão 
vomitar  injurias  contra  o  Literato,  que  teve  a  franqueza 
de  lhe  fallar  verdade !  Só  o  que  não  acharia  por  certo 
seria  ainda  entre  os  melhores  Poetas  aquelle  espirito  de 
fraternidade,  aquelle  mutuo  desejo  de  auxiliar-se,  querei- 
Hava  entre  dle.  Ferreira,  Caminha,  e  outros  grandes  ho- 
mens daquelle  ditoso  século  da  Literatura  Lusitana. 

Na  Epistola  a  D.  Fernando  Alvares  de  Castro  a  (XXIII.) 
censura  Bernardes,  com  toda  a  lepidez  satyriea  de  Horácio, 
a  manta  dos  titulos,  e  tractamentos  indevidos,  que  sempre 
reinou  entre  os  Portugueies,  e  que  neste  século  tera  che- 
gado a  um  ponto  verdadeiramente  escandaloso.  Os  tracta- 
mentos, e  as  qualificações  honorificas,  e  íU^es  em  vez 
de  honrar,  deshonram  a  quem  delles  usa  indevidamente, 
sam  o  mérito  dos  que  não  tem  mérito,  e  as  pennas  de 
pavão,  com  que  se  desfarçam  as  gralhas. 

Os  títulos  illustres,  soberanos, 
Senhor,  ao  Rey  se  devem  tão  somente, 
•    Pêra  todos  os  mais  servem  de  enganos. 
Digo  isto,  porque  já  mui  largamente 
Adulei  por  palavra,  e  por  escripto. 
Ma  no  per  qiiesto  ho  guadagnato  nienfe. 
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Hum  destes  dias  li  hum  sobreseripto 
Em  que  se  pôz  illustre  a  buma  Preta, 
Que  vende  aa  Bitesga  Peixe  frito. 

Este  terceto  comprova,  que  ama  da  Bitesga  foi  sempre, 
cm  Lisboa  famosa  pela  veuda  de  peixe  ft*ito,  como  ainda 
hoje  accontece;  mal  cuidam  osFrigidoteS  actuaes,  que  a 
gloria  artística  da  sua  profissão  se  manlemí  ttaquelle  sitia 
desde  tempos  anteriores  ao  reinado  dTl-Réi^D»  João  III. , 
e  D.  Sebastião!  Que  brazão  para  professores  tão  úteis! 
Ah  !  se  fosse  vivo  o  Chronista  Mór  Fr.  Cláudio,  se  tal  sou- 
besse, é  natural  que  empregasse  ò  seu  talento  de  águia 
em  nos  dar  uma  Cbronica  dos  Frege-peixes  da  rua  da 
Bitesga  como  nos  tencionara  deixar  a  da  Casa  dos  Vinte 
e  quatro,  de  absoluta  necessidade  para  bem  se  entender  a 
Historia  do  Reino!  Grandes  projetos  interrompe  a  morte! 

Nottai,  Senhor,  agora  como  beta 
Illustre  n'huma  Côrva  frigideira. 
Que  foi  tomada  a  gaita,  ou  com  trombeta! 

E  deram-me  a  lôr  outro  na  Ribeira, 
£  a  quem  me  dêo  a  ler  fiquei  deveu^ 
Ter  bem  que  rir  huma  semana  inteira. 

Dizia  «  Ao,  estimado,  e  reverendo 
«  Magnifico  Senhor  Lourenço  Affonso 
a  Em  cuja  Senhoria  me  emcamendo.  » 

Yêde  si  pôde  usar  deste  Vasconso 
Nem  hum  gran  Bacharel,  que  serve  em  nora 
Por  mais  que  de  cervello  s^a  esconso. 

Pois  esse  traclamcnto  de  Senhoria,  de  que  Bernardes 
assentava  que  um  Bacharel  não  podia  usar,  exige-o  hoje 
não  só  oBaicharel,  mas  oMalsim,  o  Cirurgião,  o  Tendei- 
ro,  o  Çapateiro,  e  suas  mulheres  apodam  de  incivil,  e 
malcreado  todo  o  que  lhes  falia,  sem  de  dez,  em  dez  pala- 
vras ajuntar  ao  seu  nome  uma  Excellencia  mui  campanu^ 
da,  e  repinicada. 

Uma  das  melhores  Cartas  de  Bernardes  é  a  XXYI  dí- 
ri^da  a  João  Gomes  da  Gram,  que  andara  então  na  ín- 
dia ;  neila  o  Poeta,  além  de  fazer  sentir  o  quanto  importa 
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para  a  gloria  das  nações  a  estima,  e  o  cal  tiro  da  poesia, 
lamenta  o  pouco  acolhimento,  qoe  o  sen  talento  encontra- 
va nos  Grandes  do  seu  tempo.  Tinha  razão,  nessa  mesma 
epocha  um  Poeta  muito  supperior  a  elle  em  talento,  e  sa- 
)>er,  nao  só  era  abandonado  á  miséria,  mas  alvo  das  mais 
atrozes,  e  immerecidas  perseguições !  £  esse  poeta  é  ho- 
je contado  entre  os  maiores  da  Europa,  e  é  no  seu  Poe* 
ma,  que  vivem,  e  resplandecem  as  antigas  glorias,  e  as 
acções  briltiaiiies  dos  nossos  antepassados. 

As  Estatuas  do  Tempo  sam  gastadas, 
Também  o  foram  já  suas  memorias, 
Si  não  foram  das  Musas  conservadas. 

Mas  não  te  contariam  mil  victorias 
Dos  nossos  valorosos  Lusitanos, 
Por  que  elles  sam  mais  d'obras,  que  de  Historias. 

Os  celebrados  Gregos,  os  Troianos, 
Os  famosos  Romãos  Conquistadores 
Não  foram  mais  nas  obras  soberanos. 

Mas  si  no  Mundo  tem  muitos  louvores, 
A  causa  disso  foi  porque  souberam 
Grangear  os  prudentes  Escriptores.^ 

As  honras,  e  mercês,  que  receberam 
Oppiano,  e  Virgilio  foram  pennas. 
Com  que  tão  altas  couzas  escreveram. 

Porque  menos  Coimbra  do  que  Athenas, 
Porque  mais  fará  Roma,  que  Lisboa 
Cantar  ao  som  das  Armas  as  Camenas? 

Dos  Engenhos  a  quem  Phebo  emcordda 
A  doce,  a  branda  Lyra  com  mão  própria, 
A  quem  diô  verde  Louro  dá  coroa, 

Quando  he  que  entre  nós  houve  maior  copia? 
E  porém  de  Mecenas  tantos  temos 
Como  de  Brancos  tem  a  Ethiopia. 

Nesta  Epistola  toca  o  Poeta  elegantemente  muitas  das 
Fabulas  antigas,  com  que  dá  não  pouca  variedade,  e  gra- 
fa ao  seu  çpntexto. 

Terminarei  o  que  pertence  a  Bernardes  transcrevendo 
a  sua  Carta  a  D.  Gonçalo  Coutinho,  então  retirado  na 
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sua  quinta  de  .Vaqueiros^  que  é  uma  das  mais  rica$  de 
pensamentos,  e  estylo  poético. 

Senhor,  si  pertendêra  acíeditar-me, 
Invocara  favor  de  Galiope 
Neste  familiar,  e  amigo  carme. 

Mas  pouco  me  dá  já  que  muitos  tope 
Que  digam  que  inda  menos  sei  de  rima, 
De  que  de  Grego  sabe  hum  Elhiope. 

Nunca  de  escuros  versos  fiz  estima, 
Sempre  porque  me  entendam  fallo  claro, 
Preze-se  quem  quizer  de  ser  enigma. 

Quizera  a  poucas  voltas  dár  no  faro 
Da  sentensa,  que  jaz  no  verso  induza, 
Que  o  muito  rastejar  custa-me  caro. 

Aquella  he  mais  formosa,  e  rica  Musa, 
Que  sempre  nas  figuras,  e  palabras 
Comformes  ao  sugeito,  e  uso,  as  usa. 

Está  tão  mal  a  hum  Pastor  de  Cabras. 
Tractar  de  Astrologia,  e  Medecina, 
Ck)mo  a  hum  grande  Rey  de  Gado,  €  Labras. 

Eu  sei  d'atgnns,  que,  por  mostrar  Dontripa 
Sem  guardarem  docóro  se  desviam 
De  quanto  a  experiência,  e  Arte  ensina. 

Estes,  e  os  que  de  si  tanto  se  fiam. 
Que  não  admitem  bom  juizo  alheio 
O  castigo  de  Marsyas  mereciam. 

Com  perdão  de  Diogo  Bernardes,  querer  que  seja  es- 
follado  um  pobre  homem,  sem  mais  culpa,  que  nãoaccei- 
tar  os  bons  conselhos,  que  lhe  dam  para  aprefeiçoar  seus 
versos,  parece-me  rigor  de  mais,  altendondo  a  que 
versos  ruins  sam  o  menor  mal,  que  aíBige  os  filhos  de 
Adão !  O  unicò  perjuizo,  que  resulta  dos  rtiáos  vetsos,  é 
tornar  ridiculo  aquelle,  que  os  faz,  e  que  maior  castigo 
lhe  querem  ? 

Os  versos  destes  taes  sorve  o  Letheio, 
Ou  vam  para  embrulhar  Drogas  na  Tenda, 
Como  também  dos  meus  inda  receie. 
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Esta  pincelada  é  no  gosto  de  Boileaa. 

Quem  se  teme  de  si,  quem  sofre  emenda. 
Não  tem  de  quem  temer^  nem  dá  motivo. 
Que  nelie  ache  a  malícia,  que  reprehenda. 

Deixa  depois  de  morto  nome  vivo, 
£  adorna  os  seus  escriptos  de  brandura 
Com  ser  contra  si  mesmo  duro,  e  esquivo. 

O  Tempo  o  mau  descobre,  o  bom  apura, 
Humas  couzas  reprova,  outras  inventa, 
O  que  vai  de  vagar  mais  se  segura. 

Quem  tanto  de  seus  versos  se  contenta, 
Quem  cuida  que  não  ha  que  emendar  nelles, 
Afronta  ás  suas  faltas  acrescenta. 

A'  porta  punha  o  celebrado  Appelles 
Do  seo  Ingenho  raro  os  partos  beilos. 
Não  fiando  de  si  a  emenda  delles. 

Eu  já  li  versos,  que  para  entendellos 
Cumpria  ser  Mirlem,  ou  Nigromante, 
Ou  andar  com  Âpollo  a  os  cabellos. 

Para  este  verso  ficar  certo  é  necessário  não  pronunciar 
aos  como  toda  a  gente  pronuncia,  e  pronunciar  á  os,  como 
não  pronuncia  ninguém.  Estes,  e  outros  descuidos  sam  mui 
frequentes  nos  Quinhentistas,  á  excepção  de  Camões,  que 
foi  o  primeiro  que  soube  dominar  a  lingua,  descriminar 
o  dialeto  poético  do  prosaico,  e  fazer  versos  hendecasy- 
labos  com  perfeição. 

E  outros  tão  pezados,  que  Athalante 
Não  podéra  suster  sós  dois  Tercetos, 
£  com  trez  não  daria  hum  passo  adiante. 

Eu,  Senhor,  já  poderá  ter  bisnetos 
Depois  que  comecei  a  fazer  Trovas, 
£  ainda  bem  não  caio  nos  Sonetos. 

Cahir  em  alguma  cousa,  significa  vulgarmente  enre- 
dar-se  nella,  cahir  em  erro  errar,  cahir  emdemencia  tor- 
nar-se  demente;  segundo  os  nossos  Clássicos  cahir  em 
alguma  cousa,  quer  dizer,  entende-la,  conhece-la,  perce- 
be-la ;  assim  disse  Camões 
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£u  que  cahir  não  pude  neste  engano. 

Isto  é  «  eu  que  não  pude  conhecer,  cu  entender  este  en- 
gano^ e  não  como  hoje  se  entenderia  «  eu  que  nào  pude  dei- 
xar-me  illudir  com  este  engano  «  e  neste  logar  deBernaj- 
des,  quer  dizer  «  haver^e  bem  com  alguma  cousa,  prati- 
ca-la  com  perfeição.  »  Este  verso  do  Poeta 

£  ainda  bem  não  caio  nos  Sonetos 

quer  dizer,  ainda  não  sei  faxer  os  Sonetos  eom  perfeição, 
E  bom  notar  estas  variadas  significações  dos  verbos,  não 
só  porque  nellas  está  grande  parte  da  riqueza  da  lingua, 
mas  porque  sem  as  saber  não  é  possivel  entrar  bem  ne 
sentido  dos  Authores. 

E  vejo  muitos  que  inda  as  pennas  novas 
Com  que  sabem  do  ninho  não  mudaram, 
E  querem  de  Poetas  fazer  provas ;. 

Por  isso  nas  emprezas,  que  tomaram. 
Tão  fraca,  e  friamente  procederam. 
Que  em  vez  d'bonra  ganhar  se  deshonraram. 

Si  tão.  bem  estes  tempos  responderam 
Com  nossos  necessários  mantimentos, 
Como  em  o  dar  Poetas  floresceram, 

Eu  me  rira  de  ter  requerimentos. 
Que  fazem  ser  hum  Homem  chocarreiro, 
£  cauzam  outros  mil  abatimentos. 

Hum  Asno  carregado  de  dinheiro 
Trepa  por  onde  quer,  acaba  tudo, 
£  nâo  acal)a  pouco  o  Lisongeiro. 

O  pobre  virtuoso,  e  o  sesudo 
Perca  do  que  merece  a  saudade, 
E  tome  a  paciência  por  escudo. 

Ah !  quem  me  dera  agora  a  liberdade 
Que  tive  n'outro  tempo,  n'outro  estado, 
Pêra  poder  fallar  mais  á  vontade. 

Mas  pêra  que?  si  estou  certificado, 
Que  certos  desenganos  pouco  prestara. 
Com  quem  não  quizer  ser  desenganado. 
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Reprensões,  e  verdades,  que  mallestam, 
Basta  serem  tocadas  de  passagem, 
Por  que  iuda  muito  assim  nos  manifestam. 

Por  tanto  mudo  aqui  a  lingoagem, 
A  vida,  que  escolhestes  Aldeãa, 
Que  faz  a  esta  de  cá  muita  vantagem. 

Ahi  mais  cedo  vedes  a  manhàa, 
Que  bella  em  Oriente  se  levanta, 
Vestida  de  ouro,  azul,  de  neve,  e  grãa. 

Ahi  o  Rouxinol  mais  doce  canta, 
E  as  mais  Aves  livres  de  Senhores 
Mais  livres  voam  de  huma  em  outra  planta. 

Ali  se  alegra  a  vista  com  as  flores, 
Que  tem  a  verde  selva  matizada 
De  novas,  naturacs,  alegres  cores. 

Ahi  no  ramo  a  fructa  pendurada 
O  gosto  vos  desperta,  e  vos  comvida  / 
Não  colhida  sem  tempo,  nem  comprada. 

Ali  honra  não  ha  ^ue  vos  empida 
Sahir  de  casa  só  desafeitado. 
Nem  Moço  que  murmure,  e  sempre  pida. 

Ahi  cada  manhãa  não  sois  filhado 
Do  Mercador,  do  Xastre,  e  Calceteiro, 
Que  na  cama  vos  tinham  emprazado. 

Filhar  significa  tomar,  agarrar,  &c.  oohio  pôde  vêr-se 
a  cada  pagina  do  Leal  Conselheiro^  obra  Philosophica  de 
El-Rei  D.  Duarte. 

Este  verbo  foi  muito  usado,  mas  já  no  tempo  de  Ber- 
nardes estava  antiquado,  quanto  a  mim  sem  razão  nenhu- 
ma. Quasi  o  mesmo  pôde dizer-se de Xasíre  i^r  Alfaiate^ 
posto  que  ainda  usasse  delle  Francisco  Rodrigues  Lobo. 
Calceteiro,  não  quer  aqui  dizer  o  homem?  que  faz,  ou  con- 
certa calçadas,  única  significação  que  hoje  tem :  mas  o  Fa- 
bricante de  meias,  em  razão  disso  antes  do  Terremoto, 
havia  em  Lisboa  uma  rua  chamada  a  Calcetaria,  onde  esta- 
vam arruadas  todas  as  lojas  em  que  se  fabricavam  meias. 

Ahi  cada  Semana  o  Çapateira 
A  vossa  própria  pelle  não  esfoUa 
A  troco  da  de  Bode,  ou  de  Carneiro. 


Digitized  by 


Google 


irvRo  n.,  CAPiTuio  ti.  íáK 

Ahi  nao  encontraes  com  Mariola, 
Que  depois  de  moer-vos,  yos  diz  «  guarda  I  » 
Nem  anda  o  p^  por  lamas  em  que  atola. 

Abi  basta  vestir  de  roupa  parda, 
E  servir  de  Rocim  Gallego,  ou  Macho, 
Ora  posto  de  sella,  ora  d'albarda. 

Ahi  não  rabeaes  aos  do  Despacho, 
Que  vos  levam  traz  si  sem  vos  dar  vento, 
E  nisto  também  eu  a  mim  me  tacho. 

Rabear  está  aqui  na  significítcào  de  andar  seguindo  e 
accompanhando  sem  cessar  os  poderosos,  para  alcançar 
delles  o  despacho  de  suas  pertenções,  estou  certo  que 
Ferreira  tão  amante  da  correcção,  e  da  expressão  nobre 
censuraria  este  uso  de  um  verbo,  que  se  explica  pela  phra- 
se  vulgar  andar  ao  rabo  d^alguem  mas  Bernardes  pecca 
frequentemente  na  baixeza  dos  termos.  O  mesmo  verbo 
rabear  também  se  usa  na  significação  de  estar  inquieto  so- 
bre um  assento,  revolver-se  nelle  com  fúria,  e  dar  upas. 
Neste  sentido  disse  Francisco  Manuel  na  traducção  dos 
Martyres  fallando  de  Pithonissa 

na  tripode  rabea. 

Ahi,  segundo  o  meu  entendimento, 
De  mais  alegre  vida  vos  lograes. 
Que  quantos  delia  tem  contentamento. 

Ahi,  quando  quereis  caçar,  caçaes 
Pega  com  Gavião,  com  Galgo  Lebre, 
A  poucos  passos,  que  no  campo  daes. 

Ahi  pouco  vos  dá  que  as  pazes  quebre 
O  Calipha  do  Egipto,  e  o  Saladino, 
>'em  que  o  Prestre  João  mourra  de  febre.  ^ 

E  menos,  que  Rinaldo  Paladino 
Va  per  amor  d* Angélica  la  bella 
A*  serra  d'Ossá  a  se  meter  Beguino. 

Ahi,  sem  passar  mar,  nem  mudar  sella, 
Yereis  piíitàdo  o  Mundo,  ou  por  escripto 
Em  Plinio,  Ptolomeo,  Pomponio  Mella. 

Ahi  não  vos  abrange  o  Interdicto, 
Que  póz  Rabi  Asar  em  Babilónia, 
Porque  largou  Granada  El-Rey  Chiquito. 

ia 
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Àhi  viveis  em  fim  sem  ceremonia, 
E  ledes,  sem  estorvo,  hum  dia  todo 
Sem  vos  ser  necessário  Celidonia. 

Cartas,  e  I>ados  vam-se  pôr  de  lodo, 
Ou  vam-se  apposenlar  c'os  do  contrato» 
Que  trazem  o  dinheiro  em  caza  a  rodo. 

Ahi,  não  da  riheira,  mas  do  matto 
Vos  trazem  Perdigões,  e  Laparinhos, 
O  Cabrito  de  mama,  o  tenro  Pato. 

Trazem-vos  da  esparrella  Passarinhos, 
E  Rolas,  amarellas  de  gordura. 
Os  Criados  da  caza,  e  os  visinhos. 

Faltam-vos  hi  Perus  pola  ventura? 
Bem  sabem  nesta  Casa,  como  sabem 
Onde  a  lembrança  em  vez  de  gosto  dura. 

O  Azeite,  por  mais  que  vo-lo  gabem 
De  mui  claro,  de  louro,  e  de  gostoso, 
Muito  mores  louvores  neíle  cabem. 

Também  tendes  ahi  Trigo  espantoso, 
Segundo  ouço  dizer,  que  de  certeza 
Não  sei  si  faz  pão  feio,  si  formoso. 

Foi  liberal  em  tudo  a  Natureza 
Com  essa  vossa  Quinta  dos  Vaqueiros, 
E  deu -lhe  inda  comvosco  mór  riqueza. 

Hum  gabo  me  esquecia  dos  primeiros, 
Que  lhe  poderá  dar  para  tropheo 
Dos  mais  louvores  seos  bem  verdadeiros. 

E  he,  que  tal  licor  lhe  da  Lieo, 
Que  não  sóiíiente  alegra  huma  alma  aflicta, 
Mas  antecipa  o  plácido  Morpheo.    . 

Ahi,  que  seja  sempre  o  Ceo  permita  i 
Para  vos  occupardes  no  divino 
O  Monte,  o  valle,  o  bosque  vos  incita. 

Imita-vos  o  Rio  cristalino,     ' 
A  Planta,  a  Flor,  o  Bicho,  o  Passarinho, 
E  a  Fonte,  queoinurmura  de  continuo. 

E  tendes  o  Egypto  por  visinho, 
Onde  podeis  gostar  celeste  fumo 
No  pobre,  ç  penitente  Capuchinho. 
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Finalmente,  Senhor,  eu  roe  resumo. 
Que  outra  vida  não  ha  que  mílhor  seja. 
Posto  que  a  todas  vou  lansando  o  prumo. 

Quem  a  pôde  gozar,  que  mais  dezeja  ? 
A  que  Banda,  a  que  Mythra,  a  que  Coroa, 
A  que  couzft  do  Mundo  tem  inveja  ? 

Do  mal  abi  mais  tarde  a  nova  sôa, 
,       Do  bem  hi  vô-la  manda  o  bom  amigo, 
Ou  seja  de  Madrid,  ou  de  Lisboa. 

Huma,  e  outra  vos  affirmo,  e  digo. 
Que  na  vida  do  campo  corre  a  vida, 
E  a  aloia  também,  menos  perigo. 

Soberba  não  he  vista,  nem  ouvida 
Entre  simples,  e  humildes  Lavradores, 
Nem  falsa  hypocrisia  conhecida. 

Não  trazem  entre  si  aduladores, 
Que  por  proveito  sen,  e  alheio  damno. 
Ao  gosto  sempre  faitam  dos  Senhores. 

Ali  não  tem  logar  o  falso  engano 
Em  Escripturas,  tractos,  e  destractos. 
Em  ouro,  e  prata,  nem  em  seda,  e  pano. 

O  que  Diogo  Bernardes  affirma  nestes  versos  está  em 
perfeita  contradicção,  com  o  qoe  ouvi  muitas  vezes  ao 
Padre  Diogo  dos  Santos,  um  dos  mais  eloquentesr  Ora- 
dores sagrados,  que  tem  florescido  em  Lisboa.  «  Tremo 
(me  dizia  elle  muitas  vezes)  quando  vejo  a  meus  pés  um 
homem,  ou  mulher  do  campo,  porque  a  longa  pratica  do 
confessionário  me  tem  ensinado,  que  não  ha  gente  mais 
perversa,  e  com  menos  disposições  para  emendar-se. »  E 
os  Poetas  a  atnrdir-nos  com  os  seus  encómios  da  ínnocen- 
cia,  e  sinceridade  dos  Camponezes,  e  as  doçuras  da  vida 
rústica;  mas  os  Confessores  julgam  os  rústicos  pelo  exa^ 
me  de  suas  consciências,  e  dos  actos  da  sua  vida  privada, 
e  os  Poetas  os  celebram  quasi  sempre  sem  haverem  vi- 
>ido  vinte,  e  quatro  horas  com  elles. 

Ahi  em  vãos,  sobejos  apparatos 
Nào  gastam  o  que  tem,  e  o  que  não  tem, 
E  appelar  depois  pêra  Pilatos. 

1«* 
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Emfim,  Senhor,  vós  escolhestes  bem  ^ 
Seja  por  huma  via,  ou  outra  via, 
Tal  vida  por  agora  vos  convém. 

Concede-vos  ahí  a  noite,  e  o  dia 
Branda  comversação,  casta,  suave 
Com  vossa  bella  Espoza  em  companhia. 

Elia  do  peito  seo  vos  deo  a  chave, 
Vós  lha  destes  também  do  peito  vosso, 
E  assi  não  tem  Amor,  de  que  se  agrave. 

Ah,  Senhor  Dom  Gonçalo,  que  não  posso 
Tractar  desta  matéria  como  devo. 
Tal  ando  eu,  tal  anda  o  tempo  nosso. 

Este,  em  que  eu  estes  versos  vos  escrevo, 
k  negócios,  que  emportam,  fui  roubando, 
Por  elles  ser  mais  largo  não  me  atrevo, 
State  sano,  ed  a  Dio  vi  raccomando! 
Esta  Epistola,  apesar  de  algumas  incorrecções  de  es- 
tylo,  e  de  metro ,  é  uma  das  mais  ricas  de  Bernardes, 
nella  se  encontra  boa  moral,  preceitos  de  gosto,   rasgos 
satyricos  expressados  com  graça,  e  concisão,  e  agradá- 
veis pinturas  campestres,  foi  por  isso  que  a  preferi  para 
terminar  o  que  tinha  que  dizer  a  respeito  deste  Poeta. 

A  fama  deste  Escriptor,  assim  como  a  dos  seus  contem- 
porâneos, esteve  eclypsada  em  quanto  floresceu  a  Escho- 
ía  de  Gongora ;  a  cujos  descipulos  seu  estylo  parecia  rus^ 
tico,  prosaico,  q  falto  de  engenho;  porém  Bernardes  ain- 
da cahiu  em  maior  despreso  não  só  porque  Manuel  de 
Faria  e  Sousa  lhe  provou  aplagiato  de  cinco  Éclogas,  ede 
Santa  Úrsula  de  Camões,  além  de  outras  obras,  que  dle  des- 
confiava serem  do  Cantor  dosLusiadas,  eque  nãodeudif- 
finitivamente  como  taes  por  não  as  haver  achado  em  al- 
gum manuscripto  debaixo  do  nome  de  Camões,  mas  porque 
tractou  as  suas  outras  poesias  qomo  parto  misaravel  de 
um  homem  sem  talento. 

.Felizmente  os  Árcades,  restabelecendo  o  bom  gosto 
da  poesia,  e  o  estudo  dos  antigos,  e  dos  Quinhentistas, 
lhe  fizeram  justiça,  e  desde  então  ninguém  deixou  de 
contar  a  Diogo  Bernardes  entre  os  melhores  Poetas  do 
século  de  ouro  das  nossas  Letras. 
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CAPITULO  VIL 

Fr.  Agostinho  da  Cruz. 


r  oi  como  acima  dissemos  irmão  de  Diogo  Bernardes, 
c  nasceu  como  elle  na  Villa  da  Ponte  da  Barca  no  anno 
de  1640,  porém  não  consta  o  mez,  e  o  dia  do  seu  nasci- 
mento. 

Chamou-se  no  século,  como  também  já  dissemos,  Agos- 
tinho Pimenta,  appellido  desgraçado,  porque  sendo  usado 
por  dous  Poetas ,  Fr.  Agostinho ,  e  seu  irmão ,  nenhum 
delles  é  conhecido  por  elle. 

Agostinho  Pimenta  mostrou  desde  os  seus  primeiros  an- 
nos  grande  viveza,  e  engenho,  e  muita  facilidade  em  com* 
prehender  todas  as  disciplinas  a  que  se  applicava. 

O  génio  poético  se  desinvolveu  nelle  mui  cedo,  e  as 
soas  composições  foram  recebidas  com  grande  applauso, 
e  na  verdade  o  mereciam,  porque  eram  senão  superiores, 
pelo  menos  não  inferiores  ás  de  seu  irmão.    - 

Era  naquelle  tempo  a  casa  do  Senhor  D.  Duarte,  filhoí 
do  Infante  D.  Duarte,  neto  d'El-Rei  D.  Manuel,  o  mais 
famoso  ponto  de  reunião  de  todos  os  que  cultivavam  as 
Letras,  porque  o  seu  nobre  dono  herdara  de  seu  Pai  ó 
anaor  do  saber,  e  das  boas  Artes,  e  cora  o  seu  benévolo 
accolhimento  convidava  a  frequenta-lo  atodososAIumnos 
das  Musas,  a  quem  amava,  e  tinha  na  mais  alta  estimação. 
Agostinho  Pimenta  foi  admittido  entre  os  fidalgos  da 
casa  daquelle  Príncipe,  que  tendo  quasi  a  mesma  idade, ' 
iguaes  inclinações,  e  conhecendo  o  seu  honrado,  e  virtuo- 
so proceder,  o  tractou  sempre  mais  como  amigo,  que  co- 
mo criado. 

E'  fácil  de  vôr  quanto  esta  situação  vantajosa,  e  o  trac- 
to continuo  com  tantos  homens  de  letras,  que  então  da- 
vam honVa  á  nossa  pátria,  habilitaram  Agostinho  para 
distinguir-se  na  carreira  Literária,  approveitando-se  das 
lições,  conselhos,  e  conversação  de  taes  amigos. 
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Entre  as  altas  personagens,  que  frequentavam  a  casa 
de  D.  Duarte,  distinguia--se  muito  D.  Álvaro,  Duque  de 
Aveiro,  e  seu  filho  D.  Jorge,  Duque  de  Torres  Novas,  e 
estes  fidalgos,  que  muito  se  compraziam  de  ouvir  recitar 
as  bellas  poesias  de  Agostinho  Pimenta,  lhe  tomaram  uma* 
affeiçào  tào  viva,  que  o  Poeta  lhes  deveu  muitos,  e  im- 
portantes obséquios,  tanto  no  século,  como  no  claustro. 

Gom  tão  grandes,  e  poderosos  proctetores,  com  a  re- 
commendação  do  seu  talento,  e  com  as  suas  obras,  que 
eram  lidas,  estimadas,  edesputadas  por  todos  os  que  eram 
dotados  de  bom  gosto  na  Literatura,  podia  AgQstinJio  Pi- 
menta fazer  fortuna  no  mundo,  se  o  Omnipotente  o  não 
tivesse  predestinado  para  marchar  por  outro  caminho, 
trocando  as  glorias  mundanas  pelos  gozos  ineffaveis  do 
Ceo. 

Todos  sabem,  que  a  Infanta  D.  Isabel,  viuva  do  Infan- 
te D.  Duarte,  edificou  o  Convento  de  Santa  Catharina  de 
Ribamar,  no  anno  de  1591,  e  o  entregou  aos  Religiosos 
Arrabidos  em  testemunho  da  grande  estima,  e  devoção, 
que  professava  áquella  Ordem,  e  ao  seu  santo  Patriarcha. 
Era  por  isso  a  casa  de  seu  filho,  em  cuja  companhia  a 
Infanta  vivia,  diariamente  frequentada  pelos  Religiosos 
mais  dignos  daquella  Congregação,  que  a  sua  Padroeira 
recebia  sempre  com  aquella  amável ,  e  piedosa  affabilida- 
do,  que  em  taes  pessoas  é  meio  seguro  de  impor  respei- 
tp,  e  grangear  affecto,  e  veneração. 

Entre  estes  dignos  Padres,  o  que  mais  assiduamente 
visitava  a  Infanta,  era  Fr.  Jacomo  Peregrino,  a  quem 
chamavam  o  Tio,  para  distingui-lo  de  outro  Religioso  do 
mesmo  nome,  e  de  igual  virtude,  que  era  sobrinho  do 
primeiro;  e  que  havia  nascido  em  Óbidos,  e  depois  gozou 
de  grande  privança  com  El-Rei  D.  João  IV. 

Fr.  Jacomo  era  muito  respeitado  por  suas  virtudes» 
seu  saber,  e  zelo  religioso,  e  nas  occasiões,  em  que  vi- 
sitava a  Infanta  tinha  largas  conferencias  com  Agostinho 
Pimenta,  em  quem  conhecia  grande  disposição  para  ávi- 
da espiritual,  e  que  era  um  dos  mais  assiduos  ouvintes 
dos  seus  Sermões,  a  que  não  faltava  senão  quando  era  im- 
pedido pelo  desempenho  das  suas  obrigações. 

Agostinho  Pimenta  era  de  caracter  jovial,  e  amigo  àe 
folgar,  mas  honesto,  temente  a  Deos,  e  mui  fervoroso  em 
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tado  qae  dizia  respeito  á  Religião,  e  por  isso  os  discursos 
de  Fr.  Jacomo  solMre  o  nada  das  grandezas  humanas , 
sobre  a  fragilidade  da  amizade  des  homens,  e  as  vanta* 
jeos  da  penitencia  para  conseguir  a  vida  eterna,  fructiíí- 
caram  exclusivamente  em  seu  coração. 

A  esta  disposiçSo  de  espirito  vieram  dar  o  ultimo  aba- 
lo o  mau  êxito  de  algumas  pertenções,  algumas  calum- 
Dias  de  invejosos,  e  algumas  censuras  injustas,  algumas 
perfidias  de  amigos,  com  quem  a  sua  alma  cândida  se  ha- 
via enganado.  Então  aborrecido  do  mundo  (omou  a  reso- 
lução irrevogável  de  fugir  para  a  solidão,  e  vestir  o  habito 
de  S.  Francisco,  na  Provinda  da  Arrábida. 

Nem  representações  deaougos,  nem  lagrimas  de  fami- 
Jia  foram  poderosas  para  o  fazer  tornar  a  traz  com  seu 
propósito,  e  pediu  o  habito  ao  Provincial,  precedendo  li- 
cença da  Infanta. 

Uma  das  opiniões  mais  irroneas,  que  divagam  por  esse 
mundo,  é  a  que  muitas  pessoas  tem  da  irrelígiosidade  dos 
Poetas,  quando  a  verdade  ^,  que  não  se  podendo  merecer 
o  nome  de  grande  Poeta,  sem  uma  imaginação  ardente, 
uma  sensibilidade  exaltada,  e  a  paixão  do  meraviihoso ; 
sam  os  homens,  que  possuem  estes  dotes  os  mais  dispostos 
para  se  enthusiasmarem  pela  gloria  eterna,  e  para  sen- 
tirem com  gratidão  os  beneficios  do  Creador,  e  fervida- 
nente  ama-lo. 

Não  pensava  assim  o  Provincial,  pois  que  desconfiando 
muito  da  constância,  e  fervor  da  vocação  de  Agostinho 
Pimenta,  não  quiz  logo  expó-lo  ás  austeridadcs  da  Arrá- 
bida, e  para  experimenta-lo,  mandou  que  tomasse  o  ha- 
bito, e  tivesse  o  seu  noviciado  no  pobre,  e  pequeno  Con- 
vento da  Serra  de  Cintra,  o  que  teve  logar  no  dia  de  Ve- 
ra Cruz  no  anno  de  1560. 

Enganou-se  porém  o  Provincial  no  conceito  que  fizera 
de  Agostinho  Pimenta,  esahiram  baldados  os  seus  receios, 
pois  o  Noviço,  em  vez  de  esfriar  no  seu  primeiro  ardor, 
cada  dia  se  tornava  mais  fervoroso,  sugeitando-se  ás 
mais  austeras  penitencias,  jejuns  e  disciplinas,  e  assim  vol- 
veu o  anno  das  provanças,  findo  o  qual  fez  a  sua  profis- 
são solemne,  no  mesmo  dia  da  Vera  Cruz,  em  virtude  do 
que  se  ficou  chamando  Fr.  Agostinho  da  Cruz. 

Depois  de  professo  continuou  na  mesma  austeridade  do 
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Tida,  desempenhando  todos  os  preceitos  da  Ordem  refor- 
mada, que  abraçara;  não  julgou  porém  que  estivesse 
obrigado  a  deixar  de  corresponder-se  com  as  pessoas  de 
quem  fora  obsequiado,  eom  os  seus  amigos,  e  parentes, 
a  quem  algumas  vezes  visitava,  sentando-se  á  sua  meza, 
mas  portando-se  sempre  com  a  gravidade,  e  modéstia  pro 
pria  de  um  Regular.  Fr.  Agostinho  da  Cruz  não  era  fa- 
nático, nem  misantropo,  mas  religioso  na  rigorosa  accep- 
sào  deste  termo,  sabia  por  isso  que  a  sua  obrigação  não 
era  aborrecer,  e  fugir  dos  seus  irmãos  seculares,  mas  ins- 
trui-los com  as  suas  praticas,  e  ediBca-los  com  os  seus 
exemplos. 

Pelo  mesmo  motivo,  posto  que  tivesse  rasgado,  ou  quei- 
mado quasi  todas  as  poesias  compostas  no  século,  não  dei- 
xou de  sempre  cultivar  a  primeira  das  Bellas-Artes,  re- 
conduzindo-a  á  sua  instituição  primitti  va,  porque  ninguém 
ignora  que  o  primeiro  ofBcio  da  poesia  foi  tributar  lou- 
vores, e  hymnos  de  gratidão  ao  Creador,  e  fazer  parte  das 
ceremonias  do  culto,  como  ainda  hoje  se  pratica,  pois  a 
Igreja  tem  hymnos,  que  se  cantam  nas  suas  festividades. 
Nem  sam  poucos  os  que  contém  o  Breviário. 

O  comportamento  modesto,  e  religioso  de  Fr.  Agostinho 
da  Cruz,  a  mansidão,  e  amabilidade  de  seu  caracter,  sua 
devoção  fervorosa,  e  sua  austeridade  deviam  torna-lo  ob- 
jecto de  respeito,  e  admiração  para  os  Religiosos,  com  quem 
vivia,  e  por  isso  não  admira,  que  muitas  vezes  fosse  eleito 
em  Capitulo  para  os  cargos  da  Ordem  ;  era  porém  tamanha 
a  sua  humildade,  e  tão  completo  o  seu  desapego  das  cou- 
sas, e  honras  terrestres,  que  sempre  os  regeitou  todos;  e 
só  quando  já  contava  sessenta  annos  de  idade  éque  cedeu 
aos  rogos,  antes  importunações  do  Provincial  Fr.  António 
da  Assiimpsão,  e  se  resolveu  a  execrer  o  cargo  de  Guardião 
no  Convento  de  S.  José  de  Ribamar. 

Desempenhou  este  logar  alguns  tempos  com  aprazimen- 
to,  e  louvores  dos  seus  súbditos ;  mas  acceitando  aquellc 
cargo,  não  houvera  elle  em  vista  subir  a  outros  de  maior 
graduação,  mas  somente  facilitar  os  meios  de  alcançar  a 
sua  transferencia  para  a  Serra  da  Arrábida,  onde  muito 
desejava  terminar  seus  dias  entregue  ao  retiro,  e  a  peni- 
tencia. 

Obtida,  não  sem  custo,  a  sua  patente,  em  dia  de  S.  Jo- 
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sé  (Ic  1608,  tomando  a  benção  do  Provincial,  o  bastão,  e 
o  alforge,  e  cheio  de  contentamento  partiu  para  o  seu  des- 
tino. 

O  Duque  de  Aveiro,  e  seu  filho  D.  Jorge,  Duque  de 
Torres  Novas,  Padroeiro  do  Convento  de  Nossa  Senhora 
da  Arrábida,  estavam  então  vivendo  na  sua  quinta  de 
Azeitão,  e  como  Fr.  Agostinho  da  Cruz  era  mui  obriga- 
do a  estes  fidalgos  os  visitou  em  seu  caminho  para  lhe 
dar  parte  de  que  ia  diffinitivamente  rccolher-se  no  Con- 
vento da  Serra,  para  onde  partiu  apenas  comprira  com  es- 
te acto  de  gratidão,  e  civilidade. 

Havendo  ali  chegado,  fez  oração  na  igre|a,  e  repetiu  o 
jBeguinte  Soneto  á  Senhora,  qne  é  o  orago  daquella  casa. 

SONETO. 

Aqui,  Senhora,  minha,  onde  sohia 
Cantar  na  minha  leve  mocidade, 
O  muito  qne  de  vossa  saudade 
Desejei  de  accender  nesta  alma  fria, 

Aqui  torno  outra  vez.  Virgem  Maria, 
Desenganado  já,  mais  de  verdade. 
Pois  me  mostrou  do  Mundo  a  falsidade. 
Que  a  lagrimas  comprei  quem  me  vendia. 

Conselham-me  tão  claros  desenganos. 
Que  comece  de  novo  nova  vida 
Nesta  Serra  deserta,  alta,  e  fragosa. 

Mas  sam  conselhos  vãos,  leves,  humanos, 
Que  vós  nunca  quizesles  ser  servida 
Sinào  por  puro  amor,  Virgem  formosa. 

Feita  a  sua  apresentação  ao  Superior,  que  o  recebeu 
com  a  benevolência  devida  á  sua  virtude,  e  á  sua  idade, 
passou  á  serra,  e  como  nella  não  havia  gruta  alguma,  ou 
estancia  desoccupada,  teve  elle  próprio  de  erguer  por  suas 
mãos  uma  choça  de  ramos  de  arvores  onde  se  abrigou  da 
intempérie  do  tempo,  até  que  o  Duque  lhe  mandou  fazer 
oatra  mais  commoda. 
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Foi  na  primeira  noite,  em  que  dormiu  na  sua  choupana 
da  serra,  que  elie,  elevando  o  pensamento  a  Deos,  cantou 
d  seguinte : 

SÍWETO. 

Que  logar  acharei  no  pensamento 
Tâo  áspero,  medonho,  triste,  escuro, 
Onde,  meu  Redemptor,  este  seguro 
De  mais  vos  offender  hum  só  momento  l 

Não  digo  pelo  meu  contentamento, 
Que  brando  me  faria  outro  mais  duro. 
Mas  por  não  ser  ingrato  a  Amor  tão  puro. 
Que  morreo  por  me  dar  merecimento. 

Como  vos  servirei  pois  vos  não  amo? 
Como  vos  amarei,  pois  vos  offendo? 
£  sempre  cada  vez  mais  gravemente. 

Nestes  frios  suspiros,  que  derramo, 
Sem  servir,  sem  amar,  Senhor,  entendo 
Que  não  ha  poder  ser,  viver  contentei 

Os  Leitores,  que  conhecem  a  Serra  da  Arrábida,  sa- 
bem que  diSicilmente  poderá  encontrar-se  na  terra  um 
sitio  mais  agreste,  e  pictoresco,   uma  solidão  mais  pró- 
pria para  inspirar  devota  melancholia,  e  para  nos  recon- 
centrar  em  nós  mesmos,  fazendo-nos  esquecer  do  bolicio 
do  mundo,  das  suas  intrigas «  das  suas  paixões,  e  nadas 
brilhantes !  O  convento  neila  coUocado,  as  lapas,  em  que 
viveram,  «  em  que  vivem  os  Eremitas,  os  penedos  sobre 
postos  em  penedos,  os  rogidos  dos  ventos,  o  bramir  do 
mar  ao  longe,  e  suas  vagas,  que  se  enroUam,  quebram, 
e  retumbam  nas  raízes  das  rochas,  que  servem  de  fun- 
damento á  serra,  e  echoam  no  ouço  das  suas  cavida- 
des, tudo  nos  arrebata  aos  Ceos,  e  nos  familiarisa  com  o 
aspecto  da  morte. 

Neste  deserto  vivia  tranquíllo  Fr.  Agostinho  da  Cnii 
redobrando  cada  dia  em  austeridades ,  e  penitencia. 
Alevanlava-se  antes  de  amanhecer,  e  depois  de  fervo- 
rosa oração ,  ia  á  Ermida  de  Nossa  Senhora  da  MeD»>- 
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ria  ajudar  á  Missa  de  outro  Solitário  por  nome  Pr.  Diogo 
dos  lanocentes,  que  depois  lhe  ajudava  á  sua ;  voltava 
então  para  o  seu  retiro,  onde  empregava  o  tempo  na  re- 
za do  officio  divino,  em  santas  meditações,  e  na  leitura 
da  Bíblia,  e  do  Evangelho  :  algumas  vezes  passeiava  pe- 
los cabeços  da  serra,  ouvia  os  cânticos  das  aves,  colhen- 
do algumas  flores  agrestes,  ou  compondo  de  cór  alguns 
versos,  que  á  noite  escrevia;  foi  em  uma  destas  excur- 
ções,  que  contpôz  este  bello 

SONETO. 

Tempo  foi,  que  pastava  neste  prado 
Bem  fora  de  cuidar  que  poderia 
Tornar  a  vêr-me  nelle  inda  algum  dia, 
De  tantos  mil  cuidados  descuidado. 

O  Senhor,  que  me  trouxe  a  tal  estado, 
Quando  castigos  graves  merecia, 
Dando-me  muito  mais  do  que  pedia, 
Pára  sempre  jamais  seja  louvado. 

Estas  agoas  correntes,  estas  flores. 
Estes  bosques  cobertos  de  verdura 
Os  Passarinhos  nelles  escondidos. 

Aqui  lhe  dem  comigo  mil  louvores. 
Sem  fim  o  louve  toda  a  creatura. 
Não  sintam  outra  couza  meos  sentidos. 

Passava  horas  em  pé  sobre  os  pinearos  revestidos  de 
verdura,  atalaiando  o  Occeano,  que  vai  pegaf-se  com  a 
athmosphera  nos  confins  do  horisonte ;  ou  contemplan- 
do as  riquíssimas  cores,  e  os  recortes  pictorescos  das 
nuvens,  no  momento  do  pôr  do  Sol. 

Todos  os  domingos  pela  manhàa  ia  ao  Convento  re- 
ceber o  pão  para  toda  a  semana,  e  nos  dias  mais  solem- 
nes  ficava  para  assistir  aos  officios  divinos :  pão,  e  agoa 
era  o  seu  sustento  diário,  e  ordinário,  excepto  nos  dias 
de  festa,  em  que  fazia  uso  de  algumas  hervas,  ou  fructas, 
porém  se&pre  em  pequena  quantidade. 
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Para  fugir  do  ócio,  algumas  vezes  se  empregava  cm 
trabalhos  braçaes,  como  os  antigos  Monges,  e  fabricava 
cestiuhos  de  verga,  e  bordões,  que  destribuia  petos  seas 
Frades,  e  pelos  Duques,  e  Duquezas  de  Aveiro,  e  de  Tor- 
res Novas,  que  muitas  vezes  o  visitavam- na  sua  sdlidão, 
e  que  no  claustro,  e  fora  delle  sempre  lhe  tributaram  a 
mais  sincera  amizade. 

A  fama  das  suas  virtudes  se  divulgou  de  pressa  por 
todas  as  terras  circumvisinbas,  e  foi  causa  de  que  mui- 
tas pessoas  o  procurassem,  já  para  lhe  pedir  conselho,  já 
para  se  confessarem  com  ette,  ou  para  sugeítar-se  á  sua 
direcção  espiritual.  O  Servo  de  Deos  recebia  a  todos  com 
agrado,  e  benevdencia,  prestando-se  como  bom  religio- 
so, que  era,  a  este  desempenho  dos  seus  deveres  de  Mi- 
nistro do  Altar,  porém  estas  visitas,  e  forçado  tracto  com 
seculares  o  ineommodavam  muito,  porque  perturbavam  a 
sua  solidão,  e  o  destrahiam  das  devotas  meditações,  em 
que  sempre  andava  engolfado. 

Naquelle  deserto  recebeu  Fr.  Agostinho  da  Cruz  a  amar- 
ga noticia  da  morte  de  seu  irmão  mais  velho,  Diogo  Ber- 
nardes, aquém  amava  ternamente,  e  de  quem  fora  terna- 
mente amado.  Elle  deplorou  esta  perda  na  Elegia  IX. ,  uma 
das  melhores  da  sua  collecção. 

ELEGIA. 

Claras  agoas  do  nosso  doce  Lima, 
Secou  no  Tejo  já  vossa  corrente, 
Onde  mé  seca  a  ddr,  que  me  lastima. 

Lembranças  de  vos  vêr  suavemente. 
Correr  ao  som  da  voz,  que  em  vós*  sôáva, 
Não  me  deixarão  já  viver  contente. 

Lembra-me  a  tenra  edade,  que  passava 
Lembrando-me  daquella  companhia^ 
A  quem  tanta  brandura  accompanhava. 

Lembra-me  quantas  vezes  succedia 
Das  Plantas,  e  das  Fontes  convidados 
Acceitar  sombras  frescas,  e  agoa  fria. 

Outros  mil  pensamentos  renovados 
A  magoa  me  offerece  imaginando. 
Que  nunca  bam  de  tornar  tempos  passados. 
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Fique-se  o  Muudo  já  desenganando, 
Que  não  se  abranda  a  morte  com  brandura. 
Pois  a  não  abrandou  teu  peito  brando. 

Que  mór  consolação,  que  mór  ventura, 
Antes  quanto  favor  de  Deos  alcansa 
Quem  dá  na  vida  á  vida  sepultura! 

Ah  claro,  e  charo  Irmão,  que  comfiansa 
Me  fica  neste  passo  saber  certo. 
Que  tinhas  lá  oo  Ceo  tua  esperança! 

Sabias  que  da  morte  andavas  perto, 
Perto  também  de  Deos  a  desejavas, 
Como  d'antes  me  tinhas  descoberto. 

Que  nem  sempre  do  Lima  praticavas. 
Nem  sempre  cá  do  Tejo  só  comigo, 
Nem  tudo  hera  Poesia  o  que  tractavas. 

Eras,  alem  de  Irmão,  mais  do  que  amigo, 
Por  me  veres  do  Mundo  despedido, 
Cujos  males  chorar  vinhas  comigo. 

Tinhas  chorado  assas,  tinhas  gemido, 
O  tempo  vão  da  verde  mocidade, 
Na  velhice  madura  conhecido. 

Não  se  deixa  sentir  a  vaidade, 
No  principio  da  vida  grangeada. 
Quando  contra  a  Rasão  reina  a  vontade. 

D'hum  gosto  n'outro  falso  emcaminhada, 
Não  sofre  mais  ouvir  do  que  dezeja. 
Nem  sabe  dezejar  couza  accertada. 

He  necessário  pois  que  se  proveja 
D'alheio  parecer  na  cauza  sua. 
Porque  na  sua  ò  seo  sen^pre  manqueja. 

Mas  porque  mais  não  note,  nem  argua, 
Os  defeitos  communs  da  Natureza 
Dos  meos  quero  tractar  na  morte  tua. 

Eu  cuidava  bastar  a  fortaleza 
Da  solitária  serra,  em  que  eu  habito, 
Para  fortalecer  minha  fraqueza. 

Mas  nella  se  abalou  mais  meo  Esprito» 
Que  chorando  não  fica  consolado 
Da  muito  aguda  dôr,  que  o  tem  aflicto. 
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Dór,  que  no  coração  amargurado, 
De  momeato  em  momeftto  mais  si  entranha, 
Sem  que  possa  ficar  desafogado 
Nas  lagrimas  de  amor,  em  que  se  banha. 

Desta  Elegia  se  deprehende,  que  entre  os  dous  irmãos 
reinava  viva,  e  reciproca  amizade,  que  Bernardes,  persin- 
tindo  a  proximidade  do  fim  de  sua  jexistencia,  havia  re- 
quintado na  sua,  habitual  devoção ;  que  ia  muitas  vezes 
visitar  seu  irmão  á  Serra  da  Arrábida,  para  lhe  confiar 
suas  magoas,  para  lhe  pedir  conselho,  e  receber  delle  con- 
solação nos  seus  trabalhos. 

Apesar  do  seu  quasi  completo  desapego  das  consas  do 
mundo  Fr.  Agostinho  da  Cruz  não  podia  esquecer-se  de 
Bernardes,  levava,  como  diz  Fr.  António  do  Espirito  San- 
to, noites  inteiras  orando  pelo  descanso  de  sua  aUna; 
e  tomou  de  novo  a  tocar  por  elle  o  alaúde  de  Eutherpe 
na  seguinte 

ELEGIA. 

Junto  das  bravas  agoas  Occeanas 
Choro  quanto  cantei  na  mocidade, 
Ao  som  daquellas  mansas  Limianas. 

Daquellas,  que  já  foram  n*outra  cdade 
Com  nome  de  Letheas  celebradas, 
Por  lhe  faltar  do  curso  a  liberdade. 

Que  estando  tanto  tempo  represadas, 
O  tempo  lhe  deu  nome  de  esquecidas^ 
Athe  lho  dar  Bernardes  de  lembradas. 

Mostrai-vos  claras^  agoas,  tão  sentidas» 
Quanto  vos  deo  Bernardes  de  brandura, 
Yêjam-vos  de  correr  ficar  corridas. 

Deixai  seccar  nos  campos  a  verdura. 
Como  já  nos  do  Tejo  se  secou. 
Por  darem  a  Bernardes  sepultura. 

Mostrai  mais  do  que  helles  se  mostroa, 
Pois  o  ser  natural  mais  vos  obriga 
Alem  de  quanto  mais  vos  obrigou. 

Cuidai  que  não  se  achou  memoria  antiga. 
Que  tanto  vosso  nome  celebrasse. 
Quanto  não  faltará  quem  milhor  diga ! 
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Quem  dissesse  melhor  do  qiie  Bernardes,  e  qõe  todos 
os  outros  contempcnraseos  existia  havia  muito  tempo,  mas 
nem  Ferreira,  nem  os  Poetas  da  sua  eschola  fallaram  nun- 
ca em  Luiz  de  Camões.  Em  outro  logar  examinarei  os 
motivos  probaveis  desta  singularidade. 

Ainda  que  se  agora  não  deixasse 
De  lhe  dar  o  louvor,  que  se  lhe  deve, 
Não  faltaria  quem  me  desculpasse. 

Mas  quem  tão  difierente  do  que  teve 
A  vista  dos  seos  olhos  desencolhe. 
Quanto  mais  quer  louvar  menos  se  atreve. 
Que  de  humanos  louvores  não  se  colhe 
Outro  fructo  senão  remordimenlo 
De  quem  seméa,  e  mais  de  quem  recolhe*: 

Podera-me  aballar  o  sentimento 
Da  fraca  humanidade  n'outra  terra, 
Não*  nesta,  em  que  só  pobre,  vivo  isento. 

Metido  n*huma  Lapa  desta  Serra, 
Que  tenho  que  esperar,  ou  que  temer 
Nos  successos  da  Paz,  ou  nos  da  Guerra? 

A  Morte  já  não  tem  que  me  empecer^ 
A  vida  pouco  já  deve  durar, 
A  conta  não  me  fica  por  fazer. 

Poderam-se  os  Gentios  quietar, 
Sem  gosto  da  Christàa  Philosophia, 
Com  gostos  desta  vida  dcspresar. 

Quanto  mais  o  que  delles  se  desvia 
Escolhendo  o  milhor,  e  mais  seguro 
Por  outra  mais  suave,  e  doce  via. 

Onde  se  faz  mais  claro  o  mm*s  escuro^ 
Onde  muito  mais  leve  o  mais  pesado. 
Onde  muito  mais  brando  o  que  hc  mais  duro. 

Onde  se  o  pé  descalso  he  magoado. 
Se  cura  com  lembrar,  que  seo  Senhor, 
O  foi  nos  pés,  e  mãos,  cabeça,  e  lado^ 

A  tanto  se  estendeo  o  Kedemptor, 
Que  pelo  máo  trocou  seo  amor,  sendo 
O  seo  de  Deos,  o  meo  de  Pecador. 
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Daqui  não  sei  passar,  aqui  suspendo 
Quanto  posso  alcansar,  quanto  sentir, 
Pois  que  me  vejo  amar  de  quem  offendo. 

D'onde  posso  acabar  de  concluir 
Que  quando  não  poder  chegar  amando. 
Suprirei  com  dezejos  de  servir. 

Pôde  ser  que  se  abrande  dezejando 
Tanto  no  peito  meo  minha  dureza, 
Que  de  duro  se  venha  a  fazer  brando. 

Para  que  sinta  esta  alma  em  fogo  acceza, 
Tanto  quanto  mai^  nelle  arder  dezeja, 
Sem  mais  contradicção  da  Natureza 
Do  que  divino  amor  quizer  que  seja. 

Quatorze  annos  de  vida  eremitica  na  Serra  da  Arrá- 
bida passou  Fr.  Agostinho  da  Cruz,  orando,  poetando  ao 
divino,  e  entregue  aos  jejuns,  e  penitencias  mais  auste- 
ras; seu  corpo,  como  era  de  esperar,  se  ia  definandocom 
a  falta  de  alimentos,  e  das  commodidades  para  a  conser- 
vação da  vida,  sem  que  nunca  desse  sígnal  algum  de  es- 
friar na  resolução  tomada,  o  que  prova  bem  a  sincerida- 
de de  sua  vocação,  até  que  em  14  de  Março  de  1619  a 
natureza  succumbiu  inteiramente  aos  maus  tVactamentos, 
á  falta  de  alimentos,  que  se  chama  virtude,  mas  que  se 
é  tal  aos  olhqs  da  devoção,  aos  da  razão  não  pôde  esca- 
par da  nota  de  suicidío  lento,  e  prolongado. 

Declarou-se-lhe  então  uma  febre  ardentíssima,  que  ia 
consumindo  a  oUios  vistos  as  poucas  forças,  que  ainda 
restavam  naquelle  já,  não  corpo,  mas  cadáver  animado, 
de  modo  que  foi  necessário  transferi-lo  para  a  enferma- 
ria, que  a  Communidade  tinha  na  Yílla  de  Setúbal ;  a 
jornada  foi  por  mar,  e  o  Servo  de  Deos  voltava  saudoso 
os  murribundos  olhos  para  aquelles  rochedos  cobertos  de 
verdura,  e  musgo,  de  que  elle  fizera  o  seu  paraiso  na 
terra,  e  que  estava  certo,  que  não  tornaria  a  habitar. 

Chegado  a  Setúbal,  e  recolhido  na  enfermaria,  foi  lo- 
go posto  em  tractamento  regular,  sendo  visitado  pelo  Du- 
que de  Torres  Novas,  e  outras  personagens,  que  sabiam 
apreciar  os  seus  talentos,  e  as  suas  virtudes ;  mas  todos  os 
remédios,  e  todos  os  disvellos  dos  Enfermeiros,  e  em  es- 
gecial  do  sçu  amigo  Fr,  António  Nelto  Corrêa,  que  nunca 
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se  apartava  da  soa  cabeceira,  fca^âm  ineficazes,  eosFacai- 
tativos  declararam  depreça  ao  Gaardião,  qoe  a  hora  do  pas- 
samento não  podia  tardar. 

Da  booca  do  Gaardilk)  recebeu  Fr.  Agostinho  da  Cruz 
esta  noticia  com  serenidade,  e  resignação,  preparando- 
se  para  a  eterna  jornada,  despedindo-se  dos  Religiosos 
com  moitas  lagrimas,  pedindo^lhe  perdão  do  escândalo, 
que  lhes  havia  dado,  ou  melhor  que  presumia  haver-lhe 
dado,  erecebidos  do  Guardião  os  soccorros  espirituaes,  ficou 
esperando  tranquillo  a  visita  d»  Anjo  da  morte. 

Assim  falleceu  Fr.  Agostinho  da  Cruz,  em  li  de  Março  de 
1619,  com  79  annos  de  idade,  B9  de  Religioso,  «  como  dis- 
semosf  II  de  Monge  na  Serra  dá  Arrábida. 

O  Duqàe  de. Torres  Novas  lhe  quiz  dar  nova  prova  de 
estrina,  mandando  tirar-lhe  o  retrato  depois  de  morto:  di- 
zem que  nessa  occasião  o  cadáver  se  rira,  e  que  Pintor, 
e  assistentes  fugiram  espavoridos ;  a  este  respeito  cada 
um  acreditará  o  que  lhe  pareça,  más  pela  minha  parle  digo 
que  este  milagre  sem  motivo,  nem  lim  me  parece  iim  parto 
de  imaginação  fradesca.  ,* 

Fr.  Agostinho  da  Cruz  havia  manifestado  muito  desejo 
de  ser  sepultado  no  seu  Convento  da  Arrábida,  e  os  Du- 
ques de  Aveiro,  e  Torres  Novas  se  empenharam  em  que 
a  vontade  do  Poeta  tivesse  o  seu  effeito,  e  para  isso, man- 
daram apromptar  uma  falua,  guarnecida  com  toda  a  pom- 
pa, e  asseio,  em  que  foi  transportado  a  Arrábida,  accom- 
panhando-o 'muitos  Religiosos,  e  pessoas  distfnctas,  e  en- 
tre ellas  o  Duque  de  Torres  Novas,  e  o  Marquez  de  Por- 
to Seguro. 

Na  Arrábida  lhe  celebrou  a  Commuuidadc  um  sòlem- 
ne  Officio,  em  16  de  Março;' findo  o  qual,  se  deu  o  cor- 
po á  sepultura,  sendo  o  logar  desta,  fora  das  grades,  do 
Jado  da  sacristia. 

Si  Fr.  Agostinho  da  Cruz  no  excesso  do  seu  zôlo  re- 
ligioso, e  fervor  da  sua  conversão  não  houvesse  queima- 
do todas  as  poesias  da  sua  mocidade,  e  a  sua  nova  \ida 
não  restringisse  ò  seu  estro  aos  assumptos  puramente 
ascéticos,  é  muito  probavel,  que  o  seu  nome,  e  as  suas 
obras  fossem  hoje  tão  populares  como  as  de  seu  irmão.  Não 
tem,  é  verdade,  tanta  amenidade,  o  que  se  deve  ás^na- 
terías,  que  trácia;  é  certo  que,  comocUe,  cabe  nraitas  ve- 
10 
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zes  no  uso  de  palavras  baixas ;  mas  parece-me,  qae  a  sua 
expressão  é  mais  forte ;  seus  pensamentos  mais  philoso- 
phicos,  a  sua  imaginação  fecunda,  e  o  metro  igualmente 
harmonioso,  e  podemos  sem  escrúpulo  nenhum  classifica- 
lo  como  um  dos  melhores  Poetas  desta  epocha. 

Seu  estylo  simples,  talvez  demasiado  ás  vezes,  corre  co- 
po um  arroio,  limpido  murmurando  por  um  lejto  de  aréas, 
e  cortando  prados  matizados  de  flores :  a  miúdo  apre- 
senta trechos  de  poesia  descriptiva,  que  arrebatam  o  co- 
ração do  Leitor ;  a  sua  moral  é  pura,  os  seus  sentimentos 
elevados,  e  a  devoção,  e  espirito  religioso  resumbra  por 
todas  as  suas  composições. 

As  obras  de  Fr.  Agostinho  da  Cruz  constam  de  vinte  e 
seis  Sonetos,  doze  Éclogas,  dez  Elegias,  quatro  Odes, 
trez  Epistolas,  um  Poema  em  oitavas,  sobre  omartyrío  de 
Santa  Catharina,  e  alguns  Motes,  Yoltas,  Redondilhas, 
e  Endechas. 

Entre  os  Sonetos  ha  bastantes  de  grande  merecimento, 
e  um  delles  é  aquelle  em  que  excitado  com  a  vista  do  mar, 
que  muitas  vezes  contemplava,  exclama. 

SONETO. 

Do  meio  desta  Serra  derramando 
A  saudosa  vista  nas  salgadas 
Agoas,  humildes  quando,  e  quando  enchadas- 
Conforme  a  qual  o  Tempo  vai  soprando. 

Estou  comigo  só  considerando 
Donde  foram  parar  couzas  passadas, 
£  donde  hirâo  presentes  malfadadas. 
Que  pelos  mesmos  passos  vam  passando» 

Oh  qual  se  representa  nesta  parte 
Aquella  derradeira  hora  da  vida, 
Tào  devida,  tão  certa,  e  tão  incerta. 

Em  quantas  tristes  partes  se  reparte^» 
Dentro  desta  alma  minha  entristecida, 
A  ddr,  que  em  taes  extremos  se  desperta ! 
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A  aproximação  dos  successos  da  vida,  que  vam  corren- 
do com  as  vagas  do  Oceano ,  a  comparação  da  instabe- 
lidade  destes,  com  a  daquelle  cujo  aspecto  varia  com  o 
sopro  dos  ventos,  terminando  estas  considerações  com  a 
certeza  da  morte,  me  parecem  idéas  de  viva  imaginação, 
ligadas  por  um  sentimento  profundo. 

Igual  belleza  de  pensamentos,  e  mui  bons  rasgos  d^ 
poesia  dcseriptiva  vemos  no  segundo 

SONETO. 

Passa  por  este  valle  a  Primavera, 
As  Aves  cantam.  Plantas  emverdecem, 
As  Flores  pelos  campos  appárecem, 
O  mais  alto  do  Louro  abraça  a  Hera.    . 

Abranda  o  Mar,  menor  tributo  espera 
Dos  rios,  que  mais  brandamente  descem, 
Os  dias  mais  formosos  amanhecem, 
Nào  para  mim,  que  sou  quem  d'antes  hera» 

Espanta-me  o  porvir,  temo  o  passado, 
A  magoa  choro  d*um,  d*outro  a  lembrança, 
Sem  ler  já  que  chorar,  nem  que  perder. 

Mal  se  pôde  mudar  tão  triste  estado. 
Pois  para  o  bem  não  pôde  haver  mudança, 
E  para  maior  inal  não  pôde  ser. 

Entre  alguns  Sonetos  a  Magdalena,  me  parece  que^ 
•devida  a  preferencia  ao  que  se  segue 

SONETO. 

Diante;  do  Senhor  está  lansada 
A  Magdalena  triste,  e  vergonhosa. 
Qual  na  força  do  Sol  vermelha  Rosa 
Dos  seus  ardentes  raios  traspassada. 

A  nova,  e  grave  dôr  lhe  tem  roubada, 
Sígnal  do  que  padece,  a  voz  queixosa, 
Lembra-lhe,  que  passou  tão  perigosa 
Yida,  da  vida  sua  descuidada. 
16  * 
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Os  pés,  que  de  seos  passos  foram  guia, 
Em  lagrimas  banhados  alimpava, 
Com  os  cabellos,  de  que  se  cobria. 

Ali  do  Redemptor^  a  quem  buscava, 
Encaminhada  foi,  porque  queria, 
Que  amasse  muito  mais  quem  tanto  amava. 

As  Elegias,  que  acima  se  transcreveram,  me  parecem 
suficientes  para  dar  idéa  de  seu  mérito,  neste  género  de 
Poema,  accrescentarei  áquellas  a  segunda  Elegia,  que 
me  parece  excellente. 

AJta  Serra  deserta,  d'onde  vejo 
As  agoas  do  Occeano  d'uma  banda,* 
E  d'outra  já  salgadas  as  do  Téjp. 

Aquella  saudade,  que  me  manda 
Lagrimas  derramar  em  toda  a  parte, 
Que  fará  nella  saudosa  e  branda ! 

Daqui  mais  saudoso  o  Sòl  se  parte: 
Daqui  muito  mais  claro,  mais  dourado, 
Pelos  montes,  nascendo,  se  reparte. 

Aqui  sobe-lo  mar  dependurado 
Hum  penedo  sobre  outro  me  ameaça, 
Das  importunas  ondas  solapado* 

Duvido  poder  ser  que  se  desfaça 
Com  agoa  clara,  e  branda  a  pedra  dura. 
Com  quem  assim  se  beja,  assim  se  abraça. 

Mas  ouço  queixar  dentro  a  Lapa  escura, 
Roidas  as  entranhas  apparecem, 
Daquella  rouca  voz  que  lá  murmura. 

Eis  por  cima  da  rocha  áspera  descem, 
Os  troncos  meios  seccos,  emcurvados. 
Eis  sobem, ,  os  que  nelles  emverdecem. 

Os  olhos  meus  d'ali  dependurados. 
Pergunto  ao  mar,  ás  plantas,  aos  penedos 
Como,  quando,  por  quem  foram  creados. 

Respondem-rae  em  segredo  mil  segredos, 
Cujas  primeiras  Letras  tou  cortando 
Nos  pés  d^outros  mais  verdes  arvoredos. 
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Assim,  com  cousas  mudas  conversando, 
Com  mais  quietação  delias  apprendo, 
Qae  outras,  que  hi  ensinar  queran  fallando. 

Só  peleja,  só  grito,  só  contendo 
Com  armas,  com  razão,  com  argumentos, 
Elias  só  com  callar  ficam  vencendo. 

Ferido  de  tamanhos  sentimentos 
Fico  fora  de  mim,  fico  corrido 
De  vêr  sobre  que  fiz  meus  fundamentos. 

Ali  me  chamo  cego,  ali  perdido. 
Ali  por  tantos  nomes  me  nomeio. 
Quantos  por  culpas  tenho  merecido. 

Ali  gemo,  suspiro,  ali  prantêo, 
Ali  geme,  suspira,  ali  pranteia 
P  monte,  e  vai  de  mil  suspiros  cheio. 

Ali  me  faz  pasmar,  ali  me  enleia 
Quanto  colhendo  estou  da  saudade, 
Que  por  toda  esta  terra  se  semeia. 

Ora  me  ponho  a  rir  da  Vaidade, 
Ora  triste  a  chorar  com  quanto  estudo 
Erros, solicites  da  mocidade. 

Tudo  se  muda  em  fim,  muda-se  tudo, 
Tudo  vejo  mudar  cada  momento, 
£u  de  mal  em  peior  também  me  mudo. 

Sohia  levantar  meo  pensamento 
Assentado  sobre  estas  penedias, 
Duras,  e  eu  duro  mais  nellas  me  assento. 

Punha-me  a  vêr  correr  as  agoas  íti^s 
Por  cima  d^alvos  seixos  repartidas. 
Que  faziam  tremer  Hervas  sombrias. 

As  flores,  que  levava  já  colhidas. 
Passando  pelos  valles  engeitava 
Por  outras,  d'outra  nova  côr  vestidas. 

O  livre  Passarinho,  que  voava. 
Cantando,  pêra  o  Ceo,  deixando  a  Terra, 
Da  Terra  pêra  o  Ceo  me  encaminhava. 

Cuidei  que  se  esquecesse  nesta  Serra 
A  dura  imiga  minha  Natureza, 
Mas  donde  quer  que  vou  lá  me  faz  guerra. 
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Oh!  quem  vira  naqueila  Fortaleza 
Rodeada  de  fogo  d'amor  puro, 
Daquelle  amor  divíao  esta  alma<  acceza  ! 

Quam  firme,  quam  quieto,  e  quam  seguro 
No  campo  se  pozera  em  desafio, 
£  quam  braudo  sentira  o  ferro  duro ! 

Mas  si  agora  de  mim  me  não  confio, 
Si  fujo,  si  me  escondo,  si  me  temo, 
He  porque  sinto  fraco  o  peito  frio. 

Àlevamtam-se  os  mares;  pasmo,  e  tremo; 
Yêjo  vento  contrario,  desfaleço, 
A  corrente  das  mãos  me  leva  o  remo. 

Comfessô  minha  culpa.  Bem  conheço, 
Que  por  mais  graves  males,  que  padeça. 
Menos  padecerei  do  que  mereço. 

Mandaes,  Senhor,  que  busque,  bata,  e  peça, 
Eu  busco,  bato,  e  peço,  a  vós,  Senhor, 
Sem  haver  cousa  em  mim  que  vos  mereça. 

Com  os  braços  na  Cruz,  meo  Rederaptor, 
Abertos  me  esperaes,  com  tudo  aberto 
Manifestos  signaes  do  vosso  amor. 

Ahl  quem  chegasse  um  dia  de  mais  perto 
A  vêr  c*os  olhos  d^alraa  essa  ferida. 
Que  esse  coração  mostra  descoberto. 

Esse,  que  por  salvar  Gente  perdida, 
De  tanta  piedade  quiz  usar. 
Que  deu  nas  suas  mãos  a  própria  vida, 

A  sangue  nos  quizeste  resgatar 
De  tão  cruel,  e  duro  captiveiro, 
Ycndido  fostes  vós  por  nos  comprar. 

Padecestes  por  nós,  manso  Cordeiro. 
Pizado,  preso,  e  nú  entre  Ladrões, 
Ardendo  o  fogo  posto  no  madeiro 
Arcam  postos  no  fogo  os  corações. 

Estes  tercetos  sam  bem  fabricados ;  os  pensamentos  ora 
philosophicos,  ora  ternos,  a  poesia  pictoresca,  a  expres- 
são forte,  o  estylo  claro,  e  desafFectado,  como  o  requerem 
composições  desta  qualidade.  Em  Bernardes,  e  Caminha 
creio  que  não  haverá  Elegia  alguma  superior  a  esta.  Tal- 
vez a  haja  em  Ferreira,  mas  e^a  nunca  a  emparelhará 
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na  correnteza  de  metro,  que  em  Ferreira  nunca,  ou  ra- 
ras vezes,  é  exempto  de  dureza. 

Fr.  Agostinho  da  Cruz  parece  ter  comprehendido  me- 
lhor a  Ode,  do  que  os  outros  Poetas  da  eschola,  a  que 
pertencia :  pelo  menos  nas  poucas,  que  delle  nos  restam, 
ha  menos  pezadez,  menos  monotonia,  e  mais  movimento, 
mais  sentenças,  e  linguagem  mais  elevada ;  está  com  tu- 
do muito  longe  da  correcção,  da  elegância,  e  das  pintu- 
ras brilhantes,  e  amável  philosophia  de  Horaeio,  de  Gar- 
ção, e  de  Francisco  Manuel,  mas  cumpre  não  sermos  mui- 
to severos  com  elle,  attendendo  ao  tempo,  e  circumstan- 
cíâs,  em  que  escreveu.  Alguns  tifechos  escolhidos  de  suas 
Odes,  servirão  de  comprovar,  o  que  temos  escripto. 

Si  tão  suavemente 

O  Passarinho  canta, 
Movido  só  da  sua  saudade. 

Que  fará  quem  se  sente 

Magoado  de  tanta 
Misturada  com  faltas  de  amizade? 
Odel. 

He  muito  diferente 

Do  que  ao  longe  parece 
O  verde  Bosque  visto  de  mais  perto. 

Nem  para  toda  a  gente 

Mais  formoso  apparece 
O  dia  pelos  valles  do  Deserto. 

Quantas  vezes  desperto 

Gritando  ao  nosso  Lima 

Porque  se  não  consuma 

No  mar,  como  costuma. 
Pois  livre  correr  pôde  para  cima? 

Quem  vos  visse  appartadas, 
Agoa3  do  manso  Lima,  das  salgadas. 

Ode  II. 

O  Tempo,  que  fugindo 
Com  tamanha  mudança 
Desengana  quem  nelle  se  comfia, 
Abatendo,  e  subindo' 
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Diversas  esperansas, 
Me  faz,  Lima,  cuidar  o  que  faria 

Si  faltasse  agoa  fria, 

Si  me  escusasse  a  tua. 

Por  mais  clara  que  seja! 

Quem  me  tolhe  que  veja 
Claro  de  dia  o  Sol,  de  noite  a  Lua? 

l^uscando  a  formosui^a 
De  quem  fez  tão  formosa  a  Creatura? 

Ode  HL 

O  Martyrio  de  Santa  Catbarina,  me  parece  o  melhor 
Poema  deste  género,  que  se  compoz  naquelle  século,  si 
exceptuarmos  a  Santa  Úrsula  de  Camões ;  mas  não  se  jul- 
gue por  isso,  que  seja  Poema  xie  muito  merecimento  poé- 
tico; quero  somente  di^er,  que  oestylo  é  geralmente  sam, 
e  correcto,  como  pôde  deprehender-rse  dos  seguintes  tre- 
chos. 

Passa  por  annlmaes  bravos  atados. 
Que,  pondo  os  olhos  nella^  estam  bramando, 
De  verem  com'  seo  sangue  venerados 
Aquelles,  que  sem  fim  estam  penando, 
Adonde  tendo  já  considerados 
Quantos  nos  casos  seos  se  estam  culpando, 
A  Maxencio  mandou  dizer  da  porta 
Do  Templo,  que  fallar-lhe  logo  importa. 


Mas  pois  tua  malicia  assim  te  cega 
Para  não  podôr  vôr  idolatrando, 
Como  quem  seo  juizo  a  cego  entrega 
A  cego,  que  seos  passos  vai  guiando, 
Manda  vir  á  disputa  quem  te  prega, 
E  verás  como  venço  disputando; 
Moça  de  tenros  annos,  sabedores, 
Escolhe  de  teus  Reynos  os  maiores. 

Quaes  Lobos  vigiando  dos  outeiros. 
Que  viram  sem  Pastor  a  mansa  Ovelha, 
Famintos,  furiosos,  e  ligeiros, 
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Da  pelle  branca  vani  fazer  vermelha, 
Taes  foram,  os  algozes  carniceiros. 
Tanto  que  a  voz  soou  na  sua  orelha, 
Da  boca  do  Tyrano,  que  não  cansa 
De  bradar  contra  aquella  ovelha  mansa. 

.  Ms^  ella  nos  tormentos  florescendo 
Como  Lyrio  nos  valles  regadios, 
j      Tanto  njais  ija  firmeza  vai  crescendo, 
Quanto  de  sangue  mais  crescem  os  rios; 
Eis  o  Tyrano  vai  desfalescendo 
Do  furor,  desfalescem  os  Sandios, 
Ministros  seos,  cansados  de  ferir 
Quem  mais  ferida  os  faz  mais  consentir. 

As  Epistolas,  ou  Cartas  de  Fr.  Agostinho  da  Cruz,  em 
número  de  trez,  não  tem,  é  verdade,  a  abundância  de  pen- 
samentos didaticos,  e  a  concisão  nervosa,  que  admiramos 
nas  de  Ferreira,  nem  a  variedade  das  de  Bernardes,  mas 
não  tem  tamtíem  as  durezas  métricas  do  primeiro,  nem  as 
negligencias,  e  pròsaismos  do  segundo,  sam  com  tudo 
escriptas  em  linguagem  pura,  estylo  simples,  elegante  ás 
vezes,  e  em  versos  quasi  sempre  bons,  respiram  excellente 
moral,  sentimentos  ternos,  bem  que  um  pouco  ascéticos, 
com  especialidade  a  segunda,  dirigida  a  D.  Branca,  con- 
firmando-a  na  resolução  de  se  meter  Freira. 

Que  podes  esperar  por  mais  que  esperes 
Do  Mundo,  que  te  tem  desenganada? 
.  Que  te  pôde  faltar  se  a  Deos  te  deres  ? 

Si  vires  que  por  tudo  deixas  nada. 
Por  nada  deixarás  o  que  descansa 
No  curso  desta  vida  tão  cansada. 

A  tanto  subirás  nesta  mudança. 
Que  não  haverá  dor  por  mór,  que  seja, 
Na  qual  não  cresça  mais  tua  esperança. 

Assim  de  culpas  minhas  eu  me  veja 
Tão  longe,  como  perto  essa  alma  tua 
Daquillo,  que  esta  minha  vêr  deseja. 

Que  vás  apoz  de  quem  á  custa  sua 
Por  nos  levar  ao  Ceo  d'onde  nos  chama 
Na  terra  paJeceo  morte  tão  crua. 
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Hum  firme  coração;  que  em  vós  se  inflama. 
Ardendo  por  se  vêr  de  vós  amado. 
Por  vos  amar,  Senhor,  tudo  desama. 

Na  primeira,  escrípta  a  seu  irmão  Diogo  Bernardes,  em 
resposta  a  outra,  que  este  lhe  inviára  pouco  depois  da 
sua  profissão,  expondo-lhe  as  saudades,  que  delle  sentia,  a 
bom  Religioso  o  consola  com  aSecto  verdadeiramente  fra- 
ternal, mas  defende  o  partido,  que  tomou  como  ao  seu 
parecer  mais  acertado,  e  aOirma,  que  por  tomar  o  habito 
não  é  obrigado  a  deixar  de  ama-lo,  como  até  ali  fizera. 

Culpas  o  meo  amor,  e  dizes  quanto 
Me  tinhas ;  muito  foi ;  não  sei  se  diga 
Que  tenho  agora  mais  sempre  outro  tanta. 

Â  Ley  do  Bedemptor  não  desobriga 
A  quem  a  proffessou,  ser  obrigado 
Daquiilo,  a  que  a  razão  humana  obriga. 

Si  quiz  que  nosso  imigo  fosse. amado. 
Como  não  quererá  que  nosso  amigo 
Seja  no  mesmo  amor  avantajado  ? 

Daqui  se  vé,  que  Fr.  Agostinho  da  Cruz  não  era  um 
fanático  atrabiliário,  e  inimigo  dos  homens,  mas  sim, 
um  homem  sensível,  que  procurou  refugio  na  religião. 

Na  Carta  a  Francisco  Barreto  de  Lima,  um  dos  fidalgos 
que  ficaram  presioneiros  dos  Serracenos  na  funesta  bata- 
lha de  4  de  Agosto  de  1578,  toma  o  Poeta  um  estylo  me- 
nos austero,  e  mais  corlezào,  como  quem  levava  em  vis- 
ta dissipar  a  melancholia  de  um  captivo,  divertindo-lhe 
a  Imaginação  com  objectos  roais  apraziveis,  e  por  isso,  com 
muito  artificio  lhe  faz  a  pintura  breve,  mas  viva,  dos  di- 
veitimeivlos  daquelles,  que  vivem  felizes  retirados  nas  soas 
leiras,  e  fugindo  dos  cargos  públicos,  e  do  bolicío  da 
corte. 

Quão  ditosos,  quam  bem  considerados 
Os  dias  sam  daquelles,  que  fugindo 
Pelos  desertos  vam  despovoados. 
Agora  do  Coelho  vam  seguindo 
Os  passos,  que  lhe  mostra  o  Cão  ligeira. 
Que  busca,  corre,  salta,  e  vai  latindo. 
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Ora  se  vai  trepar  no  Sovereiro 
Duende,  sem  ser  ferido,  o  Porco  fira, 
Que  por  ferir  escuma  no  terreiro. 

Ora  no  raso  campo  onde  se  estira 
O  Galgo  apoz  da  Lebre  fugitiva, 
No  cansado  Rocin  se  ponha  á  mira. 

Ora  tome,  caçando,  a  Perdiz  viva, 
Das  mãos  do  seo  Açor,  ou  do  seo  laço. 
Ficando  a  preza  d'hum  d'outro  captiva. 

£  si  de  condicção  fôr  mais  escaco, 
No  Rio  vá  pescar  peixes  à  cana 
Que  a  Marateca  tem  como  bagaço. 

Estes  versos'  não  só  sam  bons  pelos  idéas,  pela  har- 
monia, mas  pela  propriedade  dos  termos.  O  Cão  que  bus- 
ca, corre,  salta,  c  lale;  o  Galgo  que  se  esttta  apoz  da 
Lebre,  sam  tudo  termos  technícos,  que  exprimem  ao  vivo, 
os  movimentos  destes  auimacs  no  exercício  da  caça  iomar 
a  presa  das  mãos  do  Açor  é  também  expressão  tirada  da 
linguagem  da  Caça  da  Volataria. 

E*  natural  que  um  Poeta,  que  no  século  tivera  relações 
com  tantas  pessoas,  que  viveu  na  casa  de  um  Principe, 
não  escrevesse  somente  trcz  Epistolas,  sendo  estas  um 
género  de  Poema,  que  no  seu  tempo  audava  muito  em  mo- 
da, como  se  evidenceia  das  obras  de  Sá  de  Miranda,  Fer- 
reira, Bernardes,  e  Caminha;  mas  é  crivei  que,  pelos  seus 
objectos,  fossem  sacrificadas  sem  piedade  ao  fervor  religio- 
so, e  aos  escrúpulos  de  consciência  do  Poeta,  na  occasiào 
de  entrar  na  vida  conventual,  e  não  foi  isto  pequena  per- 
da para  o  nosso  Parnaso,  mas  a  devoção  exaltada  trans- 
torna muitas  vezes  as  idéas  do  homem,  e  as  leva  além  das 
raias  da  razão. 

Temos  doze  Éclogas  pastoris  de  Fr.  Agostinho  da  Cruz, 
que  sam  talvez  as  mais  bem  escriptas  das  suas  composi- 
ções ;  este  número,  e  o  serem  compostas,  na  maior  parte, 
no  tempo  de  frade,  mostra  bem,  que  este  era  o  género 
predilecto  do  nosso  Poeta,  que  para  elle  se  sentia  com 
maior  disposição.  O  contheudo  destes  Poemas  sam  pela 
maior  parte  factos  de  sua  vida  involvidos,  e  cobertos  com 
o  véo  da  alegoria  pastoril,  e  o  Poeta  procede  neste  dis- 
farce cora  tanta  naturalidade,  e  artificio,  que  não  fazsen- 
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tir  muito  a  frialdade^  que  de  ordinário  residta  deste  mo- 
do de  compor,  de  que  outros  Poetas  tauto  abusaram  de- 
pois. Parece-me  encontrar  nestas  Éclogas  um  toque  mais 
original,  sentimentos  mais  vivos,  e  um  estylo  mais  enér- 
gico, que  o  que  se  encontra  naspastoraes  daquelle  tempo. 
Na  primeira  Écloga,  alusiva  á  sua  conversão,  o  pastor 
Limabeo,  lança-se  entre  uns  penedos^  e  ali  medita  sobre 
a  instabelidade  dos  bens  do  mundo,  os  seus  enganos,  e 
inconvenientes,  comparando-os  com  as  vantagens  do  re- 
tiro, e  finalmente  pede  a  Deos  perdão  de  suas  culpas  ; 
nesta  composição  deparam-se  excellentes  trechos  >  por 
exemplo : 

Lansou-se  Limabeo  entre  huns  penedos, 
Fonde  via  correr  hum  claro  Rio 
Accostumado  a  ouvir  os  seos  segredos. 

Cora  os  olhos  n'hum  bosque  alto,  e  sonArio, 
A  quem  a  Primavera  já  pagava 
A  perda,  que  lhe  fez  o  tempo  frio, 

«  Aquillo  (começou)  que  vos  contava 
w  Plantas,  agoas,  penedos,  foi  engano, 
r*  Já  me  desenganou  quem  me  enganava. 

"  Mais  foi  a  perda  sua  que  meo  dano, 
f*  Mas,  como  dizem,  tudo  o  Tempo  cura, 
»  Pois  o  que  perde  o  Mez  não  perde  o  anno. 

n  Engeita-sô  no  campo  a  formosura 
«  Do  Lyrio  já  colhido,  que  não  cheira, 
»  Mais  hadtí  ter  o  bosque  que  a  verdura- 

**  Inda  mal  pois  não  foi  esta  a  primeira, 
M  Como  devora  ser,  que  me  levara, 
»» Onde  não  vira  mais  esta  ribeira. 

n  Não  falta  nos  desertos  agoa  clara, 
»  A  L^pa,  que  da  calma  me  defende, 
»  Si  ventar,  ou  chover,  também  me  ampara. 

^  AU  tem  liberdade,  ali  se  estende 
»  O  Pastor  solitário  com  seo  Gado  ; 
^  Não  se  oSende  de  alguém,  ninguém  o  offeude. 

»  Não  tenho  que  fazer  no  Povoado, 
n  A  Razão  me  aconselha,  que  me  guarde, 
i»Eu  não  me  atrevo  nelle  a  andar  guardado^ 
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»  Si  escutar  sempre  quem  me  diz  que  aguarde, 
«Nunca já  buscarei  a  quem  me  espera, 
»  £  peior  me  será  nunca,  qae  tarde. 

**  Ainda  que  mais  males  nâo  livera 
»»  Quem  bens  na  Terra  tem,  que  ser  cap4ivo 
»>  Delles,  por  isso  só,  fugir  devera. 

»  Apoz  d' hum  gosto  falso,  e  fugitivo 
>»  Leve  de  noijte  vou,  cego,  ás  escuras, 
»  Sem  me  lembrar,  que  para  morrer  vivo. 

>»  Quebraram-se,  meo  Deos,  as  pedras  duras, 
»  Mostrou  o  Sol,  e  Lua  sentimento, 
n  E  não  vossas  humanas  creaturas. 


»  Em  pecados,  Senhor,  fui  concebido, 
>»  Em  pecados  minha  alma  foi  creada, 
*>  De  pecados,  tão  m^l  arrependido. 

»» Viestes  amostrar  ao  peregrino 
>*  O  caminho  da  sua  Natureza, 
•»  Querer  hir  lá  por  outro  he  desatino. 

»» A  carga,  que  cauzou  minha  fraqueza, 
w  Os  passos  me  detepa,  faz-me  que  desça, 
»  E  quanto  desço  mais,  tanto  mais  peia. 

»» Não  vos  peço.  Senhor,  porque  a  mereça 
»» Graça  para  ficar  entre  esta  Serra, 
w  Mas  porque  vós  quereis  que  vô-la  peça. 

»>  Aqui  não  temerei  a  cruel  guerra, 
»» Daqiii  verei  no  Ceo  formosas  cores, 
»» Assi  me  esquecerão  couzas  da  Terra. 

Na  segunda,  feita  no  anno  do  noviciado,  o  pastor  Mincio 
encontrando-se  com  outro  pastor,  por  nono^e  Flávio,  se  ad- 
mira da  mudança  de  cor,  e  de  aspecto,  que  nelle  observa,  e 
este  lhe  diz,  que  o  seu  pezar  nasce  de  que  Limábeo,  o  úni- 
co amigo  que  tinha,  lhe  desapparecêra,  e  diziam  que  para 
ir  meter-se;wn  uma  serra,  jujito  ao  Oceano;  ora  esta  ser- 
ra é  a  Arrábida,  e  o  pastor  fugido  é  LimabCiO^  isto  é,  o 
Poeta,  de  cuja  nova  vida  elle  faz  a  seguinte  pmtura. 

Disseram-^me  que  andava  cá  metido 
Junto  do  mar  Oceano  n*huma  Serra 
De  hum  novo,  não  sei  qual,  amor  feri^; 
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Por  elle  deixou  só  qaanto  na  terra, 
Tinha,  com  tudo  o  mais  que  ter  poderá ; 
Por  elle  anda  comsigo  em  cruel  guerra. 

Si  não  chegara  a  vê-lo  não  o  crera, 
Quasi  mudou  de  todo  a  Natureza, 
Que  não  he  Limabeo,  mas  ferro,  e  cera. 

Nunca  se  imaginou  tal  aspereza. 
Não  digo  dos  penedos  do  Deserto, 
Mas  da  fome,  do  frio,  e  da  pobreza. 

Dos  pés  the  á  cabeça  anda  coberto 
De  lãa  d'alheias  cabras,  remendado 
De  mil  cores  sem  ordem,  nem  concerto. 

Traz  huma  corda  grossa,  a  que  anda  atado. 
Pelo  meio,  descalso,  sem  mais  nada. 
Sem  bolsa,  sem  çurrão,  e  sem  cajado. 

Barba,  e  cabeça  traz  toda  rapada, 
Qualquer  cotiza,  que  quebra,  ou  fende,  ou  fura. 
No  seo  pescosso  a  leva  pendurada. 

Os  pés,  si  por  compasso  por  não  cura. 
Quer  grelados  do  frio,  quer  doentes. 
Também  nelles  lhe  põem  huma  atadura. 

Não  pôde  responder  aos  maldizentes, 
Nem  dar  razão  de  si,  que  se  boqueja 
Atravessado  leva  hum  pau  nos  dentes. 

Os  olhos  si  alevanta,  ou  pestaneja 
Nem  inda  para  quem  falia  com  elle, 
Hum  pano  lhe  põem  nelles,  que  não  veja. 

Hum  Principal  de  seis  nas  costas  dellc 
De  tal  maneira,  faz  soar  as  varas. 
Que  não  lhe  queiras  tu  jazer  na  pelle. 

Porque  não  fica  dôr,  pena,  ou  tormento 
De  cruel  invenção,  qualquer  maneira, 
Que  deixe  de  sofrer  hum  só  momento. 

Debaixo  de  hum  penedo  na  Ladeira 
Do  monte  todos  tem  cada  hum  seo  ninho, 
Mas  o  triste  sempre  anda  na  carreira. 

Estes  rigores  excessivos,  estes  tractamentos  bárbaros, 
que  tendiam  a  apagar  no  homem  o  sentimento  da  sua  di- 
gnidade, e  embrutecer  o  seu  espirito,  haviam  por  aeoessa- 
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ria  consequência  trazer  comsigo  a  relaxação  do  espirito 
jeligioso,  e  foi  isso  o  que  de  preça  aconteceu. 

Mincio  horrorizado  de  tanta  barbaridade  pede  a  FJavio, 
que  não  continue,  por  que  já  intende,  que  Limabeo  se 
fez  Capuchinho.  Continuam  depois  a  discursar  sobre  a 
resolução  tomada  por  Limabeo,  e  Flávio  canta  alguns 
versos  dos  que  elle  agora  costuma  cantar. 

Na  terceira  dous  pastores,  Rodrigo,  e  Silvestre,  encon- 
tram-se,  e  depois  de  discursarem  um  pouco  cantana  al- 
ternadamente uma  Cansào  ao  divino. 

A  quarta  contém  queixumes  de  Limabeo^  em  que  nar* 
ra  a  Meneio  as  offensas  de  um  pastor,  que  ternamente 
amava,  e  que  foram  causa  de  elle  se  retirar  a  um  de- 
serto. 

Na  quinta,  debaixo  da  costumada  alegoria  pastoril,  se 
tracta  de  um,  que  o  tempo  conduzira  a  abraçar  a  vida  do 
claustro. 

Na  sexta  o  Poeta,  debaixo  do  nome  de  Limabeo,  deplora, 
pelo  jpodo  seguinte,  a  morte  de  um  amigo. 

LIMABEO' 

O  meo  Cordeiro  branco^  que  saltava, 
Âo  som  da  minha  flauta,  ah  meo  cordeiro ! 
Tão  branco  como  o  Leite,  que  mamava. 

Em  quanto  vegiaya  o  Gado  Alfeiro^ 
Huma  Águia  mo  levou  atravessado 
Nas  unhas  lá  de  traz  daquelle  Outeiro. 

Ah  Fortuna  cruel !  ah  cruel  Fado ! 
Oue  si  de  cruéis  Lobos  me  vegio, 
Das  Aves  de  rapina  sou  roubado. 

Si  nisto  hade  parar  tudo  o  que  crio, 
Como  já  succedeo  da  minha  Corsa, 
Que  se  afogou  naquelle  negro  Rio, 

Comvem  que  a  Natureza  íaça  força. 
Porque  não  se  ofereça  gosto  humano, 
Que  primeiro  que  venha  o  não  retorna. 

Que  maior  comfusão  I  que  mór  engaiM^    - 
Âo  triste  coração,  que  se  affeiçôa, 
Para  pagar  tribuio  do  seo  dano. 
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O  simples  Passarinho,  que  se  escoa, 
Do  visco,  em  que  cahio  incautamente, 
Com  menos  pennas  foge,  menos  vôa. 

Deixei  de  conversar  humana  gente 
Para  me  affeiçoar  cá  no  Deserto 
A  Brutos  anui  mães  mais  brutamente. 

Com  que  composição,  cora  que  concerto 
Sobre  que  saudades  adormeço, 
Si  com  tão  leves  couzas  me  desperto  f 

Como  posso  chegar,  si  não  começo? 
Quando  começarei  como  desejo? 
Ou  como  subirei  pois  sempre  desço? 

Si  qualquer  leve  couza  me  faz  pejo^ 
Para  accender  no  peito  amor  divino. 
Porque  de  tudo  já  me  não  despejo? 

Assi  comvem  valer-me  de  contino ; 
Assi  fortalescer  minha  fraqueza, 
Que  não  sinta  descuido  repentino- 

Assi  soprar  de  novo  esta  frieza, 
Atiçar  no  madeiro  onde  se  atêa 
O  fogo,  que  desfaz  tudo  em  pureza - 

Nasci  para  lavrar  na  Terra  alhêa, 
Terra  de  maldição,  de  Deos  maldita. 
De  Cardos,  e  de  Espinhos  sempre  chêa- 

Tenta,  move,  perturba,  afaga,  incita 
A  buscar  o  peior,  o  mais  nocivo, 
Não  deixa  repouzar  esta  alma  aflicta. 

Nesta  contradicção,  neste  incentivo 
De  males,  que  me  rende  a  minha  herdade? 
Quasi  me  sinto  já  como  captivo. 

Mas  pois  a  verdadeira  liberdade 
Depende  de  trazer  o  pensamento 
Accezo  na  divina  saudade. 

De  tudo  que  me  fôr  impedimento 
Para  poder  gozar  hum  bem  tamanho 
Determino  fazer  appartamento. 

Experiência  tenho  do  que  ganho, 
Essas  vezes,  que  saio  da  Cabana, 
Pois  que  no  campo  limpo  inda  me  arranho. 
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Muito  pequena  cooza  tarba,  e  dana 
Huma  composição  clara,  e  sereia 
Em  quanto  respirar  na  Tida  humanai 

Foge  do  Povoado  a  Magdalena, 
Yai  fazer  no  D^erto  vida  nova 
Depois  de  ter  perdão  da  culpa,  e  pena: 

Âli  metida  dentro  n^huma  cova 
Chora,  suspira,  geme,  noite,  e  dia, 
D'huma  n^outra  aspereza  se  renova. 

Procure  quem  qaiz^  a  companhia, 
Branda  conversação  d'outros  Pastores, 
Que  só  me  quero  a  mim  por  outra  via. 

Muitas  cappellas  6z  de  muitas  fiores 
Compassando  nos  olhos  a  pintura, 
Bellas  por  variar  formosas  òóres. 

Escothendo  da  fructa  a  mais  madura, 
Pelos  bosques  agrestes  me  espinhava. 
Deixando  o  Gado  meo  posto  em  ventura» 

O  louro  Laparinho  que  tirava: 
O  Tralbão,  que  cabia  na  costella, 
O  Tordo,  que  na  vara  se  emfdrcava. 

O  Pombo,  que  voava  na  courella, 
A  Perdis,  que  picar  vinha  na  Lousa; 
Ou  meter  o  pescosso  pela  trela. 

Em^  fim  que  não  colhi  nem  cacei  cousa 
Que  para  dar  não  fosse,  mas  quem  nega 
Plantas,  a  cuja  sombra  não  repouza? 
Não  deixa  de  pagar  quem  mal  se  emprega. 

A  septima  tracta  da  mudança  da  Arrábida,  e  nella  nor- 
tam-se,  entre  outros,  os  seguintes  versos. 

Como  queres  que  esteja  sempre  a  ponto 
Para  dobrar  a  minha  singeleza 
.  Pois  não  coso  remendos  com  pesponto? 

Por  não  contrafazer  a  Natureza 
Sinto  tornar  a  vôr-me  entre  Pastores, 
Cuja  conversação  tanto  me  peza. 

Elles  queimem  colher  no  campo  flores,  . 
Eu  medronhos  na  Serra  entre  penedos. 
Assim  desconcordamos  nos  humores. 

17 
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Elles  no  povoado  oantam  ledos. 
Os  gostos,  de  que  vivem;  eu  chorando 
Por  acabar  debaixo  dos  rochedos. 

Mas  pois  tudo  se  vai-  contrariaado, 
Na  Serra,  nem  na  Terra  buscarei 
Cousa,  que  o  tempo  possa  andar  mudando. 

Por  donde  quer  que  for  levantarei 
Os  meos  olhos  ao  Ceo,  de  cuja  vístc^ 
Âquellas  saudades  colherei, 

Com  que  possa  fazer  Aova  conquista 
Para  me  consumir  no  fogo  puro 
D'amor,  de  cu}0  amor  divino  vista 

Esta  alna,  caminhando  mais  seguro, 
Que  buscando  repouzo  nas  montanhas, 
Pois  no  gosto  da  Terra  me  aventuro 

De  nio  poder  lograr  couzas  tamanhas 
Do  Ceo,  em  toda  a  parte  tão  formoso^ 
Que  p6do  penetrar  duijas  e&tranhas.- 

Â  Écloga  Yin.  é  das  que  chamam  Piscatórias,  inven- 
tadas, como  s^cima  di^mos,  pe)o  Napolitano  Sannazaro, 
um  dos  mais  affamados  Poetas  da  Itália,  tanto  pelos  seos 
versos  Toscanos,  e  a  sua  Arcadja,  como  pelas  svas  poe- 
sias Latinas,  e  o  seu  Poema  dt  Pariu  Virgiws^  porque  é 
ainda  mais  conhecido  no  mundo  Literário. 

Vejamos  o  estylo  do  Poeta  nesta.  quaUdade  de  .compo- 
sição. 

LmABio* 

.     Ilm  quanto  se  dilata  a  Pescaria, 
Pois  será  por  demais  provar  v^tura   . 
Mofino  Pescador,  maré  vazia. 

Debaixo  desta  rocha  antigai  e  dura, 
Que  d'um  n'outFo  penedo  sustentada 
Por  cimadei^  praiase  pendure,   ^       : 

Se  quizeres  ouvir  nova  soada'       •   - 
De  hums  versos,  que  cantei  em  Sampenéda 
Em  quanto  a  rede  ao  mar  thiha  lansarda. 

Verás  que  vida  logra  quem  se  arreda 
Da  comn[iunicação  dos  Pescadores, 
£  qual  quem  no^  conselhos  s^os  sq  omfeda. 


Digitized  by 


Google 


iiVBo  n.,  CAPiTULa  TH*  S89 

Lauro. 

Ah  I  nSo  damnes  eom  versos  seinsaboresí 
Hama  tarde,  que  tarde  lAe  acontece, 
Si  queres  cantar  bem  seja  de  amores. 

E  se  de  todo  aíúda  te  parece 
Milhor  cantar  do  meo  justo,  e  suave 
Que  do  mal  que  me  fez  já  se  conhece. 

Não  queiras  que  com  rogos  mais  te  agrave, 
Nem  deixes  de  cantar  posto  que  tejas 
Lagrimas  derramar,  em  que  me  lave. 

LlHABEO. 

Si  tu  d*amor  cruel  ouvir  dezejas 
Agravos,  semrazões,  duros  conceitos, 
Cuja  victoria  cuidas  que  festejas ; 

Alembra^te  que  em  passos  tão  estreitos 
Te  pôde  entristecer  qualquer  lemlurança^ 
Que  amor  tem  jurdição  em  ternos  peitos. 

Deque  serve,  no  t,empo  de  bonança, 
Alevantar  de  novo  tempestades 
No  mar,  d'onde  escapou  tua  esperança  ? 

Rompendo  por  cem  mil,  adversidades, 
De  terra  em  terra  alheiii  te  levaram 
Justas,  mas  tarde  pagas,  saudades. 

Quantas  vezes  os  remos  te  faltaram 
Depois  das  vellas  rotas  pelos  ventos, 
Que  na  firmeza  tua  se  quebraram ! 

Prolongaram-se  os  teus  merecimentos    , 
De  perigo  em  perigo  navegando, 
Alagado  no  mar  dos  sentimentos.         ,       . ,  . 

Sentimeútos,  nesta  accepsSo,  tem  sido  muttas  yezes  ta- 
chado de  galicismo  pelos  Puristas  perluxos^  e  já  se  vê 
com  quanta  injustiça,  pois  este  vocábulo  em  tat  sentido 
se  encotitra  nas  poesias  de  um  Poela  tSo  claèsico  como 
Fr.  Agostinho  da  Cruz.  Isto  prova  o  pouco  quê  teítt  sido 
lidas  as  suas  obras,  talvez  pelo  precoiiceito  dd  serem 
Poemas  de  devoção,  e  como  taes  d^e  leitura  fá$tldiôâa. 
17* 
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Quantas  vezes  na  praia  murmurando 
Comforme  a  seo  juizo,  ou  seo  dezejo 
À  tua  cauza,  andava  mariscando? 

He  muito  de  notar  com  que  despejo 
O  néscio  Pescador  sentenciava 
Aquillo,  que  coatar  inda  me  pejo ! 

Em  que  Fera,  em  que  Pedra  ^o  soava 
O  nome  teu,  Liana?  que  Serpente, 
Si  de  parir  deixou,  não  te  criava? 

Desviado  tèu  nome  andou  da  Gente, 
De  Liana  em  Liond ;  nem  me  espanto. 
Pois  tractavas  teu  sangue  cruelmente. 

LAURO. 

Dezejoso  de  ouvir  suave  canto 
Te  roguei,  que  de  amores  me  cantasses, 
E  tu  provas  d'amor  reprovas  tanto. 

Si  tu  nas  redes  tuas  te  pescasses. 
Não  cuido  que  tão  pouco  estimarias 
Queixumes  seos,  que  delles  te  queixasses. 

Antes  a  mariscar  me  ajudarias, 
Amêijoas  nas  areias  revolvendo. 
Tirando  Mexilhões  das  penedias. 

Arrancando  Percebes,  que  pertendo 
Levar  para  Liana  este  cestinho. 
Que  veja  si  me  esqueço  não  a  vendo. 

LllIABEO. 

Darte*bei,  que  leves,  mais  hum  Passarinho 
De  verde,  azul,  e  branco  salpicado. 
Que  sem  pena  furtei  á  May  do  ninho. 

Dentro  d^hum  Búzio  hirá  todo  pintado 
De  pardo,  e  de  vermelho,  que  Palemo 
Para  Maríida  tinha  sotterrado. 

Não  sei  que  couza  foi,  não  sei  que  Demo 
Tomou  tal  formosura,  tal  aviso 
Por  quem  nem  ter  na  mão  âabia  o  remo. 
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Mas  deixemos  motivos  de  tristeza, 
O  novo  cabazinho  concertemos, 
Lavado  muitas  vezes  n'agoa  teza. 

na  agua  teza  parecerá  a  muita  gente  uma  expressão  es- 
tranha, e  acarretada  pela  necessidade  da  ryma  ;  mas 
não  é  assim ;  agua  teza,  quer  dizer,  agua  que  corre  com 
força ;  ou  agua  alta ;  dahi  vem  as  expressões  maritimas 
vento  tezOy  martezo^  e  ochamar*se  tezo  a  um  outeiro,  ou 
elevação  de  terreno.  Também  se  chama  tezo  a  um  ho- 
mem, que  tem  firmeza  de  caracter,  e  que  não  cede  fa- 
cilmente. 

Verdes  limos  debaixo  lhe  poremos^ 
O  verde  PcrrexU  de  cima  posto, 
Fazendo  de  experança  dois  extremos, 

O  presente  no  meio  bem  composto 
Por  ordem,  que  Ibe  dé  muito  mais  graça, 
A  ti  de  lho  levar  muito  mais  gosto* 

Estou  bem  longe  de  emparelhar  esta  Écloga,  e  as  duas 
seguintes,  que  também  sam  Piscatórias ,  aos  cantos  de 
Alicuto,  na  Écloga  VI.  de  Luiz.de  Camões,  ou  ás  Éclo- 
gas, que  deste  género  nos  deixou  Bocage,  mas  tenho  para 
mim  que  podem  merecer  pelo  seu  estylo,  e  pensamentos 
o  applauso  dos  entendedores. 

É  de  notar,  que  a  Écloga  X.  é  a  única  entre  as  do- 
ze doAuthor,  em  que  faliam  mais  de  duas  personagens,  e 
em  que  se  observa  mudança  de  metro,  pois  o  canto  final 
dos  Pescadores  é  em  verso  octosylabos ;  copia~la-hei  aqui, 
por  ser  a  mais  importante  das  poucas  poesias  que  Fr. 
Agostinho  da  Cruz  conservou  do  tempo  de  secular,  na- 
turalmente por  que  tem  por  objecto  celebrar  o  nascimen- 
to de  D.  Jorge  de  Lencastre,  filho  do  Duque  de  Aveiro, 
e  que  depois  foi  Duque  de  Torres  Novas,  receando  o 
Poeta,  si  a  dostruisse,  de  incorrer  no  desagrado  daquel- 
les  fidalgos,  a  quem  sempre  fora  muito  aeceito,  e  de 
quem  recebera  muitos  obséquios,  tanto  no  século,  como 
na  Religião. 
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ÉCLOGA  PISCATÓRIA. 

6ALAP0,  ALPORTUXO,  ALMILÃO. 
OALAPO. 

Queres  ouvir  cantar  bum  Pescador 
Pobre,  que  de  Marisco  se  sustenta, 
£,  segundo  o  que  dizem,  foi  Pastor? 

Não  sei  onde,  nem  como,  ou  que  tormenta 
O  lansou  nesta  praia  ha  poucos  dias; 
Que  nem  sempre  do  Norte  o  Vento  venta. 

Naquellas  solapadas  penedias 
Huma  lapa  buscou  escura,  esdura, 
Que  não  se  deixa  vêr  d*ou<ras  sombrias. 

Dali  forçado  sahe  da  fome  pura 
A  buscar  o  salgado  mantimento. 
Duro  de  se  arrancar  da  pedra  dura. 

Depois  sobre  hum  penedo  crespo,  e  lehto 
Ao  som  d^bum  arrabil,  que  traz  no  seio, 
As^  ondas  faás  parar,  fugir  o  Vento. 

O.  primeiro  d' Abril  ali  se  veio 
A  cantar,  e  tanger  tão  docemente, 
Que  do  mar  Oceano  fez  Letheio. 

Mas  tanto  mais  alegre,  e  mais  contente, 
Que  logo  quem  ouvisse  julgaria, 
Que  festejava  algum  gosto  presente. 

ALPORTUXO. 

Agora  sabes  tu  que  foi  o  dia. 
Em  que  fructo  noa  deu  a  Primavera, 
Fructo,  que  só  do  Ceo  cabir  podia. 

Do  Ceo,  por  cujo  dom  já  se  descera 
Da  sua  opinião  isempta,  altiva. 
Mais  branda  agora,  mais  que  branda  Cera. 

Mas  ah,  livre  Liana!  quam  captiva 
Te  fez  o  justo  amor  daquelle  teu, 
A  quem  tu  te  mostraste  tão  esquiva» 

Agora  tu  não  tua,  elle  não  seu, 
Hum  n'outro  si,  de  dois  hum  só  formado, 
Tal  vos  conserva  Amor  qual  elle  o  deu. 
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Outros  muitos  sobre  esse  tem  já  dadoy   ' 
Que  tempo  nem  fortuna  dura,  imiga 
Poderão  desatar;  perde  o  cuidado.  : 

O  bom  será  cantar  uma  cantiga 
Em  louvor  dessa  festa  nesta  praia. 

"alpobiuxo. 
Começa  tu,  si  queres^  que  te  siga. 

GAUPO. 

Esperemos  hum  poucos, antes, quç  caia     i; 
A  sombra  lá  da  Serra ;  pôde  ser    .    , 
Que  também  Àlmilão  da  Lapa  saia. 

ALPOBtUXO, 

Eu  tenho  pcra  mim  que  ouço  tanger, 
Deve  de  ser  aquelle?  yê-lp  vem, 
Como  se  vem  regando  de  prazer. 

alhilíò, 

Ouça-me  quem  quízer,  vêja-me  quem 
Folgue  com  nens  de  Lauro,  e  de  Liana, 
Que  sempre  dos  seos  bens ^  cantarei  beça. 

Que  fica  mais  por  vêr  na  vida  humana, 
Que  vér  dois  corações  n'hum  convertidos, 
De  cuja  flor  tão  doce  fructo  mana? 

Que  fica  ptr  seâtir  a^eos  «lestidos 
Quando  vestida  v6jo  Matgdalena 
Dos  seus,  antes  dos  meos,  pobres  vestidos? 

Eu  tomarei  na  mão  nm  dia  a  peAna, 
E  nem  remendo  seo;  nem  graça  sua. 
Ficarão  por  cantar  grande,  eu  pequena. 

Das  formosas  Estreitas,  Sol,  e  Lua, 
As  cores  mostrarei  em  Yiolante: 
A  dos  olhos  ao  C0O  se  restitua. 
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Nelle  pois  passar  quero  mais  avante 
Comvem  que  vá  fazer  o  meo  alforge, 
Porque  mais  cedo  tanja,  e  milbor  cante. 

Amor  tempere  a  fragoa,  accenda,  e  forge 
Com  que  festeje  dia  tão  ditoso 
Do  novo  Anjo  do  Ceo,  do  novo  Jorge. 

Detenha-se  no  bosque  saudoso 
A  verdura  na  planta,  a  flor  no  valle, 
Nasceo  Jorge,  nasceo  todo  formoso. 

Antes  que  desta  praia  hoje  me  aballe 
A  Fera  amansarei,  o  duro  Seixo 
ousarei  abrandar,  farei  que  falle. 

Já  não  sei  murmurar,  já  não  me  queixo, 
Queixe-se  o  Rouxinol,  murmure  a  Fonte, 
Ella  de  pedra  em  pedra,  elle  no  Freixo, 

D*encarnado,  e  de  azul  nosso  horisonte 
Se  vista  nesta  festa,  cujas  cores 
Callo,  que  pede  ser  que  inda  se  afronte. 

Fazei  novas  Cappelas,  Pescadores, 
Nos  salgados  penedos,  nas  arôas, 
A  seo  Príncipe  já  cobri  de  flores, 

GALAPO^ 

Quaes  Alciões  na  praia,  ou  quaes  Serêas 
Igualar  já  se  podem  com  teo  canto. 
Em  louvor  desse  Infante,'  que  nomêas? 

Não  sei  qual  affeição  tp  ensinou  tan^o, 
Mas  como  cuidarei  que  se  afieiçpa 
Quem  não  vêjp  njedrar  n'bum  pobfe  manto* 

almtlXo. 

Si  tractas  de  interesse  de  Pessoa 
Pelas  partes  que  tem,  não  pela  renda, 
A  tal  opinião  julgo  por  boa. 
'  Comigo,  que  não  posso  ter  Faienda, 
Que  fazenda  fará  o  néscio  rico. 
Que  não  pode  emendar,  nem  ter  emenda. 

Cuidarás  por  ventura,  que  me  pico 
Desse  juizo  teu,  commum  juisso. 
Que,  como  dizeçi,  traz  agoa  ao  bico. 
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Sabe,  que  com  ninguém  comtemporiso, 
Que  a  pelo  me  não  falta  na  amfeade 
Singela  condicçâo,  brandura,  aviso. 

ALPORTDXO, 

Eu  pois  cantar  não  sei  da  Saudade, 
Antre  estes  dois  Cantores  callar  quero 
Por  não  cahir  nas  mãos  da  necidade. 

Mas  isto  só  direi,  que  não  tempero 
Com  quem  destemperar-se  quer  comigo, 
A'  custa  de  cuidar  qiie  delle  espero. 

O  que  quizer  que  seja  seo  amigo' 
Por  ser  tamanho  meo,  queira  que  seja, 
Não  pelo  seo,  que  come  só  comsigo. 

GALAPO. 

Queres  que  o  nosso  canto  sobrestcja 
Em  quanto  vou  buscar  que  cozinhemos, 
Que  festa  sem  comer  não  se  festeja? 

Pescado  no  Batel  pescado  temos, 
O  fogo  sahirá  da  pedreneira, 
A  lenha  pelo  nmtto  ajuntaremos. 

Do  Medronho,  de  Estiva,  e  de  Aroeira 
Farei  curtos  espetos  aguçados, 
Dos  quaes  rodearei  toda  a  fogueira. 

De  ruivos  Salmonetes  carregados, 
De  Vezugos,  de  Choupas,  de  Tainhas, 
E  com  trez  sapateiros  Lingoados. 

itPORTUXO. 

Ainda  por  cantar  taes  versos  linhas, 
Eu  ferirei  o  fogo,  e  trarei  Lenha  ; 

GALAPO. 

Já  sabemos  de  ti  quam  bem  cozinhas. 

ALPOBTUXO. 

Não  haja  quem  de  nós  se  desav^nha 
De  cantar,  e  tanger,  e  fazer  festa. 

GALAPO. 

A  quem  não  festejar  má  festa  venha, 
Veremos  Almilão  pêra  que  presta; 
Sabei  que  se  Almilào  sahe  ao  terreiro, 
Que  a  alguém  hade  fazer  suar  a  lesta. 
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Que  de  Arrabil^  de  Flauta^  e  de  Pandeiro ; 
Nunca  ninguém  lhe  teve  a  barba  teza; 
Viva  Jorge  mil  annos,  mil  primeiro 
Viva  o  Duque  seo  Pay,  viva  a  Duqueza. 

AtMILÍO. 

Vivam  Pays,  e  vivam  Filhos, 
Outros  desteç,  d^outros  mais. 
Vivam  Filhos,  vivam  Pays ;  . 
Vivam  como  os  viver  vejo 
Com  taes  excessos  d'amor, 
Que  nem  menos,  nem  maior. 
Possa  ser,  que  o.seo  dezejo. 
O  gosto,  com  que  festejo 
O  seo  não  pôde  ser  mais. 
Vivam  Filhos,  vivam  Pays. 

GALAPO. 

Tal  amor  neHes  se  veja, 
Vêja-se  seo  amor  tâl,     :    * 
Tam  conforme,  e  tam  igoal,' 
Que  nem  mais,  nem  menos  seja. 
A  festa,  que  èe  festeja. 
Convertida  noutras  mais. 
Festejem  Filhos,  e  Pays. 

AiPORIUXO. 

Ditoza  foi  sua  Estreila, 
A  mesma  d'ambos  ditosa, 
A  quem  não  foi  poderosa. 
Resistir  toda  Castella. 
Nasceo  Jorge  delle,  e  delia. 

AL&UI«A0. 

Elle  fez  quanto  podia  : 
Ella  mais  do  que  eHe  fez ;  '      - 
Pois  se  fez  sua;  em  que  péz 
A  quantos  na  Corte  havia. 
Igual  seo  bem  poderia 
Firmeza  em  peitos  Reaes, 
Mas  no  delia  muito  mais.    . 
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GALAPO. 

Ella  foi  a  conquistada, 
Ella  firme,  ella  constante, 
.  Ella  a  quem  d'um  só  amante 
Se  quiz  deixar  ser  amada: 
£m  tudo  foi  costumada. 
Na. firmeza  muito  mais, 
T4I  como  ella  poucas  taes. 

ALPORTUXO. 

Acatemos  de  dizer. 
Por  remate,  da  Duqueza, 
Que  foi  d^Qutra  natureza 
Diversa  da  de  Mulher  : 
Por  isso  devia  ser 
O  seo  louvor  muito  mais, 
Vivam  Filhos,  vivam  Pays. 

As  Éclogas  de  Fr.  Agostinho  da  Cruz,  na  minha  hu* 
milde  opinião,  emparelham  com  as  melhores  que  nos  fi- 
caram do  século  venturoso,  em  que  floresceu :  sómento 
Gamões  lhe  é  superior  na  riqueea  da  poesia  e  do  estylo. 
Si  não  tem  a  amenidade  das  de  seu  irmão  Diogo  Bernar- 
des, nem  as  reminiscências  clássicas,  que  admiramos  nas 
de  Ferreira,  sam;-lhe  muito  superiores  peia  versiíicacão. 
A  sua  linguagem  écorreta,  quasi  sempre  elegante,  abun-» 
da  de  phrazes,  e  termos  pictorescos,  que  se  não  encon- 
tram em  seus  contemporâneos,  a  sua  poesia  descriptiva 
é  cheia  de  viveza,  e  mostra  muita  invensâo,  e  colorido 
Bocolico,  e  por  isso  se  conhece,- o  que  poderia  esperar-se 
de  tal  Poeta,  se  a  vida  Eremitica  lhe  não  houvera  ago-> 
rentado  os  voos  da  imaginação.  Um  dos  grandes  méritos, 
que  eu  acho  nestes  Poemas  é  a  originalidade,  estando 
livres  daqoellas  intermináveis  lamurias  amorosas,  que  fa-* 
zem  a  base  de  quasi  todo  o  Bocolismo  imperlinente,  que 
infestou  por  alguns  séculos  o  nosso  Parnaso.  Ê  certo  que 
a  Cru;5,  o  Redemptor,  a  Virgem,  a  Penitencia,  parecem 
ás  vezes  estranhos,  e  mal  collocados  no  meio  destes  qua- 
dros campestres,  mas  estas  inconveniências,  sam  ampla- 
mente resgatadas  com  bellezas  de  outro  género,  assim 
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como  será  necessário  demasiado  rigor  para  não  perdoar 
ao  Poeta  algum  vocábulo  mais  plebeo,  ou  mais  humilde, 
alguns  conceitos,  e  jogos  de  palavras,  mas  raros,  que  ás 
vezes  lhe  escapam. 

Oalro  mérito  tem  elle,  e  não  pequeno  no  meu  modo 
de  encarar  os  objetos,  e  é  ser  elle  o  único  dos  nossos 
Poetas  antigos,  que  como  Ferreira  nem  um  verso  escreveu 
em  lingua  estranha,  quando  nem  Miranda,  nem  Bernar- 
des, nem  Caminha,  nem  finalmente  Camões,  Ião  dicidido 
amigo  da  pátria,  poderam  resistir  á  tentação  de  escrever 
parte  das  suas  obras  em  Castelhano,  para  lisongearem  o 
depravado  gosto,  que  então  reinava  pela  lingua  dos  nos- 
sos visinhos. 

Nada  mais  vulgar,  quedízer-se,  e  escrever-se  no  nos- 
so tempo,  que  os  sessenta  annos  de  dominação  hespa- 
nhoTa  introduziram  entre  nós  a  mania  de  escrever  na  lin- 
gua dos  oppressores ;  nada  mais  mal  fundado,  que  esta 
assersão ;   aquella  mania  data  dos  primeiros  tempos  da 
Monarchia ;  a  lingua  castelhana  sempre  foi  tão  corren- 
te, e  usad}  entre  nós  como  a  lingua  do  paiz ;  ella  era 
fallada  pelas  pessoas  de  ambos  os  seios  no  Paço,  bo 
tracto  familiar,  nas  eseholas ;  e  o  que  é  ainda  mais  ver- 
gonhoso, a  naior  parte  dos  Portuguezes  tinham  a  sua  lín- 
gua por  menos  bella,  e  harmoniosa,  e  por  consequência 
por  menos  perfeita,  e  própria  para  a  eseripta,  poesia,  e 
canto ,  que  a  castelhana :  grande  parte  das  poesias  de  D. 
Pedro  I.,  do  Infante  D.  Pedro,  sam  em  castelhano ;  em 
castelhano  escreveu  Jorge  de  Montemor,  em  castelhano 
sam  a  maior  parte  dos  versos  de  Sá  de  Miranda.  Os  Dra- 
mas de  Gil  Vicente  quando  não  sam  em  castelhano,  sam 
escríptos  nas  duas  línguas ,  assim  como  as  Comedias  de 
Simão  Machado ,  e  para  não  fazer  maior  lista  de  cita- 
ções mais  de  um  terço  das  Trovas,  que  formam  o  copioso 
Cancioneiro  de  Resende  sam  em  lingua  cai^elhana !  Lou- 
vor pois  a  Ferreira,  e  Fr.  Agostinho  da  Cruz,  que  soube- 
ram sentir  as  beilezas  da  lingua  pátria,  e  com  a  sua  dou- 
trina, e  com  o  seu  exemplo  insinaram  a  cultiva-la,  e  a 
fazer-lhe  a  justiça  devida, 
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E.IWRO  III. 

CONTINUAÇÃO  DA  ESCHOLA  ITALIANA. 

CAPITULO  VIII. 

Jorge  de  Monfemayor. 

Jorge  de  Montemor,  ou  de  Mofitemayor,  como  dizem 
os  Hespanhoes,  e  como  se  acha  impresso  no  frontespi- 
cio  das  suas  obras,  nasceu  naVilla  de  Montemor  em  Por- 
tugal, situada  a  quatro  léguas  de  distancia  da  Âthenas 
Lusitana.  Pbrém  nem  oÂbbade  Barbosa,  liem  alguns  dos 
aothores  contemporâneos  nos  informaram  do  dia,  mez, 
e  anno  de  seu  nascimento,  nem  dos  nomes  de  seus  País, 
nem  da  sua  posição  social,  nem  de  quaes  foram  os  seus 
estudos,  contentando-se  com  dizer-nos,  que  sendo  ainda 
de  mui  tenra  idade  fora  levando  para  Madrid,  onde  se 
criou. 

Ê  indubitável  que  estudou  a  musica  com  grande  assi- 
duidade, e  proveito,  pois  consta  que  náquella  corte  fora 
admittido  naCapelIa  Real,  na  qualidade  de  canlor,  e  que 
foi  ali  muito  estimado  pela  melodia  da  ^ua  voz,  e  pela 
singularidade  de  seu  estylo,  e  maneira  de  cantar. 

Consta  igualmente,  que  nesse  tempo  amou  uma  formosa 
Donzella  do  Paço,  que  muito  celebrou  em  seus  versos  com 
o  fiogido  nome  de  Diana,  é  a  este  respeito  contam  a  se- 
guinte anecdota. 

•Andando  Jorge  de  Montemayor  passeando  uma  tarde 

Bo  Terreiro  do  Paço,  embebecido  na  contemplação  da 

sua  Dama,  que  estava  ^  uma  das  janellas  do  alcançar, 


Digitized  by 


Google 


270  KNSAIO  BIOflRAPHICO  CRITICO,   TOIÍO  IT. 

chegou-se  aelle  um  Mendigo,  que  lhe  pediu  esmola,  Hon- 
temayor,  apontando  para  a  Senhora  dos  seus  pensamen- 
tos, respondeu  ao  pobre  com  a  seguinte  Quintilha. 

Si  Ermano  pedis  por  Dios, 
A'quella  Deidad  pedid, 
Y  pedid  para  la  dos ; 
La  lisinosna  para  vos, 
La  liberdad  para  mi. 

Estes  amores  parece  que  não  foram  um  objecto  de  sim- 
ples galanteio,  e  passatempo;  pois  o  Poeta  desejando  tor- 
nar-se  mais  digno  da  sua  amada,  fiado  nas  suas  promes- 
sas, e  com  deliberação  firme  de  contrabir  com  ella  os  la- 
ços do  matrimonio,  abandonou  a  musica,  e  aCapellaReal, 
abraçou  ávida  militar,  e  partiu  para  a  guerra  com  o  cor- 
po a  que  pertencia. 

Inrelizmente  quando  voltou  a  Madrid,  para  receber  o 
premio  da  seu  apor,  e  da  sua  dedicação,  achou  as  cousas 
em  estado  mui  differente  daquelle»  em  que  as  tinha  dei- 
xado. 

A  bella  Diana,  pois  que  lhe  não  sabemos  outro  nome, 
ou  levada  da  natural  liviandade  feminina^  muito  fraca 
para  resistir  á  força  da  ansencia ;  ou  como  elle  parece 
indica-lo,  constrangida  pelas  ordens  de  seus  Pais,  esqae- 
ccndo-se  de  todas  as  suas  promessas,  e  juramentos,  ha- 
via casado  com  um  homem  rico  sim,  e  poderoso,  maspoo- 
co  amável,  ecom  quem  vivia  amargurada,  si  o  Poeta  nos 
não  engana  nisto. 

Montemayor  cabiu  das  nuvens  com  esta  noticia ;  todos 
os  seus  projectos  de  ventura  se  desvaneceram  como  o 
fumo,  e  não  podendo  viver  na  mesma  terra,  que  a  sua 
ingrata  pisava ;  abandonou  também  a  vida  militar  para 
buscar  linitivo  ás  suas  penas  nas  viagens,  e  no  commer- 
cio  das  Musas,  a  que  sempre  fora  muito  dado  desde  o  tem- 
po de  sua  adolescência» 

foi^  durante  as  suas  viagens  pela  França,  Alemanha,  e 
Itália,  ^)^e  elle  compôs  a  sua  Diana,  Novella  Pastoril,  in- 
tercallada^  muitas,  e  diversas  poesias,  que  por  aqaelle 
modo  reuniu  em  um  corpo.  Não  pâde  porém  terminar  aqtiel-* 
lacoipposição,  porque  Ui'o  impediu  a  morte,  sendo  assasâ- 
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nado  ^m  uma  das  suas  excurçOes  pelo  Pietíioiite,  ignorau- 
do-se  iníeiramente  os  motivos,  e  cif cumstancias  deste  cri- 
me, que  roubou  áHespanfaá  um  dos  seus  melhores  Escrip-- 
tores,  e  a  Portugal  um  dos  maiores  Poetas,  que  naquelte 
século  produziu.  Sómeate  sabemos,  que  este  dcsgrafado 
acontecimento  teve  logar  em  26  do  mez  de  Fevereiro  del561. 

Poucos  Poetas  gozaram  no  seu  tempo  de  uma  reputa- 
ção tào  coUoçal  como  Jorge  de  Montemayor,  Francisco 
de  Sá  e  Miranda  íhe  dirigiu  uma  Epistola,  em  que  lho 
teee  os  maiores  elogios ;  outros  muitos  Poetas  lhe  tribu- 
taram iguaes  applausos,  ufanando-se  de  serem  contados 
no  número  dos  seus  amigos.  Ás  obras  que  delle  se  co* 
nhecem  sam  as  seguintes : 

O  seu  Cancioneiro,  que  consta  4e  Cartas,  Sonetos,  Can- 
ções, Éclogas,  e  outras  poesias  de  m^os  consideração. 
Foi  impresso  a  primeira  vez  em  Saragoça,  &m  formatado 
12,  emlS61.  Em  Salamanca,  nomesmoformato,  eml571. 
Ibid*,  em  1572,  também  em  12,  e  em  Madrid,  emlS88, 
formato  de  8."*  Esta  multiplicidade  de  edições,  em  tão 
pouco  tempo,  prova  bem,  segundo  me  parece,  o  grande 
apreço  que  então  se  fez  daquelles  Poemas. 

Fabula  de  Pyramo,  y  Thisbe,  que  de  ordinário  se  en- 
contra junta  com  a  Diana,  é  uni  Poema  em  Coplas  Caste- 
lhanas, muito  bem  escripto  em  estylo  poético  sem  a  pesa- 
dés,  que  de  ordinário  se  sente  em  os.  Poetas  daqoelle 
tempo,  que  tractaraiA  assumptos  mythologicos,  deste  Poe- 
ma fez  depois  uma  bella  imitação  o  fecundo  Poeta  Italia- 
no João  Baptista  Marini. 

Além  destas  obras,  que  se  publicaram  pela  imprensa, 
existia  de  Jorge  de  Montemayor  uma  collecçáo,  não  pe- 
quena, de  poesias  maniiscriptas,  que  perteu<^ia  ao-  Duque 
de  Lafões,  e  se  guardava  com  grande  cuidado  na  sua.  co-> 
piosa  livraria:  porém  desgraçadamente  consta  que  dali 
se  extraviara  otòí  a  perturbação,  e  tumulto  da  fatal  dia 
primeiro  de  Novembro  de  17Ji5,  em  que  um  terrível  ter-* 
remoto,  o  mais  forte  que  se  tem  experimentado  neste  paiz, 
destruiu,  e  derribou  a  maior  parte  dosedificios  de  Lisboa, 
com  grande  mortandade  dos  seus  habitantes. 

Eis  aqui  um  dos  grandes  inconvenientes  da  ambição 
de  amontuar  manuscriptos,  e  esta  fatal  mania  se  tem  de^ 
seuvolvido  ^m  todos;  os  tempo$  aão  só  cm  Portugífl,  mas 
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em  todos  os  paizes  da  Europa,  entre  os  Governos,  e,  o 
que  é  mais  para  lamentar,  entre  certa  ordem  de  Literatos. 
Éxaminem-se  as  livrarias  particulares,  e  as  bibliothecas 
públicas  de  todas  as  capitães,  e  cidades  notáveis  da  Eu- 
ropa, e  véja-^se  a  ufania  com  que  os  empregados  desses 
estabelecimentos  mostram  áquelles  que  os  visitam,  os 
copiosos  Catbalogos  de  manuscriptos  raros,  com  que  ge- 
mem, e  vergam  as  estantes  de  algumas  das  suas  salas,  e 
chamam  a  isto  uma  grande  riqueza.  Sim,  é  uma  grande 
riqueza,  mas  uma  riqueza  inútil;  éio  ouro  do  avarento, 
que  está  fora  da  circulação,  que  nem  aviventa  a  agricul- 
tura, nem  faz  progredir  a  industria,  nem  prosperar  oeom- 
mercio,  nem  mata  a  fome  ao  pobre :  é  a  luz  escondida 
debaixo  do  alqueira,  que  não  alumia  ninguém.  £  uma 
coIlecçSo  de  híeroglipbicos  Egypcios,  que  todos  admiram, 
eque  ninguém  entende.  £  que  de  um  momento  para  outro 
um  terremoto  deixa  sepultado  entre  ruínas;  um  iHoabar- 
deamento  destroe;  um  roubo  despersa,  e  um  incemlía  re- 
duz a  cinzas ! 

Quizeramos  que  os  Governos  por  zelo,  e  por  desejos 
do  aperfeiçoamento  da  razão  bumana,  e  pela  gloria  das 
suas  respectivas  Nações;  que  todos  esses  ricos,  que  bla- 
sonam de  Amadores  das  Letras,  e  das  Sciencias,  porque 
procuram  afinco,  e  compram  por  alto  preço  obras  manus* 
criptas,  para  sepulta-las  sem  piedade  nos  seus  copiosos 
biblotaphos,  dessem  provas  da  sua  paixão  pelo  saber  im- 
primindo todos  os  seus  manuscriptos,  que  o  merecessem, 
porque  os  outros,  nem  valem  a  pena  de  guardar-se,  pon- 
do-os  assim  pela  imprensa  a  salvo  de  perecerem  por  al- 
gum desastre,  e  em  estado  de  aproveitar  aos  homens  es- 
tudiosos, e  de  servirem  de  barreira  contra  alguma  nova 
errupção  de  barbaridade. 

a  Uma  nova  errupção  de  barbarosj  »  Que  idéa  phanH 
tastica !  dirão  alguns ;  e  porque  não  ?  Quem  sabe  o  que 
está  gravado  no  seio  do  futuro?  Ignoraes  que  neste  mundo 
todas  as  cousas  se  agitam,  e  revolvem  em  uma  coutinua* 
da  mudança  de  situações  felizes,  e  desgraçadas?  Não  sa* 
beis  que  as. Nações  vivem,  crescem,  florescem,  inveihe- 
cem,  caducam,  e  morrem  como  os  indivíduos,  pôslo  que 
a  sua  existência  seja  sem  comparação  mais  dilatada  ?  Pea- 
sais,  que  só  foi  dado  as  Cabiidas  Septemtrionaes^  e  aos 
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S^mc^ds  inVadih  e  dominar  á  Enropa?  Que  os  Reinos 
actndes,  qae  cada  dtá  se  corrompem  pelo  luxo,  pelos  vi- 
eios^  e  pelas  riqoezds,  terão  mais  força  para  resistir  a  uma 
aluvião  bárbara  do  que  o  Império  Romano,  de  que  elles 
foram  Provinciais?  Que  as  nações  mouriscas,  e  negras, 
que  ípoioam  a  ÂXrica,  se  conservarão  sempre  na  mesma 
indoleneia?  Que  não  surgirá  entre  elles  um  Gengis-Kan, 
que  os  arroje  sobre  os  nossos  climas  com  o  desejo  de  des*- 
fructar  alguma  sombra,  e  o  engodo  de  fartar-se  de  lico<- 
res  esperituosos?  Que  os  Tártaros  se  enterterão  sempre 
na  caça  da§  Raposas,  e  dos  Alces?  Que  estes  acconte^ 
cimenteis  tenham  logar  daqui  a  cem,  ou  a  duzentos  sécu- 
los, mais  cedo,  ou  mais  tarde,  é  cousa  que  não  altera  a 
verosimilhança  da  ídéa,  nem  impede  que  se  verifique. 
Continuemos. 

A  obra  maisimportante  de  JorgedeMontemayor  é  a  sua 
Drana,  que  a  morte  lhe  não  permittiu  terminar,  deixan*- 
do-a  no  Livro  sétimo.  Este  Romance  Pastoral  é  a  bisto^ 
rin  dos  seus  amores,  disfarçada  em  nomes  pastoris,  ador^ 
nada  de  algumas  invenções  magicas,  e  tecida  com  difife-^ 
rentes  episódios,  que  tem  relações  com  auecdotas,  e  pes» 
soas  conhecidas,  relações,  que  nós  hoje  não  percebemos» 
mas  que  os  contemporâneos  attingiam  perfeitamente,  e 
tatvez  fosse  essa  uina  dasprincipaes  causas,  além  dome^ 
rito  intrinsico  da  obra,  do  grande  acolhimento  que  teve 
não  só  em  Portugal,  e  Hespanha,  mas  igualmente  nais 
ootfas  nações,  sendo  traduzido  em  francez  por  Nicolau  , 
Coítre,  cuja  traducção  sahiu  i  luz  ná  cidade  de  Rheims, 
em  formato  de  oitavo,  no  anno  de  1578,  seguindo^sc-lhe 
depois  outra  em  língua  alomãa,  por  Harsdorfer,  que  se 
publicou  em  Nuremberg,  no  anno  de  16i6. 

Poucos  livros  haverá,  que  na  Hespanha  produzissem 
tamanho  enthusiasmo  como  a  Diana  de  Jorge  de  Mon- 
temay(»r;  a  delicadeza  das  pinturas  campestres,  a  varie- 
dade dos  incidentes,  a  eloquência,  e  verdade  das  pai- 
•xões,  a  ternura  da  linguagem,  a  pureza,  e  facilidade  do 
estylo,  a  cadencia  da  prosa,  e  abelleza  das  poesias,  que 
.nella  se  misturam,  faziam  com  que  os  Leitores  sabo«- 
reassem  com  delicias  a  sua  leitura,  e  que  os  exempla^ 
res  fossem  disputados,  e  se  encontrassem  nas  livrarias, 
nos  gabinetes,  nos  toucador^;}  das  Damaá,  n<KS  balcõesi 
18 
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dos  H^rcadoreâ,  e  nos  tabernftetilos  des  ittislas.  Basta 
4izer,  que  desde  1678^  em  que  esb^Romanoesabia  pela 
primeira  vea  á  luz,  na  cidade  de  Pampkma/  até  16SS 
«e  fizeram;  e  consuinmiram  stteediçõea,  que  Diogo  Biar* 
bosa  Machada  aponta  na  sua  BiUktheca. 

Esta  predilecção  ào  páUico  pela  Diaaa  de  Montemayor 
fi  o  desgosto»  qm  lodos  mostravam  de  oão  estar  acabada, 
iasligéu  algUns  iei^enhos  a  coi&pôr-lbe  a  coDtioaaçio ; 
4è  prinleiro  foi  Alonto  Peres,  cujo  .sap{4emeiito  se  encon* 
ira  janto  com  a  maior  parte  das  «díçOes  do  Romance. 
Este  Escriplor  tem  bastante  invenção,  e  fecandidadOi 
mas  o  seu  eslylo  é  um  pouco  pezado,  a  sua  prosa  me- 
nos rápida^  e  cadente^  e  os  seus  versos  mmto  inferiores 
aoa  do  originai. 

^  Ò  que  se  sahiu  melhor  desta  empreza,  ganhando  um 
Jogar  distincfto  no  Parnaso,  com  a  sua  contkuaçao,  a 
que  deu  o  litulo  de  IHafM  £namoraéa,  foi  sem  dúvi* 
da  Gil  Polo.  £râ  natural  do  Reino  de  Yalencia,  e  a 
4ialureza  o  bavia  creado  grande  Poeta;  foi  um  digno 
^continuador  de  Jorge  de  Montemayor^  e  alguns  crittcos 
Heapanhoes  o  julgam  superior  a  rile  na  poesia^  posto 
,qiK  muito  inferior  na  invenção. 
'  Inda  que  não  entre  no  plano,  que  «doptei  para  esta 
obra,  o  exame  dos  Poemas,  que  os  Poetas  Portugoezes 
escreveram  «n  castelhano,  ou  em  outras  quaesquer 
linguas,  nâo  deinarei  por  isso  de  fazer  algumas  excep- 
.s5es  a  esta  regra  g^al ,  e  será  uma  delias  a  favor  da 
J)iana  de  Jorge  de  Montemayor,  não  só  pelo  génio  origiV 
.naU  que  o  Poeta  desenvolveu  nesta  composição,  mas  por 
:seT  ella  uma  creação  nova,  que  serviu  de  modello  a  to- 
dos os  Romanòi^  Pastoris,  que  depois  se  publicaram  na 
«Península. 

:  Pela  rápida  exposição,  que  passo. a  raaer  da  Diana  de 
Montemayor,  verá  o  Leitor,  que  ella  deve  congiderar-se 
mais  como  unt fragmento,,  que  como  uma  obra  perfeita, 
porque  o  Àuthor,  em  razão  de  sua  morte  exitemporanea, 
e  violenta,  não  poiíde  conclui-la,  e  emendai-la;  mas  tam- 
bém se  verá,  que  elia  abunda  de  interes^  individual, 
e  narrativo ,  e  que  o  Poeta  possuía  o  raro  Jtatente  de 
piatar  as  penas,  e  prazeres  do  amor,  e  transformar  os 
sentimentos  do  seU  ooracãó  de  indlviduaes  em  geraes. 
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O  pastor  SireQO>  proiQtypo  do  Poeta,  depois  áfi  longos 
trabalhos,  e  peregrinações  voltâ^  á  pa.tria,  oi^de,  como  era 
natural,  a  inspeoçSo  dosi  logares,  oade  outrVia^  gomara  os 
seus  innocentes  am^ores  coiq  ^  pastora  Diana,  que  depois 
o  trahira ,  commoYe  profonda^x^ate  o  sea  coração ,  e 
exaltam  a  sua  pbantasia ,  tira  do  soip  uma  madeixa  de 
cabello  da  siia  amada,  e  uma  carta  da  «^npat  qve  lé 
attentamente,  e  u^ta  situação  é  encontrado  ppr  outro 
pastor,  que  já  havia  também  sido  adorador  de  Diana,  e  am- 
bos, cada  um  por  sua  parte,  questionam  sobre  ^ual  é 
mais  desgraçado,  si  Sireno,  qqe  fdra  um  tempo  aipado  de 
Diana,  e  já  o  não  é,  si  Silvano,  o  jpastor  recem^chegado, 
a  quem  ella  nunca  attendèra;  otomana  o  primeiro  Livro 
com  a  chegada  da  pastora  Selvagia,  que  também  se  mos- 
tra queixosa  d'amor,  e  que  dá  larga  noticia  das  suas  aven- 
turas, e  desgostos  amorosos* 

No  segundo  Livro,  vá-se  ao  romper  da  aurora  os  pas* 
tores  sahirem  com  seus  gados  para  apascenta-los  nas  mar- 
gens do  Elza,  c  Selvagia,  descendo  uma  encosta,  procu- 
ra o  bosque,  onde  estivera  na  vespora  com  o$  dous  pasto- 
res, onde  se  assenta  pensando  nas  ingratidões  d'Alauio, 
e  tomando  o  seu  rabil,  cauta  nma  Sextina  sobre  este  objecto. 

Apenas  a  pastora  tom  terminado  a  sua  cantiga,  ouvc-sc 
ao  longe  a  voz  d^  Silvano,  cantando  as  seguiatcâ  Kstanças ; 

Çansadp  ya  d*oirme  el  claro  Rio, 
■       El  válle,  y  soto  tengo  importunados, 

Y  estau,  dç  byir  mis  quexás,  e  amor  mio 
XHsos,  Haias,  y  Olmos  ya  cansados. 
Invierno,  Priípavera,  Otofío,  Estio, 

Oon  lagrimas  regando  estos  coUados 
Estoy  a  causa  tuya,  oh  cruda  Fiera, 
No  avria  en  essa  boca  un  no  siquiera  ? 

De  libre  me  hiqiste  ser  qaptivo, 
De  honekbpe  de  razoa  q^ien  bubi  ^  SQientp; 
Quieeçfte-we  haoer  de  TOearto  yivp 

Y  el|i  ^-yiya  m^^u^  ipço#íiMPte. 
De  afable  me  hiciste  ser  esquivo^, 
De  conver^able  ab(HTeeer  la^  gostei. 
Solia  tener  ojos,  ya  estpy  ciegOt 
Çombye  de  çarw  íuj,  yí|  soy  de  fuego, 

18* 
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Que  es  esto,  corsaon^  na  estais  cansadd 
Aiitt  ay  mas  que  llorar,  deri,  ejos  mios? 
Mi  alma,  no  bastava  el  mal  passado? 
Lagrimas,  acm  bazéis  er<escer  los  rios? 
Entcndimiento,  vos  no  estais  turbado? 
Sentidos,  nó  os  torbaron  sus  desvios? 
Paes  como  entiendo,  lloro,  veo,  y  siento, 
Si  todo  16  ha  gastado  ya  el  tormento? 

Quíen  hizo  a  mi  Pastorai  ai !  aí  I  perdido  l 

Aquel  cabello  d^oro,  y  no.dorado, 

£1  rosto  de. cristal  tan  eseogído^ 

la  beca  d'un  rubi  tan  estremado, 

El  cuello  d^aiabastro,  y  el  seatidOt 

Porque  su  coraaon  no  bizo  ante 

De  cera,  que  de  marmol,  y  diamante? 

Uu  dia  esloy  com  forme  a  mi  fortuna,'*' 
1  ai  mal  que  me  Ka  causada  mi  Diana," 
El  otm  cl  \xiú  me  alligo,  y  importuna, 
Cruel  la  Uamo,  Gera,  y  iahumaua 
Y  assi  no  hay  en  mi  mal  oiUen  algona, 
Lo  que  oy  aÃirmo,  mego-lo  marjalia* 
Todo  CS  assí,  y  passo  assí  una  vida 
Que  presto  vean  mis  ovos  consumida, 

Selvagia,  depois  de  fmdar  o  canto,  vai  ter  com  elle,  c 
em  breve  apijarece  Slreno,  também  cantando  como  é 
costume  em  taes  composições ;  depois  de  Sireno  haver 
recitado  um  Soneto^  ouvem  cantar  vozes  feminis  em 
um  bosque  de  loureiros,  que  fica  perto,  encamínbam-se 
para  lá,  e  escondidos  entre  utoas  ramagens,  descobrem 
trezNymphas  seiítadas  na  margem  do  rei^ato,  sobre  uma 
alcatifa  de  flores  do  prado,  e  trajando  roupas  brancas  re- 
camadas de  folhagens  de  ouro,  e  com  os  cabdios  louros 
como  os  raios  ão  Sol,  tomados  com  fios  de  {^rolas 
orientaes,  que  faziam  no  alto  da  cabeça  uáiaiaçada,  eno 
meio  delia  uma  águia  dé  ouro  também,  tendo  nas  garras 
um  fino  diamante. 

Estavam  cantando,  e  tangendo,  e  logo  Dorida,  uma  dei- 
las,  entoa  uma  Canção,  em  que  conta  os  amores  deSire- 
Bo ;  porém  antes  da  conclusão  doi$ta  historia ,  cb^ia  de 
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pastoril  simplicidade,^  sam  surprebendidas  por  om  èaHdd  de 
Irez  Selvagens,  de  grandeza  descoromailhat,  e  bem  árma^ 
dos ;  os  Pastores  para  defender  lâís  Nymphas  os  atacam  ás 
pedradas,  mas  o  êxito  docoÉibate  seria  fai^esto  para  estes 
senão  sahisse  do  bosque  uma  Amazona  vestida  de  caçado- 
ra, qne  com  as  suas  settas  mata  os  roubadcres,  e  conta 
depois  ás  Nymphas,  e  Pastores  a  sua.  ptopriabistorsa,  p 
com  esta  e  algumas  conversações,  e  cantigas,  que  se  se»- 
guem,  termina  o  segundo  Livro*  .  '^ 

No  terceiro  Livro,  asJNympbas  guiam  a  sua  ^defensora, 
e  os  pastores  por  entre  um  denso  arvoredo ,  -U  habitação 
de  uma  famosa  Encantadora,  conhecida  pelo  tíííme  da  sa- 
bia Felicia,  Sacerdotisa  de  Diana ;  no  caminho  encon- 
tram a  pastora  Beiisa,  que  as  acómpaíohá,  depois  de  contar 
também  a  sua  historia,  e  cora  a  desçripçio  da  jornada,  e 
dos  magníficos  adornos  da  habitação  dbD  Felicia ,  se  pre- 
henche  o  terceiro  Livro. 

Felicia  no  quarto  recebe  com  grande  agasalhado  todos,  e 
conduzindo-os  a  um  pomposo  pafl^,  o»de  lhe  mostra  um 
grande  número  de£3tat«as  deheròes  antigos,  ^  deheróeis 
deHespanha,  com  seus  dísticos,  e  ioscripcões  landatorias, 
passam  logo  a  um  salão,  onde  se^noontram  outras  Estatuas 
de  personagens  Castelhanas  de  ambos  os  sexos,  havendo 
no  meio  uma  rica  fonte,  junto  á  qual  estava' encantado  o 
antigo  Orpheo,  que  todo  o  mundo  antigo,  e  moderno  ti- 
nha julgado  morto  pelas  Baccbantes,  e  laíiçado  aoHebro, 
e  ainda  estaríamos  nesta  opinião  errada,  si  Montemayor  não 
ouvesse  feito  este  impurlaiiltí  Ji^í^cabrimçuto* 

A'  chegada  da  companhia  Orpheo  pega  Da  gya  lyra,  e 
canta,  não  em  grego,  ou  na  língua  do^  Tliracios,  mas  n(| 
castelhana ,  umas  formosas  Estancas  em  louvor  das  he^ 
reinas  de  Hespanlia,  cujas  vidas  o  Filho  de  Caliope,  e  de 
Apollo  tinha  tido  sobejo  tempo  para  estudar  durante  o 
seu  longo  encantamento,  e,  depois  de  algum^is  praticas 
engenhosas,  fecha  o  Livro  com  a  historia  de  Rodrigo  do 
Narvaes ,  do  Mouro  Abendarraçz ,  e  da  formosa  Xarifa , 
conlada  por  Felisraena. 

No  quinto  Livro  a  sabia  Felicia  faz ;  por  meio  de  uma 
bebida  encantada ,  que  Sireno ,  e  Silvaao  fiquem  livres 
da  paixão  por  Diana ,  e  Sclvagia  do  an^r  de.  Alanio ,  e 
Que  Silvano,  e  Selvagi^  ^^  D^an^rw  )uq  4o  o^tro. 
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Sirene,  Selvagia,  e  Sãvano  entranham-^e  por  um  bos< 
que  de  myrtos,  onde  encontram  Diana  cantando ;  6  é  esla 
a  prímdira  rei ,  que  a  Protogonii^  do  Romana ,  e  que 
lhe  dá  o  nome,  apparece  nelte.  À  cantiga  de  Di«tíi  é  um 
lindo  Romance  em  toda  a  prímitttta  singelleta  de  esiyle 
dos  antigos  Romances  castelhanos,  e  aemilhante  a  alguos^ 
que  se  Iton  no  £omano9r0  gtMraU 

Quando  yo  triste  naci 
Lnego  nad  d^ichada, 
Luego  los  hados  teostraram 
Mi  aa^te  desventurada. 

£1  Sol  escoiidió  seus  raios, 
La  Luna  quedo  eeijrpsada, 
Murió'  mi  madre  eu  jkiríeiíido, 
Moça,  hermosa,  y  malograda. 

El  <»nor,  que  me  'dió  leehe 
lamas  t«ye  dicba  en  aada, 
Ni  menos  la  tuve  yo 
Soltara,  ni  desposada. 

Quise  YÀ&a^  y  fuiqueçida, 
Olvide,  y  fui  olvidada; 
£$to  causo  ua  cã^miento^ 
Que  a  mi  me  tiene  caiada.   , 

Casara  yo  con  Ja  tierra, 
Np  me  viera  sepultada 
Entre  tanta  desventura,      ;    , 
Que  no  puede  ser  contada. 

Moça  me  caso  mi  padre, 
Be  stt  obdienda  forçada, 
f  use  a  Silreno  en  olvido, 
Que  la  fé  ine  tenia  dada» 

Pago  tanhien  mi  discuído, 
Qual  nó  fué  cosa  pagada,  ' 

Zelos  me  hacen  ta  guerra 
^  aer  en  ellois  <pa^da«  > 
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Con  zebs  voyai  ganado,  j 

'   Coa  zelos  a  la  majada, 
Y  con  zelos  me  levanto,  '. 

ComíBo  a  la  madruga. 

Coa  zelos  leoDEvo  a  su  mesa,       ; 
¥  ea  su  caaia  e6U)y  acô&tefla» . 
Si  le  pido  4e  que  ha  ^lop, 
No  sabe  responder  .uada. 

lamas  tiene  el  rosto  alegre, 
Sietuprc  la  cara  ioclÍDada, 
Los  ojos  por  los  rincoaes^ 
La  Iiabla  trísle,  y  tuiLada^ 
Como  vivirá  la  tiisle 
Que  se  ve  tan  mal  casada? 

Segue-se  um  pequeno  dialogo  tMtt  Diana,  e  Sirèno; 
em  qu^  da  parte  desta  lransfik)rQ  o  pesar;  e  daquelle  a 
indiferença.  O  resto  do  Livro  contém  a  chegada  do  Pas4 
tor  Arcilio  em  busca  de  Belisa,  e  o  èncontf o  destes  dòus 
amantes. 

No  sexto,  e  110  sétimo  Livro,  aaccSo  principal  não adian^ 
ta  um  só  passo,  apenas  ha  no  Sexto  uma  seena  interes^ 
sante  entre  Sireno,  e  tNana,  efti  que  esta  procura  desculpar 
a  sua  falta  de  fé,  com  aauthoridade  deseuPái,  qae  a  is- 
so a  Constrangera,  o  resto  é  tudo  occupado  poi*  episódios; 
e;  cantates,  e  pelo  casamento  a  final  de  algumas  das  per^ 
sonagens  secundarias. 

Já  se  vê  que  anoveila  não  tem  desenílace  regular,  nem 
admira,  Tisto  que  o  Author  não  teve  vida  para  termina- 
ia ;  nem  é  mui  facit  prever,  que  meio  iiíventaria  p  Aulhor 
para  alevar  aecafeo,  se  tivesse  tempo  paia  isso :  no  estado 
cm  que  ficou  encontra-se  naDiana  mais  invenção,  que  ar- 
itlicío,  mais  variedade,  que  enredo,  mais  imaginação,  que 
tiniidSule :  a  cada  passo  o  Author  se  abandona  á  discussão 
dos  affectos  amorosos,  e  a  toda  a  subtileza  da  philoso-^ 
phia  escholastica,  que  havia  aprendido  nas  aulas,  e  pa- 
rece que  o  seu  fim  é.  apresentar  no  ponto  de  vista  poéti- 
co aquella  quinta  essência  de  «fidelidade  aos  amores,  que 
ainda  ninguém  encontrou  si  b$o  nas  Comedias,  e  nos 
Poemas:  masçstais  impertitt^ncia» m^tapfaysicas,  quesam 
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para  nós  um  verdadeiro  defeito,  eram  belleza,  e  grande 
belleza  para  o  século,  um  pouco  pedantesco,  em  que  o 
Author  escreveu. 

Ha  de  mais  na  Diana  uma  mistura  de  acoetecimentos, 
e  de  idéas  tão  desvairadas,  e  repugnantes  entre  si,  que 
ora  parece  que  lêmos  um  Romance  Pastoril,  ora  um  Conto 
de  Fadas,  ora  um  Livro  de  Cavallarias ;  os  rkos  pagãos 
emborilham-se  com  as  opiniões  Cbristãfts ;  porém  do  meio 
deste  cabos  rebenta  a  luz  do  génio  que  o  eitféita,  e  nos 
deslumbra.  Montemayor  é  sobre  tudo  felicissimo  em  achar 
novas  imagens,  e  novas  formas  para  exprimir  a  ternura. 
A  poesia  é  a  parte  principal,  e  mais  interessante  da  sua 
obra,  elle  prodigalisa  os  Sonetos,  e  uma  serie  de  compo- 
sições lyricas,  ora  no  gosto  italiano,  ora  no  gosto  popular, 
parecendo  que  toda  a  composição  prosaica  não  émais,  que 
um  fundo  procurado  de  propósito  para  collocar  os  seus 
versos,  e  dar-lhe  msdor  realce. 

A  Diana  é  o  mais  solido  f  undaipeato  da  ^oria  de  Jor- 
ge deJUlontemayor,  pois  que  o  seuCancÍQueiro  é  difficiíi- 
mo  de  encontrar-se ;  ella  foi  recebida,  iio  tempo  da  sua 
apparição,  com  os  mais  vivos  applausos  em  Hespanba,  e 
Portugal ;  traduzida;  e  imitada  em  diversas  linguas ;  im- 
pressa repetidas  vezes  tanto  em  Castella  como  nas  na* 
çôes  esftrangeiras,  e  como  acima  dissemos,  alguns  Poetas 
de  grande  talento  se  deram  ao  trabalbo  de  completa-la 
cada  um  segundo  as  suas  idéas ;  e  a  prova  de  que  nesta 
composição  ba  um  mérito  real,  e- verdadeiro,  é  (^ue  ape- 
sar das  variações,  que  o  gosto  tem  soffrido  no  decurso  de 
alguns  séculos,  aquella  primeir^i  reputação  não  tem  consi- 
deravelmente diminuído,  e  aiiula  boje  Jorge  de  Monte- 
mayor é  contado  entre  os  melhores  Poetas  da  Peninsnla 
Hespanhola,  e  a  sua  obra  ^erá  sempre  grata  a  todos  os  que 
forem  dotados  de  imaginação  ardente,  e  de  coração  sensivel. 

Kis  aqui  as  únicas  poesias  portugjuezas,  que  elleintro* 
duziu  na  sua  Diana,  que  ppr  issQ  m^^smo  que  ^am  portu* 
guczas  as  copiamos  aqui. 

Os  tempos  se  mudarão,  :  / 
A  vida  se  acabará,  •    : 

Mas  a  fé  sempre  estará         .  . 
Onde  meos  olhos  estão« 
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Os  dias,  e  os  momentos 
Às  Horas  com  suas  mudanças 
Imigas  sam  de  esperanças, 
£  amigas  de  pensamentos. 

Os  pensamentos  esteio, 
A  esperança  acabará, 
A  fé  não  me  deixará 
Por  honra  do  coraçâOb 

He  causa  de  muitos  danos 
Duvidosa  eoinSaasa, 
Que  a  vida  §em  esperansa 
Já  não,  teme  desenganos 

Os  tempos  se  vem,  e  vão 
A  vida  se  acabará. 
Mas  a  fé  não  quererá 
Fazer-me  esta  semrazio* 

A  seguinte  Cançojieta  me  não  pareee  menos  engenhosa 
do  que  esta. 

Suspiros,  minha  lembrança. 
Não  quer  porque  vos  não  vades, 
Que  o  mal,  que  fazem  saudades 
Se  cura  com  esperança. 

A  Esperança  me  vál, 
Por  a  causa,  cm  que  se  tem, 
Nem  promete  tanto  bem 
Quanto  a  saudade  faz  mal. 

Mas  Attfor,  Desconfiansa 
Me  deram  tal  qualidade. 
Que  nem  me  mata  a  Saudade, 
Nem  me  dá  vida  a  Esperança. 

Errarão,  si  se  queixarem, 
Os  olhos,  com  que  eu  otfaei, 
Porque  não  me  queixarei 
£m  quanto  os  seos  me  lembrarem. 
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Nem  poderá  haver  mudança 
Jamais  em  minha  vontade, 
Ou  me  mate  a  saudade, 
Ou  me  deixe  a  Esperança. 

Rematarei  este  Capitulo  com  uma  Canção  de  Jorge  de 
Montemayor ,  que  eu  ha  muitos  annos  tinha  vertido  em 
portuguez,  junto  com  muitas  outras  poesias  lyricas  de 
varias  linguas  antigas,  e  modernas,  de  que  tenho  co- 
nhecimento. 

O  assumpto  destâ^  betia  composição  é  o  seguinte.  O  pas- 
tor Silvano  narra  a  Sireno,  no  primeiro  Livro  da^iana,  que 
um  dia  vira  esta  pastora,  saudosa  pela  ausência  deSireno, 
sentar-se  em  um  bosque,  coliocar  um  retrato  delle  junto 
a  um  tronco,  e  cantar  estes  versos  dirigindo-se  ao  re- 
trato. 

CANÇÃO. 

Olhos,  que  já  não  vedes  quem  olhava 
Para  vós,  sendo  espelho,  em  que  se  via ; 
Que  vereis,  que  vos  possa  dar  contento? 
Prado  florido,  e  verde,  onde  algum  dia 
Pelo  meu  doce  amigo  eu  esperava, 
Comigo  lamentai  o  meu  tormento ; 
Aqui  me  declarou  seu  peíisamento, 

Aqui  o  ouvi  agastada, 

Mais  que  serpente  irada 
Chamando-Ihe  mil  vezes  atrevido; 

E  o  triste  ali,  rendido 
Parece  que  está  ainda,  e  que  inda  o  vêjo, 

E  é  esse  o  meu  desejo. 
Ai !  si  eu  agora  o  visse !  ai,  tempo  ameno ! 
Ribeira  umbrosa,  o  que  éjdo  loeu  Sireno? 

Aquclla  é  a  ribmrs^,  é  este  o  prado, 
Dali  assoma  o  Souto,  o  Yale  umbroso. 
Por  onde  o  meu  rebanho  apascentava, 
Vedes  o  Arroio  brando,  e  sonoroso 
Onde  a  sesta  paseeo  meu  manso.  Gado, 
Quando  o  meu  doce  amigo  aqui  morava? 
Daquella  verde  Faia  á  sombra  estav$t> 
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E  é  este  aqueUe  Outeiro, 

Aonde  o  vi  primeiro, 
E  aonde  elle  me  vio! . . .  dia  fdice 

Foi  esse,  si  infelifce 
Meu  Fado  tSo  bom  tempo  não  findasse  I 

Oh  Faia !  oh  fonte  elara ! 
Tudo  está  hi,  mas  não  por  quem  eu  peno, 
Ribeira  umbrosa,  o  que  é  do  mei;  Sireno? 

Aqui  lenho  um  Retrato,  que  me  engana. 
Porque  ,0  meu  Pastor  vejo  qpando  o  vêjp. 
Posto  em  minha  alma  está  melhor  gravado. 
Quando  chega  de  o  vér  grande  .9  dezejo 

Do  qual  o  Tempo  logo  deseng^uwi, 

A'quella  fonte  vou,  que  está  no  prado 
Encosto-o  nos  Salgueiros»  e  a  seu  lado 

Ai  cego  Amorl  me  assento 

Para  a  coerente  attcuto, 
E  vejo  a  elle,  e  a  mim  bem  como  o  via. 

Quando  elle  aqui  vivia. 
Esta  invenção  um  pouco  me  espairece, 

Mas  logo  se  esvaece, 
E  clama  o  coração  de  magoas,  pleno. 
Ribeira  umbrosa,  o  que  é  do  meu  Sireno? 

Outras  vezes  lhe  fallo,  e  não  responde, 
E  penso  que  de  mim  se  está  vingando. 
Porque  algum  tempo  eu  não  lhe  respondia,  . 
E  digo-lhe  tristonha  assim  chorando : 
«  Falia,  falia,  Sireno,  que  estás  onde 
«  Jamais  o  figurei  na  phantasia, 
«  Vives  nesta  ahna,  e  delia  és  alegria. » 

E  elle  sempre  callado 

Conservasse  a  ineu  lado, 
Que  me  falle  em  meu  siso  lhe  supplico. 

Que  fero  engano  inico! 
Exigit  siso,  e  voz  de  uma  Pintura  I 

Ai  tempo,  em  que  a  ventura 
Me  tinha  em  poder  d'outrem  com  despcno ; 
Ribeira  umbrosa,  o  que  é  do  meu  Sireno? 
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Ai !  não  posso  jápcmis  ir  eom  mea  gado 
Quando  transmonta  o  Sol  em  oossa  Aldeia^ 
Nem  voltar  em  djen^anda  da  abrigada 
Sem  vér,  bem  que  Kiâo  queira,  ^obre  a  areia 
A  Choça  do  meu  Bem  tào  suspirado^ 
Toda  quasi  desfeita,  e  derribada» 
Ali  me  assento  um  pouco  descuidada 

De  Ovelhas»  e  Cordeiros^     ,, 

Té  que  emfím  os  Vaqueiros 
Me  dam  vozes  dizendo  «  Olá,  Pastora, 

«  Bm  que  scistoas  agora? 
t  O  Ciado  pelos  Trigos  vai  pascendo.  y> 

Meus  <^os  o  estam  vendo, 
Por  quem  a  relva  cresce  ao  prado  ameno. 
Ribeira  umbrosa,  o  que  é  do  meu  Sirena? 

Razão  fora,  Sirene,  que  fizeras 
A'  opinião  mais  força  na  partida, 
Pois  te  entreguei  sem  ella  quanto  havia 
Em  mimi  de  quem  me  queixo  já  perdida? 
Tu  a  rogos  de  alguém  te  suspenderas. 
Quando  o  Fado,  ou  Fortuna  assim  queria? 
Tua  a  culpa  não  foi,  nem  poderia 

Eu  crer  que  tu  fizesses 

Gousa,  com  que  offendésses 
Um  tão  sincero  Amor  singelo,  e  vero. 

Nem  persumi-lo  quero,  • 

Inda  a  ter  os  signaes  mais  evidentes, 

Os  Fados  inclementes 
Me  tem  nublado  um  Ceo  puro,  e  serenp. 
Ribeira  umbrosa,  o  que  é  do  meu  JSireno? 

Canção,  olha  que  vás  onde  te  digp. 

Mas  fica-te  comigo. 
Que  pôde  conduzir-te  impia  fortuna 
A  parte  onde  te  chamem  importunai  ^ 

Esta  Canção  no  seu  original  é  admirável,  oa  sexonsi- 
d  ore  a  singeíleza  dos  sentimentos,  ou  a  delicadeza  das  ideas, 
eu  aveliemencia  dos  affectos,  ou  a  harmonia  do  es^j lo,  e 
metro,  e  a  terna  meíancholia,  e  saudade,  de  quç  ç^  re- 


Digitized  by 


Google 


imo  Tir.,  tJAwmo  viir.  288 

passada :  é  tima  composição  original  no  gosto  greco,  e 
tem  sido  Sempre  Considerada  como  uma  das  mdnores 
obras  deste  género,  que  honram  a  língua  castelfiatta.  O 
Sr.  D.  Manuel  José  Quintana,  exccllente  Poeta,  «Litera- 
to de  muito  apurado  critério  a  incluio  nas  suas  Poesias 
selectas  íjasteÚanas,  O  erudito  Bouterweek,  na  sua  Histo- 
ria da  Literatura  Hespanhola,  mostra  tanta  predile^  por 
ella ,  que  depois  de  copiar-lhe  os  trez  primeiros  ramos , 
não  dúvida  acrescentar,  que  é  um  dos  mais  formosos  Poe- 
mas LyricóS,  qiie  se  tem  composto  em  todas  as  línguas. 
Jorge  de  Montemayor  foi  grande  amigo  de  Sá  de  Mi- 
randa, a  quem  dirigiu  uma  bella  Epistola  Castelhana,  que 
anda  aitre  as  obras  .daqueUé  Poeta  com  a  sua  resposta ; 
€  de  Pêro  de  Andrade  Caminha,  <5om  quem  se  carteava  t 
miúdo,  e  que  respondendo  a  uma  das  suas  Epistolas,  se 
exprime,  a  respeito  delle  nestes  termos,  muito  honrosos  na 
verdade  para  Motatemayor» 

Montemafyor,  Cujo  alto  engenho  espanta 
Grandes  Engenhos,  é  ditoisamesite 
A  todo  o  estylo,  e  verso  se  levanta. 

Teos  graves  versos  li,  nelles  presente 
Estive  todo,  que  tal  fundamento 
Forçara  a  sentir  muito  quem  não  sente. 

Quem  milhor  que  ti  nota  o  vão  intento 
Das  humanas  tenções  tão  retorcidas, 
,Que  y^m  todas  parar  em  leve  vento? 

.Quen  as  idades  todas  comsumidas. 
Apoz.  hitm  gusto  yão,  fraco,  e  forçoso, 
Que  não  dura,  e  destroe  almas,  e  vidas? 

Quem  o  íkn  que  sejguimos  vangloriosa, 
Engeitando  o  sieguro,  e  verdadeiro   . 
Para  as  almas^  e  vidías  proveitoso? 

Deos  sofre  toéo,  mas  nãd  sei  Uie  q»ando 
O  quererá  sofr^,  por  mór  castigo  .  ^ 

Quiçá  nos  dar  está  dissimulando. 

Tentar  sua  paciência  he  gran  perigo. 
Tudo  ouve,  tudo  vê,  e  tudo  entende, 
E  contra  seo  poder  não  s'àcha  abrigo. 
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lecimento  de  Damião  de  Góes,  que  também  desempe* 
nhoo  aquella  íncombeacia,  como  o  comprovam  as  Chro- 
nicas  que  deixou  escriptas,  e  que  o  fazem  contar  uo  nú* 
mero  dos  nossos  melhores  Historiadores. 

Foi  casado  com  D.  Lutza  Coutinho,  de  qoem  dehoa 
numerosa  descendência. 

O  Abbade  Diogo  Barbosa  Machado,  que  faz  menção  des- 
te Poeta  na  sua  Bibliotheca  Lusitana,  nem  apponta  o  an- 
no  em  que  nasceu,  nem  o  em  que  morreu,  nem  nos  in- 
Ibrma  da  Irnbagem,  e  familia  de  soa  Esposa ;  e  o  que  é 
mais,  mencionando  muitas  oluras  suas  em  prosa,  tanta 
impressas,  como  manuscriptas,  não  falia  em  nenhuma  das 
suas  composições  em  verso. 

Mas  para  suprir  este  descuido ;  para  certificar-nos  do 
ma  talento  poetio)  existem  não  poucos  testemunhos,  de 
t|ue  elle  possuh*a  «^  nobre  faculdade ,  nos  escriptos  dos 
Poetas  seus  contemporâneos,  em  que  ^e  é  firequeates 
resLts  menctonado  como  tal ;  e  um  dos  de  maior  peso  é  seai 
dúvida  a  Carta  YI.  do  Livro  segundo,  das  do  Doutor  An- 
4oDio  Ferreira,  que  passava  por  Mestre  de  todos  os  Poetas 
-<fo  seu  tempo,  em  que  Ibe  diz : 

Castilho,  de  meos  versos  douta  Lima, 
Que  cuidarei  que  fazes  lá  escondido, 
D'onde  me  não  yem  prosa,  nem  vem  rima? 
.     Trabalhas  por  ventura  que  vencido 
Fique  o  ,gran  Ferrarez  no  doce  canto, 
Thequi  com  tanto  gosto,  e  fama  lido  ? 

Parece-me,  que  um  homem  como  António  Ferreira  não 
podia  dar  ^aior  prova  da  grande  conta  em  que  tinha,  co- 
mo Poeta,  a  António  de  Castilho,  do  que  cbamar-lhe  doth 
ia  Lima  dos  seus  versos,  e  julga-lo  capaz  de  escurecer  a 
fama  do  grande  Ferrarez,  isto  é,  de  Luduvico  Ariosto, 
que  passava  então  pelo  maior  Poeta  da  Europa,  eque  io- 
da hoje  conserva  uma  reputação  Collossal :  vé]a-se  mais 
o  enthusiasmo  com  que  accrescenta  na  mesma  Epístola 

Quando  será  que  eu  veja  a  clara  historia 
Do  nome  Portuguez  por  ti  entoada, 
Que  vença  da  alta  Roma  a  gran  Mcmoíia? 
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Abre  já,  meo  Castilho,  essas  riquezas, 

Qae  tanto  ha  já  que  em  ti  Phebo  enthesoura, 

Solta  o  gran  Rio,  farta  mil  pobrezas. 
Assim  consentirás,  cruel,  que  moura 

Teu  nome,  e  desse  esprito  o  claro  lume? 

Assi  a  coroa,  que  te  Phebo  emloura? 

Parece  deduzir-se  destes  versos  :  primeiro,  que  o  Dou- 
tor António  de  Castilho  havia  composto  grande  número 
de  poesias,  muito  estimadas  dos  que  tinham  conhecimen- 
to delias :  segundo,  que  entre  ellas  havia  algum  Poema 
Épico,  celebrando  as  façanhas  dos  Pòrtuguezes,  pois  só  as- 
sim poderia  elle  obscurecer  o  canto  de  Ariosto :  terceiro, 
que  os  conselhos  de  Ferreira  fizeram  pouca  força  ao  seu 
animo,  pois  não  consta  que  desse  á  luz  alguns  versos,  vin- 
do assim  a  ficar  a  sua  gloria  poética  até  aos  nossos  dias 
|)uramente  tradicional,  enós  privados  de  poder  fazer  idéa 
do  seu  estylo,  e  versificação. 

Estavam  pois  perdidas  todas  as  esperanças  de  appare-; 
cer  alguma  poesia  de  António  de  Castilho,  quando  um 
accontecimento,  venturoso  para  as  Letras  pátrias,  veio  rea-* 
nima-las,  mostrando  a  possibilidade  de  apparecerem  algu- 
mas, quando  haja  zelo  em  examinar  as  bibliolhecas  públi- 
cas, e  particulares  do  reino.  Em  carta  datada  do  1  de  Ja- 
neiro de  1848,  o  Sr.  L.  T.  Leite,  mancebo  de  grandes 
esperanças  pela  sua  applicação,  e  saber,  remetteu  daYilla 
da  Ribeira  Grande,  ao  Redactor,  e  proprietário  do  excel- 
lente  periódico  à  Revista  Universal  Lisbonense^  o  111."**  Sr. 
Sebastião  Ribeiro  de  Sá,  a  copia  de  um  Auto  de  António 
de  Castilho,  que  elle  deparara  cm  um  livro  de  62S,  com  o 
titulo  de  Miscelânea  de  versos,  e  prosas^  todo  escripto  de 
letra  de  mão. 

Esta  preciosidade  poética  não  podia  ser  dirigida  a  pes- 
soa mais  zelosa  da  gloria,  e  das  Letras  da  nossa  pátria : 
elle  a  deu  logo  á  luz  no  número  35  do  seu  Jornal,  don- 
de  passo  a  transcreve-lo,  para  que  os  Leitores,  pelas  dimen- 
sões deste  dedo,  possam  calcular  a  grandeza  do  Gigante, 
e  avaliar  a  perda,  que  tem  soffrido  o  nosso  Parnaso  com 
o  sumisso  dos  escriptos  poéticos  deste  Aulhor  tão  elegan- 
te, e  correcto. 

Este  Auto  intitula-se  da  Boa  Estrea,  e  foi  reprcseittí^- 
19 
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do  nos  Paços  da  Ribeira,  na  i»*esei)ça  d'£i-Rei  D.  Sebas- 
tião, e  da  sua  corte,  aos  2^  de  Junho  de  1S78 ;  e  o  seu 
objecto  é  bem  agourar  a  expedição,  que  então  se  prepa- 
rava contra  os  Mouros  de  Marrocos,  que  tão  funestos  re- 
sultados teve  para  o  Rei,  e  para  o  reino. 

O  estylo,  e  systema  dramático  desta  composição  indica 
um  discípulo  de  Gil  Vicente:  ha  porém  nelle,  além  da  maior 
pureza  de  linguagem,  emaís  sonoridade  dos  versos,  mui- 
to mais  apurada  fabricação  de  coplas,  e  viveza  de  ex- 
pressão, o  que  mostra  o  progresso,  que  a  arte  tinha  feito; 
juntando-se  a  isto  a  circumstancia  de  todo  o  Drama  ser 
escripto  em  portuguez,  sem  mistura  de  castelhano,  como  se 
observa  nas  obras  dramáticas  de  Gil  Vicente ,  de  Simão 
Machado,  e  Luiz  de  Camões. 

Sem  que  este  Drama  possa  julgar-se  uma  composição 
extremada,  não  pôde  com  tudo  negar-se  que  ha  nelle  tre- 
chos de  boa  poesia,  e  que  a  sua  representação,  sendo  bem 
executada,  devia  recrear  js  agradar  muito  pela  pompa  do 
espectáculo,  e  pela  musica  dos  Choros.  Os  interlocutores 
sam  os  seguintes,  que  parecem  pouco  próprios  para  se 
acharem  juntos 

Ermitão. 

O  Deos  Marte. 

Fada  Marinha. 

Choro  de  Seraphins. 

Choro  de  Diabos. 

SCENA  L 
Ermitão,  que  faz  o  Prologo. 

Da  Serra  de  Cynthra  por  Deos  inviado 
Por  estes  grans  Paços  entrei  da  Ribeira, 
A  vêr-vos,  Rei  Alto,  Cabeça  guerreira 

Do  Reino,  esforçado. 
E  pois  vossa  Frota  lustrosa,  e  possante 
Já  sôfrega,  dizem,  que  aguarda  a  partida. 
Primeiro  que  o  ferro  soberba  levante. 
Aqui  virá  logo.  Senhor,  quem  vos  cante 
Qual  sorte  dos  Fados  vos  foi  pervenida. 

Será  dificultou  encoatrar  um  Prologo  menos  extenso, 
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c  que  menos  diga :  porém  os  rersog  sam  bem  torneados, 
e  o  estylo  poético, 

SCENA  IL 

.0  MouiK>  sá. 
Em  Tituão.me  foi  dito, 
Que  um  grau  Rei  da  GhristaBedade, 
Imigo  do  nosso  ríto^ 
Tinha  exercito  infinito 
No  porto  desta  Cidade  : 
Parti  logo  em  contineôte; 
Porque  se  tosse  que  a  armada 
Ponha  proa  em  nossa  Gente, 
Eu  a  sumisse  affnndadá 
Dô  repente. 

SCENJl  ni. 

Fada,  eí  o  dito. 

Fam. 

£it  sdtt  a  Fada  Mcurinta, 
,  Amiga  dos  Marinheiros, 
E  desta  Terra,  quie  é  miiriía^ 
E  vim  ora  a  ella  azinha, 
Com  cuidados  verdadeiros; 
Que  em  mal  dos  meus  Lusitano! 
Ouvi  set  vindo  um  Mouraz 
Grande  eniiçador  de  enganos. 
Que  c'os  feitiços  que  traz 
Fará  sessenta  mil  danos 
Si  lhe  apraz  • 

Um  Mouraz  quer  dizer  tmi  Monto;  esfe  vocábulo  foi 
usado  muitas  vezes  por  SimSo  Machado  nas  suas  Come- 
dias do  Cerco  ãe  IHa,  e  de  Aíphéa;  ma^  tãò  me  recordo 
de  o  ter  visto  usado  por  outro  algum  Cfassiccr.  Parece  ser 
termo  chulo ;  e  trazer  em  seu  significado  idéa  de  depre- 
ciação, como  machacaz,  Ungmrat,  e  otrtros  semilhantes. 

Mas,  em  porém  deterfiEiriàa 
De  estar  sempre  de  vigiai 
Contra  aquçlle  Cão  malittO: 
19* 
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£  vèreiDos  se  o  seu  smo< 
Contra  o  meu  signo  aporfia. 
Elle  cá  é!...  Mouro  mano, 
Quanto  folgo  de  vos  vér 
Neste  Jardim  Lusitano ! 

MotRO. 

Serca  do  Mar  Oceano, 
Hajais  vós  mui  gran  prazer ! 
Fada. 
Como  de  Africa  viestes. 
Que  não  vos  senti  passar? 
Mouro. 
Vim  em  nuvens  pelo  ar, 
Que  carroçam  mui  mais  prestes, 
Do  que  as  Galés  pelo  mar. 
.  Fada. 
Grão  poder  é  logo  o  vosso  1 
E  em  què  vos  determinaes? 
Mouio, 
Em. um  grão  feito,  si  o  posso, 
Juntemos  o  poder  nosso ; 
Que  assim  poderemos  mais. 
Fada. 
Contente  sou,  mandai  ora, 
E  eu  farei  o  que  bom  seja. 
Mouro. 
Fazei  que  saia  em  má  hora 
A.  Armada,  porque  se  veja 
Que  sois  vós  a  Imperadora  : 
E  antes  que  em  Africa  aporte, 
Yosso  gran  mar  a  consuma. 
Heis  sofifrido  um  jugo  forte ; 
Quebrai-o,  e  tropheos  d^escuma 
Lhes  arvorai  sobre  a  morte. 
E  eu  me  obrigo  que  d' Atlante 
Até  ás  pedras  do  Egypto 
Vosso  esforço  a  tudo  espante, 
Tudo,  Senhora,  vós  cante, 
E  vos  beje  o  nome  escripto 
,£m  Diamante. 
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FilDÂ. 

(O  pérro'  cuida  embair-me, 
Vêreipos  nós  quem  se  engana ! ) 
Senhor,  não  quero  eximir-me, 
E  pois  vosso  ajuste  é  firme, 
Hermano  hallareis  la  bermana^ 
E  vós  sabeis  bem  conjuro 
De  bem  danado  empecer? 
Mouro. 

Não  no  ha  hi  mais  seguro 
Conjuro  de  Gallo  suro. 
Horto  depois  de  comer, 
Com  rins  de  demoninhado, 
E  olhos  de  Sapo  saltão; 
Conjuro  bem  temperado, 
O  qual  me  fora  ensinado 
Nas  covas  de  Salamão; 
Tudo  é  destro  nesta  Vara, 
Que  em  eu  riscando  com  èlla 
Logo  uma  fonte  seccára, 
E  uma  Estrella  se  apagara, 
Que  nunca  mais  fora  Estrella, 
Nem  se  achara! 

E  mais  si  o  vós  quereis  vêr, 
Cuma  palavra  que  eu  der, 
De  São  João,  em  Latim, 
Logo  vereis  a  correr 
Quem  me  dá  esforço  a  mim, 
Em  tudo  de  que  hei  mister. 
Ora  sus! 

Moradores  infernaes. 
Demónios,  que  arrenegais    . 
Da  agua  benta,  e  mais  da  Cruz 
Vinde  já ! 

£  trazei  cem  mil  agouros, 
Com  que  vençam  nossos  Mouros 

Toda  esta  Gente  de  cá. 

i 

Este  dialogo  é  natural,  fácil,  rápido,  e  cheio  de  força, 
e  mostra  bem  que  ao  Poeta  não  faltava  talçnto,  e  dispo* 
sição  para  o  género  dramaUco. 
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SCENA  lY. 

Fada,  Moubo,  Choro  de  Diabretes. 

a  O  Mouro  bate  com  a  vara  no  chão  trez  pancadas,  e 
surge  um  bando  de  Diabretes  saltaudoí  e  cantando  em 
redor  delle. » 

DiABEETES,  cantando. 

Que  nos  ebaitias, 
.  D*entre  as  chammas, 
Poderoso  I 

8ae  nos  tiras 
'entre  as  pyras 
Aleivoso  1 
Ha  bi  mandas? 
Que  demandas? 
Tens  d^ma^das? 
Que  nos  mandas? 
Feia  ^  a  T^rca ! 
Fmo  é  o  Mar  I 
Feio  ó  o  Cfiol 
•      E  feio  é  o  Ar ! 
Feia  ^  a  noite  oom  Imx^ 
Feio  ó  Q  Pia  co»  Solar ! 
Preste  bayia,  ou  nos  enyin 
No  affundo  no  mais  fundo 
Da  profunda  do  raivar ! 

Esta  cantiga  diabólica  é  perfeitamente  no  gosto,  em  que 
Shakespeare  costuma  fa^er  expressar  estes  Entes  sobreoa- 
turaes,  é  assim  que  as  invenções  do  Génio  costumam  for- 
tuitamente OQcoi^trar-^. 

UOUBO. 

Callai,  Manos, 
Quanto  ora  digo  fs^zei ; 
Hide  aos  Astros  soberanos 
Lér  os  Destinos  4'El-Rei, 
Mais  os  dos  seu6  iusitanos ; 
Si  virdes  que  sam  piedoso» 


Digitized  by  VjOOQ IC 


LIVRO  m,,   CAMTOIO   I*. 

Apagai-os,  arrancai-os, 

Esses  taes, 
Mas  a  serem  rigorosos 
Assoprai-os,  inflamai-os 

Muito  mais. 

Em  quanto  o  Mouro  falia,  a  Fada  Hra-lhe  a  vara ;  e  os 

Diabretes  batem  palmas,  e  dão  uma  garg^alhada 

infernal. 

Fada, 
Verei  ora  a  vossa  vara 
O  poderio,  que  encerra. 
Mouro. 
Quereis  rir? 
Para  nada  vos  prestara; 
Hontem  a  cortei  na  Serra, 

Sem  mentir, 
Sem  ella  não  dera  passo, 
Que  sou  gastado  dos  annos 
Inda  mal. 
Fada. 
Mas  quero  eu  vêr  pais  d'espaço 
Os  seus  feitiços,  e  engalios, 
£  não  ai  1 
Mouro. 
Mana,  rosto  de  boninas, 
Manso  Abril  d' Alexandria, 

Meu  amor, 
Deos  vos  chova  perlas  finas ; 
Como  a  vara  é  sem  valia 
Nem  valor! 
Fada. 
Porque  logo  instaes  por  ella? 
Ou  me  enganaes,  ou  mentistes. 

A  la  fé. 
Que  a  verdade  heide  eu  sabéla. 
Quebra  a  vara,  e  sahe  delia  muito  fogo. 
Mouro. 
O  meu  podér  destruístes, 
Já  n^eu  império  não  é.  . 
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0$  Diabretes  iravam  do  Mouro,  um  pelas  roupas^  e  outros , 
pelas  f^ão5,  e  o  levam, 

SCENA  V. 

O  Ebmitào. 
Depois  que  metera  no  charco  infernal 
Ao  perro  maldito,  que  as  tramas  urdia, 
A  Fada  Marinha,  que  sempre  vigia, 
Desvellos  redobra  c'o  seu  Portugal, 

Pois  sei;  lhe  ha  chamado. 
Já  lá  desde  o  tempo  de  Fuás  Roupinho 
Até  estes  nossos,  por  yêr  allastrado 
De  palmas  continuas  seu  campo  marinho; 
O  Infante  de  Sagres  á  luz  das  Estrellas 
Com  ella  tractava  segredos  profundos 
Pedralvares,  Gama  pediram-lhe  Mundos, 
E  Mundos  não  vistos  lhe  viram  as  velas, 
Em  summa  que  sempre  d'amor  se  morrera, 
Por  estes  seus  Lusos,  Tritões  humanados, 
Té  que  alfim  aos  delles  juntando  seus  Fados, 
A  Mapuel  ditoso  seu  dote  offrecéra, 
E  Esposos  se  uniram  com  laços  dourados, 
Por  isso  procura  trazer  dos  Planetas 
A  vós,  seu  gran  Neto,  destinos  propícios 
Com  que  se  destruam  dos  feros  Cometas 
Os  negros  auspicios. 

SCENA  VI. 

A  Fada. 
Oh  signo  de  SalamSo, 
Que  lançado  foste  ao  már, 
Peia  sua  benta  mão, 
E  que  eu  logrei  apanhar 
Em  noite  de  São  João, 
Pelo  poder  do  Condão, 
•     Que  o  Altissimo  te  deu, 
Trazé  aqui,  que  o  mando  eu, 
Lá  d^  eternal  região 
Os  Serapbins  mais  amantes, 
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Mais  sábios,  e  mais  galaotes 
De  quantos  moram  no  Ceo ! 

Ãpparece  um  bando  de  S^raphins  coroados  de  flores,  e 
cota  harpas  doiradas  nas  mãos. 

SERAPHms,  cantando,  e  dançando. 

Cantares  teçamos 
Com  festas,  e  riso, 
Que  a  terra  onde  estamos 
Inda  é  Paraiso. 

Maioral  dos  Seraphins. 
Que  desejas,  boa  Fada, 
Gran  Senhora,  e  gran  Princeza 
Nossa  Irmãa? 
Fada. 
Que  me  fadeis  bem  fadada 
Esta  armada  Portugueza 
Tão  louçãa ! 
Seraphins,  cantando. 
Mui  abençoada 
Suas  velas  solte, 
Rica,  e  laureada 
Presto,  presto  volte. 
Leve,  e  traga  as  velas 
Cheias,  e  redondas: 
Riso  nas  Estrellas, 
Musica  nas  ondas 
Sereas  amigas 
Ao  ir,  e  ao  tornar 
Lhe  cantem  Cantigas 
De  summo  folgar. 
Para  lá  esperanças, 
Para  cá  victorias, 
E  sempre  bonanças, 
Bonanças,  e  glorias. 

Este  Choro  além  das  idéas  graciosas,  de  que  está  cheio, 
faz-se  notável  pelo  corte  musical  das  clausulas,  que  de- 
balde se  procuraria  nas  obras  dos  melhores  Poetas  ceu- 
lemporaneos. 
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Fada. 
Agora,  que  a  nossa  armada 
Já  tem  condão  mui  inteiro, 

Falta  El-Rei. 
Qttero  aqui  o  escudo,  e  espada 
Do  grande  Âffonso  Primeiro. 
Sus  correi ! 

Sahem  dons  Seraphins. 

Isto  nao  é  uma  ficção  poética !  D.  Sebastião  teve  o  ca- 
pricho de  levar  para  Africa  o  escudo,  e  a  espada,  de  D.  Âf- 
fonso Henriques,  e  para  a  poder  manejar  melhor  lhe  man- 
dou cortar  um  palmo  de  ferro  :  mas  nem  do  escudo,  nem 
da  espada  pôde  servir-se  na  fanesta  batalha  de  Alcaçar 
Quibir,  porque  na  occasião  do  desembarque  não  appare- 
ceu  a  caixa,  em  que  iam  guardadas,  epor  isso  tomaram 
ao  reino  estes  dous  venerandos  monumentos:  sem  este 
feliz  acaso  lá  ticariam  perdidos  com  o  cadáver  do  desgra- 
çado Monarcha. 

Quero  mais  o  capacete 
Do  Imperador  Carlos  Quinto, 
Sus,  voai. 

Partem  outros  dous  Seraphins. 

Tudo  triumphos  promette 
Agora,  Perros,  consinto 

Blaspheraar ! 
Seraphins,  manso,  rosinhas, 
Oh  Èmpyrias  Borbulelas 

Eternaes, 
Hide-me  vôr  os  Planetas 
Se  dam  sortes  como  as  minhas 

Tão  reaes ! 
Si  topardes  por  acaso 
Com  o  Deos  Marte  em  sua  csphera, 

Lhe  pedi, 
Por  Vénus,  e  por  Cylhera 
Que,  pondo  todo  o  ai  de  parte, 

Venha  aqui. 

Partem  outros  dous  Seraphins. 
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1.*^  SfiRAPniM. 

Aqui  tens  a  espada,  e  escudo 
Daquelle  alto  Aflonso  Henriques, 
Que  lá  jaz ! 
2/  Seraphim. 
E  para  cerliticar-te 
De  quam  bem  cumprimos  tudo, 

Ouvirás, 
Batemos  ao  seu  moimento, 
1."  Sebaphim. 
E  elle  bradou  aturdido 
«  Quem  é  lá  ?  » 

S.""   SERAPniM. 

Dissemos-lhe  o  nosso  intento, 

1*°  Seraphim. 
Abriu,  e  disse  folgando, 
Aqui  está! 
2.*  Seraphím. 
E  nos  deu  o  que  estás  vendo. 
Com  estas  palavras  suas. 
Como  lei! 
<(  Parta  meu  Neto,  que  entendo, 
«  Que  logo  das  Gentes  cruas 
«  Será  Rei ! » 

VoUam  os  dom  Seraphins,  que  foram  pelo  capacete,  e  o 
apresentam. 

Seraphim  1.*" 
Capacete  diamantino 
Inda  croado  de  louro 
Imperial. 

Seraphim  2.** 
Por  condão,  que  ha  do  Destino, 
Nem  montante,  nem  pelouro 
Lhe  faz  mal. 

Fada, 

Tomando  da  mão  dos  Anjos  o  escudo,  capacete,  e  espada, 

e  depositandO'OS  aos  pés  d'El-Eei. 

Gran  Príncipe,  e  Flor  de  Reis, 
Si  de  Mpnarchas  imigos, 
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Ricas  páreas  recebeis, 
Mais  ricas  boje  as  haveis 
Dos  vossos  mortos,  e  antigos. 

SCENA  VI. 

If ABT£,  dons  Sebaphins,  que  for  elle  foram^  e  os  ditos. 

Marte. 
Senhora  do  Mar  profundo, 
Croa  das  Fadas  marinhas, 
Que  ordenaes? 
Fada, 
Que  ao  primeiro,  sem  segundo, 
Sebastião,  glorias  minhas 
Assis  taes. 
Marte. 
Quizera-vos  eu  prendar. 
Alto  Principe  exceliente, 
Com  algum  dom  singular. 
Porque  não  ficasse  á  Gente 
Mas  nada,  que  desejar! 

Mas  porém 
Meu  coração  esforçado 
Já  Vossa  Alteza  o  lá  tem. 
Que  ha  muito  mo  ha  tonado, 
£  em  si  o  guarda  mui  bem. 

SCENA  VIL 

Os  mesmos,  menos  Marte. 

Fada. 
Oh  Reaes  Pagens  da  Tocha,! 
Da  Sancta  Virgem  Maria, 
Dizei-nos,  no^  Ceos  que  havia? 
Seraphins. 
Um  signo  que  desabroxa 
Com  muito  grande  alegria. 
Fada,  para  a  Rainha  D.  Catharina. 
Recehei-me,  e  dai-me  emboras 
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Pelo  que  o  signo  adevinha 
Oh  poderosa  Rainha ! 
A'  Princeza. 

Oh  alta  Dona  Maria, 
Princeza  de  tantos  bens, 
Acceitai  meus  parabéns  1 
A's  Damas. 

Lyrios,  Papoulas,  Boninas, 
Aljofradas,  diamántijnas. 
Cheirosas,  e  preciosas, 
Ramalhete  desatado 
Em  cima  do  régio  estrado 
Como  em  ledo  altar  as  rosas; 
Vós,  Donzellas,  vós,  Sereas, 
Havei-me  boas  Estreas 
No  que  a  vosso  Irmão  ouvis. 
Pois  que  os  vossos  servidores 
Tem  de  Volver  vaacedores 
Daquella  guerra  feliz. 
Aos  Seraphins, 

E  pois  i>ão  ha  que  mais  queira, 
Cantai  nessas  harpas  de  ouro, 
Que  tanto  bem  seja  Eterno; 
Cantai,  e  por  tal  maneira 
Que  façaes  raivar  com  o  Mouro 
Todos  os  Choros  do  Ihferno. 

O  Choro  dos  Seraphins  canta  accompanhado  de  smmsi- 
ma  toada  de  harpas,  e  de  flautas;  e  o  dos  Diabos  lhe 
responde  subterraneamente,  accompanhado  de  trompas^ 
businas,  e  timballes. 

Um  Seraphim,  cantando. 

Para  os  Ceos  parlamos; 
Em  volvendo  a  Aromada, 
Com  palmas,  e  ramos 
Faremos  tornada. 

OCTBO. 

Faremos  tomada 
Com  palmas,  e  ramos, 
£m  tornando  a  Armada, 
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Qae  nós  yigiamos. 
Choro  dos  Seraphins. 
Anjos,  não  esquiva 
Benção  lhe  trazei ; 
Viva,  viva,  viva, 
Yivá,  viva,  El-Rei, 
Choro  Infernal. 
Em  hora  de  prantos, 
Em  bora  minguada. 
Em  hora  de  espantos 
Se  parta  esta  armada  l 
E  cresça  indomada 
Dos  Mouros  a  Grey ! 
Choro  de  Seraphins.     , 

Anjos,  nâo  esquiva 
Benção  lhe  trazei. 
Viva,  viva,  viva. 
Viva,  viva  El-Rei  \ 
As  Damas  no  Sarao. 
Anjos,  não  esquiva. 
Benção  lhe  trazei, 
<  Todos  os  Cavalleiros. 
Viva,  viva,  vivy, 
Viva,  viva  El-Rei ! 

Todos. 
•    Anjos,  com  fé  viva 
Benção  lhe  trazei ; 
Viva,  viva,  viva. 
Viva,  viva  El-Rei. 

'       -  FIM. 

£  preciso  confessar,  que  nunca  a  lisonja  mostroa  mais 
espirito,  nem  se  exprimiu  com  tanta  graça,  e  elegância! 
Mal  pensava,  o  Poeta  quando  se  empenhava  tanto  em  adu- 
lar o  espirito  guerreiro  do  Rei,  edos  fidalgos,  que  o  ro- 
deiavam,  que  a  sua  Fada,  e  os  seus  Serapfiins  haviam  sahir 
em  breve  mentirosos  nos  seus  agouros,  e  nas  suas  pro- 
messas, e  que  a  verdade,  desta  vez,  somente  sahiria  da  bo- 
ca dos  Espirites  das  trevas,  que  costumam  mentir  sem- 
pre! Que  aquelleRei  tão  joven,  e  tão  brioso,  que  assistia 
áquella  reprç^çiilação  tãoafftno  do  seu  poder,  phantasian- 
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do  victorias,  e  conq^iistas,  dentro  de  pouco  tempo  Jazeria 
enterrado  nos  arêaes  de  A/rica,  rodeado  da  nobre,  e  va- 
lente nobreza,  que  ali  lhe  offerecia  incenso^  !  Que  os  pou- 
cos, que  escapassem 

De  tanto  mal,  de  tanta  desventura, 

gemeriam  sepultados  nas  sejanas  de  Fez,  e  de  Marrocos, 
arrastando  os  ferros  daquelles  Mouros,  que  ali  tanto  des- 
prcsavam,  trataudo-os  de  perros,  e  de  pagãos!  Que  este 
reino,  que  dominava  os  mares,  que  estendia  o  seu  po- 
der até  ao  berço  da  Aurora,  curvaria  a  cerviz  ao  jugo 
estrangeiro,  perdendo  o  seu  Commercio,  a  sua  grandeza, 
a  sua  opulência,  a  sua  gloria  literária,  que  então  tocava 
o  ponto  culminante  da  sua  elevação !  Tão  caro  pagou  o 
Povo  Portuguez  os  erros  de  um  Monarcha  valoroso,  e 
inexperto ,  dominado ,  e  fanatisado  pelas  doutrinas  pér- 
fidas, e  traiçoeiras  dos  Jesuitas  I 


CAPITULO   X. 

Estevão  Rodrigues  de  Castro. 


Juste  Poeta  nasceu  em  Lisboa,  no  anno  de  1K39,  mas 
nem  Diogo  Barbosa  Machado,  em  sua  Bibliotheca  Lusitâ- 
nia, nem  nenhum  dos  poucos  aulhores,  que  delle  fazem 
menção,  nos  informam  de  quem  foram  seus  Pais,  e  de 
quaes  foram  os  seus  estudos,  e  aonde  foram  feitos,  o  que 
provém  sem  dúvida  de  elle  haver  passado  fora  do  reino 
a  maior  parte  da  sua  vida.  Alguns  o  tem  por  Judeo,  ca 
Christão  novo,  supposição,  que  me  parece  verosímil,  e 
talvez  se  ausentasse  da  pátria  receioso  das  perseguições 
da  Inquisição. 

O  que  sabemos  com  certeza,  é,  que  sempre  foi  consi- 
derado como  grande  Poeta,  grande  Orador,  e  um  dos 
mais  profundos  Latinistas  do  j5eu  tempo,  como  se  prova 
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das  muitas  obras,  que  escreveu  na  língua  dos  Romanos; 
professou  a  Medicina,  e  foi  Lente  de  Prima  desta  facul- 
dade na  Universidade  de  Pisa,  que  então  era  uma  das 
mais  affamadas  da  Europa,  tanto  pelos  mestres,  que  oc- 
cnpavam  dignamente  as  suas  Cadeiras,  como  pela  multi- 
dão de  estudantes,  que  ali  concorriam  de  todos  os  paizes 
da  Europa. 

As  suas  brilhantes  prelecções  na  Universidade,  a  pu- 
blicação de  muitos  dos  seus  escriptos  sobre  objectos  da 
scíencía,  e  o  feliz  resultado  de  suas  curas,  grangearam 
taes  créditos  ao  Doutor  Estevão  Rodrigues  de  Castro, 
em  todos  os  paizes  da  Itália,  que  o  Grão  Duque  da  Tos- 
cana o  despachou  seu  Physico  Mór,  logar  de  muita  con- 
sideração, de  muita  confiança,  e  que  tinha  além  disso 
mui  pingue  ordenado. 

Sabe-se  que  foi  casado,  e  que  teve  um  filho,  que  foi 
depois  editor  de  parte  de  suas  composições,  mas  nada 
consta  do  nome,  pátria,  e  linhagem  de  sua  Esposa,  com 
quem  viveu  feliz  até  ao  anno  de  1637,  em  que  na  avan- 
çada idade  de  7i  annos,  terminou  seus  dias  na  cidade 
de  Pisa,  com  grave  sentimento  dos  seus  coUegas,  e  dis- 
cípulos, que  muito  o  amavam,  e  respeitavam. 

Do  que  temos  expendido,  se  deduz  naturalmente,  que 
o  Doutor  Estevão  Rodrigues  de  Castro  entra  no  número 
daquelles  Literatos,  não  muitos,  que  podem  considerar-se 
felizes,  pois  que  a  sua  longa  vida  correu  tranquillameute 
repartida  entre  os  estudos  das  sciencias  naturaes,  e  ma- 
thematicas,  o  desempenho  dos  deveres  do  magistério,  e  o 
exercício  da  clínica,  gozando  de  uma  fortuna  prospera, 
sem  inimigos,  e  tendo  por  desenfadamento  dos  seus  es- 
tudos mais  sérios,  o  cultivo  da  poesia,  e  os  prazeres  do- 
mésticos. 

Podem  vér-se,  na  Bibliotheca  de  Barbosa,  os  títulos  das 
obras,  quasi  todas  em  latim,  e  sobre  assumptos  da  pro- 
fissão, que  elle  durante  sua  vida  publicou,  tãtoto  emPisa, 
como  em  Florença.  As  que  seu  filho,  Francisco  de  Castro 
deu  á  luz  depois  de  sua  morte  sam  as  seguintes. 

Ríthmas.  Florença,  no  anno  de  1G32.  Formam  um  Vo- 
lume em  formato  de  12,  que  contém  Sonetos,  Odes,  Éclo- 
gas, e  Canções,  emPortuguez,  Hespanhol,  e  Italiano,  lín- 
guas que  elle  ^oube  com  toda  a  perfeição. 
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Posthmoi  Fort^te^f  flormUiB,  dm  formato  dei**',  cons- 
ta, de  ama  iCQHtioção  de  Carias,  e  Orações,  .oit  Discursos 
na.liogaaiatíoa,  recitados  pelo  Doutor  na  Universidade 
de  Pisa  nasoccasiões  dese.oouferirçm  os  graus  de  Dou- 
tor; contém  igualmentoum,  graade  sámero  de  Epigram* 
mas,  e  Sonetos,;  tanto  em  portuguez  como  em  italiano. 

Todas  estas  otoas^  por  isso  mesmo  que  se  imprimiram 
fora  do  reino,  foram.  3empre  mui  pouco  conhecidas  entre 
nós,  e  o  sam  agora  muito  menos,  mesmo  dos  Literatos  de 
profissão,  sendo  muito  para  notar,  que  um  bomem  que  se 
distinguiu  tanto  na  poesia  latina,  portugueza,  italiana, 
e  hespanhola,  esteja  em  tamanho  esquecimento. 

O  amor,  e  talentq  da  poesia  sé  desenvolveram  em  Es- 
tevão Rodrigues  de  Castno  desde  a  epocba  dos  seus  pri- 
meiros estudos,  e  o  accompanfaaram  até  ao  ukimo  termo 
da  saa  existência.  Com  o  seu  cultivo  sedestrahia  das  suas 
fadigas  literaHas,  com  elia  ^seaccompahhava  em  suas  via- 
gens, com  ella  desaffogava  as  suas  magoas,  e  celebrava 
os  seus  prazeres,  as  suaã  venturas,  è  os  seus  amores. 

Sem  embargo  do  Doutor  Estevão  Rodrigues  de  Castro 
ter  passado  a  maior  parte  d^ãa  vida  ein  paizes  pstra- 
nhos,  e  longe  de  todo  o  tracto,  e  conversação  com  Por- 
tuguezes,  faltando  "^babiiu^/lmenvé  latim  na  Universida- 
de, e  italiano  no  tracto  cif/il,  a  Ikua  linguá  è  pura;  cor- 
recta, e  rica  como,  ou  tanto  comixíi  de  outros  authores 
de  boa  nota,  que  nunca  «ahiratai  de  Fcí-  agal. 

Oseuestylo  é  claro,  elegante,  e  poético,  e  moldado  pe- 
los modelos  italianos,  quê  estudava,  e  imitava  cuidadosa- 
mente, como  se  deprchiendé  da  leitura  das  suas  dbras; 
as  Estrophes  das  suas  Odes  ^ãm  de  ordinário  bem  corta- 
das, regulares  em  sua  exteni^o,  e  nellas  se  acham  har« 
monicamentecol locadas  as  rytoas,  c  os  versos  dediíTcrcn- 
tes  medidas,  circumslancia esta,  que  muitas  vezes  senSo 
encontra  em  Poetas,  zWés  de  grande  Uierecimento,  que 
umas  vezes,  alongam  as  fistròphcs  das  Odes  tanto  como 
os  ramos  das  Canções,  o  quii  prejudica  a  marcha  rápida, 
e  impetuosa,  própria  daquelle  geoero  de  Poema  ;  e  outras 
vezes,  ou  amontoam  as  rymas  umas  sobre  as  otitras,  ou 
as  coUocam  a  tamanha  distancia,  e  tão  fora  das  clausulas 
do  periodo  harmónico,  que  ficam  quasi  imperceptíveis  ao 
ouvido. 

20  '        '    ■'       ' 
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Estetio  Rodrigues  de  Gasiro  não  tem  uma  imaginaçio 
fecunda,  e  creadora ;  mas  sua  phautasia  é  cheia  de  ame- 
nidade, è  ás  vezes  graciosa,  soa  versificação  é  corrente, 
-fácil,  e  harmOBÍosa,  sem  ^ue  lhe  falte  variedade,  e  mo« 
vimento ;  mas  ieriío  «s  sims  poesias  italianas  e  ktinas 
por  muito  superiores  á»,  que  nos  ^ixou  em  castelhano, 
e  portugnez,  que  não  sam  em  grande  número ;  entre  es- 
tas se  (testingue  a  seguinte  Ode,  do  género  erótico* 

ODE. 

De  cuidado  em  cuidado 
Seguindo  amor,  de  qaem  sempre  me  queixo, 

Mil  vezes  enganada, 
Mil  caminhos  procuro,  e  todos  deixo. 

Que  por  naais  que  cometa. 
Toda  a  estrada  de  Amor  acho  inquieta. 

Nas  partes,  onde  provo 
Ikquíetar-me,  ou  onde  os  olhos  lanso^ 

Nasce  um  cuidado  novo 
Imigo  de  meo  bem,  e  meo  descanso, 

Com  que  d*extremo  a  extremo 
BezejandOí  e  temendo,  eu  ousOj  ç  tremo. 

No  monte,  e  na  Cidade 
.  Todo  o  trato  lealmente  me  he  contrario, 
Que  minha  saudade 
Tudo  me  representa  solitário^ 
^  Senão  quando  se  cria 

Meo  pensamento  em  vossa  companhia* 

Não  ha  Flor,  Herva,  ou  Planta 
Por  onde  quer  que  passo,  onde  não  veja 

Aquella  imagem  santa. 
Em  que,  se  o  Esprito  comtemplar  dezeja, 

Da  terra  se  desata, 
^      E  ao  Ceo  em  nuves  altas  se  arrebata* 

Com  prazer  infinito, 
Como  a  seo  centro,  a  vossos  olhos  corre  r 
£  o  corpo  de  quQ  he  Espirito 
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Soccorre  lo$0,  e  <[Uafido-  lhe  soceorrCt 
Posto  que  o  tempo  be  te^eve. 
Parece  que  mil  aupos  se  deteve. 

Depois,  vendo-o  comigo. 
Tornado  já  niésta  morada  triste, 

Yiro-me  a  elle,  e  digo 
D'oiide  toraiMstet  e  onde  te  partiste  t 

E  elle  com  voz  escaca 
Me  diz  «Gloria  d'amor,  gloria  be  que  passa. 

Inconstante  apparece 
Agora  a'hama,  agora  n'outra  fórma; 

Vêde-lo^  que  parece 
Vir  triumpbando,  yédes  se  transfórmât 

De  si  próprio  esqueddo, 
Cheio  de  morte  a  vista,,  e  a  sentido* 

Yem  de  victorias  cheio. 
Quando  acha  em  tós  lembrança  o  pensamento, 

Mas  se  encontra  bum  receio. 
Que  TOS  finjge  nas  mãos  do  esquecimento^ 

Cuida  que  vos  offende^ 
Já  se  retira  atraz,  já  st  arrepende* 

Oh  quanta  dòr !  oh  quanto 
Accidente  mortal  vejo  em  meo  peito ! 

Quando  frio  de  espanto, 
Quando, ardendo  em  dezejos,  tudo  effeito 

De  huma  luz,  que  presente 
Suster  não  posso,  e  que  não  sofro  ausente* 

Fugindo  hum,  e  outifo  dano 
Comvosco  ponho  o  pensamento  á  falia* 

Ai  triste  que  me  engano. 
Que  o  pensamento  aos  olhos  nunca  iguallat 

Mas  porque  em  lúeo  desterro 
Não  canse  de  viver,  vivo  n^se  erro. 

Esse  erro  he  a  justa  paga. 
Amor,  depois  de  largas  esperançaSi 
£  por  nunca  estar  v;iga 
«O* 
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308       ENSAIO  nòoiA^B»^  CftmGôj^  tono  u. 
Minha  memoria  de  tosses  lepnbran^è, ' 
Quer  ii'^m'  bem,  que  nSo  Vêjoi 
Que,  onde  os  olhos  nio  ^m,^  tá  o  Itezèjor.    ' 

Oh  Cidade  diiosa,  ' 
Oh  May  de  tantos  Reys,  e  ImpePâdore^, 

Por  quem  o  Mtmlto  gosta  ^ 
Sceptros  inwtos,  braços  veâcodopes, 

A  cuja  orijjem  déWto- 
Qnaofto  de  iBfístrev  o  grande  a  obrar  se  atretem. 

Si  mais  crescer  poderá 
Tua  gloria,^  qs^  no  Mondo  o  «ceptro  ergueo,  - 

Oh  quanto  mais  crescera 
Quando,  en  ti  nsiába  EstreHa  ápfHnreceo  l 

Mas  não  aíigmcpita  humRip     " 
Do  Grão  Padre  Oeceano  o  /Smhono  l    * 

Não  criam  as  minas'  ouro^ 
Qoe  toas  altas  riquezas  acrescente: 

Torna-me'  o  meo?  thesouro  ' 
Onde  o  meo  cpração  viveo  contente* 

A  mi  s6  me  convfliba 
Pois  nelle  tenho  ia  milhor  ps^rte  mifiba. 

Tudo  quanto  está  .dentro 
Deste  grau  Mundo  perfeição  procura ; 

Busca  a  terra  o  seo  centro,; 
O  fogo  stía  esphera,  e  em  mór  ^ura, 

Yai  tomar  minha  EstreUa, 
Sua  pcrfwção  em  ti,  e  ^eu  minha  pcila. 

Delia  S(^erbo  venho 
Ensinar  a ^^perança  a  an^ar  tSó  alta; 

Nella  a  Tida  sustenho,' 
Qàeueslia  ausência  pouco  a  pouco  lálta; 

£  de  seo  raio  hum  liHnie    ; 
Lá  me  restaura,  quanto  cá  eomume^  • 

Nesta  Ode  ha  mais  e^rito  de  Pc^narcha,;  que  de  Ho- 
rácio. É  omesmoPlatan^o  nasidéas,  a.mesmanietha- 
phisica  de  sentimçAto^  a  4nçsm»íp^SPWJii^Çíío  de  af- 
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fectos,  os  mesittoa  raptos,  e  arrobamoatos^  s^tímentaes, 
que  nem  Gregos,  nem  Romanos  conheceram^  e  de  que  o 
Poeta  de  Yauclusa  fez  cajraoteristioos  da  Jyrica  nKMlerna, 
de  que  elle  foi  o  criador,  e  de  que  tanta  se  abusou  de- 
pois. .  -: 

O  mesmo  caracter, .  e  ainda  mais  pronujBciadó  se  en- 
contra nas  Canções  deste  Poeta,  o  que  assim  devia  ser, 
porque  então  em  ainda  mais  directa  a  imitação  dePetrar- 
cha,  como  se  deprehende  da  seguinte    : 

:     CANÇÃO. 

Xá  vi  mais  cinros  esties  h(Mrigontes; 
Agora  me  emtristecem  '      ! 

Faltos  da  luz;  que  busco  suspirando.  '    " 

Meus  suspiros  no  echo  destes  montes, 
Quando  mos  traz,  parecem  ' 

Que,  engeitados,  se  tornam  d*onde  os  mando» 
E  si,  de  quando  em  quando. 
Não  formara  a  Memoria 
Imagem  de  huma  gloria, 
Que  pouco  ante  meos  olhos' se  deteve. 
Breve  fora  o  meo  mal  com  vida  breve. 

Entre  tanto,  que  dura  esta  lembrança, 

Cuido  que  usa  piedade, 
.  >  S«stentando-ne  a  vida  em  doce  engano : 

Mas  mandar-me  viver  sem  esperança, 
.  ,    He,  com  maior  verdade, 
-     Matar-me  de  vagar  como  Tyranno. 
.No  derradeiro  dámno 

Se  acaba  airiste  sorte, ' 
í      E  he  remédio  a  morte 
>    ,  Si  a  vida  be  pena;  porém  be  fraqueza 

Dar-^lbe  o  fim  sem  o  dar  a  hama  alta  Empreza. 

Vivo,  Senhora,  pêra  minha  pena, 
•  O  mais  he  covardia, 
He  morrer  por  fugir  de  mór  perigo. 
Si  culpa  contra  vós  não  me  condemna, 
Grande  culpa  seria    . 
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Mataif  tt  quem  vos  ama,  que  castigo 

Dareis  a  Tossolmigd? 

Mas  se  de  amar-vos  miúiò 

Se  colhe  amargo  fnrito, 

Baste  que  viva  amaodo  desamado, 

Vivirei  satisfeito,  e  castigado. 

De  que  me  queito,  si  me  estaes  f|reseii(e? 
Si  ausente,  a  quem  me  qu«ito? 
E  si  vos  quero  bem,  que  outro  bem  quero? 
Si  he  bem,  como  me  traz  tio  descoutente? 
Si  mal,  porque  o  não  deixo? 
E  si  vos  tenho  em  mim,  que  tiiats  espero? 
Quando  he  mais  brando,  e  fero 
O  remédio,  que  provo, 
Pêra  tormento  novo* 
Que  pela  luz  de  Escravo  fuj^itivo 
Quero  (ugir,  e  fleo  mais  captivo. 

CansSo,  nestes  rochedos  fique  eseripla 
Minha  fé,  que  os  imita, 
Sem  perder  esperança. 
Que  se  a  perdera,,  houvera  em  mim  mttdança* 

ÀS  poesias  lyrioàs  deBsIevão  Rodrigues  deCasIro  sara 
das  melhores;  que  entre  nós  produziu  aEschola  Italiana, 
ou  se  considerem  as  idéas,  e  colorido,  ou  a  harmoMa  da 
versificação. 

Segundo  o  gosto  do  tempo,  e  o  uso  dos  Petrarcbistas 
tio  podia  o  Poeta  deixar  de  compor  um  grasde  Bimero 
de  Sonetos.  Este  pequeno  Poema,  de^  invenção  i^idliana, 
e  apperfeiçoado  na  Itália,  moMa-^se  á  lodos  os  assump- 
tos, accommoda-se  a  todos  os  coloridos,  e  é,  digamo-lo 
assim,  a  miniatura  de  todos  os  géneros  de  Poemas;  a 
disposíç^  das  suas  rymas  tem  sofrido  dífferentes  altera- 
ções; umas  vezes  os  Poetas  formaram  a  sua  primeira  par- 
te de  quartetos  terçados,  e  outras  de  quartetos  perfei- 
tos, isto  é,  rymando  entre  si  o  primeiro,  quarto,  quinto, 
e  oitavo  verso,  e  entre  si  o  áegundo,  terceiro,  sexto,  e 
septimo !  qualquer  das  duas  combinaj^s  é  exceltente, 
mas  a  segunda  é  a  mais  usual. 
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Nos  tercetos  ha  mais  variedade,  e  Petrarcha,  e  os  lassos 
Poetas  antigos  rymaram  a  maior  parte  dos  tercçtos  dos 
seus  Sonetos  ligando  o  priip^iro  verso  do  primeira  com  o 
primeiro  do  segimdov  e  assim  o  s€ígundQ  com  ©  secundo, 
e  terceiro  com  o  terceiro ;  mas  neste  caso  as  rymas  ficam 
muito  distantes  umas  das  outras,  e  descontentam  cí  ou- 
vido, tirando  grande  parte  da  sua  enérgica  ao  Poema. 
Quanto  a  tom  o  uniço  modo  de  fechar  bem  um  Soneto 
é  termina-lo  com  dous  tercetos  perfeitos,  eessa  tem  sido 
a  pratica  dos  çaelhores  Poetas  modernos.  Além  desta  va- 
riedade houve  antigamente  o  costume  de  juíitar  ao  So- 
neto, uma  cousa  que  se  chamava  cauda,  isto  é,  um  nume* 
ro  indeterminado  de  hendecasylabos,  e,  septenarios,  que 
ás  vezes  faziam  trez  vezes  o  dobro  dos  quatorze,  de  que 
deve  constar  o  Soneto.  Esta  exerecencia  ridicuia  encon- 
trasse nos  Sonetos  enigmáticos  de  Burchiello,  e  o  que  é 
mais  para  admirar  nos  Sonetos  jocoserios  do  Abbade  Fru- 
goni,  um  dos  mdhores  Poetas  da  Itália  moderna.  Entre 
nós  só  tenho  achado  esta  monstruosidade  em  alguns  dos 
Poetas  seiscentistas,  e  as9im  mesmo  muito  raros. 

O  Soneto  acha-se  na  Poesia  de  todas  as  naçOes  mo- 
dernas da  Europa,  e  com  maior  abundância  n^  Italiana» 
Hespanhola,  e«íH)ftu^ueza.  Nlngqem  tem  peiores  Sonetos 
que  os  Francezes,  e  ninguém  tem  regras  mais  rigorosas 
para  esta  composição ;  ellas  obrigaram  Despreàux  a  dizer, 
na  sua  Arte  Poética,  que  o  Deos  Apollo 

Voulant  pòusser  á  bout  tous  les  rimeurs  François, 
Inventa  du  Sonneit  les  rigoureuses  loix. 

Voltando  aos  que  ^s  deixou  Estevjo  Rodrigues  de 
Castro,  diremos  que  cm  geral  nos  parecem  bem  escriptos, 
bem  versificados,  e  mnitas  vezes  engenhogps.  Eis  aqui 
um  dos  melhores :      . 

SONETO. 

Voando  imagens  pinta  o  pensamento, 
Onde  de  Apelles  o  pincel  não  chega, 
E  passando  adiante  iuda  se  emprega,  .  ^ 

Em  pintar  Anjos  d'alto  entendimento. 
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Tudo  isto  imaginado  he  sombra,  ^  vento, 
A  par  do  vosso  ser,  e  a  quem  o  nega 
Direi,  que  o  raio  dessa  luz  o  cega 
Pêra  não  t^  de  vós  conhecimento. 

Si  tndò  pelo  nome  se  conhece. 
Que  nome  podia  ter  tanta  Belleza, 
Senão  estranho,  pois  que  he  peregrina  ? 

Mas  pelo  ter  commujQ  não  desm^ece, 
Qae  tanta  graça,  tanta  gentileza 
Cfaame-se  o  que  quizer,  mas  he  divina. 

Eis  aqai  outro  bem  engenhoso,  endereçado  a  uma  Da- 
ma, que  se  chamava  Justa  daJPah  nome  com  que  oPoe-- 
ta  joga  subtilmente,  como  ás  vestes  Petrarcha  com  o  nome 
de  Laur^.         ,         . 

SONETO. 

Ondados  fios  de  ouro,  o?ide  enlaçado 
Em  doces  nós  está  meu  pepsamento, 
Que  quando  mais  vos  solta  o  leve  vento. 
Mais  preso  £k;o  então  de  bum  vão.  cuidado. 

Amor,  d'huip$  bellos  olhos  sempre  armado, 
Me  combate  co'as  forçai  dp  tormento, 
Provando  de  minha  aima  o  sofrimento. 
Que  a  luz  justa  (fa  |?az  trago  obrigado* 

Âssi  que  em  vosso  gesto  mais  qub  humano, 
Amp  a,  paz  justamente,  e  o  perigo 
Qaé  em  amar  huní,'  e  óútt*o  não  he  engano. 

Muitas  vezes  dizendo  «ístou  eotoigo, 
Que  pois  he  Justa  a  causa  de  meu  dano, 
Justa  he  a  guerra,  Justa  a  Paz  que  sigo. 

Estes  jogos  de  palavras  parecem  hoje  estranhos ;  ç  se- 
ria mui  censurado  qualquer  Poeta  por  este  desperdício  de 
espirito,  e  de  subtileza  rebuscada  ;  mas  no  tempo  em  qpe 
o  Doutor  Castro  compôs  eíte  Soneto  passava  isto  por  dis- 
crição, e  bizaria  de  engenho,  e  graciosa,  e  urbana  cor* 
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lezania,  de  que  dera  exemplo  o  próprio  Petrarcha ;  não  é 
pois  de  estranhar,  que  o  bôm  juízo  do  Author  se  deixasse 
algumas  vezes  influenciar  pelo  gosto  do  seu  século.  Gran- 
de louvor  merece  die  por  tíSk)  haver  iado  nos  excessos, 
em  que  cahlram  muitos  Poetas  Itialianos,  alíáâ  de^ grande 
merecimento;  qUe  eram  mni  celebrados  naquelle  tempo, 
e  cujos  exemplos  -Ibe  poderiam  «ervir  de  desculpa. 

O  seguinte  Soneto,  expondo  o  sentimento  de  uma  Da- 
ma pela  immat^ra  morte  de  seu  amante,  me  parece  uma 
composição  cbíia  de  muita  rebusteí,  èm  que  a  força  das 
idéas  corrett  jpáreíhás  com  àbélleza  de  expressão,  e  a  for- 
ça do  líiètiío ;  ò  ultitíab  verso  sobre  tudo  nSò  òdeèdenha- 
ría  Bocage  por  seu. 

SONETO. 


Quantas  Vidas  roubaste  n^liuma  vida 
Morte,  imiga  eruel !  como  arrancaste 
A  bella  Jóia  de  seo  riòo  engaste, 
A  nós  agora,  ao  Ceo  depois  devida ! 

Gomo  v^erei  eu,  si  devidida 
Da  milhor  parte  minha  me  deixaste? 

•  Oh  grande  pena  f  nunca  o  tempo  gaiste 
A  rigorosa  dôr  desta  partida! 

E  tu,  que  a  mortal  vida  aborrecendo, 
Gozas  d>outra  immortal,  alma  ditosa, 
Socorre  a  quem  por  ti  vive  em  tristeza, 

.  Assim  disse  .Beliza  hun^edecendo  . 
De  puro  orvalho  huma,  e  outra  rosa, 
Chorou  Ampr,  e  rio-se  a  Natureza.. 

Eis  aqui  mais  dous  Sonetos  tão  repassados  do  espirito 
de  Petrarcha,  que  parecem  duas  traducções  daquelte  Poe- 
ta, tanta  é  a  semilhança  do  estylo,  e  do  modo  de  phan- 
tasiar,  e  encarar  os  objectos. 
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SONETO. 

Uanda  Amor  á  Mwnoria  que  renove 
Da  Deosa,  em  forma  humana,  altos  louvares, 
Quando  os  passos,  do  Cep  competidores, 
Sobre  o  curso  mortal  na  terra  move. 

Suavidade,  e  alegria  chove. 
Em  dansa  «^  Graças  vam  lançando  flores, 
E  ordenam  que,  oeirçando-a  mil  Amores, 
Cad^  hum  em  quem  o  vir  mil  settas  prove. 

Quem  chega  a  vê-la,  e  acccíta  a  doce  pena, 
Em  suas  próprias  feridas  se  recrêa. 
Desconhecendo  a  dôr,  cheio  de  gloria. 

A  companhia  gentil,  q«e  o  ar  serena, 
Victoriosa  vai,  e  onde  pas^êa 
Pegadas  deixa  de  in^ortal  memoria. 

O  verso 

Em  dança  as  Graças  vam  Ianç«ido  flores, 

apresenta  um  quadro  gracioso,  accom^anhado  da  expres- 
so mais  simples,  e  siugella. 

SONETO. 

Por  mais  que  hum  gravo  pensamento  opprimc. 
Outro  com  novas  azas  se  levanta. 
Ao  doce  mover  da  huma,  e  de  outra  planta. 
Que  por  cousa  immortal  comveni  que  estime. 

Forças  o  coração  em  «i  reprime, 
Força  mais  poderosa  lhas  quebranta; 
Tanta  brandura,  era  magestade' taiita 
NcUe,  c  na  terra  o  grave  passo  imprime. 

Do  resplendor  divino  huma  appa^:encia, 
Que  se  nos  mostra  cá  também  divina. 
Com  suave  modo  volve  a  toda  a  parte. 
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Honestidade,  e  Graça,  obediência 
Lhe  dam,  e  alma,  qae  a  seos  pés  se  inclina, 
Como  em  logar  de  gloria,  não  se  parte. 

Algumas  vezes  o  Poeta  levanta  o  tom,  e  o  estylo,  « 
tracta  em  seus  Sonetos  graves  assumptos  de  moral,  e  de 
philosophia,  tal  é  este  sobre  a  virtude  da  caridade. 

SONETO. 

Habita  na  âhna  Deos,  st  nella  habita  . 
Como  em  sagrado  templo,  a  Gharidade ; 
Sem  ella,  qual  sem  Deos,  a  Lib^srdade 
D'alma  em  oficio  inútil  se  ei^ercita. 

Virtude,  que  a  virtude  imforma,  e  indta. 
Ao  Summo  Bem,  nem  sofre  que  a  vontade, 
Ande  em  campo  menor,  qiíe  a  Eternidade^ 
Ou  queira  menos  gloria,  que  infinita. 

Generosa  Princeza,  em  quem  receio. 

Em  quem  pena  não  ha,  que  lhe  he  devida 
'  Ba  ardente  hierarehia  a  milhor  palma. 

He  esprltd  di^rino,  he  suave  meio^ 
Que  ajunti  huma  alma  a  Deos,  e  lhe  dá  vida^ 
Antes  he  o  mesmo  Deos,  que  he  vida  d*alma. 

O  Poeta  considera  aqui  a  caridade  como  base,  efunda-^ 
mento  da  religião,  o  que  é  conforme  ao  mandamento 
do  Decálogo  «  dilige  J)mm  iumn,  et  proximum  iiium 
sicut  te  ipsum,  »  e  na  verdade  neste  amor  de  Deos,  e  dos 
homens,  tornando-os  irmãos,  se  resumem  todas  as  virtu- 
des christãas. 

O  mesmo  caracter  de  moralidade  se  encontra  neste  So- 
neto, sobre  o  amor  da  virtude  como  meio  de  adquirir  a 
verdadeira  gloria,  e  o  despreso  dos  bens,  e  honras  do 
mundo. 
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SONETO. 

O  esprito  quç  honras  v5s,  que  o  Mundo  vende» 
""  Julga  por  cousa  vil,  e  campo  estreito, 

Neste  logar  pequeiío,  mas  perfeito 
He  meravilha  vêr  como  se  entende. 

Daqui  a  Terra,  e  a  Mar,  è  o  Ceo  comprende, 
£  sem  temer  amigo  contrafeito. 
Das  rochas,  secretarias  do  sea  peito, 
Alta  firmeza,  e  sofrimento  aprende.  < 

He  dificíl,  e  áspera  a  subida 
Para  significar  outros  rigores 
Com  que  ^  Yirtude  vai  parar  na  gloria. 

Na  porta  tem  a  rama  entretedda 
Do  Loaro,  premio  já  de  ven€ed(»^s, 
£  agora  mostrador  de  outra  victoria. 

Noa  douâSonetosv  que  abaixo  setraASorevem;  0  Poeta, 
sahindo  da. sua  habitual  madureza  de  pensaf^  se  abando- 
na a  idéas  alambicadas,  e  contrapostos  pueris,  que  não 
sam  muito  triviaes  na  totalidade  do  seu  esiylo,  emodo 
habitual  de  escrever,  tanto  é  diffieil,  ainda  aos«dgenbos 
mais  graves,  o  exiimrnse  dos  preconceitos  do  seu^  século, 
e  da  influencia  da  moda,  porque  também  ha  modas  na 
tóaneira  de  escrever. 

'  SONETO. 

Claros  olhos,  que  ao  Ceo,  que  se  mostrou 
Mais  que  punca  sereno,  a  côr  roubastes. 
Quando  depois  mais  bella  lha  mostrastes, 
Todo  de  amor,  e  inveja  sé  matou. 

Com  mil  olhos  d'Estrellas  vos  olhou. 
Com  mil  raios  dos  vossos  o  abrazastes, 
£  só  do  resplendor,  que  lá  lansastes 
Todas  as  escondeo,  e  emvergonhou. 
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Ora  a  côr  azul  qijberem  as  Estrellas^ 
De  asíul  o-Prada  cm  Maio  se  quer  pôr^ 
.     :  Deixando  flores  ròi^as,  e  amarellas. 

De  tudo  o  VDSSo  ^aul  he  vencedor, 
Que  do  Ceo  tem  belle^  as  couzas  bellas, 
.  £  eile  be  bello^  porqup  he  da  vossa  côr, 

,  Que  desperdício  de  espirito  j^  Que  idéas  forçadas  1  Que 
opposiçõès  conceituosas !  Que  puerilidades  a  respeito  de 
paa  olbos  azues!  Os  olhos  desta  côr  passaram  sempre  per 
los  mais  serenos,  e derretidos;  mas  os  olhos  azues,  de^r 
ta  Dama,  eram  certamente  de  natureza  maléfica,  pois  fir 
zeram  com  que  o  Ceo  se  matasse  d'amor,  é  de  inveja ! 
Que  desgraça  para  o  pobre  mundo  se  isto  fosse  uma  rea- 
lidade !  £  os  mil  olhos  de  Eslrellas  com  que  o  Ceo  olhou 
para  esta  Dama,  contrapostos  aos  mil  raios  com  qtte  elle 
o  abrazou,  não  é  uma  lembrança  mui  feliz  1  E  as  J'&- 
trellas  que  querem  ser  azms,  e  os  pradoç  querem  o  mes- 
mo !...•  De!çerlo  póde-se  dizer,  com  razão,  <jue  os  taes 
ollios  azues  faziam  andar  tudo  azul !  O  fecho  do  Soneto 
não  desdiz  dó  seu  contheudo, .  pois  affirm,a.que  o  Ceo,  de 
quem  se  deriva  a  belleza  de  todas  as  cousas,  só  é  l^ello 
porque  éazul,  como  os  olhos  daquella  Dama ;  grande  for- 
tuna, foi  que  ella  não  nascesse  com  olhos  pretos,  ou  par- 
dos, porque  nascendo  do  Ceo  toda  a  belleza  das  cousas, 
e  não  podendo  o  Ceo  ser  bello  por  não  ser  da, côr  dos  taes 
olhos,  seguia-se  por  natural  consequência,  que  nada  bar 
veria  bello  no  mundo !  Yêjamos  p  outro- 

.    '     SONETO. 

"Quando  com  fúria,  e  ímpeto  embmvece 
O  fero  mar,  dos  Yeaitos  combatido, 
Mais  medonho  que  nUnca,  e  mãiâ  teitúdo 
Be  côr  azul  nas  ondas  appareee. 

Quando  o  Sol,  que  no  Mundo  resplandece, 
No  mais  aUo  da.  esphera  está  subido,  , 
.  Entre  nuvens  azuis  todo  escondido 
Coo  falit£^  de  sua  luz  no^  esci^Qce* 
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Ambas  as  conzas  Tujo,  e  a  claridade 
De  hafis  oihos  basco,  e  azuis  os  acho,  e  creio. 
Que  ambas  as  coozas  nelies  se  comprebeiídem. 

Nelles  acho  mais  feia  a  tempestade, 
Nelies  o  azul  das  ouves  he  mais  feio. 
Tanto  huns  olhos  azuis  aos  meos  offeudem. 

.  Quando  pensamos  mal,  é  mui  raro  que  nos  expliquemos 
Éem,  por  isso  não  admira,  indaque  os  versos  destes  Sone- 
tos sejam  elegantes,  e  sonoros,  que  nem  por  isso  as  idéas 
sejam  mais  exactas ;  que  ba  de  commum  entre  uns  olhos 
^zues,  e  o  mar  batido  de  uma  tempestade  ?  Não  sabem 
todos ,  que  nessas  occasiões  é  que  elle  se  mostra  menos 
azulado,  pois  branqueija  todo  com  os  rolos  de  espuma,  le- 
vantados pelas  vagas  açoutadas  dos  ventos,  e  revolvidas 
põr  elle?  Não  foi  por  isso  que  Homero,  tão  exacto  pintor 
da  natureza,  comparou  o  ondear  dos  penachos  brancos  de 
tiro  exercito  em  marcha,  com  o  mar  em  tempestade  ?  É 
igualmente  falso,  que  as  nuvens  sejam  azues,  quando  obs- 
curecem o  Sol,  pois  nessa  occasião  se  tornam  pardas,  por- 
que com  sua  densidade  empedem,  que  os  raios  do  Sol  as 
penetrem,  e  é  da  luz  delias,  quando  reflecte  em  sua 
transparência,  que  ellas  tiram  a  côr  azul,  branca,  oo^ 
vermelha,  que  ellas  nos  apresentam  em  tempo  sereno. 
Creio  que  o  Poeta  não  acharia  muita  facilidade  em  explí^ 
car-nos  a  razão  porque  achava  a  tempestade,  e  o  azul 
das  nuvens  mais  feios  nos  olhos  azues,  muito  mais  não 
nos  havendo  dito,  que  esses  olhos  estavam  animados  pe- 
lo furor,  ou  pela  tristeza.  Quando  se  quer  engrandecer 
demasiado  objectos  pequenos,  força  é  cahir  nestas  exa- 
gerações ridículas,  e  supposições  monstruosas! 

Os  Poetas  desta  Eschola  faziam  muito  uso  das  Oitavas 
para  exprimirem  os  seus  sentimentos.  Esta  combinação  ry- 
thmica  também  foi  invenção  dos  Scicilianos,  mas  estes  cru* 
zavam  as  rymas  por  outra  maneira,  na  verdade  menos  gra« 
ciosa,  mas,  apesar  disso  as  Oitavas  foram  geralmente  ado- 
ptadas na  sua  istructura  primittiva.Foí  João  Boccaccio,  o 
celebre  author  do  Decamerone,  quem  nos  seus  Poemas  da 
Theseide,  Nymphale,  e  outros  asaperfeiçuou,  dando-lhe  a 
forma,  que  hoje  teu),  que  é  na  verdade  a  maisdegante,  e 
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harmoniosa,  que  ^e  Lmaginar-sei  e  que  t^nto  naltalia, 
como  em  Portagal,  e  aa  Hespanha  se  julgou  a  mais  digna 
de  entrar  na  composição  do  Poema  Épico :  mas  por  isso 
não  deixaram  os  Poetas  de  ousar  delias  nas  Éclogas^  nas 
Epistolas,  nas  Elegias,  e  até  nas  Satyras,  e  ama  Elegia 
formam  as  seguintes  Oitavas^  em  que  Estevão  Rodrigues 
de  Castro  se  dirige  a  uma  Dama  de  quem  hia  áusen^ 
tar-se,  fazendo-Ihe  mil  protestos  de  firmeza,  e  de  cons- 
tância, duas  cousas,  quanto  a  mim,  tio  difficeis  de  man-* 
ter  nos  Poetas,  como  nas  Bellas. 

OITAVAS, 

Segura, fé,  com  esp^ansa  incerta. 
Remédio  fraco,  forte  sofrimento, 
Serrada  porta  ao  bem,  ao  mal  aberta, 
Unir-se  buma  alma  mais  no  apartamento  r 
Perigo,  que  se  vê,  dôr  emcoberta, 
Gloria,  breve  em  passar,  largo  tormento 
PTbuma  ausência  cruel,  doce  memoria 
De  mim  tecem  jamais  ouvida  historia. 

Quem  onvio  nunca,  que  antes  de  âabi(to 
Hum  cuidado  amoroso  tanto  cresça, 
Que  por  mais  que  em  secreto  este  escondido 
Ante  elle  outro  qualquer  desapareça? 
Eis  que  se  mostra,  e  quasi  conhecido 
Espera  que  c*o  tempo  mais  mereça; 
Não  sofre  isto  Fortuna,  e,  com  inveja, 
D*altos  princípios  triste  fim  dezeja. 

Em  vão  quer  encontrar  nrioba  firmeza ; 
Não  sabe  os  muros  çn^  que  vai  guardada. 
Que  a  cadeia  que  tem  minha  ,alma  presa 
Não  pôde  por  ausência  ser  quebrada; 
Em  grandes  perfeições  da  Natureza 
Tal  perfeição  d'amor  está  fundada, 
Que  quando  desta  terra  vir  partir*jpae, 
Ás  azas  quebrará  por  ficar  firm^t*  ^      :     .    > 
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A  faW  do  meo  Sol  d^btun^  dan>  dia 
Fará  noiíte  a  liam  ÊspHtò^  desoomleiítey 
Hqs  o  fogo  apaoroflo^  qué  aeceodipi 
.     Como  ò  Sol  por  4;risíal  .6^  raio  ardente^ 
Nunca  se  apagará,  que  antes  se  <^ia 
Mílhon  entre  Jembranças  d-bum- ausente: 
.  Vas  leu.  pDr,'natar^sa> ' o^  por, costume. 
Guardarei  neistas.  coos^  vivQ:iluix;p. . 

Hum  retrato)  Senhora^  Jk'aina  eml^réa 
Do  vil  esquecimento  a  cirp  ingrata,: 
Que  vossa  imagem,  vossa  belia  idêa 
Os  poderes  do  tenyK)  desbarata ; 
O  Pensamento  nella  se  recrêa, 
Nella  das  Leys  da  ausência  se  desata ; 
Nobre  Guerreiro,  em  cainpo  o  pensamento 
Põem  contra  ausência,  .tempo,  esquecimento. 

Fortuna  não  fará,  por  mais  que  faça. 
Que  ao  longe  não  influam  duas  Estrellas, 
Onde  amor  reina,  e  as  almas  ameaça, 
Si  se  quebrar  a  fé  jurada  nellas. 
As  de  mais  perfeições,  que  sempre  a  Graça, 
Pêra  as  compor,  e  bonrar  anda  atiraz  delltó, 
Deixam-me  entre  rubis,  pérolas,  ouro, 
Qual  coração  de  Avaro  em  seo  thesoura. 

Parlo-me,  e  com  Amor  Honra  contende 
Dentro  em  minha  alma  só  de  intentos  rfca, 
Uanda-me  Honra  partir.  Amor  me  prende, 
Vai-se  a  parle  menoí,  a  maior  fica, 
Que  Amor  o  coração  oiídè  áe  estende 
Ante  vossos  altares  sacrifica,    * 
Parte-se  o  corpo,  e  tornãm-no  em  fiansa, 
Pêra  o  tornar,  o  Tempo,  e  a  Ésperansa. 

Breve  o  tempo  hadé  ser,  qâe  o  meo  dese|o 
Azas  Hie  emprestará,  e  a  claridade 
De  vossa  vista,  com  que  a  vida  rejo. 
Lá  será  guia  em  toda  a  tempestade- 
Já  me  vejo  em  naufrágios,  e  já  vejo 
Sahír  a  nado  salva  huma  Verdade, 
Que,  em  Tolo  off^-ecida,  vos  presenta 
9»  Testido3  m^Ibados  4á  tormenta»    ...      ' 
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Estas  Oitavaèsám  bem  fabricadas ;  mas  hoje  deseja- 
Tiamos  em  composição  semilhanle  mais  paixão,  e  menos 
rethorica ;  mais  ternura,  e  mefios  metaphisica ;  mais  na- 
turalidade, e  menos  methaphoras ;  mas  prevalecia  entàó 
ò  gosto  da  declamação,  e  ò  amor  era  mais  um  thema  pa- 
ra discorrer,  que  um  sentimento  verdadeiro,  profundo  ç 
violètito,  (jue  procurava  mauífeslar-se  pela  linguagem  das 
Musas :  daqui  tantos  Poetas  namorados  sem  amor,  tantos 
contrapostos,  trocadilhos,  idéas  alambicadas,  exageradas, 
obscuras,  que  os  Poetas  eróticos,  da  Grécia^  e  de  Roma 
nunca  conheceram,  porque  só  exprimiam  affectos  nalu- 
raés,  e  era  forca,  que  natural  fosse  também  o  seu  modo 
de  exprimir.  As  amantes  dePropercio,  de  Ovídio,  dé  Ti- 
bulo,  e  de  Catulo  não  eram  Entes  de  ràaão,  mas  Pessoa* 
existentes-  e  os  versos;  que  lhe  dirigem,  Aão  sampara  os- 
tentar espirito,  e  entreter  «occiosidade  dos  Leitores  í  mas 
para  lhe  captar  oaffecto,  celebrar  os  seus  mimos,  ouquei- 
xar-se  dosaggravos,  que  delias  recebiam,  por  isso  as  lou- 
vam, as  requestam,  as  injuriam,  ou  lhes  pedem  perdão, 
segundo  os  motivos,  que  ellas  lhe  davam,  ou  comelles  se 
mostravam  brandas,  ou  esquivas,  infiéis,  ou  reconciliadas : 
e  é  esta  alternativa  de  finezas ,  de  queixumes ,  de  inju- 
rias, &c.  que  forma  o  interesse  da  leitura  daquellas  poe- 
sias, cheias  de  fogo,  e  palpitantes  de  uma  paixão,  que  ás 
vezes  toca  em  delirio. 

Uma  cousa,  que  se  torna  mui  notável  nas  obras  de  Es- 
tevão Rodrigues  de  Castro,  é  que  vivendo  elle  â  maior 
parte  de  sua  longa  vida,  desterrado,  ou  foragido  de  Por^ 
tttgal,  se  não  encontre  nessas  obraSiUmauniea  expressão 
de  saudade,  de  desejo  de  tornar  a  vêr  a  pátria,  em  que 
nascera,  a  terra,  em  que  descançaram.os  ossos  de  seuí 
Pais;  para  dar-se  tão  total  esquecimento  em  um  Porljir 
guez,  tal  insensibilidade  de  coração  ausente  dos  ares  da 
pátria^  é  necessário  que  elle  se  achasse  fundamente  âggra*- 
vado  dos  seus  conterrâneos,  e  que  por  isso  se  julgasse  mais 
feliz,  e  seguro  vivendo  entre  os  estranhos;  e  o  que  é  ain- 
da maior  phenomeno,  é  que  ao  mesmo  passo  lhe  não  es- 
capa um  queixume,  uma  invectiva  contra  dles !  Confes- 
j80  que  semilhante  comportamento  se  torna .  inoompre- 
hensivel  para  mim!  É  nisto,  que  elle  forma  um  vivo  con- 
traste com  Francisco  Manoel;  o  grande  Lyrico  queixá-se 
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altamente  da  ingratitóo  da  patriai  àe  que  fora,  obrigado 
a  fugir  para  salvar  a  vida,  despede  os  raios  da  sua  indi- 
gnação ccaitrâ  òsNaires,  e  os  Bonzos,  queocalumaiaram» 
c  perseguiram,  tramaram  sua  ruina,  e  o  precipitaram  na 
pobreza,  e  no  abandimol  Mas  ao  mesmo  tempo  suspira 
pelas  margens  do  Tejo,  pela  conversação  dos  amigos,  pelo 
iBo  da  lingua  nacional ;  ufana-se  com  a  recordação  da? 
antigas  glorias  portuguezas,  celebra  os  seus  herócs,  e  a 
muito  ingrata  Elym  nunca  lhe  sabe  daquella  alma  ver- 
dadeiramente patriótica. 

Estevão  Rodrigues  de  Castro  nao  éum  Poeta  de  génio, 
mas  é  um  Eacriptor  pura,  elegante,  erudito;  um  versí- 
fícador  harmonioso,  e  que  faz  honra  áEschola  a  que  per- 
tenceué  S«rta  muito  para  desejar,  que  as  suas  obras  poe- 
liças,  hoje  quast  inteiramente  desconhecidas,  fossem  no- 
va^eirtê  impressas  para  se  lhe  dar  o  apreço,  quemerecem< 


CAPITULO  xr. 

o  Infante  D.  Luiz. 


Jlíntrc  os  Príncipes,  que  neste  século  de  illustracSo 
literária  para  Portugal,  culUvaram  asSeiencias,  e  a  Poe- 
sia, e  o  que  émais,  protegeram,  e  animaram  os  que  nel- 
lás  se  avantajavam,  merece  um  logar  mui  distincto  oJa.^ 
fante  D.  Luiz,  filho  de  £1-Rei  D^  Manuel,  e  da  Rainha 
D.  Maria,  saa  Esposa,  Duque  de  Beja,  Prior  Mór  do  Ora- 
lo,  Condestavel  do  Reino,  Fronteiro  Mór  á^  Comarcas 
àt  entre  Téjo,  e  Guadiana,  Senhor  de  Covilbãíi^  Serpa, 
Almada,  Salvaterra,  e  da  Cidade  de  Ceuta, 

Nasceu  este  Principe  naVilla  de  Abrantes,  a  3  de  Maio 
delSOS,  a  sua  educação  foi  confiada  a  Ruy  Telles  d^ 
Menezes,  quarto  Senhor  de  Unhãoi,  que  logO'  foi  desMl^Q 
Ouarda  Mór  da  suaCasa,  eCamareiroMór  daiuaPeseõjBu 

Estudou,  com  grande  aproveitamento^  aô  lingua^  dcMitfl^; 
a  philosQphia  raciooal,  ,e  moral,  e  todas  as  mais  hona' 
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Bidades,  de  cujo  conhecimento  a  mocidade  iHd)re  então  se 
não  dispensava» 

Teve  por  Mesire  nas  sciaMsias  mathematicas,  o  Doutor 
Pedro  Nunes,  o  maior  homem,  que  Portugal  então  possuia 
nestas  disciplinas.  A  suaapplicação,  junta  à  facilidade  de 
comprehender,  com  que  a  natureza  o  havia  enriqueetdoí, 
o  habilitaram  pi»^  fazer  rápidos  progressos  naquella  scka^ 
cia,  com  ra2ão  considerada  como  a  mãi  de  todas  eilas,^  e 
a  mais  utíl  aos  Estados. 

Não  se  tomou  menos  halnl  no  manejo  das  armas,  nà 
equitação,  bem  como  na  politica, .  ^n  que  deu  repetidas 
provas  do  seu  atilado  eng^ho,  e  prudência,  e  por  isso  D. 
João  III. ,  seu  irmão,  oadmittia  àosseus  consdhos,  e  ti- 
nha por  costume  não  tomar  resohiçio  de  importância  sem 
ter  ouvido  a  parecer  do  Infante. 

Todos  os  homens  sam  mais,  ou  mei^oe  influenciados 
pelo  espirito  do  seu  século,  e  por  isso  não  admira  que  o 
Infante  D.  Luiz,  vivendo  em  um  século  de  fervor  religio- 
so, em  uma  corte  em  que  se  não  tractava  senão  de  na« 
vegaçOes,  descobrimentos,  e  coíquislas,  dotado  de  espi^ 
rito  belkoso,  se  abrazasse  no  desejo  de  assigàalar^se  poc 
proezas  militares,  e  de  propagar  a  Fé  Catholica  naAfrica^ 
e  no  Oriente  á  ponta  da  espada,  que  era  o  meio,  que  entãoc 
se  julgava  mais  prompto,  e  decisivo  para  convencer  oar 
Mouros,  e  os  Idolatras,  quando  a  Inquisição  não  podia  ar-r 
gnmentar  com  elles  oom  as  línguas  de  foge  dàs  snâs  Ah 
gueira».  . 

*  Por  jnnitas  vezes  requereai  B.  Luiz  a  senB^  Irmão  a 
faculdade  de  hir  combater  os  Infiéis  nas  partes  dá  India^ 
porénji  D.  João  IH.,  que  conheciabeín  o  seumerecimento, 
e  qac  julgava  que  eUe  o  serviria  meilMr  no  gabinete,  qu6 
]M>s  csúnpos  de  Marte,  se  recusou  sempre  a  satisfazer^he 
este  desqo. 

Ifeiriadan  Barbaroxa ,  um  dos  nrais  valentes  Musulma«^ 
nos  do  seu  tempo,  havendo-se  apoderado  do  Reina  do 
Timis,  com  a  protecção  do  Gran  Senhor,  infestava  conK 
seus  navios  as  costas  de  Itália,  fazendo  repetidos  insaltós^i 
roubando  gente,  e  fazendas,  dò  mesmo  modo  que  tolhia 
a  navisgação^  e  comm^cio  marítimo  com  as  mnítiptícada» 
presas,  que  fazia  no  Mediterrâneo. 
OlmpertidfflrCarlosY.,  dando  aitençãoftoscbti&lofeScM 
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Povos,  aos  togoy^  do  Pontifico. Romano,  e sobre  tudo ínãi^ 
gnado  da  audácia,  com  que  o  Corsário  salteava  ósseas  por- 
tos, eosseosiiavios,  diminuindo  assim  os  r eãndinientos  de 
suas  alfandegas,  resolve»  livrar  a  IlaJia  daquelle  flagdlo, 
pondo  no  mar  uma  poderosa  armada,  coffi:(]ué  fosse  e» 
possoa  restabelecer  no  tfarono  de  TunÍE  Muley  Hassan, 
q«e  dellé  havia  sido  p^iv^do  ppr  fiarJ^rosa. 

Pará  melhor  àsseguBar  o  exilo  desta  empresa,  requisi- 
tou o  auxilio  dos  seus  aliados,  porque  o  negocio  interes- 
sava a  todas  as  nações  maritimas,  e  as  qué  eram  membros 
da  Sociedade  Christãa. 

O  Rei  de  Portugal  nfio  foi  dos  últimos  a  que  o  Impe- 
rador se  dirigiu,  e D.  João  IH.,  sempre  disposto  para 
guerrear  os  Infieté,  mandou,  preparar  uma  esquadra  de 
vinte  caravellas,  e  alguns  navios  grandes,  em  cujo  nú- 
mero entrava  o  galeão  S.  João,  que  também  se  denomi- 
Bava  o  Bòtaí-fogo.  <  . 

Este.  galife,  é  tão  celebre  na  nossa  historia,  como 
k  nau  da  Fada  Utganda  nos  livros  de  cavallarias.  É  fa- 
Hia,  qrie  este  galeão  fora  fabricado  em  Lisboa,  ás  portas 
do  mar,  dd)aixo  da  direcção  do  constructor  João  Galte- 
go,  c  que  na  sua  eonstrucção  trabaHiaram,  durante  dez  me- 
xes, effectivainente  duzentos  e  trinta  operários,  seminter- 
rupsão;  que  a  sua  quilha,  tinha  dous' comprimentos  da 
HHÚor  nan  da  índia,  eaccresocatam,  que  está  embarcaiçáo 
Blonstro  tinha  cinco  batarias,  guarnecidas  por  trese&las 
e  sessenta  e  seis  bocas  de  fogo.  Tenho  para  mim  que  an- 
da nisto  muita  exageração.  £  muito  mais  me  conformo 
i^esta  idéa  vendo  que  o  Viee-Alairánte  J^cto  da  Costa 
Quinlella,  nos  seus  Annaes  da  Marinha  Poriugueza^  não 
duvidou  affirmar,  que  este  famaso  galeão  ^  deveria  orsar 
peS^  grandeza  da  nau  Trindade^  de  cento  e  ^uaronia  ç^- 
ças,  que  os  InglezesUornaram  aos  Hespanhoes  Jia  batalha 
deírafalgar;  e  esta  conjectura  de.  um  homein  d'^te  tem 
para<  mim  mais  peso,  que  as  affirmatiVas  de  pessc^ts  alheias 
ao:  mister  da  nave^^o,^  e  que  por  isso  não  podiam  .saber 
até  que  ponto  era  v^oshnilbahte  o  que  afirmavam. 

O  que  não  admitte  duvida,,  é  queo  galeão  S.  Jòm  era 
o.maiornavio,  que  atéáqitella  epocha^se  tinha  visto ;  nel- 
le,  em  duas  naus,  e  nas  vinte  caravellas  se  embarcaram 
doas.  mil  e  jquatrocentos  moldados  de  dififôrentes  armas, 
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itfòra  muítos^dalgos,  que  serviam  comoroIanUffios,  sen^ 
do  commandante  geral  da  frota  António  de  Saldanha,  of^ 
ticial  veterano,  qne  havia  encanecido  na  guerra,  onde  ti-^ 
nha  grangeado  larga,  e  bem  m^ecida  nomeada. 

Sabindo  esta  armadcf  fora  da  barra  de  Lisboa,  nos  fins 
do  mez  deMai^ço,  chegoo^  com  prospera  viagem  aBarcel- 
lona  nos  fins  de  Abril,  entroa  no  porto  daquella  «idade, 
pomposamente  embandeirada,  e  amiudando  as  salvas  de 
artelbaria,  fandeou  na  melhor  ordem  pgsstvel. 

O  Infante  D.  Luiz,  a  quem  nãosoffria  o  animo,  que  tão 
grande  empreza  se  levasse  a  effeito  sem  elle  tomar  parte 
nella,  resolveu  não  malograr  tãò  bella  occasião  de  satis- 
fe^r  o  seu  espirito  guerreiro,  e  capacitado  de  que  iht 
seria  impossivel  alcançar  licença  de  El-Rei,^  tomou  opar« 
tido,  um  tanto  viole-lo,  de  passar  sem  ella ;  e  tanto  que* 
lhe  constou,  que  a  armada  havia  sabido  doTéjò,  escapou-' 
se  furtivamente  de  Évora,  onde  então  a  corte  se  achata, 
sendo  accompanhado  nesta  aventura  por  D.  Theodosio,  Du^ 
que  de  Bragança,  André  Telles  de  Menezes,  Luiz  Alvares; 
de  Távora,  Senhor  de  Mogadouro,  Manuel  de  Sousa  Chi- 
chorro,  D.  Afionso  de  Portugal,  primogénito  do  Conde  de 
Vimioso,  Francisca  Pereira,  e  Tristão  de  Mendonça;  todos, 
como  elle,  sem  licença. 

Com  quanto  El-Reí,  como  era  de  esperar,  soífresse  mui 
pesadamente  eáta  desobediência  do  Infante,  dissimuióa' 
prudentemente ,  e  para  de  algum  modo  cobrir  a  que- 
bra da  sua  authorídade ,  apenas  soube  do  caso ,  expe- 
diu pela  posta  o  Conde  da  Castanheira  D.  António  de 
Ataide,  que  ainda  pôde  alcança-lo,  e  lhe  entregou  a  li- 
cença d'El-Rei,  e  um  credito  de  cem  mil  cruzados,  para 
as  despezas  da  sua  jornada.  A  licença  d*El-llei  abrangia 
todos  os  fidalgos,  que  seguiam  o  Infante,  menos  o  Duque 
de  Bragança^  que  foi  chamado  á  côrte  por  carta  do  punho 
do  próprio  Monarcha. 

Chegado  o  Infante  a  Barcellona  foi  pelo  Imperador  ac- 
colhido,  e  hospedado  com  a  benevolência,  e  affabilidade, 
que  eram  devidas  a  tal  personagem,  por  Príncipe,  e  por 
parente. 

Seis  dias  depois  da  chegada  do  Infante  a  Barcellona, 
estando  abi  reunidos  todos  õs  contingentes  tanto  dos  do- 
minios,  como  dos  aliados  de  Carlos  Y* ,  deu  este  ordem 
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para  que  a  es<)aadra  se  fizesse  de  vela ,  eloiíarcâiida  úh 
com  o  Infante  em  uma  galé  nova,  que  André  Dória  pa- 
ra esse  fim  havia  mandado  construir  em  Génova ;  tinba 
esta  embarcação,  mui  veleira,  e  elegante,  trez  mastros, 
vinte  e  quatro  bancos  de  quatro  romeiros  cada  um,  era 
toda  dourada,  e  estava  magnificamente  mobilada. 

Entre  grandes,  e  pequenos,  constava  esta  armada  de 
quatrocentos  navios,  e  levava  a  sen  bordo  vinte  e  quatro 
mil  infantes,  e  mil  e  quinhentos  cavallos,  todos  bem  disci|di* 
nados,  e  bem  armados^  como  eramnaquelle  tempo  os  sol- 
dados hespanhoes,  cuja  infantaria  passava  pela  primeira 
da  Europa.  Depois  de  alguns  incommodos  de  viagem,  e 
de  uma  tempestade,  que  abrigou  as  embarcações  grandes 
a  se  abrigar  em  Porto  Mahon,  e  as  galés  em  Malhorca, 
chegou  a  armada  a  Calharí,  em  cuja  babía  ancorou,  no 
meiado  de.  Junho. 

Ali  chegou  pouco  depois  o  Marquez  dei  Vasto,  condu- 
zindjo  de  Itália  um  reforço  de  tropas,  e  navios  daquelle 
paiz,  ficando  assim  a  armada  composta  de  quarenta  ga- 
leões, cem  embarcações  redondas,  oitenta  e  duas  galés, 
vinte  e  cinco  caravellas,  e  sessenta  urcas,  sem  contar 
muitos  vasos  ligeiros,  que  faziam  montar  o  número  das 
quilhas  a  mais  de  quatrocentas. 

;  Sahtu  a  armada  da  bahia  de  Galhari  dous  dias  depois 
^  sntlfar  &ella,  ordenada  em  duas  divisões,  commanda- 
da  a  primeira  por  D.  Álvaro  Bazan,  e  a  segunda  por  An- 
dré Dória,  Doge  de  Génova,  e  o  primeiro  hom^i  de  mar 
do  seu  tempo.  Em  duas  singradiiras  ganhou  a  bahia  de 
Tunís,  efoi  surgir  toda  em  Cabo  deCartbago,  a  cinco  mi- 
lhas do  Castello  da  Goleta. 

,  Barbaroxa  havia  fortificado  esta  praça  com  todo  o  es- 
mero, abastecendo-a  de  viveres,  de  munições,  ejnachinas 
de  guerra,  presidíando-a  com  uma  numerosa  gm^níçâo  de 
Turcos,  e  Janisaros,  commandados  por  um  reniegado  Is- 
raelita, por  nome  Simão,  que  havia  aqoi^ado  fama  de 
exQellente  soldado.  A  estas  disposições  |untava*-se  uma 
grossa,  e  fortíssima  viga,  (cadeia  di^m  outros)  que  atra- 
vessando o  canal,  vedava  que  as  embarcações  podessem 
navegar  por  elle  acima;  porém  esta  viga,  apesar  da  sua 
fortale»!,  se  fez  em  pedaços  ao  segundo  encontro  do  ga- 
leSo.S.  JoS^« 
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Não  cabe  dqoi  narrar  osprom^or^  deste  certo,  a  obs- 
tinada Fesísiei¥^ia  do  iniinigo,  o  rendimento  do  forte,  a 
derrota  do  exercito  de  Barbaroxa,  a  conquista  de  Tunis^^ 
e  sua  restituição,  a  Muley  Hassan,  que  Barbaroxa  havia 
desthronadOf  e  a  cedência,  que  este  Principe  fez  áHespiar 
nha  daGo)^,  e  de  outras  praças  m^itimas.  Basta  diaer, 
que  em  toda  esta  campauha  o  Infante  D.  Lui^;  «e.fez  no- 
tar por  um  valor  heróico,  e  digno  dos  seus  antepassados, 
tomando  parte  nas  facções  mais  perigosas,  e  assistindo 
sempre  ao  lado  do  linpêrador,  brilhando  igualmente  nos 
conselhos  pela  madureza  das  sua^  opiniões. 

Voltando  a  Portugal,  foi  recebido  por  £1-Rei  de  modo, 
que  merecia  agrando  reputação,  e gloria luititar,  que  ha- 
via adquirido,  e  eontinuou  a  servir  a  pátria  po,gabinçt6v 
e  até  desempenhou  algumas  missões  diplomáticas  muito, 
á  satisfação,  e  contentamento  d'£l-Rei. 

O  Infante  D.  Luiz  conservou-se  sempre  no  estado  de 
celibatário,  apesar  de  se  lhe  haverem^  proposto  qínco  casa- 
mentos; porém  o  Infante  era  Poeta,  e  não  podia  por  isso 
ser  insensivel  ás  doçuras  do  amor,  e;aos  feitiçod.do  hei- 
lo  sexo,  e  a  prova  está  em  que  de  D..  Violante  Gome&, 
Dama  formosisísÍBia,  e  dotada  de  grandes  prendai,  te?e  a 
D.  Mtonio>  que  foi  Prior  do  Croto^  que  depois  disputou 
a  corda  de  Portugal  a  Filíppe  11.  de  Hespanha. 

P^ra  se  con)^^!^  a  verdadeira  indole,  e  caracter  de 
umPrincipe,  pareoe*me  que  não  ha  melhor  mieio  queob-' 
servar  o  proe^im^to  dos  seus  privados.  £  que  alto  con- 
ceito não  devemos  fazer  de  D*  Luiz,  sabendo  que  B.  João 
de  Castro  foi  desde  a  infância  o  seu  vaUdo  mais  ibtimo, 
e  que  por  suas  diligencias  foi  aquelle  virtuoso  Varào  es^; 
colhido  para  ^vernar,  e  salvar  â  índia? 

O  lufante  D.  Luiz  era  naturalmente  muaificente,  e  ii^ 
beral,  e  graade  parte  das  suas  rendas  eram  empregadas 
em  SQCCorrer  a  indigf^ncia;  não  pode  c(p>  tudo  dissiiBu- 
lar-se  que  a  sua  religiosidade  não  era  das  mais  illusira- 
das,  porque  degenerava  em  certo  instincto  fradesco,  poa-. 
ca  próprio  de  um  grande  Pri|icipe,  e  por  isso  duas  ve?xs 
tentou  entrar  no  claustro;  a  primeira  vestindo  a  roupeta 
de  Jesuíta,  de  que  foi  dissuadido  por  Santo  Ignacio  de 
Loyola,  e  S.Francisco  de  Borja ;  e  a  segunda,  profeisari- 
do  em  um  Convento  deAcrabidos,  que  havia  edidcado  cm: 
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1592,  entre  Benavente,  e  Salvaterra,  deqne  era  donatário. 
Obstou-lhe  porém  a  Nobreza,  qne  viaquasi  exUncta  ali* 
nha  da  successão  Real. 

Fallesceu  este  Príncipe  com  quarenta  e  nove  annos  de 
idade,  a  S7  de  Novembro  de  ISSS,  e  foi  sepnltado  no 
Mosteiro  de  Belém,  soberba  fundação  d-£UBei  D.Manuel 
seu  Pai,  e  sobre  o  seu  tumulo  se  esculpiram  os  seguiu* 
tes  versos. 

JUagnus  eonciliis  Infans  Ludmicus,  et  armis. 
Mie  silet  augusto,  morte- jubente,*  loco. 

O  Infante  D.  Luks  professou  a  musica  com  muita  perí- 
cia, tanto  vocal,  como  instrumental,  e  ajudando  o  co- 
nhecimento, que  tinba  do  contraponto  còm  o  seu  gran- 
de saber  em  mathematica,  produziu  algumas  composições, 
que  foram  muito  applaudidas. 

Era  além  disso  um  Escriptor  polido,  <  e  elegante  Poe- 
ta, e  por  isso,  epela  protecção,  ebomaecolhimento,  qae 
sempre  lhe  deveram  os  exores  das  Musas,  é  que  tem 
logar  neste  Ensaio. 

Além  de  algumas  Cartas  a  D»  loão  de  Castro,  e  a  al- 
guns Religiosos  graves  de  díSerentes  Ordeors;  que  andam 
na  Vida  daquelle  beróe,  e  nas  Chroniea^  dos  Conventos,  a 
que  pertenciam  as  pessoas,  a  queiA  forum  endereçadas: 
deixou  em  nanuscrípto  as  seguíateB  obras. 

Tractado  dos  modos,  proporç(les,  e  medidas. 

Tractado  da  quadratura  dò  circulo. 

Explicação  do  Psalmo  «  Benedieam  Domino  in  omni  tem^ 
pore,  y> 

Explicação  do  Psalmo  «  Quem  adinodum  desiâerai  Cer-' 
tttó  ad  fonies^  aquanm. 

Consta  queest^s  duas  obras  existiam  na  bibtiotbeca 
do  Duque  de  Lafões,  e  como  esta  se  incendiou  pelo  ter- 
remoto, é  natural  que  peí%cessem  com  muitosoóirosthe- 
souros  literários,  que  ali  estavam  depositados. 

As  suas  poesias  fórmavatn  uma  grande  Collecção  da 
Sonetos,  Canções,  e  Glesas,  que  nunca  foram  impressas, 
e  sabe  Dcos  que  taminbo  levaram,  e  também  éuiui  pos-* 
sivel,  que  algumas  destas  poesias  fossem  impressas  sem 
nome,  ou*  em  nome  alheio  oas  muitas  coropilaçõ^  de 
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versos,  que  sahiram  á  luz  no  século  passado,  e  que  hoje 
estão  quasi  esquecidas.  / 

Manuel  de  Faria  e  Sousa,  que  Unha  feito  continuado 
e  attento  estudo  do  estylo,  e  mcudo  dd  expressar  de  Luiz 
de  Camões,  aSraia  nos  seus  Comoteinterios  áquelle  Poeta, 
que  o  Soneto  trimá  e  um  daCentoria  terceka,  s^édel- 
le,  mas  sim  dA< Infante  D.  L^iz,  e  que  por  engano  fora 
incluído  entre  os  do  Cantor  dos  Lusiadas.  £i-lo  aqui. 

SONETO.'..  ••:>.   ;.  .  .- 


Imagens  ySas  ne  imprime^  a  pban^sia, 
Discursos  novos  acha  o  pensamento^ 
Com  que  dam  á  minha  alma  gçan  i^mento 
Cuidados  de  cem  annos  n'hum  só  dia. 

Si  fim  grande  tivessem^  bom  seria 
R<»ponder  a  esperança  ao  fundamento, 
Mas  o  Fado  não  corre  tão  attento, 
Qttè  reserve  á  rasão  suav^ia. 

Caso,  e  Fortuna  podem  accértar^  t        .  > 
Más  só  por  accidente  dam  victòria. 
Sempre  o  favor  da  Fama  be  falsa  historia, 

Excede  ao  saber  determinar : 
A'  constância  só  deve  toda  a  gloria : 
ò  animo  livre  he  digno  de  Memoria. 


A  respeito  desle  Soneto,  sinio  perfeitamente  com  Ma- 
nuel de  Fdría  e  Sonsa,  e  tenho  para  mim,  que  é  de  D. 
Luiz,  enãe  de  CamOes ;  e  uma  das  razões  que  me  induzem 
a  esta  supposição  é  vér  que  os  tercetos  sam  rymados  de 
nm  modo  particular,  de  que  se  não  acha  outro  exemplo 
Bos  Sonetos  do  grande  Épico. 

O  mesmo  Critico  dá  também,  como  do  Infante  D.  Luiz» 
o  seguinte  Soi^to^  que  também  se  encontrou  confundido 
com  es  de  Camões. 
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SONETO. 

Ho9*as  breve»  do  mm  c^nlentame&to, 
Nnnea  me  p»receo  quando  vos  tinfad^ 
Qae  TOS  TÍsse  «ludadas  fâo  asii^    ^ 
Effl  tão  compridos  aanos  de  torm^to. 

As  altas  torres,  qae  fondeí  no  yento^ 
Leyoo  em  fim  o  Vento»  que  as  sustinha^ 
Do  maK  que  me  ficou,  a  culpa  be  miuba, 
Pois  sobre  cousas  vãas  fiz  fundamento. 

Amor  com  branda»  ^ostras  apparece» 
Todo  possível  faz,  tudo  assegwa. 
Mas  logo  no  milbor  desapparece. 

Estranho  mal !  estranha  desventura ! 
Por  hum  pequeno  bem,  que  desfaleee 
Humá  alma  avéntnrar,  qoç  sempre  dqra. 

Estes  Sonetos  sam  bons;  mas  creio  que nenbuin  perita 
avaliador  de  estyios,  deixará,  ao  lé-los  com  reflexão,  de 
conhecer  que  nem  as  idéas,  nem  o  modo  de  expre^-Ias, 
nem  o  tom  geral  ^  vârsifioação  podem  pertencer  ao  gran- 
de Po^td,  a  que  seatirfbwram,  e  lie  dar  razào  a  Faria  e 
Sousa,  que  os  tem  por  suppostos.  Mas  dirão,  ainda  mes- 
mo admittida  a  supposiç$o,  issonão-prova  que  elle^  sejam 
do  Infante,  çomo/quer  Manud  de  Faria ;  é  verdade,  mas 
este  ultimo. achsh-se  impresso  em  nome  de  D.  iuiz  na 
Phenix  Renascida^  Tomo  III.,  paginas  Í252,  Lisboa  1018, 
e  coDK)  entre  os  Sonetos  ha  perfeita  identidade  de  estylo, 
parece  nlo  haver  dúvida  em  àitríbiit-J<&s  a^  mesmo  A«tbor^ 
.  Estavam,  como  dissemos  no  Tomo  I.,  muito  em  nso  na 
Paço  as  re|^esenta$õ«s  DrasM^icas,  introduzidas  por  Gil 
Vicente,  e  o  Infante,  como  mnitas  outras  personagens  do 
tempo^  deu-se  aestep»erodecompo3Íção,  eatépoUáooQ 
pela  imprensa  um  Auto  seu,  intitulado ;  (h  Cupiiiíoi^  No 
Indioe  Expurgátorio  de  FiJii^pe  IL,  que  existe  na  Biblio- 
IhecaBeal  de  Madrid,  se  lê  a  paginas  84,  que  éprobibido 
o  Auto  dos  CapHvos^  chamado  de  D*  Luiz,,  e  dos  Titírços^ 
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e  esta  prohibiçao  foi  talvez  o  motivo  de  haverem  desap* 
parecido  todos  os  exemplares  deste  Poema ;  mas  pôde  ser 
qoe  seja  possivel  deparar-se  com  algam  delles,  impresso, 
oa  manuscripto  em  algama  livraria  de  Alemanha,  ou  na 
do  Rei  de  França. 

Algumas  pessoas  tem  attribuido  este  Auto  a  Gil  Vicen* 
te,  Glho  primogénito  do  grande  Poeta  Gil  Vicente,  mas 
hoje  ninguém  ignora,  que  este  Gil  Vicente  Júnior  nunca 
existiu  neste  mundo,  pois  Gil  Vicente  nunca  teve  mais  que 
dous  filhos,  a  saber :  Luiz  Vicente,  e  Paula  Vicente. 

Outros,  e  destes  é  João  Baptista  de  Castro,  o  attribuí- 
ram  a  Luiz  Vicente,  filho  de  Gil  Vicente,  e  primeiro  edi- 
tor das  suas  obras;  mas  a  opinião  mais  proba  vel  éser  do 
Infante  o  Auto,  até  porque  assim  sedeprehende  do^upra- 
citado  índice  Exporgatorio. 

Si  dermos  credito  a  D.  António  Caetano  de  Sousa  jHísf. 
Gen.  da  Casa  Real  Portuguesa,  e  ao  Conde  de  Vimioso  na 
Vida  do  Infante  D,  Lui%,  escriptores  mui  doutos,  e  bons 
investigadores  das  cousas,  coiri  especialidade  o  primeiro, 
é  também  do  Infante  o  Auto  de  D.  Duardos,  que  se  pu- 
blicou debaixo  ddnome  do  celebre  Gil  Vicente,  eque  ho- 
je anda  junto  com  as  suas  obras. 

Manud  de  Faria  e  Sousa  é  da  mesma  opinião,  eaccres- 
centa,  que  aquelle  Auto  esta  Ueno  de  illusíres  politicas^ 
y  meravillosos  afectos.  Posto  que  me  incline  muito  aest^v 
opinião,  por  motivos  que  seria  mui  longo  especificar,  dei- 
xo a  cada  um  a  liberdade  deadmitti-la,  ou  não,  depois  de 
maduro  exame ;  somente  direi,  que  naquelle  tempo  não  era 
raro  que  as  pessoas  de  alto  caracter,  que  se  deixavam  do- 
minar pelo  pejo,  nada  sensato,  de  publicar  em  seu  nome 
poesias,  que  não  tinham  pejo  decompor,  e  de  recitar  como 
suas,  as  dessem  á  luz  debaixo  do  nome  de  outrem.  Este 
costume  ainda  se  conservava  em  tempos  mais  próximos, 
visto  que  a  Condeça  da  Eryceira  D.  Joanna,  publicou  o 
seu  Poetaa  hespanhol  do  Despertador^  em  nome  de  Apo- 
linário de  Almada,  um  dos  ^eus  criados,  quando  não  ha- 
via na  corte,  e  na  cidade  quem  ignora-se  a  quem  perten- 
cia verdadeiramente  aquella  producção,  quando  os  Censo- 
res ensínuavam  a  supposição  de  nome  nas  suas  licenças, 
e  depois  seu  próprio  filho,  o  Conde  D.  Francisco  Xavier 
de  Menezes,  não  teve  dúvida  de  o  declarar  formal,  e  ex- 
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plicitamente  nod  dtecurses,  que  precedem  á  soa  Henrrqní- 
da ;  ora  níngueia  dirá,  que  o  Conde  ignorava  os  segredos 
da  sua  ían^ilia,  mm  que  elle  inventou  uma  Cabula  para 
dar  grande  idéa  dos  talentos  de  sua  Mài,  porque  o  cara- 
cter bem  conhecido  daquelie  honrado ,  e  erudito  fidalgo 
não  dá  iogar  para  deile  se  suspeitarem  tão  ridiculas  im- 
posiuras. 

Yambem  passa  por  ser  obra  deste  Príncipe  o  seguinte 
Epigramma. 

Muito  vence  quem  se  vence : 
Muito  diz  quem  não  diz  tudo: 
^  Forque  a  hum  discreto  pertence 

Â  tempo  fazer-se  mudo» 

.  Nada  mais  fácil  do  que  amontoar  citações  de  authores 
contemporâneos  abonando  as  virtudes,  saber,  e  applica- 
çào  contínua  deste  grande  Príncipe,  contentar-nos-hemos 
com  duas,  a  primeira  será  a  do  sábio  Pedro  Nunes,  que 
foi  seu  mestre  de  mathematica,  diz  este,  escrevendo  a  El- 
Rei  D.  João  III.  «  Magnânimo  Jnfanti  Ludumco^  Frairi 
tuo  LUterarum  sludiosissimo,  quotidiana  lectione  Aristo- 
íelis  libros  expono.  Nec  enim  satis  et  putavit  ad  exfUr- 
Cfuandum  Timelum,  munit  tis&inam  Africou  urbem  cum  Cara-- 
lo  Imperatore  iransfretasse  in  omni  belli  expeditione,  et 
prelií  incursu,  strenuissimum  se  prebuisse,  nisi  enter  missa 
studia  revocasset  Arithmeticam ,  Geometriem^  Musicam, 
et  Aslrologiam  hisi  precaluisset,  et  vero  nuné  reliquarum 
Scienciarum  ornamento  ammum  excolere  non  cessai^  Sfc. 
Seja  o  segundo  testemunho  o  de  um  Poeta  Latino  por 
nome  Jeronymo  Cardoso,  mencionando  o  Infante  diz  assim: 

Lusi  spes  altera  Regni 
Macjnammus  Scgis  frater,  Luduvicus  in  armis 
Claras,  et  egregius,  cujus  pavet  Africa  nomen, 
Viríulemque  viri;  qiiod  si  Vexila  tulisset 
Obvia,  cl  ailíiiatiis  Libicas  penetrassct  in  oras 
Prok!  quales  vicíor  títulos,  qualesque  IriumpJies 
Genlibus  cx  domitis,  captoque  ex  hoste  re ferrei? 

Vni  DO  TOMO  SEGUINDO. 
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